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Folha n; 20-f (Alandroal)

A folhii n." 2(»-t' comiu-.-lii-iiclc parti' das tolhas u."' 2ò r 21» da

Carta clHini-raiiliica de Portu-al. na escala d(^ 1/100000. frita prla

Dirccc^ílo Geral dos Ti^ahallios ( ii'odi'sicos o Topojírapliicos ; a rejíiào

(|U(' corresponde a esta tolha foi levantada |)elos officiaes do (exer-

cito, António Mai-ia da Silva \'alente, .íosé António Fernandes

Braj^a e l^^rancisco Carlos Lima, nos aunos de 1863, 1866 (> 1867.

A ampliação e rectificação d'esta. folha foi ex(M'utada em pran-

chetas de campo, pelo então tenente de infantaria, sr. {"'rancisco

de Paula (ieraldes Barba, no anuo <le IHOõ.

As coordenadas f:;nogra-]ihicas, ipie limitam a lolha n."20-f, são

a.pprt)ximadaniente: 38" 3f>' a ."SH" 4()' de latitude norte i- 1" 23' a

1° 44' (h- lon-itude leste de Lishoa. Observatório do ( 'astello de

S. .lorfíe..

('omprehende esta folha parte dos concelhos de l<'\-ora, estre-

mo/.. l)orl)a. \'illa \'i<;osa. Alandroal e l\eilondo. todos pcrtlMlccn-

tes ao districto administ rati\ o de l'",\iira. .

I )os c<incelhos dl' {'"stremo/, i' l>orli;i só se vê ;i si''ile da frej;-ne-

zia d'ai|Mi'lle concelho denominada ('anal (N. S. das l\elii|uiasi.

Do c -elho de |'',\ ora vê-se apenas a iVi';;-ue/.ia de Machede

^S. Miym-i;.
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Do concolho (lo Villa Viçosa oncontram-so as frojíiiczlas de

Bcncatcl o Pardacs.

Do coiu-elho (Ic Alandroal vôciii-so as froguezias il(^ Alandroal

iX. S. da CoiK-ciçào) (^ Toivna.

Do coucolho do Rodondo oucoiitram-so as frogiio/.ias do Monto

da Virgem, 8. Bonto do Zanilnijal, Froixo. Rodondo (N. 8. d'An-

nunoiaoão) o Cadaval.

Estradas

() torrono (Tosta folha (' cortado por numerosos caminhos, (|uasi

(1U(> os únicos moios do communica(;ão entro as diftoriMitos povoa(;õos

:u\\ú situadas, pois estradas apenas s(^ vêiMn as soguintos :

K. N. n.° 6'J — Kntra a <). da tVdha passa nas fn^guozias do

Machodo o do Redondo.

V]. D. n." 173 — I'arto da frogu(V.ia do Redondo o toma a di-

roc(,';To N. E. passando p(da tVoguozia de Bencatel.

K. D. n." 174 — Kntra ao N. da íoUia e dirigo-s(> para S. pas-

sando jiola tV(^gu(V.ia do Alandi-oal o tormina approxiraadamonte a

"! kiloniotros da tVeguo/.ia d(^ Terena.

K. M. — Parto da iVoguezia di> Redondo o dirige-se para N.

at(^ |)orto do Agua 8alto.

K. M. — l'art(! da l'regu(ízia antecedente o dirige-se ])ara (). N.

O. at('' a 1'oiito do Atalho, na ribeira do mesmo iionn\

K. >[. — Parte da K. N. n." 6!), a S. O. da IVoguezia do Ro-

dond se dirige para S. pouco alinixo do .Monto do Kil)oiro.

Da frogiwzia t\r Tcrona partem algumas ostividas munici|ia('S,

na direcção Av K. o S. E.
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Hydrographia

Das linhas d'an;ua, que serpeatoiam n't'sta região, as mais im-

portantes são :

Ribeira de Lucefece ou de Terena— Eutra ao N. da folha corre no

sentido N. S. e depois a E. passando a X. da freguezia de Terena

.

Ribeira do Alandroal— Nasce ao N. da freguezia do mesmo

nome, passa a O. da referida freguezia c corre para vS. até desa-

guar na ribeira de Lucefece ou de Terena.

Ribeira Secca — Nasce na serra d'Ossa a N. E. da freguezia

do ^fonte da Virgem, corre na direcção iS. E. o depois a E. até en-

contrar a ribeira de Lucefi^^e.

Ribeira do Alcaide —-Atravessa o angulo S. E. da folha, a 2

kilonii-tros da freguezia de Terena.

Ribeira de S. Bento — Nasce ao N. da freguezia de S. Bento

do Zanil)ujal, corre a O. d'esta freguezia tomando a direcção de S.

Ribeira de Pardiella — Nasc(^ ao S. do logar de CorreJoura,

corre na direcção N. S. passando a 2 kilonietros da freguezia de

>rache(i<..

Ribeira da Palheta — Nasce n'uni cabeço denominado Ciiãos,

corn> na dinn-ção N. S. até encontrar a ribeira de Pardiella.

Orographia

Ao norte ii'csta follia f um pouco a E. vê-se a Si>rra d'( )ssa

coni a siia maior altitude c no sentido N. O. a S. E. podendo-so

dizi-r (|ui' toda a serra se estende por esta região.

No ponto mais r-lexado da serra está construida a pyramide de

1
." ordem, com a cota de fi4!) metros de altitude. Do ponto mais

alto d'esta sorra se descobre quasi todo o Al<>mtejo, a serra d'Ar-
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)

raliida i^ o Castello de rahiiclla. Esta sprra ó al)iin(lantissima om

a.n-iia. Atinna Scvcriíii dr Faria. (|iii', iio sitio (IcuDiiiiiLado Valli; dTu-

íauti-, existiu aiitii;-am;Miti" a cidade di'. Caiiasi' mi (!anali.

Povoações principaes

Alandroal, Ki-doiido, Tereiía o Bmiuatcl.

Alandroal

Esta vilhi do districto di' I''v()ra, comarca do lledoiido o bispado

de Elvas, ó caheca do coiicolhd do sini nouic ;
fica a 34 kiloiíiotros

ao Sul de Elvas o a 9 ao S. E. do Borba.

O orago da sua' única frofíuozia ó Nossa Senhora do (.'astello.

Assenta na encosta de uui monte dividido em duas partes por

uui casteilo: á de cima, cercada de vinhas e olivaos, chama-so

Matta ; á de haixo denominam Arrabalde.

O seu antigo casteilo tem sete torres em redor, e no centro a

de menagem; das suas três portas a jjrincipal tica entre duas torres.

Se;;'Uiido s(- lê n'uina insci-ipefio, as obras para a fundação do cas-

teMo t'oi-aiii mandadas fa/.er p(do Mestre d'A\i/,, 1). Lourenço Af-

1'onso. (|ue |iôz a primeira pedra a (5 d(> Fevereiro de 1204.

( 'onforme se h"' iio /'ortufjal, Antigo e Moderno, a torr(> de iiio-

nagem tem no meio (im;i <tm/. ihi ord(Mn d(> Aviz com esta inscripção:

Era 13H6 (1298 de.Temís ( lirisfn) a 'J'") dia.'^ anãadoK defeverei.ro,

fez rute casteilo J). Lonrenro Affonxo, vi.eatre d'Ai-iz ú honra e tier-

viçú de Deus e de Santa Maria, .sua madre, e dan ordenu do muito

iiolirc xenhor I). Diniz, rei de Portugal e do Algarve (reinante em

atinelle tempo) e em d.efendimento de xeuH reinoK, Salvator mundi

Sidra nir.
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K' curiosa a soguinte Ipfjpnda, (|U0 se lê taiiihiMU na porta da

torro, gravada cjn pedra branca :

Quando quiseres fazer alguma cousa, cata o ([ue te é necessário,

e depois verás; e a quem de ti se jiar, não o enganes: lealdade em

todas as cousas.

A denoiíiiiiaçàii Alandroal i)i'oveni dos muitos alandros (elocn-

dros), (jue cercavam a fonte do ilestre, assim chamada por ser do

Jlcstre d'Aviz, (pie era donatário da -villa.

I-^ica dentro do castello a eyreja da villa, (|ue íVii da Ordem de

Aviz.

A villa já era importante no teni[)0 d(^ D. ,Toào ii, como o jirova

a concessão do ioral. (pie este Monarcha lhe fez em 2'J de Ahril de

1486. O seu foral novo ( de 10 de Outubrode 1Õ14.

Xa povoa(;ào da (iranja (pie p(M-teiic(^ ao terreno (hi Alandroal,

lia em aljriHis outeiros traiiailios visi\'eis de explorai,'ào (1(> minas.

Kstes trai)alhos demonstram ipie d'aii foi extraindo min(>rio, pelos

]iovos ([ue antif;amente dominaram ii'a(piella n^^iiâo.

Lê-se no Diccionario Popular (jue a terra f;osa. (h^sde muito, de

fundados créditos di^ salubridade, e (pu' nào ha memoria de ter ali

havido epidemia alguma, o sim de se terem acolhido a esta villa

elevadas personagens, fuginilo As péstos, que grassavam em diver-

sas localidades do paiz.

Redondo

\'illa (• cali('(;,i de c(inc(dlio do districto de i^\(iia. (• s('dc de uma

(•(imarca. (pi(> abrange as sete fregiKV.ias (hi concidho, uma do con-

celho de \'illa Vi(,v)sa (l$eiicatel). tO(his as s(<te freguezias do conce-

lho do .Mandroal. e duas do concvlho de Kvora iS. Migu(>l de Ma

chede e Vallongo.l

.\sseiit;i a \illa do Uedeiido iriiniM pianicie. junto da serra de

Ossa. Teni algumas fabricas de |iaiinos.

<> castello (pie ali havia outr'<)ra. e (pie foi recoiistniido por
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cl-Eoi D. Diniz, jâ existia no tempo dos Eomaiios, porque o gnindo

Viriato estabeleceu n'ene quartel, e teve a sua almenara ou torre

de viíjia no monte de S. Oens.

De])ois de Viriato também Sertório se estabeleceu no castello.

Quando se conteste porem a veracidade das noticias acerca de

Viriato e de >Sertorio, a muita antiguidade de povoação é attestada

por monumentos megalithicos, que se toem encontrado nas proxi-

midades da villa.

Na villa do Redondo lioLive um mosteiro de frades capuchos da

provinda da Piedade.

A coastrucção de uma cgreja de Nossa Senhora n'um cabeço

situado a pouca distancia da villa, e (|ue se ciiamava Monte do Trigo,

fez com (jue se liie mudasse o nome em ^lonte da Virgem.

Também fora da villa ha uma formosa egreja de Nossa vSenhora

da Saúde, construída no século xvii.

A importância da villa o a sua antiguidade são afirmadas pelos

seus foracs, (|ue lhes foram respocti\'am(Mite conceilidos: em 12õO,

piir I). Affouso iii; em 27 de Alirii de i;n8, \w 1). Diniz; e era

20 de Outubro de 1516, por D. Manuel.

A villa e seu termo são princi[)almenti' abundantes de azeite,

cera, mel, cereaes, lãs e cortiças.

Terena

Ksta villa do AI(Muteji). de grande antiguidade, é sédc de fre-

guczia lio coiiccHhi i1(i Alandrcial. (pic tciu |i(tr iirago S. Peijro.

Do castclld (|ii(' ,-i (li'f('nili.-i. c diis munis i|\ii' a ccrca\'a,m, res-

tam a[)enas ruinas.

N'esta villa, ciinscrvam-se inscripçOes dedicadas a, l''iidov<'lico

iiM ('ii|ii(lci. (juc it;i um d(is di'uzi's dos |ii'imitiviis luzitanos. No seu

tcnrin ciiiMntraiii se antiguidades iMunanas e outras, (-(inio as prece-

deiileuienle rit;i<las, .interiores aos deiioiniiiadores do inundo.
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Houve outr'nra em Tereiía um magnifico templo, de que o In-

fante D. Henrique, filho d'el-Eei D. Jlauuel mandou tirar ([uando ar-

cebispo de Évora, noventa e seis columnas de ])ello mármore, para

com ellas aformosear o CoUegio do Espirito Santo, CoUegio que

para os jesuitas mandara levantar na sede do seu arce])ispado.

Depois o ])ui|ue D. Tln^odozio de Bragant^a completou este acto de

vandalismo, (;nrii|U(^cen(lo com as preciozidades que ainda existiam

no templo de Endovelici» o mosteiro de Xossa Senhora da Graça,

i|ue tinha mandado construir em Villa Viçosa.

Em Terena ha a famosa egreja da Boa Xova, fundada jtela Kai-

nha D. Maria. mulh.M- de D. Affonso xi de Castella e filiia de Af-

fonso IV d(^ Portugal. Diz-se ([ue a Rainha, retirando-se para Cas-

tella, descoroçoada de nílo poder obter de seu pae, que soccorressc

seu marido, ameaçado por Ali-Alboac(Mu, Imperador de Marrocos,

(piando chegou a Terena. recebeu i)or um mensageiro que vinha a

toda a |)ressa no seu encalço, a boa nova de que el-Eei scni pae re-

solvera acceder ao seu pedido. Isto passava-se em 1340.

A (>greja, imu figura de cruz, foi construída em forma de forta-

leza, defendida supi'i'ionnente com ameias.

A insalul)ridade do sitio, em que estava a egreja da Boa Nova,

(|ue era matriz da villa. obrigou a povoação a mudar-se, ficando

esta egr(\ja a lõOO metros da villa actual.

A .Sebastião ('orreia di> Sá, Visconde de S. (iil tU' 1'erre, foi

dado (Mil 1836 o titulo de Conde de Terena, simíbi depois elevado

a Marquez.

Bencatel

.\ |iii\(iaçàii dl' I?('ncati'l. |ierti'nci' ao ciincfllK) de \'ilhi \'içosa,

lio ilistricto de F".vora, e ;i comarcn dn Ifriloiiilo. <• nrago d.i sua

fri'guezia ('• Saiit'Anna.

Kstá situada n'um fértil xailf. a 4 kilonu-tros da calM>ça do simi
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concolho. De Bencatel avista-se Eedoiido, Evora-Mont(í o Tororia.

Próximo da Ermida de S. Pedro, no tormo da frefí-iiozia, l)rota dou-

tro umas [)rouhas um olho d'agua tão al)uudaiiti>, (|U0, na sou [)cr-

curso do 6 kilometros, taz moer 18 azenhas e um moinho, (hísagua

no Lucifici.

E' notável esta freguezia por possuir grande numero ih; fouti.^s

do boa agua.

A ribeira de Bencatel, que nasce [)roxiino da ])ovoa(;tão, afflue á

margem direita do Guadiana, di^pois di> ter servido varias azenhas

e pisões.

Também próximo da [lovoayão de Bencatel, (|ue se tem tornado

importante, está a serra da Vigaria (ramificação da serra d'Ossa),

((ue tem as admiráveis carreiras (h' mármores l)rancos, azues o de

matiz, que rivalisam com os da Itália. E' fora de duvida cjue porto

de Bencatel e a O., existiu uma povoação romana, no sitio da (ra-

lli.-irda. Diversas moedas rouaanas, sepulturas, medalhas e encana-

mentos (1(> mármore se tem ali eucimtrado. lia tempos appariiceu

uma ara com a seguinte inscripção:

FONTANO

ET FONTANA

E

FRO. SALVT. AL

UI. FAVSTI. ALBIA

PACINA. V. S. A. L.

E' siiigid;ir a (li\is;ui da divindadi' da, toutv em iim Fontano e

lima i''oiitaiia iXota Ai-cli. dn \)y. E. Ilulmrr).
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As coonlonadas goofíraficns. liniitos ilVsta ibllia, silo approxima-

(lanionto 39° 51' o 40° 2' ilc latitiulf N. o 1» 22' a 1» 4b' do lon-itudo

K. do ()))S(>rvatorio do Castollo de S. Jorgo. A rogião nVlla ro-

|)r(>spntada está int(>iraiiioiit<' eomprcliondida na FoDia n.° 17 da an-

tiga Carta cliorngraphica. na escala de l/IOOOOO, levantada nos an-

nos do 1866 o 1867, poios offioiaos do exoirito (íorardo Augusto

IVrrv, Ccsar Augusto Barrada Ouorroiro. Joa(|uiui llanuol Jloura

Lima Condo.stavol o sr. Mariano António d(> Azovodo.

A aini)lia(,'ào da follia ]iara a escala de 1/50000, o a sua rootifica-

eão, foram feitas i'm jiranclietas de cam|io ])elo actual capitão de arti-

lharia, sr. .losé Augusto 1'eri'ira (ionsahes .lunior, noanno de 1907.

A região descripta. o (|uo é constituida |ior uma jiarte dos con-

celhos de ('astello-Hranco, Oleiros o Fundão, pertenci^ na sua tota-

li<lade ao disti-icto do Castollo-Branco.
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Freguezias

Do concelho do CastoUo-Brauco oncontram-so as si^fi-uiiitos

:

Alcains, Cafeto, Salgueiro, Sarzí^las, Alniaceda, Solwal do Campo,

Tinallias, Freixial, Povoa do Rio do Moinlios, Escalios do Baixo,

Escallos de Cima, o Lordosa.

Do concelho de Oleiros a froguezia de Samadas de Simão.

Do concelho do Fundão, não está marcada nenhuma sóde das

suas freguezias.

Povoações

Não lia nenhuma [)Ovoação, ((ue mereça referencia especial, mas

Como pela sua situação se escolheu a aldeia de Alcains para desi-

gnar a folha n.° 13-f, diremos que é uma aldeia importante, (|uo

jiertence ao concelho, comarca e districto de Castello-Branco.

O orago da sua fregiiczia é \ossa Senhora da ('oiiceição.

Estradas

Vj. N. n.° IG — Parte da 11. N. n.° 54, dirigi-se s(Misi\('lm('iit<'

pai'a \\. passando |)iM.\iino da tVcgiiezia de i^scallos de liaixo.

1'",. X. n." hA — l'art<' (hi mai'gem S. da lnlha, próximo do Canii-

nlio ili' liTri), siihc pai'a X. Vj. passando pela tVcguiv.ia de lís<'allos

de Ciiiia, c |irii|iiiigaiid(i-se na iiicsiiia diivcção ati'' á margem I"'. da

1'nllia.

!•",. N. n." r)5 — l*ai-te tamliem da mai-gem S. da tolha. pi-o\imo

<la povoação de ( 'e\ adiíilia. e solie para o X. passando :\ ( ). ihis fre-

ííuc/.ias de Ale.aius e l,ai'dosa.
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Ramal da E. N. n." 16— Tarte da E. N. n." 16, passa pola

Irofínezia do Escallos de Baixo, e sobe para X. até ontroiu-ar com

a E. n." 54 ao S. da froguozia de Escallos de Cima.

Ramal da E. X. ii.° õ5— Eiga a E. N. n." 55 com a E. N. u."

54, passando na freguezia do ^Ucaiiis.

E. D. 11." 119 — Parto da troguozia do Tinallias o dirigo-so para

N. até á margem da folha, passando a E. da iVí^guozia do Sobral

do Campo.

E^. M. — Sóinonto se encontra uma (^strada municipal, (|uo liga

as freguezias de Alcains. Po\oa de Rio do iloinhos o Tiualiias.

Caminhos de ferro

lista região ó atra\-oss:i(la ili^ S. a X. pola linha ferroa da ]?oir;

Baixa, oiicontraiido-so no sou jiercurso as osta<;òos do Alcains i

Lardosa.

Hydrographia

Correm n'esta regifto bastantes linlias (Pagua, sendo a maior

])arti' afflueiitos ã:i Ribeira de Ocreza ([ue a atravessa no sentido N.

S. Ksta Rilioira. um dos afHuoiitos do rio Tejo, nasce na serra do

(iiiardiniia a(i X. d'osta follia. corro (Mitre as freguezias da i'o\(ia

do Hio do Moinhds o .\icains |]assaiido sub a ponto da V.. M. i|Uo

as liga c dosapparoceiíibi na margem S.

Rio Tripeiro — Affluonte lia rilioira ()cnv.a. atravessa esta re-

giílo no sentido X. S., |iassa na fri'giiozia <lo .Vlinacoda, nas poxoa-

çries .Martiin líranco o Lagas. e dosaparoco na iiKirgoni S. da iulha.

porto da ribeira df Ocreza.

Hibrira i\r M.i(|uoiia, (pio nasce tros léguas a X. X. O. cia fro-

guczia do Sarzi'das. corro ao S. o depois ;i !''.. descroviMido i|Ua8Í
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um S. ; outra no i-io Trii)eiro jiroximo da |)nvoaçrin dn Snrras(|ucii'a

com o curso de sois loguas.

Ribeira de Gaulo é affluonto á ribeira do !\[aqu('iia, nasço porto

da povoação de Yalle Bom, corro depois para o v'~l. até encontrar a

ribeira a que aíHuo.

Na parto E. da folha próximo das frof^iiozias do i-"scallos de(!inia

e de Escallos do Baixo, corro parallolanionto ao Ramal da K. N.

71.° 16 uma linha d'ag'ua denominada Ribeirinha.

Entro as E. E. N. X. n." 5õ o n." 54 eucontra-so a ril)eira de

Liria, ou rio Liria, afiluont(> á margem esíiuorda da ribeira do

Ocroza, qu(^ nasce na freguezia de Alcains e corro para S. ; no sou

percurso recebo o ribeiro do P(!uodo Gordo, e a ribeira do Lirião.

Orographia

A área d'esta tolha ó bastante ai'cidoutada, principalmente na

])arte N. ()., ])or onde se prolonga uma parte da serra da Guardunha,

vendo-se ali as pyramides : Cardai (859™), Picoto (835'"), Cabeça

Gorda (905'"), Lapa (896"") o C<>rla (520'"). Na parte E. apezar do

menos accidentada, ainda assim veom-se alguns cabeços com cotas

elevadas, como |)or exom|)lo Villn ila \'iidia (409"'), Antas (384'"),

Atalia (3811"').



Folha n. 10-d (Anadia)

As cooriliMiailas íi-cofiraijliii-as (Tosta tolha sàn :
40" 23' a 40° 34'

(lo latitudi^ norte <> 0° 37' a 1" de loii>;-itU(lc lesto Ao Lisboa (Obser-

vatório do ("astello de S. Jorf;-e).

Está coiiipndieiiilida nas tbliias u."' 10, 11, 13 e 14 da auti^-a

Carta clioroo-raphifu, levantada em 1861, 1863. 1864, 1873 o 1876

na escala d(> 1/100000, pelos offieiaes do exereito António S(>verino

Alves (ialvào, ,los('' António FeiMiandes Bra,i;-a. Au^-usto ( ierardo

Tell(>s Ferreira, Francisco Carlos Lima e Fernando Rodrif;o do Rei;-o.

Os l(!vantamentos oriffinaes foram ani|)liados em 1901 para

|)ranclietas de campo, na escala de l/õOOOÓ. pelo então caiiitào de

infantaria o en;;-enlieiro cixil. sr. Joào Mii^ucl Dias.

Concelhos e freguezias

Aliran^re esta foliia parte dos districtos administrativos de

Aveiro e \'i/.en.

Do districto iTAvrií-o comprcliciidc parle do> concellios de

A--neda, Anadia, Oliveira do llairro e Me.illiada.
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Do districto de Vizeu comprehciide parte dos concfllios de Mor-

tágu.a, Toiídella e S.'^ Comba Dfio.

Do i'oncelho de Águeda vêem-se as freguezias seguintes : Aga-

dào, BaiTou. Aguada de Baixo, Castanheira e Bellazaima.

Do concelho d(í Anadia vêem-se as seguintes freguezias : San-

galhos, Avellãs de Caminho, Ancas, Mogofores, Arcos da Anadia,

S. Lourenço do Bairro, Ois do Bairro, Avellãls de Cima, Moita,

Villa Nova de Monsanos e Tamengos.

Do concelho de Oliveira do Bairro apenas se encontra a fregue-

zia de Oliveira do Bairro.

Do concelho da llealliada só se vê a freguezia de Vontoza do

Bairro.

Do concelho t\c ^lortngua vêem-se as freguezias de Kspinho,

Mortágua e Sobral.

Do concelho de Tondella vêem-se as seguintes freguezias : Mos-

tciriuho, S.'" Eulália, Barreiro e Castellões.

Do concelho de S.''' Comba Dão apenas se vê a freguezia de

Couto do Jlosteiro.

Caminhos de ferro

VMa regiílo é atravessada peias liidias férreas do Norte e Beira

Alta.

A liiiiia d(i Xiii-te entra ao S. da iollia passa a O. das freguezias

de Anadia e Oli\'eira do I5aii'ni. onde tem as respectivas estações.

.\ liniia da lieira Alta entra ao S. da tolha, |)roxijuo do logar

de iiaiTou <• dirige-se para leste encoiitrando-sr no seu ijcrcurso as

OHtaçOes i\r Luso c Mortágua c \arios túneis, sendo os mais nota\-eis

Mtn ao N. do logar de Salgueiro e outro a O. da povoação de \'alle

d,, .Mouro.
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Estradas

o torrcun iloscripto ii'esta folha é cortado por numerosos cami-

iilios, que li^'aiii entre si as varias povoações n'elle existentes, havendo

a notar alem d'estes meios de eoinmunieaçfío as seguintes estradas:

\\. N. n.° 8 — Vê-se na folha junto da margem S., atravessa a

linlia da líeira Alta em vários pontos e passa na Villa de Mortá-

gua e pelas po\oa(;fies de Barril de Baixo e de Breda.

Vj. N. n.° 10 —
^ Atravessa esta região de N. a S. passa por Sar-

<h"io, ^Vguadc d(^ Baixo (freguezia), Avellãs do Camiidio (freguezia) e

a O. da villa (['Anadia c do logar de Aguim.

R. D. n." 73— i'artr <la K. N. n.° 10 a N. O. da vilhi de Ana-

dia segue [)aralli'hiiiii'iiti' á linlm fcrrra do norte, passando ])or<)li-

\'eii'a do Baii'ro.

V\. 1). n." 73 — l'art<' da \'illa de .Vnadia e dirige-se para a es-

taçilo do Luso passando pm- Monsanos pela fn^guezia de Villa Nova

de Monsanos.

K. 1). 11." 74 — 1'jitra no liiiiiti' S. da folha em Salgueiro, toma

a direcção N. indo até á freguezia de Bellazaima onde termina. Passa

p<ílas povoações di^ Algerir, .IuiH|uelra, Valle da Mó, Povoa da

(iaga, ('ancilas. Mata de liaixo c i'ovoa di' Valli' do Trigo.

K. I). n." 75 — Parte da K. N. n." 10 a \. O. da villa de Ana-

ilia. ati"avi'ssa o i'io Sertoma o a linha IrrriM passaiidii pelo logar

de S. Matheiís e pela freguezia de .Vneas e Mognfores.

K. 1). n.° 79 — Parte da K. X. n." S a K. da \'illa .h' Mortágua

! dirige-se para X. ati'' \'illa Mninhos, a S. da fregmv.ia ile Sobral.

!•:. M. -Parte ,1a l'",. X. n." 10 .-le X. ih- Saniào e dirige-se

para (). passaiidn pelus higares de INedade e de Perrains.

I"",. .M. — l'arte da fregmv.ia de Pari-ou (> dirige-se |iara ;i
!•'.

N. n." 10.

I'',. .M. — liiga a IVegiiiv.ia <li' Oliveira dii Pairro ( a ih'

Aguada de Paixo.
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E. M. —Parte da E. D. ii." 75 ao S. ile ^ío-nlorcs até Outeiro

lie Cima, hií'urcaudo-se aiii, indo niii i-aiiial para ( )is do Bairro e

outro para S. Lourenço do Baii'ro.

E. M.— l'arte da Villa de Anadia atravessa a K. N. n.° 10,

o rio Sortoiíia e a linlia ferroa c segue para O. [)assaiido pelas fre-

guezias de Ois do Bairro e S. Lourenço do Bairro até um kiloiue-

tro a N. do logar di' Bareih^s.

E. if. — Parte da tVeguezia de Mogoíbres vem para 8. até á

frej;'uezia de Tameugos. dirigiiulo-se para O. até ao logar de Horta.

E. M. — Parte da freguezia de Tamengos, atravessa o rio Ser-

toma, a linha férrea e a E. N. u.° 10, ])assa jior Aguim na Vj. M.

([ue [larte da E. D. n." 73.

E. M. — Parte da E. D. n." 73, desce para S. até ao logar de

(Irada.

E. ^l. — Part(> da E. N. i\.° 10 no logar de Peneireiro vao á

freguezia de ^Vguim e termina na K. ^I. ([uc vem da E. D. n." 73.

K. M. — Parte da ^'illa de ^Vrcos de Anadia e dirige-se quasi

liorisdiítalmenti.' á 1^'. D. n.° 74 no logar de Valle da Mó, passanilo

pela íVeguezia da .Aleita. l)'esta estrada, na [)ovoaeão de Quintcdla

da Egreja partom duas outras, uma para o logar de Ferreiro e ou-

tra para o logar de \'alle de ^V\ im.

E. j\I. — i'".ntre a freguezia de Villa Xova de Alniisanos e o lo-

gar de -Vlgeriz.

I-",. .M. — l<',iitre a freguezia de iVvcdlàs do ( 'auiinlio e o logar

deCerea.

!•",. M. — Part<' da freguezia d(> Arcos de Anadia, jiassa AHéloas,

.\\ellàs de ('ima e \ae entroncai- na !•". D. n." 74 no logar de

P.dialvo.

!•".. M. — Parte da \illa de Murtagua passa por (iaiidi-ae Paia,

terminando na povoação de Macieira.



Folha n.° ID-d [Anadia) 21

Hydrographia

As j)rinci])aes linlias (l"ajíua são :

Rio Sertoma ou Certime— Corre n'ossa região do S. para N.

a O. (la linha férrea do X. próximo da Villa da Anadia onde passa

<iih uma iionti' st\miiiido di-pnis entre esta linha e a K. N. n.° 10.

vae entrar n"uma peipiena iaiíoa. denominada do R(i(|iu'ixo, de (|m'

se vê parte.

Rio Águeda — Kntra na íollia a S. !•",. da fre.yiiezia <la Casta-

nheira, ([uasi no limite X. da iolha, recebe o rio .\.,tradào e sej^ue

tortuosamente na direeeào ^-eral <). X. ().. desa[)arecendo perto da

povoação de Sardão.

Rio Agadão— Xasc<' na seri'a do CaramuUo. corre em curvatura

r em direcção peral para O.
;
passa pidas íVe^ruezias de Jlosteirinho

e Ajradão entrando depois ni> rio .Vjíueda.

Rio Criz — Xasce na serra do (.'araniuiln entra na fuliia a K.

corre para S. passando sob uma ponte a K. X. n." 8 e desaparece

depois de t<'r atravessarlo a linha férrea da lieira Alta onde tem

ponte.

Ribeira de Mortágua— Xasce na serra do ('araniullo entre as

[lovoaçòes de Linhas de Paia e Tojeira, corre |)ara S. em sinuosas

curvas, vindo passar (lerto e a K. da villa de Mortágua.

Orographia

A i'ejíiào (|ue esta foliia a|)resenta i' bastante montanhosa, mui

|iriiicipalmente toda a parte K. onde está bem marcada a cumiadii

da serra do ('aramullo i' as faldas da serra do Uussaco, vtMido-se

al^;unias pyi-amiile-i geodésicas taes como: pyramide de l.'iirilem

('aramullo, com 1071 metros de altitude, Ajíuas IJoas, com SIU
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tros, Boi com 766 metros, Sousa com 647 metros, Paredes ('om 421

metros e Ninho (VAgui:' eirni a í-ota de 310 metros de altitude.

Na parte O. a maior cota de altitude ([ue se encontra é de

100 metros a O. da freguezia de Tamengos.

Povoações principaes

Anadia, ^lortagua e (_)iiveira do Bairro.

Anadia

Nas faldas do monte Crastii, |iriiximo a uma \'arzea iei'tilissima

demiira esta villa do fundação relativamente recente. Pertence ao

districto e bispado de Aveiro, c (' sede de concelho e de comarca.

A villa não tem ('grcja matiMz. (^ dá-se u'ella a condição pouco

vulgar de pertencer a duas freguezias — ]\íoita e .Vrcos — seis me-

zes no anuo a cada uma.

O ciuicellio dl' .Vnadia jiossue a impoi^tantc circunistancia de

sei' o ([U(! tem maior iiuiiirro de estradas.

X'este concelho a (|uiiita das I''(dgueiras (|iie a Sr.'' D. Maria

I'',milia Seabra de Castro lu'i'dou de seus pães, e (|ue toem accrosceu-

tado com largas acquisiçfies, eoiistitue uma [)i'o|)riedade enorme,

(|iie. com as suas estradas, bemleitorias e aformosí-amentos, é, som

a liiiniliiM du\ida, uuia il,-is mais bell;is \i\'eiidas de {'ortugal. No

J )ii'i-j(inariii hisloricn furtnt/al \'eiii um,-i lioa gra\ui'a da casa da Sr."'

1). Maria l'aiiiiia Seahni de ( 'asti'o.

A|ir(íssemos-nos em consignai' i|ui' os luellioi-es editicios são

:

ii.'i \ dia o palácio da Condessa <le Anadia e nos subiirbios o palácio

do .Man|uez da (iraciosa (|ue r sum|ituoso. e (|ue tem uma (|uiiita

rormosissiliia.

A' villa de Anadia deu foral (d-Iíei D. Manuel a 2;') de Agosto
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Mortágua

A villa de Mortágua, sóde de concelho (> do julgado municipal

da comarca do Santa Comba Dão, pertence ao districto administra-

tivo de Vizeu, e ao bispado de Coimbra.

Da sua única frcguezia é orago Nossa .Senhora da Conceição.

O extenso valle em que está situada, de fertilidade notável, é re-

gado por duas caudalozas ribeiras, cortadas por duas boas pontes
;

as ribeiras juntam-se a pouca distancia ao Sul da villa, lançando-se

pouco depois ni> rio Dão, (|ue vae afluir ao Mondego perto de Pe-

uaco\a.

Da sua grande antiguidade dào-nos argumentos irrecusaviMs o

facto de ter siiio resgatada dos mouros por D. Fernando Magno em

10Õ8, e o de já ter foro de villa no reinado de D. Sancho i, como

consta de documentos do archivo da sua Camará Municipal.

O st'U prinuMro foral foi-l!ii> concedido em 21 de Agosto de 1403,

por Gonçalo Annes <ie Sousa, seniior de Tentúgal, Mortágua (^ ou-

ti'as mais terras, e ])rogenitor dos muito illustres Du(|ues de Ca-

daval. Este fidalgo residia em Jfortagua. Kl-Kei D. Manuel deu-lhe

foral novo, a 8 de .laneiro de 1514.

Kl-Kei 1). Duarte fez doaeào d'<'sta villa <- da de Penacova a

D. San<'ho de Xoronlia e a sua mulher D. Alaria di' .'^ouza, primei-

ros Condes dl' OdiMiiirM. em ctija casa se conservou até 1040.

D. .loào IV confirmou esta doação em favor do C<inde D. I'''raii-

cisco de l''ar Iui|iii'zn D. Maria de i''aro sua tillia. e por moi-te

(Testa D. l'eilro II deu as duas villas, em 18 ile Dezembro de ltí71,a

D. Xuno Alvares Pereira, Conde d(> Tentúgal, Alaniuez do Ferreira

o 1." |)iii|ui' de ('aiia\al; esta doa(,-ào abrangia todas as jurisdições,

din.Mtos, 1'endas, padroados de egrejas <• ofHcios, assim inilitai'es

como civis, e alem (Tisto o oitavo de toihm os fructos.

.\ antiga iiiipoi'tancia <1;\ \illa .•liiriiia ^c taiidicin pcj.-is rircuiis-

taiicias de -, |,T ||'rl|.l ;i 1 1 1 j.ldo. rlii 17()4. D. i'ed|o ||. ((.Ill toda .M Slia
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corto, o o Archiduiiuc Ar Austi-i;i, Carlus. depois (larlos lll, scmld

todo o uccossario fornecido pela villa. sem sit preciso recorrer a

tiuat'S({ue4' outras povoações.

Diz-se que a imageui de ]S'ossa Seuliora da L'oncei(;ão, (jue se

venera iia egreja matriz, u'um altar feito em 1571, é muito mais

antiga que o altar.

No monte chamado Cabeço do Senlior do Mundo, (|ue tica so-

branceiro á villa, existiu, segun(b) é tradição, um castello romano

de que ainda si» veeui vestígios.

O terreno do concelho e da villa é muito fértil em ceroaes, vi-

niio, azeite e mel. Moi-tagua exjiorta grande (|uaiitida<le de uiailtMras

de pinho; é dotada de muitos e importantes siM'vieos [lublicos.

Oliveira do Bairro

A \illa (Teste nome, cabeça, de coni-elho do (listl'ito de .\.veir(,),

pertence ao bispachi de Coindira e á comarca de .inadia.

F/ dedicada a S. Miguel a sua única freguezia.

Assenta a ^iila na esti-ada. (|ue pai'te de .\_vtMro a entroucar-se

com a do l'orto para ('oimbra; tica na margem es([uerda do |-io

Sertoma atfluente do rio ^Vgueda.

Foram donatários d'esta villa os A[ai-quezes de Arronches, ( 'ondes

de ^firanda e depois DlKjuer. de Lafões, como antigamente referimos.

() eiliticio da ('amara Municipal i'' nota\-el ()ela sua elegância e

\astidà(i, (|iie o habilita a poder instalar todas as repartições publi-

cas do c(,iicelho.

Oliveira do l!airi-o teve fo|-al, dado por el Kei 1). Manuel, a 6

de Abril de 1514.

l'or decreto de 21 ile Novembro de iHUf) foi supprimido este con-

celho, plissando as suas fi'egnezias a si'r annexadas .aos de .Vnadia,

.\gueila r Aveií-o. O concelho de ()li\eir;i do Uaii-ro foi restaurado

por diM-reto lie l:; lie .laneim di> 1S<(;;, perdendo porem a freguezia
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dl' I''('riiiiiiti'llii><. i|\ii' ticmi iiii coiicfllii) ili' Aí;'ui'i1;i. c recoheiíilo cm

troca a de Talliarn, i|uc' era ilci cnnccllio ilc Aveiro.

Por derreto de 4 de Dezeiuliro de 187J esta t're;;-iie/.ia de Pa-

lliaea l-ej;-ressou ao eoiieellio de .Vveií-o. com a de Nariz.

01i\-eira do Bairro tem a 3' a usta(;ào do ( 'auiiidio de ferro do

Norte.

A região da Bairrada

A re^'iào da Pairrada. (|iii' produ/. o tanioso viidio d'este nome.

(|ue muito justamente .i:'osa de i;-|-ande nomeada. T' constituida |ior

lima parte do território dos districtos de .Vxeiro e de Coimbra. Se-

;;'undo a Enc//clopedia Porfugueza, a rejíiào pode coiisiderar-se li-

mitada : ao S. peias povoa(;f)os d(; Souzclla, Adòos e Uraiija, ao N.

por <'li\eii-a do Bairro, ahranjícudo todo o conceliif) da Moalliada,

e (larte dos conccllios de Anadia e de ( 'antanliede.

A rejriào pode ainda di\idir-s<' iMu liuas partes distinctas : a

dos vinhos de exportação v a dos \-inlios de consumo. .V primeira.

(|ue forma o centro do paiz viidiati'iro da 15airrada. é limitada ao

.V. pidas poNdaçòes de S. Lourenço, Outeiro de Baixo e Moi^^ofores
;

a L. pelas de (irada e Pariviu ; ao S. ])elas de Travassô. Leiídiosa

e ."^ilvà. ! a < >. pnr Murte<le, l""sca|);1es e Povoa do (iarçào.

Xo artif^ii da Enciic.lopedia Portuf/neza Illiístrada lf'-se tamliem

o se;:aiinte, (|ue tomamos a lilierilaile de ti'aiiscre\'er textualmente.

«A re;^-iào dos \ inlios de ex|>ortaçào pode ainda dividir-st^ eui

duas partes: a do vinho tint<i e a do \inho lirauco, occiípando esta

ultima a mar;^eni do rio Sertiina até Ois do Bairro. S. LouriMiço e

Mojiotores. limitada ao S. pelas povoações da Horta. 1"aineii;;()s e

.\;:uim, e ciiiistitiiinilo o teri'enu restante a rej^-iAo do \inho tinto

de endiari|Ue.

«Os vinhos do consumo prodiizem-se no terreno da Bairrada ii;1o

coiiipreheiídido na arca já desci-ipta. e podem ser classiHcados em

três (|iialidadcs, ( »s de primeira (jualidadi' encontrani-se ao N. da
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região (los vinhos do omliaríiuc oin Arcas, Paredes, Vallo de Este-

vam o Famalicão ; a E. em Arcos, Anadia, Povos do Pereiro, Bar-

rou. Logroçal e Vicariça ; ao S. em Pampilhosa, Sargento-Mór,

Adões, Corta, Granja, Anca, Cavalleiros, Pisão e Enxoíaes ; e a O.

em Murtede, Veada Nova c Bolho. Os de segunda (|ualidade cn-

contram-se ao N. em Oliveira do Bairro, Sangalhos e Avelão de

Caminho, e a O. em Villarinho. Os de terceira qualidade produ-

zem-se ao S. em vSou/.ellas, Marmeleira, S. Martinho de Pinheiro,

Lorçã, Paço e Zou[)ai'ria.»

A Bairrada é constituida poi- um largo conjuncto de |)OVoaçõ(íS

e respectivos termos, que formam uuui vasta circunscripção vinicola,

que produzia antes da invasão piíylloxerica cerca de 30.000 pipas

de exceiUente vinho, superiormente apreciado em mnitos centros

conimcrciaes do paiz e do Brazil.

No século XVIII a cultura da vinha, já então importantíssima na

região da Bairrada, padeceu um goIj)e violentissimo, vibrado pela

mão omnipotente do ilarquez de Pombal, que sol) {)retexto de que

estes terrenos eram mais úteis na cultura de cereaes, de que havia

falta, mandou arrancar todas as viidias.

O \rrdadeirii UKitivd d'esta resolução do ]\rar([U('z de Pombal, foi

o engrandecimento da (Companhia (íeral d'Agricultura das Vinhas

do Alto Douro. qu(! o eminente estadista tinha creado em 10 d(í 8e-

ti'niiiiM de 175G. (' (|iie é i'(q)utada iiiua das suas mais iin[iortantes

e grandiíisas fundações.

Os vinhos do Douni tinliaiii caído em successixd descrédito, e

foiisc'i|ui'nti'iiiciiti' estavam muito rrduzidos o seu prero c exporta-

ção; estas il(qdora\'i'is circuuislancias eram de\idas aii nion(q)olio

exercido de facto pela feitoria ingleza.

A iTra(;àii da ('ompanilia (ieral ti'\-e por Hm: combater (! des-

truir o nioiiiqiolio da feitoria ingleza ; soccorrer os lavradores do

Douro na sua dispendiosa ag|-icultura. com empi-estimos pelo i íleo

juro de .')"/,, ao anno ; e ser a barreira insupera\cl de loila a adul-

teração das qualiilailes naluraes do \inlio ilo |)oiii-o, por meio de
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i-if^orosa fiscalisaçíio, c de um commLTcio insuspeito, (|ue só so ser-

via de A-inho puro e genuiuo.

A Companhia foi iastituida c-iuu n fundo de 480:OO0'50OO réis,

dividido em 1200 acções de 4CO-5000 réis cada uma.

Teiido sido considerado este fundo como insufficiente, foi auginen-

tado, em 16 de Dezend)ro de 1760, com mais 600 ac(^'òes do mesmo

preço.

Para a iiistoria da Compaidiia (ieral da A^TÍcultui'a das Viidias

do Alto Douro, remettemos o leitor ao Tomo vii, patr. 415 do Por-

tugal, Antigo e Moderno, de Pinho Leal.

A (jueiia do Jlarquez de Pomhal, d('[iõis do fallecimento de el-Kei

D. José, determinou a replantação das vinhas da Bairrada. read([ui-

riudo pouco de[>ois. o coniniercio dos vinhos desta rej^ião a sua an-

tiga importância.

Aguas da Guria

A nascente das ajjuas minero-medicinaes da Cúria fica situada

a 4,5 kilometros da Anadia. Kstas aguas, pelos notáveis resultados

((ue se tem com ellas ohtido, fíosain da merecida reputaçilo de se-

rem as primeiras do seu género no [);iiz.

A ('uria é um sitio da fregue/.ia de Tamengos, do concelho de

Anadia. As suas prodigiosas aguas fi'ram descoliertas, em 1863,

por um engenheiro da construcçAo do camiidin do ferro do Norte,

chamado í^a Chapelle, (jue ])adecia de ulceras nas iiernas. e que.

tendo ido UNI dia lianiiar-se á nascente, oiitexc allivios nos seus [la-

decimentos. que o uso de mais alguns hanlios curou por ci>mpleto

no Hm de ipiin/.e di.-is. conforme resa a tradiçAo.

O estal)«decinnMito lialne.ir diunora a 2 '/a l<ili>metros da estação

de Mogofores. que o srr\ e pur meio de uma magniticíl estr:id;i de

unicadaui.

Na estiiçào ha sempre carros á cliegiidii dos comlioios. U ir.i

iecto faz-se em 20 minutos e custa meio escudo.
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A Cúria tem quatro hotéis: o Grande Hotiíl, (tom alojamentos

para 150 hospedes ; o Hotel da Cúria, mais pe(|ueno, mas tam!)em (hí 1
."

ordem. Possue mais os lioteis Santos e Central, (jue são de 2.' ordem.

Xo Cirande Hotel os preyos variam entre eseudo e meio e (h)is

escudos diários, segundo os quartos.

Ha faeilidade em alugar carruagens ou automóveis [)ara passeios

nas excellentes estradas ([ue rodeiam o ostaheleeimento da Cúria,

([uer no conceliio de Anadi;i, ([uer nos (uitros concelhos circumvisi-

nlios. Em automóvel gastam-se vinte minutos ao Bussaco.

Junto ao estabelecimento thermal ha correio o telegrapho.

Tralialha-s(^ activamente na construci^ào do novo balneário, que

deve ticar concluido n'este auno de 1913, assim como o par([ue e

outras installaçòes.

Permitta-se-nos a|)resentar sobre as aguas da Cúria a seguinte

breve noticia, extraída du Ivebitnrio cliiiicd da epociía tiíernial de

lít(t8. da Sociedade das Aguas ihi Cúria.

N"este Kelatorio o Sr. Dr. Luiz Navega diz, ([ue só depois da

ohser\'avão (diinca e do respectivo i-egisto. é que os doentt's sào

suiimettidos á therapeutica thermal, e ipie. com este trabaliio de

observação e estatistica, se eon([uistou o maior trium|>iio para estas

aguas : a sua especialisação.

Os interessados no assumpto (h^vcm b''r o muito eruiUto artigo

em que o Sr. Dr. Luiz N'a\ega relere, em seguida, as qualidaih^s e

apiilicaçOes (Testas aguas sob muitos titules n(ita\'eis, artigo (|ue

princi[)ia :

«A ('uria ('' a estancia de escelha para a lithiase reinal-urica,

oxalica ou pliospliorica. »

') Sr. Dr. Luiz Navega relV'i-e depois o modo como se desem-

penhou da promessa leita no relatório untcnnw de. priicnrar aperfei-

roar as didas xnJjicÀentpx c individuai'", i/iii'. associada.'^ à tlwi-ajirii-

tirii li//dri<-o. tem roncorrido, sobre maneira, para con.wlidar o con-

reilii das aijnas.
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O artigo, que é niuitn iiiijiortante, concluc assim :

«') iloeiiti\ «nii^ vier (lo futuro á Cúria, nào oncontrará ainda a

i's1ancia modelo (|ui' se |iliantazía; mas, á somlira da riquoza das

aguas (• do conforto dos liotois. encontrará jiolo monos — a saúde.

S('i hoje 27 de Julho de 1913. conseguimos obter o relatório cli-

nico da epocha thennal de 1912, do illustre Jíedico-Hvdrologista,

Sr. Dr. Luiz Navega, e a que, pela urgência do tem])o. temos de

remetter os Icitoi-es, a (|uem inij)orti' este assum|ito de tào eli'\ado

alcance.

1'jitendemris ]ioi'em de\-er transcre\er o si'giiinte ]>eriodo com o

(|ual o Sr. Dr. Luiz Navega conu'ça a parte terceira do seu muito

proficiente r(datorio :

«A[iesai- da (dinica hydrologica me est(>nuar nos cinco longos

inezes da vida tliermal. t'a(,'o smupre o registo metliodico dos doentes,

sulimettcnd(t-os a r.qietidas ohserva(,'òes (diiiicas. j)oi-que d"ellas d(^-

jiende um iliagnostico exacto < nina tlierapeutica útil. !'- (Testa arte

pude especialisar MS aguas da ('uria. conhecer a sua ac(;à() |ihisi(ilo-

gica, (i sen \aloi' thei'apeutic(i. as suas in(lica(M'i(^s e cniitra iiidica-

^(.•("les, e fixar a sua posologia.»

Acerca da apr(H'ia(;ào das aguas da Cúria, feita iia Kxposi(;ào

do Kio de .laneii'o, copiamos textualmente os dois si^guintes |>eriodiis:

« Les eaux de ('ui'ia sent sulfat(''es calciíiues. (dles sont alisulu-

ment semlilaliles .iu\ e.MUX de ( '(intre\i''\ille. doilt (dies oiit exacte-

ment toutes les (pialit(''s tlierapeiiti(pies et cni'ati\cs. (dles sont in-

di(Hii''es comme avant inie efiicacif('' incontestalde dans le traitement

des goutteux, (les graveleux, des artliriti(|Ues, et oní h leuractifles

temoignag(>H proliants des plus notahles somniit(''S de la science m(''-

dic.ale. des líohin, des Ihudiard. des l.andminv. etc.

(Clie (•.•iracti'-risti(pie esseiltiidle des i';uix de ( 'uria c"est (r("'tre

('•milienteiin'nt traiisperlalde--; elles pell\'ellt rester loilg temjis eil liou-

teille, ôtre expt''di(''es en tous pays. saus |i(M'(lre aucuiie de ieurs

Vi'1'tus. Alissi sont (dles rolijet (Tinie exportJltioii [loiír le I5l-i''sil.»
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Kstá c-ompivhciulida nas folhas 11.°^ 1, 2, 4 o 5 da antiga Carta

fliorograpliica, primitivaiiuMit»' IcNaiitada ua escala di' 1/100000,

lios annos de 1878, 1882, 1883 0-1890 pelos offieiaos do oxorcito

.Ioa(iuim José Uragan^a, Joa(|uim Emvdio Xavier Machado, Victo-

riiio Teixeira Larangeira i- Albino Evaristo do ^"alle Souto : foi

ampliada e rectificada em 1904 |>ara pranclietas de cani|)o. na es-

cala <le 1/50000 pelo tenente-contnel d'artilliaria Sr. Tiiomé Mar-

tins \' leira.

As coordenadas geogi-apliicas da nova fidiía são pruximamente :

4r 49' e 42° 1' de latitude norte .- 0° íiT a 1» O de longitu.le l(>ste

do Observatório do Castidlo de S. .lorg(>.

O t(>rreno levantado nesta fidiía pertence ao districto de \ ianna

do Castello e conipreliende |>arte lios concelhos de: Moni.';\o. Xftd-

L'aco. Paredes .le ("oura. An-.w ,1.. VMr do Vc/. e Tonte da Barca.
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Freguezias

Do onnct^lho do Môiirão vooin-so as fre<;'uozias <!(>: Barrocas o

Taias, Ahhedim, Portella, Anliõos o Luzio.

Dos eoucpllios <lc ^[clgaço e Paredes de Coura, apenas (l'i'sti'

ultimo se vê a freiiuezia de Vaseòes.

Do concelho de Arcos de Valle de Vez, \eciii->c a< seguintes

frofíuezias : Sistello, Extremo, (iavieira. Padroso, Alxura, í.niireda,

Cabreiro, A1)0Ím. Mei, Sal)adim, Villela, Santos Cosme o Damião,

Siidiarei, Gondoriz, Carralcova, Afíuia, Couto, Posello. Grade, Ca-

bana Jlaior, Soajo, Kio Frio, Azere, Parada, Giella, Villa Fouclie,

Arcos de Valle de Vez (O Salvador), Arcos de Valle de Vez (S.

Paio), Ermello, Miranda, ^lonte líedondo, Paço e Guilhadezes.

Do concellio de Ponte ila l?arca eucontram-se só as frejiiKv.ias

de Lendoso e Briteibi (S. Martinho).

Estradas

K. N. 11.° 1 — Pai-te da viUa de Arcos de Valle de Vez. toma a

direc(;ài) X. N. O. seuiie [laralellaniente ao rio Vez até perto <la tVe-

;;'uezia de Mei. passando prbis biu;i|-es de Coutadas e Pomeda e |)ela

iVe^-uezia de Barrocas e 'J\'iias.

K. N. n." 3 — Parte da fre-uezia de S. Paio (Arcos de Valle

de Vez) e dirij;'e-se [lara sul.

K. N. n.° 25 — Parte da villa de Arcos de Valle de Viv., diri-

<;e-se para S. passando pela IVej^Miezia de (iuillia(le/.i's.

I"-. D. n." 1 — Parte da tVej;-ue/.ia <le (iii'lla, |iassa |)or Arcos

de Valle d(^ Vez (S. Paio) e dirij;-e-se para I >. pi'la tre.miezia de

Villa FomcIk! teiMiiiiiando a 7 kibmietros appi-uxiniadamente d'esta.
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Hydrographia

Correm n"('sta ro^-i;"ío l>astaiitrs linhas il'a,!j;ua simkIíi jiDi-riu as

mais ]>riiicijia('s :

O rio Uma quo ontra iia tViUia a E. passa a o Norto ila friwuozia

(Ic I^indoso. separa »s eoiiC(^lliiis de Arcos de ^'alle di> ^"ez e Ponte

da Barca. desa])arec(>iido no limite S. da fnllia. a ' ). da fr(\^-ue/.ia

de Britello.

O rio de Castro Laboreiro — AfHiiente da mai\i;'em direita do rio

Liina. lontra ao N. |iassa pei'to do loj^ar de Podre o sofiaie para S.

ati'' (lesa;^'uar no rio Lima, servindo de linha de fronteira entri- l^or-

tiijíal e Hespaniia.

Uio de Gavieira — Nasce na serra iht (iavieira, passa na IVe^-ue-

/.ia ih> mesmo nnm(>, indo desalmar no rio tie ( 'asti'o Lalioreii-o de-

|)ois de um percurso de 2 lejiuas.

/,'ilieira da Peneda — Entra ao N. passa pelas poxdaçries de Sr.'''

da Pejieda e líaleiral, indo desaj;'iiai' no rio <le ( iavieii-;i.

/'/(; (
'(diril — Nasce na sei-i'a do mesmo nomi\ coi're para N. o

entra no rio Lima. Ar i\\u- (• atUnente na marinem escuierda. 1 '/-j ki-

lonH'tro acima da tVe;;iie/.ia di> Lindoso.

h'i(i I V.r — Nasce na área ila tVe<;'ue/.ia de .Sistidhi, corre a < ).

desta tre^lie/.ia. di'|)ois a S. ". até ;i tVe^-iie/.ia de \'illela. volta

entào ([uasi a S. passando jierto ile A.naiià e a lesti' <la \illa de Ar-

cos de \'alle de A'e/.. a (pie dá o nome e ontle tem lUiLa ponte ile

piMJra, sej;-uindo de|iois até á marj;em S. d;i folha.

líilifira de ('(direiro — Nasce ])ei'to das poxoaeòes de Banda,

cni-re para < >. p;iss;i p|-oximo da IVi';;'ue/,ia de ('.-direiro e sej^iie até

encontrai- ci riu \'e/, iln (pi;il i'- .•ifliiiiMite na inar;^'eni esipierd.a.
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Orographía

A rofíião ilVsta folha (' hastaiitr iiiiiiitanli(isa. como •'• toda a

pai'te losto lia jirovincia do Minho.

Ao norte do rio Lima o a oostc do rio de ("astro Laboreiro

oncoutraia-so as serras da Gavieira, r<Mi(>da e Suajo ou Amarella.

com as cotas de 1268-1373 e 900 metros approximadameute de al-

titude.

Na st>rra da Peneda está coustruida a jiyramide o-eodesica de

1.' ordem, denominada Peneda.

A serra de Cabril, situada a S. E. da freguezia de Lindoso, es-

teude-se jior mais de duas léguas entrando pela fTalliza, vê-se ape-

nas uma jiarte na direceào N. S. sendo o ponto de maior altitude

que se vê n'esta folha de 1091 metros, conforme indica a pyra-

mide ali construída com o nome de Reboi'do.

Povoações principaes

Arcos de Valle de Ve/., SuaJo (^ Undoso.

Tendo pedido ;i(> erudito arclieologo. o Sr. Dr. Félix Ahcs Pe-

reira, lima noticia acerca di' Arrox de V(dle de Ter e de iSííh/o. com

a ;nictorisa(;ào de a p\iblicai' na <lesci-ip(;ào d'esta folha, recebi o

grande olise(|iii<i diis dois importantes artigos. (|ue ceguem na inte-

gra, e pelos ipiaes apresento ao seu ilhistre autor os miMis mais

l-eiidiílos agradecimentos.
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Noticia sumária acerca do concelho

de Arcos de Valdevez

Introdução — A vila ; aspectos e origens — Antiguidades

do ronfeiiio — Monumentos da vila ; igrejas ; iielouriniio — Agricultara

e viticultura dn concellio — IMnpriedade. população e emigração

O nomo (lesto pitoresco conccllio ininiinto ou\imo-lo dosile as

priínoiras lioòos de Historia Pátria, liuaclo a um ilos sucessos dis-

tantes a (|Ue a iiiiaf;-ina(.'à() dos iiistoriadores maior wúxn tem dadn :

a l)atallKi ou lide ,\r Valdevez, iiu reinado de D. Afonso Henri-

i|iies. reduzida |iiir .V. llerculann ás |)ro|ioreòes de um luero recon-

tro de avaiK-adas, mas ainda discuti\id snli n respeito da iocalizaçào.

i''aí em diante, nos compêndios, nunca mais se lhe menciona o

iiOiiic. a niici ser. muito de-coi'rida. nali;Mun ca])itulo de coi-o^-ratia

portufTuêsa.

Salio-se por isso a[ienas. que i'xiste lá para o norte de Portu-

jral uma teiwa (|ual(|uer. com essa denoniinaí.-ào.

Para mais. nem sei|uer uma i;enerosa linlia térrea lhe di'u

aind a mão para o farto con\i\io das pov<iaçòes mais afortiwiad;is.

de modo ipie os roteiros, para uso dos viajantí^s e excursi(>nistas.

deixam em silencio I) mu le uma das mais honitas vilas do Minlio.

Muita Ciente ima;;-ina ter percorrido esta pro\-incia. nos cálidos

niczew das praias e das a.uuas, (juando apenas a circundou pei.i

i-osta. Ninfíuem se axentura a esse (piasi sertão niinliôto, i|ue ('• p.ira

muitos um pai/, inexplorado, recôndito e in\io. donde se sahe tam

somente (pu' proci'dem iions \inhos \i'rdes.

<,>uando muito. al;.''um \iajante mais audaz inti'rc;ila no seu iti-

ni'rario nni passeio a \'ian;i. amais linda i-idade portu;ruês;i. a
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Ponto do Lima, a mais bucólica lio todas as vilas. ou. se uma im-

])Osição tprai)outica a tanto o arrasta, de Braj;-a ao (íorGz.

E para alem, nada. i)OÍ;i [laiavra, nada!

Pois senhores, não se vê o Minho assim.

Quem nao tiver percorrido a estrada ih' Bi-aga aos Arcos o

^lonçao, dobrando ])ara Melj;a(;o, descendo doj)ois por C!oura a

Ponte de Lima o Viana, não interessou o áma^-o da ]irovincia, i|Uo

justamente se denomina o jai-dini ^W l'()rtuí;'al.

Arcos de Valdevez é uma vila dos seus 2.839 iiabitantes, as-

stMite a meio do vale principal duma extensa o anfractuosa forma-

qho granitica, cujo topo está a 1.415 metros sobre o nivel do mar.

Esse vale ('• sulcado pelo rio Vêz ou de Vez (]'alle de Vice), que é

o principal afluente do risonho Lima, ao qual se uno, a jusante de

Ponte da Barca, num ponto cuja altitude é apenas de 20 me-

tros.

Quando, descendo-se das alturas da Prova, pela estrada, a 3

kilometros ao sul da vila, se d(>scortina para NNO a encantadora

|i()voa(,';lo minhota, alvejante, com as suas torres s('in|)i'e caiadas, ao

fundo de um estreito corredor de alta vej;'eta(;ão. i-as<;ado pelo Vêz

nos flancos graníticos das serras, recostando-se contra um cs[)al(lar

ik' longinquas montaniias ondc^antes, tem-s(> dcante dos oliios um

dos panoramas mais idealizados, (|ue se podem dí^sejar, especial-

mente se uma .aberta de s(d iluminar apenas esses idtiinos planos

do quadro. No outono, a ni.ais adeipiada (''iioca para estas excur-

sões, extasiei-me muitas \i'zes diante desta inegualaNcl pintura da

natureza.

(> i-io ^'éz torneia a \ila, cur\ando o leito numa siniiosidade

\ iolenta. Tma |ionte recente ( lH78l, de ipiati-o arcos abatidos, de ro-

busta c(instriii;àii. mas eleg.ante e ;iligeii-;ida por olli;ies internuNlia-

rios, põe em comunicação as duas mai'gens e os ilois baii'ros, em
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quo a vila ostá natiiralmenti' diviíliihi. Ahi o rio. cujo leito ostá

tixlo o anno submerso, mais parece um lago que uma corrente. A
transpareucia e a quietação das aguas^ nascidas em granitos denu-

dados, deixara ver as areias amarelas do fundo ou os seixos poídos

pela corrente, onde a tauna incjuieta dos peixes se agita, mostrando,

por instantes, o seu ventre prateado e dào o reflexo nitido e lumi-

noso das casas marginais.

O l)airro, chamado da Ponte e situado na margem esquerda do

Vêz, i)airro por onde entra na vila o excursionista, que suponho ir

de Braga ou de Viana, tem no conjunto, uma graciosidade (jue, em

noites luarentas de agosto, ultrapassa a composição mais impressio-

nante. (]ue ilésso vida a uma tela. E' um suave apinhoamento do

casas, que se orgije desde a água, coroado ptda altaneira e es-

guia torre da igreja de .S. Paio, em cuja arc|uit(>ctura as linhas for-

tes dos relevos o cornijas de pedra mais se acentuam, á lividez do

luar, sobre os espaços cuidadosamente caiados ; e depois, para trás

disto, é uni denso arvoredo escuro e mais para cima são os visos

denticulados de Moriliiòes e Paço, esbatendo os contornos numa in-

decisão de tons profundos . . . tudo isto constitue um trecho de ]iai-

sageni, que me sivluziu sempre com a frescura i)al]>itaute das pri-

meiras im[)ressòes.

A vila tem duas freguesias, a de S. l'aio, cuja sede é na

margem cs([uerda do rio e a do Salvador, na margem direita. Esta

freguesia não é antiga, pois formou-s(> no século xvi (entro 1.541 o

1549) de uma fracção da área, f|Ui> constituía a antiga Ctuilhafouxe,

ainda hoje subsistente. Sobre a etimologia desta palavra tem as

corografias escrito varias inexactidões, comtudo já está demons-

trado que aquella é a verdadeira grafia da jialavra. a única que

c(irrespond(! ás suas remotíssimas origens ( Arrheóloi/o Portuffuês,

vol. .\, pag. 24l)). ') doininio territorial pertencente a um tal 17//-

fotisiix ou \'iliaj'onxuí<. nome germânico, trazido nas iinasr>es do sé-

culo v e latinizado nos documentos, deu nascença á freguesia cristã,

lurmada séculos de|iois no mesmo logar. Não nos dizem isto monu-

iiieiitus ou iiiscripçi'ies, mas deiuotistram-no as investigações t(qioiio-
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masticas, que, á luz da filologia, nos rcvclani este c outros interes-

santes mistérios do passado.

A igreja do Salvador ])areee ser, |ioréni. do século xvii, avul-

tando na torre unia cúpula s(Mni-est'erica. munida de remate torneado,

onde s(^ implanta uma dessas grimpas curiosas das igrejas portu-

guesas.

A freguesia de S. Paio, a (|ue sempre perteiieeu o centro, o

umhdlcna da vila, data de séculos anteriores ao século xiv. S. Paio

d'Arcos se chamava já então e a terra era Vcdle de I7ct?, d'onde

se formou, e em 1518 se consagrou num alvará de D. ^lanuel, o

iKiine actual da vila. () Rei ^'enturoso nào teve [)ois outra coisa que .

Drdenar. senão o aproveitamento de um toponímico, que já imemo-

rialmente pertencia á [loxdaçào. .Vs fantasias dos corógrafos passa-

dos esbarram contra estes factos de tam simples averiguação nos

docunuMitos. Arcos já era, no tempo da rainha D. Tareja, o nome

do logar. que dejKiis foi \-iia. A'ão lá agora salxM' porque se cha-

mava Arcos! U onomástieo nada tem de raro na peninsula e I)'Ar-

l)ois de Jubainville diz que Arco era já inimc ju-eromano de liomem

[ArchcnloijQ ['ortiKjiirx, Inc. cit.). << hi-asào da \-ila é o escud(.i das

armas reacs A^' 1). Manuel, cuti^c uma esfci'a armilar e a cruz de

Ciiristo.

Sc o li'itiir pi-etciidc agora salici' com auteiiticiíhúh' (e é justo

que MiuM f orof/níjid lh(i (ligai (|uac's ns antigos monumentos que.

dentro das fronteiras deste concelho. ;iiuda ;io |)resente restam, al-

guma coisa lhe poderei contar do i\nr ti'm sido axcriguado até hoje.

Os conhecidos megalitos. que em poiluguês tem o nome de (ííí-

tiis. nào sào escassos nest;i região de hliit re- l,ima-e-;\Iinlio. l'',ncon-

tram-se ainda nas freguesi;is irmis montanlios,-is. ati'' sino no On-

U'l'ro-Maior. ijUe i'' ;i (lenoniln;ii;ão ilo ponto iiimÍs elevado da serra

(I4lr)'"\. Só Miini pl;in;ilto c-liam;nlo o Mf::l,i, (pie lic.M entre as fregue-

sias de ( ';di;in;i Maim- e So.-ijo. h;i um ,i:-|-iipo díiipielles monumentos
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preliistoricos com não menos que treze ou catorze, .alguns já reduzi-

dos á sim[)les niamôa ou elevação mamilar de terra, que protegia as

eamaras dolni(''nicas. E depois da Excurscío á Serra de Soajo, pelo

sr. dr. J. Leite de Vasconcellos, e do Passeio Archeologico »o con-

celho dos Á7-C0S de Valdevez, pelo autor desta noticia, já mais algu-

mas antas tem sido registadas.

De-passagcm, acentuarei que estas construções, que tiveram

um destino funerário, pertencem aos tempos prehistóricos e não

tem nada qu(^ ver com os povos célticos, a cujo ingresso na penín-

sula ibérica são muito anteriores. Nelas só tem aparecido, como

es])iJlio mortuário, alem de ossos iiumanos. utensilios e armas de

p(>dra (neolíticos) e, muito raras vezes, objectos metálicos, demons-

tração em todo o caso de um culto e de uma crença, já em épocas

tão recuadas.

Posteriormente a esta lase da civilizaçàn. o (jue aiiarece no

concelho dos ArcoK, sài) os rrastas iling. po|iuIan ou castros iling.

literária), os (piais toi'ani povoações indigenas e jireromanas, que

formavam a base ibi modo de ser ])olitico e social das ])o|)ulaçòes.

(|ue os romanos subjugaram desde o século iii anti's da era cristã.

Tamliem a(|ui. de-relance. direi (|uc estes crastos. a alguns dos

(|uaes ciiamani citánias. iiào tem ligação alguma (exce])to linguisti-

canientei com os nistrti. arraiais ou acani|)amentos das forças mi-

litares romanas, por eni(|uanto, suponho, ainda não averiguados

em l'ortug;il. l'elo contrario, os castros indigenas são frequentes

HO nosso país e no concelho dos .\rcos também existem l)astantes.

( onío ns romanos os submeteram e as populações autóctones ahi

continuaram, durante periodos d<' tempo \ário. claro r que nas mi-

nas SI' encontram moedas i'oni;inas e outros prodnctos da industria

romana, ao lado ile objectos ila ('iioca anterior.

\iis ciistros, é (|ue já se notam vestigios da penetração céltica,

no próprio (Uiomástico d;is inscriçõi's latinas e na t<q>oiiimia das ci-

ilades ; V. g. Camiiliis. nome ile lionii'iu : /{uiidnii i' '/'itridciis. <le di

viiiilades; 'íal(itirif/'l. ('niihnhrlija. de cid.ides. loc.ilizando-se a(|uell,i

próximo de Albergaria-a- Velha, e não em .\\eiro. como já demoris-
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troi (Archeólogo Português, vol. xii pag. 129) o esta om Condeixa,

como o comprovaram Filipe Simões o Borges de Figueiredo.

Em um dos castros do nosso concelho, o de Cenduie, apareceu

ha annos um notável fraguKMito de estátua antiga, o (|ual corres-

ponde ao tronco e pernas de um guerreiro e pertenc(> á serie im-

portantissima das estátuas lusitanas, que uma arte arcaica e muito

característica nos legou. Eram monumentos sepulcrais, cm quts

ainda lioje se j)<'ide estudar o armamento e vestuário usado pelos

rudes soldados da Lusitânia. Estes icónes, embora pertençam cro-

nologicamente á época romana |scc.' i a. e d. da era cristã) são

exiMuplares muito interessauti^s da arte ()reromana dos castros e das

citánias.

Da civiliza(,'ào romana, coniieço apenas duas iuscripçòes ; uma

funerária' (Archeólogo Português, vol. ix, pag. 74), outra votiva

ao deus indígena Carus (Relig. da Lusit. pelo dr. Leite de Vas-

concellos. vol. ii, pag. 336); álcm ilisto, uma carranca fontanária

de l)ronze. hoje no ]\Iuseu Etimológico de Belém (Archeol. Port. ii,

olU) e moedas, sem contar os vestígios cerâmicos, (|ue são de todo

o país.

Se passarmos á ídad(^ in(''<iia, as antiguidades taml)em não failiam

de tiidii. As conii(>cidas sepulturas em rocha, (a ([ue teniio dado,

por isso, o nomo de rupestres) iMTteiiccm a esta época; algumas

existem e outras devem ter existido, (juc de certo foram destruídas.

Igrejas do estilo românico taiiiluMii posso j-eferir, mais ou mi^uos

completas; a da comenda maltesa de TáNora. a de i'>rniello, fun-

dada poi' D. Tareja, e trechos na de Sahadini, ]\riraiida, etc. e do

si'ciilo XIV. a capella eliaiiiaila da l'raça. no centro da \ila. Isto

jielo i|ue respeita á aniiiitec(ui-a religiosa ; da ar(|UÍtectiira ci\il da

meia-idad(>, couservaiii-sl' ainda iluas ou três pontes, uma delias

com inscrição monumental de caracti''i'es góticos; i'' a ponte de Ca-

' \ inscrição iliz anhhhc* i atvkuni f (ilia) a (iiiioruiii) xvi hic mta. Quit

ilizer : Andercn, Jll/iu ti': Ciiluiiinn. ctim 16 tuiux dr. iiluilr. {vM-X) (ii/iii si-jmlluila.

Pastes nome» ^rci cmi^iilcrailos i'(-'ltii-(i>, pcl;i iir-i;.^ciii.



i l





Folha n." 2-d (Arcos de Valle de Vez) 41

lirciro, cKn^triiiila pelo aljivde Álvaro Aiies «criado» do Lioncl do

Lima o do dona Filipa da Cuulia. As outras são as Aq Vilóla u

Azoro. Todas mostram, nos silliares, os caraotoristicos sinais do

canteiro ; som embargo, ostas o análogas tom jiassado orradamento

por construções da época romana.

Ainda do ainjuitoctura militar medieval, subsistem, como exem-

jdaros curiosos, algumas torres castoláticas, sendo as mais notáveis

o antigas: a de Giolla. anterior ao século xiv polo menos, a do

Aguiam. envolvida actualmente em ('(liticios mais modernos, o a de

Tora, iioje restaurada.

.V de (TÍolla, que tem para o concidim uma importância iiistorica

especial, pois ([ue foi o centro territorial da doação de 1). João i

em 1399 a Fernão Anos de Lima. da qual se formou (l(>[)ois o con-

celho, está iioje encostada a um nobre jiaço. de estilo manuelino.

(|uasi intoiram(>nte conservado nas suas paredes mestras, notabili-

zando-so uma linda janolla monumental, coroada polo escudo «los

Umas do Cialliza. segundo o parecer do sr. <lr. L. Figueiredo da

fiuorra ; dos Limas, Silvas o Sottomaiores, no dizer do sr. dr. doso

Machado. E comtudo devo ter si<lo primitivamente torre do mena-

gem de um castollo desaparocido. visto (|ue a entrada se fazia por

moio de ponte; assim o indica a porta de ingresso sobre-elevada.

que ainila existe ao N.

A vila dos .Vrcos não toni caracter antigo, embora ;is mais d;is

ruas sejam estreitas e turtuosas. iuclMsi\r' uma im|)rescindivel rua

Direita. Todas as construçòos, monos uma ermida a (|Uo já mo re-

feri, datam, ao ipie parece, de ó|)oca post-HIii)ina. .Vs mais antigas

casas foram coiistiniidas sobre as cinzas das ipie os hespanliois in-

coniliaram no sccido Wii. segundo se infere da Jfisfori<t ilc Vorlit-

ffui JtfHf(lurado.

Não tem cintura Ar muralhas a \ila. como aliás a tem suas

irmãs mais selhas do AitoMiuho o por isso li\ remonto bracojiui ium'^
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(' casas pelas férteis encostas (|uç a circundam ;
i'' essa a sua maior

beleza. Extasia o panorama (|ue se desdobra di^froate do antigo

Terreiro, situado entre as igrejas do Salvador e do Espirito Santo.

Vale a vila inteira esse só panorama. Mal o poderei reproduzir por

palavras, em auxilio do leitor, que de todo não ])udér contemplá-lo.

Vamos ao menos imaginá-lo.

E' um sitio elevado da vila. Quasi (Mu frente e ao fundo, pouco

menos (|ui' a prumo debaixo dos nossos pés, vê-se o rio Vez, em

curva espraiado ; depois, em todo o redor, encostas suave»>>com ca-

sas brancas ou coloridas, umas isoladas, outras em grupos carinho-

sos ; de um lado, devesas cerradas de carvaliios ; de outro, cantei-

ros silvestres de piniiais
;

pelo meio, sulcos t)rancos de estradas,

([ue ora se ocultam, ora reaparecem ; mais alem, nas cumeadas, ca-

clios de granito enegrecido e túmido ; Icguas ao longe, as chapadas

cinzentas das seri'as ; no iiorisonti', as tonalidad<'S (|uentes da atmos-

feivi ihiminada ; mais próximo, fumos (|ue sobem mansamente de

telhados quasi ocultos na vegetação e (|ue se derramam no ar como

uma nódoa azulada; por vezes, coros di^ raparigas, cujas vozes nos

chegam aniaciachis p(da distancia, modidadas pela arag(Mn, num

concerto harmonioso dos s(nis timbres aguihis ; em tothi esta paisa-

gi'111, uma alegi'ia ]iacitic;i. (|ue o í-antar de um ou outro galo por

\-e/.es esperta
; iim ar áo tranquilidade, (pie nos imobiliza na con-

tem|)la(;ào Av tudo isto e (|ue quasi sempr<' contrasta com as agita-

ções intimas do nosso espirito modeiMio ; emtiiii . . . não sei o ((ue

de iiitra(hizivei este panorama nos infilti-a. (pie para c()m])reendê-

1(1 .. . (I melhor seinpl-e (' hi ir gozá-lo I

!•'" espaçoso este largo e sob'nenH'nte o en(piadram as duas

i;,M'ejas primaciaes (h-i vila. em dinieiis(~ies. e a fachada rica de um

pahac(''te (h)s viscondes (h' S. Paio.

l m (h'sses teniph)S i'' o l<vspirito Santo; ('• (h' uma iiMnaiidade

(h> (derigds. institui(ha em ir)49. Sendo n maior da povoa(,'ã,o, en-

cerra talhas nota\('is, |irincipalinente nos púlpitos, cujos dóceis cha-

ni.-ini a alen(;.'io. <) outro ('• a igreja pai-ocliial do Sahador. a ((ue já

nie lenho referido. Sào também di^i-nas de nMMie.ào as suas obras de
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talha. (>s[i(>('iali/,aii<lii-sr as da caiiolla do San-aiiKMito. (indo lia um

curidso iVnutal de alt;ir. ([uc rejiresonta a Ceia em haixo relevo,

sobre madeira. São talhas do seeulo xvii, das ([iie iioje alimentam.

neste desfazer da feira, os nefínciaiites de aiiti^niidades e documen-

taiii a actividade da art(^ relifíiosa em Portugal de outras eras. U

i|ue nesta Í!H'reja T' moderno e tem a [in'tei\sãõ de maiíiuti('i>. é sim-

|desmeiite decadcMite e ii^ritantc. Entre as suas alfaias, ha uma so-

iierha custódia dt^ prata dourada, um primor de ourivezaria do

|iriuci|iici do seeulo xvii. l^steve na Kx[)osieào de arte antijía orna-

mental, i|ue se realisou cm \'iana do Castelo em 18!t8. ^V |)ixide é

ohra do mesmo teor.

Adem destas duas i^^-i-cja'^. ha mais na \ila a de Xossa Senhora

da I>apa, em tonna de ivitunda, a da Misericortlia, a de S. Paio

I |)aro(|uial I. a de .S. l?ento e. num ari'ahahU', a de Nossa Senhora

.los Remédios.

A de S. iJento foi de Antiiiiiiinx I Icsndros e serve hoje de ca-

pela do cemitério. As \istas. (|ue (huiui se go/.am, tamhem sào nia-

jrniticas, mas a situa(,-ào do cemitério, no alto de uma encosta, pela

(|ual se estende parti' ila \"ila e cujo sulisolo i'' constituído |ioi' uma

rocha porosa, pai^ecc (pie nào tem sido t'a\dr;i\cl ;'i saúde dos liald-

taiites deste liaÍPi'o. Pensou-sc já em o ivmoxcr pai-a melhoi' local.

O mais im|iortanIe ciliHcio da \ila ('• o moderno IIos|iital. .VIem

de ser modelo no .^enero. ocupa uma situa(;ào es|deudida, tVira do

centro da po\ (i;ii;ào. Lanceada a pi'inicira pcílr.i eii) 1880. Ca/.endo

de Provedor o tlv. António .M\'es Pei'eil'a. medico, foi construido

scjí-iindo |ilai stii(l;ido pido insij;'ne hijíienistadiospitalar. o Ar.

.\ntonio Augusto Siin(ies. <) seu .aspecto indica logo a xastidào e

culiagem das enfermai-ias c das rest;intcs dependências. .\ IVontari.-i

(dlia ao nasccnt(" e mede. cm total comprinienlo. (i() nn-tros. A sua

loc;iliza(;ào e orienta(,'ào foi sancion;ida por peritos. (> ser\i(;o hos-

pitalar estcNc conliado .''iv Irmà^ I l(i>pit;ileiras IVanc("'s;is, desde a

sii;i inaugMr;i(;ào al('' IlUd.

Digno de registarse .agora ('• o INdoiirinlio. Tem ;i ;i]i;ireiici;i

de uma riiliii'^l:i coliin;i 1('ir>^.-i. enciíníida por (•.ipilcl semi esfei-ico.
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(loiulo íiobom, como nervuras <li' iiiiia cúi)!!!;! cónica, tivs arcos, (|uc

coiivorgom suporioriiiouto [lara siistoiítarcm no fecho ou vértice iiiua

osíeni armilar, l•ematl^ do iiKiiiuiucnto. Uma inscripyão circundante

diz : JOANS LOPEZ ME FEZ. IV do soculo XVI (Bol. da R. Asmc. dou

Archit. civis e Archeol. Port. — vol. VIII, pag, 13).

Depois de repetidas transla(;Oes atravéz das ruas e (|uellias da

vila, esto interessante monumento (M-gue-s(? hoje nrio distante do

seu primeiro e mais acertado assento — a l'raça Municipal.

D(^ todos os i-oncelhos do populoso districto de Viana do Cas-

telo, é o conc(>lho dos Arcos de Valdevez o mais extenso, mas a

densidade da sua populaeàe r hem d(^sigual. Formando aproxima-

daniente um ([uadi-ilátero, (pie n rio Vez atravessa ao longo do seu

lado ocidental, depois de percorrer metade da face setentrional, a

regiílo do centro e leste é a de menos densa populaçiío, por virtude

da sua escabrosa e inideinente orogi'atia. ^V simIí^ do concelho e ca-

beça de comarca é a vila dos Arcos de Valdevez. Em tempos não

remotos, havia outro concelho dentro da sua actual arca; era o do

Soajo; deih' nii' ocuparei em artig<i especial.

O conctdlio é [iui'aniente agricola ; mas a feieào da sua agricul-

tui'a varia >ini |)ouco com a altitude. ( 'omo já disse, a regifto é no-

ta\-elmente a('identada, inas a (uiltura da terra nào vai alem da al-

titud(^ de 600"". Daí para c1ma até aos 1415"', ha (piasi só as pasta-

gi'ns natural;', (brandas) e os matos nianiidios.

1'reciso dizer o (pie são brandas. Tal i'" a pronuncia local e tal

a ipie de\-e ser ri'spi'itaila (confere em francês brande). Uraiida é

um local lia montanha destinado e apropriado para apasi-eiilar o

gado lio\ino, desdi' junho a setembro, isto i'', no xcrào |o (pie tem

sugerido ;i ;ilgiins publicistas a ideia de uma etinndogia, p(do me-

nos desnecessária, ipierendo estes ipie se diga veranda). Nas bran-

das lia umas toscas constrii(;òes de pedr.i. ás (piais chamam corte-
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lhos. niulo SP abrifíam os fiados o, (juando o cortêlho tom sobrado,

o liomi^in tamhoin. As brandas sorvem para a croação do gado va-

õúiu (' 11 rogiiiK^ ó o sog-uiiito : As vaoas pastam livremente tora ou

diMitro da braiubi. que ])roduz horva, urze, giesta, earrasoa, car-

queja, Oto. A' noite recolhem aos oortêllios e dão o leite aos iiovi-

llios, (iu<> ali ticaram durante o dia ou sào mugidas. As brandas,

situadas n\\ pontos elevados e al)rigados, pertencem em geral aos

iiabitantes de lofjares permanentes, que ficam mais ou menos dis-

tanciados, mas em sitiia(;òes de menor altitude e estão ligados n

sede da l'regu(^sia o do concollio por caminhos mais regulares (^ iVo-

quentados. Escusado i'' dizer que lagares sào agrupaiuiMitos perma-

nentes do fogos ; são as sub-divisOes das freguesias. As brandas só

são habitáveis no verão o. por v(>zos, os gados ficam lá sós. Os

caminhos para ellas são pavorosos. ^V aliim^utaíjão dos iiomens

tbrandeiros), (pie para as brandas são destacados, se ficam longe,

é pão, leite e batata. .Vigumas brandas são vedadas o produzem

(qitiniii feno o ate batata.

l'rlo (|u<' acabo de dizer, se vê (pie unia parto do concelho está

inculta, principalmente jiorípio, em virtude da continua desarbor'iza-

eão, as aguas toem arrastado as terras ; contudo, ha ainda tractos

de terreno com ])oqiienii ih'eli\i'. aonde a cultura seria i)em produ-

ctiva. eiMpregando-se adubos ajiropriados. se os m(>ios do transporte

o comunicação p;ira o vah' não fossem tão escabrosos como são.

\ parte inculta i'' ;> jiarte montaniiosa, a qual, ou per ser in-

teiramente escalsada. ou per nãe andar de ((ualquor maneira a|iro-

veitada |)ob)s seus matos ou pelas suas essências florestais, não

proíhiz \;ibu-es económicos alguns. Grosso modo, poder-se-á diz(>i'

(|ue metade da área total deste coiu'elho (>stá inculta. Ksta circuns-

tancia não o inliibi' d(> poder ser considerado como um dos conce-

lhos do país mais dignos de seri'm \isitados. debaixo de as]iectn de

litrlsmo ou excursionismo. ' São bra\ias, são empolgantes as bolo

' Veja-sc lia l.imin. irvi^tu viuninM', ii.'" 7 c- 8, .Ir :iliril-iiiaii) .li' I'.M2.

illii artifíci ilii :iuti)|-, rciin o liliilii: .S<,l,,iih-i-iii:niiiiii'oifsciiS(lc iiiii iniijui Irei ui ti

(I iru icit

.
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zas (las serras do Soajo c da (ia\i('ira, as ijuais já deram j;uarida

an urso e agora são ])orcorridas pelo javali e pelo veado. N(^sta ul-

tima serra ha um santuário, no gísncrn dn l>iini Jesus do Mcmti'.

bem mais modesto é eerto, mas i|ue repn'S('iita um assombroso es-

forço de sucessivas gerações de nH'sarios ou mordomos da igreja;

bastará notar (|ue nào lia esti-ada. alguma, (|ue para lá condu/.a e

os caminhos sào apcMias transitáveis, i^ nào todos, piij- uns pe(|ue-

nos carros de bois, fazendo-se os transportes mais distantes, (li>

pessoas, de géneros e de materiaes cm dorso de machos. Daqui se

infere o custo da mais insignificante construção ou reparação,

quando os materiaes tenham de vir do centro do conc(dho, (|ue tica

a íi ou 6 h"'guas por montanha ; o santuário eliama-se ile Nossa Se-

nhoi-a da Peneda, \as longas noites ao borralho, ouvia eu dizer,

quando criança, (|ue, i|uem lá não fosse i^ni vida. ia depois de

morto. Pois vale bem a pena ir á Peneda com vida e saúde.

Da antiga arborização, <|iie deve ter coberto toda a serrania,

não subsiste . hoje mais (|ue uma, ainda assim grande mata. K' ella

o Eamiscal. Esta mata. composta <le carvalhos e azevinhos, fica

nas faldas do Outeiro ^laioi- (^ mede no seu com|)rimeiito 10 a VI

kiliunetros e na largura 3 a 4 kilometros. () seu a])ro\-eitamento ('

leito apenas ])elos ])ovos <las visiidianças ; creio bem que as incal-

culáveis dificuldadi>s de conduçào de\em considerar-se a m(dhol' e

mais alta muralha de defesa desta rique/.a florestal. Nào obstante

ella (' invadida a(|UÍ e acolá por di'sc,-iscadores. (|ue conseguem Ic-

\ar p;ira fi'ii-;i do coiicellio. em c;ii-gas <le bestas, o |iríiducto da sua

de\ astaçào. Ali'm ilestes, (|uem por a(|iieles sities precis;i de ma-

deira, dirige-se ao Pamiscal e ;ipod<'ra-se e\cliisi\;uiiente da porção

(|ue lhe convém, deixando e abandonando no seu jogar a [larte res-

t;inti' da arvoi'e ou arvores, (pie inutibui na altni';i apenas em (|U(i

llic con\inlia tá/.('-lo.

Por este sandálico sistema, os cxcnipl/ires destruidos sào,

como (' ob\ io. eiH muito mai(]r (piantidade. do (pie se se apro\i'i-

tasse inteiramente cada uma das .-irNorcs cscolliiíL-is pelo dcNastadol'.

Nestas altas i-egii")es. alminL-ini. alem dos car\allios cer(niinlios
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e lios azoviuhos, a ([uo já me roíVri, os vidoeiros, os piornos apro-

vcitailos ]iara lenha (> a í;-i(>sta para estrume e também para leiília.

Nos ^•ales a cultura priaionlial é a do milho (^ acessória a do

vinho ; é ]iorem o viaho, apiv.ar da eveutualidade da sua colheita,

o producto com ijue o rendeiro mais conta para o equilíbrio do seu

modesto or(,>amento ; o trigo, nas actuaes condiçòes económicas, não

é, em regra remunerador, dada a fraqueza nativa das terras do ali-

nho e o descoiihcciíueiiti) completo das adubações miiu^rais. O c(>n-

teio, (|ue i'' menos exigí.Mite, cultiva-se tanto ]iara a mistura com o

milho na |ianiticação usual, como [lara a produção do colmo, ((iie {'

rijo e útil. () sist(Maa da cultura da viidia dá um singular caracter

á paisagem do Miidio. Os campos, as (estradas, os caminhos i> os

regatos são orlados |)i>los «arredon^s» ou «beiradas» das arvores,

a (|ue a viidia se ai)raça e diuide jiende em oscilantes festoes. K' a

am|)elí(lea cultixaila no simi estado natural de trepadeira. Em con-

fronto cruji a extensão das outras culturas, a da \iidia i'' mais cir-

cunscrita.

O tipo do \iiiho \i'rile, que se produz no C(nicellio dos .\rcos,

é caracterisco e conhecido. ,\ selecção das castas ali aidimadas e al-

gumas modificações cultui"ais e de fabrico hã,o certamente de aper-

feiçoar o já bello |iroilucto. <lando-llie nudliores conihções de cons<"r-

v.-ição c niaior i'i'sistencia nas \iagens para ]iaises ipientcs. \ melhor

casta para o \ inho tinto ( o espadeiro de fíaxlii, tinto ou viii/iâo ; i''

a ipic dá .-i melhor <-òr do \iidio \erde d'cste concelho. Mas o ter-

reno poderia produ/.ir directamente uni \inho ligeiro ile nn'sa e não

de lote como até agora, se se diminuisse a curtiun-nta ou desenga-

(.Msse pai'te d.a u\a. <) \iidio brnnco i'' feito empiricamente e c omtudo

elle tem qiialiclailes para ser um \ inho excelleiite, se o seu faiirií-o

i'õ\- nielhorailo. .\ iiiellior casta branca é o iloiinidn r:\^\:\ muito aro-

mática e doei' ! o lítiiirira. ih' ini'no^ apan'Mcia, mas muito producti\a.

.\s dist.-incias dos pontos de produção no concelho :\n IocmI de

embarque no rio Lima tornam bastante car;!-; a-^ coinlm.-òes do \i-

nlio, o i|ui' redunda eni |irejui/,o do lavrador.
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Ha muitos auiios que (i (•(iiicclliii ilns Arcns alini^ja jior uma 11-

iiha fiMTca.; já niagfueni acredita nas mil c uma |>rom('ssa foitas, scui

vor roalisado esse imprcsciíiilix ri mi'llii)rauionto. F/ certo (|U(' o

custo (las expropriações são uma fuiivào de ri(|ueza da réjíiào. mas

]i(i concelho dos Arcos, exctípeionalmente moutuoso, ao preço dos

terrenos cresce o custo das muitas ol)ras de arte, a (|ue uuia linha

férrea n'osta região se verá compelida.

(guando o revestiaicnto das montanhas (^sti\'er em via de efe-

ctivação a riqueza do concelho deverá aumentar, porque é enorme

a pxtenselo de montanhas denudadas.

Alem disto, é d(^ esperar (|ue nos grandes jazigos graníticos

das serras, haja, como em regiões da mesma natureza geológica,

minerais a explorar, que possam tornar cada vez mais necessária a

construcçào d(^ um caminho de ferro.

A industria da criação e engorda do gado bovino foi importante,

não por(|ue fosse praticada em larga escala, mas ]>or([ue era e ainda é

cxpliirada, em modestas proporções, por (juasi todos os cultivadores-

rendeiros. (|ue a consideram um poderoso auxilio do seu orçamento

de receitas. ( 'om a abundância de águas que ha na(|uella região ar-

borizada e desigual dos vales, esta industria poilia ser mais flores-

cente, se a instrução agrícola e as facilidades de comunicação ]iaraos

mei'cados fossem maiores.

Um dos principais obstáculos ao progrediniento da agricultura,

no concelho dos Arcos e g(M'almente no nort<' <lo pais. é o modo de

ser da propriedade, em ]iarte. resultanti-' ilas condições naturais da

l'egiào ! da densidade da população. (|Ue exige a terr.a muito divi-

iliila. mas ainda, em pai'ti'. conseqinMicia das dontrinas da lei ci\'il

e das formalidades do processo.

.\ lei antiga continha ilisposii;r>es. que eram iim con-it.ante com-

pensador da tendi'ncia |iara a extrema di\isào ti'ri-itorial . \Ao \-e-
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iilin defender o retrocesso ás Ordenardes e Leis Extravagantes, mas

|iarece-ine que algumas peias se poderiam ainda opor á exagerada

IVagmentação da propriedade, ([ue não deve passar abaixo <le deter-

minados limites de extensã<i.

A grande propriedade seria no Minho contraditória e incapaz

de fecundar terras que reclamam uma cultura intensiva ; mas a pe-

([uenissima ])ropriedad(^ é inimiga do progresso e dos meliioramen-

tos fuudamentaes e por tanto contriliue para o desiípiililirio econ()-

mico d(> uma regiào a respeito ii(> outra.

Para compensar a razoável ou média divisão da proprietlade,

no ([ue ella pudesse ter de prejudicial á intensa fecunda(.'rio da terra,

lá estava a densidade da ])opulaçào, de ijue i-esulta o estal)eleci-

mento necessário de numerosas familias, (jue seriam rendatarias ou

euKteuticas. Aonde a população é densa, a propriedade ha de ser

naturalmente pequena ; mas cu (pim-eria que se deixassem um pouco

mais do que, pelo actual código civil, ao arhitrio do t(>stadoi- ou do

possuidor, os actos juridicos que tisessem por fim o arrendamento,

engrossamento ou indivisibilidade da terra.

' A p(q)ulaçào do (nnccliid dos Arcos de \'altle\e/. era, em 1890,

de 30.912 iiabitantes. com o |iredominio de 2.194 muliíeres sohi-e

o n\imero de lidinens. SegiHidi> o MJtiiiio roc-enseamento, a(|U('ili' mi-

iiicro trepou a 3.í,5G7 (popuhiçào liai)ituali.

Se fosse possível (!stab(decer uma taliella explicativa da densi-

<laib> da pnpuiacào. nas diferentes fivguesias do concelho em rela-

(.•ão com a sua área, ver-se-ia t\iw a população s(< acha muito rare-

feita em todas as fri'guesias a leste do conceliio, ([ue são as que

correspondi'm ás serras. Xãn lia. |iiirém. facilidade de saiíer a ex-

tensão, em kilometros ipiadiMíbis, de caila uma das fi-eguesias do

concellio. A densidaiie geral ('• 71,8 |)or kilometro. X<i mesmo grau

estão os dois concidiíos vizinhos e igualmente montaniiosos, l'onte-

lia-Bíirca e Melgaço. Comtudo cr(<io <|ue, no vah' do Vez, isto é, nas

freguesias mais ou menos i'ibeirinli.is. a deiisid;ide não i' inferior á

.le l'onfe-de Lima (100 a 124 jpor U.)

4
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Ha emigração com» não iioilia (l<'ixar do haver, dada, como fa-

ctor prpdisponmitc, a tcudciicia rtiiica da raça do norte para a mi-

gração. Sobre este íViioinciio social, muito se tem escrito c em geral,

deve dizer-se, sob a influencia de impressões precipitadas, ligeiras

e (|uasi convencionais. Todos os homens de governo se convenceram

de- que a emigração era um mal em toda a parte, porque produzia

desde logo um despovoamento. K aceitou-se a tese sem mais exame.

Ora seja-me permitido dizer duas palavras a este respeito, ros-

tringindn-me porém, ao ([ue é aplicável ao concelho de que me

ocupo.

Para esta região, a rii[ueza oi'iunda do tacto inicial da emigra-

ção tem sido o elemento mais poderoso do desenvolvimento da pro-

priedade em geral ; o génio trabalhador dos que emigram é que tem

fecundado mais enérgica e abundantennMite a terra ; os próprios bra-

ços, que saem do concelho, são os que tem dado mais trabalho aos

braços que ficam. A emigração, neste concelho, tem sido um \'erda-

deiro emprego de capitães ; os juros que ella produz, são um farto

contrapezo para a pouco acentuada falta de braços, que numa ou

noutra freguezia se possa notar. Annos houve de Ijoas é[)ocas cam-

biais, em que a entrada de dinheiro do Brasil, no concelho dos Ar-

cos, subia a muitas dezemis de contos de reis por anno. Não se

imagine porem, (jue eu atribuo os nu'smos beneíicios a este feno-

UKMio, em toda a |)arte ou com (juahjuer intensidade; não! Se a

emigração se aj)roxiniar de um êxodo, como ultimamente, é evi-

dente que se dá um desi(|uiliiii-io r portanto deixa d(^ sei- benéfico,,

para ser nocivo, este estado.

Mas por(|U(i se emigra? ^\ emigração é tillia de uma noiíre as-

])iração —-a do trabalho e da i-i(|uezM, (|ue (' o ti'abalho com|)ensadõ.

Dcante <lo espectáculo. i|ue o .\llo Minho tem dado, compreen-

de-se a emigração. Se, no meio de uma encosta, entre milliaraes e

latadas frondosas de vinha, se ;i\ista uma casa mais cuidadosament(>

dealbada (|ue as <uitras ao seu lado, os telhados renovados, as ex-

tens.as \ai-andas envidraçadas, as \eda(;òes |-ecentes de muros bran-

cos ou tingidos (|iii' cii'cundam c;inipos e dexcsas, o portão gran-
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ilioso de forro oii o ospi<;-ueiro mais ^íirrido. pude apnstar-se, sem

receid de perder, em conin per ali andou o dinlieiro do Brasil.

A's vezes, de um lado da estrada, as aatijras moradias do fi-

dalgo, os solares magnifieos do morgado, coiistruidos a robustos si-

lliares, já denegridos por ?> ou 4 séculos de sol, com os vàos das ja-

nelas apeuas resguardados por velhos batentes, que cambaleam nos

(juicios gastos, quasi se encobrem debaixo da ramaria parda das fa-

çanhosas oliveiras que os ladeiam ; emquanto do outro lado, as mi-

mosas habitagOes «lestes novos barões soerguem da paisagem os te-

lliados rutilantes com a sua coloraçílo fresca e imodesta, desvane-

cidas e alegres m» meio dos longos arruamentos, marcados pelas

ramadas de ferro (|ue. cruzando-se geometricamente em vários sen-

tidos, designam com orgulho, de entre os outros campos da fre-

guesia, a área dos bens que o brasileiro, enriquecido e nobilitado

pido trabalho pertinaz, ncíu comprar á antiga viziniiança da sua

freguesia natal.

Como (juerids vós. legisladores, (|ue, com este painel diante

dos olhos, o lavrador fique im()assivtd, lt>nibrando-se de (|ue o seu

viziniio rico, talvez seu parente, já foi um homem da sua igualha

c tam j)oi)retà(i e malaventuradn como clle?

I) que (^ste honu^m é, todos o podem s(>r ; eis o (|ue conclue o

la\rador minhoto, na sua filosofia pratica e vei-dadeira !

Devo acrescentai- que, até agora no concelho dos Arcos, a emi-

gração para o lírasil nào tem produzido sensiv(^is efeitos de despo-

voamento, seiíào II uma ou noutra freguesia. ' Xesse caso raro, o

preço do arrendamento das terras tem baixado, não aparecendo (luem

aceite uma terra senão de-meias, isto é, p(da metade do ([ui; ella dér,

i|uanilo, no geral, a pensão se fixa em um deterniiníuio niiiiier<i de

> Basta atentar nus seguintes algarismos Ha população gorai ducoiiccllio :

1890: 30.423 — 1895: 30.912 — 1900: 31.083—1911:33.567. Pelo menos, isto

-ignifica qno a drenagem ilcmopralic;i não superou aimla a forva asrniisional

'l.i iniiltiplifarrio lios lialiitanios.
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alqueires de millio, com o tereo aleatói'io iId viiilio pai-a d reiíileifo,

ou a totalidade, sé o torrão é máu.

Aqui tem os leitores o que, |iela rama, liies ])osso coutar do

coucídlio dos Arcos de Valdevez, iu^úiulo a imuieros, a estatisticas,

a fi-eiicalogias e a liistorias, que sú interessam a especialistas do

j;-eiiero.

viii-1913.

F. Alves Pereira.

Noticia sumária acerca de Soajo

Siluaçãfl de Soajo — A «vilan e o Peloarinlio — As lindas

sobre Soajo — Os «nionleiros» de Soajo — Obrigações, privilégios;

as «azcumas» ; a caça brava — Polígonos

de arborização — As queimadas— Vinlia de «julgar» — Trajo do Soajeiro

Dejjois de tracejar, no pnH'(^ilente escrito, as ])aisafíens amenas

dos Arcos de Valdevez, t|iiein passa loj;-o a ocupar-se do agreste

Soajo. [)óde ter, como eu, a ilusài) <ie (pie a pena, com que escreve,

deixou lie deslisar imii macio |ia|iel. para se arrastar solire uma sii-

perficie nào menos riigosa do ipie a casca do sobreiro; como (pie

se sent(>, (lehaixo da mão, a aspereza (lui'a das montanhas por ond(>

S(> estendia este antigo c(inceili(i.

A (ixiiau de Sdajii (' uma pcipiena po\ (ia(;;'io, (pie |)ousa na

margem dii'cita do rio inma, a <1 l\ilometi'(is da ti'(iiiteira e a i^OO

metiMis de altitinle. < *s seus moradores iiititulamiia nila. talscz por

ter pcldiiriniio e IoimI. mas nào eiiciuiti'el na 'i\irre do Toinho a

carta ou ahar.á n''gi(i, (pie tiindameiíte esse tiluln. como sucedeu

c(im Arcips de \'aide\(''z. a cuja comarca e conceilio está Soajo su-
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hordinado dosde 1852 (Decreto de 17 do fevereiro). Por isso Soajo

é hoje uma freguesia, como qualquer outra, com seus 2.100 habi-

tantes, repartidos por 4 lopares. qual delles mais serrano.

Efectivamente, da vila dos Arcos de Valdevez, que fica a pouco

mais de 20"" de altitude, sóbem-se para Soajo os SOO"" sobre o aivel

do mar (> não é tudo. p()r([ui^ da posição do Soajo para o ])onto mais

elevado da serra, ([ui> lhe pertence, a diferença de nivel é de l.llõ'"

ou sejam 1.41.Õ'" de altitude.

E' esta a altura maior da montuosa regiiXo de Entre-Lima e

^[inho, numas cumeadas a quc^ cliamam Outeiro Maior e o seu ponto

culminante ,1/^) ria Pedrada. Esta serra nào tem nem jamais teve

outro nome genérico senão aquelle e, por isso, eu penso (jue a me-

liior designação para todas estas montanhas seria a da serra de

Soajo; uma parte ao N. de Til)o puderia chamar-se serra da Ga-

vieira ou da Peneda. Outro [loiito im|)ortante desta região, por ter

uma grande pirâmide geodésica, tem o nome de Pedrinho, e tica a

1.373"' de altitude. E' o mesmo que a Carta (Toodesica chama (me-

nos exactamentf^) Peneda. E' «território crespo de serranias, e cor-

tado de rins e torrenti'si). lA. Herculanoi.

Toda esta zona leste do concelho dos Arcos de Valdm-êz, li-

mitada ao sul pelo vale do* Lima e a nascente pela raia hispano-

portuguêsa, |)ertenceii at«'' 1852, ao concelho de Soajo, essa espécie

de Andorra do Alto-lVIinhii. cujas originalidatles os viíijantes c coró-

grafos se tem c(impra/.idn cin furjar sem escrúpulo. '

Não se jnlgui' que. pnr se engalanar cnin o titulo de \ila. a

si'-de do extinti) <'iinci'ih'i ile Snajo é algum arruamento de casas,

mais ou menos ge<imeiriro, a que o caiado das habitações impri-

misse o tom de frescura e o claro as|iecto das \ilinlias joviaes do

' Kxcluo os vivDS ilftíta apreoiavilo ; 8ití;i injustiça.
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^linlin; iiíiii! sem nalcetarias nas ruas, sem })ranciira nos telhados,

(jiic só coiii (I |i('so ili' calhaus resistem á iaeloincueia dos invernos
;

sem cal iicin argamassa nas paredes das casas; sem vidraças nas

janelas de tábuas nuas.; sem a chaminé, que fumega consoladora-

mente ; sem a varanda nem a clarabóia, que- reverberam ao longe o

fogo do sol poente ; sem os portões de ferro, que respiram abas-

tança ; esta rude povoação, onde os caminhos (ruas não chamarei !j

se rasgam a esmo, e as casas s(; arrumam á tôa, enegrecidas e car-

rancudas com a sua silhar de granito, s(') Wm raras moradias con-

fortáveis, com vidros nas janelas e tectos de íornj nas salas do

intei'ior.

E' (-('rto (|ue, a enol)i"iH'er (^sta simplicidade espartana, [lossue

um miinumento tam curioso e tosco como cila pro[)ria, o pelourinho,

que os «soajeiros» olham com desvanecimento, como um brasão da

sua prosápia antiga.

Uma bruta e mal desempeiuida culuna de pedra, sem base nem

cajiitel, sejn molduras \wm galba, (^((uilibra-se sobre três degraus

iiifíirnies e massiços e corôa-se no alto com uma grossa lasca trian-

gular, horisontalmente colocada, para semelhar um chapéu tricorne
;

em uma face do topo supisrior da coluna, avulta uma cara immana,

cIc iVaci) reli'\(i c sumárias feiçòcs. TÍ' o icóne das justiças conce-

Ihiiis {\c outnjs tempos, (|ue aii soajeiro recorda os seus extinctos

fóriís de iiidependeiicin .idniiiiistrati\a
; moimmento antropomórfo,

(|Ur certamente c(ii-r('sp(iiid(' ;i unni ciiiiccpivYo muiti) concreta e pri-

niiti\;i da aiitniiDuiin municipal e, por is'<o mesmo, muito interessante

etnogi-alicamente.

A um lailo da poNoaçào, destaca-st' uma pequena eminência,

onde se a\ista uni conjunto de e.i/ii(/tíelros, (|U(< fere a aten(;ào do

\-isitante pela or^iginaliilade da sua disposição em numeroso (> tam

isola<lo agrupannaiio.
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A sitiKKjão desto antigo concelho raiano, a sua orografia cara-

ctcristica, a sua fauna veHatoria conjugaram-se, desde os primeiros

tempos (la nossa nacionalidade, para atrairem, solnv^ os habitantes

de Soajo. reiteradas cartas régias de privilégios, (|ue t>s envolveram

iMii len<las de sobranceria de caracter e inde|)endencia de costumes.

< ) (jue não pôde contestar-se, é ([ue foram st'mpre notavelmente cio-

sos destes privilégios, que datam da 1.'' dinastia e de (jue ainda, no

trnipii de 1). .losi''. |)edirani a cnntirmarào (('. R. de 12-VII-1752)

alegando alvarás ideiiticns di' I). João i, I). .loAo ii. I). ^fanuel i,

D. Joào 111, 1). Filipe III, 1). João IV, 1). Pedro II r I). João V.

A sua magistratura era porém, a antiga magistratura do país,

iMn(|iianto não foi abolida e em(|uanto durou o concelho. Divisòes

anuaes dos maninhos pelos habitantes, também semiM'e home e lia.

em todas as freguesias deste e doutros concelhos setentrionaes.

A falta de comunica^-ftes fáceis, o isolamento destes povos por

forca da distancia a ipie se encontram, a sua ^ida rudt> de monta-

idiéses. \ida que se consei'va iiialtiM^avel através de longas gerações,

deveriam imprimir no seu organismo uns laivos de independência

bravia, que [lorem, cada vêz que aos Arcos os chama o triijunal ou

a repartição de fazenda, se desvanece como o fumo. Contam as cró-

nicas dos nossos dias tremebundos alvorotos da gente de Soajo; fo-

ram poriMii sacudidelas transitórias de indignados contribuintes, a

(piem M mesipiiidia existência de [x^gureiros e mís(>ros agricultores

i'edu/- a um inconcebi\-el miiiimo todos o recursos da sua exigua

\'ou dar dois exemplos.

l'",m 1872 [)roce(lia-se no pais a iiiii recenseamento de gado.

Aos administradores do concellio iiiciiiiibi;i esse trabalho. Imii maio

d'a(|iiele anuo. o administrador do-; Arco-< dirigiiise ;i Soajo jiara

(omei;ar o cail.Mstro. '' sino da igrej.i tocou a |-ebate e os so."ij(>iros.

sdsiieitosos de iii.iis iiiii tributo, reuniram-se em numero de 4r)0, ar-
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mados, viiiilos de diforontos ])Ontos da frcí^Wí^iii- '>"'-" >"" ata(|vi(_' ao

adaiinisti-ador c ao n'í;cdoi% (|uo se colocara jior dever a seu lado;

liara se salvar a vida a estas duas autoridades, foi preciso que al-

guém prometesse ao povo iutraiisi^íeiíte (|ue não se faria mais o re-

censeamento ; e os ilois funcionários tiveram de se recolher aos Ar-

cos . . . e cumprir o |>roinetiilo.

^las a verdade (' (pie, em tem])os antigos, sem[ire (jue uos

Arcos se falava em (pie os soajeiros iiueriam descer á vila (3m ati-

tude hostil, o susto não era piMpieuo. Lembro-ine disso o era criancja.

Ha alguns annos sucedeu pon''m, um facto (pie desenganou os

arcoenses de que podiam medir as suas for^;as com estes destemi-

dos serranos. Foi o caso que os soajeiros quizeram desafrontar-so

de (piaesíjuer agravos de romaria, feitos uào sei por (|ue frequenta-

dores de feiras ou arraiaí^s de outras freguesias (h) concelho. (Pro-

zêllo, otc.) Levaram a sua audácia a escolher para o despique um

dia de feira dos Arcos, de modo que vieram em massa e, simulando

um batalhão, sultiram jirovocadoramente a calçada (jue na vila con-

duz ao elevado sitio, onde se faz a feira do gado e onde, portanto,

se reúnem os jnixadores- de jiáu, os varredores de feiras, os mestres,

emfim, na arte de rachar cabeças do próximo.

A autoridade administratÍNa. (|ue. [ireveiiida. foi |iarlamentar

com os chefes da expedií^ào, nada conseguiu!

Chegados ahi, sem mais tir-te nem guar-te, iniciaram, com os

seus toscos varapaus de ceiMpiiiihe, um rodopio cego, a torto a di-

reito, sobre os surpreendidos lasradores e contratador(>s de gado,

(pie na. feira se encoiitraxain. Aias não tardou (pie a impiilsi\a es-

tratt''gia da arremetida tiscsse o desfecho natural. Senhores de uma

posiçílo fa\'oravel e assíuiiados pela eusadia des soajeiros, todos os

ipie tinham uma boa \ a ra nas unhas, depdis de se «ciibiMrem » dos

primeii'(is «talhosn. respondei'ani lhes cdni uma torrente de |)aiicada-

ria tal, cainde de roldão sobre os soajeirds e acossando-os com os

seus lodãoK fortemente <(;irgiiladosii ipie. (h'ntr(i de bi'e\('s minutos,

iiiiigiiem na vila sabia a (pie lôra jeitu dos a rrogantes caceteiros, ta-

m;uih;i loi a estugada .-itlicvMi cdin (pie se sumir;im pelas encruzilha-
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(las e pelos niilharais. Do prólio, ficou um morto dos vencedores!

Constava depois (juc ao desbarato não fora estranha a pedrada do

niullierio Na expressão minliota. foi uni verdadeiro «dia de juizo»

nos Areos !

Destas hri.nas dos povos ruraes (^stào porem, cheias as cróni-

cas de muitas fref^uesias de Portuj^ai. São lutas de natureza atá-

\ica. lias ipiacs os ('tnófírafos fre([U(.'ntes vezes podem encontrar

uma louj;"in([ua tradição nas iiMidas, ([ue andam lif^adas a certos ou-

teiros fortificados ou castros, que avizinham uns dos outros.

Nào esca[)am também á sátira dos arcoenses, os povos deste

extinto coiiceiiio e, assim, é que uma semana santa em Soajo torna-

se muitas \ezes o pretexto para emoldurar um ou outro caso pica-

resco de litiirfíia eelesiastica, quando inter|iretada dentro dos limi-

tados recursos de aliruma aldeia serrana ou lon^'e do rigorismo

litúrgico das sés ejiiscopaes.

Ao N. do «carrancudo» Soajo, como o denomina ,1. Herctduiio,

por moiitaidias invías e ci'ii'i'egos temerosos, demorava em outros

tem|ios uma esculca de grainto, destinada á \igilancia da raia por-

tuguesa ', na região de i''nti'e-Minli(i-e-iJma. Kra Castro-Laboreiro,

contra cujas ruiiias altaneiras ainda hoje os ânuos se cançani. Tinha

alcaide o façanhoso castello e os « mouteirosi) de Soajo pagavam-lhe

tributo, desile D. Afonso II, pi'lo menos, segundo os documentos.

Tma carta cie 1). Diniz, c<mi data do auno de 1282, veiu |)ôr

tiin a extorsões do Casteleiro ambicioso, (|ue ficou a receber estri-

ctamente, |ior aiiiio, mara\eili e meio, duas libivis de cei'a e um al-

inieire de ne''l (nii'diila de Tny, iliz o doc.l de toiias as cídmeias,

lOnlii) ponto. c<c;il()ii;iil iii i^slc, A:i .Iclisa IriiiilLMiiça, era, aii Mil <\r

Lahorriro, Lindoso, na niaifiiMii rsi|iicr.la i\n Lima. á ilislam-ia lU' fi km. cie

Soajo, para a hamla ib: L.
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um pilo centeio de cada casa [)or 3 vezes em cada aiino, e meio

maravedi na festa S. .Toào Batista {Livro I de D. Diniz, foi. Liv).

Que montciros de Soajo eram estes, a quem 1). Diniz conferia

justiça no pleito com o insaciado alcaide de Lal)oreiro, o qual eis

demadâhat magis rj. dehebat í

As deusas matas que, iids |)riiueiros séculos da iiioiiaríiuia e

ainda no tempo de D. Manuel i, existiriam nas ásperas cumeadas,

donde desciam o rio 'N^ez e o\itros afluentes do Lima, eram infesta-

das de feras e animais, cuja ca<;a constituía, segundo a frase do sr.

Gama BaiTOs (Hist. da Adm. Publ. em Port. I, 425), a mais noijre

das dÍA'ersões dos réis e fidal}j;os, porque reflectia mellnn- (|u<^ ne-

nhuma outra a imagem da guerra.

A parrocha sei. rntini de Soajo formava uma «montaria» cum

o seu «mouteiro-mór. Ainda ha pouco fazer a montaria, (>m forma,

era um acontecimento (|ue demandava a assistência das auctoridades

administrativas. Os «monteiros» c «moços de monte» que á montaria

])ertenciam, gosavam certos jirivilegios, que a Torre do Tombo nos

guardou nos seus códices e cuja antiguidade ascende pelo menos a

1). Pedro I.

Nas In((uiriçòçs ile 1). Atfonso ui (1258) vemos algumas obri-

gaçOos dos habitantes do julgado de Soajo. Assim, das montarias

pagavam ao rei as «espadoas dos ])orcos monteses grandes (pie ma-

tam e se matam osso (urso) dam ai ll(>y as mãos». Tinham também

uma im[)osiçAo de cera (^ mel. «i'"t (|uaiid(i el Rev ])asa Doyro se in-

\ia |)or eles, vam porá el cmu a/cuiins et cuiii ciii-mis (buzinas) ('t

i-iini cai^s ; et se el Kev ((uizíM' ipie aildeiii cillii i'l <les Dtiyro atacu

MiiHi aiii raciom iii sua casa».

Vaw coiítraposiçàd, n;Xo eram coiistraiigidos a terem bestas

(eiiiiMi os bi''Steiriis) nem folhas, liem lanças, nem (|uaes([iier outras

armas, a nào ser as (pie lhes eram i)r()|irias, as azrnmas e buzinas,

mas estas iizciminx . . . hw fossem «boas e receboiíidas» . i',ra com



Folha n." 2-d (Arcos de Valle de Vez) Õ9

esta ospocie dr lanra de arroniesso, (juo so t-aoava aos voados, por-

cos bravos t' ursos, c-oni o auxilio df sabujos o alãos. \ ázcuma

dovia ter vara hcni louj^a o direita e o ferro Item talhado e agudo,

tanto na ponta como iias «navalhas», nem muito leve, nem muito pe-

sada, (h> «vimcm» ou de «avelan» e o alvado devia ser bem «ancho

e graiido» ; era indispensável que andassem sem])re «muito limpas

dos ferros» e as «varas de boa color e bem direitas e com muy

bons contos e bem formosas» Estas meticulosas prescrições de um

tratado sobro montaria de D. Joào i dão l)em ideia da importância

(|ue este sport, como hoje diríamos, n>aiengo, merecia nessas épocas

cavalheirescas ((íama Barros, íococit.)

Kstes |)rivilegios foram contirmadiis por D. Manuel, ^[as ha-

via-os de maior alcance ainda.

O moiiteiro mór de Soajo e os monteiros deste «loj^uo» le não

villal e seu termo, eram escusados de |)agar o servir em ([uaesijuer

encargos do rei ou do c(uicelho, e de ser\ir por mar ou por terra

iMU nenhumas armadas ou guerras, no que ffir ou seja com (piem

fôr, excei)to «com o nosso corpo soo (piando nos formos». «Outrossi»

<pieria o rei í|Ui' os monteií-os de Soajo «iioni paguiMU em nenhuns

pedidos (pie por nos sejam lançailos» .

l'-stes monteiros podiam ainda xcnder e passar os gados da

sua criação pai'a a (ialliza «pêra repairo de seus mãtiynieiitos» sem

eiidiargo lia ( )r(leiia(;ào em conti-ario. ajienas com prévio conlieci-

iiiento do iiioiiteiro nii'M- q\ie fa/.ia o devido lançamento. j)or meio de

tabelião, eni livi'o especial.

Tina isen<;ão consignada no foi'al, (pie (' de H. Manuel com data

de 7 de nlltubro de ir)14, isenção (pie |iortaiito \ iliba de uso antigo,

era ipie os |>o\iis de Soajo não pagavam ao rei iienhiiiii toro. nem

tributo; .1 titulo de vassalagem, (piasi como um simb(do. tiiiliam

apenas de dar llie «cinco sabujos feitos de uionteii.

Ao moiiteirn iinir i'' ipie pjigavam: de cad,-! urso ipie caçassem,

uma mão; de cada corço um pi''; de águia, uma espádua coni sete

"Costas» pagas por S. Martinho, sete semanas antes do natal.
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D. João I tialia-os distinguido com a i)ivrogativa di- ([uo ne-

nhuns fidalgos podiam morar om terra de Soajo, nem ter ali «iier-

damento» o nem sequer podiam ir tomar-lhe os seus salnijos.

De passagem, direi ([ue actualmente o centro de selecção desta

raça canina é Castro Laboreim; mas a verdade é (|ue coidicço dois

tipos muito diferentes desta especialidade.

No reinado de D. José, o jiároco de Soajo respomlia assim ao

in(|uerito oficial : «Tem este concelho [irivilegios reai^s dignos de

memoria, porquanto livram d(^ soldados, de fintas e encargos vis
;

só se paga sisa real. (Ms. da T. do Tombo, vol. 35).

Das serras (h^sta regiào d(>saparcceu, ha muito de ccrtu. o urso,

mas caçam-se ainda os seus companheiros de floresta : o porco mon-

tês, o veado e o lobo, de ([ue aliás os documentos (|ue compulsei

(e uílo puderam ser todos) não falam. A águia também ainda se li-

bra nos ares sobre os cimos mais isolados e selváticos. O supradito

jiároco mencionava também «gevelins», certamente as zebelinas.

A ázcuma ou áscuna. . . ninguém a conhece já. ' Ao que j)artíce,

seria uma lança de arremesso, com ferro de alvado, ponta aguda o

laminas ou' talvez farpas lateraes (as taes «navalhas»). K' provável

f[ue as houvesse para cavalleiros o gente de pé; mas em Soajo ne-

nhuma caça podia ser perseguida a cavallo.

Pensa-S(! ha annos em restabelecei- a vegetação antiga e, para

isso, por proposta de uma beneini'rita camará dos ,\rc()s, ainda do

teni]>o da, monar(|UÍa, foi-am estabelecidos dois poligonos dt^ arbori-

zação, intitulados do líamisral e ila Pnicilit. desiguaes em dinu"nsòes

I Decreto de )\ de fevereiro de 1!)10).

() poligono (lo /'aiii.iscdl, nome da maior mata baldia, i|ue lia

na arca do concelho dos .\rcos, tem um |)eriineIro aproximado de

I .\ÍMila ó palavi-a viva imii caslcllianu
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9 a 10 léguas ; o polig-oiio da Peneda. nome de um logar da fregue-

sia da Gavieira, onde existe um santuário muito concorrido, tem um
circuito de cerca de cinco léguas. O 1." polígono e constituido pela

área inclusa nos seguintes pontos, <[ue se podem verificar na Carta

(reodesica da região: marco da Cesta, I.amas doVêz, um ponto do

rio Vêz a nordeste de Portacova, marco da CluT do Carro, hrandas

do logar de Avellar, marcos do Mezio, de Entre-os-Outeiros, do

Porco, de Gondomil, de Rufe. Calcado, a fechar no marco da Cesta.

O 2.° poligDiio tem lis seus limites exteriores nos seguintes pon-

tos : nascentes do ribeiro da Peneda, marcos do Outciro-Alvo, de

Penameda, da Rajada, proximidades de Tiho no ribeiro da Gavieira,

confluência cii>ste com o dt^ Castro I^alioreiro, marcos de Delaraiirice,

lie Agua Santa, da \'eiga. da Alataiiça r por fim ao ponto inicial.

As vantagens resultantes deste cmiirí^endiíucnto não tem só ca-

racter geral ; ha também vantagens es])eciaes ])ara os povos das

serras contempladas. Assim. [)or exemplo: é garantida a ])astagem

dos gados das tVeguesias da (ia\icira, cie Soajo, <le ( 'abana-m;iior.

Carralcova, de (iondori/,, <le CabnMro. .le Sistello c do logar d;i

Lombadinli;i, si-m i|Ui' <'ssi' pastoreamento possa ser |)rejudicado pela

interdiçilo temporária das arcas sucessivamente escolhidas. Os povos

daipiellas freguesias, (|ue silo as que ficam mais |)roximas dos polí-

gonos, podem utili/.ar-se ilas lenhas secas, dos matos o da madeira

ipic |irecisai-om para construcrào e repara^áo dos seus prédios.

!",' fácil dl' MT i-imio a arborizaváo aumenta extraordinaria-

iiHMíIi' os |)rodui-tiis nieiii-ionados e [)ortauto, como ella só traz van-

tagens |iara os habitantes destes sítios, a troco de con\-eiiieucias

geraes para o reginir do rio Vêz e do rio Lima, e para a moteoro-

lojria da re;;iào.

Cm uso .-igricola, a ipir iiào ipirro drixar de nn' reirrir, é o

lias ijiifiuiiadan. Náo me oi-uparri das (|ue se faz<-m, lançando fogo a

tudo, a toda a vegetação ile um loeal Iiidistinctamente, |iara afugen-
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tar r> lobíK o javali ou a ra[)osa. As ([uoiíiiadas de t-aractcr agrícola

iazem-se no maninho, para iviiovar o pasto dos animaos ou para

ohtor adubo nas cliamadas terras de cinzas, ou nos ffiestaes, i)ara

semear o centeio. Quando o g-iestal (note-se a pronuncia lofral—
gesta) está velho e produz pouca madeira, arranca-sc e a sua ma-

deira é muito apreciada |)ara lenha. O tiM-reno é em seguida ca-

chado, isto é, cavado a pe([uona profundidade (IO a 15 centim.j, va-

riável conforme o calor (jue fizer na ocasião, a fim de secar liem :

lança-se-lhe em seguida fogo. Esta operação executa-se entre julho

e setembro. Feito isto, lavra-se o chão, distribuindo-se e enterran-

do-se a cinza. Sobre esta lavoura, semeia-se o centeio, jielo nn^io

do ([ual nasce a futura giesta, (|ue depois fica ocupando novamente

a terra.

A vinha também tem, em toda esta montanhosa região, uma cul-

tura diversa da que é empregada nas freguesias mais baixas do con-

celho dos Arcos. As castas jireferidas teem, em regra, menos porte

e ainda por causa do rigor do (dima, a vinha é média, isto é, edu-

<*.a-se ou empa-se em «arjões» ou «encadus».

Com estes termos, designam-se os ramos secos de carvalho

(«madeira»), firmes no idião, próximos uns dos outros, dispostos em

volta das leiras e campos, numa largura de 1 metro a metro e cin-

coenta («arredores» ou «beiradas»), polo meio dos quaes a \ideira

serpenteia horisontalniente, a ])e(|uena distancia do solo.

Sem embargo desta circunstancia. i|ur' deveria lavorecer a ma-

turação, o vinlio, (MU consei|uencia <lo clima e das castas, Stai mais

verde que o das regiões rilieií^inhas do concellio do Arcos. Chamam

a esse sistema de cultura — vinha de julgar oiijurgar, ])or isso que

a cepa vertical é dobrada para tomar a horisontalidade, por entre

(I \aredo da «madeira» .
'

Este processo de cultura, é, julgo ou, o tradicional de toda a

região, pelo menos do Alto-Miidio, pois ([ue nos documtMitos antigos,

se encontra muitas \-ezes a express.lo «uma \ inliM (pie le\ar;i tantos

' Parece ser njuijalio ile Varrín, si'n;uiiilii u Diec. de Kieli.
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liõiuens de cava», o qu(> só jiodc a])licar-se a este sistema de cul-

tura, quando a vinha, em lo^ar ile se Limitar ás orlas dos campos,

ocupava toda a sua lariíura.

< ) autifro soa jeiro, (e nfio soa jenso como escreve quem nunca

foi a Soajo) tinha um trajo, (|ue hoje quasi caiu no abandono. ])elo

menos (planto a ser usado coinideto. Era todo de burel branco, de-

vidamente aíoloado (ma(,-ad<i cm apertado em folão) com vivos escu-

ros nas costuras; assim é a jaqueta ou vestia até á cintura, com

os ipiartos das custas a\i\ados ila luesma forma, o colete asser-

toiído, cal(,'ão (" |)olaina ^'rosseira e, nos pés «abarcas» isto r. um

espécie de sandallias. Na caljeça, um barrete cónico, feito de 4

quai-tos da mesma là com vivos idênticos. '

As mulheres usam também umas polainas «iieúfías» de jíross.-i

ià castanha, só até aos jarretes. <iniant(dai) para a.uasalliar as cos-

tas e nmandil», o tal de rifão, ]iara o ventre.

I'",' claro (pie, eiui;:randii o soajeiro de prefenMicia para Lisboa,

onde é padeiro e donde regressa C(mi o epiteto do «lisboano», os

seus antifros costumes e cr(Mi(,'as vâo-se esboroando aos fíolijcs de-

ni(didiii'es das doutrii:as mal difícridas e intransifíentes com (pie na

capital se embel)e a mente virfíem destes serranos.

Deste trajo, aind;i lioje se (Micontra em uso a vestia de là branca

ojaipleta de afi'b)ado» e as aharcax. \;is pern;is, usam .a cab;a eh'

ser;;iiillia Hà e estopai ;irn)x;ida e. na c;ibe(.-;i. a c;irapu(:a preta ou

de cór, d(ibr;ida p;ii-a a f|-ente.

/•'. AJrrs Pereira.

' lia um niDilulo dr tam.uj|ii> ii.ilinal tm Miiscii Ktiiolúgioo de Hvli-iii, ser-

ial iiotrr.Ulca.
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Lindoso

Na margom os([uerda do i-i<i Liina, o futre as scMTas da Ama-

roUa f da Peneda, está situada a fn^guezia, outr'ora \illa, de Lin-

doso, do concelho e comarca de Ponte da Barca, districto de Vianna

do Castello e arcebispado de Braga. E' de 31 km. a sua distancia

á cabeça do concelho.

Tem uma só freguezia, dedicada a S. ilamede, assaz populosa;

o seu território é muito fértil e notável pela creação iK^ gado. de

que faz larga exportação, e pela quantidade de caça, que povoa as

serras do seu termo. Também o rio Lima fornece n'csta região

abundância de peixe. Compõe-se de trez legares, Castello. Parada e

Cidadélhe.

F/ tradição qu(» el-Eei D. Diniz em 1297, mandou fazer um cas-

tello na raia da Galliza, o qual por ser de primorosa architectura

e muito elegante, recebeu do próprio Kel o nome de Lindoso, que

passou de])ois jiara a viUa. Consta também que el-Rei D. Diniz

gostou tanto do Castello, que varias vezes o foi visitar. O P.^ C^ar-

valho diz (|ue. durante a construcçào do castello de Lindoso, o Rei

])assou luuitos dias em Suajo, ii;i nutra jiartc do Lima, para d'ali

a \'er [irogi-edir. A fortaleza foi reparada em 1885, ficandy em boas

condições.

Lindoso mereceu a el-Eei D. Manuel a consideração de lhe dar

foral, com grandes privih^gios, a h de Outubro de 1.Ô14, e <[ue go-

S(ui ati'' 1831, em i[ui' foi rxtiiicto este piMjueno ('((ncelho. Ainda

jiossuc o i'elourinliii.

('onta-so (|Ui' ti |n'imi'ii-(i .'ilcaidi'-!!!!'!!' di' Lindoso c de Castro La-

borriro. |>oi- cl-Hei I). Diniz, fui l';iyo Rodrigues de .Vraujo. (pie

na (ialliza ci-a senhor de l.oiíios. .Vranjo. (londive, Ojos e i'orno.

(' .'ilcaidi^-mi'!!' d<is r;ist<'llos i\r .'^aiita ( 'ruz. om .\r<'os de V;ilde\'(V.,

e de Sande o Milmanda. na (i;illiz;i.

A estrada n.Mcional da Ponte d;i Hai'ca a Lindoso est;i ainda a
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meia distancia da raia, onde já os liespaulioes <-onstruiraiii a ponte

de jiedra, chamada da Magdalena, soltre o ribeiro d'cste iioiue.

Como mera curiosidade referiremos que o P." Carvalho diz tam-

liem, que o concelho d(> Lindoso tem uma alth^ia. chamada Cidadê-

Ihe, que, sejíundo é trailiçào, foi antip;amente a cidaih' ih:" Bretolvào,

alias Brefoleiim.
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As eoordouadas gcograpliicas, quo limitam esta tollia, são aji-

proximadamente 38° 3õ' a 38» 46' de latitude norte e 1° O' a 1» :i2'

de loiífcitude este do Oliservatorio dn Castello de S. Jorge.

A região está compreheiídida nas folhas n."* 25 e 29 da Carta

Cliorographiea, ua escala de 1/100000, levantadas nos annos de

1859, i865, 1866 e 1867 pelos officlaes do cxereito António Maria

(la Silva Valente, Kniilio ^'idigal Salgado, Cezar Augusto da Costa,

Tlicotonc*) [.opcs de ^facedo e António José Pery.

A rectifiea(;ào e ampiiaçào foi feita oui pranchetas (h> cani|)o

para a escala de 1/50000, no anuo de 1005, pelo entãd capitão de

infantaria, Sr. Júlio Ce/.ar Sanclies Leite de Castro.

Pertence esta f(dha ao districto di> Kvora e coniprelien(K' |)arte

dos concellios de Arrai<dlos, Montemór-o-Novo e Kvora.

Do eonceliio de Arraiollos vOeui-se as freguezias do (íafa-

nlioeira, Arraiollos (N. S." dos Martyres), Igregiidia e Santa Justa.

Do concelho lie Monteuiór-o-Novo apenas se vêem duas fregue-

zias : a eh- Kepreza e a de Santa Sotía.

Do concelliii de l''.\((ra vêeni-se as freguezias de (iraça de Di-

\or. S. Mathias e S. Bento ,\i, Matto.
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Povoações principaes

At* povoações ])riiicipaes são :

ArraioUos i' .Vzaruja; r-sta ultima, apozar de ser um simples

logar, é muito jjovoada e coneorridissima de romarias que se diri-

gem á ermida de N. S." do Carmo, situada na lierdade da Azaruja,

pelas eiiamadas testas rijas, ([ue se fazem no luez de S(!teml)ro.

Caminhos de ferro

Esta região é atravessada por duas linhas férreas, que, par-

tindo ambas da margem S. da folha, se dirigem, uma para N. E.

onti"a para N. O. ; a primeira, que vae para Villa Viçosa, tem mar-

cadas as estações de Azaruja e Valle Pereiro ; a outra, que parte

da cidade de Évora, situada na foliia n." 21-e mas muito próxima

da margem 8. d'esta folha, dirige-se ]iara ^[i')ra tendo as estações

de Eoredo. Sr/' da (ii-aça c Arraicdlos.

Estradas

!'. N. n." <)H — Tarte da margem ( >. da fidlia jiroximo da povoa-

ção de Monte da Hozada, passandn perto da Ircguc/.ia de S.'-'' Sotia

e junto da de S. Mathias.

E. \. n." ()'.• Parte da margem S. da folli;i o dirige-se para

!•;. |)Mssando |ii'l;is povoações da Boa Moi-te, Chalrito e Sobreiral

e próximo das de Seixiidio e Amen<hieira.

1'',. N. n." 70 l'",ntra na margem < ). da tolha pi'o\imo da po-

\oa<';'io denomliiad;i Sei-r.-i das 1 .elires, atravessa a \'
ilhi (h' Ai'rai(d-
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Ins c (lirige-se para N. E. passando sol)re a rilicira ile Divoi'. oikIo

tom uma jioiite chamada ponte do Porto.

Ramal da K. N. u." 70— Li-a a K. N. a." 70 com a E. D.

n." 134.

E. N. n." 72 — Vê-sc apenas uma pequena porc^ào que. partindo

da margem S. da folha, atravessa a linha térrea de Villa \'i(,'osa se-

guindo parallelamente a esta até á ponte sobre a ribeira de Degébe.

E. D. n.° 134 — Parte da cidade d'Evora entra na folha ao S.

perto da povoação de Ourives, e dirigo-se para O. até encontrai- o

ramal da E. N. n." 70 seguindo dej)ois a direcção N. ; passa pró-

ximo da freguezia de (rraça de Divor. atraM'ssa a ^'illa de Arraiol-

los, e segue até ao limite X. da folha.

E. M. — Parte da E. D. n." 134. dois kihimetms ajjproxima-

damente ao N. da Villa de Arraiollos, dirigindo-se depois para N.

E. ^r. — Liga a estação do caminho de ferro da povoação

d 'Aza ruja.

E. ^í. —-Denominada da Barreira.

E. 51.— » » Chainha.

I''.. M. — " dos Salvados.

E. 51. — » da Retorta.

Todas estas estradas encontram-se a meio da margem S. da

folha c nas imniediaçòes de Évora cidade, situada na folha n.° 21-e.

\\. M. — i*arte da M. X. n." i)9 jiroximo da povoação de Eonte

Boa e dirige-se para S. E.

E. M. — Parti- da E. X. n." (J8 entre as freguezias de S. Ma-

tliias c S.'-' Sofia e dirige-si- [)ara O., passando junto da Albufeira

.la Dcfeza.

Hydrographia

Entre as varias liidias d agua. c|iic' coiiam a região da follia

n." 20-e, as princi[)aes são:

lilbeira de Divòr — lontra na niaigem superior da íoliia .i 4.)(J0
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motros a N. da froguezia de Arraiollos, dirigc-se para E. (i n'uiiia

pronunciada curva, passa a O. da froguezia de Igrejinha indo até

á Iroguezia de Ciraça de Divôr onde tem as suas nascentes. Como

affluentes possue na margem direita as ribeiras da Cruz o do Ca-

bido, na margem esquerda as ri))eiras do Penedo, das Figueiras, dos

Serrões e de Arraiollos.

Ribeira de S. Pedro — Passa a O. da freguezia da (iafaidi<ieira,

( um pouco ao S. d'esta divide-se em dois ramos, dos quaes um

toma o nome de ribeira do Zambujo.

Ribeira de Negrasca— Corre iiarallclaineute á antecedente des-

viada approximadamente d'esta 2 kilometros para (.)este.

Ribeira dos Alfeirões — Nasce ])roxinio das povoações de Fa-

zendas e Pedra Longa, passa a E. e depois a N. da freguezia de

Re])reza, desaparecendo a O. perto do casal dos Nabos.

Ribeira das Grades — E' affluente da antecedente e atravessa

sob uma ponte a E. N. n." 70 perto da nascente.

Ribeira de Almansòr — Nasce a uma légua a S. O. de Arraiol-

los atravessa o Ramal da E. N. n." 70 e dirige-se para S. O. sa-

biiido da folha perto da povoação de Mello, tendo comn atttuentes

as ribeiras de Serra, de Sofia e a de Paredes.

Ribeira de S. Mathias — Nasce a 2 kilometros da freguezia de

(iraça de Divôr, coi-re juira S. passando perto da fn^guezia de vS.

Matias.

Ribeira de Xavraininlia c ribeira de l-orcdii <|ue percorrem as

immcdiações da cidadi' de E\oi-a, ao S. da fidlia, fazem parte da

ribrii-a de Xai'raiiia.

Ribeira de Degébe,— Nasce porto das povoações de Afontinho,

Macedo e Mortal, corre para S. E. atravessa a E. N. n.° 72, a li-

nha ferroa <h- Villa Virosa e a !<:. N. n." (i!).

líilieint, lie Freixo — Nasce iircixiino (bis povoações de Butarinis

! 1'aciiibi), cinwc [)ai'alh'lamentr á linha frrrca de Villa Viçosa, indo

desaguar na ribeirn de 1 )egi''be ao X. ila ponte da hl. X. n." 69.

Ribeira da Aiiiciulocird Nasce a .''> kilometros do logar d'.\za-

ruja, cori'e na dii-ecçílo S. ati'a\-essa sob unia ponte ii i^. N. n." •>'.)
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c segue ató á margem inferior da folha, recebendo um pouco antes

a linha d'agua denominada Eegato da Barrozinha.

Vê-se n'esta folha uma linha liastaute sinuosa trac^ada a azul e

a vermelho, segundo as convenções topographicas, que representa

o celebre aqueducto chamado da prata, uma das mais notáveis cous-

trucções da cidade de Évora, e attribuida a Sertório, cuja reedifi-

cação foi entregue por D. João m ao illustre archeologo André de

Rezende.

Este aqueducto acha-se traçado quasi na sua totalidade, n'esta

folha
;
parte da freguezia de Graça de Divor e dirige-sc para a mar-

gem S. da folha na direcção da cidatie d'Evora.

Orographia

A região da folha n." 20-<> é algum tanto montanhosa, principal-

mente ao S. e O. onde se notam altitudes com cotas de 401, 31)4.

386 o 378 metros que fazem parte da Serra de ilonfurado. A X.

O. as elevações são menos acentuadas, tendo comtudo alguns cabe-

ços de relativa importância, e onde foram coUocadas as pirâmides

geodésicas: Pedras Alvas (348 metros), (^angalhas (355), Setc\'illas

(369), e o monte em que está (edificada a freguezia de ArraioUos,

que tem de altitude 397 e 370 metros.

A parte E. menos acidentada que a de O. tem ainda assim

l)em marcados os valles onde cornun as difterentes linhas d'agua,

e chegando a.ter próximo da povoação d'Azaruja um cabeço com a

cota de 353 metros de altitude.
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Arraiollos

A villa (lo Arrali)ll(is, cabeça de confellio iio districto, comarca

o urcobispado de Évora, assenta n'uina elevação, nomeada pela sua

saluliridade, e pela sua grande produção em cereaos. Tem approxi-

uiadaniente 8.000 habitantes n'uma área de 58.637 hectares. Perto

da villa, que dista 18 kiu. da cabeça do districto, corre a ribeira

de Arraiollos.

Dizem uns (pie foi fundada p(dos Uallo-l 'eltas, pelo anno 360

antes de Jesus Christo, o que estes povos a denominavam Calantia,

nome que os romanos transformaram em Calantica
;
pretendem ou-

tros que a sua pn^decessora foi a Arandiz, de que falia Ptolomeu.

A antiga povoação, de que se encontram restos, ficava porem a uns

cinco ou seis kilometros a N. O. da actual.

Sem (nitrarmos na investigação de quaes fossem os fundadoj-cs

da muito antiga jiovoação de Arraiollos, parece-nos proferivcl cou-

sigiiar apenas

:

que, em resultado das guerras travadas entre os povos que

dominaram na Luzitania, estava consideravelmente arruinada no

tempo d'el-Kei D. Diniz,

(|ue este Ínclito ]\ronarclia a mandou reedificar, (nn 1310, do-

tanibi-a também com um forte castello de seis torres.

(|ue est(; castello tiniia duas portas, a da Villa, e a de Santarém;

(|U(^ D. Diniz favoriH-eu ainda o desenvolvimmito de Arraiollos,

coMcedciido-liie foral
;

e tinalmente, (pie cMíei D. Manuel liie deu foral novo cm 29

.le Março de 1511.

• N'a historia de Arrai(dbis deve iiotar-sc (pie D. !'\'i-iiand(( i a

dddii (-(ini (1 titido de ('onde a D. Al\ai'(i Pei'es de ('astro. i|-mào

,1c I). i-iiez de Castro. O condado de Arraiollos foi de[.ois dado

|ior I). .loào I ao ( 'ondesta\cl D. Xinio Alvares l'ereii-a. e passou

por tanto |iara a ('asa de ISragança.
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Teve grande nomeada a fahriea de tapetes do ArraioUos, ([iie

]irosperou muito no século xviii. A extracção dos seus productos, no

|iaiz e nas províncias ultramarinas, foi então deveras grande.

Diogo Barbosa Machado diz-uos que .VrraioUos foi berço de

muitos escriptores notáveis, entre os quaes |>rima o (>rudito acadé-

mico .loaquim Heliodoro da Cunha Eivara, (jue ali nasceu a 23 de

Junho de 1809, e que muito se distinguiu pelos altos serviços pres-

tados ás letras pátrias c á índia portugueza.

(\imo o concelho de Kvora é um dos três, com parte dos quaes

é constituída a folha n." 20-e e como lIouteniór-o-Novo está já des-

(•i'ipt", e Kvora é uma das mais importantes cidades do nosso pai/.,

(('solvcnios a[)resentar desde já a noticia acerca do Kvora, que foi a

segunda ciíhule de Portugal.

Évora

Tratandii dr preparar uma noticia s(ii)re esta muito antiga ci-

dade, comrrarcniiis [idt apresentar a succiuta e compendiosa des-

ci-ipç;\o, (|ue d'ella fa/. (raspar I']staçit. no cap. 43, pag. Kíl das I «-

riuíí antiguidades de Portuf/al.

A cidaih' de Kviira está [)osta no meio da Lu/.itania, em sitii»

plano e comarra fértil ilc todas as cousas necessárias para a vida

humana. Sua antiguidade não i'' pcípiíMia, porque, muitos ânuos an-

ti's de ('liristo nascer, já era. l''oi eniioUrecida pelos Romanos, de-

pois pelos (iodos, e tlnalnieute pelos Heis de l'ortug;il, com (pie

mereceu ser neste reino a segunda diqiois de Lisiioa.

Num ai-tigo, publicado no Arrlifo/oí/o /'oríxi/iii:-:. a p;ig. 2''^
I

(lo \'(d. I ISII.") — <• (|ue é <le\ido á penna erudita An Sr. (
'. da

('anjara Manoel, na parti" II. que se intitula: » .\ cidade de Kvora

e OH seus nioiiiiiiM'ntos", encontra se desiMivnlxida ;i noticia de (pie

\ Mino^ da r resiiiniiji, (.\( i-Mcto :
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«Entre as mais importantes cidades da Peninsula occupa segu-

ranieute logar distincto a cidade de Évora. Uma visita á cidade e

aos seus arredores ofíV-recr provas incontestáveis da sua antiga gran-

deza, e do muito que ainda vale. A primeira destas provas é affir-

mada pelos dolmens, pelos restos de estradas romanas e vestígios

de povoações, e [telos cruzeiros e magestosos conventos. A área

da povoação ainda hoje limita<la pela muralha de D. Affonso VI, e

(jue foi outr'ora fechada por três ordens de muralhas de que foi

primeira a do Povo-Rei, apresenta a cada passo magníficos palácios

e templos soberhos, cuja construcção deslumbra pela singularidade

e primor da architectura. A par dos monumentos sobre os quaes se

levanta a cruz de (.'hristo, topa-se com as ruinas de edifícios pagãos

qu(^ nos recordam os grandiosos templos de Athenas e de Roma.

Notemos agora (|ue é profundamente desconsoladora a impres-

são que se sente ao ver o abandono em que se acha a maior j)arte

d'(!stes monumentos, e o constatar que não mereceram a conside-

ração de ser salvas do esquecimento, e mais ainda do despreso e

da profanação, as sepulturas dos homens que prestaram eminentes
.

serviços á nacionalidade [)ortugueza, e que tanto illustraram a ci-

dade de Évora.

A falta de resp('it<i aos próprios mortos é uma das mais frisan-

tes demonstrações da decadência de um povo ; sobe de |ioiito esta

apreciação quando se trata do mortos illustres.

Assim, se se não tivesse [iraticado o acto de alta justiça de

trasladar para a Sé, i^m trinta de .íuliio de 183it, os restos mortacs

do André de Rezende. tei-iaiii estes desap|iareci(lo nos escond)ros

do Convento de S. Doiuiiigos, sem (|ue llies valessem as honrosissi-

mas o excepcioiíaes cdiiiliçòes de serem os do famoso mostro dos

filhos d'el-Rei I). Mainiei, e iiotaliilissimo histiiriailiii- de Évora, <|ue

niei'eceu a Ferdinaiid Deiiis a ciassiticação de aiii(<iHavio /mr excel-

lencia de Portugal.

í'oin respeito ;i ti'as|ail,-ii;àii (his ossos ile .\ii(in'' de lu'si'iiile.

de\('Mios cDiisigiiMi' ai|ui, que ii'\iiii Mrtigd, intitulado u.Iusta i-iqiara-
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çào», pul)lic;ula a pag. 495 ilo Tomo Quarto da Revista Littorarla

lio Porto, 1839, se prova evidentemente, contra o que se tinha pu-

blicado, que esta trasladação é devida ao conselheiro Autonio José

d'Avila (depois Duque d'Avila c de Bolama).

Tendo sido extinctos, por decreto de 28 de Maio de 1834, as

< >rdens religiosas em Portugal, foi decretada depois a demolição do

Convento de S. Domingos de Évora, para se formar uma praça

com a denominação de — Praça do D. Pedro.

Acerca (Teste assumpto, o Diário do Governo n.° 140, de l.õ

de .luniio de 1836, pui>lica uma Portaria do llinisterio do Reino, de

G de .luidio, assignada por Agostinlio José Freire, na ([ual Sua ^fa-

gestade approvava e louvava a ])roposta do (iõvcriiador V\\\\

d'Kvora, ó Conselheiro António .fosé d'Avila, l(>vada á presença da

UK^snia, Augusta Senhora, com data de 21 de J[aio de 1836, e c-om

o fim do se construir no sitio do edifício do Convento de S. Domin-

gos d'aquella cidade, uma pi"aça com a denominação de Praça de

I>. Perlro, <Mii grata ri>cordação de i|ut> este Alto c mui Poderoso

I'rinci])(\, de sauihisa memoria, havia sido o Fundador (hi Tiirono da

Augusta Rainha de 1'iirtiigal, c das lilicriladcs puhjicas.

N'o mesmo dia 21 de Maio Ac 1836, o referido (íovernador Ci-

vil, ( 'oMsidhfiro António .lusi'- dWvila, convidou ])or um officio a

r'am;ira Municipal para que fizesse trasladar as cinzas de André de

Rezende [)ara a egn^ja parociíial que achasse convt'nient(\ até (/ue

i'Ktavdo definitivamente organizado o Cemitério Publico i>odegsem a>i

mcxnuis idi .ter nillocadas de ama maneira difjna, assim do mereci-

me*ilo d'aquelle lUustre cidadão, como do Municipio de que elle foi

uni lios melhores orniniieiitos.

A este ofhcio res|ioiideu ;i ('amara cm 20 do mesmo mez. an-

nuimio .(1) convite, i|ue, \isto o ( io\ (rnaiior ('i\ii estar por mo-

mentos .-1 |i,-u1ir |iara .-is
< 'õrtes, cs/tcrnria o sen rei/rcssi>, /lor isso

ijiie em iircilii Ião i/liiriíisa desejara ir em tudo de iiccordo cmii

elle.

Não si'i i'st;'i .-iiilhenticamiMite |iro\;i(h) que ao ( 'onselheií-o .Vn-

li.iild .liiM.'' .r.\\ila r (h'\ida .'i inici;iti\a lios :issiim|>to-i di- es|icci:ii
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iin])ortaiicia quo acabamos de tratar, e que tanta honra lhe lazcni,

mas taml)em que Évora deve a esto eminente estadista outros ser-

\iros inolvidáveis, entre os quaes mencionaremos d da fundação

da sua Casa Pia, sohre a entrada da qual está gra\'ada em már-

more branco a data da fundação — 11 de Agosto de 1836.

Para comprovar a iniciativa d'esta fundação ha os seguintes

documentos, igualmente citados a pag. 496 do mencionado Tomo iv

(hl Revista Litteraria.

\.° — o longo officio que o Governador Civil, Conselheiro Au-

nio José d'Avila, dirigiu, em data de 6 de Setembro de 1836, ao

AIinisti'o dos Negócios do Reino, propondo o plano da fundação

d'a(juelle importantíssimo e philantropico estal)elecimento, e o ma-

iuuK'ial dos recursos para o seu costeamento.

2." — o projecto do Regulamento do mesmo.

3."— a c-opia authentica das instrucções regulamentares, man-

dadas [)or elle ol)servar em data de 7 do mesmo Setembro, em

quanto se nào organisava o Regulamento económico, \wv que a Casa

Pia d'aquella cidade devia reger-se.

(J collegio do Espirito Santo tinha sido fundado [lelo Cardeal

Infante D. Henri(|ue, quando Arcebispo de Évora ; e, em lòõí*, com

solemnidade notável, foram abertas as suas aulas de theologia, mo-

ral e letras humanas, as quaes ficaram regidas por muito doutos

professores.

liste Príncipe fuinhira taniluMii cm ( 'oimbra o ('(dlegio tios .Ic-

suitas ;
tendo-sc porem dado a circuinstancia de ievantan^u n"a-

(|iiell;i ciíhith' difficulda(U!s á Companhia de Jesus, o Arcebispo fun-

dador tratou (h- transferir |iar;i Évora o que fizera em favor do

instituto jesuitico em ( 'oimbra, empeidiaiub) ;i sua própria iutluencia.

e a acção já importaiiti' da ( 'oiapaidiia.

Para combatei- este pi'oposito do Cai-dea! Infante, ou anti's

|iara ((Uitiiiuar a coniliater ;i ('ompaidiia de .lesus, empregou a Ibu-

versidade toihis os seus meios; estes eram t;Yo foi-tes i|ue (birou

seis annos a lucta, mas o i-esultado linal l'oi o desenx oUimento do
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Collegio jesuítico em Évora, o a sua transformação em Universi-

dade, sujeita á Companhia de Jesus.

A inauguração da Universidade eborense, celelirou-se com a

oiaior pompa, no dia 1.° de Noveud)rõ d(> 1559.

Mez e meio depois da sua abertura, a Universidade foi por as-

sim dizer confirmada, recel)endii a visita do 3.° Geral dos jesuitas,

([lie i^ra então o homem extraordinário, que fora o 4." Du(|ue de

(iandia, e cujo nome merecia universal admiração.

Fica assim explicada a primeira visita a Hvora do fiitiuMi S.

Francisco de Borja ; as suas outras visitas foram consequências dos

altos interesses, que a Companliia de Jesus tinha em Portugal.

A Universidade de Évora, instituída com todos os cuidados

scientificos e litterarios, fuiuiachi com larga <lotaçào para assi'gurar

a sua existência, ciiegou a ter uma situação que em breve a coUo-

caria entre as primeiras Univ(M'sida<les da Europa; pois. poiícds

annos volvidos, desapparccíMi iiitriramrnte. aiii(niilada c"ni um traço

de |ifnna <ln Marquez d(^ Fonibal I

l"ecliada a Universidade, não sij foram as suas avultadas ren-

das repartidas pida Univei-sidaili' ih' ( 'oimbra e pido ('i)llegiii dos

Nobres, mas os seus ])a|)eis, tombos e registos destriliiiiram-se por

Lisboa e Coimbra, ficando [xireiíi alguns (>m Évora, e nomeada-

mente numerosos A-olumcs do seu cartório.

Nos seus Estudos FJ)orenses, (íabriel 1'ereira transcreve al-

guns documentos im|>ortantes do cartório ila Universidade de Évora.

António José d'Avila jiara a fundação da Casa Pia d'Evora.

lançou mão do edifício do dcsabitaibi ('(dl.'gio do i^siiirito Santo, e.

liara oi-corrrr ao sc'u ciistoaiiionto. rciuiiu os lia\en's dr (piatro re-

i-idliimnitos (|ue havia riii F\(ira, ncnliuni dos qu;irs, prla deficiên-

cia de meios, di'siMii]ienliava cabalnuMite a sua missão dr caridade.

Ksta benemérita iniciativa recebeu a Sancção Hegia. jior ih'creto de

27 de Outubro de 183(J, referendado por I'assos Manmd.

l'rla instructi\a li'itiira dos Estudos Fborenses. obra muito no-

t.Mvei ^v Historia ( .\rcl Jogia do (labriol Pereira, vê-se ([Ui' no
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edifício (la Casa Pia, em ovolução singular, se lif!,-am as tradiçfios

iiistoricas do passado cora as risonhas esperanças do porvir. Nos

seus extensos corredores eclioaram os passos do Cardeal D. Hen-

rique, e os do Rei D. Sebastião, e em uma das suas cellas residiu

|ior vezes S. Francisco de Borja, o notável 4." Duque de Gandia,

([ue nas suas ilifferentes visitas a Évora se hospedava no Convento,

e em algumas occasiões com d(!mora.

Ainda hoje se lê na verga da porta do a|)oseuto, ([ue habitou,

a inscripção

:

• S. Frandscus Borgia tín hoc cubículo qunndam/ hosjjes.

Actualmente nas abobadas do enorme edifieio resoam os risos

alegres das creanças, que para ali entraram indigentes e co])ertas

com o luto da orfandade, e ({ue o traljalho e a instrucção popular

transforma em cidadãos prestantes, que pagam depois largamente j

á pátria, o sustento, o amparo e a educação.

Adiante apresentaremos a rasào, que princi])almente levou S.

Francisco de Borja a trocar jielo barrete preto a sua coroa ducal.

Extractamos a causa d'esta resolução do Diccionai-io Kncyclojjcdico

Hispano-Americano.

Alem dii luodi) ilistiuctii como o Cons<^lheir(> ^Viitmiio ,Tosé

d".\\ila desempenlum as funcçòes do seu elevado cargo de Govor-

iiadiir civil (rilvoí-a. os factos que acal)amos de narrar são os prin-

cipaes ((uc llir rarearam as affeiçòes d'_aquelle districto, e a quei

deveu a (/íoria e a honra de ser eleito, em 188(1 e 1838, como .tev

rejirenentante na Camará dou he/iafado.s, apesar da op/iosivão ipie

lhe Jizeraiii sens adversários politicos.

('onta\a u l)ui|ur d'A\ ila o de lidhima, coiu grande e justifi-

cacl.-i satisfação, (|ui' um dos asvhubis da Casa l'i;i de Kvora llie le-

gara eiM testainentii todos os seus lia\i'res ríinstituidos [i<ir (|uatro

moedas, isto é li)»5>2UO réis.

lOtfectivamente d'esta niodestii pro\a, ih' reconhecimento tiram-
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se argumentos valiosos, qiio ficam hem uo smi olovado padrão de

adiliiiiistrador distinotissimo.

A pag. 120 do Archcologo de 1898, na parto iv do um artigo,

intitulado Évora e Arredores, c no uumoro (
'
— ^Vndró de Rezende— ,

o illustre e sábio professor, o Sr. J. I^eite de Vascoucellos des-

creve a sua visita á casa na rua do ilestre Eezende onde viveu o

pae dos estudos archeologicos em Portugal. Permitta-nos o Sr. J.

Leite de Vasconcellos, que transcrevamos textualmente um impor-

tante período em que confessa que Eezende, movido pelo seu muito

amor da pátria, deslustrou algumas das suas paginas, com a des-

cripçào de inscripçòes, (jue elle propiúo mandara gravar em mar-

Hiores. Hubuor, menos benévolo, censura rudemente estas falsifica-

ções na sua obra monumental Corputi (Vol. 2° e respectivo Sup-

plemento).

Eis o que escreve o Sr. Leite de Vasconcellos:

«Aqui, disse eu, (|uando me vi dentro, pensou muitas vezes

mestre André na sua querida Lusitânia e na obra (|ue ás antigui-

dades trella consagrou, na qual se faz pela primeira vez um pros-

pecto da nossa giM)gra|)liia antiga, embora n auctnr deslustrasse al-

gumas das paginas com a |iublica(;ão de inscrii)(,'òes falsas, que elle

])roprio mandou gravar em mármores, que íiinda iioje se conser\am

na bibliotbeca ; mas |)erdoemos ao bom fiiiio de l-lvora a sua i)ia

frauile, devida ao muito amor da pátria, e á tiliiesa do metliodo

critico, entílo a|)enas inri|)iente! D"aqui manteve elle corri^sponden-

cia latina com erudit()s estrangeiros, se\is amigos, como Vazeu, qiu'

vivia cm Salamanca.

O Sr. .1. Leite de Vasconcellos também a pag. 52 do Arclieo-

Ingo de 190L tratan(b> do modo como o Dr. Hubner copiou o trans-

crciveu inscri|i(;fies nossas, diz que embora este sábio herliiie: estl-

velise semjire disposto a tratar todos com justiça, não orru/tava que

por vezes era demasiado severo jiara com os nossos aurtores ; assim

fím certo poiítn ilo \'<tl . II dit sen Urro, Corpus liiscripliinium Lati-

uuriini. iirciisd ilc fdlsdriít ti Amlrc ilc h'er.endc sú porii>(c este iicíii
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interpretou bem uma iusci-ipção alemtejana. O mesmo Sr. .1. Leito

de Vascniiccllos declara que verificou, (|ue a interpretação de An-

dré de Rezende era autlieatica.

A benevolência para os i|uc aiiti-s de jiós |)repararam e coUigi-

ram elementos, que muito nos auxiliam em nossos testados e inves-

tigações, é seguramente uma homenagem di' consideração muito

devida.

Apressemos-nos em aííirmar que, das oliservaeòes anterioi'-

mente expostas, não se deve inferir qualquer conclusão que possa

amesquinliar o traballio do Dr. Hubncr na parte jjortugueza do

Coi'pu.<i, ([ue (' imjiortantissimo.

Porta do eòro da Sé d'Evora.

A hella (escultura em carvallio, ([ue constituo a ])orta do coro

da Sé d' Évora, é muito conhecida, e deveras notável pela sua per-

feição e conservação. São quatro os ([uadros em que é dividida, e

que representam : o magistrado com o livro das culpas ; a justiça

empunhando a espada com a mão direita, e sustentando com a es-

([uerda a l)alança ;
o santo (^ue pede clemência ; e as almas penadas

no fiigo purificante. Apenas sob o santo orante, como diz Clabriel

I'ereLi"a. lia um l)uraco circular' que um cónego fabriqueiro mandou

abrir para passar o gato, visto ter observa(b) ([ue os ratos iu\a-

diani o coro.

' Os biira('os circulares, que .se usam no Alemtejo e iio Ribatejo para ilar

passagem a gatos, cliamam-se gateiras. São usados nas portas exteriores, e por

vozes nas interiores, sobretudo nos celleiros, dispensas, etc.

A locução gateiras faz-nos lembrar outra, que tambcni se cnijirefía n'a-

quella região nas casas fie coiistrueção modesta. Keferimoa-nos ás tranqueiras,

que são cavidades feitas nas paredes lateraes, das portas, e destinadas a segu-

rar a tranca
j
esta por sua vez, é fiiada na porta i)or uma cunha de madeira.

As tranqueiras, na sua secção vertical, são quadradas ; mas uma das suas ca-

vidades costuma ser bastante iirofiiinla para uclla se ^--iiaribir r fazer corri'!

a tratica.
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O mosiiio iUiistro sábio osciweu o soiriiinti' (|ue copiamos do

Arciíoulogo (lo 1901, i)ag. 137.

«Não tomos 110 [laiz, hom jiouco lia no ostraufíeiro, que so possa

comparar á "•entil(>za artística, ao primor de oxocu^ão (|uo so admira

no coro da Só de Évora. Em puni cstylo do Raphael, no espaldar

do cadeirado baixo, no f^rande es])aldar do superior succedem-se os

motivos decorativos, as estatuetas synibolicas, os quadros bíblicos,

as flfruras oraanuMitaes. os episódios agrícolas e humorísticos, entre

])in}íentes e grinaldas di^ Hures e íVurtas, conio nas immortaes locj-

rjie do Vaticano. Ignora-se ainda o nom<> do artista ou dos artistas

(por([ue as variantes no modíi de tratar as figui-as indicam três ma-

neiras), mas a alma, o amor d'elles esvoaça |)or ali, toda a(|uella

ol)ra de tina renascença respira enthusiasmo e encanto, ([ue tem

vindo através os tenij)os, inc(nuparavel condão da arte. bnaiitando o

espirito de (|ueni examina, siirsam corda eluqueiite na magistr.-il es-

cultura.

Kntr(í (IS niiinumiMitos antigo;; de l"'.\"iii-a |irima o tenijibi rnmand

deriominaild Templo de Diana. (|ue foi couservaiio a instancias dn

mallogradii Dr. August<i Filippe Simòes. pehi \ei-eaçàii de (|ue era

|)residento o Sr. Dr. Francísiro de Paula da Rocha \'iaiuia.

Nos Hstudos Kl)orenscs, na Évora Romana — 1.'' |iarte — Tem-

plo de Diana. (|ue nos dá sol)re tão interessante assumptu muito

proveitosa liçilo, lê-se ])orem (|ue, em 1836, o .Vdministradoí' geral

do Dístricto (lo Évora, António .fosé ii'Avila, depois l)u([ue d'Avila

e de Hol;tma, /xiiiiii o (iroinpir i/iir c.rintid n'este venerado templo.

\'ê-se ]iois que hào foi mantida a ideia benemérita <le António .losé

(TAvila, visto (|Ui' Muiitos aniKis mais tarde foi necessário acudir de

novo peia conservação d'aqueile iiotabílíssimo monumento romano.

A's instancias do Dr. .\. i''iii|i|)e Simòes e também d(>viilo a

coiisorvaçilo da ÍMi[iortante coiieçào epigrati«'a. legada jiehi vene-

rando, ínclito e benemérito .\ni-bispo de K\(irM. D. I''rei Manmd do

Cenacuhi. Esta coiisi'i-\ a(.'ào loi egualmeiite ordenada pela ('am.ii-a

Municipal da iiresidencia do Sr. Dr. Francisco de i'aula ila Rocha

Vianna. O Museu ( enneulo está ainiexo á IJíliliotheca.

6
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S. Francisco de Boi-ja, que nasceu cm (raudia (Valência) a 28

de Outubro de 1510 e íalleceu em Roma a 30 de Setembro, ou 1

de Outubro de 1572, i'oi filho primofíenito de D. Jo:To do Borja,

3.° Du([ue de Oandia, e de D. Joanna de Aragão, filha do D. Alonso

de Aragão, filho do Rei D. Fernando. Casou com D. Leonor do

Castro, dama da Imperatriz mulher do Imperador Carlos V, rece-

bendo por essa occasião, eom o titulo de ^rar([uez de Lombay, u

nomeação de estribeiro-mór da Imj)eratriz.

Tendo sido creado na corte, onde tinha uma situação elevada

])ola sua ])osiçao, e sobn^tudo por ter sido mestre do imperador e

ciuitinuar a ser seu confidente (> intimo amigo, causou a maior estra-

nhesa que, abandonando tanto^s favores e grandesas, abraçasse a

austeridade da vida religiosa.

Para esta rc^solução muito contrii)uiu o acontecimento, que a

historia e a lenda tem narrado e adornado de interessantes e])isodios

que tam])em foram traduzidos em telas por mais de um pincel,

Achava-se a ( 'òrte em Toledo, cclei)rando grandes festas,

quando sobreveiu o fallecimento Aa Ini|)(>ratriz D. Isabel, em 1 de

Maio de 153y ; ao Jlarquez de Lonibay foi commettida a conducção

dos imperiaes restos a Granada, onde deviam enterrar-se na Ca-

])ella real dos Reis Catholicos.

Fez-se o sahimento com grainlc pompa, e ao chegara (iranada,

a um sitio (|ue a tradição designa |ielo nome de Cruz Branca, pi'o-

crdeu-se á cei'imonia da entrega d(i cada\'cr |iara o (|ue teve de

abrir-se o caixão de chumbo ein que ia encei-rado o corpo ; appa-

receu ponnn tão horrivelmente ilecnmposto e desfigurado aquelle

rosto, em (|ue reiHMítenuMiti' resiilandecia a magestadt? (í a belle/.a,

que causou funda impressão mi animo dç todos os presentes, e muito

esp<H'ialmcnte no do .Mar<iiie/, de Lombay, ([uo ao ser perguntado

SC aiiueHc ci-a o corpo da 1 ni])erati'i/. áv cuja guarda se havia en-

cari'egado, só poude jui-ai-, que cm vista da dili(/e7icia e cuidado com

(juc KC trouxera a<iu<'ll<; corpo, thilia por certo que era o da Imperatri::.

l)i/,<'m os bldgraphos di' S. l^^i-ancisco de Borja, (pie desih" então

concebeu o linni' propósito de não servir os Kcis da Terra, (pie em
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tão puuco tempo ficavam assim desfeitos, e dedicar-se todo ao ser-

\ iro do Rei Kterno.

VtMU inteiramente a propósito a trauscripeão d'esta jóia littera-

lia de um dos nossos maiores clássicos, o Padre António Vieira.

'

«Quando S. Francisco de Borja abriu a arca, em que ia a de-

|i(isitar o corpo da nossa Imperatriz Dona Isaiiel. Mullier de Tar-

Ids Quinto, vendo a corrupção (Vaquelle cadáver, e daquelle rosto,

i|ue pouco antes era um milagre da Natureza, ficou tão penetrado

I' tão atónito d'a(|uella vista, ([w ella bastou para o fazer Santo. . .

Tendo faliecido em 1546 sua muliíer, o 4." Duque de (íandia

dccidiu-sc a renunciar a todas as suas iiouras e altas proeminências,

i|iie ultimamente eram as do Vice-Rei c Capitão (itMieral da Cata-

luniia. e a abraçar o estado ecclesiastico ; ceb.>i)rou a sua ]iriiueira

missa no dia 1." de Agosto de 1551.

Xão cal)(^ nos curtos limites d'esta nossa noticia acompaidiar S.

l"rancisco de Borja durante os 21 aunos da sua por muitos titulos

iiitabilissima vida ecclesiastica. A s(>u respeito diremos i)ois ainda

ipenas: que o Papa Trbano viii o beatificou em 1624; ([ue foi ca-

iionisado pelo l*a])a ( 'lemente X em 1671; e (jue, por disposição

ilii Papa Innoccncio xii, se celebra a sua memoria e festa a 10 de

I (iitubro.

S. |-'rancisco de iiorja. peÍ05 seus numerosos trahaliios litte-

r-irios, ini'rcci'ii aos ci'iticos a cb-issificaçào de um dns incliiores au-

Miccs misticos.

.\lguinas das mais nobres familias |iiii'tuguczas estão apareji-

tadas com S. Francisco de Horja, como ciaranuMite se vê nas «Me-

morias liistoricas e genealógicas dos (iraníb-s de {'ortugal»:

O 4." I)mi|IIi' (ir (laiidi.i iS. I"r.iii<-isr(, ,!,' P.iirjai rni .-ivò .li- D.

' l';ulrií António Virini — Sermriu dn Uaiiihu Sanln haOcl. pivirailo em

Koiiia urn 1674 — § vn, i9.
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Joanna Pimentel, a qual casou no anno de 1G35 com D. Francisco

de Mello, 3." Marquez de Ferreira, em segundas núpcias d'este.

D'este matrimonio nasceu D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 1."

Duque de Cadaval, 4." Marquez de Ferreira c õ." Conde de Tentú-

gal, o qual casou trez vezes. A primeira em 29 de Dezembro de

1660, com D. Maria d(^ Faro, viuva de D. João Forjaz Pereira, 8.°

Conde da Feira, e filha de D. Francisco de Faro, 7." Conde de Ode-

mira ; d'este casamento nasceu D. Joanna de Faro, Condessa de

Faro e de Odemira, que falloccu antes de chegar á edade de poder

eleger estado. Não ficou "portanto parentesco entre as famílias Al-

vares Pereira (Cadaval) e Forjaz Pereira.

Do 3.° casamento do l.° Duque de Cadaval, a 25 de Julho de

1675, com a Princesa Margarida Armauda de Lorena, filha de Luiz

de Lorena, Conde de Armagnac e de Harcourt, e de sua mulher

Catherina de Neuville, filha do Jlarechal de França, Nicolau de Neu-

ville, liouvc entre outros fillios, D. Anua de Lorena, que casou com

Luiz Bernardo Alvares tle Távora, 5." Conde de S. Joào. Nasceu

d'este matrimonio, alem de um filiio e de uma filha, D. Leonor de

Távora, que, por morte de seu irmão, foi herdeira da Casa de Tá-

vora, e 6." Co^idessa de S. .loão e 3." Marqueza de Távora. Esta

seniiora casou a 26 de Fevereiro com Francisco d'Assis de Távora,

seu primo có-irmão, 6.° Conde de 8. João e 3." ^larcjuez de Távora.

D'este casamento, entre outros filhos, nasceu a 14 (h^ Dezembro de

1729, em Lisbiia, D. Leonor de Távora, a (jual casou a 2 de De-

ziMidiro de 17-17 com 1). .loão de Almeida. 4." ('onde de Assumar,

jirovindo d'este matrimonio 1). Leonor de Almeida, a celebre poe-

tisa c(tnhecida entre os |)oetas pi'lo nome de Alcipe.

Fsta Senhora, |)or muitos titulos illustre, nasceu a 29 de Ou-

tubro de 1750, 1' por morte de sen irmão, D. Pedro .losé de Almeida,

foi 4.'' Mar(|uey.a de Alonia. l''oi ;\\() do 7." Alai'(|uez de Fronteira,

1). José Tra/.imiinilo Masrarenhas Harreto, do (ieneral D. Carlos

Mascai-enbas. e d,-i ( 'onílessa d'Al%a, D. liconor ^lascareidias.

• ' 7." .Mari|ne/. de l-'i-oiiteir;i era l';ie da Senhora D. M;iria Mas-

carenhas |{ai-|-eto, .S,'' Mar(|iie/.a de l''ronteir;i e 5.'' Mai'(|ueza di'
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Aloriia. Esta nmito illustro SiMihiira ó pois \vA:\ em '.\° j^rau de S.

Fraiu-isco de Burja.

A aprasivel regiun. qu(> cerca a cidade de Évora e ciiie de longe

vem sendo afamada pela sua fertilidade, offereee, vista de um ponto

elevado, a fic(^";lo de ser uma enorme ])ianicie. O estudioso que qui-

zer saber noticias dos dolmenu ou antas, (jue n'ella se encontram

nilo podo deixar de recorrer ás consci(Miciosas informações do muito

erudito Gahriíd Pereira, ha pouco infelizmente roubado aos seus

admiráveis tral)alhos, e ás do muito distincto professor, o Sr. Dr. .1.

r^eite de Vasconcellos. Xa pa^j. 312 do Archeolofío de 1895 encon-

tra-se, devida a Gabriel Pereira, a descripção da Anta do Pinheiro

do Campo, (|ue está a uns quinze kilometros ao poente de Évora.

A pag. V2r> do Archeolo-o de PsDS, descreve o Sr. .1. Leite de

Vasconcellos com a sua liai)itual proticiencia. as Antas das Herda-

des do Freixo e do Barrocal, e a Estacão Archoologica da Tonrega

;

c a pag. 1-^8 do An'lie.,|ogo ,!, 1902. as Antas do Barrocal.

As aiitiguiilailes romanas são mais numerosas e variadas no

Algarve do que em qual([uer outra provincia de Portugal; mas com

esta excepçilo, resultante de se ter ali exercido a influencia latina

[)or mais tiMiipo e com mais intensidade, a região de l''vora e dos

scvis arredores é a mais i-ica de \('stigios da e|iocli;i e ci\ilisaçào

dos Romanos, com i|Uniito liaja d'estes muitas memoi-ias nos teriM-

torios comprelieiididas eiitl'e os rios Tejo e (iuadiaiia, e as seri'as

do Algarve.

(iabrid i'er('ira, nos seus citados l'',studos l''d)orenses. diz (|ue

restam ainda bastantes vestigios da murallia romana (|U0 circun-

<lava a cidade |iara se poder marcar a sua periplu-ria pelas Alcar-

covas (b' baixo e do cim;!. Salvaiior. arco do D. Isabel, muralha

norte do passeio <le Diana. pal;icio tios Bastos (|>ateo de S. Miguel)

ao angulo da iMia ilo ( 'idlegio onde existiu a tori-e iiioiichiuha. I''rei-

ria dl' baixo ,m> bwgo da Misericórdia e a S. \'icenle.

Na face oriental do palácio dos Bastos, e no largo da Miseri-
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cordia, ainda (.'xistciu ruiiias ilas |nM|Uoiias torres romanas, qui", il(!

csparo a csjjaro, fortificavam c flaii([U('avam a muralha, que dcífeii-

dia a cidade no tempo cm ([ue os (iodos c os Romanos dominavam

a Lusitânia.

A tradição attrii)ue aos (fodos as torres de Sizehuto, da rua

Nova e da rua da Sellaria ; torres semelhantes a estas, na grande

altura e solidez, são as do extincto convento do Salvador, a dos

paços do Concelho, (^ as duas do palácio (.'adaval.

A expressão Alcarcova, evidentemente de origem árabe, prova

que a cerca serviu aos mouros ; esta denominação está hoje limitada

á rua parallela á [)raea de (riraldo.

Das muitas outras antiguidades de Évora e dos seus 'arredores

encontra-se muito interessante e desonvolvida noticia nos mencio-

nados Estudos Ei)orenses, [>ara os ([uaes tomamos a liberdade de

renn^tter o leitor.

As alterações de Évora

Estas alteraçfles, isto é, os tumultos e niotins ([ue ali se deram

contra os tributos, em 1637 e 1658, teem, pelas suas consequên-

cias da mais alta iuiportancia, logar marcado n'uma noticia acerca

d'a(|uelia iiotabilissima cidade, qui' tomou eiitrio grande parte e

muito padec(>u nas hictas pela liliei'ilade contra Castella. Este pa-

triótico jissumpto tem sido tratado por esci'i|)tor(^s de grande tomo,

de\i'Mibi porem notar-se (pie toib)s baseiam os seus estudos na r(>-

ia(;ào feita por I). francisco Manuel de Mello nas suas Kpaiiaplio-

ras de \'ai'ia Ilistoi'ia 1'ortugiieza '

(ialiriel l'ereii'a no artigo intitulado «As \esperas da restaura-

' Kp.iiiiiplioras do Varia Historia Portugucza, cm cinco rclaçocns de suo-

eensos priiciiciMitcs a estp Royiio. Qwr coiitcm negócios imblicos, J'olilico.t,

Tl i(f//ritx, AmoKjsDK, lii'/icox, 'rrii(7»fiiiilrs. \tn\- \)iin[ frniicisco Maiiiud, Aiirio

ItJdO.
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(;ilo», que se encontra nos Estudos Eborenses, depois de enumerar

aquelles distinctos escriptores, e de apresentar a sumniula dos seus

artigos, accrescenta com a sua habitual modéstia, que o leitor fica-

ria de certo mais bem servido se transcrevesse alguns d'elles, mas

(|ue se al)alan(^-a a escrever algumas linhas, por poder ajuntar aos

s(^us dados outros de certa importância. Effectivamente da historia

cie Portugal, no período do reinado de Filippe iv, e da restauração

de 1640, fornecem valiosos ensinamentos as conscienciosas informa-

ções de Gabriel Pereira.

Achava-se a politica hespanhnla, nos annos de lG3i> (^ 1(537,

em grandes difliculdades nas suas relações com a França, Ingla-

terra e HoUanda, o que a obrigava nfto só a activar a cobrança dos

impostos antigos e a dos que tinliam sido ultimamente lançados em

Portugal, mas a proceder do modo niais violento para conseguir a

realisaçâo d'este ])roposito. ([ui» as circumstancias tornavam urgen-

temente indispensável.

( 'omprehende-sc jiois (jue as coisas em Purtugal, tivessem che-

gailo a um estado agudo, (jue a mais insignificante occorrencia po-

dia fazer exj)lodir.

Determinou a exi)bisào a impruiK-nte [iroposta da substituição

dos novos triliutiis peia (|u<ita ]iarte do subsidio de 500:000 cruza-

dos (h) anuo de 11)37, feita á ('amara por André iloraes Sarmento,

corregedor (h' Kvora, (|ue desejava por todos os nu'ios aflirmar á

Coroa a sua dedicação.

Afigura-sc-iios de muito interesse, para conliecimento (hi (|ue

a este respeito se passou, transcrever t(>xtualmente ])arte da des-

criíição d(! D. Francisco Manuel, na relação ])oiitica das suas Ei)a-

naplioras :

«lía\ia IO Corregedori Já projiosto tudo á cam-ira dai|uella

cidade: donde os Vereadores dtdia, á custa da voiitaiK» delKev, &

df> (damor <lo i*ovo, igualmète mostravão (U-sejo d(> ol)edecer A re-

sistir: por(|iie de liiia parte, a ol)rigaçã" de bons \'assalos, & ila

outra a di.' bons l*atrii-ios, os dividiào tíi ei|iii\ ii(a\ ào, em tão caw
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trarios efeitos. Parccoo, (juo a maior impossibilidade consistia na

vontade do Povo
;
porque como consta de numero incapaz de cas-

tigo, sol)orno ou consellio, he de ordinário oposto a todos os res-

peitos politicos. Quiz então o Corregedor encaminhar a oliediècia

das cal)eças populares, & fez cliamar diãte de si ao Juiz e Escrivão

do Povo (Sezinando Fernandes e João Barradas), era os quaes de

algua maneira entre nós se reparte a auctoridade de aquelle oficio,

que 08 Romanos chamarão Tribuno da Plehe

«A novidade de aquella diligencia que o Corregedor intentara

contra os dous Populares, a que se ajuntava a jjratica comua, que

já corria pello Povo, das novas imposiçoens que lhe repartião, aba-

lou grande cantidade de gente em seguimento dos dous chamados,

ou fosse por segurança, ou ((jue he o mais certo) para atemorisar

com seu numero o executor da violência que temião. Todos estes

accidentes ameaçadores á Eeimhlica, de custosa novidade, desconhe-

ceo ou despresou o Ministro real, contra quem se prevenião : pro-

cedendo em persuadir aos Populares, que tinha encerrados em seu

próprio aposento, já com ])romessas, já com ameaças, antes que

convertidos á multidão, tornassem a j)articipar do espirito da sua

variedade. Porem João Barradas, homem de juizo maior que sua

fortuna (condição) pedia instantemète lhes fosse licito commu.nicar

o negocio a seus còpanheiros : poi'(|ue ainda ([ue elle, por temor ou

rasão, concedesse no que se lhe propunha, claro estava que, sem

participar do cons(>ntimento do Povo, nada ficava firme : Era esta

coninHinicarào a que mais temião os ^Ministros delRey, assi lhe foi

negada; cò (pie, de ii(>\o emhirecidos os Populares, se resolveram

a não conceder cnusa algiia que gravasse o Povo, scMii sua li-

cença.»

.\s pahi\i'as de grande injuria que o ('erregedor soltou contra

O Povo d'K\-ora, e seus i-epresentantes, <• a declai'ação de (|ue ia

tremendanienti' castigar ns deis |)i-i'sentes. lexarào o .Iiiiz Sezinando

l''ernaniles a chegar a unia janella. (|ue pur acaso nu es(|ue('imento

linha ficado alierta, e a nedir eui altas vozes soccorro ao l'o\'o, di-
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zendo-lho : que morrido pello livrarem do trabalho, que lhe queriam

dar os Ministros delReij.

Da fúria do Povo toria siilo victiina o Corregedor, se uào

tivesse industriosamente passado ao Convento de S. Francisco,

d'onde, disfarçado, conseguiu fugir e saliir da cidade.

Eebello da Silva na sua primorosa narrativa d'este período me-

morável da nossa historia, diz-nos como o |)ovo, n'um Ímpeto irre-

sistível, salvou os seus magistrados das mãos cruéis do teriúvel An-

dré Jloraes Sarmento, {)retendendo-se ainda que lhes tenha talvez

salvo a vida.

Galjriel Pereira ohserva (jue o povo não marchava á tôa, e que

dá (Poste parecer argumento de valia o conhecido edital de 22 de

Agosto de 1637, escrito e assignado ])elo Manueliuho de Kvora.

Vamos trans(•re^•er o edital, e depois faremos as considerações

(jut! a sua demorada leitura nos suggere.

«Nós 08 meninos o rapazes, ministros da divina .lustiça, com

particular providencia de Deus nosso Senhor, e com alçada sobre

os traidores e perjuros á [)atria, executores dos tributos de um Eei

tirarino ; e com poder do executarmos os castigos já decretados no

tribunal da Divina justiça, com auctoridade quasi divina a nós con-

cedida, etc.

Fazemos saiíer (nie levados ii('>s di> christiaiiissimo Zi'io da

honra de Deus, amor da pátria, fome de nossos irmãos, pol)reza do

nossos pães, necessi<lade de nossos orpiíãos, pelo perigo a ([ue tam-

bém estão expostos pelas presentes tyrannias, finalmente da grande

pobreza (b' (jue a nós se queixa todo o estado de gente ; desejando

nós p(;la obrigação do nosso officio buscar meir) para se atalharem

traições e roui)os tão públicos e escandalosos, ainda á custa dos

prof)rif)S barl)aros (|ue não coniiecem i|iie cous;i é Deus, e como exe-

cutores da divina justiça:

Manil.iiiios a toda a p(!SSO;i íissim sci-ulares, como frailes i- clé-

rigos, e aos |iadres da ( 'oMi|iaidiia de ,Ii'sns, ostrjani pi-i-stes com suas

oraçõc'8 e pessfjas para nos aiiidirrni a exrcutar a si'uti'Mi;a inn' ora
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SC (lospacliou 110 tribunal da divina Justiça para ((uc morra todo o

(jue for traidor á pátria, c quizer executar tributos do rei tyranno,

ou (|ue der para isso industria alguma; para ([ue com o exemplar

castigo de seus vergonhosos feitos não se renovem outros novos

C^atilinas e Marcos Antonios, para ([u(^ não venham estes taes a ser

queimados por traidores como foi o que queimaram este presente

anno por judeu, do que se seguirá virem os portuguezes a acabar

de perder o seu valor, e serem infiéis a seu Deus, e k sua pátria,

e a seu rei, sendo christão, e ficarão prevalecendo contra nós os ty-

rannos que cada dia accrescem, e as fomes que ha tanto tempo pa-

decemos, sujeitos á servidão de um tão tvranno Pharaó, que parece

nos quer vender até a própria lei que temos, não entendendo que

ha de por Deus seus olhos de ilisericordia nas lagrimas de um

povo, que sempre foi exemplo de christandade como é a nossa illuy-

tre cidade de Évora. Dada aos de 22 de Agosto de 1637. E eu Ma-

nuelinho secretario o escrevi.»

Desnecessário é demorar-nos em demonstrar (|ue o autor do

edital não podia ser o Manuelinho de Evoí-a, (jue era um [lobre louco

muito conhecido pelas suas jogralidades e pela sua desmedida cor-

[)ulencia, visivelmente incapaz de produzir o hábil documento, em

(|ue se falia ao [lovo, apresentando-lhe li(;ão proveitosa, mas em lin-

guagem inteiramente ao seu sabor.

() que julgamos provável, é (jue os primeiros resultados favorá-

veis, obtidos pelas alterações e motins de Évora, levassem os diri-

gíMites (Testes esforços revolucionários a pi"ocurar manter a agitação

usando de meios (jue fossem indicados ao Po\-o por um processo

seguro, e que de modo nenhum fizesse suspeitar qu(nu os aconselhava.

Leinbrai"am-se para a execução d'esta ideia do inofensivo e ir-

responsável M;uui('liiili(i. Desde (Mitão coinerai-aiii a appareciT todas

as manhãs, afíixados nas |)ra(,'as i^ <'S(|MÍiias, bandos, p!'o\-isòes e de-

cretos, e entre estes, segiimlo ciuti', alguns ciini |>ro\ inientos de

empregos, e com onlens de drstcrm.

I*e!o exaiiii' <Miidadosii du nlital iiiita-si' ipic n'('ll(' si' i'\ita ipiab

i|iii'i' i'i'l'i'ri'nci;i ao altn clcru, c á inibrcsa, |iriiciii'anilo-s(' assim ca-
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ptar a sympathia, ou ])clo menos a l)eiicvoloncia cVestos poderosos

elementos da sociedade ])ortug'ueza

.

01)servemos tamliem, ([ue as phrases Olirigarão do nosso offi-

cio, e execução de castigos já decretados, provam que tinham orga-

nisayão definitiva os elementos que fizeram as alterações de Évora.

Notemos agora (ju(> os jesuítas, os (|uaes malavisadamonto tanto

contrihuiram em 1580, para (|ue as (juinas portuguesas fossem trai-

roeiramcnte vencidas pelo leão de Castella, favoreciam então a causa

da independência da nossa pátria.

Devo porem advertir-se que jiara a restaurarão de 1640 con-

correu [>rincipalnionte a péssima administração do Conde Du([ue de

<)livar(^s, que, pela inépcia e violência dos seus processos, ])arecia

estar apostado a acabar com a dnnunação casteliiaiia em l'ortugal.

As noticias do i-om]iimcnto de ÍM'ora ciiegarauí a Madrid, mas

de tal modo atenuadas, (|ue se ilies não prestou ou (juiz prestar a

attciiçào (|ue mereciam. O império de Carlos v, que este iialdl poli-

ticii tiidia elevado a dimensões tão consideráveis, (jue o fizeram to-

mar I) |ii'inieiro logar cntrt^ as grandes potencias da lMu"opa, este fa-

iiiiisd c cdldssal ini|)criii caminliaxa |>ara o seu rápido cspliacela-

iniMiti) nas maus inliabcis do ( 'endr 1 )u(|U(' de ( )livares, cuja politica

tiidia entrado no nefasto |)eriod(i das ilhisòes e das mtintiras.

A leitura da parte ii (TaAs v(^speras da Restauração», (jue nos

informa do modo como foi apreciada na Corte a noticia da agitação

de l">\-ora e trata<la a causa da cidade, demonstra-nos, logo no co-

meço, (|ue o Maiuielinlio de K;\-ora é uma ficção; existiia ali etfe-

ctivaiiiente, ann<is antes, um doido dizedor conhecido |ior a<|Uidie

nome, mas iiào se achava ou residia na cidaih' no tempo da agita-

ção (h' k;;}?.

.Manueliiiho ih' l''.\ora foi pois um symliolo, mas a sua aiitori-

daih' era |-espeita(h-i |ior rom|i|et(); e isto porqu(> se sabia (pie re-

j)n'Heiitava tacitamente a \imtade do povo, a (|ue nenhum |)0(h'r ou-

sava resistir. Assim \ iu-se cp ram rigorosamente cumpridas as
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suas doterminações, sem que passasse pela mente dos condemnados

a velleidade de qualquer resistcucia, i)orque as primeiras foram logo

punidas eom penas de incêndio e ile morto. A junta revolucionaria,

denominada de vS.'" Antão, commettia por vezes a execução de al-

gumas das suas resoluções directamente á Camará, a (jual obedecia

ás suas intimações, com quanto violentada.

As aUeracòes de Exora, em 1()37, podem ri>putar-se como sendo

o primeiro symptoma revolucionário sério contra o dominio liespa-

nhol, no funesto reinado dos três Filippes. Por mais que se queira

resumir uma noticia acerca de Évora, é obrigatório dedicar algumas

palavras a estas alteraqòes, que marcam o inicio dos levantamentos

contra Castella. Observemos ainda (pie estes levantamentos nào só

determinaram, pouco tempo depois, a gloriosa restauração de 1640,

mas podem talvez considerar-se o começo do esboroamento do co-

losso, que era o formidável império de Carlos Quinto.

Terminamos aqui esta succinta noticia da atituib^ do |iovo de

Évora, nas memoráveis occorrencias de que vimos tratando. A([uel-

les dos nossos leitores que desejarem informações mais com|iletas

sobre assum])to de tanta magnitude, podem consultar as obras cita-

das de D. Francisco ^[anuel, de Kebello da Silva * e de Gabriel Pe-

reira.

Sempre Noiva

Descrevendo a folha da \ ilb-\ de Ai'rai"llos, nào |)ode ileixar de

i-eferir-si>, ([ue [lerto iTesta \illa existe unia casa ii(ilii'e, antiga e

com uma iniiiita em \'olta, e ípii' i'' conhcciíb-i pelii nume de Sempre

Noiva.

A casa, i-iuii i|ii;uifo uiiiito drsligurada |h'1;is repiiraçòes, ainda

' IIÍN(uri:i Ir Poriujíiil, .los Scriilus xvu e xvui - loiíio iii, pau '133.
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apresenta restos untáveis da sua construcção primitiva, principal-

mente na escadaria de granito da entrada principal, nas suas ja-

nellas e na elegante capella.

Xo seu livro «Évora e seus arredores» A, F. Barata acompa-

nha a sua interessante descrip(,'ão da «Sempre Noiva», com três

photo-gravuras. que contirmam a sua opinião de que é ol)ra levan-

tada no século xv.

A suppoziçào de ter sido o edifício mandado fazer pelo erudito

Bispo de Évora D. AíFonso de Portugal, da Casa de Bragau(,'a, pro-

genitor dos Vimiosos, recel)e forte esteio : na circunstancia de te-

rem apparecido em torno do palácio memorias da dominação ro-

mana, taes como cippos, estatuas e estatuetas, que bem revelam,

que não foi um possuidor vulgar, que ali reuniu aquellas valiosas

rocorda(,'ões do grande povo ; e ainda na occorrencia de ter este

palácio e quinta feito parte do morgado instituido pela filha do mes-

mo Bispo, D. Brites de Portugal, para ficar na Casa de seu irmilo,

o Conde de Vimioso e seus successores.

Acerca da institui(.'ão do morgado de <jue fazia parte a ([uinta

da «Sempre Noiva», transcrevemos do citado livro (h' A. F. Barata.

(|ue é um investigador consciencioso, as seguintes concludentes in-

forma(,-des :

Fm 15 de .Iiiiilid ilr 1531, «estando na Vidigueira, nas casas

(III (onde, a illusire senhora D. Brites de Portugal fov por eila dito

(|ue considerando ser serviço de Deos honra (> proveito dos ((ue d(>s-

cendesscm de Dom Affonso, Bispo ([ue foi d(> Évora, seu pay, que

Deos tem, r ilo senhor Dom Francisco Conde do Vimioso seu Ir-

niíV». . . propunha de tomar e ajiartar todos os seus hens. .. e del-

les instituir e fazer um morgado. . »

«Item a sua quinta da Sempre Xoiva (|ue estaa no termo da

cidade de Fvora, i|ue parte de liunia |)arte com a torre ilo Daifto

lierdade ilo eal)ido, e da outra com herdadi' iiue chamam pedra da

missa, e lia outra <'oni Vai de Sol>rados. e da <iutra com herdaih-

do morgaih- d'< Miveira, (|iie chamào jienedo d'alieilia . . . »
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O malogrado Dr. Augusto Filippe Simões começou a escrever

ura romance liistorico, intitulado «Sempre Noiva», arcliitcctado sn-

l)re a circunstancia da muito illustiT scidiora, D. Hi-ites de Portu-

gal, não ter querido casar.

Os primeiros capitulos d'este romance \iei-am publicados no

Instituto de ( 'oimhra.
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A rogião liescripta jjor osta follia ostú coiiiprelioiidida ua folha

11." 4 (la Carta eluirngrai)liii'a, aa escala do 1/100000, que foi le-

A-aiitaila nos annos de 1868, 1869 o 1872 jielos officiacs do exercito,

José António Fernandes Braga, ^Vugusto (lorardo Telles Ferreira,

Fernando Rodrigo do Kt-go e Kuiilio Vidigal Salgado.

Km 11)02 foram os originaes de campo ampliados (> rectifica-

dos |iai\-i piMnciíetas na escala de l/õOOOO pelo tenente-coronel do

Serviço d'Kstad(i ^laior Albino Kvaristo do Valle Souto.

As coordenadas geograpjiicas silo approximadament(> : 41" 28

a 41° ;59' d.' latitude X. e O» 18' a O» 37' de longitude E. do Obser-

vatório do Castcll" de S. Jorge.

Alirangi' a iVillia n." 4-c uma piM|ucna parti' <l"s districtos do

^'ianlla do Castello e Braga; ilo primeiro só estão re])resontados os

concelhos do \'ianna An ('astelln c Ponte do Lima, do segundo os

concelhos de Kspo/.cndc. Uaivrilos. Villa Verde e Villa Xova de

Famalicílii.

As freguezias (|ue se encontram n'esta folha silo:

i)o concelho de Vianna do Castello: Neiva, Castidlo do Neiva,

AiiarrJVes, ( 'aiiarciros c ( 'arvncjfi).

Do concelho dr 1'oiití' lio l.ima: Ardrgã.., Sandiàes e \'illar

das Almas.
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Do concolho do l<'.s])0/,cn(l(' : Forjàos, S. l'aii) (TAiitas, Boli-

nho, Mar, Villa Chã, !\ríVrinlias, Curvos, Palmeira de Faro, Espo-

zciido (S.'" Maria dos Anjos), (iaii<lra, (i<Mnezes, Fão, Fonte Hôa,

Apúlia e Rio Tinto.

Do concellio do BarcoUos : Durrães, 'Fragosa, Cossourado,

Panque, Aguiar, Igreja Nova, Alheira, Quintiães, Aborim, Tragoso,

Aldrou, Palme, Feitos, Creixomil, Mariz, Fornellos, Ciilmonte, Villa

vSéca, Milhazes, Barq\ioiros, Cristello, Faria. Villar de Figos, (Joios,

Pereira, Remeilie, Alvellos, Villa Frescainha (>S. Pedro), Villa Fres-

cainha (S. Martinho), Perelhal, Villar do Jlonte, Abade de Neiva,

Silva, Tamel (S.'" Leocadia), Oarapeços, Tamel (S. Fins), Alvito

(S. Martinho), Alvito (8. Pedro), Campo, Guisaz, Lijó, Villa Boa,

AreozoUo, Barcellos (S.'" M." Maior), Barcellinhos, Carvalhas, Sil-

veiros. Rio Covo, Midões, (iamil, Rio Covo (8.'" Eugenia), Tamel

(S. Veríssimo), Gallegos, Roriz, Oliveira, Lama, Ucha, Areias,

Pousa; Manhete, Areias de Villar, Martini, Encourados, Adões,

Airó, Várzea, Moure, Seguiade, Fonte Coberta, Carreira e Cambozes.

Do concelho de Villa Verde: Escariz (S. Martinho), Eseariz

(S. Mamede), Parada de Gatim e Cervâes.

Do concelho do Villa Nova de Famalicão: Arnoso.

Povoações principaes

Barcidlds o l''s]io/.on(l('.

Estradas

As mais ini|)ortantos (|U0 se ciiconti-ani n'osta. tolha silo:

I'".. X. n." 2— ICntra na folha ao X. junto :\ IVoguozia do Ca-

paroiroH o sogU(> (|uasi hoi'isontalm(Mito para F. at<'' á |io\oa(;íio i\o

Casa Xova.
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E. X. n." 4

—

l';irtiiul(i da mareiem S. da folha prox_imí> da

freguezia de Silveiros, dirige-se X. O. ])assando pelas freguezias

de Gamil, Barcellinhos, Barcellos, Al)ade de Xeiva, Feitos, e salie

na margem X. junto á freguezia de X'eiva, atravessando uo seu per-

curso os rios Cávado e Xeiva por meio de duas pontes d'alvenaria.

E. X. n." 29 — Parte da viUa de Kspozeude, atravessa Barcel-

los, passa pida ponte do rio Cávado e por Barcellinhos, dirigindo-se

'depois para E. sahe da follia junto da freguezia de Martim.

E. X. n.° ;'0 — iMitra ao S. da folha próximo da freguezia de

Telheiras, passa por Nilla Seca, atravessa Barcellos, c dirige-se

para X. passando próximo das freguezias de Villa Bôa, Carapeços

e do logar de S. Bento.

E. 1). n." 7 — Parte da margem S. da follia ]iassando pelas

freguezias de Fão, Espozemh'. ilariahas e Mar, indo entroncar na

E. X. n." 4 a 1 de Xeiva depois di" atravessar os i-jos Cávado e

Xeiva.

E. I). n." 26 — Parte da i>ovoaçào de Barca (hi Eago situada

.na margem direita do Cávado, atravi'ssa as estradas iiacionaes n."^

29 e 4, passando pelas freguezias de l'alme e Aldreu termina na

Vj. N. n." 2 junto á freguezia de CaparíMros.

K. .M. —-Parte de Barcellos, passa pela freguezia de Arcozeijo

e |)(Mos logares de Monte, iiarrio e ViUar, terminando na pont<' ile

Aidiel sohre o rio Xeiva.

K. M. —Parte de liarcellos e dirigindu-se ]iara S. passa pela

freguezia de Alvellos e logar de Silgueiros.

E. M. — I'arte da antecedente junto da povoaçáo do (jallo até á

frefíuezia de Keinellie.

Caminhos de ferro

InilKKsta fegiilii (• servida pela liiili,'i dn ('aniinlio de ferro do Mi

e Douro ijue a atraxessa im sentiilo S. [•]. N. ()., tem esta linha três

túneis, sendo •< primeiro próximo da treguezia de ('arreii-a, o se-



98 FoJhu u." 4-c (BurceUoHi

gundo c mais importaiito iia fregupzia do Aborim e o torceii'" porto

da freguczia do Aguiar. Encoiitram-se n'osta folha as estações do S.

Bento, Barcpllos e Tamel e os apeadeiros Silva, Carapeços e Dur-

Hydrographia

O limite O. da região comi)relieiidida u'esta folha, é o Oceano

Atlântico onde vão desaguar os dois rios mais importantes e que a

atravessam no sentido E. O. que são o (_'ávado e o Neiva.

O rio Cávado nasce na serra do Larouco, passa ao N. de

Braga, banha Barcellos e vae desaguar entre Fão e Espozeiíde,

tendo um curso de 135 kilometros, dos quaes 12 navegáveis. Este

rio, que na antiguidade teve vários nomes, como Celandus, Celauus

e Cavadus, passa sob 4 pontes notáveis pela sua grandeza e cons-

trucção, e (pie ilatam do tempo dos romanos, vendo-se somente in-

dicada n'esta íbliia a de Barcellos.

Nas suas aguas ('ristallinas vivem em abundância varias espé-

cies de peixes, entre ellas as lampreias e os salmões. Segundo a

tradição, nas suas areias auríferas encontravam-se jacintos e ame-

thistas.

Dos afflueutes ([ue se \i'vm iTesta região só notaremos o Rio

Agro do Banho ou líio (irando da IJarca de Lago, ([ue nasce entre

as freguezias de Feitos e Curvos (S. Cláudio), corre a S. na fregue-

zia de Oemezes, desaguando na sua margem direita ; os outi^os são

simples linlias d'agua sem maior importância.

Rio Neiva — Que os ron\anos chamavam Nehis, não recebe ne-

nhum afíiuent(> digno de menção; apenas insignificantes linhas d'agua

vão (h'saguai' nas suas inai'g<'ns. I<'ste rio é atravessatlo jior \arias

})ontes, sendo a mais notável a da \\. N. ii." 4 próximo da fríígue-

zia (h' Forjães.
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Orographia

A ropiào (Ti^sta Inllia (' bastante acoidoiitada, acceiítuaniln-s,)

hcin os <k)is valles, (nidi' coiTem os rios Cávado c Neiva.

Os ])ontos de maior elevação sào nas serras de Arefe e Taniel

onde estão construidas as pyramides geodésicas Areie (408""), Pe-

nogenes (437'°) o S. Gonçalo (483"'). Entre as freguezias de Koriz

e Oliveira eneontra-sc também um elevado caljeço, onde está collo-

c-ada a i)vramido geodésica Facho com a cota de 324 inetros.

A villa de Barcellos

A origem d'esta povoação não é bem conhecida, andando en-

volta em confusas tradições. s;\liendo-«e [xirem ser anterior á nossa

nacionalidade.

Os [)oviis Celeni, ([ue os chronistas portuguezes coUocam nas

iiiargeiís do rio Cávado, ficam no Convento Incense (província de

Lugo) na ííalliza ; e Aguas ("elanas as identificam os sábios archeo

jogos liespanhoes em Caldas de lieis; a 22 km. ao noi-fe da cidade

de Pontevcdra. as /hias Pontes do Itinerário de .\iitonino.

Do rio Cávado iallaremos (niando tractarmos d(> Kspozende..

Xão offi^rece pois duvida (pie a actual villa d(> IJarcellos, si-

tuada na niar';.;eNi dii-rita do rio ( 'á\ado. existia no dominio ib) pri-

meiro Kci ])ortugue/. visto (pie este .Monarciía liie deu o 1." fo-

ral ; isto (piando. como (pierem alguns, a tivesse mandado recons-

truir.

\ \illa <b' Karccllos foi a jirimcií-a calicí;;! de Cond.ub. da Mo

iiarcliia portuguesa, tendo el-Kei D. Diniz, cm 1JÍI8, dado este titulo

ao seu mord(>m(i-m('ir. D. .loão AlVonso ão Meriez(>s. I'or morte do

2.° Conde, gcni-o (bi 1.". foi (bubi pelo mesmo Soberaiui o Condado
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a stni filho bastardo ((rollo Koi I). Diniz) D. Pedro, a (|ueiu se atri-

buo o celebro Nobiliário.

No Tomo II d'esta publifa(,'ão dissemos (-orno o titulo de Conde

de Barcellos foi concedido, em 8 de Outubro de 138Õ, a D. Nuno

Alvares Pereira, que foi o 8." Conde ; o como pelo casamento de

D. Brites Pereira, sua filha uuica, com D. Aftouso, filho legitimado

de D. João i, ficou o titulo de Conde de Barcellos pertencendo á

Casa de Bragança. <) condado de Barcellos foi elevado a Ducado

por el-Rei D. Sebastião, em favor do filho ])riniogenito dos Duques

de Bragança.

O primeiro Duque de Bragança mandou cercar Barcellos de

muraUias com duas torres de grande altura. Estas muralhas, levan-

tadas entre os annos do 1446 e 1471, tinham quatro portas e três

postigos; as portas eram: a da Torre da Ponte, a Porta Nova, a

Porta do Valle, e a da Fonte de Baixo ; os postigos denominavam-se:

da Feyra, das Vingadeiras, e dos Pelamos. Das muralhas Já não res-

tam vestígios, e das torres só ha a da Cadeia.

O termo de Barcellos é nomeado pela sua fertilidade, j)ela crea-

ção de gado, e pela abundância de caça. No Cávado pescam-se lam-

preias e sáveis ; as margens d'este riò são encantadoras, e a bom

lançada ponte de pedra, que o atravessa em frente da villa, é obra

do 1." Duque de Bragança, D. Aôbnso, 9." Conde de Barcellos, (jue

a fez á sua custa, nos melados do século xv.

As Armas de Barcellos, que se encontram na ('asa da Camará,

são assim compostas : n'uni escudo, uma "ponte de cinco arcos sobre

um rio cora um carvalho no meio da ponto; ile um lado uma torre

<' do outi'o unia ermida, (^ por cima em faxa tr(>s escudetes, tendo

os do lado as (|uinas de Portugal, e o do centro uma aspa, estama

do DiKpie 1). .AfFonso.

Xillunia Barbosa, grande auctoridadí! no assum])to, diz no sou

livi-o sobro brasfi(>s, ([iie o escudo (Parmas do Barcellos, como se

acha na ToiTe do Tombo, consiste em cam|io ;i/.ul uma ponte e uma

arvore cimi jiomos d'oiro; por cima dois castellos de prata e sobre

estes ti'es escudos, nos dois dos la(bis as (|uinas de Portugal, e no
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do meio uma aspa vermelha em campo de prata que era a divisa do

Duque D. AfFonso.

Deve notar-se que Vilhena Barbosa observa, que este brasão

dififere do que se encontra na Casa da Camará ; e deve ainda no-

tar-se que as Armas da villa, ([ue lhe attribue o Padre Carvalho na

Corografia Portugueza, são as que se encontram na Casa da Ca-

mará.

O mesmo padre Carvalho, na descripçào da villa de Barcellos,

diz que, segundo Félix iíachado, Marquez de ^loutebello, nas No-

tas que fez ao Nobiliário do Conde D. Pedro, Plana 303, Barcel-

los se chamou antigamente Barracellos, derivando-se este nome

(corrupto hoje em Barcellos) de Barra Celani, que he o mesmo que

Barra do Rio Celano.

E' fácil de verificar esta asserçíio nas Xotas do Marques de

Montehélo ai Nobiliário dei Conde D. Pedro, annexas ao Nobiliário

de D. Pedro, Conde de Barcellos, Hijo dei Reij D. Dionis de Portu-

gal, edi(,-ão tle MDCXL, em Roma, pag. 15.

A villa de Barcellos, cabeça de concelho e de comarca, pertence

ao districto administrativo e arcebispado de Braga ; é das mais con-

sideráveis villas de Portugal. Kntre os seus edificios importantes

merecem especial mensão : o cdificio omh^ funcionam a Camará, Tri-

l)unal, Repartições publicas e Quartel militar, o qual tem grandioso

aspecto, e se vae concluindo; o Hospital e Santa Casa da ^[iseri-

cordia, (|u<' occu[)aiu o extincto convento de frades capuchos ;
o t(Mii-

plo lia Matriz, i|uc' teve coUegiada, e sobe ao reinado di> D. Joào ii

;

próximo \c-si' II \i'lho casanlo solar dos Pinheiros, residência cara-

cteristicamente medieval, com seus bustos e três la|)ides, que per-

tence ao Sr. Fraiiciscfi Barbosa da Cunlia Sottomayor. que a her-

dou do 1." Coiliir ili' Azevrilo.

Xa villa de liarcellos, lie antiga proveniência, (luaesijuer ruinas

dos sinis vetustos edificios, e esiiecialmente as do paço ducal, que

ainda se erguem iiripolientes solire ;i ponte, mei-ereill M atteiiçAo e

estudo do visitniiti'. <» terreno e ruiniis lio |>;ieo fiUMlii pedidos pel;l

(';nn;ir,i Miiniiipal para a eonstrucçAo de nni |i.isseio |)ublico. Foi



102 Folha n." 4-c (Jiarcdion

,

delorida eui parte esta prctciirào, cin Agosto do 1873, mas com a

louvável condi^;ào de ipie seria conservado o vellio (ídiíicio, c n'cll<;

coUocada uma lapide commemorativa de (pie fora ali o j)alacio dos

Duques de Bragança, mandado edificar pelo jiriíueiro d'estes Du-

ques. A esta (-oncessao houve opposição do Administrador da Casa

de Bragança, é ultimamente el-Eei D. Carlos coui-edeu o velho Al-

cácer para se estabelecer a Bihliotiieca. O proji'cto d'esta restau-

ração foi feito em 1907 [)elo prof(>ssor Sr. ÍMMK^sto Korrodi.

() vetusto palácio continua porem no abandono.

A ca[)ella de .'^anta ( 'ruz, de |ilanta redonda, ergue-se a um

canto da F<'irM ; n'eila se (>xpòe á veneração uma notável imagem

(h) Senhor da Cruz, executada em Itália; no largo fronteiro ha a

gi'ande feira annual, nos três primeiros dias do ]ne/ de ^laio, cha-

nmda das Cruzes, que tem fama em toda a provincia ; e semelhan-

temente ás quintas feiras, realiza-se o mercado, o mais concorrido

d'estes sítios,- e onde aliuiidam os cereaes e aperias agricolas de

todo o género.

A estação do caminho de ferro dista um km. da Villa, e pró-

ximo levantou um súbdito liospaidiol uma importante fabrica do ser-

ração de ma(h'ira, ([ue ex|)orta pela barra de Viaana jiara Hesj)a-

nha, e destinaila para caixas de tigos c passas de uvas.

A comarca de i>arçidi(is ('• i'xteiisa e a mais rendusa de todo o

paiz. e apesar ile lhe JKUerem desniembradci em lS7tí a de Kspo-

zende.

Faz poi- assim dizer pa rti^ da Villa a po\-oaçà(i alem rio, Bar-

cellinhos, constituindii um lindo bairro, com admiráveis paisagens.

Servem a \'illa varias estradas nacionaes, ligando-a a Espo-

zende, Vianna, i*onte de Lima, Villa \"erde, Braga, {•''amalicão, l'o-

voa de Varzim e Fào.
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Espozende

Villa (la príiviíicia do Jlinlio, sede de concelho e de comarca

de 3.^ classe
;
pertence ao districto e arcebispado de Braga. A po-

voação de Espozende foi elevada á cathegoria de villa por el-Kei

D. Sebastião, em 15 de Agosto de 1Õ72, e, com quanto plana, ofte-

rcce bella perspectiva. Tem uma só freguezia, cuja egreja matriz é

de boa construcção.

A villa,, situada na margem direita e perto da foz do Cávado,

[)Ossue um pequeno porto de mar, hoje completamente assoriado

;

mas (jue, nos séculos xvii e xviii, deu abrigo e fundeadouro a na-

vios de regular lotaçrio. Este porto é o único do districto de Braga,

sendo o melhor estaleiro da costa do norte.

A fundação de Esi)ozende não vae alem do século xv, em que

varias famílias de S. Jliguel de Cepães, hoje Marinhas, a quií per-

tencia aquelle logar, se foram estal)elecer nas margens do rio Cá-

\ado, |)ara se empregarem na faina da navegação e pescaria, e

tanta actividade desenvolveram, (jue D. Sebastião a elevou a villa.

Defronte, alem ("ávado, fica a \^illa de ]''ào. com lindas \iven-

das, e ligada á séili- do coiicellio por uma moderna |)(mte de frrro
;

rivalisa hoje com Ks|iiiz(MHle.

Não é presumível que os llomanos tivessem estação naval na

foz do (!ávado, no sitio em (|ue está Fão, não a])parecendo vestí-

gios de [invoaçãd latina; aliMu di' que os Cavallox de /''(ío obstavam

a franca acostagem dos navios. Demais é hoje sabido, como erudi-

tamente nos informa o Sr. Dr. r>uiz de Figueiredo da (luerra, (pie

a via— Or<i inarifima — nào ficaxa rm Portugal, e nem do qualquer

via se encontram vestígios nas margens do sul d'e9te rio Cávado.

Os fava/los de Fão, perigosa restinga de n)chas, algumas seni-

jire (lescob(>rtas, ficam ao sul da barra de Ks|)ozende. Os peidias-

C08 d'esta restinga correm de \. a S., na distancia de uns l;."i(K)
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metros, desde ;i Apúlia até ein frente da yilla de Fào, |iodendo ape-

nas navegar entre elles e a costa barcos de pesca. Na restinga ha

grand(^ alíundaucia de mariscos. São aqui frequentes os naufrágios.

Fazia-se uma estacada no rio (íávado, desde Janeiro até ao dia

dt! Paschoa, com o tim de se armarem redes para a pesca de sal-

mões, sáveis e lampreias.

Nas visinhanças de Fão houve outr'ora marinhas de sal, que

cliegaram a dar uma boa produção, visto que D. AfFonso Henriques,

em 11 ÓO, fez mercê do seu disimo aos frades do Convento de Nossa

.Senhora da Abbadia ; mas as areias avançando, coitrindo os cam-

])os, e assoriando o rio, desviaram a foz d'este mais para o Norte,

onde D. Pedro ii mandou, no começo do século xviii, construir um

pequeno castello.

Em toda esta costa, e principalmente na parte comprehendida

no concelho, apparecem as dunas e os medões de areias, cujo avau-

çamento os pinhaes deteem ; ha sitios porem desco])ertos, que estão

com as antigas casas submersas sob uma camada de alguns metros
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As (ioordenadas <i,oograj)liicas quo limitam esta follia sào appro-

ximadaraeute 41° 28' a 41° 39' de latitude iiorto o O' 37' a 1" O' de

loiífíitude leste de Lisboa, ((observatório do Castello de vS. Jorge).

A região <la folha u." 4-d está comprelicudida nas folhas n."*

4 e 5 da Carta choi-ographica iia eseala de 1/100000, levantada nos

aunos do 1868, 1872, 1878 e 1882 [)elos otHeiaes do exercito Joa-

f[uim Kmvgdio Xavier Maeiíaib), Francisco ("arlos Lima, José Ray-

iniinilo de Palma Velho (> Kduardo Gasassa Alvares Pereira.

Foi feita a anijdiação e rectifica(,';"lo em pranchetas de campo

para a escala de l/õOOOO no aano de 1904, pelo entilo tencnte-coro-

nei de artilhai'ia 8r. Thonir Martins \^ieira.

( 'onii>reh(Miih' esta fdlha |iai'te dos concelhos de \'illa Verde,

Barcellos, ^'illa Xm\;i Ar Famalicão, Braga, Amares, Fo\na de

Lanlioso, (Tuimarãos, Vieií-a i; Fafe, todos [lertencenti-s ao districto

administrativo de Braga.

Do coiiccliio (h' \'ina \'er<ie veem-se as freguezias s(>guintes :

Freiriz, Mo\ire, Atiíeacs, l>age. Oleiros, Prado, Cabanelias. \'illa

V(M'<le, S<iut(dln e fiOuri^ra.

Dos conceliios eh' I5arcrlb(s <• \"\\\;\ Nova <li' Famalicão. S(i se

encontra a si''ib- d.i IVriinczia >]>• P)astil(;o (S.'" Lstevam i iiertencciíti'

il(|llell(? coiicclhu.
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Do coiicolho de Braga veem-se as s(?guintes freguozias : Padim

da (Ti-aça, Mire de Tihães, Cabreiros, Soíiueira, ViUaoa, Tadiín,

Priscos, Euillo, Cunha, Arentim, Tebosa Oliveira, Palmeira, Mere-

lim (S. Paio), Merelim (S. Pedro), Panoias, Gualtar, Dume, Fros-

sos. Parada de Tibães, Eeal (S. Jeroiiymo), Semelhe, Braga, Gon-

dizalvos. Ferreiros, Tenões, Nogueiró, Lamaç.ães, Fraião, Lomar,

Nogueira, Avellada, Arcos, Celleiros, Esporões, Vimieiro, Lamas,

Figueiredo, Trandeiras, Morreira, Penso (S. Vicente), Penso (S.'"

Estevão), Guizanda, Escadeiros, Navarra, Crespos, Pousada, Fer-

reiros, S.'" Lucrécia de Algeriz, S. Mamede d'Este, S. Pedro

d'Este, Pedralva. Sobreposta e Espinho.

Do conceliio de Amares encontram-se as freguezias seguintes

:

Doi"nollos, Caires, Ajud(>, Ferreiros, Amares, Besteiros, Lago, Bico,

Renduíe, Barreiros, Figueiredo e Prozello.

Do concelho de Povoa de Laniioso encontram-se as seguintes

freguezias : Verim, Aguas Santas, Monsul, Moure, Covellos, Frian-

des. Frades, S. João de Roi, Eendufiuho, Calvos, Geraz do Minho,

Oliveira, Povoa de Lanhoso, Gallegos, Thayde, Lourodo, Villela,

Campo, Garfe, S.'° Emilião, Esperança, Travassos, Brunhaes e

Sobradello da Gama.

Do concelho de Guimarães veem-se as freguezias seguintes :

Briteiros (S. Leocadiai, Briteiros (>Salvador), Longos, Briteiros

(S.'" Estevam), Balazar, LeitOos, Barco, Caldellas, Sande (S. Cle-

mente), Pont(^, Figueiredo (S.' Paio), Villa Nova de Sande, Aroza,

Donim, Gondomar, >Souto (S.*" Maria), Gonça, Souto, S. Torquato,

(-iominiiães, Rt^ndufc, Lobeira e Castellòes.

Do cnuccllio ihí Vieira cncontram-sc as frcgue/ias de : Socngas,

l']ira \'i'dra. Taboai^as. Soutello, Anissó e (Tuilliofei.

Do concoUio Ao Fafe veoni-se as freguezias de AgroUa, Sera-

fão, S. Miguel do Monte. Queimadella, Freitas, Villa Cova, Tra-

vassos, Viniioz, Revoliie, Passos (S. Vic(>nte), Estorãos e Mcdelio.
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Estradas

K. N. 11." o — Entra ua folha ao S. dirige-se a N. e passa por

Uraga atravossaiulo os rios Esto, Cávado e Homem.

Ramal da E. N. u.» 3— Parto da E. N. n." 3 no logar de La-

liiu, e vae entroncar iia K. D. n." 10 na povoação de Padrão.

I']. X. n." 27— Entra ao S. da folha perto da frcguezia da

l'niite, atravessa o rio Ave o segue para N. O. passando por Braga.

riaiisjiondo sobre uma ])oiite o rio Cávado.

i"',. N. n." 28 — Parte da eidade de Braga, o segue para N. E.,

passaiulo pela freguezia de Reiíduvinho, e a E. da freguezia de

•Soengas.

Ramal da E. X. n." 28 — Parte da E. X. n.° 28 no logar de

Pinheiro e segue para S. E. até entronear na E. 1). n." 17.

E. X. u." 29 — Parte da E. X. n." 3 junto da freguezia dos

Ferreiros, e dirige-se para oeste passando ])ela freguezia de Martim.

E. D. II.'' 10 —• l'jitra a (). <> segue parallelamente ao rio Cá-

vado, atravessa a !•". X. n." 27 e vae entroncar na E. X. n." 3, se-

guiniid di')Miis (ri'sta estrada entre o rio Cávado e Homem até á

margem X. da lolha. Passa pelas freguezias de l'rado, Carrazedo,

Fi-rreiriis, Aiiiari's, Figueiredo e Dornellas.

E. D. n." 12 — i*arte ,1a E. 1). ii." 10 para X. passando a E.

da freguezia de Hendufe.

E. I). n." 13 — Parte da E. .\. n." 3 a.) X. da fn-ue/.ia de

'l'el>()sa, atraxessa (i rio Este, a ilidia férrea, e teniiiiia na Vj. X.

11.» 2».

E. !). n." 14 -l'art.' .la E. X. ii." 28 au S. .ia freguezia d.>

Soengas, e dirige-se priíiKMro para !">. at.' au jogar .!.> Baiicellie e

depois para .'^., desaparecend.i na iiiarg.^ni I'.. da tnlli.i.

I'",. I). II." If) r.irt.' .la l'ii\.ia .l.' I ..iiih.is.i, e ilij-ige-se para

E. atrav .^s/indu n riu ,\\ r.

E. I). II." K; l',ii-t.' .la !•;. I). II." If) lio logar ile Fiimlo .lo
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Villa, o dirige-se para S. E., atravessa o rio Ave, i- [):issa próximo

das fregiiezias de Arosa, Freitas, Travassos, Viiilioz c Passos.

E. D. n." 17 — D'esta estrada vêom-se dois troços, um da Po-

voa de Lanlioso para S. até á freguezia de S.'" Emilião, e outro

áquem do rio Ave, eiitre as j)ovoaQÕes da Venda e da Portella, que

se dirige para S. também, e passa pelas freguezias de Gonça e S.

Torquato.

E. D. II. ° 19 — Parte de Braga, atravessa o rio Este, e diri-

ge-se para S. até á freguezia de Penso (S.'" Estevam).

E. M. — Parte da E. N. n.° 3, atravessa a liniia férrea, e di-

rige-se sensivelmente parallela a esta até ao limite O. da folha,

passando pelas freguezias de Villaça e Cunha.

E. M. — Parte da E. N. n." 27 entre Semelhe e Frossos e toma

a direcção de O. até á povoação de Paradella, junto ao rio Cávado.

E. M. — Parte da E. D. n." 17 em S.'" Ejuilião, e segue pa-

rallelamento ao rio Ave, passando CaldeUas e Villa Nova de Sande.

E. M. — Parte da antecedente na povoação de Vessadas, atra-

vessa o rio Ave, e vae até a freguezia de Gondomar.

E. M. — Parte da E. N. u.° 3 perto de Ortigueira, e dirige-se

para N. E. até entroncar na estrada districtal n." 15 junto á mar-

gem esquerda do Cávado.

E. ^I. — Parte da povoação de 8. João junto A ponte da E.

N. a." 27 no rio Este, dirige-se para S. E. até S.'''' Magdalena, su-

bindo depois para N., atravessa o rio Este, e entronca ua E. N.

n." 28, passando entre as freguezias de Nogueiró e Tenões.

Gaminho de ferro

Na folha a." 4-d apenas se vê uma |H>(|U('iia |)orçào do caminiiti

de ferro da Companhia de iMiiiiio e Douro, denominado ramal de

Hraga, o (|ue se dirige para (>sta cidadi'. No seu percurso só 8(> vê

a estação tcrininiis.
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Hydrographia

As linhas (r;\<;-iia mais im]i(irtaiitcs ([uo corlam esta rofíião. sAo

as seguintes :

Rio Cávado — Qiio atravessa a folha no sentido X. E. a S. O.

recebendo como smi affluente perto da t'ref;'uezia de Soutello o rio

Homem, que apenas se vê n'uma pequena extensão.

Rio Este ou rio Deste — Este rio affluente ua margem direita

do rio Ave, nasce ao N. da freguezia de Este (S. Mamede), corre

níi direcção S. O. regando os arrabaldes de Braga. Este rio clia-

mou-se antigamente Aleste, jior correr a leste de Braga e de Gui-

mariles.

Rio de Briteiro-s— AtHueute do rio Ave na margem direita,

nasce na fn^guezia de Pedralva, corre a 8. até desaguar no Ave

próximo da freguezia de Caldellas.

Rio Ave — Corre n'osta região de E. para S. atravessando as

E. E. D. D. n."' 15 e 16 e E. N. n.» 27.

Orographia

o terreno d'esta folha é bastante accidentado, principalmonto

a O. e S., onde se encontram as faldas da seri'a da Falperra. A
norte ilo i-io Avr, c das freguezias de <)li\-eira e ICspcrança, eu-

contra-sr a serra (FOliveira com 7;{3 metros de altitude', como in-

dica a |)yraiiiiil(' geodésica de Crasto. () ponto de maior altitude ('>

a pyramidt' denominada S. Mamede c()m 743 metros, situada n'um

cabeço entre os logares de Sabradelio e l'ortella.

\'V notável uma áspera e eminente |iena, oníle está situado o

castelio de Lanhoso, um pouco a X. <'. de i'o\()a (h' Lanhoso.
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Povoações principaes

Brafía, Povoa de l.anlioso, Villa Vorde c Ainaros.

Braga

Esta cidade archie])isc'opal, cahoça de concellio, de comarca e

de districto, tem uma situação notavelmente aprasivel, n'uma pouco

elevada plauicie da ])rovineia do Minho, o jardim de Portugal. O

rio Deste l)anha os íertilissimos campos que a cercam, e ([ue por

sua vez são rodeados de montes, dispostos como (|U(" em amphitea-

tro, e cobertos de frondoso arvoredo.

Para o estudo da fundação d'esta soberba jóia da nacionalidade

portugueza, e de quaes foram os seus fundadores, offeréce-nos va-

liosos subsídios a Historia Ecclesiastica dos Arcebispos de Braga,

pelo Arcebispo D. Rodrigo da Cunha. Do capitulo primeiro da Pri-

meira Parto d'csta obra de larga erudição cxtractamos o seguinte

:

A nobre cidade de Braga., que é uma das mais antigas não só

de Portugal, mas tand)em de toda a Hespauha, foi denominada Au-

gusta por Ptolomeu. \u'\i> Imjicrador Antonino e \»n- 1'liiiio; isto é,

UK^receu o titulo com (jue os lmi)eradores romanos honravam o dis-

tinguiam as cidades, que se avantajavam no s(n"viço do Ini])erio.

Ansdiíiii ' cliaiiia rica a Braga, classiticação que parece ter sido ti-

rada de Pliiiio, (|ue (li/, (|ui' foi terra fei'tilissiina de ouro e outros

' Celebre professor u |)oet,a, quo nasceu em Honloos iio priTicipio do sc-

cido IV, o que foi mestre ile Gratio, lillio ilo Imperador Valentiniano, o (pio lhe

valeu grandes distinções, e o exercício de altos cargos. Na sua ordem das ci-

dades celebres, quando trata do Emirita (Mirida) ili/ : Qiimqvi: sinu peUige

jactai se Bracara dives.
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inetaos. dando-se a circunstancia de em nenlmma outra terra da Lu-

sitânia durar por mais tempo esta fertilidade.

Elias Veneto ' é porem de oi)iaião que Braga se chama i-ica,

pela grande fertilidade dos valles da região de Entre Douro e Mi-

idio, cm cujo coração demora, e cujas riquezas são, pelo menos,

eguaos ás das veigas e campos mais abundantes de Hespanlia.

No tempo da dominação romana, a cidade de Braga, Bracara

AiKjiista, adijuiriu unia grande prosperidade, e chegou a ser uma

das primeiras cidades da Lusitânia ; não só por ter sido escolhida

])ara sede de convento jurídico- e chancellaria de toda a provincia

de Kntrc Diium e Miniio. mas porque d"ella partiam as grandes vias

militares, citadas no Itinerário dito de Antonino. Segundo Pliuio,

a população de Braga não ora inferior a 275.000 almas, e como os

negociantes romanos vinliam ali trocar as suas mercadorias pelo ouro

e prata das minas de Traz-os-Montes, (jue a esta cidade affluiam,

deve con(duir-se que era considerável o seu coramercio.

A grande po])ulaçà(i e importância de Braga aíRrma-se tamliem

' Elias, chamado Veneto por morar muito tempo em Venesa. Rabino do

século XVI, de naturalidade allemã. Passa por ser o critico mais illustrado en-

tre os jixleus. Escreveu, alem de muitas entras obras, Collecito locou im in qui-

but Caldaeus para2)hrasles ínlerjecit nomen Messias Chrisli.

* Os conventos jurídicos eram tribunaes onde as partes levavam suas ap-

pellações e agravos, para n'elles fenecerem e se dar final determinação a suas

controversia8.[Como pessoas de grande governo na administração da Republica,

os Romanos assentaram estas Relações e Conventos nas cidades mais principaes

e cabeças das Províncias, e em tal distancia umas das outras, que as partes

nSo recebessem a opprcssào de longos caminhos para irem requerer justiça.

E' opportuno lembrar agora, que no anno 195, antes ilo Nascimento de

f'hri»to, foi a Hospanha dividida em Citerior e Ulterior, sendo ambas estas pro

\incias administradas por Pretores. Depois acharam os Romanos que se niSo

jiodiam governar só com dois magistrados tão dilatadas i)rovincia8 e dividiram-

nas em três : Tarraconenso, Betica e Lusitana. A provincia Tarraooneiise, que

.ira a maior, foi dividida em sete Chanccilcrias, a que chamavam Conventos ju-

ridi.'os, e assentaram a sétima na cidade de Braga. Esta chancellaria tinha maior

Jurisdição que todas as outras, porque Plínio lhe assigna vinte r «piatro cida-

des ''oní suas coinarras.
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pelo elemento militar iiuligetia ter (;oiistituido três coliortes, ' só com

os naturaes da ei(lad(\ havendo ainda uma quarta cohorte formada

com soldados de todo o distri(;to.

A condií^ão de ser sede metropolitana determinou a escollia de

Braga para a reuiuilo de cinco concilies. D'estes o jn-imeiro foi ce-

lebrado, [)elos Munos de (!hristo de 410, sendo Tancraciano Bispo

da Egreja de Braga.

O quinto concilio, deveras notável, aliriu-se a 8 de Setembro

de 1566, governando o reino a Eainha I). ( -atlierina na menoridade

d'el-Rei D. Sebastião.

Este concilio foi Tiresidido pelo doutíssimo e venerando Dom

Frei BartholonnMi dos Martyres. Durou sete mezes, e n'elle se fi-

zeram Constituições e Decretos mui bem ordenados, segundo pedia

o tempo e o estado das cousas.

A grandeza e importância de Braga levaram os Romanos a

proceder ao levantamento de fortificações, correspondentes iis ne-

cessidades da sua defeza. Estas fortificações foram não só conser-

vadas mas ampliadas pelos Suevos, Godos e Árabes, que successi-

vamente se assenhoriaram da região e da cidade. O Conde D. Hen-

rique apressou-se também cm reparar as fortificações, que el-Rei

D. Diniz mandou consideravelmente reedificar, ficando a cidade

cercada de muralhas com oiti) portas e (hdendida por um forte cas-

tello.

A defe/.a de liraga nu-receu tand)em a attenção (Tel-Rei D.

l<Y'rnan(lo, que lhe mandou reformar as muralhas ; e mereceu-a

(igualmente ao arcebispo D. Diogo de Sousa, (|ue, no começo do se-

culf) XVI, accrescentou ao castello ds <lois baluartes circulares, ([ue

davam para o camjjo de Sant'Anna. Todos os elementos de defesa,

muralhas, torres, baluartes e portas da cidade, foram derrubados

I Oohorte (Volwrs). Nos exércitos romanos cru h 10.' partu de Lagiíío, e

cemprolieiidia tros manipidos, ou K(!Ía eeiiturias.
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pelo augmento da populaçiío intermurof!. o para se cniistruirem al-

guns conventos ; mas a sua inutili(lail(> foi a causa principal do seu

desapparecimento.

O extincto Conselho de ilonumentos Naciouaes classificou como

taes os Restos do Castello de Braga.

Sobre a origem de Braga lia cinco opinii^es, e todas lhe dão

diversos fundadores. Assim :

Segundo D. Rodrigo da Cunlia iHIst. do!< Arcebispos de Bra-

ga), Dom Mauro Ferrer, na Historia de Santiago, lil). X, c. 17, é

de parecer que foi fundado pelos Egypcios, e assenta a sua opinião

u'uma pedra antiga, que se achou numas excavações, feitas no Campo

das Hortas, e que foi posta na Sé de traz da capella de S. Giraldo,

pedra que tinha uma dinlicatoria á Deosa Isis. D'esta lapide con-

elue que a fundaçtão de Braga pertence aos P^gypcios, que foram os

que primeiro levantaram templos e veneraram com sacrifícios a

ísis. a l).-osa da Castidade, e a seu marido Osiris, Rei dos Egy-

pcios.

(íaspar Estaco nas suas far/a.s Antiguidades de Portugal, c.

89, attrihue a fundação de Braga aos (Gregos, descendentes dos

Comi>anheiros de Diomedes, e tem por si a opinião de IMinio ( Liv.

4, c. 20), que diz (pie foi de (t regos a sua origem nas jialavras

«A Cilenis, conventus Bracarum, Heleni, Gravii, Castellem 'IVde,

Graecorun sf)l)olis omnia.» '

A esta opinião accresce a dos (íalli'gos antigos terem a pre-

tensão de descender dos Gregos, cimio affirma o escritor Romano

Justino — (1. lih. 44 111 — Galleci autem Graecam sihi originem asse-

ruvt. Veja-sc CoUecção Nizard, e dic. de 18ãO, i)ag. 551.

Ora Braga, sendo caheça e logar priiici]i,il da (ialliza, devia

Bor a primeira da fumlacão.

'A partir >1o8 Cileiíos c «la Chancellaria Jos Bracuros, IleltMios, os (ira-

VÍ08 o o Castello Tyile todos debccmlcm iIoh (in-fros.
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Em prol d'esta opinião aclduzem-se outros ai-gumentos no refe-

rido Capitulo I da Historia dos Arcebispos de Braga.

A terceira opinião acerca da origem de Braga attribue-a aos

Carthaginezes, que, segundo os seus defensores, foram os que

deram a esta cidade o nome que actualmente tem. Entre estes

citaremos Frei Bernardo de Brito {Monarchia Luzitana, Parte pri-

meira, Livro segundo, cap. 6). Por esta versilo, o Capitão Cartha-

ginez Himilcon saliio das praias da Andaluzia com uma grande ar-

mada em demanda do descobrimento de terras da Luzitania e da

Galliza. Este nauta, depois de dobrar o cabo de S. Vicente e o do

Espichel, que antigamente se chamou promontório barbarico, e de-

pois de ter navegado toda a costa de Portugal até á Foz do Douro,

açoutado por multo violentas tempestades, foi forçado a abrigar-se

n'um porto, o a entrar com toda a sua frota na Foz do Douro. Ali

encontrou uma povoação de Gregos, gente policiada, que recebeu

bem os Africanos ; e tanta conformidade tomaram entre si, e tão

agradável lhes foi a sua convivência, qucí muitos dos Gregos os qui-

zerani acompanhar, embarcando na frota. Himilcon, proseguindo na

viagem, foi descobrindo os mares que rodeiam a Galliza e a Bis-

cava, até onde se lançam n'elles os Montes Pyrineos. Concluiu aqui

a navegação, e regressou demandando os ])ortos que tiniia recoulK»-

eido. Ao chegar porem ás costas de Portugal, caiiiu sobre a frota

uma tempestade tão violenta, ([ue na entrada para se abrigar no

porto dos Gregos (Villa Nova de Gaia) perdeu muitas embarcações,

salvandn-se a gente em bateis com que os Gregos llie acudiram.

HiMiilcnii \(Mido a frota destroçada, t' não tendo n'aquelle |)(irtii

meios |iara rejiarar os graiuh-s djinunis (pie os mares lhe tiiiiiaiu

feito, resolveu, segundo o par.'i-cr dos |irinci[)aes capitães da Ar-

mada, deixar ali a gente mais cançada e maltratada do mar. iieg<p-

ciando com os fíregos a m^cessaria licença e agasalho, até (|ue vies-

sem ihi Andaluzia iia\iiis para os repatriar. Para est»; accordo não

liouve difficuldades da parte dos (iregos, mas a maior para obi-igar

os Africanos a ficariMu em terras tào afastadas das suas.

I
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Os Carthagiiiozos, que ficaram, graugearani a boa vontade dos

iiaturaes o levaram-nos a dar-lhos terras em que fundassem uma ci-

dade, que se governasse com as suas leis, sem dependência dos

Gregos ou dos seus magistrados. Para o deferimento da petição dos

Cartliaginezes, foram-lhes assignados vários sitios, e d'estes o que

mais lhes agradou foi aquelle onde está a cidade de Braga, a cuja

edificaçào nn^tterani logo mãos, dando-llie como recordação da sua

pátria nome semelhante ao dn rio Bragado, que do interior das tiM--

ras de Carthago se lança no mar Mediterrâneo. Segundo affirma o

l)hantasioso Frei Bernardo de Brito, isto succedeu 431 annos antes

do nascimento d(^ Ciiristo.

A (|uarta opinião ])rov(Mn da versão seguinte, n^ferida ])or au-

ctores de l>o;i. nomeada, citados por D. Rodrigo da ('uniia, na His-

toria dos Ar(-ehlsjios de Urar/a, pag. 7 :

< )s Turdnlos e (Tallo-( 'citas, ([uc habitavam as ribeiras do l?i<)

(iuadiana na Luzitania, determiuaram sair das suas terras, pelos

annos de 315 antes do Nascimento de (Miristo e entrarem pelo inte-

rior d(> Hes|ianiia a con([UÍstar e fundar novos logares. Tendo po-

voado Coimiira c arredores, pararam nas margens do Douro para

descançar dos muitos trabalhos que haviam |)adocido na jornada.

Os Turilulos não (|niz('i'ani |)assar il'ali. Os ( íaUo-í 'citas, ([uc eram

ihi tribu dos l!i'acharos, atra\'cssarani porem o Douro, c depois de

fundariMM nas riiias irdlc uma povoação, a que ciiamaram Porto-

gallo, foram |)ovoar a cidade (h' Braga, e outros logares entre Douro

o Minho, os (iua(;s do i\n\\\,- ihis seus fundadores se ciiamaram Bra-

fliaros, e toda a provincia |):'la mistura dos (iaiios e dos (iregos

SC Hcoii chamando (ianogrccia, ijoiídc \rm por con'u|i(;ão (iaili/.a.

A ([uinta (• ultima opinião, (|ue c a (b) Dr. .loão de liarros, na

Geof/ra/iliia dr cnfrr I)<>nro e Minho, attribue aos Romanos a fun-

dação de liraga, ipic parece ter sido e<bticada ipiambi Poma ora

governa(bM por ('onsub^s, (ni ainda em tempos mais antigos, visto

<|Ue Sti-abão, IMinio e outros autores a nuMU-ionani .
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D. Eodrigo da Cunha, entre títo variadas opiniões inclina-sc a

que os Gregos, companheiros de Diomedes, foram os primeiros que

lançaram os alicerces ao edifício da nova fundação de liraga, visto

terem sido os que primitivamente povoaram a região de Entre Douro

e Minho e da maior parte da Galliza. Muitos aniios depois os Car-

thaginezes enobreceram a cidade com ricos e novos edifícios, o lan-

çaram ali a semente, que tanto fructificou, do ódio que aquella ci-

dade votou ao Povo Romauo, ódio largamente demonstrado nas

guerras que contra elle sustentou.

Pela sua importância como cidade, e pela sumptuosidade dos

seus edifícios, Braga conservou a sua grandeza e primazia, nos 163

annos que durou a Coroa e Eeino dos Suevos em Portugal, servindo

de Corte aos seus Reis os quaes estal)eleceram n'esta cidade a sua

residência e paços reaes.

Com a destruição do Eeino dos Suevos pelo Eei Leovigildo.

Braga perdeu a grandeza resultante de ser Corte d'aquelles Eeys,

e ])ouco depois padeceu a (hnastação que os Árabes praticaram em
|

quasi' toda a Hespanha, da qual, de])0Ís da perda da batalha de

(iuadaleto se foram apoderando com ])e(|uena difficuldade. A sua

chegada a Braga foi assignaladn com bárbaro furor no saque e na

destruição.

Não continuaremos a descrever as vicissitudes por ([ue passou

]{raga, e diremos ajxMins, ([ue o Conde Dom Henrique e a Rainha

1). 'r;irci;i M jiidarain a p(i\'oai' a cidade, c a restaurar e engrande-

cer a Sé il'(>ihi, honrando-a com o estabcdeciniento, (durante algum

tempo) da sini ( 'ôi-te e residência, e escoliuMido-a ])ara sua sepul-

tui'a, (|ue eflectÍAanieii1e se realisiui nti (laustro da mesma Sé,

diiiide ])assou pai'a a C-ipelhi-niór, (|ue tle nii\ii fundou o iVrcehispo

Ddin I )ingo do Sousa.

h-ntre os editiciíis de I{|-a^a, de giMiide not(irieda<h', jirinia a

Sé ('atiiedral. i|iie i'' de cdiistruceào ;inti(|uissinia . I'j-gue-se no Uieio

I
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J;i cidade até á altura de trinta e sete metros. Este monumento foi

mandado reedificar pelo Conde D. Henrique e pela Rainha D. Tlie-

risa, sua mulher, pelos aunos de 1100. As varias reedificações e

iiiodificaçòes que lhe fizeram depois, sem que aos trabalhos pre-

sidisse um plano intelligente, c uma uniformidade de vistas, pre-

judicaram muito o edificio, que ficou assim sendo um deplorável

amontoado de estylos architectonicos. O edifício é porem digno de

ser visitado, por motivo das preciosidades que encerra, e. pela sua

grandeza. Logo á entrada está o tumulo do Infante D. Affonsn, fi-

lho de D. Joílo I e da Rainha D. Filippa de Lancastre. E' um mo-

numento, único no género, por ser todo de bronze : veio de Flan-

dres mandado fazer pela Infanta D. Isabel Duqueza de Borgonha,

mulher do Duque Filippe-o-Bom, e irmã do mesmo Infante D. Af-

fonso. Aos lados do altar-mór estAo os mausoleos do Conde D. Hen-

rique o da Rainha D. Thoresa, sua mulher, mandados fazer pelo

Arcebispo ]). Diogo de Sousa, como acima dissemos. A pia baptis-

mal ó notável pela elegância e pela grat;a e variedade dos relevos

;

o o coro é admirável, e principalmente os dois magníficos órgãos

(jue estilo junto d'elle.

São tantas as descripçõi's (|nc ha dos ditfer.-ntes templos da

Cidade, qu(! nos abstemos de as apresentar mais uma vêz ; diremos

porem que o antigo CoUegio do S. Paulo, ( Urselinas), situado no

camjjo do .S. Thiago, pertenceu aos jesuitas, e foi fundado cm 1560,

por Dom Frei liartiiolomeu dos Martyrcs. r^ue o dotou coni bast;in-

tos rendas, as (juaes ainda accresccntou o Cardeai-Ilei.

!•-' tão abundante de excflli-nti' agua a cidade d.' iiraga. quo

•no seu recinto se cuntani cerca de setenta fontes puldicas e parti-

culares.

A aliundaniia da agua esten<le-se tanibeni aos arraiialdes, ata-

niados peias bellesas das suas <(uintas e pela admirável cultura dos

seus camj»os. O (|ue ha ])i)reni de mais notável nos arre<lores de

Braga é

:
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O Bom Jesus do Monte

Esto santuário, um dos mais ailiiiiraveis, ricos e [lopularcs de

Portugal, fica a menos de meia légua da cidade. Do cimo do moute,

em que está construido, disfructa-se um panorama de surprelien-

dente encanto, que excede em muito qualquer descripçào, tilo des-

lumbrantes e variados se nos apresentam os seus as{)ectos. Com-

prehende-se que realise uma visita ao Bom Jesus do Monte o via-

jante (|ue queira gozar do mais hello ponto <le vista na mais Itella

provinda de Portugal, o qual llu» oflVréce também, graças a intelli-

gentes cuidados, um parque digno de muita attenção, e que bem

affirma saudosas recordações, gravadas nas arvores, nos bancos,

na gruta, e por toda a parte. Accresce também a commodidade da

demora em hotéis amplos e confortáveis, o que successivamente lhe

vae augmentando a concorrência.

O santuário, com a extensa (.' larga escadaria, (|ue lhe fica em

frente, ornada de fontes, de estatuas de pedra de muitos varfies

illustres da Egi'eja, e de pa-tsos com as scenas mais conimoventes

do Calvário, segundo se lê na Enc.iidopedia Portugueza Illusfruda,

foi começado em 1722.

São eh' tal modo celebres, jiela sua antiguidade, pela sua his-

toria, e peias suas condições arcliitectonicas, alguns conventos (pie

ass(>ntam nas c(>rcaiiias d(> Braga, (|ue não |)odenios d(»ixarde dedi-

car a dois d'elles algumas referencias.

(• Convento de Tihãex, (h^ monges Bentos, fiindailo por Tlieo-

iloiuiro. Hei dos Suevos, ;i instancias do seu ca[iellào-mór, S. Mar-

tinho, 15ispo (Ic Duiiie, (^ (Hiaiiilo a C'òi'te dos Peis Sui'\"os residia

em Braga, ! de grande iiotoriedaili . l).'moi-;i a três i|uai'tos de h'-

gua (Testa cidade, para o poente, ao pi'' ila serra ile S. (iens, assim

nomeada por causa de uma ca|iella dCsla iii\ oca(;ào, ipie existe no

cimo da serra.
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Uma lapide, que se encontrou no Convento, indica a sua fun-

dação no anno de 562, c que foi dedicado a S. ]\rartinho ile Turon.

Miro, successor do Rei Theodomiro, acerescentou ao Convento uma

jírande mata de arvores que não perdiam a folha ; foram importa-

das do Alemtejo. e segundo o Padre Carvalho, jjaroce que eram so-

l)roiros.

8. Martinlio de Tibães era mosteiro e cabeça da Onlem de S.

Bento, em Portugal ; o Abbade d'esta Casa era o Abl)ade geral da

Ordem. O templo é formoso, o o seu Retábulo considera-se uma ma-

ravilha ; tem grandes e aprasiveis claustros com muitas fontes, tanto

nos corredores do pavimento térreo, como nos do superior. O Con-

vento tinha uma grande cerca, com bons pomares, olivaes e matas.

O mesmo Padre Carvalho, na Corografia Portugueza, refere

(jue o Eico-homem D. Payo Guterres da Silva, sendo adiantado em

Portugal j)or el-Eei D. Afíimso VI de Castella, e devendo presumi-

velmente residir em Braga, que era o centro da província, ampliou

tanto o Convento, que muitos o tiveram por seu fundador ; está

n'elle sepultado. A Dom Pedro Paes Escacha, fillio d'este, iizeram,

o Conde Dom Henrique e a Rainha Dona Theresa, em 24 de Jlarço

de 1110, a merco de coutar algumas terras, ([ue tiniia dado ao ('ou-

vonto, dizenclo que o faziam por amor de Deos, e de Pedro Paes e

Pai/o Paes, filhos de Dom Paijo Guterres da Silva, que sempre os

sérvio com muita satisfarão. A Pedro Pa(^s, em 26 de Fevereiro de

11.35, Dom Affonso Ilenriciues, sendo ainda Infante, fez egual mercê

com respeito a um ilominio, junto ao rio Ave, entro Braga e Gui-

marães.

('itamos estas duas mercês para (li'i\ar consignado o inmii) coiuo

(!ram priMuiados os gran<les sim-víços no começo da Moii.ii-i'iiia por-

tuguesa.

O Convento do S. {•'ructuf)so, do fi-ades ('apuciíos da província

da Soledade, est,'i situado na freguezía de S. .leronymo, dos arra

liables de Braga; foi fundado no tiMnpo ihis Suevos ou Aon (iodos.
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Oh Mouros, qtiaaild iiiv;i(lir;iiii ;i I'i'iiiiiKiila, ili^struirani o ( 'niivento,

mas pou])araiii a Kgreja ; esta, traçada cm cruz, ó sustentada por

vinte e duas columnas de mármore.

O brasão do Armas da cidade, segundo Villiena Barbosa, é cons-

tituído por um escudo coroado, tendo no meio a imagem de Nossa

Senhora, com o Jlcniino Jesus nos braços, collocada entre duas tor-

res, e sol)re a Virgem a mitra [)ontifi('al. A este brasão de Armas

accresccntam alguns a divisa: Insígnia Jidelis et antiquae Bracharae.

Vias militares romanas

Da cidade de Braga, a famosa Brachara Augusta dos Koma-

nos, partiam cinco vias militares, em qu(> as distancias eram indi-

cadas por mai-cos milliares ; entre estas era muito importante a da

Geira, que tomando a direcção N. O., entrava pelo concelho de

Amares, o atravessava varias freguezias do Aliulio, tendo na de

S. Thomé de Perozcllo uma i^xcellente jionte Ao cantaria, de 12

arcos.

Ksta estrada, cortando varias serras do ipie é princi]Kil a do

(lercz, dirigia-si^ |iara < )r(Misi', e tinha t\c extensão cerca de 240 km.

As vias militares romanas eram feitas não só com grande soli-

dez, mas com sumptuosidade notável; para a sua construeção cou-

trii)uiam o Estado, com o iliidH'iro (bi l*'rario. e os jiarticulares com

donati\'os e legados. ll;i\ia taiiihciii p.nra cilas um imi^osto especial,

(|ui' ningucm esta^•a isento de jiagar, nem os iin|)('radores pelas ter-

r;is (|uc lhos pi'i-tenciani. .\p]inca\a-se ainda ás estradas o pi'oducto

dos despojos tomaib)s .-los ininiigos do Império.

('orno recorda(;ào ibi nnido como ej-am con^tniidas estas estra-

ibi'^. di'ÍN;imos a(|ui consignado ipii' o seu pa\ inieiito era constitiiiíbi

por ipialro camad;is : slnliniwii. riiilcniliii, iiiic/i'iis, c xuiiiiiut crusta.

A ]irimeira. .-i da basi' ou fundamento (bi estrada. coiisisti;i ;ipi'n;is
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na preparação do sea leito em terreno firme, para o que se limpava

d(! quaesquer areias ou argillas que podossem obstar á sua solidez.

A segunda camada era composta de tragmentos de louça, telhas,

tijollos, etc, assentias em argamassa ou betume, formando um eon-

juncto de admirável resistência, e de tão grande duração que em

muitos sitios chegou até nós. A terceira camada, nuclens, era for-

mada do cal o areia mas applicada em consistência bi-anda para

admittir as formas que se Uie quizessem <lar. Sobre a terceira ca-

mada assentava-se a quarta, sutuma crusta, constitnida por seixos,

calhaus, pedras chatas, etc.

Defendiam-se as estrailas militares da acção das chuvas, cons-

truindo fossos ou valias de um o outro dos seus lados e daudo-lhes

a forma abaulaíLa.

Na construcção procurava-so sempre que obdecessem ás con-

diçftes do serem planas e em linha recta. Tinha-se pois de aplanar

os montes, c, quando se não podiam fazer desaterros, de abrir no

seio d'(dles, a [)icari'ta, um caminlio amplo ; ou ])elo contrario de

atuiiiar declivios, (lu de atravessar os valles em viaducto.

Estas curtas referencias provam claramente, ([ue devia ser ele-

vadíssimo o custo das vias militares romanas ; mas otterecem tam-

bém argumento seguro de (lue de\iam facilitar em muito as com-

muiiicaçòes.

Povoa de Lanhoso

Ksta xilla, situada a 4 km. da margem direita do rio Ave, o a

7 da Miargeiíi rscpierda do riu ( 'a\'ado, é sede de coiic(dho e de co-

marca, !• pertence ao ilistrirtn c arc('i)is|iaiiii de Braga. .\s suas

duas freguczias {'unte .Vrcailii (a mais ini[ini't;iiiti'l e S. Tluagn,

são divididas pelo i'ilii'iro ijc l'ontido. A \ illa, com quanto pe(|uena,

distingiie-se por um corto ;i<'eio e (degancia, não só nos edificios em

(|iie estão instailailas as iiqiMrtiçòes [)ublicas. mas nas casas p.-irti-

cidaros linde se nota o ciuii.-ido i|;is i-onstrucçòes modernas. ( "on-
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vom também observar que nos liotois se procura attrair os viajan-

tes, que encontram na villa importantes serviços officiacs.

A antiguidade de Povoa de Lanhoso nao é só muito anterior

á da Monarchia, mas chega sem duvida ao tempo dos Eomanos,

romo o affirma o aquoducto que atravessa o concelho e que estes edi-

ficaram para conduzir a Braga as aguas do Ave. Na Enci/clopedia

Portugueza lllustrada, lê-se que el-Rei D. Diniz encontrou a vilhi

deserta em 1292 o que a mandou rc])i)voar, concedendo-lhe foral a

25 de Setembro do mesmo anno, ' foral que el-Kei D. Manoel su-

bstituiu por um novo em 1514.

O castello medieval de Lanhoso no começo da monarchia por-

tugueza, foi theatro de acontecimentos de alta gravidade, que a his-

toria regista em largos capitules, e a que a lenda dedicou phanta-

siosas versões.

O outr'ora inexpugnável castello de Lanlioso erguia-se sobre

uma penha de 260" de altura por 100"' de base; ainda se vêem os

restos da sua torre de menagem. O castello foi residência demora-

da (la Rainha D. Theresa, e da sua fortalesa dá-nos noticia segura

o facto de se ter a elle acolhido esta Eainlia em 1121, (juando j)er-

seguida pela Rainha D. Urraca, sua Irmã; o tratado de Lanhoso,

pelo <|ual as duas irmãs se reconciliaram, foi assignado n"este cas-

tello.

Na bataJiia, (pie, em 1128, se feriu no campu de S. Mamede,

])roxinio de Guimarães, entro tropas gallegas e partidários da Rai-

nha D. Thcreza, e as hostes do moço Infante D. Affonso Henricpies,

fui desbaratado o exercito da iiainha. ficando esta prisioneira na

fuga com muitos dos seus.

A este respeito no Tomo i, li\ro i, pag. 289, da Hi.ttoria de

J'ortuf/al, diz Alexandre iierculaiio: «A traiiicão nos refere, que

Artbnso Henriques lançai-a sua uiàe, carn'gaiia de cadeias no ( 'as-

t(;l]o de Lanhoso. Não desdiz (>ssa ti"adicão dos costumes ferozes

I Na Coioi/nijia l'iirlii(/iii:zii

.1.1 a 25 ,U- Al)ril .!.• lyOl],
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(lo tempo, mas desdiz dos monumentos coevos, (^ue a não aiicto-

risam.

<* que é certo é, que n'uni sii dia d(M'onil)ate, o poder sujiremo

que o moço priocipe tanto ambicionava, lhe cahira nas mãos.

«Aftbnso Henriques nào quiz. ou não ousou a[)roveitar-se tias

vantagens obtidas para se vingar de sua màe e do Conde, couten-

tando-se com expulsal-os de Portugal.»

(_'om intensilo piedosa, mas com a mais deplorável das orien-

tações, An<lré da Silva Jlachado. rico negociante do Porto, natural

do Logar de Valle de Mil, de Lanhoso, transformou em santuário,

dedicado a Virgem do Pilar, a vetusta fortaleza romana para o que

mandou apear o demolir, os reductos, bastiões e muralhas, que ti-

nham sido testemuidias da fundação da nacionalidade [)ortugueza.

As armas de Lanhoso, segundo Pinho Leal, Teem a seguinte

composição: um escudo partido eni pala. tendo na 1 .'* as armas de

Portugal, e na 2.'', em cam|)(> de purpura, um castello chamme-

jante ; sobre a rocha de prata tudo lavrado em preto.

Villa Verde

DiMuora esta antiga \illa n<i crMitrd de uma região, admiravel-

mente favorecida pela natureza e |)ela arti' ; aquella dotou-a com um

ah'gre e risnnlid aspectn, e esta enriqui'ceu-a coin bellas estradas,

(|ui' a cortam e servem em todas as direcções.

.V rede (Testas estradas i'- ligada |)or numerosas pontes de pe-

dra, (las (|iiaes são principaes a ponte (No Pi-ado e a ponte do Bico

d'cstas pontes a ultima, pela sua situa(;ão, men''ce referencia especial

l'",iitrc ilraga c \'illa \'ci-(l(', iia estr;ida nacional n." 15. encon

tra-sc a ponte moniiiiieiital ilo liico. sobre os rios I loiuem e ( "ávado

;itri\cssando-os um pouco .icini;! do sitio, cm (|iic o primeiro .-itthK

ao s("'niid(>.
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Esta ponte é construida de granito, e formada de grandes ar-

cos, ciiiu bom trabalhadas balaustradas lateraes ; compOe-se de duas

partes unidas j)or um viaducto central fundamentado no pequeno

espaço de terreno ontri' os dois rios, o qual forma um angulo agudo

ou bico, de que tomou o nome a grande ponto, e a fníguozia, (|ue

pertence ao concelho de Amares.

As duas pontes sobre o Cávado e o Homem aparentam ser

uma só, visto estarem em linlia recta, e terem guardas continuas

de cantaria desde a extremidade da avenida direita do rio Homem,

até á da avenida esquerda do rio Cávado.

A ponte do Bico fica sobre três concelhos : o do Villa Verde,

ao (|ual pertence a margem direita do rio Homem ; o de Braga, a

([ue pertence a margem esípierda do rio (!ávado; o de Amares, a

que pertencem as margens direita do Cávado, e esquerda do Ho-

mem.

A ponte de pedra, chamada do Prado, na estrada de Braga a

Ponte de Lima, é muito antiga, e por ella passava a via romana,

(jue sabia para Aslorga. Fica 3 km. a jusante da ponte do Vau de

Bico, tendo muitos arcos.

Villa ^'erde, caljeça de concelho e do ciunarca, faz parto do

districto o arcebispado de Braga. Esta \i\\a, graças ás suas oxcí:"-

pcionaes condições, tem tido importante desenvolvimento, ([uo affir-

mam os seus estabelecimentos commcrciaes e os seus bons edifícios,

outro os (|uaes se destaca o dos Paços do Concelho, que ó gran-

dioso, o oníli' fiHiccioiíam todas as n'partii;òos [)ulilicas.

Devo porem obsorvar-sc <|ui' a considoravol imjiortancia do

Villa Verde resultou da creaçào do sou coiiccllin, por dorroto do 24

do Outubro (lo 1855.

\h'' osta data Villa \'('rdo |icrtoiii-oii ao aiitii|uissimo coneolho

do \'illa Chã, (|uo foi oxtiiicto polo mosmo diploma, [)assando as

suas nove IVogniv.ias. c-oni muitas outras, para o do \'illa \'ordo.

\ ília ( 'lià i'' o\rm|i|o IVisaiiti' da curiosa o\olur,ào, ipio so iiota

oiii ;ilgiiiiias torr.-is do Portugal. Assim, toiído sido \illa o |)o\daç;Yo
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mnito antiga, e outr'ora muito priveligiada, como o provam os seus

fnraes, concedidos por D. Afíbnso iii e D. Manuel, passou a ser

unia modesta aldeia da freguezia de S. Tliiago de Coucieiro. Os

8(»us moradores nem cuidailo tiveram em conservar erguido o seu

])cIiiurinlio. que era o padrão das suas immuuidades munieipaes.

O orago da freguezia de Villa Verde é 8. Paio.

No termo de Villa Verde e do extincto concelho de Pico de

Regalados, e no logar e freguezia de Atliàes, encoutra-se o Paço

de Athães, casa nobre que pertenceu aos Limas, e a favor do qual

foi j)assailo uni padrão de privilégios, em 1558 por el-Eei D. Se-

bastião ; o jiadrão estendia-se a toda a freguezia. A tradição diz

(jue, depois da derrota da ponte de Alcântara, esteve escondido

n'este naco D. António, Prior do ('rato.

Amares

A villa de ^Vniarcs, cai)eça de concelho, pertence á comarca,

districto e arcebispaihi de Braga, e foi cabeça do antigo conceliio

de Kntre Homem e Cávaihi. di' (pie ei'ani simliores os avós dos

( 'ondes da Figueira.

Da sua unic;i freguezia é orago S. Salvador.

ScMi nos diMiiorannos em investigações d(^ contingent(> r(>sul-

ta<io, (• de [ii'(iiii'ii;i monta, MciTca da pro\ eiiieiícia do nome Ama-

ros, que alguns (pu'rem, (pie fosso j)rinieiro Marecos ou Marrecos,

(lirciíios (pie a \ illa está situada n'aina planicie de grande fertili-

dade, e (|iic o seu concelho ('• atra\('ssa(lo pelos rios Homem c

('á\a(lo, nos (|iiacs se criam, com aliundancia, saliiK^ies c lam-

preias.

Tem Amares ;i lionra insigne de ter sido Ix^i-ço do famoso Mes-

tre d;i ( )|-deiii do 'I'em|ilo, D. (iu;ildim Paes, (pie por isso S(> cha-

mou de Marrecos. I'",ste grande capitão, (pie nasceu em II IH, era
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filho de D. Payo Ramires e de Dona Gontrode, ambos da primeira

nobresa d'aquelles tempos.

O extincto conselho de monumentos iiacionaes (dassificim muito

justamente como taes : o monumento lusitano-romano— Ponte de

Rodas — , e o cruzeiro de S. João do Campo, em Amares.

A Ponte de Podas, em S. João do Campo, formoso e hera con-

servado monumento lusitano-romano, c constituída por dois arcos

de cantaria com hellos cortamares.

Alguns sustentam que a el-Rei D. Diniz se deve a eonstrucçrio

ou reconstruceão d'esta ponte, de que se pode ver uma hiia í;-ra-

vura, no Tomo i do Minho Pittoresco, pag. 473.

O muito original e distincto Cruzeiro de S. João de Campo tem

como pilar um antigo marco milliario da via militar da Geira, cujas

dimensrtes são 'á^Sl de altura ])or O"",43 ile dianietro, o no qual se

lia, ainda ha pouco, uma inscripção latina, em que se marca a dis-

tancia de 27 milhas a Braga.

O cruzeiro é abrigado por um alpendre triangular, sustentado

por três columnas, levantadas sobre cubos rectangulares.

Este monumento está em excell(>nte estado de conservarão.

A villa de Amares pretende tamheni a honra de n'ella ter exis-

tido o sidar dos ^[achados, familia n(d)ilissima de cujo ramo prin-

cipal (' representante o Sr. (-onde da Figueira. Não é poi'em exa-

cta a pretenção, visto (|U(> o solar dos Jlachados é a quinta do

(leraz, na Povoa de Ijanhoso, cuja torre está completamente em

ruinas, mas que é de lacil restaura(,'ão pela solidez dos seus alicerces.

A origem do iijipeljido M.-udiado jirovem do honrosissimo feito

de ter o ri€0-hoíii('in 1). Mendo Moniz, ariNunhado a luaidiado a |)orta

da praça. d(^ Santarém, em 8 de Maio de 1147, pelo (|ue D. Alfouso

Ilenri(|ues, alem de llie fazer mercê de senliiii'io <le (iondar para

idie e p;i,ra os seus descenili'iites, uiaiidoM (|ue usassem do a|)pellido

^^|ehldo. em memoi-ia d'esta heróica acção.
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Attribuom outros o uso do appellido Machado a uma determi-

nação de D. Sancho i, em lliOõ. a Fernão Jlendes Gladiado, filho

th' D. Jlendo Moniz, ao qual deu tanilieni o senhorio da Torre de

Tenagate. no ifiidio.

As informações, que publicamos em seguida, são cuidadosa-

mente extraídas do precioso archivo dos senhores Condes da Fi-

gueira, com penliorante auctorisação do seu muito illustre e erudito

proprietário.

Ao Ex.""^ .Senhor Conde da Figueira apresentamos a expressão

do nosso profundo reconliecinn^nto.

Ao concelho de Amares pertencem as freguezias de S. ílarti-

nlio de Carrazedo, e a de Santa Maria dos Ferreiros ; na primeira

das quaes existe a torre de Castro e na segunda a de Vasconcellos.

Não se sabe ao certo a data da construcção d'estas torres;

mas quan<lo ^fanuel de Araújo .Sousa e Castro, casado com D. Mar-

garida ilaciíado, senhora de Entre Homem e Cávado, c das men-

cionadas torres, fez algumas reparações na Casa de (lastro, encon-

trou uma lapide com a seguinte inseripção

:

KNDVS CASTEORVM

([ue indica a sua existência no tempo dos Romanos.

.V entrada para a esplanada e ao fosso que cerca a torre tle

Castro ainda hoje chamam Groiia, que talvez mostre ser esta do

tiMupo dos (to<1os, e vir esse nome da corrupção da i)aiavra Graben

I fosso).

Não otfcrr^ci' |iiir(''m a miiiima ihnichi i\\\v PiMJro Martins da

'1'orre, filho de Martiin Moniz — o heroe da porta do (\asttdlo — foi

o 1." senhor das torres — e ([ue Rodrigo Annes de Vasi'oncellos,

seu neto, foi o 3." senlior, e as deu em dote a sua tílha I). Maria

Rodrigues dl' \';iscoiiceiios. ,i i|iial casou com Vasco Paes de Aze-

vedo, 12." scMihoi- ih) Couto (h' .\/.evi'do, e que esteve na l)atallia

do Sabido.
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Lopo Dias de Azevedo, bisneto do antecedente, 15." Scniior do

Conto de Azevedo, deu estas torres e quintas em dote a sua filha,

D. .Toanna de Azevedo, casada com Martim Coelho, 3.° senhor de

Felgueiras c Vieira, que [)or seu turno as deram a sua filha D.

Briolanja de Azevedo, que casou com JoíIo Peixoto, 2." senhor do

reguengo de Penafiel, e tiveram D. Joana de Azevedo, 10.'' senhora

da quinta e torre de Castro, e da torre de Vasconcellos, a qual ca-

sou com Francisco Jlachado, 2." senhor de Kntre Homem e Cávado,

filho de Pedro Machado, 1.° senhor de Entre Homem e Cávado,

1443, varão illustre-, que esteve na t)ataliia do Alfarrobeira, e acom-

jiaidiou !). AíFonso v nas duas jornadas á Africa.

Manuel ilachado, 3." senhor de Entre Homem e Cavado, etc,

recebeu na sua casa de Castro os Infantes D. Luiz, D. Fernando e

D. Henrique, depois Rei, então Cardeal Arcebispo de Braga. Fo-

ram ali assistir ao baptisado de sou filho primogénito, Francisco

Machado, os primeiros como ]iadrinhos, < o ultimo que se tinha

expontaueamente off'erecido para lhe fazer a singular mercê de lhe

liaptisar o filho.

^lanuel ^lachado apressou-se em ])articipar aos Infantes D.

Luiz e D. Fernando, ([ue estavam ua Corte, a alta distincção com

(|ue o lionrava o Cardeal Infante, e a pcdir-liies (|ue a agradeces-

sem da sua [)ai'ti'. ('orno resposta, recebeu p(ir um correio do posta

um aviso d'estes Príncipes para que demorasse o baptisado, porque

(jueriam ir ver o Cardeal e ser padriíUios de seu filho: ampliaram

assim notável nientí^ a clex-adissima iiiei-cr ([uc lhe tinha dispens.-ido

o ( 'ardeal Inlante.

Para festejar tão ilhistres hospedes, icomo se \ê na \'ida de

Manoel Machado de Azevedo, esci'ita |)elo 1." MaiMpiez de Moiite-

hcllo), proiiio\'eu Manuel Machado nos sinis domínios grandiosas

festas, com fogos, comedias, simulacros de coml)at(>s, |)escarias, etc.

Os infantes foi-ani hospedados na Casa, e ji.ara os seus se(iuitos e

H]ilh;iri's de pessoas das circuiiivisinlraii(.'as. (|ue ;is testas \ ieram
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assistir, mandou construir n'um campo j)roximo do castello amplos

c numorosos aposentos. Quando os [níantcs e a sua luzida comitiva

os avistaram, o Infante D. f.ui/. perguntou a ^lanuel iíacliado. (|ui'

villa e castelld i'rani aquelles, qu<> ao lonj;'e se viam. \o que esto

resi)ondeu : «o castelln (' o de Castro, e a villa a dos Infantes». O
Infante retor(|uiu (jue antes se deveria chamar «Villa dos Nigi'0-

mantes», pois só ])()r arte d'estes si^ poderia faz(>r tanto c em tão

pouco tempo.

E' tradicional que Manuel Gladiado de Azevedo, que possuía

muitos bons n"aquella região, foi quem trouxe da Louzã as primei-

ras oliv(Mras, que se plantaram no ilinho. Ha tanihem a tradi(,'ão

de qu(^ foi este illustre fidalgo (jue t^xtinguiu as luctuosas, que se

paga\-am pelo fallecimento do caheea do casal, e i|ue as sul)stituiu

pela parecerosa, isto i', pelo pagamento de um carneiro, fogaça ou

cântaro de vinho, (|uaiidi> aos cabeças de casal nascesse um filho

varão, roconliecendo-se assim o senhorio do casal.

Manuel Machado era grande cavalleiro e musico; disse d'elle

o Marquez de Mouteljello, «que fue de los primeros que en Portugal

tocava laud con destrezas. Cultivava (mimi facilidade a poesia, e com-

punha glosas ao desafio com Francisco de Sá de ^liranda, senhor

da (|uinta da "I^ijKuha, seu \isinho e cunliado, jxns casara com sua

irmã, 1). Briolanja de Azevedo.

Na sua «Historia e vSontimeiítalisnio», no capitulo Sá de .Mi-

ranila, di/. ('amiUo Castello Branco, (pie o poeta ]iediu a D. ,Ioào iii.

(pie ibss(! medianeiro no sou casamento com a ii'mà de Man\u'l Ma-

cliado. O IJci intrcvciu c <li' pi'oni|ito foi cedida a Sá de Miranda a

mão dl' 1). l'>i-iolanja de .Vze\i'do, seidnir/i (pie nunca tinha \isto.

.Julgamos di'\('r |)(jr de parto a decorrência in justiticavtd, (pie

succedeu, segundo a tra(li(,'ào. no acto do pedido do casamento, e

limitar-nos a di/.cr. (pie o casamento se realisou um anuo (l(q)ois,

<(ue D. Uriolaiija de Azcxcdo viveu casada desoito annos, e i\w tevo

dois filhos.

Tinha Manuel Machado a justa rei)iita(;ão de iiunc.M faltar á

verdade, ainda nas mais diliceis sitiiai;ões. •> fnraiile D. I.iiiz em-

9
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balde procurou, por vezes, pôr esta probidade a dura prova. Assim,

segundo se lê na Vida de Manuel Machado, Seiior de Entre Ho-

mem e Cahado, por el Marquez de Montehello, edição de IGGO, o

mesmo Infante tendo sabido que Manuel ifachado estava pintando

em sua casa o retrato de D. Joanna da ,Sil\a, ([ue então era Dama

no Palácio, e que depois foi sua mulluM-, para o apanliar em fla-

grante e ver se lhe negava a verdade, e se o colliia em mentira, di-

rigiii-se a casa de Manuel Machado ; ali, deixando em baixo os que

o acompanhavam, subiu súsinho, e, tendo recommendado aos crea-

dos que o não annunciassem, conseguiu, sem ser presentido, pôr as

mãos na cadeira em que estava sentado, trabaliiando na sua pintura.

A' pergunta inesperada do Infante de quem era aquelle retrato,

respondeu, com grande perturl)ação ^lanuel Machado : «De Nossa

Senhora», E de que invocação? «Da Silva».

Ora Silva era o nome da dama, que oceultamente galantiava,

e Nossa Senhora da Silva era o nrago da egreja matriz da cidade

do Porto. Com este equivoco se li\rou ^Manuel ilaehado da difficul-

dade e não faltou á verdade, porque estava realmente fazendo o re-

trato da sua senhora que se chamava da Silva.

Apezar da formosura de sua mulher ^íanuel Machado não foi

marido muito exemplar
;
gostava de unia miniiota chamada alaria

Colassa. Repreh(Midendo-l!ie Sá de Miranila as suas sensualidad(>s,

e aconselhando-o a (jue deixasse a mancebia, respondeu aquelle com

a seguinte (|uintillia :

De médicos, nem sangrias,

N'esta (uladi! não curemos,

Boas são as Romarias

De mais longe, e sem Marias,

Por (|ui' iiãii iKis inaiicniDS.

Morreu Maiiui'! Mnciíado de AzcvimIo. quando passava dos 80

annos, e coiifornic sr \(' ii;i citada obra sobre ;i sua, \ ida, escrita

l)elo Marquez d<> Moiitelxdlo, tão contrito e tão santamente. i|ui' á

hora da morte viram-se dois anjos no seu (|uarto, um com uma hós-

tia e outro com um callx. Na esc;iíb'i iiilerioi' da toj-re (h' ('astro.
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que liga os seus trez pavimentos, ainda hoje se vê. aberta n'uma

lias grossas paredes uni nieiío com assíMito de pedra, onde ilanuel

Machado fazia penitencia, passando ali dias e noites.

D. ílargarida Macliado. 5." seidiora da ("asa de Castro, casou

com Manuel de Sousa Araújo i^ Castro, ([ue tez algumas reparai^òes

na Torre de Castro; foram pães de F(dix Machado de Castro, 1."

Jlarquez de ilontebello, 6.° senhor de Entre Homem e Cávado,

que casou com D. Violante de Orosco, filiia do 1." ^larquez de Mor-

ta ra.

O titulo de Mari|uez de ^lortara foi dado a D. Rodrigo de

Orosco y Rivera e a seu filho D. Francisco, 2." Marquez de Mor-

tara, foi também dado o titulo de Condo de Olias c o de Marquez

de Zarrial para os filiios primogénitos d'esta Casa. ' A' neta do an-

tecedente, a 4.'' ^larqueza di- ilortara, D. Maria, casada com D.

Vicente de Orosco, foi concedida a grandeza de 1.* classe.

D. Bonito de Orusco. I!." Marquez de Mortara, etc, morreu

em 1800, sem tilhos. i'(>la morte d'este ilarquez herdou os seus ti-

tules, e a grandeza d(^ 1." (dasse i^m llí^spanha, a 1.^ Condessa da

Figueira.

António Félix ^facliado da Silva e Castro, 2." Marqu(V. de Mon-

t"bello, em Itália, 7." seidior de lMitr(í llonu^m e Cávado, foi feito

Conde de Amares, em 1664.- Feita a i>a/. com a llespaniia, \ídtou

' O enterro iVestc 2.° Marciui;/. foi o ultimo, i|U(j se fez a eavallo em

Madrid.

- EL,-R,E'X'

Maríiues cie Mortara ('diuIc .la Figueira, Primo, llabciulo cotivocado alas

ciuilades y villa ile voto en Cortes para que estos mis Reynos y vasallos jureii

á la Sereníssima Infanta Dona Maria Isabel Luísa, ml mny cara y amada hija

primogénita, como Princesa y lieredera Je estos Keynoa, e,ii Defeso ilc Varou,

conforme á las Leyes, fneros y antlgno costumbre de Espaiia, en la forma y

inanora con que á los Príncipes y herderos de ellos se suelo y acostumbra ju-

rar. I teninnilo scSalailii á esto fin el dia vinte dei próximo mes de junio, siendo
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para Portugal, 8endo-lhe entregue a casa dos seus maiores, mas

não se lhe reconheceu o titulo de Conde de Amares, apezar de no

Conselho d'Estado alf^uns dos membros, como o Marquez d(! Arron-

ches e outros, terem votado pelo reconhecimento. Casou 2." Mar-

quez de Montebello com D. Luiza de Mendoça e Eça, 4." senhora

do morgado de S.'" André, e 10." do dos Eças, passando então os

Machados a residir em Lisboa. A este 2.° Marquez foi dada a Al-

caidaria-mór de Mourão, que vagara pela morte, sem successão le-

gitima, de Francisco de Mendoça, 6." Alcaide-mór de ^lourão. Foi

do Conselho d'el-Eei D. Pedro ii.

D. alaria Amália iíacliado de Mendoça Eça Castro Vascon-

cellos e Orosco, 13.' senhora de Entre Homem e Cávado, e da mais

casa de seus avós, herdou a representação dos Marquezes de Mor-

tara, e a grandeza de 1.''^ classe, em que se encartou. Esta senliora

foi feita Condessa da Figueira, em 13 de Maio do 1810.

O documento ])ublicado na integra na seguinte nota, prova a

grandesa de 1." classe dos Condes da Figueira, em Hespanha.

D. ]\[aria Amália Machado de Mendoça Eça Castro Vascon-

cellos e Orosco, casou em 1822 com D. José de Castello Branco

Correia e Cunha Vasconceilos e Sousa, filho segundo dos 1.°* Mar-

quezes de Bellas, e que por este casamento foi o 1." Conde da Fi-

gueira.

vos obligaJo á hacer el juramento y iiluyto-lioiniíiiagtí, os he querido prevenir

de ello, para que os baileis cl referido ília en la Iglezia dei Real Monasterio de

San (ieroinmo y concurrais a esta solemnidaJe en la forma do estilo, como es-

toy ciírto lo liareis de buena voluntad. De Palácio á 17 de Mayo de 1833

— lo el Rey Fcrdinand vii mm rubrica c guarda. — Por ni:ini!ado dei Key N.

S. — Marianiio Mita.
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Ksta tolha, coniprclHMíilida na folha n." 17 da Carta chorogra-

phica, na escala de 1/100000, foi ampliada e rectificada, cm 1907,

l)ara jiranchetas ih- campo, na escala do I/ÕOOOO, pelo então capitão

de infantaria Sr. Júlio César Sanches Leite de Castro, o (jual \cri-

ficou que a configura(,'ão estava conforme os primeiros levantamen-

tos, feitos nos annos de 1864 a 1867 pelo oílicial do exercito José

llavniumlo da Palma Velho.

Districtos. concelhos e freguezias

( 'omprohende parte dos districtos d(> CastoUo Branco e San-

tarém a rcfíião descripta n'esta folha; do primeiro districto tem os

iimcelhos da Ci-rtit, Oleiros, Proenija-a-Nova. \'illa de Hei e \'illa

\'ellia de KoilíXo ; do S(!gundo, o cnncellio de Ma(;ào.

.\s fregue/ias sAo as seguintes :

I )f> concelho da CertíV : ('ertíí, Cumiada, Marmeleiro, ]''iguei-

redo. \'arze:i de Cavalieiros e Irmida.

i )o coneelho de ()leiros, a freguezia de Isna.
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Do concelho de Procnça-a-Nova : as de Proeiíca-a-Nova e So-

breira Formoza.

Do concelho de Villa de Rei, a freguezia tle Pezo.

Estradas

E. N. n." 16 — Entra na follia ao 8., próximo do logar do Ar-

ganil, toma a direcção N. E. até junto do cabeço onde está a pyra-

mido Venda, iuflectindo depois para E.
;
passa pelos logares de

Valle de Carreira e Valle d'Urso, freguezia de Sobreira Formoza

e logar de Catraia Cimeira. Esta estrada é notável pela sua exten-

são, pois que, partindo da Villa do Barreiro, vac até Salvaterra do

Extremo, na fronteira.

E. N. n." 56— Parte da estrada nacional N.° 16, ao S. do Io"

gar de Valle d'Urso, passa pela freguezia de Proença-a-Nova e pela

Villa da Certa, continuando até á margem O. da folha.

E. D. n." 119 — Parte da Villa da Certa, dirigindo-se para N.

E. até ao limite da folha.

E. D. n." 120 — Parte da freguezia de ( 'ardigos, e dirigc-so

para S., vendo-se {)orém interrompida ua extensão approximada do

3 kilomctros.

I''. M. — Parte da freguezia de Proença-a-Nova até á E. N.

n.o Ki.

E. M. — Parte da VilLa da (.'ertã até á capeUa de S. .Toão.

Hydrographia

l''sta rrgiàii é suh'aila piir \-arias linhas d'agna, sendo as ]irin-

(i|iai's :

Ixilicirit (1(1
( 'crtd — (V)rri^ na ibreceào \. !•;. a S. '). contorna
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em parte a Villa da Certa, recebendo junto a esta Villa como

affluente a ribeira do Amioso.

Ribeira de Isna — Esta ribeira, afSueute na margem esquerda

do rio Zêzere, nasce na freguezia de Isna, corre a S. O. até á ponte

que tem na E. X. u." 56, tomando depois a direcção de O. até sahir

da folha c descrevendo no seu percurso caprichosas curvas. Recebe

na margem direita, além de A-arias linhas d'agua, a ribeira de Ta-

môlha, e na margem esquerda a ribeira de Bostelim.

Ribeira de Ocreza — Vê-se apenas uma pequena parte d'esta ri-

beira a S. E. da loliia, recebendo comtudo na porção desenhada,-

como affluentes, as ril)ciras de Froia, Quebrada e do VaUe d'Urso.

Ribeira de Mezão Frio— Nasce entre os logares de Simadas,

Cimeiras e Crugeira e dirige-se para S. passando pelo logar de Me-

Zílo Frio.

Ribeira da Pracúna — Corre na direcção de O. para E. atra-

vessando a E. N. IG.

Orographia

O terreno (Uosta tollia é bastante accidontado, vendo-se a meio

d'olla, na direcção N. E. a S. O. a parte da serra de Alvellos ou

Cabeço Rainha, situada ao N. de Proença-a-Nova o ao S. de Isna,

Diide se encontram as pyramides Fornos (801""), Corgos (89!>), Fa-

lido (781) e S.'" António 2." com a cota de 603 metros d(> altitude,

além d'outras de inferiores cotas.

Na margem O. da folha está a pyramide de 1.* ordem, deno-

minada ^[tdriça, com a cota 587 metros de altitude, situada na serra

do incHinii nome.

I''.m toda a região veem-se bem acentuados os valies por oii<le

coriTiii .IS ribeiras já descriptas.

As cooril<'nadas geograpliicas da folha ii." 14-e são proxiina-

iiiiMitc 3!l° 40' a 39° 51' de latitude N. .• 1° a 1" 23' de longitude

leste do Observatório do Castello d<' S. .IorL'e.
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Povoações principaes

Certa, Proença-a-Nova

.

Certa

Esta formosa villa, (abe(;a de coiicellio o de eomarca, do dis-

tricto do Castello-Braueo, e bispado de Portalegre, fica na provín-

cia do Alemtejo em logar plano, a cerca de 35 km. ao nascente da

cidade de Thomar, entro as ribeiras da Certa e de Amioso. Foi fun-

dada, segundo é tradição, nos aanos setenta e quati'o antes de J.

C, pelo illustre general Sertório, que a denominou Certago.

Os et>Tnologistas pretendem que o nome primitivo da povoação

SI' mudou em Certagem e depois em Certan, sendo esta ultima mo-

dificação devida ao facto seguinte

:

Nas guerras que o legendário general Sertório sustentou con-

tra o poder de Roma, estando-se a proceder á construcção do forto

castello ])ara a defesa da villa, foi esta atacada pelos romanos, qmj

no comliate mataram um nobre cavalleiro luzitano. Então a mu'

Iher d'esto, a heróica Celinda, exaltada pela dôr do desespero (jue

llie causava a morte do marido, o querendo-a vingar, corre á porta

do castello por onde vinham entrando os primeiros soldados roma-

nos, c arremeçando-lhes aos olhos azeite a ferver com que estava

giiizando ovos irunia certa, ol)rigou-os a suspiMider o passo, o ([U(>

(leu IiMii|Mi a ([iK' chegasse soccorro, com o qual foram os iiiimigns

i-rpcindos.

Vilhena Harlmsa, narranchi este hrilhauti' leito, na sua <ii)ra

sf)bi'e Brasões, diz <|ue ein sua memoria o tomou a ])ovoaeão por

brasão d"arinas: «llm escudo com uma rei'tà, c em \nlta a lettra —
Certar/ii steniit cerfcu/ine hostes.» Com a cci-tà destruiu Cej'tago a

si-us iiii mi iros.
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A invasão dos povos do norte, o depois a dos árabes, reduzi-

ram esta villa a completa ruina ; a sua reedificação data presumi-

velmente do reinado de D. Affonso Henriques, que concedeu aos

seus habitantes grandes foros e privilégios, no intuito de favorecer

amplamente a sua repovoação. El-Rei D. Manuel deu-lhe foral novo

em 20 de Outubro de 1513.

A entrada para a vilIa faz-se por três l)oas pontes (h> cantaria :

a de Santo Amaro, a da Varsea, e a da iladeira, denominada

assim esta ultima por ter sido primitivamente de madeira.

A egreja, templo de três naves, tem jior orago 8. Pedro.

Raros são os vestigios que restam do vellio castello da Certa
;

diz-sc porem que a j)orta do castello em que se immortalisou Co-

iinda, tendo resistido durante desoito séculos á acção do tempo, foi

derruida pela mão do homem com o fim de empregar a sua canta-

ria no concerto do arco de uma ponte.

Como dissemos, a Certa era uma das \-illas, i[ue cnnstituiani o

grão-priorado do Crato; o grão-prior do Crato era taml)em alcaide-

mór da Certa.

Proença-a-Nova ou Gortiçada

Assenta esta villa a crrca de 45 km. ao Norte da viila do Crato,

o a cerca de 35 km. pai-a n Poente da cidade de Castello-Hranco.

A villa, srde de concelho no districto de Castello líranco, e p(M'-

tenccnte ao bis|iado <le Portalegre, está situada entn> as ribeiras da

Corta e a de Amião, (pie a priiiu'ira re<'ebe junto da villa ; dista 15

km. da inargeni direita da ribi^ira "creza.

( '(iiuK succede á maior parte das ])()voa(;Aes antigas, ignora-se

pui' <|iii'Mi tossi' fiiiidada i'roença-a-Nova e (piando. () P." Carvallio

na ('(irdi/nifiii l't)rtii<jH<'r.<í, (^ outros escriptores, dizem que (i seu pri

meiro iiniiH' lui Corticatia.
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Para provar a sua autiga importância, basta dizer que D. Af-

ibnso III liie deu foral em Setembro de 1242, c que D. Manoel llie

concedeu foral novo em 1 de Julho de 1512.

Era uma das villas do grão-priorado do Crato.

Sertório

Quinto Sertório, o famoso general romano, nasceu ]ielc) anno

121, antes de J. C. Tendo começado a sua vida no friro, onde, pela

sua eloquência, se estreou de modo a assegurar-se um brilhante fu-

turo, passou para a carreira das armas. Foi mandado como tribuno

militar para Hospanha, e ali distinguiu-se tanto pela sua bravura e

pelos seus rasgos de audácia, que lançou os fundamentos da immensa

reputação e do singular predomínio que voiu a ter entre aquellas

bellicosas populações. Regressando a Koma, tendo entcão trinta ân-

uos de edade, foi nomeado questor, e enviado para a flallia cispa-

dana onde combateu e venceu com grande celebridade os povos

d'aquella região. N'esta guerra recebeu varias feridas e perdeu um

olho.

Como seguisse o partido do Mário e tendo este conseguido le-

vantar o seu partido contra o de Sylla, voltou com o seu chefe para

Roma. Pela morte, porem, de Mário, desasete dias depois, o pela

incapacidade dos generaes do seu partido, Sylla, inimigo de Sertó-

rio regressou a Roma, o (|ue ohi-igou (íste a passar a llcspaidia;

e seguidamente por não poder sustentar-se contra Aniiio, logar-

tonente de Sylla, a ir fazer a guerra na Mauritânia. Ali o foram

chamai- os Ivuzitanos, para os ajudar a iiliiTtar-si- do cruel domi-

nio d(í Aniiiõ.

Desdiz iMitão Sertório cstinu^ em plen;i n'\iilta contra. Roma, e

bateu vários generaes romanos. Ao prestigio da sua \alentia, e da

doçura do seu caractei", acci-escentava o effeito da superstição; an-

dava sempre acom|iaidiado de uma corça. hiM.iica, (|ue. dizia elle, o

I
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[luiiha em communicação com os Deoses. Orgaiiisou em Hespanha

uma ropiiblica semelhante á de Roma; aos proscriptos de impor-

tância liava logares de senadores. Roma, procurando livrar-se do

tão terrível adversário, usou do di^primente recurso, então admit-

tido, de pôr a sua cabeça a premio.

Sertório l)ateu varias vezes Metello, considerado como um dos

melhores generaes romanos, e depois bateu o próprio Pompeu. Jlas

como a Hespanha se fatigasse da guerra, e recusasse continuar a

enviar a Sertório o ouro e prata, que lhe fornecia constantemente,

cxarcebou-se o gonio de Sertório a ponto de mandar matar os filhos

das grandes fainilias luzitaiias, que elle conservava junto de si como

reféns, o ([ue auginentou consideravelmente o descontentamento

d'estas contra elle. Sertório foi em fim assassinado pelos seus pró-

prios ofticiaes, instigados pelo seu rival PerpiMina ; tinlia então 48

annos.

Devemos referir (|ue tendo Perpi-nna, general do partido de

Mário, mas di^ manifesta incapacidade, vindo para Hespanha para

fazer a guerra por sua conta, os seus soldados ohrigaram-n'o a reu-

uir-se .a Sertório, a ([uem pro(mrou desde então [)or todos os mo-

dos, substituir no seu commando supnMuo.

Pompeu facilnirnte bateu o traidor Per])euna, a quem mandou

matar. Pcrpeima supj)oz salvar-sc entregando os pajieis de Sertório

a Pompeu ; mas este mandou-os queimar sem os ler.

K' muito interessante a d esc ri peão, feita |)or IMutarcho, do

modo como Sertório transformou uma multidão de salteadores iTum

verdadeiro exercito.

Começou ciun as suas pi-oe/.as a adquirir a admiração e a ami-

zade d'a(|Midli's poNds bárbaros; (hqxiis ilen-lhcs ouro e prata |)ara

oriíanientareni os capacetes, e para esmaltarem os t^scudos ; convi-

dava-os a fazer túnicas e mantos bordados, fornecendo-ljies o que

|>ara isto ('i'a iicccssa i'io. o li'\aiido-<is pela emulação com o seu

exeiii[ilo.

.\';i l'oriiii(l;i\ ri hirta t\w sustentou contida os Rumaiios, com
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grande vantagem, om quanto estos foram commandados pelo Gene-

ral Metello, a maior parte das victorias de Sertório attribuin-se á

velhice e lentidão habitual de Metello, quo se suppunha incapaz de

resistir a um homem novo o audaz, e cujas tro])a8 mais pareciam

eompaniiia de salteadores do que forças regulares. Mas quando o

próprio Pompeu atravessou os Pyreneus, e encontrou Sertório na

sua frente, os dois Generaes tendo desenvolvido um contra o outro

todos os ardis da guerra, Sertório mostrou-so superior a Pompeu

na arte de preparar as emboscadas, o na de se preservar d'el1as.

Assim Sertório foi proclamado em Roma o mais hábil general do

seu tempo, e o mais versado na arte da guerra.

Das acções do grande Sc^rtorio e da eminente situação eiu que

se encontrou, tirou Corneille assumpto para uma tragedia, em (pie

apresenta o celebre verso :

(íRome nest plus dans Jíome ; elle est toute oh je sííís.»

Pank-e-nos opportuno apresentar agora as seguintes observa-

ções.

O araial ou acampamento de todo um exercito denominava-se

castrum ; tinha quatro portas correspoudiMites aos quatro pontos

cardeaes, e era cercado por um fosso.

Para estes araiaes, ou acampamentos, esroliiiam-se posições

elevadas (> (|ue fossem facilmente defensáveis.

.Vlguus dos araiaes eram evontuaes ou occasionaes ; mas com-

prehenile-se (|ui' uma resistência contra os ll(muinos de varias de-

senas de annos levasse os Luzitauos a estabelecer acampamentos

permanentes (Mn algumas localidades.

Durante os 9 ainms i[iii' Serturin (•(uiiniaiidiMi os habitantes da,

Luzitaiiia, e (|ue se seguiram aos 14 em (|iie \'iriat(i (lesem[)enhou

lirilhaiitciuente estas funcções, Sertorin nãe S('i ad()|itou a U^gislaçiTto,

religião, usos, e organisação civil e militar dos Pumaiios, mas os

Bcus processos defensivos.

C'oii\'em notar (|iie a sui'|irelienilente resistência dos Lu/.itainis
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vinha de longe, e que muitas vezes os Eomanos experimentaram

rudes ataques seus e actos heróicos, que fizeram por vezes aliater

as suas soberbas águias, ataques e actos inspirados apenas pelo

amor e pela ind(^pendencla da pátria.

^luitos dos araiaes ou acampamentos romanos ou luzitanos,

que eram j)ermanentes, vieram a translbrmar-se em povoações mais

ou menos importantes, e das quaes bastantes conservam o seu pri-

meiro noui(>.



I
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As cnor<louaflas gengraphicas d'esta folha s;To, proximanicnto,

4r 17' a 41" 28' do latitude X., e O" 37' a T O' de longitude E. do

Oliscrvatorio do Castello de S. Jorge.

Está eomproliendida nas folhas n."^ 4, 5, 7 o 8 da Carta ciio-

rographica de Portugal, na escala de 1/100000, que foram levanta-

das nos annos de 18G9, 1872, 1877 a 1879, pelos officiaes do exer-

cito, Francisco Carlos Lima, Emilio Vidigal Salgado, António Se-

verino jVlves (ialvão, Augusto (iei-ardo Telles Ferreira, António

Maria da Silva Valente e Sr. Jlarianno António d'Azevedo; a sua

rectifica(;à(> e amplia(;;lo, para a escala (h- l/õOOOO, foram executa-

das pelo então tenente-coronel de artilliaria, Sr. Tiiomé ^fartins

Vieira, no anno de 190."5.

A regiílo representada p(>rtence aos districtos de Porto e Braga.

Concelhos e freguezias

('(inceliiii dl' S;iiit<i 'riiyrso (distri<'tii do l'nrto), com as seguin-

tes frcgur/.ias : Paliiicií-a. Areias, Aves (S. Miguei), Rehordi^íi»?!,

Santo '{"hyrso, liucg.-ics, Xcgrrilos, < 'outo iSanta Christiua), .Monte
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Córdova, Guimarei, Lamollas, Refojos de Riba d'Ave, Campo (S.

Martinho), Campo (S. Salvador), Villarinlio, Roiz c Nogrellos (S.

Mamede).

Concelho de Paços do Ferreira (districto do Porto), com as

seguintes freguezias : Ponamaior, Sanfins de Ferreira, Lamoso,

Raimonda (S. Pedro), Figueiró c Carvalhosa.

Concelho da Lousada (districto do Porto), com as seguintes

freguezias: — Silvares, Lustosa, Barrosas (S.'" Eulália), Barrosas

(S.'" Estevam), Cernadelo e Macieira.

Concelho de Felgueiras (districto do Porto), com as seguintes

freguezias:— Villa Fria, Vizella (S. Jorge), Vizclla (S.'" Adri.ão),

Pombeiro, Penacova, Lagares, Regilde, Torrados, Revinliadê, Souza,

Sernande, Idâes, Rande, Unhão, Jugueiros, Pinheiro, Margaride

(Felgueiras), Moure, Macieira de Lixa, Varziella, Cáramos, Refon-

toura, Pedreira, Borl)a de Cxodim, Villa Cova da IJxa, Airães,

Santão, Villa Verde e Ayão.

Concelho de Amarante (districto do Porto), com as freguezias

seguintes : — Freixo de Cima, Figueiró e S.'^ Christina.

Concelho de Villa Nova de Famalicão (districto de Braga),

com as seguintes freguezias : — Arnoso, Sezures, .Tesoirei, Valle

(S. Cosme), Portella, Joanne, Cruz (S. Thiago), Gavião, Valle (S.

Martiidio), Pousada de Saramagos, Mogege, Vermoim, Rccjuião,

Antas (S. Thiago), Pedome, Oliveira, Seide, Ruivães, Riba de Ave,

Abbade de Vermoim, Seide (S. Miguel), Lagoa, Bente, Carreira,

Delães, S. Matheus d'01iveira. Cabeçudos, Ávidos e Landim.

Concelho de Guimarães (districto de Braga), com as freguezias

seguintes: — Oleiros, Airão (S. .Toào), Airão (S.'" Maria), Vermil,

Cíastollftos (vS. Thiago), Roíile, i?rito, Pnraizt), Creixomil, Seliio,

Candoso, Abaçio (S. Ciiristovani), Calvos, Serzedo, Taboadelo,

GíMueos, Vizella (S. Paio), Vizella (S. Faustino), Caldas de Vizella

(S. Miguel), Cabhis de Vizella (S. João Baptista), Tagilde, i.ordelo,

Mascotelos, (jondar, Sellio (S. Cliristovã"), Seiho (S. .lorge), l'ol-

von>ira, Serzedeilo, Nespereira, Inlias, ('niide (S. ]\fartiniio), 'iuar;

di/.cll;i. Mdrcir.-i dos Cónegos, [.ordelo, Ablão, Alliãcs, Aztirem,
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Rendufe, CTuimarães, Costa, ifatamá, Urgezps, Villa Nova das In-

fantas, Pinheiro, Al)açàlo (S. Thomé). Abação iS. Christovamj o

Pentieiros.

Concelho de Fafe (districto de Braga), com as seguintes fre-

guezias : — Fareja, Fornelos, Arões (S. Eomão), Fafe, S. Gens,

Arões (S.'" Christina), Antime, Quinchães, Cepães, Silvares (S. Mar-

tinho), .Silvares (S. Clemente), Armil e Regadas.

Caminho de ferro

A linha da Companhia dos Caminhos de Ferro de G-uimaràcs,

linha de via reduzida, entra na foUia a O. próximo da freguezia de

Palmeira, dirige-se parallelamente ao rio Ave até Caldas de Yizella,

8ol)e depois para N. até Guimarães, e (Uahi para Fafe onde termina.

Encontram-se n'este percurso as seguintes estações : S.'° Thyrso,

Caniços, Xegrcllos, Lordello, Vizella, Guimarães, Payô Vieira, Fa-

reja e Fafe.

Estradas

K. íi. II." 3 — I'artc próximo da freguezia de Gavião a O. i!:i

folha e dirige-se i)ara X., passando |)ola freguezia da Cruz (S.

Thiago), saindo da região entre as freguezias de Arnoso e Sezures.

F. X. n." 27 — Fntra na follia a X. <>. de Guimarães, atra-

vessa esta cidade, e passa pelas freguezias de liendufe, Villa Nova

das Infantas, sobre uma |)onte o rio Vizella, e seguindo jiara S.

passa por Felgueiras, Cáramos, e entre as freguív.ias de Villa \'i'rilc

o Figueiró, ile Avão e S.'" Christina, até á margem O.

K. X. ri." ;-5l - Kntra na folha a O. junto ;io logar da RilxMi-a.

c dirige-se para (íuiniarães. passando pelas freguezias de \'ernioini.

Ronfe e Creixiímil.

Ill
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E. N. n.° 32— Entra na folha pelo angulo 8. U., dirige-se a

Guimarães, passando poi- S."> Thyrso, E(>bord5es, Conde,. Nespe-

reira e Urgezes
;

parte depois da E. N. n.° '11, junto de Payô, e

passa pelas freguezias de Torre, Faie, e pelo logar da Estrada.

E. N. n." 3tí— Parte da E. N. n." 32 a S. da freguezia de

Nespereira, atravessa Vizella, e dirigo-so pai-a a margem vS. da fo-

lha, passando pelos logares de Carreira Chã, Salgueirinhos, Quin-

tães e Moreira.

E. D. n." 21 —Parte da E. N. u.° 36, ao S. do logar de Mou-

risco, passa iior Alfeirim, Barrosas, até entroncar na E. D. n." 28

jiroximo da povoação de Piaga.

E. D. n." 22— Parte da E. N. \\.° 36, ao N. da povoação de

Raimonda, passa j)ela freguezia de Raimonda (S. Pedro), pelos lo-

gares de Boa Vista e Eoclia, e pela freguezia de Carvalhosa, sa-

hindo da folha perto do logar de Raivosa.

E. D. n.° 23 — Parte da E. X. n.» 32, próximo do logar de

Morouço, e dirige-se para S. passando pelas freguezias de Carreira

e Lamella, vendo-se uma parte d'esta estrada ao N. da freguezia

de S.'" Thyrso, que dirigindo-se para Villa Nova de Famalicão,

passa pelas freguezias de Areias, e Ávidos, d'onde parte um ramal

l)ara a freguezia de Carreira e Antas.

E. D. n." 28— Parte da E. D. n." 16, perto da freguezia de

Rande, e, dirigindo-se para vS. passa pela freguezia de Unhão, e

pelas povoações de Piaga e Estrada. D'esta estrada vê-se uma pe-

quena porção a ligar com a freguezia de S.'° Tiiyrso.

E. D. n.° 16 — Parte da margem S. da folha perto de Sou-

tello, sól)e para N. até Felgueiras, e dirige-se jiara K. passando

pela fregu(>zia de Pinheiro.

E. M. — Parte da E. N. n." 31 e passa |)ela freguezia de Brito.

E. M. — Part(! da E. N. ii." 31, perto dn jiovoação de Riba

d'Ave, fi, seguindo para N., passa no jogar da Senhora de Cam-

pcilos.

\\. \I. — l'ai-te (la freguezia de ISrito. terTiiiiiando iia K. M.

aiitece<l(>iite, junto ao casal de Borregos.
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E. M. — Parte da E. N. n." 31, passa na freguezia de Silvares,

(lirigindo-se para a freguezia de Gondar, e terminando na ponte do

Serves.

E. M. — Parte da freguezia de Delsles e dirige-se para a fre-

guezia de Sanfiiis até junto da linha do caminho de ferro, próximo

á estação de Caniços.

E. M. — Parte da freguezia <le Aves, passa pela estação de

Negrellos, atravessa sobre uma ponte o rio Vizella, terminando na

E. N. u." 32, junto do casal de Pedreçal.

E. il. — Parte da E. N. n." 32 próximo ao casal de Pedreçal,

dirige-se para S. até entroncar na E. D. n." 22, passando perto

das freguezias de Roiz e Lamoso.

E. M. — Parte da antecedente e dirigindo-se para X. atravessa

em ponte o Rio Ave, [)assa na estação de Lordello e termina na

E. N. n.° 32.

E. M. — Parte (hi villa de Fafe dirige-se para E. passando pe-

las povoações de Cavadas, Docim e Rica.

E. M. — Parte da freguezia de Fafe, dirige-se para S. a ligar

com a E. D. ii.° 16.

E. M. —-Parte da E. D. u." 16, dirige-se para S. até á E. D.

" n." 27, passando próximo da freguezia ile Macieira de Lixa.

E. M. — Parte da E* N. n.° 27 dirige-se para O. até á fregue-

zia de Vizella (S. Jorge), passando no logar do Calvário e casal

de Seípioiros.

Hydrographia

As iirinci|iai's linhas d'ngiia (|ue se iMicoiitraiii iTcsta região são

as seguintes :

liio Are — Vom do N. entre as povoações de Levados e Morn''-

gos corre lia diircção S. (). passando ao X. da villa de S.'" Tliyrso,

oude tem pontt", e dirige-se para a margem O. da folha.

Rio Vizella — Vô-se na folha entre Guimarães e Fafe, toma a
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direcção S. O. até Caldas de Vizella, atravessa (^sta povoação iia

freguezia de S. João Baptista, e corre depois para O., desaguando

no rio Ave ao N. da freguezia de Rebordôes.

Rio Selho— Entra ua follia ao N. da cidade de (iuimarães,

corre na direcção de 8. (J. passando entre as freguezias de Silvares

e CreixomiJ, Selho e Caudoso, indo desaguar no rio Ave junto do

Casal de Aldeia.

Rio Souna— Nasce perto de Felgueiras, corro para S., pas-

sando próximo e a E. das freguezias de Sernando, Eande, Lordello,

e Cernedello. Alem d'estas linhas d'agua veem-se n'esta região ou-

tras, porém de menos importância.

Orographia

Esta região é bastante montanhosa tornando-so bem notável a

dos vaUes por onde correm os rios Ave, Visidla i; Sousa. Yeem-se

as serras de

:

Santa Catharina — Situada próxima e a S. E. da cidade de

(xuimaràes, em direcção N. E. a S. O. e entre as freguezias de

Corta e Abação, tem no ponto mais elevado uma capella denomi-

nada de Santa Catharina e junto d'esta uma pyramide geodésica cuja

cota é de 614 metros.

Sei-ra da Corveà— Situada entre os rios Ave e A'izella, a uma

légua a S. O. de (Iuimarães, em dir(H'ção N. E. a S. O., tendo de

altitude 411 metros comforme marca n |)onto geodésico ali cons-

truído e denominado S." do Monte.

Serra da.Falperra— N'esta regiãd apenas s»^ vê uma pequena

parte d'esta serra a N. O. do rio Ave e ([uasi |)aralella á sua mar-

gem direita; os jiontos mais elevados que se notam são os i[uo têem

as cotas de 469, /582 o .324, onde estão as p\•raniidi>s denominadas,

Letra, Eiras e Sobreiriniio.

Serra da Sitavia — Situada a S. E. de S.'" Thyrso na direcção

I
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X. E. a S. O. tem na sua maior altitude a pyramide de l.'' ordem

Sitania com a cota de 570 metros.

Alem d'estas serras vêem-se bastantes cabeços a S. E. e E. da

folha, tendo todos elles pyramides de 2.'' ordem e cujas cotas va-

riam entro 580 a 377 metros de altitude.

Povoações principaes

CTuimarães, P^elgueiras, Santo Tliyrso, Fafe e Caldas de Vi-

zolla.

Guimarães

A muito antiga e famosa cidade de Guimarães, oecupa, como

povoação, logar tão distincto e proeminente na historia de Portugal,

(|ue todas as noticias a seu respeito otferecoin grande interesse.

Assenta esta muito nol)re e leal cidade cm terreno pouco ele-

vado, próximo o na falda da montanha do S.'* Catliarina, a qual

constituo unia encantadora planície de notável fertilidad(\ A [)ri-

luitiva povoação foi fundada pelos (lallo-Coltas, quinhentos annos

antes do Nascimento <lo Christo, e demorava entro os rios Ave e

Avizella, ao pó do monte Latito, (|uo pela sua altitude era muito

saudável, mas qu(> tinha a grande desvantagem do ser falto d'agua.

No cume d'esto monte fundou-so uma torre, que se manifesta a lii-

gareu mui remotos, como diz o I'.'' farvallio.

A ogr(>ja parodiial de (iuimarães, da invocação do S. Miguel,

ó a primaz do arcebispado do Braga, e de muita antiguidade, como

o demonstra a sua architcctura. A capella mór ó sojiarada do corpo

da ogreja por um arco do pedra, a que se encostam dois altares,

sendo o do lado do Kvangeliio dedicado a Nossa Senhora da Graça,

o o do lado da ICpistída a Santa Margarida. N'esta ogreja foi bapti-
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sado D. Affonso Henriques por São Griraldo, Arcebispo de Braga,

e na Pia baptismal que se trasladou para a Real Collegiada de Grui-

marcães.

Na villa velha mandou o primeiro Duque de Bragança, D. Aí-

tbnso, edificar um sumptuoso palácio, que uão clmgou a ver cons-

truído ; n'elle residiram alguns dos seus descendentes, o ultimo dos

quaes foi D. Duarte, Duque de Guimarães.

Teudo vagado para a Coroa o senhorio de (luimarães, el-Rei

D. João I, deu a D. Fernando i 2° Duque de Bragança; e ao filho

primogénito d'este, e do mesmo nome foi então feita mercê do titulo

de Duque de Guimarães.

Pelo casamento do Infante D. Duarte, filho d'el-Rei D. Ma-

nuel, com D. Isalicl, fillia de D. Jaymc, -i." Du([ue de Bragança, a

(jual lhe levou em dote o senhorio e palácio de Guimarães, o refe-

rido Infante tomou o titulo de Duque de Guimarães. N'este titulo

e senhorio succedeu seu filim D. Duarte, ])or cujo fallecimento vol-

taram para a Coroa.

Para tratar do modo como se fundou a villa nova é necessá-

rio remontar a D. Hermenegildo Gonçalves ]\Ieudes, Conde de Tuy

(í d(i Porto, govezniador de toda a Província d'Eutre Douro e Mi-

nho, Mordomo-mór da Casa Real, no tempo de D. AfFonso iii de

Leão. Este Conde casou com Mumadona, Tia e collaça d'el-Rei D.

Iiamir<i u de Leão, e for;ini grandes senhores eutre Douro o Minho,

e principalmente em terras de Guimarães ; no sou testamento feito

de accordo com a Condessa sua mulher, determinou elle que esta

podasse dispender a quinta parte da sua fortuna com pobres, pere-

grinos, viuvas, orphãos ou Egrejas (G. Estaco, Varias antiguidades

de Portugal—^c. i, n." 4).

Logo que ficou viuva a Condessa Mumadona apressou-S(í em

fazer as ])artilhas entre os seus cinco filhos, e feitas estas, pediu li-

cença d'ol-Rei s(^u sohriniio o coUaço |iar;i liiiidar um mosteiro de

frades i' freiras na sua quinta d(^ Vimai'anes, nu i|iial S(> i-ecolh(>ss(>.

O Hi'i não só concrde\i a. licença, mas diitmi n nii\-o mosteiro com
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trinta logares, quasi todos entre os rios Ave e Avizella, e lhe deu

mais o seu mosteiro de S. Joilo da Ponte, em 8 de Junho de 927,

<j, em 18 de Maio de 9õl, fez-lhe doação da sua quinta de Mellares,

junto ao Douro, com seus casaes. Esta doação foi assigiiada tam-

liem pela Rainlia D. Urrat-a, sua mulher, e por seus filhos. (Ct. Es-

taco, cap. 2, u." 21).

A' fundadora do Convento na quinta de Vimaranes ou Guima-

rães, convento quo havia de ser origem da muito nol)re cidade de

(iuimarãos, G. Estaco e com oUe o P.*^ Carvalho, chamam Muma-

dona, e não i\n\\:\. Muma, ou dona íluuia, como vulgarmente era

denominada, porcjue no termo da doação ou testamento, * exarado

n'um livro de pergaminho, que existe (?) no archivo da Collegiada

real de Guimarães está nomeada e assignada Muma cima (Muma

domina).

No caj). 3." das Varias Antiguidades de Portugal, G. Estaco

investiga a ordem a que pertencia o C'onvento de Guimarães ; mas

como se sabe que o Convento era mixto, ou de frades e freiras,

lembra quo d'estes Conventos muitos eram divididos por forma,

que os frades ficavam separados das freiras, o por isso se chama-

vam duplicia. O Papa S. Gregório pntiiiliiu justamente estes Con-

ventos, e ordenou que, n'aquelles (pie existissem, as mulheres conti-

nuassem a viver, sendo os frades coagidos a edificar outros.

Não se sabe rigorosamente a que ordem pertencia o Convento,

i|ue foi edificado na era do 1324, e portanto no anno de Christo de

1286; não é porem duvidoso que n'elle professou a Condessa ilu-

rnadona. Devemos agora notar (pie Ambrósio de ^lorales i!' de pa-

recer que 08 conventos mixtos eram da Ordem de S. Honto; e que

o P.° Carvalho diz, que os Religiosos e Frei/ras do Conrenfo de Gui-

marães eram da Ordem de S. Bento.

O Convento começou logo com grandes rendas, poripie, alem

• ()g antigos cliamavain t(;stamcntos ás doações foitas ás Egrcja.s, par.i

i|iie tivííssem effeito (íerlissimo e para sempre;.
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(la larga dotação que lhe fez a rica Condessa fundadora, teve tam-

hciu a já refeiúda doação do Rei D. Ramiro ii de Leão,

Das condições de ser rico e de nobre origem, e de ser muito

frequentado, resultou que logo junto do Convento se fizeram casas

para morada dos officiaes, que a elle pertenciam, e para pousa-

das de peregrinos, o que determinou a concorrência de vendeiros.

Assim se foi fazendo o burgo, que se ciiamou do Convento de Gui-

marães, ou de Cxuimaranes. Estas edificações foram successivamente

crescendo, para o que bastante concorreu a resolução dos habitan-

tes da viUa velha de se mudanmi para a nova povoação, ficando em

i)reve abandonada e arruinada a antiga de (juc restam raros vestigios.

(observemos ainda que ao Convento de Guimarães se fizeram

depois muitas doações, e algumas consideráveis, não só, como dis-

semos d'el-Rei D. Ramiro ii, mas de seu filho o Rei D. Ordenho,

que lhe doou a quinta do Moreira, com muitos privilégios. O Rei

D. Bermudo ii, filho do antecedente, seguiu o exemplo dos seus

maiores ; depois D. Affonso v de Leão visitou o Convento com a

Rainha Geleira, sua mãe, no anno de Christo de 1014, e confirmou

todas as suas escripturas e privilégios. D. Fernando i de Leão o

de Castella também visitou e concedeu beneficies ao Convcuito de

Guimarães. Estes régios exemplos levaram naturalmente muitos

grandes senhores a favorecel-o com imjiortantes doações.

(Viinii ii'a(|uellt' tempo eram dos Mouinis terras do ^Vlemtejo,

da Andaluzia, (! outras de Hcsjjauha,, a Condessa Mumadona, re-

ceando-lhes as incursões, niamloii edifica?' um forte castello para

defesa do Convento e do hnrge.

Este castello, largamente dotad<i, chamou-se de S. Mamede, e

foi levantado a pouca distancia do ('onv(>nto, no monte em que se

erguia a viila \-elÍKi Vimaranense. I<>ra cercado de altas inui-aihas

e flanqueado com seti; torres. O Conde D. llenrii|ue, no fim do sé-

culo XI, e depois do seu casamento com a Ifainlia 1). Tareja, vi-iu

n'elle estabelecer a sua Corte; deiiti'o do recinto das suas toscas
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muralhas nasceu, pelos aunos do 1094, e creou-se, o primeiro Rei

de Portugal.

O eastello de Guimarães, de que se vêem aiuda restos, foi thea-

tro de grandes heroicidades nas guerras entre el-Rei D. Diniz e o

Infante D. Affoiíso. seu tilho ; e nas guerras da successão entre o

Mestre d"Aviz e o Rei D. João i de Castella ; foi classificado mo-

numento nacional pelo extiacto concelho d'estes monumentos.

As gloriosas e bem succedidas empresas do moço Rei D. Af-

fonso Henriques foram dilatando de anno para anno os seus domí-

nios, (> tornaram necessária a mudança da Corte para Coimbra, que

ficava mais no centro do seu nascente Estado. Com esta mudança

viu Guimarães diminuída a sua preponderância, e perturbado o seu

sucessivo e importante desenvolvimento ; recebeu porem em breve a

larga compensação de ser ainda mais visitado e frequentado o San-

tuário de Nossa Senhora da Oliveira, e isto devido ao augmento dos

territórios dos Christãos, e á segurança com que se percorriam os

caminhos. Diz-se que foi visitado, em 1340, por D. Affonso IV de

Portugal, este muito d(,>voto Saiictuarlo, o (jual. com exclusão do

de Santiago da Galliza, era o mais celelira ila Península.

A actual i'greja dr Nossa Senhora da nliveira foi mandada

<'onstruir em 1429, [)or D. .loào i, em cumprimento <le um voto.

Não correspondeu porem o artista á recommendação do Rei,

de que ficasse vistosa na architectura e magestosa na gi'andeza, a

fim il(! dar ("ompleta satisfação em tudo á sua muita vontade de a

enobrecer; e não correspondini porípn' a egreja é de três naves, e

tem de comprimento apenas (juareiíta e nove passos ilesde a porta

principal até ao arco que divide o corpo da egreja da capella-mór.

e esta ficou taml)eni muito iiinitaila, e tanto que a mamlou fazi-r ib'

novo el-Rei D. Pedro II, em 1(J70. sem que stí conseguisse dar-llie

desejada grandeza. Ksta egreja vem amplamente descripta [lelo

l'.*" ('arvallio, no Tomo I. pag. 28. da Corof/rafia Portiir/neza.

<) tliesoMi-o d;i egreja da Oliveira comptV-se <le jireciosas ri-

íiuczas, entn- as quaes |)rinia o celeiíre oratório olfereeido por D.
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João I. Este oratório foi aprehendido ao Rei D. João i de Castella,

ua ])atalha de Aljubarrota.

A antiga villa de Guimarães foi elevada a cidade pela Rainha

D. Maria ii, em 21 de Junho de 1853.

A cidade de Grulmarães é cabeça de concelho e de comarca, e

pertence aó districto e arcebispado de Braga.

Cfuimarães tem ha muito a reputação de ser notável pelas suas

admiráveis industrias de fio de linho, e pelas suas primorosas cutel-

lerias. Na sua Praça de D. AfFonso Henriques está levantada a es-

tatua em bronze do fundador da Mouarcliia Portugueza.

(J brasão d'Armas da cidade é constituido, segundo Vilhena

Barbosa, por um escudei coroado, tendo em campo de prata a ima-

gem da Virgem com o Menino Jesus nos braços, empunhando na

mão (>squerda um ramo de oliveira.

O primeiro foral de Guimarães foi-lhe dado pelo Conde D. Hen-

rique.

A cidade e o termo de Guimarães são seguramente dos mais ri-

cos de Portugal em monumentos nacionaes, que o extincto Conselho

d'estes monumentos classificou do modo seguinte :

Monumento prehistorico

:

Anta da Polvoreira.

Monumentos Lunitano-Iiomanos :

Citania de Briteiros.

Citania de Sabroso. '

Monumentos medieraes, do Renascimento, e modernos

:

RELIGIOSOS :

Egreja de Nossa Senhora da niivcira.

Egroja de S. Miguel do (^astello.

Kgroja de S. Domingos (claustro).

Fygreja de S. Martinho de Candoso.

Cruzeiro (h- Nossa Scnlioi-a da (iiiia.
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MILITARES :

Castello do Guimarães.

CIVIS :

Paros uiunicipacs de Guimarães.

Dizem alguus escriptores : que D. Affoaso Henriques, obrigado

pela recusa da Rainha sua mãe de lhe entregar o governo de Portu-

gal, travara contra os vassallos do Conde D. Fernando Peres de

Trava e alguns portugueses partidários da Rainha, a batalha de S.

^lamede, a qual ganhou no anno de 1128; e que, em resultado da ba-

talha, tendo ficado prisioneira a Rainha, fora encarcerada por seu

filho no castello de Lanhoso, tendo sido, alem d'isto, sujeita aos pro-

cessos cruéis, que oram usuaes n'aquelles afastados tempos.

Contestam outros, e não sem fundamento, cjue tenha havido da

j)arte da Rainha D. Theresa qualquer dilEculdade em entregar o

governo ao Infauti' seu Hliio, quando, jielo contrario, o vinha a elle

de muito associando, como é notório.

Talvez apenas no louvável intuito de afastar da Rainha D.

Theresa i[ual(|ui'r res|ionsal)ilidaiIe n'uni acontecimento, que, pelo

menos, lança tuna grande nódoa no começo por muitos titulos hi-j-

Ihante da Mimarchia portugueza, offerecem ainda alguns a supposi-

ção de que o (Jonde de Trava procedia por conta própria, (|ikiiii1i)

não foss(! de accordo com o seu Rei.

Termiiiaiiilo esta breve noticia, diremos (|ue em fa\i>r da l\'ai-

nha 1). Tiíeresa e dos seus movimentos (> qualidadi's, ha argumen-

tos de graiidi' \alia c iiiitorie(la<ii' ; c accrcscentareiíiDS o seguinte,

que se nus atigura de grande iiiiportaiicia |)ar;i ;i elucidação do as-

sumpto: Kscriptores de gi-aiidc mimcada contestam por coini)b'to

(|ui' 1). AfTonso Henri(|ues tenha mandado encarcerar a Rainha, sua

inài^, no ('astello de Lanhoso; devemos porem observar (jue este

facto foi o fiiniiaiiii'Mto |irinci|)al do toi- a Isgreja i-ecusado a cano-

insação de D. Affonso Henriques.
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Felgueiras

Na região de Entre Douro e MíiiIkj, sobre a estrada de (Tuiina-

rães a Amaraute, a 55 km. do Porto, o a 5 km. da margem es-

querda do rio Vizella, está situada a bella villa de Felgueiras, ca-

beça do eoiiceliio e de comarca, pertencente ao bispado e ao distri-

cto do Porto.

A sede do concelho foi sempre na [)Ovoação de Margaride, que

nas Inquirições da 1." dynastia se chama villa de Margaride.

A povoação de Margaride pertencia á freguezia de vS. Félix do

Monte. Depois a freguezia mudou de padroeiro e de nome, pois que

passou a denominar-se Margaride, e ficou sendo sua padroeira S.""

Eulália.

Tendo a egreja matriz sido mudada do Pé do monte, como

ainda hoje se chama o bairro alto da villa, mais para baixo no lado

do Poente da povoaçã-o de Margaride, talvez então se fizesse a mu-

dança da padroeira c do nome.

Na freguezia de Margaride estão incorixtradas as freguezias

de S. Martiniio do Campo, e a de Santa alaria de Padroso. Esta

foi incorporada no meado do século passado.

Ainda ha na freguezia de ^largaride a povoação de S. Marti-

nho, o aiii o Campo do Adro.

Nos documentos antigos chama-sc a Felgueiras — Felgueiras

rubras ou rulieas — ; o (|ue quec dizer tiTra povoada de fetos, (jue

tomam um tom avermeliiado.

Ainda actualmente assim succede, porque os fetos, (juando se-

cam, toiíiaiM a(|uella côr.

O coiiceliio (h' F(dgU(Mi'as i'- anterioi- ao comerd ila Moiinrciíia,

pois teve foral, dado pelo ('onde I). Henrique, confirmado pehi pri-

meiro R(!Í de Portugal, e rerm-niade pcir el-Iíei D. Manuel em 15

d(! Outubro de l.')! 1.
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Nas iii(|uirivòfs feitas nus reinados de D. AfFonso ii (i-ra ile

1258), de D. Aflnnso iii (era de 1296), de D. Diniz (era de 1328) e

de D. Aflfouso IV (era de 1381), se menciona o julgado de Felgueiras.

A elevação do Felgueiras a villa data apenas de 11 de Março

do 1846.

O concelho de Felgueiras ó limitado poios eoncellios : de Gui-

marães a N. O. ; de Fafe a N. ; dtí Celorico de Basto a L. ; de Ama-

rante a Sul ; e da Louzada a ( >.

A villa de Felgueiras, dotada de bons edifícios, e cercada de

arredores admiráveis, é justamente reputada uma das mais hellas

de Portugal.

Os actuaos ]iaoos do (^'oncoljio, onde i^stá também installado o

tribunal, foram ampliados em 1877.

A nordeste da villa, e fazendo parte d'olla, fica o ilonte do

S.'" Quitéria, (juc ató ao fim do século xviii era conhecido pela de-

nominação «Monte do S. Pedro», no cimo do (piai se ergue o san-

tuário de Santa (Quitéria, o existiam dois vastos e muito frequenta-

dos collegios para oducaçào de creanças dos dois sexos, qu(> eram

dirigidos por congroganistas de S. Vicente de Paulo.

O julgado do Felgueiras nianteve-se ató á proclamação do go-

verno constitucional, pertencendo ora á Corregedoria da comarca

de Guimarães, ora á Corregedoria da comarca de Penafiel, mas

((uasi sempre á primeira
;
polo decreto de 28 de Junho de 1833 fi-

cou pertencendo á comarca do Amarante. Com a croação da comarca

do Harrozas e concelho d'este nome, o julgado de Felgueiras per-

deu durante alguns annos, embora poucos, a sua autonomia Judi-

cial, para rosurgir mais importante e engrandecido, pois adipiiriu

(|uatro froguezias ([uo pertenciam ao concolbo ile (iuiniaràos, duas

(|ue porten(!Íam ao coníudlio do ('tdorioo di> Rasto, e si'is o parto d(>

três (|ue eram do conccdlio 'V' Fnliào.

Km cuinprirnonto do docr"'to do 28 ilo Fevereiro do 1835, o

concolho do Felgueiras foi dividiílo, |iara os offoitos judiciaos. pi>los

novos julg;idos visinlios.
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Pelo decreto de 6 do Novembro do 1836, o concelho de Fel-

gueiras, que por decreto de 18 de Julho de 1835 tinha sido incor-

porado no districto de Braga, passou para o do Porto, onde se tem

conservado.

Ainda ])or deci'eto de 18 dií Maryo de 1842 continuou a existir

este coneellio, que em 1855 foi elevado a comarca, como é actual-

mente com a (dassificaçao de 2.^ classe, merecendo, porem, pela

sua população, movimento judicial e mais circumstancias, ser co-

marca de 1.^ classe.

A comarca tem cinco notários e quatro ofBcios de escrivães do

juizo de direito, e é constituida por 33 freguezias, com cerca de

6:000 fogos e 23:000 habitantes.

No concelho de Felgueiras lia varias lendas e algumas muito

interessantes.

Carvalho na sua Corografia Portuguesa, Tomo i, pag. 121.

tratando da freguezia de Santiago de Sendim d'este concelho, diz

ser tradição que na Casa de Cirgude, morada e solar dos senhores

de appelido Coej^ho, vivou o Honrado Egas Moniz e que d'elle ficou

a imagem de Christo crucificado, na capella que ali ha.

Efi'ectivamento na freguezia de Sendim existe a casa de Cir-

gude ou Cergude, que a tradição diz ser aquella onde nasceu Egas

Moniz Coelho. Foi vendida ha poucos annos pelos Srs. Teixeiras

Coelhos, de Villa Real, ao Sr. Álvaro da Fonseca Moreira. Desde

a constituição da Monarchia até á venda pertenceu sempre aos Coe-

lhos.

Xo ti'in])i) do n. .Ii)à(i I iiorti>iii'i;i a ( i(Mii;alii l*ii'i's Coollio. filho

lie PiMJrii ('oolliii, (' genro do giixoniadiu' dn ('astidlu do (iuimarãos

|iiir parte de (Jastídla. Ksto Gonçalo Coollio loi donatarin do conco-

llio d<' Ffílgueiras por graça de D. .íoão i.

listava om Corgudo, iio ri'inado do I). Si'lia.stiào, (loiíçalo

('oollio da Silva, (|uo poi- (pioror estorvar a 1). António, l'i-ioi- do

Crat<i d<' caçar nos sons doniinios, tov<' daros o tomares cinii elle,

o coiri a ;;'ento de ol-Koi : o si' iiàn tosse a triste ioriiaila do Alcac(>r-
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Quibir, onde elle e o filho morreram, não é fácil do presumir o ([ue

lhe custaria a contenda.

Ainda existem as paredes de um antigo edificio, e uma pe-

quena capella, na qual uada ha que admirar ; nem lá se vê a tal

imagem de Christo.

A freguezia de S. Martinlui de Cáramos, tem também na tradi-

ção e na historia interessantes capítulos. Com respeito á sua histo-

ria temos que el-Kei D. Affonso Henriques fez couto a um mosteiro

((ue edificou junto da egreja de Cáramos e a toda a freguezia.

< ) Padre Carvalho conta que esta egreja foi levantada, pelos

ânuos de 1068, pelo Conde Dom Nuno Mendes, Capitão-general, e

(xovernador das terras de Entre Douro e Minho, e Traz-os-Montes,

no reinado de Dom Fernando-o-Magno, e foi levantada em reco-

nhecimento de uma grande victoria, que ali obtivera contra os mou-

ros. Este Conde, em 1071, no logar de Pedroso, entre Braga e o

rio Ave, foi derrotad() e morto por el-Kei Dom Garcia, terceiro fi-

llio do referido Rei Dom Fernando.

Dom Gonçalo Mendes, filho o herdeiro de Dom Nuno Mendes,

conseguiu escapar da batalha com vida ; nias, apezar de ter obtido

seguro de td-Ilei, achou por melhor fazer-se clérigo, e resolveu edi-

ficar um convento no mesmo logar de (^aramos, onde sou Pae man-

dara construir a egreja a que nos referimos. O conv(>nto de Cára-

mos conduiu-se em 1091.

A pouca distancia para o lado de S. O., e á vista do convento, en-

i-ontravam-se vestígios de uma fortaleza, que era então um comple-

mento indispensável para defciKier os grandes edificios das fre(]ui^iites

correrias dos mouros.

Pombeiro

A freguezia dVsta denominação, pertencente ao concelho o co-

marca de i"eigueiras, está situada n'um valle estreito, que abre ao

X. sobre o rio Vizella, e que, segundo a Benedirthia Lunitana,
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tomo II, parte i, cap. vu, podia tor tido como antecessora a viUa

de Palumliario, que em tempo dos Ara])es houve n-o valle de Pom-

beirn.

( 'om effeito na Benedictina Lusitana faz-se referencia a duas

memorias, sobre o mosteiro de S.'" Maria do Sobrado (primeira de-

nominação do mosteiro de Pomljeiro). Na primeira diz-se que por

um pergaminho aiitiquissimo, que existia no cartório de Pombeiro,

o Dom Abl)ade d'elle, Frei Hugo, fez praso a um Domingos Aiines

de Vai de Melhor, ' pergamhiho, que principia assim: Facimus tibi

cartam de nostra Bussa de Payo Capelo, de Vala de Palumhario,

usque ad picotum do Sabarral, etc. (Feita aos 6 de Fevereiro da

era DCCCVii, que é o anno de Christo de 769).

Coavem recordar que depois da conquista romana, e iia Edade

Media, a designação de villa indicava um agrupamento de prédios

rústicos, pertencentes a um mesmo dono, o qual tinha ordinaria-

mente ali domicilio o casas de habitação para pessoas de família,

ou para rendeiros das terras da villa.

Se a villa era importante, ficava seguramente nas proximida-

des de um castello ou fortificação, a que se podesse pedir soccorro

ou acolhimento ; a villa de Palumhario teria portanto sido contem-

porânea do castello de S.'" Cruz e do primitivo mosteiro de Pom-

beiro, cuja origem se perde na noite dos tempos.

ViYn dl' frades Pontos o mosteiro de Santa Maria de Pomlteiro
;

está situado ao |i('' do iiioiite ( 'nbiiiibinii, i (|ui' fica do hido do S. do

rio ^^zelia. Segundo o {'adro Carvaliio i>ste mosteiro te\o duas l'un-

' Segundo ob.sequiusat; infuniiavõcs dii Sr. Ur. Aiilujiiu LoIjcj Kibciro ilc

Magalhães, illustre filho de Felgueiras, não se sabe onde era o Monte Colum-

bino, nem a villa de Palumbario. Os escriptores da vida rle Santa Quitéria

(|UiTi'ni f|Ui' esse monte seja o que se eliamou monte de S. Prdrd, e ag(jra se

chama monte de Santa Quitéria, e em cujas vertimtes sul c píiento ourrea

villa de Felgueiras. Naila ha ipie justifique (!sta opinião.
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ilaçòcs, spíido a i)rimcira porto do rio n'um loirar oliamado o So-

brado.

A segunda tuudarào, (juc^ priíicipalmoiite nos interessa, levaii-

tou-so um pouco abaixo da primeira, ii'um sitio cercado de montes
;

foi devido a D. Feriianibi-o-Maguo, que, a petlido dos frades, a or-

denou pelos ânuos de Ciiristo de 1041.

Para se fazer ideia da sumptuosidade do mosteiro ile bombeiro,

reniettemos o Líitor para o Tomo viii da Encijdopedia Portugueza

llJustrada, ([ue. sob o titulo Pombeiro. apresenta (|UMtro estampas

de vistas primorosas : uma parte do claustro do mosteiro de Pom-

beiro, coro da egreja, capella-mór, e fachada principal do templo.

No começo do século xvii os frades benedictinos do convento

do Pombeiro cutregavani uma gi'aude parte dos seus foros aos fra-

des jeronymos de Pelem, ])ara assim coutribuirem para as despezas

(|ue se faziam com as viagens da ludia. Os frades jeronvmos fun-

daram entào na villa de I"'elgiu'iras um liospicio para arrecadarem

os foros.

Offerece im]iortantes noticias pai'a a historia de Portugal o

convento do Pombeiro. (pio, ])elos annos d(^ 1564, hcou pertencendo

ai) Soidior I). iVntonio, Prior do Crato, filho do Infante D. Luiz,

Diiipio de Beja, e candidato infeliz ao throno d(> Portugal.

O convento do Pombeiro foi incondiado por occasião da se-

gunda iuvasilo franceza, o osta\a-so rooditicanilo, mas com mais

ainjilidão, (|\i;uido foi extincto em 1834. lOscapou a egreja. (|ue ulti-

mamciito foi considerada monumcMito nacional ; devo porem obsoi'-

var-s(^ (|ue este acto do justiliradissima classiticaçào só si' praticou

tai'ilo, o (|uando oram grandes as deteriorações do tomplo, alta

monto pi-oci(iso ( i\f tilo antigas e bellas tradições.

l'"oi n'osto templo, o no da Soidiora da <)li\-eira, de (iuimaràos,

fpie 1). Atfonso llenri(|ues armou os seus ca valleiíMs.

Do <-oii\cnto i'xisti' : a pa rte no\ a dononiinaila I lospodaria—
,

i|Uo i'' casa lie habitaivào do sm proprietário; a oolla do Dom Ab-

liado, (|ue está con\ortiila em casa í\í' laxoiira ; o uma pei|uena casa

fjue ser\ia do residência.

11
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O chafariz do pedra, que estava no centro do claustro, j)ei--

tence agora ao Sr. Conde de Castello de I'aiva, que o tem na sua

quinta em Castello de Paiva.

Pombeiro era couto, incorporado no julgado de Ftdguinras.

Ha em Poml)eiro, e no seu lado poente, um logar ou povoac^ào

que se denomina Poml)eirô. Quasi ao fundo d'esta povoação ha ou-

tra, que agora se chama «Rua do Pinheiro», e que nos docjjimentos

antigos se chamava «Rua do Burgo do Pinheiro».

O leito d'esta rua é o da antiga via romana de Amarante a Braga.

A rua começa nos limites da freguezia de Pombeiro, sendo a

primeira casa o solar dos Sampaios e Mello, que foram padroeiros

do Mosteiro de Pombeiro, e que teem dois túmulos de pedra á en-

trada da egreja do Piídieiro, e dos (|uaes foi ultimo dono o Barão

de Pinheiro de Ril)a Vizella. fallecido no corrente anno (ini,'5) —
A rua coutinua-se dentro da freguezia de Villa Fria.

Talvez a povoação de Pombeiro corresponda á antiga villa de

Palumbasio, e seja o monte Columbino aquelle em cuja encosta as-

senta a referida povoação, encosta que é o começo de uma serra,

que seguindo por Felgueiras, Lousada, Paços do Ferreira e H.'"

Thyrso, vae terminar na serra d'Agrella, perto do Ermezende

Unhão

A freguezia <1(' Unhão foi si''de do coiiceliio d"este nome, do

(jual e conjuntamente das llnnras de Jleiíicchi (em Ijousada), e do

Cepãos (em Fafe) foi (hinatai'io o Conde de Unhão, o ([ual n'eHta

freguezia tinha um palacete denominado «Paço de Unhão». Perto

e ao nascente existia a casa dos Paços do Concelho, e por baixo

UMia pe(|uena cadeia, lia annos foi ih'nii)lida <'sta |)ei(uena casa.

Diiranti' a primeira dinastia iiãn iiavia o concelho de Unhão,

licrtriicnidi) ,-1 freguezia d'est<' nome a Felgueiras. Das iii(|uiriçòes

coiistii qui' Unliàii ei-a uma lli)iiru.

\
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O pórtico (la egn^ja de Unlião tem valor artistico o denota aii-

tifcuúlíide.

Esta egreja era t-ommcnda da Ordem de Christo.

O coneellio de Unliào teve foral dado por el-Rei D. Manuel em

20 de ^laio de 1515. As Ireguezias do concelho de L^idiào foram

repartidas pelos de Felgueiras e Louzada.

( ) ultimo Marquez de Niza, representante dos Condes do Unhão,

vendeu ao Barão do Calvário, natural de Felgueiras, e residente

cm Penafiel, a Casa do Paço, abrangendo prédios rústicos e urba-

. nos, e dominios directos, por ('ausa dos quaes o Barão do Calvário

teve largos e porfiados pleitos.

Depois o Barão do Calvário vendeu a Casa do Paço á irman-

dade da Senliora do Rosário d(> 1'nhào, que a convertmi em iiospi-

tal, e a está administrando.

Ksta Irmandade transformou-se em Misericórdia, ha poucos

annos.

Santo Thyrso

No começo do século xix, i)riiici|ii()u a denominar-se de Santo

Tiivi-so o antiquissimo coneellio de Kefoios de Riba d'Ave, ai> qual

cl-Ri-i 1). Mauurl ileu foral iinvi. i'in 1 de Outubro de 1518. ( ) con-

celiio tiiiha piiriMU nbtido. im reinadii di- ei-Rci 1). Diniz, uma sen-

tença de foral em 1ÍJ07.

Na região teem sidn manifestadas muitas minas. ])riiicipalmente

de fiírro e de mangancz.

A vilh-i de Santo Thvrso, calieça de (-(incelho e de comarca, per-

tence ao districto I' bispach) do l*orto ; a sua situação n'uTn terreno

poucu (d('\a<io, e cercado de frondoso arvoredo, torna-a uma das

mais formosas povoaçftes da pro\ineia do Douro. .V vilia do la<lo

dr) \. é l)aniiada |)elo rio .V\i', sobre o qual tem uma bella |)onte

que a pòe em <'ommunicaçãi) ci)ni a i'stação do caminho de ferro

de (iuimaràes ao {'oi-to; do lado do S., é ladeada pela estraila na-

cional n." 8lí do l'orto a \'ill,'i Touca d'.\:,'ui,'ir.
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Santo Thvrso, possu<> (íxcellentes odificlos modernamente cons-

truidoB, mas a grande maioria dos seus importantes mellioramentos

é devida ao benemérito Conde de S. Bento, que não hesitou nunca

em dispender da sua grande fortuna, tudo quanto podia concorrer

[)ara o desenvolvimento e prosperidade da tovvví natal.

Xo Tomo II, (la Benedirtina Lvnifana, jtag. ii, que trata dos

Mosteyros Benedictinos, que se fundaram ou reedificaram até ao

anno de 800, apparece em primeiro logar o celebre Mosteiro de

Santo Thvrso, porque a data mais antiga que o autor d'eUe encon-

trou nos archivos do Mosteixo, é dos annos de Christo de 770.

Para a determinação do sitio em que foi fundado, basta consi-

derar que o rio Ave. nas ultimas quatro léguas do seu curso, an-

tes de entrar no Oceano junto de Villa do Conde, divide com a sua

corrente o arcel)ispado de Braga do bispado do Porto, e que a fun-

dação do Mosteiro se fez na localidade em (jue principia esta divi-

são. O rio Ave passa tão próximo, que as suas aguas serviam de

muro e cerca ás hortas, pomares e campos, que constituíam as de-

pendências do mosteiro jiai-a a parte do Nascente.

A situação do Mosteiro é equidestante da cidade do Porto, ([ue

lhe fica a quatro legoas para o lado do Sul, < da cidade de Braga

a quatro legoas para o lado do Norte.

Deixemos a([ui consignado que a cidade hes(>aidi<da de Toledo

é a pátria do glorioso martyr Santo Thvrso, em honra de quem so

erigiu o nobre mosteiro d'esta invocação.

Com rrs])eito á primeira fundação do Mosteiro de Santo Thvrso,

a Benedictina Luxild/ia dá-a ronio sendo muito anterior á entrada

dos Mouros em Ilespaniia. ( 'onta |>orem (]ue seguniio o Xoliiliurio

do Conde l)<im l'edi-o, el-Rei D. Ramiro ii, (|ue [irineipiou a reinar

em li(>ão |ielos .-innos de Christo (h^9i51, tendo noticia da foriiio-

íiiira de nina moura, chaunub-i /aiiauÁ ((pie (píer di/.er Hor), bus-

mn ordem pai-a .-i fui-tar do ( 'astidlo de (iaya, em (pie \i\ia c(nn

um seu irmão, c-iiiifão ou senhor do ( 'astello e toda a mais teiwa

at('' Santai'em, de nome Alhoaxar Alhocíulãu. \\ (h'pois de l)apti/aila
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com o nomo de Artiga (perfeição) teve (relia filiius, de tjue procede-

ram illustres íamilias. ^

D'e8tes filhos o lutaiite Dom All)oazar Eamires, e sua muUier

D. Heleua Ciodiz, fundaram o Mosteiro de S. Nicolau, a que cha-

mam de Santo Thyrso de Riba d'Ave.^ Concilia-se esta asserção do

Conde Dom Pedro com a da primeira fundação de Santo Tlivrso,

partindo do principio de ter ficado este mosteiro tão arruinado pelas

incursões dos mouros, que bem se pode dizer que foi fundado de

novo pelo Infante Dom Alboazar Ramires.

Deve observar-se que o autor da Benedictina Luzitana contra

diz por coni[)leto o Conde D. Pedro, quando este declara a 8. Ni-

colau orago do Mosteiro ; e para a contradição apoia-se também ua

doação que foz de couto a este Mosteiro, pelo anno de 1094, D.

Soeiro Mendes da Maya nos termos seguintes : sancti Th//rsi çjlo-

riosi Mart//n's, iii cujus nomine dedicatn est ipsius templi aula. '

Entre os edifícios que superiormente ornamentam e aformo-

zeam a villa, alem da estatua do Conde de S. Bento, merecem re-

ferencia esj)ecial o Hosjiital e Escola, mandados construir pelo ca-

ritativo titular.

A opinião de ser de fundaçãn antiquissinia a \illa de Santo

Thyrso, assenta [irini'ipalnii'ntr rm que a egreja do extincto mosteiro

benedictiuo, que nVdla existe, foi originariamente templo romano.

A investigação da época em ([ue passou a ser ogreja christã mio

pode l(>var a conclusòes seguras, pela falta de documentos coevos.

Parece porem, com muitas [irobabilidades, (|ue foi templo do culto

i'athiilicii ilni-ante a d(unina(;ào dos Suevos.

I Ki>l)iliario (lo Coiidc D. Podro, pa^. 4.

' Ndhiliario do Condo 1). Pedro, pag. 117. Oiidi; so. \r : «a (piai com seu

marido tuiidarani o Mostíúro >'.e S. Nicolau, cjue ora chamam S. Thyrso de Ri-

baldavesi).

' A (loa(,'ão do couto de Santo Thyrso, (pie 1). Soeiro .Mendes da M.iya Mu;

f(!7., encoiitra-se a paj;. 28 da Mcncdictina Luzitana.
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(guando ibi da invasão dos Arahos, cm 716, não se salje se os

monges abandonaram o mostiMro, ou se, nunlianto o pagamento de

tributo, conseguiram auctorisaeão para continuareiu a funecionar

como communidade religiosa, mas sat)e-se que em 927, estando bas-

tante arruinado, ibi mandado reedificar por D. Alboazar Ramires,

filho de D. Ramiro ii, Rei de Leão.

A egreja do mosteiro, (juc é matriz da freguezia, dedicada a

Santa Maria Magdalena, está situada num espaçoso largo, no centro

do qual se admira um cruzeiro de mármore côr de rosa.

Segundo Pinho Leal : «<_) temi)lo é vasto o magnifico, e foi cons-

truído com grande solidez. A parte mais antiga do edifício é o claus-

tro, cora a dimensão de 27"" por 25™ ; tinha preciosos azulejos, e foi

muito damnificado ha annos por um incêndio. Os seus quatro lan-

ços são abertos em arcos, sustentados por 122 duplas columnas, cu-

jos capiteis mostram em grosseiros relevos, cabeças de mouros,

harpias, leões, e diíFerentes ornatos, todos variados, de modo que se

não acham dois eguaes.

< ) mosteiro foi reconstruido, cerca de 1G50, pelo ccleljre archi-

tecto militar e religioso. Frei .Foão Turn^ano, de cujo elevado me-

recimi'uto tivemos occasiào de fallar (juando tratamos da edificação

da torre do Bugio.

No claustro distinguem-si! (daramente as galerias inferior e su-

perior; esta i)ertenc(> á reconstrucção geral a que fizemos a refe-

rencia anterior; a(piella é obi-a muito mais antiga, e classifica(hi

como sendo dos séculos xii ou xiii.

(guando sr |}i-oc('dia á rrediHcaçào da egreja, acliou-se, iMubu-

tido cm uma da suas paredes, um tumulo de |ii'd|-a, ainda inteiro e

cunTendo cinzas, '{'inlia <'srul|)idas as águias iiuperiaes, e [ioi- baixo

d'i'llas a inscrincào :

L. VAMCKIIIS SI1,VANUS M1I,KS

hVM. VI \I('ir VIKIATUM



folha «." 5-d (Guimarães) 167

(Lúcio Valério Silvnno, militar d.i 6."' Legião, quo venceu Vi-

riato).

Com quanto muito antiga, a povoação de Santo Thvrso só re-

cebeu a cathegoria de villa, i)or decreto de 24 de Janeiro de 1861.

Fafe

Segundo é voz corrente, esta agradável povoação tomou o no-

me do solar de Faie, pertencente á tamilia do rico-lioniem, D. Fa-

fez Luz, que foi alferes-mór do Conde D. Henrique, [)ae do pri-

meiro Rei de Portugal. A sua importância era tão grande em 1840,

([ue mereceu n'aquelle anuo a elevação a villa.

Fafe pertencia ao extincto concelho de Monte Longo, que de-

veu a el-Kei D. ^lanuel a consideração de lho conceder foral, a n

de Novembro do 1513.

A villa de Fafe, cabeça de concellio e de comarca, do distri-

cto o arcol)ispado do Braga, é atravessada longitudinalmente pela

estrada nacional n." 32, o baidiada pelo i-io Vizella, affluenti" do rio

Ave, como dissemos.

A fundação de Fafe é de remota antiguidaile, tendo sido pre-

-iiiiii\i'imente habitada pelos Celtas, e peh)s Eomanos sem duvida

desde (|ue, pelas excavaçòes em 1870 [lara a ciinstnicçào da ca-

|)ela tio Santo Ovidio, se encontraram algumas moedas romanas e

uma estatua callaica, (|ue esta na Sociedade Martins Sarmento, em

(ruimarães. {^ua](|uer ])orem (|U(> seja a antiguidade de Fafe. t' muito

Mioderiia a sua importância.

Os Coutos de :Moreira de l{ey e de Tadraido, e a llenradeCe-

pães, ficavam no t<M'nii) do Concelho de ^lonte Long(j. Da descri-

pção (|ue d'estes Coutos e Honra faz o P.° Carvalho na Coror/rqiia

/'oiiiif/iifiZít, pag. 157 e 1.58, extractanios as seguintes noticias:

( • Couto de Moreira do Uev pertencia á Coroa, como o se\i nome

indica, e tinlia o privilegio das Tal)oas viTineliias ih- Nossa Si'-



168 Folha 11." r>-d (Guimaràpxj

nhora da Oliveira de Guimarães. Este couto tinha sido [)rimitiva-

meiíte villa com foral dado por el-Rei D. AfFouso Henriques e con-

firmado por D. Affonso ii.

O Couto de Pedraido era das freiras de Arouca, da Ordem de

8. Bernardo ; mas nem toda a freguezia era couto.

() ]>adroado da Honra de S. Mamede de Cepàes foi doado ao

convento de Pombeiro pelos Infantes Aftonso vSanciaes, e sua mu-

lher Dona Tareja, em 6 de Outubro de 1318, por estar n'elle sepul-

tado seu sogro e pae Dom João Afíbnso de Albu([uerque e Menezes,

Conde de Barcellos, e Mordomo-mór de el-Eei D. Diniz.

A creação da comarca de Fafe, por decreto de 3 de Agosto de

1853, deve ser reputada como data do inicio do progresso e desen-

volvimento d'esta villa, e também do augmento da sua área, eno-

brecida com bellos edifícios.

A \illa distingue-se pelo seu elegante assentamento sobre uma

eminência, e pelo notável aceio das suas ruas e largos. Na Encyclo-

pedia PorUigueza lUustrada encontra o hntor uma interessante des-

cripção d'esta jóia da provinda do Minho.

Gitania de Briteiros

MONUMENTO NACIONAL LUSITANO-ROMANO

Nas notas da JnProdurrão á archeologia da peniiisula, [)ag. 158,

o douto e niailogrado escri[)tor Filippt> Siniòes, apresenta um muito

v;ili<iso resumo i\;\ estação arcluiologica «Citauia de Hriteiros».

I)'(^ste resumo extractanios a seguinte noticia :

No monte de S. Komão de Briteiros, entre Braga e (iuima-

râes, a pequena distancia das 'I'ai[ias, eiicoiitrain-se umas i-uinas,

mencionadas (h'sd(> o s(M'u1o \vi |ieiiis antiquários, (|ue teem discii-

tiiio, si'm chi'gar('m a <-oiicbisões seguras, ipial si'i'ia a |io\(iae;\o a

(|Ui' teriam pertencido nii ti'm|ii) ibis IJiim.-nins.

,\s expi<ira(;ucs il<i Sr. {''raiiciscn Mai'tiiis S.-irmeiíto, teilas p<'-
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los annos 1884 o 1885, lançaram jíraiidc luz sobre este importan-

tissiuio problema arclieologico. As moedas e inscripções, que so

encontraram, demonstram a existência da povoação no tempo dos

Komanos ; appareceram porem vestigios representantes de uma ei-

vilisação anterior, que 7ia PenhisuJa, á falta de estudos, 7ião se des-

taca ainda claramente das trevas prehistoricas.

Estes vestigios offerecem-nos a promiscuidade dos caracteres ro-

manos com os de outros alphahetos. ou com lavores esculpidos de

outro esti/lo. tudo conjunctamente nas mesmas pedras.

Depois das grandes explorações, que ultimamente ali se em-

prelicnderam, veem-so os restos das quatro muralhas, que defen-

diam a povoação pela parte do sul e poente
;
percorrem-se as ruas

e praças, algumas d'ellas lageadas com losangos de granito perfei-

tam<'iite apparelliados ; entra-se nas casas em cujas paredes, con-

servadas de pé até certa altura, muito l)em se ol)servam todas as

particularidades de construcção.

Vem de longe cliamarem-sc^ ruinas da Citania ás do monte de

8. líomão. Esforçaram-se porem alguns escriptores, mas inutil-

mente, i)ara fazer esta palavra ei|uivalente da Cinnania ou Ciiininia,

mencionada por Valério Máximo.

Citaremos a (ipiíiiào de (laspar i-'staço, exarada no Cap. xix

das suas \'arias Antiguidades de Portugal, em que o autor |)rova

(|ue Citania não é a cidade Cinnania de Valério Jlaximo.

No referido caijitulo iê-si^ (|ue para o lado do Norte, ea légua e

meia il<' ( luiniai'àes, existe um nninte alto, em (|ue o vulgo di/. que

loi lima cidade chamada Citania. Vv. Bernardo de Hrito i Munnrrhlo

Lusitana, lib. lll, cap. .Xiii) escreve, (|ue desejando muito saber onde

existiu a antiga Cinnania, de[)ois de muitas dtdigencias veiu dar ás

minas, com siiiaes de muros e torres, ([ue elie julga serem as de

('iniiaiiia. ,i quc^ por corrupção os natiiraes denominam de Citania.

( Ir.i (i. I''staço sustenta <|iie ('itania ia])esai' da senudiíança do

noiiii'1, não |ioilr siT a ('iiin.inia de \';ih'rio M;iximo e argumenta

lio seL'uinte coiiiduihíutc luudo :
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SoikIo Val(U'iii Máximo cidadão romano, dovia Julgar a Lusitâ-

nia demarcada pelos limites estabelecidos pelos Komanos, que eram,

da parte do sul e do occidente, toda a costa que vae da foz do rio

(xuadiana á foz do rio Douro, e d'ali agua arriba até quasi vinte e

cinco léguas, d'onde partia pelo certiTo uma linha até ao Guadiana.

Segundo esta demarcaç;io, a Lusitânia da parte do norte começava

no rio Douro, o que Plinio expressa nas palavras, que j;i tivemos

occasião de transcrever : A Dário Lusitânia incipit, Turduli vete-

res, et.c.

Valério ^laxiuio affirma que Cinnania era cidade da Lusitânia
;

devia portanto estar comprehendida nos limites que acabamos de

indicar. Pastando porem as ruinas de Citania entre Braga e Gruima-

rcães, e pertencendo esta região á província do Entre Douro e Mi-

ulio, que fazia parte da Galliza conforme a demarcação romana,

segue-se que a cidade de Cinnania não podia ser a de Citania.

O Dr. André de Rezende é também da opinião do G. Estaco,

porque no Liber. 3, De Antiquit.atihus L>isit., (pag. 179), diz que a

província da Lusitânia quasi toda se deu a Bruto, tirando a cidade

de Cinnania. * E logo immediatamente diz que Bruto também ac-

cometteu aos Bracaros, gente da Galliza, e houve d'elles uma grande

\ictoria.. N'estas palavras chama Galliza á torra que pega com a

Luzitania, que é a provincia de Entre Douro e ilinho. Estando

[lois Cinnania na, Lusitânia, e sendo o oiiteií-o de Citania na Gal-

liza, em nenhuma maneira |)ode cile ser a Cinnania de Valério "Wa-

ximo.

N'<(0 Minho P/ttoresco» vem a gravura (hi Pi>dni Foruiona da

Citania (h; liriteiro. O estvlo da ornaminitação d'esta pedra e de ou-

ti'o fragmento é caracteristico ; no desenlio dos ornatos predominam

' Brutus iíjilur liic Luiilaniam usque ad Ocennum perdomuiL Quamquam

ul VaieriuH Maximus libro scxlo, oapilf. quarto alt : «Pene tola se ei spoiítc ile-

diflerut, priieter Chiaviam nrljcne, r/nac perlnnacllcr arma rctiiialnil«, ale /« sii-

pcrioribus dixiinus.
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os circulos concoiitricos, as espiraes, e as cordas torcidas. Na Gal-

liza achou-se um vaso de bronze, cuja ornamentação essencialmente

differente do estylo dos Romanos ou de quaesquer outros dos povos

que denominaram na Peninsula, tem os mesmos elementos mencio-

nados, e, por isso, toda a similhaiiça com o da Citania.

As casas descobertas dos castros da mesma província são tam-

bém análogas ás da Citania.

Nas ruinas de algumas das haljitaçôes ([ue se tem ileseiiterrado

nos castros, verificou-se que eram formadas por paredes duplas, se-

paradas por um pe(|ueno intervallo.

Em Sabroso, próximo de Citania, encoutraram-se vestigios se-

melhantes de casas com paredes duplas.

Com respeito á chamada Pedra Formosa, lê-se no Dicclonnrlo

Popular de Pinheiro Cliagas, que nas escavações a que mandou

proceder na Citania o muito esclarecido Sr. Francisco Martins Sar-

mento, verdadeiro bcniMnerito da sciencia, se encontraram variadis-

simos objectos, abundando sobretudo fragmentos de barro de muitas

((uaiidades e formas. Descobriram-se também algumas sepulturas

;

mas o acliado mais notável é o da Pedra Formosa, Junto da cidade,

que não estava recoberta de terra, e que, havendo sido descol)erta

no século xviii, fora pelo al)bade de uma freguezia próxima, trans-

portada para o adro da sua egreja, onde se deparou ao Sr. Mar-

tins Sarmento, (|ue a adquiriu por compra e restituiu ao seu antigo

logar, hoji- tamb(Mn propriedade sua.

A Pedra Formosa é uma grande lage de granito, col)erta de

relevos e ornatos, esculpi<los na pedra. A opinião mais seguida, a

seu respeiti), é a de (pie foi unia mesa de sacriticios. Os ornatos teeni

um caracter pronunciadainente (céltico, (! bem assim uma ruib' es-

cultura representancbi duas cabeças; o mesmo succede eoiii unia es-

tatua cuja cabeça está infelisinente carcomida do modo que se não

pf»de estuilar. . . Afãs a |)ar (Testes pronum-iados vestigios celtas,

apparecem outrus cuja origem é e\ it!entem<Mite romana, e |)or tal

foi-m;i misturndiis cinii os primeiros, iiiie i' forçoso altribuil-os á
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mcsnia i^poclia : taes são a forma c a matéria dos fragmento» de

barro, e o uso de calyar as ruas e as praeas.

Não podemos nem devemos demoi-ar-nos em extractar as con-

siderações areheologicas soliro a Citania de Briteiros, a que dedi-

cou muito. ])roficieote estudo o sal)io Martins Sarmento, e que me-

receram profundas investigaçCJes a outros sábios, entre os quaes

destacaremos o Dr. Hubner.

Terminamos pois esta breve noticia, transcrevendo textual-

mente d' O Mundo Pittoresco, Tomo i, pag. 621, o seguinte:

«Se se perguntar em que epocha foi estabelecida a estação da

Citania, dados muito importantes existem n'ella para resolver a

questão... Está positivamente demonstrado que o ultimo período,

pelo menos, durante o qual foi lial)itada a Citania de Briteiros, coin-

cide com o tempo da dominação romana, isto é, com os primeiros

imperadores.

«Parece ([uo pela ])rimeira vez, temos acjui a prova da existên-

cia de uma cidade, em grande parte |)rohistorica, que se manteve

sob o dominio romano . . .

«Em Sabroso, pelo contrario, nào se tem acliado inscripção ou

olijecto, que [)ossa denunciar a presença dos Romanos ; mas os in-

dicií)s de infiltração d(^ uma civilisaçào itálica não deixam de appa-

recer em abundância . . .

«Não pi-i'ti'iido di/.cr que esta (•i\-ilisação seja, no seu conjun-

cto, itálica; ])an'ce-me ati'', (|ue para alguns productos, especial-

mente cerannicos, os modelos foram trasidus de mais longe do

oriente».

< )s sulisidiíis mais iiiipoi1a:ites |iara o esluibi daci\insar;M) gai-

laica, |iela (|ualidade. numero e variedade, são fornecidos pelas mi-

nas <ia ( 'itania de i)i-it<Mros.
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Galdas de Vizella

O log^ar de Caldas de Vizella, do eoncellio de (iuimanles, dista

10 km. da sede do seu concelho, e está situado próximo do rio Vi-

zella ; a iiivocaça.0 da sua freguezia é S. João Baptista. Tornam

afamado este logar as suas aguas sulfurosas, que brotam com tem-

peraturas que variam entre 32° e 57'',5 centigrados. As 55 nascen-

tes d'cstas Caldas estão divididas em tros agrupamentos : Lameira,

Veimense e Mourisco ; o chamado hanito do doutor é fornecido por

uma nascente especial.

Tendo-se descoberto, em 1774, junto das thermas, uni taiU|ue

do 20 palmos de largura por '20 de comprimento, lavrado o muito

lM'ni feito, com degraus de mosaico, evidentemente obra romana,

i-licgou-se por este modo authentico á conclusão de (jue estas aguas

já eram usadas no tempo dos Romanos.

K' tradição (|ue n'este sitio houve uni tem[)lo dedicado a Ce-

res ; mas não existe quahjuer vestígio, nem do templo, nem da po-

voação (]ue os Romaaos ali edificaram, e que dariam preciosas indi-

caeòes para estudo tài> interessante.

A i)ov()a(;àr> das Caldas de \'i/,ella, que é muito ngrada\'el i>

|)ittoresca, ad(|uiriu grande <leseiivolviniento, graças aos seus banhos

(|U(^ vão sendo successivamente mais apreciados e frequentados
;

para o que muito concorre o estabelecimento balnear que ali se

fundiiu no aiiim ih' 1874, <* eiu (|ue se consideraram todos os pre

ecitos recommendados jjelas 1(ms da liygiene.

A n>gião é povoada de bellos e copados arvoredos.
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As coordon.adas gcograpliicas dos pontos representados n"esta

foUia acliam-se couipreliendidas entre cerca de 39° 51' c -10° 2' de

latitude norte e 1" 45' a 1° 52' de lou};itude leste do Observatório

do Castello de S. Jorge.

Ksta região estava representada nas tolhas n.°^ 17 e 18 da

Carta chorograpiíica na escala de 1/100000; nos respectivos traba-

lhos de campo collahorarani os ofliciaes do exercito, Gerardo Au-

gusto Perv, Joai|uini Manoel Moura Lima ( "ondostavel, Cezar Au-

gusto Barradas (íuerreiro e Sr. Jlarianno António d'Azevedo, nos

aniios de 18G6 e 1867. Os trabaliios do revisão e ampliaçiTo por

meio de pranchí^tas d(^ campo para a escala de l/õOOOO furam exe-

i-utados em 1907 pelo capitàn de artilharia, Sr. .José Augusto P(^-

i'eira G-ongalves .lunior.

Comprehcnde esta regiilo parte dos concidiíos di- idanha-a-

Xova, ("astello Branco e I-^indíto, |)ertencentes ao districto adminis-

trativo de Castelld Branco.

Do concelho de ("astello Branco eiicoiitram-s(> as sedes das

seguintes fregue/.ias : Tiouza e Matta.

l)ii ( rlÍMi (Ir I(laidi;i-a-.Vova eiicontram-se as seguintes fre-
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guezias : S. Miguel cUAcha, Olcdo, Idanlia-a-Nova, Llaulia-a-Velli;i,

Alcafozes e Zobreira.

Do couccUki (Ic l'\iiiilrio iionliunia f*rile de freguezia se encontra.

Estradas

Não tem esta região caminhos de ferro c também são poucas

as estradas a macadam que a servem.

As estradas que atravessam a região são as seguintes

:

E. D. n.o 118— Parte da E. N. n." 54 na ponte de S. Clens,

passa pela freguezia d(^ Oledo, atravessa a frcguezia de Idanha-a-

Nova e o rio Pensul sobre uma poute e termina próximo do limite

S. da folha, a i) kilometros da referida ponte.

E. N. n.° 16 — Vê-se dois troços d'esta estrada, um no angulo

S. O. da folha atravessando o rio Ponsul ; outro no angulo S. K.

que passa pela freguezia de Zebreira.

E. N. n." 54 — Kntra n'esta região ao N. passa pela freguezia

de S. Miguel d'Aclia e dirigc-se para S. O. desapparecendo pró-

ximo da jiovoação de Catrara.

Vj. M. — Liga a freguezia de Idaidia-a-Xova com a de Alca-

fozes.

E. M. — Parte tia freguezia de Idaidia-a-Nova e dii"ige-se para

N. á freguezia do Proença-a-Vellia, da qual ainda se voem algumas

casas.

Hydrographia

As linhas d'agiia pi-iiicipaes (|ui' cdrreni iTesta i'egiãi) são:

O rid 1'oiinul — h-ntra im limite N. da lolha c ciii-i'e na direc-

ção N. I"]. a S. O. ]ia.ssando |ioi- l(lanlia-a-\'cllia e jtroxinni de Ida-

nlia-a-No\a.
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Ribeira das Taliscas ou rio Torto— Corre na dirocçrio N. S.

sondo íiffluentc do rio Pousul na margem direita.

Ribeira de Canis-ta —-Corre na direcçilo N. S. passa a K. da

fre<iuezia de Oledo e vae desaguar no rio Alpreade.

Rio Alpreade— Affluonte do rio Ponsul na margem direita,

corre na direcção N. S. passando a O. das freguezias de S. ^liguei

d'Acha e Oledo, indo desaguar no rio Ponsul ao S. da povoação do

Coito do Godinho.

Ribeira d'Aravll— Nasce a !''. tia freguezia de Alcafozes, corre

na direcção X. E. a S. O. receliendo como aíHuentes os ril)eiros :

das Corujas, dArclictona e das Areias.

Ribeira de Toida — Entra a E. passa a sul de Toulfles corre a

8. O. indo desaguar na ribeira de Aravil, recebe próximo do logar

de Toulões os ribeiros dn ifalliào e dos Amarellos.

Ribeira da Toulica — Entra a E. e corre jtaralcllamiMite á ri-

beira de Toula.

Orographia

Ksta região c pouco accideiitada. conitudi) o terreno tVn-nia va-

rias pr(>gas pi>i- Dude correm as diftVrenti>s linhas dagua.

O ponto culminante ([ue se encontra n'esta tolha (' o marcado

pela ]iyramide geodésica iíorraclia. situada na serra dn mesmo

nome c a N. da |)o\ oação de 'rdulòcs. cuja cota c'- de hl A metros

de aJtitud.v

Priiximii il'csti' piiiitii (• para \. enciintram-se outros cm (|Uc'

(ístão situadas as [)yramides geodésicas Vaile de Catedc, Susello,

(ionsalinlin c \'iciros, com as nís[»ectivas cotas de 420. 408, 404 e

4()8 metros de altitude.

Na [)arti' i-estaiitc da i-cgião represeiitaila na tojh.a, encontram-

sc cli-vaçòi^s loniiaiido i-uiiic.-idas ipii' se intercalam cnlrc as linlias

d'agu!i. ni;is tod;is de .iltitiidcs interiores ás já mencionadas.

12
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Povoações principaes

Illallll;^-a-^'l•lll;l c Iilaiilia-a-Nov<a.

Idanha-a-Nova

Kjsta villa (ia proviucia da Beira Baixa r eal)e(,'a do coiícelho

de 15." (Jrdem, e de comarca de 2.'' classe, e pertence ao districto

de Castello Branco, e ao l)ispado de Portalegre. Tem uma única

freguezia do que ó orago Nossa Seuliora da ('oiicoição.

lianha a região de Idanha-a-Nova, pelo lado do S. o rio Pon-

sul, (I (jual com o rio Tejo forma do concelho quasi uma ])eninsula.

A villa, situada em torrciio alto o as|)erii, ó cintada pelos mu-

ros arruinados do castello, ([ue ali mamlou edificar, em 1178. 1).

(iualdim 1'aos, o famoso Mestre dos Templários.

Deve notar-se que nos primeiros tempos da Moiiarchia, as vil-

las raianas e os pontos estratégicos eram fortificados com ol)ras

passageiras ; as muraliias tinham dois meti-os de grossura, para o

alçaíh) do 14 a 15"'. < 'om as torres siiccedia o mesmo, devendo coii-

sidi'rar-so, coiiki hom (ihscrNa o iiiiistre archeologo, Sr. Dr. ÍjUÍ/.

(U; Figueiredo da (ínerra, (|ue as v(dlias torres modievaes não oram

ameiadas na l'eniiis\ila embora os P(unanos usassem de ameias.

\ villa poss\ie Misericórdia: liospital ; sete ermidas ; ostayào

teiographo-posta! (U- 2.'' classe, cdin servi(Mi de v.alores declarados,

encommeiídas postaes, cnlii^aiii.M í\t^ litulos. leti'as. obrigações o va-

les. 1'osHiie f.Miiibeiii uma bibliotlieca escidliida di' (iOO v<dumes, (|ue

lhe fui diiada pelo ( jonselliei ro ..losé Silvestre Hibeií-o. ipie era, na-

tiii';il ibest;! \ill;i.

.\ mais |iro\im,M estacão l'ern> \iai-io ('• a di' .\lcains.

Na ('amara Aluiiicipal de ldanlia-a-No\a foi-aui i'(>gist;idas, em
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.Março do 1871, iiovi? minas, sendo trez do cliuailio, duas do cliunilio

argentifero, duas de galerias do L-luiml)o. uma do cliuml)o e forro,

o uma de torro, manganoz o outros niota^-;.

Idatdia-a-Nova feve começo no rotorido oastello, cuja eonstrue-

çãn se deve a D. Gualdim Paes, sendo a sua população augmen-

tada com a IdanIia-a-Vellia. Foi D. Sauclio i. que om 1206 doou a

])ovoação aos Templários, sondo smi ^[ostro D. Fernando Dias.

('(infirmou a doação 1). Affonso ii em 1218. o dou a catliegoria

do villa ás duas Idanlias, ás quaos D. Manuel dou foral novo (un

lõlO, e como brasão a osphera armiilar.

A villa possuia um convento de frades franciscanos, da pro-

vinda da Piedade (de Santo António), tondo-llie sido lançada a pri-

meira pedra por fr. Custodio da (íuarda, a 'i do Setembro de 1630.

Idanha-a-Velha

n Sr. Dl'. l''olix .Vives I*ereira, a (|uom devemos os inolvidá-

veis obséquios das importantes noticias sobro Arcos do Vai de Voz

e Suajo, sal)endo. por acaso, que n'este Tomo iii entrava a Folha

n." 13-g, íjui' abrange ldaniia-a-\"olha. quiz augmentar a nossa

grande divida de rí^conliocimonto cm iamlo-iios as seguintes o eru-

liitas notas sol)rc osta antiga cidaiio, polas (piaes liie a|)rosentamos

aqui a ox|irossào do nnsso muitn sincom agradecimento.

« ldanlia-a-\'olli;i |ioi-ti'ncc ;hi nunici-n das pii\oaçòos quo. no

solo do INirtugal. tnraiii cuitrnra ini|iiir-tantc's coiitriis ^^^ vida so-

cial, c liojc -iàd [icrfci to-. cadaxiTcs de |H'(lra. ipic n ti'iii|)i> descarna.

C^uem i'stas liiilias escreM- l'e/., lia annos. nessa \etiista ald((ia.

algumas caiii|>anlias de estudo a r'(|ui'elogici), de modo (|ue se limi-

tará a sor M-riiadeiro, deixamlo á |p.irte as costumadas iMOtasias

(los antigos cliorogra|ilins.
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I(lanlla-a-^'l'llla Jaz cui um [xHjueiio oiitciíM. ividcaiUi imu [)ai't('

[>i'l(i rio Poiisul, mas corcacln d;' t:"rn'iios mais (>l('\'ail(is, df fiiriua

(jiie só se a^•ista muito ilc jicrto, surjiimiõ iirimeiro as ameias da

escurecida harliacaii do seu ('astrilo. K' triste a paisagem, é escuro

o coiijuncto, nem lia ruínas alegres e claras. De duas épochas são

os imj)ortantissimos vestígios da antiguidade, que as suas muralhas

encerram, da romana e da mediévica. A' jirinieira e[K)clia perten-

cem :

As numerosas inscrii)çòes rouianas, que se encontram por toda

a parte dentro e 1'óra da veliia aldeia ; no lageilo das ruas, uas pa-

redes das casas e palheiros, no paramento e no recheio das mura-

lhas, sem embargo d'estas serem medievaes, por(|ui' foram cons-

truídas com os restos da epocha procedente. Essas inscripçftes estão

actualmente no Museu Etnológico de Belém, ou no próprio original

em pedra, ou em r('produ(\'ões d(í gesso, .lá c(ime(;aram a ser publi-

cadas no Archeologo Portagiiez. E' im[)orta.nt(í o i,'studo d'esses anti-

gos monumentos, (juasi intiMramenti' ilo |)eriodo imperatorio. Pela sua

quantidade, pela aparatosa execuyão de alguns e pela sua natureza

epigrapliica, se inferi; que n'aquelle mesmo local dev^e ter existido

na epocha rpmaiia, uma [io|)ulosa e rica cidade, cujo uome porem

não conhecemos ainda. As -inscripções apenas nos dizem o nome

étnico dos habitantes da região circumdante ; eram os Igeditani.

Pida indiilr filológica dos onomásticos empregailos se fica sabendo

t;unbem qur abundavam ali as jiersonalidades de sangue céltico, cu-

jos primeiros repi-esentantes inxadiram a [leninsula hispânica no

século VI, antes da i'ra christã; ao lado das |iessoas havia tambcm no-

mes de divindades da mesma origem, ciijo culto continuou a ser ce-

Irbradd com rpigrafcs, n'digidas em lingua latina. |]ortaiito na ]iro-

pria epocha romana, o (|ui' (' um exemplo liem antigo de tiderancia

religiosa.

.\li'ni das inscrip(;òes aparecem ainda alguns raros riístos de

constniçòes do mesmo tempo; reíiro-me a trechos de |)are(ies em

(|ue os grandes <-alliáiis de granito são ro.^iticdilox ou de almoladas.

Ao dominiii dos romanos suecedi^u o dos \isiii'odos, depois o
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arábico, leonez e proto-portuguez. Tudo isto se iuclue aa iilade me-

dia, e do conjuacto me vou occupar. A primeira nota importante a

fixar é que já agora nos apparece o nome eoévo da povoa(^'ào, reve-

lado nos trientos dos reis visigodos : Egitania se chamava então.

Será diíEcil assignar com precisão a cada circulo medieval referido

as antiguallias que lhe pertencem
;
por isso referirei em globo que,

da idade mrdia. subsistem também eloquentes ruinas na Idanha-a-

Velha.

Relacionando ao de leve umas velhas paredes, que se encon-

tram extra muros, acentuarei de preferencia as robustíssimas mu-

ral lias, que ainda hoje estrangulam a povoação numa tenaz de gra-

nito. São todas de grandes silliares, e conservam algumas das suas

torres cilíndricas salientes, com (jue se defendiam ao longo os panos

do circuito muralhado. E' claro que d'essas largas muralhas não

existe nem unia sú ameia, nem se vêem já as duas portas que a ci-

dade tinha; mas ha ainda restos notáveis. (.) recheio d"estes pode-

rosos muros era constituido por toda a sorte de detritos da epocha

romana, agregados a uma ah^enaria de schisto por meio de rigis-

siiiia argamassa. Será escusado dizer que quasi todas as construções

modernas, (|U se fazem num aro de algumas léguas em redor, ali

tem a sua pedreira a|)arelliada. ') lacto ('' vulgar em ruinas de todo

o mundo.

Uma torre ([uadraiigular coroa esta fortiticaçàn, (^ se hoje nas

suas elevadas ameias não V(>iiios a|)i)ntadas as frichas dos Sagitá-

rios, comteniplaniiis (-(1111 interesse os (>nornies ninhos das cegonhas.

(|ue veraneiam ira(|ui'llas paragens. A antiguidade d'esta construc-

ção é-no9 attestada por uma inscripção em caracteres iiiiciaes do

tempo de I). Sancho 11. Km tal Martinho Martins, mestre do Tem-

plo, arra/.ara, coii(|uistan<lo-a, a povoação mourisca, (|ue ali se (es-

tabelecera, para reconstruir aquella forte cidadela christã.

(/om a dominação muçulmana relaciona-se o seguinte ac(jnteci-

Micnto :

iiii |iro|irii'tai'io. que ali reside e que i-euiie á abastança da sua

lortuna leiwltorial a das Mias qnalidailes <li' caractei' e de tidalga
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bizarria, Sr. Joíío dos lieis Leitão Marrocon, mandou ha aiiiios fa-

zer a limpesa de ura poeo profundo, qu(> possuia na própria [)ovoa-

(;ão. Os operários notaram, (pii' no fundo lia\'ÍM uma lage, mas esta,

cjn vez de assentar com firmeza, oscilava um [)ouc(i. Sonhando al-

gum thesouro, levantaram a jiedra, e na vei-dade l;'i estava uiu tiíe-

souro, mas archeologico. Era elle constituido por uma aglomeração

de vasa e de bilhas de barro, quasi todas cmn a asa quebrada. Este

deposito attingiu ainda uma. grande profundiílade ; de modo que si;

extrairam inúmeras l)ilhas !

O facto tem a seguinte explicação : das paredes do poço, [íavc-

des (|ue ei'nm ai)(M'tas' na rocha schistosa, desprendeu-se, em tempos

muito remotos, uma lage que, pelo seu próprio peso, ficara hori-

sontalmonte, mas mal assente. (.) deposito, que ella veiu colirir for-

mára-se durante o uso do ])oço com as bilhas, que foram caindo

das mãos das raparigas quando as içavam á corda para a boca do

poço. íjongo foi esse periodo de tem])o, ](or([u.' a vasa media a pro-

fundidade de alguns metros ! Parte d'essas curiosissimas billias, ás

quaes se refere no prologo do seu bidlo livro sol)re Cerâmica Por-

tuf/ufiza o Sr. José Queiroz, está hoje exposta num grande mostra-

dor do Museu i']thu(ilogico. Todos os exemplares são análogos e

poi'taiito da mesma e|)o(dia
;

é um barro espesso, mas bem cosido,

com alguma mas parca ornamentação. Não é difficil pro\ar (|ue res-

pii'ani influencia da cerâmica arábica.

Depois d'isto as ruinas iiiais importantes são as da liasilica, ali

(dia.mada cutlicilral, por influencia. litrei'aria, pois se salie (|ue houve

na Kgitania a sivle de um bispado, ('omtudn o (|ue restada sua

planta, e tias columnas (pie sustentavam os tectos, comprova a exis-

tência de uma igreja do tipo das |iriineiras basílicas latinas. Actual-

nnnite não tem telhado e serve de ci'mitei'io ila |)o\'oação. Kxtei-ior-

njente \'ê-se soterrada até á altura das impostas ile uma porta la-

teral, mais recente por ser de estilo ogi\al.

Sobre o rio 1'oiisiil passa uma ponte, inteirannMite construída

com silliares extraídos das inurallias. Data .apenas da idadi' nn^lia,

endioi-a no seu logar possa ter existido alguma da epoelia |-omaiia.
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Na ])()voa(;ào diz-se que ó muito autiga uma cisterna, que existe

no largo principal. Sii unia po-iquisa interior poderia resolver o caso

com seguran(,'a.

Não falta pelourinho a esta humilde alileia
;
parece do século

XVI, e é de um estilo l)astante simples.

Não longe da povoação ha sobre o Ponsul um elevado e abru-

pto morro, onde se encontram minas de muralhas ciclópicas, fossos,

etc. E' o Cabeço dos Mourox, castro pre-romano sem duvida alguma.

Nas proximidades veem-se trechos de uma ríVí lageada. que decerto

conduzia á Idanha.»

Diz-nos Vilhena Barbosa que Egitania ou Egiditania, nome

provável de Idanha-a-Velha quando cidade romana, teve honras de

niuuicipii) e foi favorecida com grandes privilégios.

Destruidii o império romano, a oidade foi arrazada pelos sue-

vos no anno 4jfU da era christã.

Os godos, que succederam aos suevos reedificaram a cidade,

qiic não liívantaram tanto em importância e influencia como os ro-

manos, mas que elevaram a ponto d(^ ser cidade (qiiscopal no sé-

culo VI. segundo se pode conjecturar; porque só em 569 ha a cer-

teza de (|ue tinha já bispo. Vários eseriptores são de opinião (|ue

esta cidade foi [)atria de Wamba, celei)re rei dos godos.

Quan<io os árabes invadiram a Lusitânia, e sa(|uearam e re<lu-

ziram a (-inzas a famosa Egitania, o l)is[)ado egitanense era um dos

maiores d'esta região. .Serviu de cathedral a este bispado a actual

matriz de Idanha-a-Velha, (jue é um bello templo de três naves.

Mais tarde, nos tins do século VIII, os árabes reconstriiirani a

Vííllia ciilade, a que cliamarani Kvdaia oii jdanlia. c< que conscM'v'ar;im

iin sua posso até que lhes foi toiíiaila por I). Alfonso Henriques, que

d'ella fez doação aos Teni|)larios.

Apressou-se O. (iualilini I';ies, o histórico mestre destes, a

niiuidarllie reeditic-ir ;is niur.illi.is. c.' erigii' ali um c;istello. ( )s mou-

ros apiidei-aram-si' porem ainda da poMiaçào de (|ue ai'i'azaram de

novo as muralhns e o castello.
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D. Sancho i, tendo-llies tomado pela segunda vez a cidade, a

20 de Outubro de 1206, teve de impetrar de Roma a permissão de

transferir d'ali para a (xuarda, o bispado egitanense, em vista de

ter eaido em jirofunda decadência a outr'ora florescente cidade luzi-

tana.

Esta decadência, e consequente despovoamento, não si'i Ibi mo-

tivada j)elas lr.Hiuente8 guerras entre ciiristàos (> mouros, mas tam-

bém largamente detormiaada por uma pavorosa praga de formigas,

que obrigou muitos dos seus habitantes a emigrar para o sitio a que

se deu o nome de Idanha-a-Nova que, alem de ser dotado de excel-

lentes condições, teve a felicidade de escapar a este flagello.

Idaniia-a-Velha, em attençào ao seu brilhante passado, conserva

o titulo de villa, mas está i-eduzida a uma aldeia insignificante; per-

tence ao concelho e comarca de Idaidia-a-Nova. i> dista 14 kilome-

tros da cabeça do concelho.

Da sua única freguezia é orago Nossa Senhora da Conceição.
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A n^jíiilo (IV>st;i tolha está (•(iiujirclieudida eutro os luoriciiauos

D" 4' de Inii^^-itudií dcsti' a 0'^ 1(J' de longitude leste de T^isboa

(Observatório de ('ast(dlo d(' S. Jorgei e os parallelos SS" 35' a 'àS"

46' de latitude norte.

A folha faz parte das antigas folhas da Carta choi'Ografica n."*

20, 24, 21 o 28, iKi escala de 1/100000, levantadas uos annos de

1857, 185Í) e IH()1 p(dos officiacs do exercito Francisco António ile

l5rito Linii)o, Caídos Henri(|ue da Costa, Carlos iírnesto de Arijuòs

Aíoreira, (ierardo Augusto Perv, Ccsar Augusto Barradas Cuer-

reiro. I''r,'di'rico Augusto Torres, Tlicotonio Lojies de Macedo e Sr.

Mariaimo António de Azexcdo. A r.'ctiHcaçào c aniplia(,'ao foi feita^

M<i Mimo dl' 1902 por pranchetas i\r campo para a escala de 1/50000

pilo otHcial ih) exercito e engealunro civil Sr. Joào ^[iguel Dias

Mctiial director geral dos Trabalhos geodésicos (> topographicos.
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Districtos. concelhos e freguezias

Pertence a rogMão (l('sc]'i[)t:i aos districtos adiuiiiistrativos do

Lisboa e Santarém ; do 1.° comprelienile parte dos concelhos de Lis-

boa, Oeiras, Almada, Seixal, Barreiro, Setúbal, Alcochete, Aldeia

Gallega do Ribatejo (- o concelho da Moita ; do districto de Santa-

rém vê-se uma parte do concelho de Benavente.

O concelho de Lisboa divide-se em quatro bairros; do primeiro

bairro estão as seguintes freguezias : Anjos, Beato António, Santa

Cruz do Castello, Santa Eugracia, Santo André ((íraça). Santo Es-

tevam, S. Christovam e S. Lourenço, S. Miguel, S. Thiago, S. Vi-

cente, Sé e S. Joíio da Praça e Soccorro.

Do segundo l)airro estão as seguintes freguezias : Conceição

Nova, Encarnação, Magdalena, Pena, Sac-ramento, Santa Justa, S.

Joi"ge de Arroios, S. José, S. Julião e S. Nicolau.

Do terceiro bairro as seguintes freguezias: Bemfica, Campo

Grande, Carnide, ('oração de Jesus, MorcGs, Santa Catharina, S.

Mamede, S. Paulo e S. Sebastião da Pedreira.

Do quarto bairro as seguintes freguezias: Ajada, Alcântara,

Belém, Lapa, S. Isaltel e Santos o Velho. '

Do concelho de <_)eiras nenhuma séd(> de fn^giie/.ia se encontra.

Do concidho de Almada veem-se as suas duas freguezias. Al-

mada e f'apaj-ica fSr.'^ do Monte).

Do coiirejlio (1(1 Seixal enc(iiitram-se as freguezias de: Seixal,

Aldeia, de Paio Pires, Ai'i-entella e Amora,.

I )o (•(inccllio (lo l)an'eiro veciu-se as suas três IVí^^-uezias : Uar-

reii'(i, Lavradio c Palliacs.

O concelho de Setúbal iiào tem ma rendo nenhuma S(''de de fre-

I A> fccj;ii(;zias (pu; fMXvi ^(ililiiilcul.is .são .-is i-(!]ir('S('iit.ii(l;is |icli

ciicidiial, a.s (Ultras iiãu (;,sl,;\ii pela |ic(|iu'Mcz ila escala.
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Do concelho do Alcocliote voeiu-sc as iluas trcj^uc/ias. .VIcd-

chete (S. João Baptista) e Samouco.

Do coQcolho (lo Aldcia-Galega do Ribatejo veem-jse só duas fre-

ííiiezias : Aliloia-fralleya do Eiltatejo i Espirito Santoi e Sarilhos

(rraiKles.

Do concelho da Moita encontram-se as suas duas freguezias de

Alhos Vodros e Moita.

Gaminhos de ferro

Xa parte situada sobre a luarjíem direita do rio Tejo eucou-

trani-se as liniias da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-

zcs (|ue se tlenominani : Liuiia de íjisboa (Cães do Sodré) a Cas-

caes, vendo-se as estações do Caos do Sodré, Alcântara Mar, Belém,

Pedrouços e Algés, e os apeadeiros de Santos, Junqueira, e Bom

Successo. Unha do norte, de Lisboa ao Porto, vendo-se as esta-

çfles de Santa Apolónia (Estação principal) (> Poço do líispo com o

a[)eadeiro de Cabo Ruivo. Liniia de Oeste, de Lisboa (Avenida) á

Figueira <la Foz, vendo-si' as estações do Avenida, Campolide, S.

Domingos, Beiíifica o .Vinadura. com os apeadeiros de Cruz da Pe-

dra, Calliariz e A da .Maia. Linha de Cintura, ([ue parte das estaçõ(>s

de Santa A])olonia e I'oçn lio liispo a Alcantara-Mar com as esta-

ções e apradciros seguintes: Marviila, Chcllas, Arioiro, Entre Cam-

pos, Rego, Larangoiras, .Sete Kius, Alcântara Terra e Alcântara JLir.

Na pai'te situada na margem esquerda do Tejo enc(uitrani-st>

as linhas do Caminho de ferro do Kstado liiMiominadas do Sul e

Soeste, uma partindo do Marrei ro e outra ile Aldeia (iallega do

l{ibatejii para a estação do Pinhal Novo, onde se cruzam, seguindo

depois a primeira jiara o .\lgar\e e a segunda para S(>tubal.

Na linha ilo liarreiro \-eem-se as estações do Barreiro i princi-

pal i, Lavradio, Alhos Vc-dros. Moita e l'iid.al Novo.

N'a linha (|ue parte de Aldeia ({alleg;i do IJibatejo a Setulial

apenas so vê a (estação de Sarilhos.
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Estradas

Numerosas estradas e avenidas irradiam da cidade de Lisboa

para os seus arredores além das ruas e travessas da cidade antiga,

mas que não mencionaremos, visto que a reduzida escala n^o per-

mitte uma detalhada classificação, por isso trataremos aqui unica-

mente das vias de roínuuicação na re^iíTo <la margem esquerda do

Tejo. Além de vários caiiiinlios veem-se n^^sta parte da follia as

seguintes estradas

:

E. N. n.° 16 — Parte da Villa do Barreiro, [)assa pelas fre-

guezias de AUios Vedros, Moita, Sarilhos Uraudes, Aldeia (xallega

do Eibatejo e Alcochete, dirige-se i)ara E. atravessa as marinhas

e sahe da folha na margem N. a um kilometro de Camarate."

"Ramal da E. N. \\.° 16 — Vae da Yilla do Barreiro a (Joiua,

])assando pela froguezia de Palhaes.

E. N. n." 22 — Parte da Villa do Seixal e dirige-se para S. E.

passando pela freguezia de Aldeia de Paio Pires.

Ramal da E. N. n.° 22 —Parte do Seixal da E. N. \\.° 22, passa

perto da freguezia de Arreutella, terminando na j)ovoa(;ão da Torre.

E. N. n." 79 — Parte de Almada, dirige-S(> para S. E., passa

pelo jogar de Corroids, seguindo na mtísma direcção até Brejo do

Castanheiro e d'ahi para S.

Ramal da E. X. n.° 79 — Parte da Amura <h' Paixo, |)assa pela

fregue/.ia ih' Amora ati' entroncar á E. N. n." 79 na ( 'ru/. de Pau.

Ramal da K. \. n." 79 - Parte da K. N. n." 79 perto do Brejo

( 'astanlieiro passa, pela |iovoaçào da ToiTe c entronca, na li. N.

a." 22.

K. N. n." .^0 — i'arte da K. I). n." ].".(') n S. da estação ih' Sa-

rilhos e dirigi'-se pa,l'a I''.

10. I). n." i;56 — Parte da Villa de .Mdeia ( iallega .lo Ribat.(>Jo

e dirige-se pai-a S. seguindo jnnto á liidia férrea, at('' |)roxim() da

povoação do Pinlial Nosii.
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E. D. n." lòH — Parte da Villa de Almada e dirige-se para a

povoação da Costa jjassaiido pela freguezia de Caparica (S." do

^loiítei.

Eamal da E. D. u." I5G — Parte da E. D. ii.° lòG da povoa-

ção do .Vrieiro e dirige-3e para S. até perto de llarco Cabaço.

E. D. u." \',u — Parte da iloita e dirige-se para S. E. pas-

sando pelas povoações de Escumalha e Pé Curto.

E. D. 11." 1.Õ9 — Parte da Villa Aldeia Oallega do Ribatejo,

passa por Atalaya e Rilva, atravessa as marinhas de sal e segue

até ao limite !". da folha.

Ramal da E. D. n.° 1Õ9— Parte da E. X. n." 16 em Valle da

Roza atravessa a E. 1). n." 159 e segue para S. até mitroncar a

E. X. n.° ÕO.

K. il. — Da ]iovoação de Samouco a Alcochete.

E. Jf. — De Ah-ochete á E. D. n.° 1.59 na povoação de Atalaya.

E. .M. — Da Moita ao Rosariídio.

!•".. M. — De Esteio Eurado á E. N. n." 16 no Entroncamento.

!•". M. — Di^ .^ariliios Pe(|ueMos á E. X. n." 16 no Entronca-

mento.

E. -M. — Parte da E. N. n.° 79 em S.'" Maria, passa por Ciíeira

^'entns o vae terminar no Eamal da E. N. n.° 79 eiu Cruz de Pau.

K. M. — i'arte da freguezia de Caparica (S." do Monte), con-

tinuan(hi a E. D. n." 156 e dirige-se para a |iovoaçào de Trafaria.

!•;. M. — Parti- da anteceilente junto da [)ovoaçi1n da Torre,

para o Lazareto.

Hydrographia

Veem-se varias liniias d'agua n'o8ta região, scntlo a princijia!

o Rio Tejo, (|ue si> mostra na sua maior largura, e na margem lii-

reita as diftorentos espécies de docas ([ue faz(>m jiarte das oiiras do

porto; n'esta margem vem desaguar as varias ribeiras, sendo as

principaes ribeira de Alcântara c a ril)eira de Algés.
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Na inai'í;'eiii i'S(|iici'<la vccin-sc duas ;;-raii(li's enseadas, uma en-

tre ^Vldeia (4alle.i;'a e Lavradio, ondii está situailo (i llouidiào do

Mdutiio. a outra entre o BarreiíM e Seixal onde sào situadas as

Pontas do Mexiliioeiro e tias Ahurricas.

Rio Montijo — Entra na folha ao S. perto da |iii\-(iaeào de Fa-

ria, eorre a N. atravessa a linlia férrea passando ao S. da Yilla de

Aldeia (iallcga e vae entrar na í;-rande enseada ijue ali forma o

Tejo.

Rio da Moita— Entra na fidlia ao S. cori-e ao N. atravessa a

lirdia férrea e passa a ( ). da V^illa da AFuita r-ntrando depdis na en-

seada.

Rio de Coina— Entra ao S. da folha perto da quinta da Areia

toma a direcção N. O. passa a O. de Coina, entrando na enseada.

D'esta enseada |]arte um canal j)a]'a serventia da Escola de \a\ do

Zebro.

Ribeira do Sei.i-al ou rio do Judeu — Entra a S. da tolha perto

da E. N. n." 79, corre ao N. atravessa o ramal da li. N. n." 71),

indo desaguar na enseada que passa na Villa do Seixal.

A E. e O. da \'illa de Alcochete encontram-se as marinhas da

i-ilieira de cima e as da ribeira de baixo ; mais algumas se vêem

I)i'oxiino das povoações de Aldeia Gallega, Sarilhos (-rrandes, Moita,

Alhos Vedros e Lavra<lio.

Na mai'geni dir(Mta veem-se a traço azul interrompido, o canal

do Alviella proxinn) da linha férrea do norte.

Ao S. da freguezia (1(> Bemfica corre marcado com dois traços

parallelos a tinta azul, o aqueducto das aguas livres.

Nf) canto S. O. ila folha \ê-se um pei|ueno trecho da costa, ba-

nh;ida jielo ( )ceaiio Atlântico.
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Orographia

A rcjriào iTosta Iblli.i ostá dividiíla i^ni iliias partos pelo rio

Tojo.

,V margem direita que aljraiigc a cidade de Lisboa e seus ar-

reilores, eoiistituc a parte mais montaiiiiosa d'esta região, sendo os

pontos de maior altitude, Serra de Monsanto 216 metros e a pvra-

mide geodésica Alfragide nuoiuhoi 185 metros; na margem es-

querda a cota mais (devada aclia-se entre Almaila e T^azareto que

c de 127 metros, pyraniide geodésica denominada Raposo, o resto da

região a E. apenas a[)resenta pequenas (devaeOes que não vão alem

d.' 83 metros d." altitnde.

De[)oÍ8 da (iLisi)oa Antiga», e da «Kilicira de Lisboa», obras

nioimmiMitacs do Sr. Visconde de ('astillin. -icria jiresumpçào ini-

[lerdoavel em})reliendcr uma noticia histórica de Lisboa.

Tendo porem de fazer a d(>scrip(,'ão (diorographica da foliia

«Testa cidade, limitamos-nos a acompaniial-a de estampas de edifi-

caçõ(»s nos si^culos xii, xiii, xiv, xv, xvi c xvii, e a apresentar no-

ticias sobre estas edificaçr)es, precedidas de uma referencia ;'i situa-

(.•ão do Lisboa sol)re sete montes.

As estampas são as seguintes :

SÉCULO XII

S. \'jci'ntc |)riiMÍtivo, segundo antigas gravuras do século xvi.

de .liirgc Hi-annio.

.SÉCULO XIIl

Santa Marinha d'()itcir'o — ( 'opiada th' « I )rscri|)<;ani de Muiiu-

mcntos sacros de i.islioan, em 1840, nianuscri[)to de l.ui/. (ion/.aga

Pereira, existente na iiildiotiieca Nacional de Usiicia.

.SKCULO XIV

\'ista ger.al ihi ('on\eiito eh' ()di\ellas eoni a |i;irte primitiva;
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isto (^, 08 j^igaiites da cjípclhi onrii' jaz (^l-Kci D. Diniz. (Dosenlio do

8r. Visfondo de Oastillioi.

SÉCULO XV

Portal do Hos])ital Real de Todos os Santos no Kocio de Lis-

boa — iSe^'un(lo uma fi,'j-a\ ura do Arcliixn l'itt(in'S('ii.

SÉCULO XVI ^

S. Vicente, Filippiíio — IMiotnj^i-apliia do Sr. ,Iorj;'e de Almeida

Uma.
SÉCULO XVII

o Paeo d;i Tíiheira d'el-Rei D. Filippe — se^-und<i ^ríivuras an-

tigas.

Lisboa

tonando (Mil 1147, el-R(d D. Aífonso Henriques pôz cerco á já

então famosa cidadt' de Lishoa, a área que esta occupava estava

compreliendida pelo Castello (hoje de S. Jorge), donde o muro des-

cia da porta do Sol até á Ribeira, e d'ahi subia pelas [)ortas do

Ferro e da Altofa até feciíar no mesmo Castello.

No tempo de Damião de Góes, isto é no século xvi, a locali

sa(,'<ão da cidade ia desde a porta da Cruz até Santos-o-Velho, dis-

tancia ([lie media tivs miliias, o (|Ui' era uma lei:-u;i commuui da iqioca.

Sobre i'sta l)ase le\antava-se a cidade (juasi cm scmi-circubi ; a v(dta

])eb) lado da tclTa dava |)ai-a o <-aminbo percorrido mais de nove

miliias.

\ cidade (inqirianieiite dita demoraxa sobre sete altos montes

distantes uns dos outros, e dos ipiaes occu|)a\'a, iiào só a pai'te su-

perior, mas todas as faldas, rai/.es e \alles.

Se;;undo se lé no lixro das ( / nnidc.yis de IJslnxt, composto

pebi |','i(lre l''|-ei Xicol.ao il'( )|i\-ei|-;i, e im|ii'esso i-ni .MDCCCIV. e no

Capitldo 1 do TlMtado (|Ua|-to ilii sitio <lc Ciduilc tlt' LÍ!<ho(t c sito

(frande.na, estes montes eram assim constituídos.
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Começando do Oriente, o priminro monte é o de S. Vicente de

Fora. Foi assim chamado por ser o mosteiro, ali erigido, fundado

por D. Affonso Henriques, com a invocação de S. Vicente, e no lo-

ííar em que acampou o seu exercito quando veiu pôr cerco a Lis-

boa. () mosteiro estava fora do muro do Castello, á distancia que

facilmente se vê.

Este primeiro monte principia a levantar-se pelo lado oriental

(lo mosteiro de Santa Clara, c sobe até o de S. Vicente terminando

na Graça; desce ]iara o Sul por Santo André, e d'aqui pelo Salva-

dor al)aixo vac acabar no chafariz dos Cavallos. N'esta extensa

área ficavam então as seis freguezias seguintes :

Santa Fngracia,

S. Vicente,

Santa Marinha,

Santo André,

S. Salvador,

Santo Kstevam.

A principiar na localidade em que fenece o primeiro monte,

vae-se levantando o de S. Thomé, que é o segundo. Este monto,

bem mais |)e([ueno do que o |>riuii'iro, sobe até o postigo di' Santo

André, e, costeando <i pé do Castello pelo lado dii OritMite, \ae ter-

minar no chafariz (Tel-Rei.

As suas três freguezias eram : do lado do Oriente, São Jliguid
;

do lado do Occidenti!, S. Pedro; ficando mais acima, e (|uasi no seu

cunu', a freguezia de S. Tlionn'', donde lhe vem o nome.

Ciintigim ;ici scgimiln ('st;'i (i tiTceiíM nmnte. ([ue ('• de tddds o

Miais aitii r cm c|ui' assi^nta u ('astelhi, que fui (iutr'iira fortíssimo,

por estar ccrcaih) cdin iniiiMs di' gi-andc altura, guaiuiecidos de ti>r-

res. ('(in)ei;a o MKiiiti' dii ImcIii di) ( )rienti' na porta í\í' Santo André,

o vem sempre continuando o \alli', (|iii' o divide do segundo monte,

iité !icai)ar no chafariz del-líei ; ilaqui, fazendo uni grande circulo

i;í
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com as suas faldas, volta á mesma porta de Santo Aiidrr, abran-

gendo as freguezias, (juo então oram, de

:

Santa Cruz uo Castello,

São Bartliolomeu,

Sanctiago,

São Martinho,

São Jorge,

São João da Pra(^a.

Sé,

Santa Maria Magdaleua,

São Jlamede.

São Christovam,

São Lourenço,

São Sebastiam da Mouraria (grande parto).

Entre o monte do Castello, o o monte de S. Roque, em op-

posto, fica o quarto monte, que se chama de Santo André, por ter no

seu cume um mosteiro de religiosas franciscanas, com a invocação

do mesmo Santo. Este monte é cortado por dois compridos valles,

um da banda do Oriente, e outro da do Occideute, vindo ambos dar

a um terceiro vaUe, onde se formou o Rocio, e que fica entre os mon-

tes do Castello e de S. Roque. N'este extenso valle estão situadas

as freguezias de Santa Justa, S. Nicolau, Conceição e S. Julião. No

primeiro dos valles, que contornam pelo oriento o monte de Santa

Anna, está a freguczia dos Anjos e parte da antiga dé S. Sebastião

da Mouraria : n'aquelle (|uc liie fica do lado do Occidente, encon-

tra-se a fregu(>zia de S. José e uma l)oa parte da de S. Soljastiào

da Pedreira.

O ((iiintn monte é o (i(^ S. R,oi|ur, fronteiro ao do CasteUo, do

((ual está separado, ccuno dissemos, pelo xaile oiuh^ se formou o

Rocio. Este monto vao descendo até ao rio, c n'elh' se encontra

grande parte (his freguezias de S. .José, Santa Justa, S. .lulião e

jrartyres, antigas freguezias da Trinilade e l.oi^eto, e pai'tç ila fre-

ííuezia do S. l'aulo.
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Da parte» Occidental do monte de S. Roque começa a levau-

tar-se o sexto moute, que é taml)em bastante alto, e que se deno-

mina das Cliagas, por causa de uma egreja, que n'elle edificaram os

marinheiros da carreira da índia, com a invocaçíio das cinco Chagas

do .Senlior, e onde, por um hreve do Summo Pontifice, tiveram seu

(.-apellão com varias inimunidad(>s. Este monte com as respectivas

faldas abrangia parte da freguezia do Loreto c parte das freguezias

<le Santa Catherina c de .S. Paulo.

Somos finalmente chegados ao sétimo monte, que se denomina

de Santa Catherina do Monte Siuay. Este monte é separado do das

Chagas pelo valle iTeste nome, e estende-se para o occidento até

á cerca que foi do destruído convento da Esperança ; isto é, até a

rna de S. Bento na sua parte mais baixa.

Tomos pois que nos sete montes se encontravam as seguintes

freguezias

:

1.° Monte iS. Vicente de Fórai:

Santa Engracia (Santa Engracia)

;

S. Vicente (S. Viciuite, S. Tiiomé e S. Salvadon
;

Santo André (Grava) (Santo André e Santa Marinha);

Santo E.stevum (Santo Estevami.

2." Monte (^S. Thoméi

:

S. Thomé (parte da freguezia d(' S. \'icente);

.S'. Mlijuel (S. Miguel 1.

:5." Monte (Castello)

:

Santa Cruz do Castello (Santa ('ru/. do ("astello);

Beato António (S. Bartlmionieu)

;

S. 'J'liiiif/o (S. Thiagii e S. Martinho);

)S'. Jorge de Arroios (S. .lorge) ;

Sé e /S'. Jiiflo da /'rara (Santa Maria Maiori;

S. ('hrixtorum e S. Lourenço (S. Ciiristo\am e S. i.nu

rençui.
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4." Monte (Santa Auna)

:

Santa Justa (Santa Justa o Eutina) (Parto)

;

S. Nicolau (S. Nicolau) (Parte)

;

Conceição Nova (Nossa Senliora da Cont;eiça,o)

;

S. Julião (S. Julião) (Parte);

Anjos (Nossa vScnliora dos Anjos)

;

Soecorro

;

8. José (S. José) (Parte);

S. Sebastião da Pedreira íS. Sebastião) (Parte);

Coi^ação de Jesus.

5.° Monte (S. Roque)

:

S. Julião (S. Julião) (Grande ])arte)

;

Santa Justa (Santa Justa e Ruíina) (Grande parte);

S. José (S. José) (Grande parto)

;

S. Nicolau (S. Nicolau) (Grande parte)

;

Martyres (Nossa Senliora dos Martyres)

;

Encarnação (Nossa Senhora da Encarnação) (Parte)

;

Sacramento (Santíssimo Sacramento)

;

8. Paulo (S. Paulo) (Grande parte).

6.° Monte (das Chagas):

Encarnação (Parte)

;

Santa Catherina (Paxdistas), (Santa ( 'atlicrina) (Parte);

S. Paulo (S. Paulo) (Parte).

7." Monte ide Santa Catherina de Monte tSinay e das iíercOs)

(Tartí!). m

I
O Capitão Luiz Marirdio de Azevedo, na primeira partia da

Fundação, antiguidades e grandezas de Lisboa, edição do Mdclii,

pag. 84, diz <|ue sobre a Jif/nra de terreno, que ociípão seus edifí-

cios, ha variedade entre os Autores, ijue d'ella escreverão: porque,

sendo sua primeira fundação do monte do Castello até o Mar, como
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a descreve Damião de Góes, e parece de seus antigos e fortes muros,

com algumas poucas cazas mais que lhe serviam de burgo, se foi

alargando a povoação do forte, que na segunda cerca, * que lhe inun-

dou faze)- ElRey D. Fernando, comprehendia já tantos arrabaldes,

que era hua grande cidade.

O primeiro (restes montes, começando no alto do Castello,

descia pela porta do Alfofa até á do Ferro, e continuava d'ella pela

do mar a ribeira do Eio por onde corria ao arco de S. Pedro, e

subia á porta do Sol fechando no mesmo Castello.

lista menção dos sete famozos montes, em que Lisboa assen-

tava, lisougeava a vaidade dos lisboetas, que assim viam equipa-

"rada a sua cidade á velha Roma. Lembramo-nos dos versos do

grande António Ribeiro dos Santos, que na sua Ode a Lisboa, diz :

O' tu, nos sete montes sublimaila

mais que do Tibre a Lacial Rainha

clara Ulyssêa. .

.

(Dr. Autftnio Ribeiro dos Santos — Ode a Lisboa — Poesias,

T. I, pag. 40).

S. Vicente de Fora

Na odade media todos os altos commetimentos, todos os glo-

riosos feitos d'armas, oram commcmorados com instituições religio-

sas, e muitas vezes com funiiaçòes de mosti'iri>s.

Deve recordar-8c agora que os mosteiros nio representavam

só crenças ndigiosas, mas concorreram poderosamente para a civili-

saçilo, em cuja liistoria occupani ni>ta\eis ca])itulos.

Kftectivamente, estes edifícios alem de s(M'oni monumentos de

piedade, em (pie se j)raticavam os actos da fé christft, recolhiam,

' A cerca iTel-Rei D. Fernando foi mandada ciiificar em 1.373-1375, e ti-

nlia 77 torres e 70 portas.
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nos primeiros soculos de Igreja, as lettras, as sciencias o asr artes,

(jue iTcUes irradeavam, difundindo assim os primeiros elementos da

iustrucção publica. Também partiu d'6lles a noção da caridade e

do amor do traballio, largamente aconselliada pela palavra e pelo

exemplo.

IWalavisados andam pois os que julgam que os Conventos em

Portugal, teem apenas â significação do relembrar uma instituição

religiosa, \'isto (^ue, alem de terem sido monumentos representativos

das famosas batallias com que os i)rimeiros portuguezos fundaram a

nossa nacionalidade, são também symbolos valiosissimos da (ivili-

sação.

Quando a largos traços descrevemos a tomada do Santarém,

a siirprebendente victoria, que abriu o caminho á tomaila de Lisboa,

demos resumida noticia do mosti.nro do Alcobaça, (juo é o padrão

d'aquelle memorável feito lUarmas.

Da tomada de Lisboa o padrão foi o ])riinitivo mosteiro de S.

\'icente de Fora.

Vejamos cíimo ei-Eei D. Afiouso llcnriíjucs |iroccdeu á sua

coustrucção.

Lm harmonia com o que levamos dito, logo que os ânimos dos

membros das iiostes, ([ui' cercaram e tomaram Lis!)oa, começaram

a. serenar, o R(m chamou á sua presença o Bispo de Lisboa, D. Clil-

bcrtn o os outros 15is[)os, e mais os do seu Conselho, o deu-lhes

parte d(! (|ue ia i-(íalisar o voto que fizera de fundar dois tem[)los :

o (h' S. Vicente de Lóra o o dos ^íartyres.

Na sua «.Lisboa Antiga», o muito eruditn Sr. Visconde de (Jas-

tillm. descreve como se segue a cci-ini(iiiia dn l.-uiçanicnto da primeira

|ii'ili-a (Testas duas notabilissimas cdilicaçrics :

La,vraram-se <lu;is la|iiil('s grandes, ben/.craiii-sr entre muita

.ilihiciicia dl' |)n\(p, ( l('\(iii-s(' proc(.'ssioiialmi'iite uma iri'llas ao ar-

l',-ii;il tliriKniiicii ; riitiTTada ciiiii sdlcmnidiidc licoii ;il iciM'ci> ao teni-

|ilo y>-.\\ Ar S. \'icciitc. l)',-ilii foi cIcv.-kI.i a outra ao cahcço do Alontc

i''l\Mgoso, (' licou liasc a S,-int;i Maria dos !\l,-irt\ rcs»

.
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Ora a pedra de S. Vicente veiu a ser achada quando se pro-

cedia á reedifica(,'ão do templo, e se llie cavavam novos alicerces.

Appareceu no fundamento do esteio, que ficava da parte do Evanrje-

Iho do altar e capella-mõr da casa; segundo informa D. Nicolau de

Sautr Maria, Clironista dos Cónegos Regrantes. *

A pedra era quadrada e tinha gravado o seguinte

:

aHoc tempbun aedificavel Rex Portugaliae Alphonsns i in ho-

noren Beatae Mariae Virginis et Sancti Vincentu Martyres, xi Ca-

lend. Decemhris sub Era MCLXXXV».

Este templo edificou el-Rci de Portugal Affonso i, em honra

da Bemaventurada liaria Virgem, e de S. Vicente Martyr, aos

onze das Calendas de Dezem])ro da ora de 1185 (21 de Novembro

da era de 1185, isto é do anno de 1147).

Circumstancias notáveis relativas á funtlação da Casa de S. Vi-

cent'', e que o Sr. Visconde de Castilho demoradamente refere no

Vol. 4." dos Bairros Orientaes da sua Lisboa antiga, actuaram

tanto no animo d(> D. Aflonso Henriques, e fizeram-lhe tomar tão

cntraohado aífecto ao n(jvo mosteiro de S. Vicente, que o declarou

padroado seu, e sua camará, como então se denominavam os ja-

zigos.

I cve notar-se que D. Afionso Henriques do(ni o mosteiro, (|ue

acal)a\a di' fundai-, aos Cónegos Regrantes de .Santo Agostiniio, do

mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, pela grande afFei(;ào que llies

dedica%a, o especialmente a S. Tlieotoirio, seu prior, por quem pro-

fessava grande veneração.

Duriiu ipiatro séculos a primeira fundação de S. Vicente, mo-

miMiriitc i|ii(' o primeiro Rei de I'ortugal erigiu a Deus coiiid reco-

iilicciíuento jiida tomada dr Lisboa, lie tãn iiidiscutivi'! ini|)iirt;uicia

para a ii de|icndeacia da |iati'ia.

" mosteiro ameaçava puriMii iiiiiiicdiata ruína, (|uaihiii d I)iii|mi'

' Par;, dcsojar s^ria ni\r i'sl,f r:isn fussi' rcfiTiilii |iiir oiitni rscripfor, vi^tn

iiiio Hcr ilograiiilc auctori(la>l(í D. Nicolau ilu Santa Maria.
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d'Allia entrou em Lisboa pelas oecorreucias deploráveis, ([ue des-

crevemos resumidamente no Tomo II d'esta ])ul)li(;aeão.

Em vista do estado do edifício, os Cónegos Regrantes rcBoivc-

ram proceder á sua reconstrueçcão geral ; mas eml)argou-lhes o passo

o Rei D. Filippe de (Aistella, í\w quiz que a oljra fosse sua, no in-

tuito de lisonjear o povo de Lisboa, erigindo n"osta cidade uma edi-

ficarão sumptuosa.

Filippe II não só dotou a obra com avultada quantia annual
',

mas para activar a sua construcção, ordenou que n'ella se empre-

gasse toda a cantaria e materiaes da egreja que o infeliz e impru-

dente ^[onarcha D. Sebastião tinha mandado levantar no Tern?iro

do Paço.

Apesar de todas as diligencias, a inauguração do templo de S.

Vicente de Fora só poude fazer-se a 28 de Agosto de 1629, tendo-

se n'ella consumido 47 annos de continuo trabalho. A referida iaau-

guração foi uma festa solemnissima.

Diz .Toão Baptista de -Castro no seu Mappa de Portugal,

Tomo 111, pag. 262, que Filippe ii estava presente ao lançamento

<la primeira pedra para a reconstrucção do Mosteiro de S. Vicente,

(jue foi como dissemos no dia 25 de Agosto de 1582.

Não é exacta esta asserção, porque Filippe ii, depois ue ter

encarregado o arcliitecto Filippe Terso ou Tercio de fazer a recons-

trução do mosteiro desde os fundamentos, e de mod(5 que fosse di-

gna do Soberano que a ordenava, sahiu de Lisboa, encarregando

])ouco tempo depois o Cardeal Arcliiduque Alberto, Govern;ulor do

Portugal, de i)roci'iier ao lançamento da primeira pedra.

Da descri|)çào ih' Mnninnentus sacros de Lisboa, em 1840, re-

copilada em nianuscripto pi>i- I>ui/. (ioii/aga Lcreira, i'xtractamos u

seguinte :

I Na ('iiingrajia l'i)rlu<ju>:za diz o 1'aihT (';ii-v:ill]ii, (pie esla ifotação imm

íli! trcs mil cruzailos \wr anuo.

I
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Mosteiro de S. Viccnle de Póra

COROGRAPHIA

Fundarão d''esta Ordem e Templo

A fuiidarào (la Ordem do S. Vicente de Póra (lata do auiio

400 de Cliriste, e teve principio em Portugal, em 1132, no reinado

de I). AfFonsu Henriíiues. O mosteiro foi fundado por este Soberano,

em LI 47, no sitio em que esteve acampado o seu exercito para cer-

car Lisboa, n"a([uelle anno de grande notoriedade na historia do

nf)sso paiz. O mosteiro foi depois reedificado por Filippo ii^ que lhe

lan(,'ou a primeira pedra em 25 de Agosto de 1Õ82, * tendo man-

dado demolir uma egri^ja, (|ue (_d-Rei D. Sebastião mandara edi-

íicar.

"

Localidade

Kstá situado n'uin [x-quciio lai-go, contiguo ao Campo de Santa

Clara, e próximo pelo Sul a Alfama, e pelo Norte á (Tra(;a.

Tem a frente voltada j)ara o Poente.

firandeza e prospecto

A planta da mag(>stosa egreja acconioda mil e seiscentas pes-

soas. <) prosi)('ct() (jue acompanha a descrip(;ão da egreja, fui co-

piado do natural. •'

' Ociíionst ramos que não ó exacta osta asserção, por(]ti(; l''ilippo ii não

estava em Lisboa n'aquelle dia.

'Esta eprcja tinha sido principiada no lado oriental do Terreiro do Pa(,'o.

.\ ffravura do mosteiro d.i S. Vicente de Fóru, ifesta pul)liea(,",ío, foi

feita por uma pliotoj^rapliia tirada peln cxiinio pliolojíiaplm amador, Sr. .lorge

d'Alincida Lima, em .\hril de 191.'!.
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Oapellas

Tossue a ogrcja 15 capellas, com a primazia, cm ([uo está col-

locado um grande balila([uin(j
;
por dctraz o graiiíle Coro o na fronte

o mais rico órgão das egrejas de Lisboa ; em roda do baldaquiiio

um grande Estatuário de madeira com os Santos principaos a quem

se dedicara, sendo uma das estatuas de Santo Agostiniio. a 2.^ de

S. Vicente, S. Lourenço, Santo António.

Pintura

Na ( 'aj)ella do SvS. Sacramento lux dois hellos quadros. As pa-

redes do Convento eram cnri(juecidas por muitos quadros, alguns

excellentes.

Arcbiteclnra

A arcliitectura de todo esto sumptuoso mosteiro é magestosa
;

devendo porem ohservar-sc que as torres são um pouco pesadas,

mas conformo o gosto da arcliitectura na época da feua reconstruc-

ção. O zimbório do templo abateu por occasião do terremoto de

1705, o que causou grande estrago ; o seu liorisonte era extenso e

admirável, descobria-se até Santarém.

Os claustros são nobres e a sachristia corresponde ao editicio.

Acerca dos estragos causados pelo terremoto de 1755, n'iinia

descripção manuscri[)ta, que; se intitula «.Narração do formidável

terremoto de 1755, e que tem nn jiin a liata de 24 de Al)ril de 1756,

iê-se o Sí^guinte, (|ue traiiscrevcmos tcxtuabneute :

«O llea! 'reni])bi de S. \'iceiite tios Cónegos Regulares de

Santo Agostinho Hcon muito destruido. ('aliiu o famoso Zimbório,

e toda a celebre maí(uina de Torres t! Pyramides, (|ue o aforuiosiM-

vain, ficou em j)é o mais cor|)o da Igi'eja, frontesiiicio e torres <los

sinos. A coinminiiilade estava lui coro da ( 'apclla iiii'ir. (pie lica\a
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(juasi dt;baixn do Zimbório-; assim (jue sentiram o grande tremor

tia Igreja, e que do Zimbório vinham caiiindo as torres, fugiram

todos e muitos já por liaixo de evidentes perigos. A gente da Igreja

fez logo o mesmo, e tanto a tempo que nilo mori'cu ninguém. Do

Mosteiro cahiram dois dormitórios, varandas e outras coisas mais,

porem com a felicidade de não matar pessoa alguma.»

Passamos a descrever o monumental edifício de S. Vicente de

K<(ra, servindo-nos das informações ([uo otierece a sua observarão

directa.

A fachada do tein[)lo tem quasi 34"' de largura, 32"' até á ba-

laustrada (jue sej)ara as duas torres, e 48"" de altura até aos glol)os

de pedra que as encimam ; como se vê da gravura, a frontaria é

ornada com sete nichos symetricos, decorados com sete estatuas de

mármore de dimensões coUossaes. Seis d'estas estatuas represen-

tam Santos da Ordem de Santo Agostinlio, entre os quaos está in-

cluído .Santo António, que, antes de ser franciscano, professou no

primitivo convento de S. Vicente de Fora.

O architecto Filippe Terso, influenciado pelo governo lies[)a-

nhol, teve de se alastar dos preceitos da architectura do renasci-

mento, que exigia, pelo tempo em que se fez esta construcçáo, obras

de grande elegância e de notavef bellesa ; mas ainda assim levantou

unia edificaçáo nobre e grandiosa, (jue é também surprehendente

pela riqueza e magnificência da sua cantaria.

O interior da egreja excede a sumptuosidade da frontaria: é

lie uma só nave, sendo a sua decoração de bellos mármores de di-

versas cOres. A egreja meile 74"' de comprimento, tendo o~ cru-

zeiro \H"'.

n pavimento é d»; mármore em xadrez.

As i-apelias silo tambiMU guarnecidas de finos mármores e de

obra de Ilinsaico.

Alem de altares eollater.ies da ( 'apella iinir, o ( 'ruzeiro tem nos

topos dois altares maiori's e mais ricos. O i/z/c nc rrf/ue ao finulu
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do braço do cruzeiro da parte do Evangelho ostenta soberbos mosai-

cos de muito primor. Junto ao altar collateral da (Japella-már e do

mesmo lado do Evanr/elho, está o tumulo do Condestavel D. Nuno

Alvares Pereira.

Os ])eriodos, que precodoiu grypliados, são de ura artigo de

Vilhena Barbosa, intitulado «Fragmentos de um rotíMro de Lisboa

(inédito)— S. Vicente de Fora».

Na noticia acerca do Condestavel, que inserimos no Tomo ii

d'esta publicação, dissemos como tinha sido provisoriamente depo-

sitado n'uma sepultura no meio da Capella-mór da egreja do Con-

vento do Carmo, o cadáver do heroe, que tinha fallecido no dia 12

de Maio de 1432.

Tendo depois a Duqueza de Borgonha, D. Isabel, mulher de

Filippe-o-Bom, e fillia de D. João i, enviado um riquissimo tumulo

])ara o Santo Condestavel, (jue assegurara a Coroa de Portugal na

fronte de el-Kei seu Pae, principalmente na batalha de Aljubarrota,

c ainda em outras muitas entre as quaes se destaca a de Valverde,

fez-se para esse tumulo solemnomente a sua trasladação.

O terremoto de 1755 derruiu a egreja do Carmo, e destruiu

[)or comjileto este magnifico mausoléu de alabastro, que era assim

composto

:

«Tinlia de comprimento 12 ])almos. Nas (juatro faces da caixa

admiravam-se primorosas esculturas representamlo : as santas ima-

gens que o Condestavel trazia pintadas no seu pendão ; figuras de

anjos (' as armas dos Pereiras.

«Na tampa da caixa, (jue assentava sobre leftes, estava deitada

a estatua de D. Nuno Alvares Pereira, de corpo inteiro, vestido

com o iiabitii, ipu' foi o seu uiiico \(.'stu;u'io di-sde (\^w (Mitrcm para

o Convento; cmpiiidiava na luào dii-rita o bastrio cm i\\w se a|)oiava

nos seus últimos annos, e scgui-ava na ('S(|U('rda o lixiv) de oi-açòos

sou com[)anhciro inseparável.

O mausoléu era com|ib'1ado |iim' unia, estaliia cm |i('', de 7 pal-

mos dl' altura, ipic rsta\a jiniti) dii tuniul", \eslida di' armas hran-
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pas, com peito, manoplas, grevas, espaldar, espada á cinta, e uma

grande massa na mão. O condestavel apresentava-so assim armado

nas batalhas, em que ia pelejar pela sua Pátria e pelo seu Kei.

D'este mausoleo, grandioso no delineamento, e primoroso na

execução, o terremoto de 1755 como dissemos, não deixou infeliz-

mente parte alguma aproveitável. Os frades mandaram fazer outro

tumulo de madeira em tudo egual ao primeiro, e n'elle encerraram

os ossos do Condestavel.

Depois da extincção das Ordens religiosas, em 1834, a Rainha

D. ilaria ii ordenou que fossem transportados para S. Vicente de

Fora os restos mortaes do muito illustre progenitor da Casa de

Bragança; c ali existem junto do altar de S. Tlieotonio, o famoso

primeiro prior de Sftnta Cruz de Coimbra.

A esplendida Capella-mór da egreja de S. Vicente, é revestida

do bellos azulejos, desde o pavimento até á aholiada. Sob um ele-

gante baldaquino fica o altar, que é obra de madeira, delineada e

dirigida pelo Ínclito escultor .loaiiuim Machado de Castro, sendo as

estatuas e os anjos executados por disci])ulos seus.

Nas paredes lateraes d'esta capella ostentam-se duas ricas tri-

bunas. Por detraz do altar-mór fica o espaçoso coro.

Ao lado da Capella-mór, da pai-te do Evagelho, ha uma pe-

quena porta, que dá (Mitrada para uma sala muito estreita, que serve

de jazigo aos Senhorc^s Patriarchas, e (jue foi jazigo real.

O actual jazigo da dinastia de Bragança t'' situado por detraz

da Capella-mór, e fera entrada ])elo claustro.

A sachristia devide o claustro em dois, os quaes são mais ([ue

banaes e se não fossem os bellos quadros de azulejos que os orna-

mentara, não mereciam a mais pecjuena referencia. Os ([uadros r(>-

presentam assuin[)tos das faltulas de Lafontaine.

N'unia capella <lo claustro estão (b>])ositados, em tiimulos de

mármore, os principcs 1). António c 1). .losé, filhos legitimailos d cl-

Kei I). .loão V, c viiigai-miMitc conhecidos jieios Mviihioi^ ilc Pa-

lluivã.
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Terminamos esta resumida noticia do Mosteiro de S. Vicente

de Fora, apresentando ao leitor a sefíuinte conceituosa observação

do tSr. Visconde de Castilho :

«A Filippe Terzi é devido o possuirmos ainda hoje, tão com-

pleto, o Ibrmozo specimen da arcliitectura ecclesiastica de século xvi.

Este monumento não só resistiu ao niedoniio tempoi'al da tarde de

19 de NovemJn-o 1724, que destroçou as grimpas dos seus campa-

nários e alguns remates exteriores ; mas resistiu também ao fatal

terrí^noto de 1755, que ainda assim lhe abateu o admirável zimbó-

rio, e llie causou outros estragos de monta.»

Santa Marinha ci'Outeiro de Lisboa

(SAGRADA EM 1222)

Da Descri])ção de Monumentos sacros de Lisboa, em 1840, re-

copilada por IjUÍz Gonzaga Pereira, extractamos o seguinte

:

Egreja da Freguezia de Santa Uariíiiia

COUOGRAPHIA

Fundarão (festa Patochia e Templo

Pi)i' muito Dignos Escri|)tin'es nos consta ([ue esta 1'arochia fui

erecta no século xii, o que nos afirma a inscripçào ((ue se lê no lado

da porta da egreja, da parto do Kvangeliio, a qual diz: aos 12 dias

do mez de Dezembro de 1222 foi esta egreja sagrada ; este é o do-

cumento mais certo da sua antiguidade; ])ossuia antes do terremoto

200 fogos e actualm(>iitc> (1840) 280; reuiiiu-sc em 1834 á freguezia

de Santo André.

Lociílidadr

l''ic.'i no largo de Santa Marinha, no cimo de imi outeiro, ipie

Ihi' d,á o nomo, tom a fronte \olt,aih-i p.-ira o pucnlc.
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Grandeza e prospecto

A sua planta podo accommodar 300 fieis, c o Santo Sorvien da

Egreja Koraana, o seu alçado é coníbrnic a copia junta, o qual foi

copiado do natural do lado esquerdo da mesma localidade.

Capellas

Tõssuia 4 capellas : a capella-niór, onde se achava collocada a

Imafíom de Santa Marinha, como orago (Festa Parochia : 2 colla

t(>raes, dedicadas ao Sautissimo e Nossa Senhora da Conceição

;

esta milagrosa Imagem está na eapella-mór da Egreja da Graça,

(Mitre as Imagens de Santo Andn'' e de Santa ^farinha. A quarta

(•apella era di'd içada a Santa fatherina.

EseiilUira

Possuia as seguint<>s Imagens : Nossa Seidiora da Conceição,

imagem ilc (! jialmos de altura, muito perfeita e <le gramle devoção;

Santa Mariniia, S. Sebastião, Santa ( 'atheiúna, e algumas imagens

|)c(|iicnas.

ArcIíilecUira

Xada se via iTeste tem|do (h' ai-cliitectura de gosto singular;

o siMi |iri)S|iecto i'' simples e tão raiM, que se não vê outro egual

n'i_'sta Corte.

'l'endo sido este templo um dos i\\w o ( io\-ei-nn deteniiinou ipu»

losse destlMiido, a ('amara in.'Uidou-o desteliiar em 1 8i58 !

() l';idri' <'ar\;illio, na sua Corot/ni/iliid Purtuí/iic^d, ti".'itando

cia 1'ygreja |iarochial de Santa Mai'inlia. di/. que loi anti.:;:amente .l/c.s'

i/uita de Mouros.



208 Folha n." 20-1) (Lisboa)

O Mosteiro de Odiveilas

A gravura reprosoiita o Mosteiro de Odiveilas ío Mosteiro

(fraude, coiiio por autoiiomasia llie cliamavaiii), íundailo por el-Rei

D. Diniz, em 129Õ, na sua quinta de Vai de Flores. Avistam-se as

ogivas da primitiva abside do vastíssimo templo. Damnificou-o

muito o terremoto de 17õõ. O que apresentamos, é o que se via

em 1859 ao fundo do enorme couto, ou pateo mal gradado e rús-

tico. A' banda direita segue a columnata coberta, onde se lia a la-

pide dedicada a S. Bernardo, posta ali por D. Álvaro de Noronha,

em memoria de um dos grossos peloiros de pedra, com que lhe

atiravam os iloiros de Ormuz, hoje coUocado no Museu de Artilha-

ria. O conjuncto do Jlosteiro,. agora transformado pelos prosaicos

operários das Obras publicas, era ainda em 1859 extremamente

pittoresco. Em havendo festas na egreja (no dia de S. Bernardo

por exemplo), com fogueiras no pateo, procissão, repiques e des-

cantes, entreviam-se as ^lonjas atraz das estreitas rotulas do algu-

mas d'essas janellas.

Odiveilas é hoji^ um s(.)nho.

Hospital Real de Todos os Santos

C'omc(;ai'i'Mios |)or dizer, ([U(^ tratam deste hospital os seguintes

livros e documentos, a (juc tivemos de recorrer para a noticia que

apresentamos :

— ('hristovani Hiidi'if;u<'s d'()n\-eira.

Suiiimarid, pag. (iO, da iiiipi'essaii ninílcnia.

— F. Nlcid. d'Oliveira.

(Iraiidrzas <li' 1 -isb(ia -- pag. 22.'!.
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— D. Francisco do Herrcra.

Vida do Yen. Obregou, \va'^. 148.

— Carvalho da Costa.

Corografia Portugueza— Tomo iii, pag. 395.

—-jVjiu. Histórico — Tomo ii. pag. 86.

— f)livoira Freire.

Descripçfio Chorograpliica di> Portugal, pag. 78.

— Sr. Alfredo Luiz Lopes - (O Hospital de Todos os Santos).

— .]. Baptista de Castro.

Mappa de Portugal — Tonni lu. pag. 188 e 1 8'J — 3.-'' edi

cão.

— Elementos para a Historia do ^lunicipio de Lisboa. Sr.

Eduardo Freire de Oliveira.

— Supi)lemento ao u." 32 da (ia/.eta de i.islioa, de Agosto de

17.Õ0.

— ^roíiumentos Sacros da cidade de Lishoa, por Luiz (ionzaga

Pereira.

Traz a fachada da egreja do Hospital de S. José, e uma

ilescripção da Egreja e do Hospital do Di^sterro.

(Manuscripto existente na Hildiotheca piildica).

— Livraria, deixada ao Hospital pelo l'.*-' João Kvaugelista —
Dezemhro de 1853.

— Livraria do Hospital, cíuiiprada em 1818, |irlo eiifernieiro-

iiiór. Principal ( 'amara.

\'i(i. in\riitai-iii da i.ÍNraria -Cartnrio. cstaiiti' n." 1. Re-

gisto geral n.° 7, ti. 175.

— Índice da Legislai;;"!!! pi'rmani-nte do Hospital. 1 livro —

1(;()3 a 1827.

Aiitii de mi'!li<;:u) i' confronta(.'ào !lo Hospital Ki'al ili' T!)ilos

os Santos di^ 15tJ8 e 20 th" Agosto d.> ltíí)6.

l']\imlio ini'oiiip|et.i (I.. ildspital, ti. (i a O v." Tomli.) antigo.

íl. 14 v.".

A\ixiliar lio 'i'onili.1 antigo ilo Hospital. IS mai-etes ii.»* 1 a

18 - ( 'art<irio|.

U
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— Decreto de 6 de .TuUio de 1752, que iiiaiHU)u (•oníprar, para

a nova obra do Hospital de Todos os Santos, quatorze pro-

priedades de casas, nas ruas da Bitesga c Poço do Bor-

ratem, avaliadas todas em 39:202f?õ00 róis.

(Jlaço 2." de mercês, portarias e decretos, n." 70.

As escripturas estão no livro E da compra de varias pro-

priedades de 1752 a 1754, fl. 4 v.").

— Carta de doação do Convento de Santo Antão, de 26 de Se-

tembro de 1769.

(Maço 2." de Privilégios e Mercês, n." 78).

Aclia-se junto á Carta regia e planta do Collegio de Santo

Antão. Edifício do Collegio, vid. — Maços de Privilégios e

Doações— n.° 91, n." 74, n.° 2, n.° 78.

— Edilicio do Hospital de Todos os Santos (Eegisto geral —
Liv. 1.°, fl. 28, v.°).

— Plistoria — Vid. Exame Critico e histórico acerca dos engei-

tados, pag. 1?>0.

— Hospital de iS. José — de 1775 poi' diant(^. Historia do Hos-

])ital— vid. Eegisto particular do enfermei ro-mór, D. Jorge.

— Eelações liistorico-estatisticas do Hospital, a que se re-

fere o Eegisto geral n.° 10, fl. 43, 44 e 47.

— Descripção do Ildspital de S. José — 1849, Livro dos Bens,

fl. 1 a 5.

— M(>dição e plantas do Hospital ili' Tinlds ds Santos, na rua

da Bitesga, c na do Poço do Hin-ratem (Maço (í, de titules

n." 8).

l^^stas plantas e medições estão juntas ao Decreto (l(? (i de

.lullio de 1752.

(Maço 2." de pi-ivilegios, etc, sob n." 70|.

— Cniverse l'lttnresi'0 de ]S68.

i'>stanijias do pórtico, rhalariz, etc.

— Historia da lienelieeiíeia pidiliea eiii {'ortiigal, |)elo S]'. \'i-

ctor Eiliei]-o.





Croquis da fachada da egreja do Hospilal

de Todos os Santos, em 1750
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Hospital Real de Todos os Santos

Na Historia tia Beneficência publica cm Portugal, pelo Si*. Vi-

ctor Eiljeiro, vê-se a ])ag. 86, ijuc 1). .loàn ii, impulsionado pelas

vantajosas consequências, que resultavam das grandes instituições

iiospitalares de Itália, edificadas segundo os preceitos de construc-

(;ão e administração do liospital de Florença, determiiniu Cjue se

fundasse em Lisboa um grande hospital, onde se reunissem, sol)

uma única administração, as muitas desenas de hospitaes e de al-

bergarias, dessiminadas pela vasta e ])opulosa área, que occupava

a capital do reino.

O Rei tendo lançado a ])edra luiulannMital do hospital, em 15

(h^ Maio de 1492, começando assim a edificação, não logrou ver rea-

lisado o seu piedoso intento:* mas no seu testamento, entre varias

csuKilas que deixou a dixersos recolhimentos e confrarias, recom-

mondou com o maior interesse aos seus sucessores, (|ue concluis-

Bcm a o))ra pia, que iniciara. -

Esta disposição testamentária é .como se segue :

oitem porque minha tenção he de mandar iazer pelo amur de

Deus hum spital em Lixhoa da advocacào de todolos santos para

remédio meu sprital o corporale dos poi)ros c enfermos pêro se se

acertar que o sr. Deus queira de mim ai dispoer assy que eu o não

possa fazer mando ijue se faça o dito spital na maneira que é

começado, o a governança iln dito siiitaj se faça como ]iar<'rer bem

o meu testamenteii"". n qual queria (|U(' poucu mais mi menos se-

guisse o rcginnMitu ([ii(> se thein em {''hirenea e Sena e todos os spi-

' El-Rei D. João ii morreu a 25 do Outubro Ji' 1195.

2 O lio-spital de Todos os Santo» foi fuiiilado para irelle se reunirem todos

!•* hospitaes c|uc havia em Lisboa, e alguns dos seus subúrbios, para soecorro

1' amparo da gente plebea, rústica e sem eslimaç'!^ (Elementos para a historia

li) muuicipio dl' Lisboa, T. i, pap. 370, nota 2).
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taes da cidade do Lixboa se converterão em elle com todalas ren-

das e propriedades e cousas como mo thom outhorgado o vSanto Pa-

dre (Sixto 4.°) por sua Bulia Apostólica (de 13 de Agosto de 1479).

otc.» <

El-Kei D. Manoel deu largo e sumptuoso cumprimento á re-

commeudação do seu antecessor, mandando edificar um enorme hos-

pital, intelligentemente delineado, e no qual se empregou a admi-

rável architectura, que immortalisou o seu reinado p(>las maravi-

lhosas construcçOes que nos deslumbram. O novo hos])ital, que se

concluiu em 1501, foi logo dotado com muitas rendas e privilégios.

N'este anno el-Kei D. Manuel obteve do Papa Alexandre vi o

IjVeve para incorporar n'este hospital todos os que se achavam dis-

persos por difF(n'entes pontos do reino, mandando fabricar junta-

mente todas as casas que faziam frente para o Kocio, desde a rua

da Bitesga até ao Convento de S. Domingos.

Os hospitaes incorporados eram pequenos hosjjitaes, mantidos

com esmolas e legados. Parte d'essas casas de caridade eram ape-

nas recolhimentos ou albergarias, onde perigrinos e pobres eram

acoutados com os enfermos. '^

Kccordemos que Lisboa era então o mais importante empório

do c(imui('i'cio oriental; aqui affluiam navios de todas as nacionali-

dades, tripulados por marinheiros de varias raças, e transportando

como passageiros os mercadores que vinham adipiirir os objectos

provenientes das ri(]uissimas regiões da Ásia. Kra porem natural

' Provas (la lliotoria genealógica, Tomo ii, pag. 1G7.

^ Um trabalho do Sr. Ur. Alfredo Luiz Lopps, puliliiado uo .lornal da So-

cieilade de Nciencias Medicas cm 1800, com o tituli) n('oiitribuii,'ão para a His-

toria da Medicina cm Portugal», dá a n l:ivio dds hospitaes que foram incor-

porados.

No .Siiijiiiiario ili! Chri.stovaiii 1-íodrigui's d'f)liv(.'ira, vem a ridaçfto ilos

hospitaes existentes ainda ern 1003 ou 04, época em (pie escreveu (Elementos

para a Historia do Munieipio de Lisboa— Tomo ir, pag. 529, nota).

(
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que estes viajantes, por vezes frequentes, trouxessem o micróbio

lias pestes temerosas, que assolaram Lisboa n'aquella época memo-

rável da sua grandeza. A resolução do faustoso Soberano, que a

historia denominou o afortunado, tinha pois em seu favor mais a

rasão de precaver a cidade contra (>stas mortíferas epidemias.

Do «Livro das Grandezas de Lisboa» d(» Frei Nicolau irOli-

v(Mra. extractamos a seguinte noticia da situaçãn e construcçàd do

Hospital de Todos os Santos, que se chamava d'el-Ri\v:

Entrava-se na cida<le de Lisljoa, pelo lado do Norte, por dois

grandes valles, povoados de uma parte de mui nobres casas e da

outra de frescas hortas. Estes dois valles vinham- dar a um espa-

çoso Eeclo, no qual se tazia ás terças-feiras um grande mercado,

al)undante de tudo quanto era necessário á vida humana. O Recio

lio lado do Norte era cercado por duas grandes e bellas casas, que

para sua morada tinham mandado levantar dois fidalgos, e também

pelo paço do Santo OfEcio, que sumptuosamente mandara fazer o

Infante D. Pedro, o malogrado Duqu!:» de Coimbra, (juando Regente

do Reino na menoridade irel-Rei D. AíFouso v, s(>u sobrinho. Este

paço. a que se ciiamou dos Estáos, tinha sido construído pelos au-

nos de 1449, • para n"elle se hospedarem os Embaixadores ; serviu

também de Vesideiicia real. El-Rel D. ,Toao iii morava no Paço dos

Estáos, e ali recebeu, em 1540, a S. Francisco Xavier, que veiu

entílo a Portugal, e se chamava simplesmente o Padre-me.itre Fran-

cisco. Ali residia ainda este Monarcha em Outul)ro de 1543, como

o conta o sr. Visconde de Castillio. na Lisboa Antiga, Tomo iv

dos Bairros Orientacs, |)ag. 12-3. O edifício foi depois destiiia<lo [mr

D. João III para habitaçilo dos officiaes do Santo Offic-io.

Da parte do ( )cciiii'iiti' c An Sul, a praça estava toda cercada

de grandes casas; havia [lorrni do lado orientai um lanço do dor-

mitório do convento de S. Domingos. (|ue toma\a na entrada do

Uerin cerca de um terço do seu comprimento. Tanto este dormíto-

l Villi.iKi liiirt)..s:i — Arrli. Pit.. Tomo v, pag. M.
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rio, como o famoso edifício do Hospital de Todos os Santos, que

occiípava os dois terços restantes da praça, estavam fundados com

a frente para o Kocio, sol)ro trinta e cinco arcos de fortissima can-

taria, entre os quaes e a parede interior liavia um largo corredor,

que servia de al)rigo para o sol o para a cliuva, e dava serventia

para o hospital de Nossa Senhora do Amparo, e para os oíSciaes

do hospital de Todos os Santos, como eram osfisicos e curgião, etc.

O edifício do hospital de Todos os Santos deitava para a actual

rua das Galliuheiras, que occupava todo o espaço entro a Betesga

e o Amparo.

Estabelecida a situação do Hosj)ital, vamos tratar da sua planta

geral, o da disposição do edifício.

A j)lanta geral segundo Ciiristovam R(idrig\ies d'(Jliveira, Sum-

mario, pag. 60 da impressão moderna. Frei Nicolau de Oliveira,

Grandezas de Lisboa, pag. 223 e principalmente João Baptista do

Castro, Mappa de Lisboa, Tomo in, era em forma de grande cruz,

de quatro braços eguaes, entre os quaes fícavam quatro claustros

lageados, tendo no centro de cada um, um poço d'agua, com exce-

pção do claustro sobre que dava a cozinha, em que para facilitar

a limpesa d'esta o poço fícava a um canto. O iiospital tinlia uma

grande horta, com muita agua, que, alem da necessária ])ara a cul-

tura da hortaliça, alimentava dois grandes tanques, era que se la-

va^a a roupa dos doentes ; ao lado da liorta liavia uma enfermaria

de religiosos Capuchos, onde se iam curar os seus enfermos, dan-

do-lhes, porem o Hospital todo o necessário.

O braço da cruz (juc dava ]iara d Rocio era occupado [)ela

egrejii ilo Hospital. suni])tuõsissima pelos matcriacs e objectos de

arte (|ue iTclhi si' admiravam ç pela ri(|U('za. dos paramentos.

Sui)ia-sc p;n';i o magnifico pórtico, qni' (la\ii entrada dir(H'ta

pai-a a egiTJa, por uma famosa escaldaria de 21 degi-aus, com tri^s

laces solirc o Kiicio, ao cimo ilos (piacs lia\ia um \nsto taboleiro

(|uadrado de 10'". 70 do lado. (I primcií-o degrau tinha de coiiipri-

mcnto, no sentido p;i rnlleb, á iVente do iMlifielo, 24"', Ol, e de lar-

gui-a, no sentido perpendleul.-ii- ;i nn^sma frente, 20'", 7.') ; os degraus
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iam-se regularmente eucurtamln att'' ao ultimo, que era aqui^lle em

que se continuava o taholeiro.

Eutrava-se na egreja pelo pórtico, representado na gravura,

que era muito custosa c artisticamente trabalhado em estylo ma-

nuelino, e gozava da justa riqmtação de ser dos melhores de Por-

tugal.

No braço da cruz á direita da egreja ticava a enfermaria de S.

Oosme, destinada a feridos ; no braço opposto a enfermaria de Santa

Clara, para mulheres ; no quarto braço, que ficava na direcção da

eçreja, havia a enfermaria de S. Vicente para doentes de lebres.

Xestas três enformarias estavam os leitos postos cm repartiuKMitos

deitro de arcos, ficando assim iivi-es os corredores para maior lim-

pe;a. O corredor da enfermaria do S. Vicente tinha de comprimento

cena de 34 metros, de largura 4", e de altura até os fréchaes 6'",õ.

DVsta altura começava a levantar-se o formoso inadiMrameuto do

tei't>. A enfermaria tinha 22 leitos.

A (Mifcrniaria de Santa Clara tiidia a mesma largura e altura

(|\ii' i de S. Vicente, mas o seu (comprimento era apenas de cerca

de 2'. metros, o que levava a reduzir os seus leitos a 20.

V. enfermaria de S. Cosme era das mesmas dimensões da ante-

rior ; mas, [)or causa de uns armários para despejos, tinha só 18

leitos

ilem lias enfermarias, (|ue acabamos de nomear, o Hospital

tinha nais a de >S. Damião com 22 leitos, a dos (^amarentos com

14 l(!Íi)s, e a dos feridos com 45. IIa\'ia ainda enfermarias para

mu!h(!i!8 e para doidos i; (-(mvalescentes de ambos os sexos.

Qando liavia grande multidão de enfermos, faziam-se-llies ca-

mas pc )s corrt'<lores. '

' Paecc-nos interessanh; notar, iiur, cm 1 '\r Maio ilc l.V.IH, o^ vcroa.loros

lia Camav pediam ((iio por mn novo impo -to se obtivesse; ilinliciro para soc-

corro <lospobres. l''oi concedido que a Camará fizesse um empréstimo de 2.5(H)

cruzados fira com'eçar a fazer um hospital para ailiviar o do todos os Santos,

liocpital (|e se fez no veriio d'aqueIlo aiino. Havia fntão epedemia de peste

cm M^boaK. II. M. L. Tomo ii, pa- 107.
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A egreja om ai'chitectura, piTÍeiçãn o capacidade, não cedia a

nenhuma das da Corte ; era vasta e de três naves e uma das maiores

do reino. A capella-mór, de muito pé direito e largura, ficava no

íeclio da cruz do edifício do Hospital, e estava disposta de modo,

que, por três grandes janellas que nella havia, os doentes das trcs

enfermarias ouviam missa estando deitados nos seus leitos. Por al-

gumas inconveniências, que se ofiereceram, tirou-se esta regalia aos

enfermos, que ficaram privados de ouvir missa durante alguns ân-

uos, até que, sendo Prove<lor D. Manrique Portugal, no anno 1617

ordenou (|ue houvesse um altar portátil em cada uma das três eif

fermarias, em que se celebrava missa todos os Domingos e dias

santos.

Na capella-mór havia um primoroso retábulo entalhado ; o ia-

bernaculo onde se expunha o SS.""" era magnifico. 1

A pag. 78 e seguintes da Descripçam Corographica de Portu-

gal, impressa em 1739, António de Oliveira Freire, tratando d)sto

Hospital, diz ijue bem mostrava ser obra começada por el-Eè D.

João II. e concluída por el-Kei D. Manuel, pela grandeza matrial

da sua architectura, e pelas rendas com que foi generosamentf do-

tado para cura, convalescença e alivio dos doentes pobres.

Nesta Santa Casa, uma das mais piedosas fundações que.iavia

no reino, os Irmãos da ^lisericordia que serviam cada anno,(eram

cento e vinte oito, entre nobres e Oíficiaes, sendo o primeiroo En-

fermeiro-mór, (|ue era sempre o Provedoí' da ^fisericordia, etendo

elle legitimo iiii]iedinieuto, entrava em s(>u logar o Thesouriro da

Faz(índa do Hospital, que era sempre um fidalgo principal, (• para

sua morada havia no Hospital bons aposentos ; tinha um Eérivão,

i|ue era seiu[)re um dos Iriiiàes luilires. '

Alem do |iessci;il e material pai'a es diieiites nas divesas en-

fermarias. Iia\-ia deiitrii di) lliis[)ital \iiite e (|iiatrii amasjiara iis

eiigeitadds ; e (•oiiiii nem si'inpi'e |i(idiam crear tediis iis (|aeKe ex]iu-

I C.in.illií., ('tir(>{íi:i(i:i l'urHijíiic/,a, Tniíio m, paj,'. 397.
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nliam nas rodas, repartiam-sc pelas amas do termo
;
pelo que estas

e as suas famílias gosavam de differentes privilégios.

Da despesa que se fazia com o Hospital, dá ideia a quantia de

dois coutos e duzentos mil reis. (jue se gastava com medicamentos,

que ainda assim se davam por um terço menos do que os prc<;os

marcados nas ta1)ellas.

No Tomo II do «Anno Histórico» do Padre mestre Francisco de

Santa Maria, a ])ag. 86, vêem algumas das circumstancias, que le-

varam el-Eei D. Joào ii a mandar proceder á edificação do sum-

ptuosissimo Hospital de Todos os Santos

:

Havia na grande cidade de Lisboa muitos iiospitaes em diver-

sos sities e para enfermidades <lifterentes ; mas pela maior parte se

d(>soncaminhavam as rendas destes estabelecimentos de beneficência,

[)()r andarem por muitas mãos, e não ser fácil meter a bom cami-

niio grande numero de administradores, que mais curavam de si

([ue (la pobreza. Para remediar este nefasto estado de cousas, al-

cançou o Principe Perfeito, um breve do Papa Alexandre vi, per-

mittindo a reducção de todos os liospitai^s a um só, e escolheu logar

para a sua edificação junto á famosa praça do Kocio. A inaugura-

ção da olira IVv-se, no dia 15 de Maio de 1492.

() grandioso edifício do Hos])ital ]>adeceu terrivel incêndio em

Outubro de 1601.

Segundo uma nota autograplia de Manuel Severim de Faria, o

muito notável chantre de Fvora. imta (pie se encontra na secção dos

tnanuscriptos da Hibliothcca Nacional de Lisiioa, sob o n." 8õ70, a

H. l;")!) \-.", o Hospital d'el-Rei de Lisboa, foi ([ueimado a 28 de

OutubiM de 1601, no dia d(> SS. Simão e .Itidas. K á véspera se ti-

idia feito a procissani de S. Payiiiundo. (|ue sahio da ('apelbi (Tel-

Kei eni (pie foi o \-is(irei I). ( 'h ri--ti i\;'ni de Moura, coui muita so-

leinui(l;iile .-lo mosteiro de S. I )oiiiiligos, ( li(Ui\-e |irestiin|i(;ào (pie

de algum foguete (pu; se lançou em S. l)oniiiigos iTesta festa se

occasionoii [iegar-s(í o fogo no hospital.

No iiiesiuo dia de SS. Simão e Judas a|)|)ai'eeeraiii eui Lisboa
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uns gafanhotos, (juc sóuieiito duraram ao dia seguinte e iogc_i ao ou-

tro dia desappareceram, som se saber doiidc vieram nem para oude

se foram, e eram muitos e grandes, mas não em tanta quantidade

como os que n'outro tempo tinham apparecido em P^vora.

D'este incêndio escapou o retrato de el-Rei D. Scliastiào e as

armas do Reino.

Na madrugada de 10 de Agosto de I7õ0, um segundo o pavo-

roso incêndio reduziu a cinzas o Hospital de Todos os Santos, sal-

vando-se da egreja unicamente a admirável tachada do seu pórtico,

taboleiro c escadas, e das enfermarias a <le S. Camillo. íMappa de

Portugal, T. m, pag. 318).

Na Relação da morte d'el-Rei D. .loão v, que se encontra na

secção dos manuscriptos da Bibliotheca Nacional de Lisboa, sob o

numero 906, a pag. 910 H, lê-se

:

«A esta grande perda se s^eguio a 10 de Agosto (de 17ò'J) o

incêndio do Hospital Real de Todos os Santos, hum dos maiores

monumentos da piedade portugueza, e entrou na Igreja de (pu^ se'

tiraram as imagens e os ornamentos para São Domingos, para onde

foi levado primeiro o Santissimo em procissão com todo o respeito,

os enfermos que eram 500 todos se livraram, excepto hum doudo,

a quem se não poude acudir; todas as religiões mostraram o seu

zelo levando os enfermos para os claustros de São Domingos; hum

P." da Comp." foi tirar hum negro, que estava doente na Capella-

mór, onde ninguém o quiz hir buscar por estar o tecto aI)rasado ; e

tanta fui a sua caridade, (pie n foi buscar i^ ilt-pois caiiio a Igreja

abrasada ;
e fui tàn grande o fogn, ijue att'' as portas da Igreja quei-

niiiu, e hunia Sr.''' ipie estava no fronstespieio ; nem os vidros (juc-

braram. ni'iii a eoi-da da lâmpada se queiíiiou
;
|)rincipiou o fogo

[lela chaiiiini'' dos domlos, tieou a eiifeiMiiaria de S. Camillo livre, o

|)art<' da Ar S. ,b)sé)).

A ih'sgi'aça do srgimdo iiici'iidio tornou-si' mais seiisi\el. por-

(|He Me acab;i\ ;nii de reconstruir o ilospit.Ml. egreja c ciifenn.-irias.
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com grande dispêndio, para o (jual concorrera aão só a incompará-

vel piedade de el-Rei D. João v, mas a grande somma de dinlieiro

que se lhe applicou da testamentária de um Francisco Pinheiro, '

por Bulia de Beuedicto (xvi) de 20-12-1749.

Para commodidade e serviço dos doentes alargou-se a enfer-

maria de S. Camillo para o palácio do Marquez de Cascaes.

A destruição completa do Hospital foi porem devida ao pavo-

roso incêndio, que no dia de Todos os Santos succedeu ao terre-

moto de 17ÕÕ. Os doentes que escaparam foram trazidos para as

cabanas do Rocio, onde em grande miséria estiveram expostos, du-

rante quasi três semanas, ao rigor do tempo ; das cabanas passa-

ram para as cocheiras do Conde de Castello Melhor, até que fo-

ram installados em enfermarias, construídas por obra e despesa

real

.

Feitos os reparos indispensáveis voltaram os doentes ])ara o

Hospital, onde se conservaram até 1775.

Kste incêndio foi minnciosanKMite descripto no Supplcnieiítn á

(iazeta <le Lisboa n." .32 iln dito niez de Agosto do mesmo aiuio.

Havia no hospital 723 doentes ; e não consta que nenlium ti-

vesse morrido victima do incêndio, que foi assombroso. vSebastião

losé de Carvalho e Mello providenciou com grande elevação e

energia.

(K. H. M. L.— T. XV. pag. 174^nota).

Diremiis ainda que o niedonlio incendid, que redu/.iu ciiiiiplcta-

mentc a cinzas o linspital de Todos os Santos, relieutou nas a|)aras

de umas obras, que se andavam fazendo na cana das finas, c da

([ual |)assou logo para as enferniarias de S. Cosme e di' S. Da-

mião, c d'aii ;is cas;is dds iluidus c dds mortos, <londi> se al.-istPdU.

em horrorosa voragem, p;\ra as outras ciilcrm.-iriMS c di'|i['iidriicias

do sunintuosissimo cdilicio.

' Negociante, i|iie portenoiíi á extinda CoiitrMria lia N. Senhora <la Don-

"ina, orerta na Casa professa de S. Rorpie, pertencente aos Jesuítas.
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Pinheiro Chagas, na sua Historia de Portugal, descreve o pa-

voroso espectáculo em ijuadros ([uo nos causam a mais comovente

impressão.

Diz-se que, exceptuando um doente que pereceu no moio das

chamas, não houve a lamentar perdas do vida dos setecentos e vinte

e trcs enfermos que estavam no hospital, e isto graças aos dedica-

díssimos serviços de todas as classes da população de Lisboa.

Observa porem concoituosamente Pinheiro Chagas, que no hospital

do Desterro, para onde mais tarde fotam transportados os enfer-

mos, apenas se reuniram quinhentos e tantos, suppondo-se que al-

guns dos doentes, que podiam andar pelo seu pé, se evadissem para

sitios diversos. Ora com quanto esta supposição seja bastante gra-

tuita, nem por isso se diminuo o merecimento dos habitantes de

Lisboa, que deram no salvamento dos enfermos elevadíssima prova

da sua coragem e dos seus sentimentos humanitários.

Como curiosidade^ diremos, (pie, por oecasião d'i>ste incêndio,

o Senado [lossuia apenas cinco bombas ; d'estas arderam logo

duas (!), e inutllisaram-so i.'m breve as três restantes.

Passamos a apresentar unia muito interessante observação,

que se encontra no Summario de Varia Historia, do conceituado es-

criptor Ribeiro íruimarães.

.íusto é que se diga que a grandiosa falirica do Hospital Real,

destruída ])elo terremoto de 1755, não foi só obi-a dos Reis D. .loão ii

e I). Afanuel, porque I). .loào III, cumprindo egiiahiKmte o enrom-

ineru/amnifo de 1). .MmuiicI, muitu accresc(Mitou e melhorou o dito

Hospital.

A carta regia de 28 dt? .lunlin de lõ()4 pnna iiueel-líei D. Se-

liastiào não l'oi menos favorecedor d<i ]liis|iital: di/

:

«...Ll-Rci 1). Manuel, meu \'isavô, o qual... deixando a con-

servaçài) e perl'ei(;àii (In dito hospital encomiHi'nda(la. a iíl-Rei 1).

Joílo o terceiro, iiii'u senlior e a\ô, (|iie Deus tem, o qual O conti-

iiiKiii i'iii sim rida, rc/KiiríUiilo as ii()ifliias aiilli/as ilo diln liiispital,
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e accrescentando outras iiovax oom muitas mercês e esmolas... pelo

que me deixou com o seu exemplo maior obrigação ile o seguir e

imitar.»

Ril)eiro Guimarães, no seu citado Summai-io, sustenta que nas

épocas em que descreveram o Hospital de Todos os Santos os três

escriptores anteriormente referidos, já aquella singela mas mages-

tosa traça de uma cruz de quatro braços eguaes, estava alterada

exceptuando a portaria, pelo accrescentamento de novas e quiçá

bem disformes construcções, as quaes tinham sido consequências do

grande augmento de enfermos.

Continuando a apresentar elementos para a historia do Eeal

Hospital de Todos os Santos, diremos que o Doutor Francisco de

Monçon, distincto professor da Universidade de Coimbra, no seu

muito apreciado livro Espejo dei príncipe christiano, dedicado a D.

João III, no ultiuKi capitulo, depois de citar os grandes hospitaes

da Christandade, conclue dando primazia ao de Todos os Santos,

de Lisboa, por concentrar em si as vantagens de todos os outros.

No referido capitulo descrevem-se os serviços deste Hospital,

onde SC davam consultas e remédios aos pobres que accorriam ao

I)anco ; havia também uma enfermaria especial (espécie de quartos

particulares) para pessoas nobres se ti"atarera, o que talvez expli-

(jue a tradição de ter Luiz de CamO('s fallecido em um hosi)ital.

(Diário de Xoticias de 25 de Outubro de 1891 — artigo de fundo).

Se tivesse existido no archivo do Hospital o tombo das pes-

soas que deram entrada n'aquella enfermaria.* este tombo lançaria

muita luz numa |)arte deveras ol)Scura da vida do grande poeta.

Devemos também accrescentar que na enfermaria da nobresa,

os iloentes recebiam meliior tratamento do que em suas próprias

casas, jiiir gi-aiidcs (|ue fossem os seus haveres; e (|uando saíam

curados folgavam de satisfazer o gasto e o trabalho, (|ue haviam

tido com clles. Recolher-se á enfermaria da noljresa não significava

pois nem deshonra, nem miséria.

<'onsigiiemos tami)em a(|ui, i\\u' o passadio dos enfermos no
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Hospital ora excellonte ; a(l([uiriain-so para elles as couâas mais mi-

mosas.

Kefóre tamliem o Doutor Francisco do ^lonçou, no seu citado

livro, que os aposentos dos enfermos eram edificados por tal arte,

que, se algum fallecia, sacavam-no por uma porta falsa, que tinha

cada leito, de modo que o enfermo ([ue estava ao pé não vinlia a

saber se o companheiro fallecera.

O livro do Doutor Francisco de llonçon é um perfeito tratado

de educação de principes ; teve duas edições e justa nomeada.

Debaixo dos arcos do Hospital que davam para o Rocio, havia

a erníida de Nossa Senhora do Amparo, que tinha uma enfermaria

para pessoas incuráveis, esta enfermaria era administrada pela Ir-

mandade da Misericórdia. Consumiu tudo o incêndio de 17Õ5.

Depois d'este incêndio, por aviso do Conde de Oeiras, de 19

de Junho de 17ò9, cortou-se e abriu-se uma rua de quarenta pal-

mos de largura até á rua dos Canos, separando o Convento de S.

Domingos do Hospital Real.

Uma disjiosição do testamento de (d-Rei D. .João n (h_^termi-

nava que todos os annos se remissem do ])od(n' dos mouros dois

cativos dos mais desam])arados que lá estivessem, e que os trou-

xessem a servir no hospital pelo espaço de um anno, e durante esse

tempo deixassem crescer as barbas, e assistiriam ás festas da Vir

gem e ás missas com cirios nas mãos. K findo o anno, que se con-

tava de 1 de Novembro, seriam despedidos, |>odendo então cortar

as barbas ; dar-se-lhes-liia uni \estido honesto.

O testamento diz que os ex-cati\-os deixassem crescer as bar-

bas, [)ara maior hnnbrança de se remirem os dois que os deviam

sulistituir, ]ioriiue não era uso trazer as barbas crescidas.

' S ) Kra, ou é, o ni(inii;;-i';iniina ila biiea e das alfaias do Hos-

pital Ivc-il dl' S. ,l(isé
; sigiiilica Sdurturitm Oiniiiiim, e é resto tra-

dicional dl) nume dii aiiti';ii Hiisoital Ar '/'odo.s os Saiifos.
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() primeiro Provedor do hospital foi Estevam Martins, Mestre-

Escola da Sé de Lisboa, e Proto-Notario da Sé Apostólica, nomeado

por alvará de 8 de Fevereiro de 1496. (Vide — Registo geral dos

reinados de D. Joílo ii.e de D. Manuel, fl. 20 v.°, e Eeforma do

mesmo Eegisto geral, fl. 36 v.", no arehivo do Hospital de S. José).

Estevam Martins já servia o cargo de Provedor e .Tuiz dos

liospitaes, capellas, confrarias e albergarias, em 15 de Fevereiro

de 1493, como consta de uma escriptura d'esta data (a mais antiga

que existo no cartório do hospital de S. .losé), o que se encontra

no livro 7." da Reforma d'escripturas fl. 167, e na Reforma do Re-

gisto geral, acima citada fl. 161, v.".

Falleceu Estevam ilartius em 3 de Dezembro de 1506. Foi se-

pultado na Igreja da Sé, e depois trasladado para a igreja do hos-

pital de Todos os Santos, em 5 de .lunho de 1Õ09, como consta da

citada Reforma do Registo geral fl. 61, v.°.

Fez doa<,'i"lo de muitos bens ao hospital em 1505 (Livro i do

Registo geral fl. 9 e Reforma do registo fl. 5).

O seu testamento tem a data de 12 de ()utul)ro (h' 1503 (Re-

gisto geral n.° 1, fl. 11, v.° — Reforma do registo fl. 8, v.").

Os bens doados foram umas casas em Lisboa o vários bens na

cidade de Faro, com certas obrigações declaradas na escrij)tura de

18 de Agosto de 1505. '

O AKnrá régio, de 9 ib^ Marro de 1529. encarregou os padres

Frei Diogo da .Silva e Frei ilanoel Baltliasar, de examinarem o es-

tado da administaçáo, tanto es|)iritual como temporal do Uospital,

de (|ui' era Pnivedur (íarcia di' Sousa ( 'hicimrri). (Registo geral

n." 1 Reforma <lo Registo geral fl. 142, v." — [)apeis juntos á Hulla

do Ma(.'0 n." li.

I).'sdc a sua fundarão (15 .Ir Maio dr 1492) até 8 ilr Marro de

' Segundo o cpitapliio ila sua sepultura, que vem transcripto im livro «A

Sunta Casa Misericórdia de Lisboa», do Sr. Victor Ribeiro, a renda d'cstes

bens era de vinte c sete mil róis por anuo.
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1530, o Hospital de Todos os Santos foi governado por Provedo-

res, a maior parte capellães do Rei, ou empregados da sua Casa.

N'esta data, por jirovisão regia, foi exonerado o Provedor Gar-

cia de Sousa Ohichorro, e foi incumbido o governo do mesmo Hos-

pital aos padres da Congregaçilo de S. Jo.ão Evangelista do con-

vento de Santo Eb.iy, desta cidade.

(Esta provisão, com (mtros papeis, está junta á Bulia do Papa

Xisto 4." de 1.3 de Agosto de 1471), que se encontra no ^lago 1 do

huUas diversas sol) n.° 1.)

(Ahi deve estar o catalogo chronologico dos Provedores até

1530).

De 8 de Março de 1530 até 28 de Maio de 1561, governaram

os padres de S. João Evangelista.

O Catalogo desses padres, que na qualidade de Provedores go-

vernaram o Hospital Real de Todos os Santos, está junto á provi-

são regia de 8 de Março de 1530 — por traslado — no Maço 1 de

Alvarás, Decretos, etc.

(Registo geral de D. .loão ir, fl. 130.

» » » » » » reformado, H. 160.

» ,) n." 1, H. 147.

» « reformado, í\. 144).

A 28 de ,)uuho de 15G4 uma Carta Regia exonerou, a seu re-

querimento, os padres da C'Ongregação de S. .Toão Evangelista do

governo do llos[)ital Real d(> Todos os Santos, e outra carta regia

incumbiu d'este governo a Irmandade da Misericórdia, de (]ue era

Pi-ovedor o ('iiiidc do Odemira, D. Sanciío de Faro.

(<) ratalogo dos padres <ie S. .Toão fívaiigciista. que iia quali-

d;idi' ili' Provedores go\(n-ii;ir:iMi o Hospital IJe.-il di: '{'odos o San-

tos, desde 1530 até 1564, está, com a carta regia, no Maço 1 dos

Alvarás, Decretos, etc. do Archi\-o do Hospital de S. .José.

Hciinidos .-issini iTum só os govi'riios (i;i Misericordi;i e do llos-

pil;il. licdii sendo pi-iiiiciro p|-o\i'il(ir ilo .•ig|-U|i;iiiiriito o i-e|e|-iiio
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Conde de Odemira, que suceedeu no Hospital á Congregação de 8.

Jofio Evangelista e foi suceedido por Atfonso de Albuquerque.

Xa sua qualidade de administradora dos dois estabelecimentos,

a Mesa da Irmandade da Misericórdia nomeava um dos seus mem-

bros para exercer sob a sua dependência e inspiração, a provedoria

do hospital de Todos os Santos.

Correu a administração do Hospital de Todos os Santos, e de-

j)ois também a do hospital de S. José, sob este regimen até 18.Õ1,

em que o decreto de 26 de Novembro derrogou a carta regia de lõ64.

Durante este longo período suecederam-se na provedoria do

Hospital do Todos os Santos, delegados da Mesa da Irmandade da

Misericórdia.

O catalogo chronologico dos Provedores da Santa Casa da ^li-

sericordia, que governaram o Hospital Eeal de Todos os Santos

desde 28 de Junho de 1564 até 12 de Agosto de 1834, está junto

á cíarta regia da primeira destas ilatas, a qual se acha no citado

Macii 1 de Alvarás, Dv'cretos, etc.

Quando a Irmandade da Misericórdia tomou conta da adminis-

tração compunha-se o governo do Hospital do seguinte pessoal:

Um enfermeiro-mór— i)or tempo do três meses.

Um thesoureiro — idem.

Um escrivão de fazenda — por tempo di- um anuo.

Um mordomo da despensa — por um mez.

Um mordomo de bolça — idem.

Um mordomo da cosinha — ptir um mez.

Ura enfermeiro da enfermaria dos feriíbis — idem.

Um da enfermaria das mulheres de febre— idem.

Ciii I, ,, ., » " males — idem.

\'m da ciifi-rniaria dos honnMis de febre — idem.

l'iii » i> II» D males — idem.

Todos eram Irmãos da MisiTÍcordia <> sujeitos ao Provedor i-

á Mesa.

(Livro df receita e despesa de 15t)4-(i,") H. 1).

lõ
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AcercM do Hospital do Todos os Santos accrofícentaremos ainda

algumas intoivssantcs informações.

Em 8 de Fevereiro de lãO.'?, el-Rei D. Manuel fez doação (con-

firmada depois por D. Filippe i) ao Hospital de Todos os Santos

de alguns chãos da cidade, om que entravam alguns salgados da Ri-

beira, de i[ue o Provedor tomou posse para os aforar, aproveitando

(I producto para a renda do iios[)ital.

(E. H. M. L. — T. I, pag. lOl a T. vii, pag. 210— nota.

Na Igreja do Hospital de Todos os v^antos foi aclamado Rei o

Cardeal D. Henrique, a 28 de Agosto de 1578.

(E. H. M. L. — T. VI, pag. 135— nota).

O Hospital ãv Todos os Santos ficou possuindo rendimentos

importantes, porípic liaviam sido transferidas para a sua adminis-

tração todas as rendas dos hospitaes ])articulares, que existiam na

cidade.

No reinado de U. Filippe iii, a vereação resolveu, cm 10 de

Outubro de 161.^, dar mil cruzados para acudir ás necessidades com

que luctava a administração por causa da grande affluencia de doen-

tes, que jioderia obrigar a fechar-se o hospital.

(F. H. :\í. L.— T. II. pag. 355).

Ha\ ia esterilidade geral no reino, em 1622, o d'ella parece que

padeceu o Hospital. O Rei D. Filip])e iii, ])or carta regia de 24 de

Maio de li;22, mambiu dar-lln- 2:000 cruzados sabidos (b) real

d 'agua.

(F. II. M. F. - T. III, pag. 37).

Fm diis rciidiíiiciitds do lliis]iitai trii n producto da rei)rcsen-

taçào (b' ciimrdias nos jiatcos, ]iri\"iii'gio (pii' durou até I7(i2, rece-

i)cndo drpois o hospital aió is;i;i, oní conípciísaçào 1:30();>000 róis

aiiimacs.

(K. II. M. I.. T. Ill, p.ig. 42).
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A carta regia de 2õ de Abril do lti24, manda á camará que

dê ao provedor e irmcão da Santa Casa da ^[isericordia, a cujo cargo

estava o Hospital, 2:000 cruzados do real d'agua, para evitar (|ue o

estabelecimento feche por causa de meios.

(E. H. M. L.— T. Ill, pag. 89|.

Em Fevereiro de 1625, a vcreac^-ào deu de esmola no Hospital,

em precárias condições, 1.000 cruzados.

(E. H. M. L. — T. m, pag. 22.Õ).

A carta r.'gia, ile 16 di^ .hiulio tle 1625, manda ([ue vejaiu os

da vereação que meios se pod;^ni dar para augmento dos rendi-

mentos do Hospital de Todos os Santos, e lembra que seria conve-

niente mudal-o para sitio mais são. ilanda dar 1.000 cruzados por

uma s<'i vez das esmolas das naus, (jue tenham vindo da índia, e

(jue veja a vereação em que coisas da Camará se poderá fazer

mercê em cada anno para sustentação dos doentes, de <[ue depende

a saúde da cidade e do reino.

(!•:. H. M. E.--T. III, pag. 235 e 236).

Era encargo do Hospital de Todos os Santos, e portanto um

dos ramos da gerência do Eiiferuieiro-mór, segundo um regimento

de el-Rei D. Manuel, a creação dos engeitados. A carta regia ile

16 de JaiKÚro de 1627 mandou a Camará tomar conta d'esta crea-

ção. O Hospital não podia sustental-os, e a Camará dizia (|ue tam-

bém não podia.

A carta regia de 28 di' .liiuh<i de 1564, que entregou a admi-

nistração <io Hospital de Toilos os Santos á Misericórdia, foi con-

firmada por outras de 16 de .lanriro ,!,• 15115. .• d.' 14 de Agosto

de 1665.

iK. II. M. L. — T. III. pag. 242 —notai.

l'cla penúria «lo Hospital dc> Toilos os Santos, |ior falta nas
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rendas e .augmento dos doentes, nos annos 1627, 1628, 1630, 1632,

1633, 1636, 16õ8 c lt^59, a Camará teve de o auxiliar com diffe-

rentes quantias, que vêem exaradas nos TT. iii e iv dos Rlemeatos

para a liistoria (lo i\[unieipio de Lisboa.

Passamos a referir o processão que se seguia para recel)er e

curar os enfermos no Hospital de Todos os Santos, processo de que

trata Carvalho na Corografia Portugueza. E' uma curiosa noticia

da civilisação de Portugal na (^poca da sua immensa grandeza.

Todos os dias de maidiã, no verão ás sois horas, no inverno

ás sete, s(> reuniam o Provedor, com os físicos, mordomos e enfer-

meiros de todas as enfermarias, e os dois Eeligiosos da agonia, e

todos juntos visitavam as enfermarias, o que também faziam com

os Cirurgiões nas dos feridos e dos males. E depois de visitados os

enfermos, e terem praticado nas suas enfermidades e do remédio del-

ias, ia o Provedor, com os físicos e cirurgiões, a uma casa chamada

das aguas, por haver ali sol)re uma mesa a relação de todos os que

pretendiam ser curados, com os respectivos assentos ; era unica-

mente sobre estes que recahia a admissão no hospital, salvo grande

necessidade, ou perigo de morte.

Admittido o enfermo, por parecer dos médicos, era logo levado

á Igreja onde o Cura o confessava, e lhe dava a sagrada commu-

nhão. VjYn, depois lev^ado á enfermaria da doenya de que havia de

ser curado, e ahi se lhe fazia o cadastro, e o inventario de tudo o que

hn-ava para lhe ser n^stituido quando curado, ou então para ser en-

tregue á sua família. Feitas estas deligencias, era installado num

leito de eolí^iiões e lençoes lavados, onde se pi'oc.>dia ao s(ni trata-

mento conforme os médicos ordenavam, não llie faltando coisa al-

guma até ser despedido curado, ou, no caso <ia enfermidade pedir

<-on\alesci'n(;a, at('' ser mandado para a enfei'maria dos cunvalescentes.

I'";sta enfeiMuaiia era uma casa grande e mui acconimodada ao

lini a, iiui- era destinada, ]>(ii- estar no pavimento mais alto do hos-

pital, e piEi- llie dar n sul, lego (|ue nascia, por três Janellas rasga-

das pelas ipiaes entraxa ne in\erni); no Ncrão apenas entrava por

nma i\w esta\a \iiltada pai'a ii nascente.
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O Alvará régio de 31 de J;iiieii-(3 do 1775, ordena que os roa-

dimeutos da Misericórdia, do Hospital e os dos Expostos se redu-

zam a um só e unieo.

Da massa commum se deduzirá aiinualmente : para o Hos[iital

Real de Todos os Santos 4-l:53'í:>300 róis em prestações mensaes

;

para o Hospital dos Expostos 30:0005000 réis em prestações men-

saes ; e o resto para a Misericórdia.

(Registo geral n." 5, fl. 47 v."),

Na caixa 31 e peça n." 23, da secção dos manuscriptos da Bi-

bliotheca Nacional de Lisboa, vem a Escriptnra de arrendamento

do Pateo das Comedias, por 10 aunos, que principiarão pela Pas-

choa de 1730— a João Villa Nova. e outros, pela quantia annual

de eOOáOOO réis.

Arrendamento do Pateo das Comedias por 10 annos

Em nome de Deus, Amen. Saibão quantos este publico instru-

mento dl! arrendamento por tomj)0 de des annos e obrigaçam vi-

rem, que no Anno do Nascimento de Nosso Seniior Jesus Cliristn

de mil setecentos e trinta e sete, em o primeiro dia do mes de

Agosto do dito anno, na Cidade de Lisboa occideutal, dentro no

hospital real de Todos os Santos, na casa da Fazenda d'elle, estando

ahi presente de huma parte o Excidientissimo >Lar([uez de Al(>gret(\

EnfermiMro-mòr c Thesoureiro executor da fazenda do ditto Hospi-

tal e tãobeni estava o Beneficiado Peilro Nolasco e Mafra, l'",scri-

vam da «lita fazenda, «mu nume e como procuradoriís bastantes do

l'-xcellentissinio Biscundc de Ponte (!(> íilma, Provedor da Casa da

Santa Misericórdia, e dos mais Irmãos (jue ahi realmente servem

na ^lesa, como administradores do dito hospital, como o fizeram

certo pnr seu Alvará de prnciirarain, jior elii-s assiLrnMd.i, i|Ui' n--

conheço (>or V(;riladeira, que para delia melhor constar se trasla

dará adiante nesta nota e seus traslados ; »> da outra estavão João
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de Villa Nova e Luiz Trinité e António Forestior, houions de nogo-

ci<i, moradores na rua das Flores, pelos quaos foi dito perante mim,

Escrivão e Talxdlião do dito liospital real c das tostomunhas adianto

assignadas, (jue na certeza que a Mesa da Santa (Jasa da Miseri-

córdia tiniia permissão de Sua. ^ragiístade para lazer representar

comedias nu pateo (jue era destinado para este divertimento, na

rua das Arcas, fizeram á dita Mesa uma supplica, dizendo que elles

tinham actualmente companhia ajustada de representantes Italia-

nos, e iarião vir representantes Castelhanos para a Paschoa de

setecentos e trinta oito para representarem comedias em lingua cas-

telhana o portiigueza, nu ci informe o gosto do [lulilico, por tempo

de 12 annos, com-edendo-Uie o jirivilegio de si') ellrs fazerem re-

presentar as ditas comedias, [)agando elles su])plicantes um tributo

cada ann.0 á dita Santa Casa da Misericórdia ou um tanto por cada

pessoa que fôr ver as rcpresontaçftes ; e com o que mais disseram

fora a dita supplica apresentada á ]\Iesa adminstra<lora do ditto

hospital, que mandara por seu despacho declarassem os supplican-

tes os fiadores tpie nomeavam, e o lugar do temj)o do anno e dias

em que pretendiam fazer representar as comedias, e os preços dos

lugares dos que hão de vir ver. Em cumprimento do dito despacho

íizoram os supplicantes varias declaraçr)es e clausulas com ()ue pre-

tendiam fazer o ditto arrendamento ; e sendo levadas á Mesa man-

daram por seu des})acho, que informassem os Irmãos oííiciaes de

fazeiííLi do Hospital real, sõlii'e as coiidiròes contidas no ])apel in-

cluso fazeiíili' vistoria no pateo cíuu os nu^stres da i-asa, e o sup-

pei-tendeate dns ohras e do (|ue achassem lhe dariam conta; em

cumprimento do qual despacho responderam os ditos officiaes da

fazenda do riosi)ital, que, fazendo c^xanu' na forma ordenada, adia-

ram que o pateo das Comeilias estava sem ruiiia i' si'i m'cessitava

i\r alguns concortos ikis assoalhados o 1'orros, i' pchi (\w tocava

aos tidhados ll]i's dissiTaiii os Mestres Pedreiros i' ( 'arnpiíiteiros,

])oderia eusiar .-i l';ietui'M dêlles cem uiil i'i''is. os (piaes nào podia

gastar o ilÍ!o llospit;il pelo iiiise|-;i \ el estado em (|ue se ai'lia\a, e

lhes parecia (pie liào S(') a lactui';i di^lles ni.ms l,-iiiilieiii os seus con-
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certos se deviam encarregar aos supplicautes na escriptura e elles

lhes dissenio não tinhão duvida a tudo o (|uc fizessem no pateo seria

á sua custa, e ticaria para o Hiis[iital quando se acal)assc o seu arren-

damento, e que só levaria os Itastidores e tudo o mais quo se fi-

zesse no theatro, cujas clausulas e mais condições que apontasse o

Doutor Sindico se expressariam na escriptura : e com a dita res-

posta fora apresentada k Mesa administradora a dita supplica, em

([ue mandou por seu despacho (jue usando do seu privilegio, na

forma que lhe é concedido, dava licença aos supplicantes para con-

tinuarem em fazerem representar comedias na forma que se offere-

cia, para o que lhe alugavam o pateo em que antigamente se re-

presentavam por tempo de des annos, contribuindo em cada um com

seiscentos mil reis, para a cura dos enfermos, pagos aos quartéis,

e que os Irmãos ofiiciaes da fazenda do Hospital o tivessem assim

entendido, e mandassem fazer escriptura, á qual assistiria o Doutor

Sindico, ((ue apontaria as condições mais convenientes á fazenda do

dito Hospital (jue para tudo melhor constar da dita supplica, dispa-

chos e res[)ostas, tudo ao diante será trasladado iresta nota (> seus

traslados. E por virtude dos ditos despaciíos da ^fesa da Miseri-

córdia como administradora do Hospital Real se ajustaram ellcs

partes neste arrendamento, a ser o contracto dellc com as condições,

obrigações e clausulas seguintes : A saber que elles rendatarios,

Luiz Trinité e Joílo Villa Nova serão obrigados a dar em cada um

anno seis centos mil reis de aluguer pelo ditto Pateo ao dito Hospi-

tal, que serão i)ag08 aos quartéis de três oiu três meses, e que es-

tes serão livres de todo o encargo que iiaja ou ])ossa haver; e que

o ditto Hospital não será obrigado a contril)UÍr com cousa alguma

alem do ditto Pateo, porque neste a,rrondamento si') i' feito do que

lhe pertiMice e é próprio, e que o ditto Hosiiital fica ilrsolirigado eh'

mandar fazer concertos ou reparos nos camarotes, seus teliiados ou

nos corredores dos mesmos camarotes, não só agora mas jior todos

os de» annos deste arrendamento, antes elie-; ri'ndatarios mamhirào

fazer ú sua custa e. despesa todos os i-epaims e coiicerlos. que fo-

rem precisos no mesint) pateo, camarotes e seus telhados de sort:-
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({lie tudo aude molhorado, isto tantas quantas vezes fôr preciso som

qu(> o Hospital em tempo algum, nem no fim do arrendamento

fique obrigado a lhe satisfazer, n(Mn ainda as bemfeitorias, ou se-

jam úteis, ou necessárias ou voluntárias, nem estas poderio os ren-

datarios tirar, ainda no caso de não sofrer damno toda a proprie-

dade, que é do dito hospital e só arruinando-se alguma parede do

dito pateo sem culpa dos rendatarios a mandará reedificar o hospi-

tal á sua custa, e só poderão os ditos rendatai-ios tirar o teatro,

que fizerem para a representaçam e tudo o mais que fizerem na Área

do pateo e os bastidores com tanto que não haja damno nem nos

camarotes, a que chamão For(,'ui'as (frisas) nem nos muros d'elles.

Porem no caso que o Hospital queira o dito Teatro, e estas obras

que respeitão a área, que são separadas dos Camarotes, Corredo-

res, telhados e madeiramentos d'elles, elles rendatarios as não po-

derão tirar, querendo-as o hospital pelo preço em que então se ava-

liarem ; e mais convençam (sic) que elles rendatarios darão livres

os dous camarotes, que tem no paceo das Comedias o Excelleutis-

simo Marquez de Cascaes, e todas as vezes que estes forem impe-

didos com alguma maquina que for perciza, para a representaçam,

serão elles rendatarios obrigados a lhe dar dous camarotes em ou-

tro citio como sempre foi uso e costume, e isto tantas quantas vo-

zes houver semelhante impedimento, e da mesma sorte serão ol)ri-

gados a dar outro camarote ao Thesoureiro o Officiaes da fazenda

do dito liosj)ital real, como sempre seus ant(^cessores o tiveram, e

as ])essoas (|ue ii'clles forem não pagarão entrada alguma, e a ciiave

do dito ('amarote estará na mesa da fazenda para poderem usar

d'elle o Ex.""' Thesoureiro (pie hoje é e adiante fòr e os mais Ofii-

ciaos da mesma fazenda, e tànliem o dito Hospital ficara desobri-

gado de dar uma ser\i'iitia i|iie n dito |iatei) tiidia, i|uaii<lo n"ell<'

se re|iresi'nta\a, paiM o beco das (íninedias, piiri|ue esta nunca, foi

do liospital e sempre pagou i-rmla d'elln a (piai se não obriga agora

a satislazor nem outra iTeste arrendamento, p(in|m' o hospital si'i o

faz dí) (|ue ('' pro|ii'io ; c i'' mais condií.^ão armarom os rendatarios o

teatro para as repri'si'iita(;("ii's de lã <le (liitiilii'o |iro\ime liiliiro, e
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ou o armem ou não ou se represente ou não no dito pateo un dia

dcsaseis do dito mes de Outubro tení principio este arrendamento,

c neste mesmo dia.

Administração

do Hospital de Todos os Santos

Do regimento feito em 1632, approvado em mesa

aos 28 de Xovembro

(extracto)

CAPITULO í

Do Provedor e Irmãos da (Desa

O Provedor e Irmãos da Mesa da iliserií-ordia são obrigados

a virem ao Hospital todas as ([uintas feiras pela manhã. Ahi, cm

mesa, tratarão de tudo n (|ui' couvÍit ao liom ri';;-imeuto da casa e

cura dos doentes.

Depois chamarão (n'cssa sessão) os mordomos das demandas,

sindico da casa e requerente d'ella, e tendo diante de si o Escrivão

da meza
;
perguntando a cada um sobre o (|ue lhe estil incumbido,

e resolvendo conu) entcniii'n'm.

Quando se apresent(> matéria de ([ualidade que se entenda que

se ilevi! fazer junta de lettrados, assentarão no dia e serão ciiamados

os Irmãos e o Sintlico, para assim s.> tomar melhor assento no ne-

gocio.

Ks|)i'citicam-S(' as Aarias (|ui'stòi's i> ojicraçòcs, qui" podem ser

apresentadas á Jlesa, e (h-signam-se as entidades (|ue a M<'sa tem de

ouvir para melhor deliberar.

(» l'r<i\c-(lnr e lis Iniiàus d.i MesM elegerAii. (niandn lhes pare-

cer co[iveniente dois Irmãos: um iiol)ri' e outro otticial, para visi-

tuflorex do iiiis|>ital ; os qnaes darão conta á Mesa do (|U0 encontra-
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rem, para esta dispor como lho parecer— Elegerão também em

cada anuo dois Irmãos, um nobre, e outro official, para tratai"em do

arrendamento das lezírias e terras do Hospital.

CAPITULO II

Do Provedor

Sua obrigação— na sua ausência o Tliesoureiro do Hospital —
na ausência de ambos, o Escrivão da Fazenda.

Vigia a regularidade do servido dos Irmãos, e pode chamar

qualquer Irmão para servir por dois ou três dias, no impedimento

d 'outro.

Ver que os médicos e cirurgiões cumpram inteiramente as suas

obrigações. Quando o não façam dar couta á Mesa para ella dispor

como entender.

Recel)er e despedir os enfermeiros, quando vir que convém fa-

zel-o ; dar licenças para entradas nas enfermarias.

Os enfermeiros que receber não serão casados ; e, quando al-

gum o fòr, não será a mulher lavandeira.

O Provedor e o Thesoureiro podem mandar fazer as obras que

forem necessárias, até á quantia do vinte mil réis, sem darem conta

á Mesa: — d'ahi para cima é preciso despacho da Mesa.

CAPITULO IH

Do Thesoureiro do hospital

Visitni- a Casa da, f-i/.riida diariamenti'.

Mandar dizer as missas.

I'agar ás amas de fr)ra J
, ,.

' iiM preseiiea do l'jSeriváo.

('oiii|iras
\

Nào vendri- pàd, iiciii ;ilii-ir lis cclIiMrns, sciiài) iia |)ri'senra do

KscrivAd.
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Ir;'i :'i despensa e á cosinlia sempre que lhe parecer, para ver

o (jue coDvein, e se tudo está i-ouiorine com as receitas dos médicos.

Mandar ver e contar as receitas dos médicos no fim de cada

mez por outro boticário, que a Moza ordenar, as quaes serão verefica-

das pelos médicos e cirurgiões as vezes que ao Thesoureiro parecer.

Tomar conta da roupa sempre que o entender.

Não se lhe levam em conta nenhumas despezas, sem estarem

assiguadas pelos mordomos da bolça ou despensa.

CAPITULO IV

Do Escrivão da fazenda

Obrigação de comparecer diariamente.

Não poder lançar nos livros des])i^sa alguma que não fosse as-

signada pelo mordomo da bolça ou da despensa, ou que se fizesse

|teraute elle.

Não levar em conta an nKirilniim da boh;a, ili^sjiesa (pu' não es-

tivesse assignada [lelo mordomo da Despensa.

Fazer assento das sentenças.

OAriTULO V

Do (Dordomo da bolça

l'",ra iiliri.u:ailo a vii- á iles]>ensa todos os ilias de manhã cedo.

I'iscalisava o paganient" das cnmiiras, etc.

CAlMTlil-O Vi

Do (Dordomo da despensa

l'"iscaiisação ri;;'iinisa. As (|ii,-inliib'idcs de gciiei-os a lortiecer

p.'ira caila enlerniaria r outras rcp.i rtii;r)es eram marcadas.
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CAPITULO Vir

Do mordomo da cosinha

Fiscalisaçfio.

CAPITULO VIII

Do5 mordomos das Enfermarias

Vigiar que tudo se cumpra nas enfermarias ; tomar conta dos

fatos e do que fòr dos doentes, para IIk^s ser dado á saída.

Os Capitules IX a xviii tratam do Regimento da Capella e de-

nominam- se respectivamente : Do Padre Cara. Do Padre Coadju-

tor. Dos Capellães. Do Padre Mestre da Capella. Do Padre apon-

tador do coro. Do Padre Mestre de Ceremonías. Do Padre Thesou-

reiro da Capella. Do Tangedor dos Órgãos. Dos mossos da Capella.

Do Mordomo da Capella.

CAPITULO XIX

Do mordomo da botica

Um Mordomo cada mez, (alternadamente um nobre, outro offi-

cial) assistia á cliegada da receita dos médicos e cirurgiões, via as

([uantidadcs e exigia a [)resença do boticário, e (jue as receitas vies-

sem em portuguí!/..

< Is ('apitulos X\, XXI (' XXII, diz 'Ml respectivamente respeito

ao Mordomo das demandas, iSindiro da (Jasa e llsitadores das Le-

zírias.

•
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CAPITULO XXIII '

Dos mordomos das Comedias

Os (lous Irmãos, que hão-de assistir á cobrança do dinheiro

das Comedias serào sompre dous cada mez, e um nobre e outro

official, que terão particular cuidado de virem todos os dias que to-

carem á fazenda tio liospital, antes da hua hora depois do meio dia,

assistir no Pátio onde se ri^pres(Mita, nos lugares que lhes são assi-

nados, para cubrareiu o diniieiro das entradas dos assentos, onde

terão hua caixinha, em (jue irão lançando o diniieiro que se fôr co-

brando, e não sahirão do dito lugar até á segunda jornada, nem

irão ouvir as ditas comedias o mez que estiverem servindo pelo

grande inconv(Miiente que disso resulta, pois só vão ali para servir

a Deus, e cobrar o sustento e remédio dos pol)res.

Tanto que cessar o concurso da Gente e se iler fim á primeira

jiii^nada, contarão logo o diniieiro, que tiverem na caixiniia o o lan-

çarão na caixa grande e o escrito do dia e cantidade do que lanção

e n'elle mesmo escreverão os camarotes que se alugarão assy de

siiiia como dl' baixo.

Os camarotes de sima sào no todo vinte e iumi co' o da tor-

i'iniia, dos ipiacs (piatro ([ue sào: o ibis Generaes, o dos ( Itiieiaes

da i-'azen<ia do llos])ita!, o do dono do Pátio das Comedias, e o de

Manuel Mendes <le Crasto, não vão á caixiniia ; e |i(dos desaseis

(|iiu ficam iiade res|)ond<'r a pessoa a cujo cargo estiver alugal-os

a duzentos e oitenta rs. por cathi iiuni, e pelo da torrinha cento o

sessenta rs. (|uan<lo se occupar.

Dos camarotes dei)aixo é um lio Marciíena, dos nove (|iie tição

iiadi' i-cs|iondcr a jiessoa a cujo cargo esti\i'r alugal-os a saber:

' A in;itiTÍ.i cTc^ti' Ciiiitiílci v;in traiisciipfii iia integra.
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pelos oito ofíuaes a iluzeiítos e ciiicoenta rs. o pelo grande quatro

centos rs. tanto que se al)rir a pessoa alguma, por quanto a mesa

lhe tem feito inercê de quarenta rs. por cada um ([ue se alugar,

que é o ([ue mais accresce no aluguer d'elles. A qual pessoa terá

obrigação, tanto que vier comediante novo, Fazer saber ao tliesou-

reiro do Hospital os camarotes que tem dado poi concerto para as

primeiras comedias, para que em quanto os houver se lhe faça re-

ceita d'elles em todos os dias das ditas primeiras comedias, para

o que tomará a segurança (jue llie parec(>r, jiois hade responder

com o dinheiro d'ellos qu(>r os cobn> ou náo, e nào havendd quem

os tom(> d'esse niddo <is alugará cada dia a (juem ])rimeiro vier.

Os Capítulos XXVI, xxvn e xxvm referem-se eticetivamente

:

aos Arrecadadores das rendas da casa ; ao Almo.i-arife das Lczi-

rias ; o ao Escrivão do Almo.rarife das Lezírias.

CAPITT-LO XXIX

Dos (Dedicos

Visitas no V(>rão ás 5 horas da manhã e 3 horas da tanhí, (>

no inverno ás 6 horas da manhã e 2 horas da tarde.

A' entrada da enfermaria juntam-se ambos, e em compaidiia do

Provedor começarão a visita cada um por seu lado, indo sempre a

par de maneira que o Provedor e Mordomos possam ir entre elles.

(^iiaii<lii algum dns Mí^ilicos \ir, ([ue ha caso |iara que precise con-

sultar (I outri) II fará, tratandd ambos do remi'dio. () (|ue foi-i'ia n'-

i'eitand<i sei'á em portugue/, e (Mii Irtra sem aresmetica.

Kecrita\-nm alimcntus, i'sci'rvi'iid(i im li\rii dii Moribimn a (|ua-

lidadr I' (iiiantidade |)ai'a f:\t\:\ cniiilda, ciiin (lesigiia(,'à(i do seu iiu-

nierii. I)'alii si' la/.ia n pedido para a des|ieiisa ipie iiào dá senão o

constante d'essa nota.

1 i';lo alternatixamente cada semana á iiii\~u das a(/o>is, com o

i'ro\-edor f l'',scl'ivào da íá/.enda, receber os doentes ipie llies pare
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cer que é conveniente curarom-se com brevidade. Verão os que vie-

rem de fora doentes, que se ncão querem curar no Hospital, aconse-

lliaudo-llies o que devem fazer ])ara remédio da sua saúde.

CAPITULO XXX

Dos surgiões

Vin^o uma hora antes dos médicos.

Vêem os doentes um por um c curam por suas mãos os de

maior necessidade, e aplicarão aos outros as mesinhas, que manda-

rão dar pelos praticantes maia versados na cirurgia.

Quando forem ás enfermarias de mulheres levarão só um pra-

ticante: o mais velho e de maior confiança.

Farão as receitas em portuguez, sem algarismos. Vão inscre-

vendo os mantimentos nas talxias, e iTalii fazem o rol para a cozi-

idia, verificando.

As receitas para a des|)('nsa escrevem-nas no Wxvn do mor-

domo, sem algarismos.

Irão á mesa das aguas cada semana alternativamente, tendo o

maior cuidado que os doentes de males só entrem na enfermaria do

S. Pedro e corredor junto d'ella.

CAPITIIJ) XXXI

Do surgião dos males

Vem á visita uma liora antes dos niedicos. \ erá todos os iloen-

tes pessoahniMite, e curará por suas niàos.

(^iiMiidii lõr á enfermaria das mulheres iiào le\ará consigo pr;»-

tiiMute algum.

Receitará ]iara a botica em portuguez jior h'tra sem algarismos.
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Verifica o receituário dos alimentos que receitou, referidos a

cada cama, que escreveu no livro do ilordomo.

Irá todos os dias á meza das aguas, e não receberá doente al-

<;uni, sem ser apresentado primeiro á mesa das aguas.

CAPrrrLO xxxii

Da obrigação do barbeiro

O barl)eiro tem obrigação de vir todas as manhãs e tardes ás

visitas, que os médicos fizerem, e sangrar por suas mãos todos os

enfermos que poder, e sendo necessário que algum dos seus prati-

cantes faça alguma sangria, a mandará lazer por aquelle que tiver

mais experiência; não consentindo de modo algum que a doente

que vier de novo a sangria seja feita senão por elle barbeiro, para

saber a maneira como o doente tem as veias
;
porque, de contrario,

se tem visto suceeder muitos desastres.

Tem obrigação de ir a todas as horas que o chamarem (de dia

ou de noite) para lançar ventosas ou sangrar.

Quando fõr á enfermaria das mulheres irá si'i, ou com uai único

praticante, em que tiver maior confiança.

CAPlTrU) XXXIII

Dos enfermeiros

Teem de varrer as enierniarias e por baixo das camas, de nia-

iilià, e de tarde, antes de rntrai-em as visitas e iTrUas acompanham

os nKHlicos para \'('i'em <i (|Ui' si' orilena e cunipi-irciii.

Irão á despensa com o seu Mordomo, e trarão d'elhi tudo o

i]Mi' rili' Ijic mandar.

O enfermeiro, a (piem coulxír a semana di' \ir á iiotica, h^vará

o i-e(!eituario, (pu' cnti-egará ao ^fordomo (|Ui' i;'i estiver, e esp<'ra

(juc o a\ ii'111 para ti'azi'r tmln para os ciilermos.
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Devem ter muito cuidado com o tratamento dos doentes.

Irão á eosiulia com o seu Mordomo l)uscar em taboleiro a co-

mida.

Na enfermaria haverá um fogareiro para aquentar o cahlo.

Acabada a refeição correrão as cortinas das camas dos doen-

tes, e cerrarão as portas para (piietação d'ell(>s.

Vigiarão aos quartos, informando o que salio ao que entra so-

bro as necessidades dos doentes.

O enfermeiro, a quem estiver entregue a roupa, terá n:uito cui-

dado em dar roupa lim[)a aos doentes que entram de novo, e em

recollier a suja, (jue entrega á lavadeira.

Todos os cuidados com os mortos.

Os enfermeiros elegerão entre si um refeitoreiro. que vae á

despensa buscar o proAnmento i)ara todos para aquelle dia, e o jire-

parará fazendo o comer c pondo a mesa. Quando estiver concluído

(I serviço da enfermaria, com to([uc de cani})ainiia ciiama totlos ao

refeitório. Dará a ração crua ;i alguns dos enfermeiros.

CAPITULO xxxrv

Da cozinheira

CAIMTILO XX.W

Da cristaleira

.\ Cristaleira ti'm ()brigai;àii ile estar rm tmlas as \isitas de

nianlià c ili' tarde, para salirr ns (l(ii'nU's a ipie se niainlani lançar

ajudas r quahilailc d'i'llas, |i;ira o \u)v rui etrcitci.
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CAPITULO XXXVI

Do Porteiro de baixo

Abrir de manhã, fechar ás Ave ilaria, etc.

Os capítulos xxxvu, xxxviii e xxxix, tratam respectivamente

:

do Porteiro das enfermarias ; da Ama seca' e do Roupeiro.

CAPITULO XL

Das lavandeiras

Vão levar e trazer a roupa nos logares que lhes forem desi-

gnados. Nunca poderão entrar nas enfermarias de homens.

Serão obrigadas a lavar as roupas que llies forem ordenadas,

em três aguas, tendo todo o cuidado em que se não misture a roupa

de uma enfermaria com a de outra.

Os Capítulos XLI, XLii, XLiii e XLiv, tratam respectivamente
;

do Ortelão ; dos homens do esquife; do Coveiro; e do Pedreiro e Car-

pinteiro.

O edifício do Collegío de Santo Antão

Vejamos como se fundou este grandioso editicio para onde foi

transferido, com a ikmominação de Hospital de .S. Jusé, o Hospital

lleal de Todos os Santos.

Para a construc(;;"ío do cdilicio c resi)(M-ti\a ci>rca, os padres da

( 'oiiipanhia (h' .lesus ciinieçarani [mh- ciuiiprar tcrrenns da lierdade

de Isabel Dias, foreira ao Hospital <h' S. Lazaro. '

Trataram os padres di' dar |iriiicipiii ;í cibra, cercainhi coui

um murii iim campo (|ui' tica\a juiitn :\n dii Curral. Imu |)i'o\isão de

' Elementos para a Historia do .Mimieipio de Li.shoa, T. iv pag. 559.

I
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1578, el-Rei D. Seljastião ordenara ao Senado que cedesse este

campo, que era terreno uumicipal, para cerca do CoUef^io. ^Tas

quando se ia proceder á demarcac^ào, os visiiilios do campo do Cur-

ral, ajudados pelo padre confessor das religiosas de Sant'Anna,

fizeram séria e violenta contradição, que obrigou os padres da Com-

[)anliia a desistir de feciíar a cerca.

Apezar d'esta contradição, em 11 de Maio de 1579 lançou-se

a primeira pedra do collegio, sendo a despesa da edificação feita

pela Coroa, que então assentava já na cabeça do Cardeal-Eei.

Foi levantada nova e grande opposição pelo povo da cidade,

que secuadou os visinluis do campo do Curral na sua vigorosa arre-

mettida contra o proseguimcnto da edificação.

N"esta grave conjuntura, o Senado pediu a (4-Rei i[ue desistisse

da obra, (jue se mostrava em extremo dispendiosa.

Na sua ivsposta, o Rei rei'ordou os grandes serviços prestados

pela ('ompaniiia ile .lesus, auxiliando os povos e derramando a ins-

trucção ; e disse que si') a|)(dirára as rendas ecclesiasticas á cons-

trucção do novo Collegio.

Os [)adres tentaram ainda ('(intiiiiiar a obra,, mas o sino <las

religiosas dí- Sant'Anna tocou logo a i-ebate, e, [)(>rant(! as excumu-

nliftes do citado padre confessor e as pedradas dos visiniios, tive-

ram ([ue desistir pela segunda viv..

O Cardcal-Rei morr(>u em l.")80, e logo depois do seu faileci-

mento, tornaram os jesuitas ás suas pretençAes, que (Testa vez l'oi'am

cfiroadas de êxito; portiue (t presidente da Camará, D. Pedro de

Almeida, jiessoa muito dedicada aos jesuitas, conseguiu com os seus

prudentes conselhos dcnioNer da sua tenaz resistência (»s visiidios

do campo do Cui'ral. c .-is l'reii-as dn ( 'onvento de SantWnna.

|)('\r ainda iiiifar-si'. i|\ii' ii>. pailres ila ( 'oiiipanliia de .lesus to-

maram II |i:u-tiilii dl' I'"ill|qM' II. riiiitra o inlMi/. I). .\iitoiiiii, l'rioi-

do Crato.

Coiicliiiii-si' i'in iirr\c II muro da cerra do (!ollegio de Sjiiito

Antão, e começou sr a lonstrucçAo d'esto vasto edificio, em cujo

rez do (rlião se accoiuDiluii desde logo uma (>groja [irovisoria do Col-
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legio, que só (rali se tniusícriu jiara a definitiva em 8 de Novem-

1)1-0 de 15!t3.

No livro do 8r. Victor Rilieiro, intitulado. «A fundadora da

egreju do Collegio de imanto Antào e u sva se2Mltura», vê-se que por

escriptura de 2 do Outubro de 1612, entre o Provincial e Visitador

da Companhia, ])adres João Alvares, o reitor do Collegio Jero-

nymo Alvares, e procurador André Alvares, representantes do Col-

legio, e o licenceado António de All)uqu('r([ue, ropresentanti; da

Condessa do Linhares, se estipulou

:

1.'^ — que esta fizera voto de construir um templo muito sum-

ptuoso, para nclle fazer sua sepultura, e se dizerem missas e sufrá-

gios perpétuos por sua alma, e deliberai'a edificar a egreja e capella

do collegio novo, segundo traça que se combinasse, dotaudo-a de

todos os ornamentos e alfaias

;

2.°— que a capolla-mór seria sepultura da Condessa e demais

ninguém
;

3." — que a (-ajiella por ella instituída seria de missas diárias

rezadas e cantadas na 'Virma que estabelece ;

4.° — ([ue haveria doso eapellães de coro, sendo uni dayíto, (^

sacristia particular, e coro para órgão c musica de instrumentos
;

õ." — que faria casas ou aposentos para os clérigos, tomando

a seu cargo a fabrica da egreja o sustento dos Capellães
;

(-)."— que para isso dava lf>000 réis diários de renda perpetua,

sendo GOO réis para sustento des ])nd]'es e 40U réis ]>ara fabrica e

guizamentos
;

7." — consigna a esta renda os bens de casas á Cruz de Cata

que l'^arás, e á .lubitarin, á iiibeira e ipiinta de Telheiras l)em como

l'ó|-os na Ait;in(h'ga ;

IS." (|ue os capelhles seriam providos peio lívitor ou com as-

sentillieiítii d'e]le
;

II." — (pie os Tadrrs do Collegio dai'laiii teiTeiio entl-e as tor-

res, ao longo do muro. para se eililicareiíi as casas dos cap(d-

Iflea.
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Vejamos quem era a Condessa do Linhares, fundadora da egreja

do ('ollegio de Santo Antão.

'

«A Condessa D. Filippa de Sá, filha herdeira de item de Sá.

Governador do Brazil e de D. Guiomar de Faria, filha de Atfonso

Anes de Andrade, Desembargador do Paço, e de Brites Maria de

Faria, loi casada coín o terceiro Conde de Linhares, D. Fernando

de Noronha. Ficando viuva e sem filhos, por ser muv considerável

a sua fortuna, assim em Lisboa como no Brazil, a deixou aos Pa-

dres da Companhia do Collegio de Santo Antão em Lisboa, appli-

cada á obra da Igreja, em que reservou para si a Capella-mór, onde

mandou que sepultassem seus ossos, e houvesse certo numero de Ca-

pcllaens, que todos os dias dissessem Missas ; e falleceo em 2 de Se-

tembro de 1618
;
jaz na dita Capella-mór em hum sumptuoso Mau-

solco, que a gratidão dos Padres d'aquello Collegio lhe fez lavrar

com todo o primor da arte.»

Apresentamos em seguida algumas notas relativas ao edificio

do Collegio de Santo Antão

:

A primeira pedra da Igreja fui lançada com a maior solemni-

dade em I de Janeiro de 1613.

O novo templo foi consagrado a Santo Ignacio.

As obras ainda não estavam concluídas em 1704 ou 1708.

Diz Gonzaga Pereira, na sua Descriprum doa Monumentaa sa-

cros de IJ.ihoa, em 1840. que viu o desenhou as ruinas da egreja

cm 1836; era uma efjreja rica de pedra lioz e hellos marmorei^.

(Veja-se a citada memoria do Sr. Victor Ribeiro - A finula-

dora. . . pag. 18 1.

Por causa de litigios (|U(^ se levantaram si)i)r.' as disposições

toatamentarias da Condessa, foram interrompidas as ol)ras, e só em

1650 se continuem a abobada começada.

No dia de Santo Ignacio, em 31 ilc .luiho de 1652, disse-se a

primeira missa na egreja nova, e fez-s" |):ira ali a mudança da

' in»t. Genoalogir.a ilu Casa l{i'al - Liv. vi, pa;^. 263.
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egreja velha, com l)rilliant(^ soloiuiiidade, (mii 2õ ilc Julho do 1653,

dia de Sant'Anna.

O uiagestoso Templo de pedraria, o o espleudido Convento de

Santo Antão, devidos á liberalidade da Condessa de Linhares, D.

Filippa de Sá, foram ainda suniptuosissimamente renovados e aceres-

centados com primorosa sachristia, exeellentes torres e espaçosos

dormitórios, ])ela iniciativa e actividade do padre João Baptista

Carbone, Jesuita napolitano, a quem D. João v muito estimava.

Este padre falleceu no Collegio de Santo Antão a 5 de Abril de

1750, sendo seu reitor.

O terremoto de 1755 derrubou o zimbório da Egreja, licaudo

esta consideravelmente arruinada em muitas das suas partes, e bem

assim uma das suas torres, (irande estrago teve o convento, prin-

cipalmente o dormitório, que cahiu para a parte das classes, mor-

rendo 3 religiosos e 20 seculares.

Para attestar a sumptuosidade do templo, resta apenas a ma-

gnifica sachristia, que serve de capella ao Hospital de S. José.

O Conde Eaczynski, no seu muito notável livro nLes arts eii

Porh(f/al» (edição de 1846) falia a pag. 40, d'esta capella, e diz,

c]ue possue oito ]ie(|uenos quadros, admiravelmente conservados por

estarem cobertos com vidro, e que representam «A vida da Vir-

gem», quadros que elle suppõe da opoca e da escola de Cario ila-

ratti.

Não lhe merec(?ram a mesma consideração os dois grandes

(|ua(li-os (Taltar, que se vêem na mesma capella, (juc lln^ desagra-

daram muitíssimo, apesar de sua analogia com os notáveis oito ((ua-

dros pe(jueuos.

Um aviso régio de 2 d'.\l)ril de 17'.IS, derrrniinnu (|U(; o recinto

da <leriMiida Igreja servisse de ccniitcTiu ;'i rreguc/.ia do Soccorro,

e assim se cumpriu ati'' (|iic niii no\ o A\'isii ilr S de Abril de 1800

fez cessar a(|U(^ila ordem.

I''icaram ao aliaiidimo as minas ila egreja do Collegio, das

qiiaes se fui deinnliiiild |iiiiiciia piiiicd ii
(| lie ameaça \a desabamento,
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distraindo para divorsas obras os seus ricos materiaes. Estas ve-

nerandas ruínas acabaram por desapparecer, passados quasi dois

séculos e meio da fundação do Collegio.

O enfermeiro-mór do Hospital de S. José, D. Francisco d'Al-

meida, mandou collocar, em 1811, aos lados da portaria do edifício,

onde ainda hoje se encontram, as estatuas de pedra dos doze após-

tolos, feitas em Roma. e que existiam em pilares ao longo da ogreja,

(jue o terremoto destruiu. E' in\iito interessante o que a este res-

peito escreve o Sr. Victor Ribeiro, a pag. 20 da memoria que vi-

mos citando.

O mesmo enfermeiro-mór mandou construir o pórtico e o muro,

plantar as ar\'ores e collocar um chafariz com duas torneiras para

serventia ilo publico no pat(>o, conhecido desde então por pateo das

arvores, e onde se fazia todos os annos uma feira em dia de S.

José, patenteando-se n'esse dia ao publico todo o Hospital, com

irrave prejuizo dos doentes das enfermarias.

Em 1862, a Irmandade do Santíssimo .Sacramento da freguezia

<lo S. José pediu o retábulo da Capella-mór com a bocca do Cama-

rim, e as quatro enormes c soberbas columnas de mármore da

Arrabíihi. que llie estavam aclli(M'entes.

A. mesma Irmandade pediu também diversas peças de mosaico,

r outras, que existiam enterradas e disseminadas no pavimento da

igreja, tu<lo para ser a]>plicado na restauração da Igreja da An-

nuni'iada.

Tudo lhe foi dado, e na concessão foi até incluída a iajiide jut-

tencoute ao mausoléo da Condessa de Linhares, D. Eilippa de Sá,

i|UO a ("ompaniiía de Jesus reconhecida lhe erigiu na (^ipella-mór

do Templ", mausoléo destruído pelo desabamento do ziniiiorio, de-

ti-riuinado pelo terremoto.

FiSte acto, que merece ser sevérameute vcrlierado, obteve fe-

liznieiiti' uma cTta rr|)M ração, graças a uma administração do Hos-

pital dl- S. .Iiisi', qui- ]i('<liu a i'i'stitniçã(i da iapidi', r a coilDrcui ;i

filtrada da sacliristia, lioje capelia do llnspital.
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O brasão da Condossa ostá cnchuaado o portal da mesma sa-

(•hristia.

vSol)re a applifaí^ào para ili versas obras di)s ricos matoriaos,

da Igi;eja do (Jollegio do Santo Antào, daromos as seguintes interes-

santes informações :

Eni 1840, eoncederaui-se cantarias para as ol)ras da nova Es-

cola-Medieo Cirúrgica.

Em portaria de 21 de Juniio de 1842, tbi concedida á Com-

missão do novo tlieatro nacional (D. ilaria ii) cantaria e alvenaria

da Igreja.

Em j>ortaria i\e 21 de Agosto de 1844 mandou-se ceder mais

outros materiaes ás obras ])ublicas.

Pela i)ortaria de 28 de ^Maio de 1872, foram cedidas duas co-

luninas d(^ pedra, ainda existentes na Igreja, para o Asylo Maria Pia.

Foi superiormente resolvido, que se empregasse na construcção

do novo edifício da Escola-lledica toda a cantaria das fachadas ainda

de pé, e quasi intactas, das Igrejas de Santo Antão e do Desterro,

e que para esse fim se procedesse á sua completa demolição.

Quando se procedia á demolição da abobada da Igreja do Col-

Icgio (em 5 de ^larço de 1884), cahiu uma parte, arrastando na

qu(>da quatro trabalhadores, (|ue morreram esmigalhados.

Da velha Igreja veiu a salvar-se do terremoto e dos vantlalis-

mos e destruições subsequentes, a sachristia, (|ue continuou a servir

de igreja do Hospital.

Depois de levado tudn, Hcim o terreno ser\'inilii de deposito de

mat(!riaes usados o tainbeni de estrumeira.

N'oste terreno mandou a administração, a (|ue presidia o illus-

tro onfermeiro-nioi' e distinctissimo professor, Sr. .bisé Ourry da

Oamara Calu-al, construir um edifício ]iara concentrar os serviços

.;||nlinistrati^'Os dos liospitaes.

Na Dcscripcàd iJa.i MitnniiKnttax Sitcros de /./shuii i\(' i^ui/. (ion-

zaga, {'ereira - Anno IS40 lé se o seguinte:
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Igreja de Mnlo Anlâo Ahbade o Novo

COKOGRAPHIA

Fundarão (Vesta Ordem e Templo

A r)r(lcm do S. Igiiacio do Tjoiola, tuudação do mesiiio Santo

cm 1536, foi fundada em Portugal pelos P.*^' ;\[.°' Simào Kodriguos

de Azevedo (Portuguez) e S. Francisco de Xavier, que chegaram

a LisVma em 1540, em 30 do Maio, tendo por primeira Casa a

Igreja de que nos referimos, na qual se disso a primeira llissa om

1652, em dia de S. Ignacio, e so ultimou o Templo em 1655: pos-

suo cm Portugal 24 coUegios e 17 Residências ; em todo o Reino o

conquistas, 5 Províncias, 171 Casas; em todo o Mundo 73 Provín-

cias, nas ([uaes se contam 736 CoUegios e Casas que conteem 25525

Religiosos. Foi approvada por Paulo iii em 1540 ; o Convento foi

feito do novo em 1723.

I;Oral

O sou local ó liojo em [)atoo fechado com [)ortào do forro, cons-

truido por ordem do onfernieiro-mór I). Francisco de Almeida liiii

1811. Antes do terremoto chegava ao Rocio a sua entrada, o onde

se diz Portas do Santo Antão. • O sou iirospocto <'• com fronte para

o lado do Sul.

Grandeza e prospecto

A sua excellonto [danta icva\a para mais do 1000 Hois o o ser-

vi(.'o lio cidto de Deus : o si-u alçado o o do ('on\-onto ó confornn> a

' Não 8abemo3 ow\k Luiz Guiizaf^a Pereira, sempre cotiscieiícioso, collieu

a noticia de ter sido iio Roeio a entrada do pateo do Convento. Só dizomos ([iie

o nome Municipal ila rua dan Porias de Sanln Antão ú mnito mais antigo cjue

a fundação do dito (Jonvoíito no qual se disse a primeira Missa om 16.52, ao

p.-isso ipio o mosteiro das Freiras Dominicanas ila .Xnnuneiaila foi primeiro lia-

liilado por Frades de Santo Antão, d'oiidc> tumon lunnr a port:i proxim.i, uma

lias da ccrea il'el-R<'i I). Fertiainlo.
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copia junta a esta Collocção de Memorias, que foi copiada om ponto

de vista observado do natural.

Pintara

Possuiu este Templo preciosos quadros a óleo, os quaes foram

estragados pelo fatal terremoto de 1 de Novembro de I7õõ, e hoje

ainda se conservão alguns que escaparão na insigne sacliristia, que

servo de Igreja e é quasi de igual tamanho da antiga igreja.

Escultora

Possuiu na Igreja os 12 apóstolos, estatuário de pedra, feita

a maior parte em Koma ; algumas Estatuas mandou o enfermeiro-

mór D. Francisco de Almeida collocar aos lados da portaria que

hoje é porta do Hospital no anno de 1811, e o Governo impedio

esta ordem, estando algum tempo cobertos com huma caixa de ma-

deira, cuja o tempo destruio, e no mesmo tempo se fez o chafariz

fronteiro á porta da Egreja.

Archilectura

No ramo d'esta arte seria necessário iiuiu volume como a des-

cripção de Mafra, ou como a do Vaticano do Cavalleiro Fontana

para descrever a magnificência d'este Templo, o Alçado, as Torres,

a Planta e Corte, Convento e Officiíias de (|ue t(!mos a planta á

vista : são ricos objectos de memoria, em primeiro lugar pelo bem

destrihuido de todos objectos, em segundo por serem de rica pedra

de marnioi-e di; lióz e outi'as pedras as mais |)r(>ciosMS ; os l'iil|)itos,

apesar de serem pesados, são os mais ricos (lue lia nas bígrejas d(>

Ijisboa, o mesmo do Reino; liiialnienti' os dons 'l'iinndos dos seus

h^inidadnres ipic estão na Ca|iella-Mii'ir. \'a\ s/i coidHMM! oiifro qiu' se

llii' poss;i i';^ii;ilar, o (|ual (' o (|ue está na sachristia da (ir;u;a, ipie

taiiiiicni (' d(i i''iiildador.
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Deslruiçào deste magniOco Templo

O Terremoto de 17õò deu o 1." impulso á destruição d'esttí

edifício, cahindo-lhe o seu rico zimbório, que era dos melhores de

Lisboa; os Padres estiveram senhores da Igreja até 17Õ9, anuo

em que foi esta ordem extincta n'estes Keinos.

O sahirem os Padres não era motivo de, positivamente, deixar

destruir hum Templo de tanto valor ; em primeiro lugar quando se

remediasse o zimbório, como se fez na Real Igreja de S. Vicente

de Fora, ainda hoje teríamos o gosto de ver um Templo em Lisboa,

que poucos ha que se lhe ponham a pár,

O ódio, a vingança o o espirito mordaz de muitos corações du-

ros, sem se lembrarem da nossa virtuosa Religi.ão, não só se vin-

gam dos mortaes, mas até das pedras que elles pizam.

Finalmente em um aiuio derrubava-se a cimalha. em outro um

bocado da abobada, em outro cubiçava-se-lhe alguma pedra ; de ou-

tras vezes se iam limpando positivamente muitas coisas mais bel-

his, e afíual ficou exposto ao ti-mpo, o qual destri)e tudo, e especial-

mente o que se quer destruir.

Deliaixo d'este principio, que é verídico, appareceu em certo

t>'mpo um governante, que lhe mandou tirar o lagedo do terraço,

l''.m 1807 apeou-se a torre da esquerda com razão, porque estava

tombada ; em 1835 apeou-se a segunda com custo de mais de 4 ou

.0 contos de réis, (í a sua peilra foi b;'m a|iplicada [)ara as calçailas.

Hospital de S. José

ORIGEM DO edifício ONDE HOJE SE ENCONTRA

l':i-K>'i I). Scli.istiàd, a 10 de ,l,iM.'irn y\r \:->~ii. ,looii, em Al-

niririm, á ('nnipanhia de .Irsiis, a Ohm jiia do Colhfjin de Sauto An-

tilo. (pie consistia em 50 réis de <<smola por cada ijuintal de |)iuienta
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(vendida pela vereação da Camará), o 100 réis por cada quintal do

canolla e outras especiarias, que pagavam as Companliias na Casa

da índia.

Este rendimento era applicado ú iundação do (_'olleg'io de Santo

Antão (denominado o novo, para o distinguir da pequena residência

que os Padres tinliam á Mouraria), a fim de ali se instituirem 12

classes de latim, um curso de artes, uma lição de casos e outra do

mathematicas.

( ) Oollegio de Santo Antão — o novo — foi edificado no sitio

aonde lioje existe o Hospital de S. José, no alto do Jogo da Pela'

(Elementos para a historia do Miuiiripio de TÂshoa — T. ii, pag.

516 — nota).

E' de 2G de Scteml)ro de 1769, a Carta Kegia fazendo doação

ao Hospital de Todos os Santos, que ficou quasi inteiramente des-

truido p(do incêndio sul)sequente ao terremoto de 1 de Novembro

de 1755, do edificio do Colfegio de Santo Antão da extincta Com-

panhia de Jesus, com a sua Igreja, Ofiicinas e cercas, para n"elle

se estabelecer e fundar o mesmo hospital, ficando o terreno e edi-

ficio arruinado, livres para se venderem a beneficio da obra do

mesmo liospital.

Para este edificio foram transferidos, por ordem de el-Rei D.

José, os doentes que existiam no Hospital de Todos os Santos,

desde o terremoto.

A transferc^ncia dos doentes fez-se nos dias ?>, 4 e 5 de Abril

de 1775, sendo Provedor da Misericórdia., I>uiz Diogo Lobo da

Silva, e Knfernniiro-mór do Hospital de Todos os Santos, José An-

tónio de Castilho Furtado Mendonça.

(Maço 2." de Previlcgi.is c doações ii." 78.

Registo (ieral — r.iv. 5, H. 1-A.

Mappa di> I'ortugal -T. iiii.

'Concluido o eflificio, vi<'r.ini li.ibit.al-(i os |)ailn's josiiitas, vrinlrmlo aos

religiosos graciaiios a antiga resiilomúa, ou I." ColUígio, ([Ui; [lossiiiam no liaii-ro

(la Mouraria.



íolha n." 20-b (Lisboa) 2Õ3

Pela transferencia dos doentes para o edifício do Collegio, ficou

sendo o Hospital Real de Todos os Santos denominado— Hospital

Real de S. José, em homenagem de cl-Rei D. José, que tinha doado

esse edifício á mesa da ilisericordia, ])or Carta regia de 26 de Se-

tembro de 1769.

(Registos Geraes n." õ — fl. 1-A).

1812-1 de Fev.Tciro.

Provisão regia permittindo ao Hospital de S. José, em seu be-

neficio uma feira nos dias de .S. José e S. João Baptista do cada

anno.

(ilaço 3." ili' Previlegios e doações, u." íiO.

«l."» I) » » » 83.

R(>gisto Geral n." 6 — fi. 88, v.").

Provisão de l'J de .lunho de 1812, declarando que a feira do

Hosjjital não se compreheude na prohibição geral das feiras.

(Maço 1.° de Previlegios e doações n." 84.

Registo Geral n." 6 — fl. 99).

Os josuitas, a ([uem pertencia o dito Collegio, foram extinctos

pela lei de 3 do Setembro de ITf)".!; — ex|)ulsos de Portugal pela

li'i de 28 de Agosto de 17t)7 ;
— sujq)rimidus peia bulia do Papa

Clemente xiv de 21 de Julho de 1773, á (piai foi concedido o Régio

Beneplácito [)ela lei de 9 de Setembro do mesmo anuo ; — restabe-

lecidos pela bulia do Papa Pio vii, de 21 de Agosto de 1814, á qual

foi coiic('(lido o Régio Beneplácito por decreto de 30 de Agosto de

\>>'ò.\, entregando-se-llies por Carta regia de 10 de S(^tembro de

1833 a direcção das aulas menores do Real Collegio de Coim-

'i>uanili) o terremoto de liã,') |irecipit<ui o /iinlierio da Igreja

• uma das tornas dn ( 'dllegio de Santo Antão, e causou os outros

stragos (jue referinins, os padres refugiaram-se na cerca, na qual
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se refugiou tamt)om muito povo ; fizoram-se ali vários abarraca-

mentos o uma igreja de madeira.

Ali se conservaram os padres jesuitas até serem expulsos.

(Mappa de Portugal— T. iii. pag. 257-258).

Hospital de S. José

Em 17 de Novembro de 1775 publicou-se um Aviíio do Go-

rerno. al)oliiido o antigo compromisso da Misericórdia, e encarre-

gando a Mesa de fazer outro novo e o Eegimento do Hospital.

(Maço 2." de papeis offieiaes n.° 2).

O Alvará de 19 de .lanciro de 1782 mandou separar os rendi-

mentos, derogando assim n'e8ta parte o Alvará de 31 de .lanciro

de 1775. (Está junto ao Decreto de 4 de Fevereiro de 1801).

Este Alvará fez doação ao Hospital dos l)ens das extinctas

confrarias da Casa ])rofessa de S. Eoque, os quaes tinham sido

doados á Misericórdia de Lisboa. Separou as rendas do Hospital

das da Misericórdia, que tinham sido reduzidas a uma única massa

e arrecadação.

(iMaço 3, de mercês, ])revilegios e doações regias n." 82).

O Decreto de 3 de .luliio (h; 171(0 (irdenou (|ue as rendas do

H(is])ital se unissem ás da Jlisericordia para serem administradas

pela mesa da Misericórdia, dcrngando n'csta parte o Ahará de 19

de Janeiro de 1782.

(Este Decreto vem citado no di' 4 de l^^vcreiro de 1801).

O Decreto de 4 de Fevereiro ,te IHOl separou as rendas do

Hospital das da Misericórdia, (h'rogaiido o Decrííto de ."> de .lulbo

de 1790.

(Maço 1 de Alvarás e Decn^tos — Ui'gisto (librai n.°5, j.ag. 198).
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O governo do Hospital ora da ^lisericordia, que nomeava um

Irmão para enfermeiro-mór do Hospital.

A mesa da Misericórdia ioi dissolvida por decreto de 11 de

Agosto de 1834, sendo, pelo mesmo decreto, encarregada da admi-

nistração do Hospital e da ilisericordia, uma commissão nomeada

por decreto de 28 de Fevereiro do mesmo anuo, para examinar o

estado da administração dos mesmos estal)elecimentos.

(Maço 1 de Alvarás e Decretos).

A commissão nomeada em 11 de Agosto de 18.34 governou o

Hospital desde 6 de Novembro de 1834, em que foi exonerado

II Enfermeiro-mór José alaria da Cunha Graã e Athaide, até 2

de Dezembro de 1851, em que foi dissolvida por decreto d'essa

data.

Em 1841 foi nomeada uma coniniissão encarregada do expe-

diente do Hospital de S. .Tr)sé, de que fez parte Diogo António

Correia de Sequeira Pinto.

Por decreto de 10 de Novembro foram nomeados Félix Pe-

reira de Magalhães o outros, sob a ])residencia do ilarquez do

Faval, para essa Commissão.

(Registo Geral n.° 16 — fl. 215 v.").

O decreto de 26 de Novemi)ro de 1851, luiblicado no Diário do

Governo de 26-11-1851, tornou a administração do Hospital de S.

.I<i8é independente da da ^lisericordia, separando inteiramente as

duas administrações.

Este decreto (TJv. de legislação n." li», pag. 440), restaixdo-

i-iMidci o cargo de eiifertnirii-m('ir. deu a este (|uatro adjuntos, dois

ridirieados pelo (íoverno, dois pela Irmandade da Misericórdia.

A Irmandade da Misericórdia nuiu-a chegou a nomear os seus

dois adjuntos.

A Carta regia do 28 de .Iimlm de 1564, (jue encarreg(ui a Ir-

mandade lia Misericórdia do (niM-nm do llosjiital de Todos os San-
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tos, foi (Icrrng-ailn piir este decreto, o qual derrogou tfimhem os dois

alvarás do 27 de .IuuIki de 1564.

A Commissão encarregada do expediente dn Hospital foi dissol-

vida por decreto de 2 de Dezembro de 1851, passando a adminis-

tração para o enfermeiro-mór e adjuntos, de que trata o decreto

de 26 do Novembro de 1851.

(Liv. de legislação n." 19, pag. 440).

O decreto de 31 de Agosto de 1853, mandou dar ao enfermeij-o-

mór 600f5ÍOOO réis annuaes, e a cada um dos dois adjuntos HOOf^OOO

réis também aauuaes.

(Liv. 21.° de legislação, pag. 7 do suplemento, que se acha no

fim do mesmo livro).

O catalogo dos enfermeiros-móres e seus adjuntos, que teem

gerido o Hospital Eeal de S. José, nos termos do decreto de 26 de

Novembro de 1851, que deu nova fornia de organização aos estabe-

lecimentos pios de Lisboa, está junto ao citado decreto, no Maço

n.° 1 de alvarás, decretos, etc.

A porta principal da entrada do Hospital de S. José dá para

a rua do Arco da Oraça, e tem em frente d'ella um grande portão

(de quo apresentamos a photogravura) com portas de ferro, firma-

das em gonsos nas hombreiras da muralha, e duas columnas de pe-

dra de cada um dos lados da (Mitrada, levantadas sobre assentos de

pedra e terminando (Mn cajiiteis da ordem cdniposita. As duas co-

lumnas sustentam uma ciniallia resaltada, tcndu no ceiítm e por

d'ella as armas roaes, por baixo ilas ([iiaes estão dois anjos, assen-

tados aos lados sobre pcxlestaes e segurando o letreiro — Hos|)ital

Real de S. .losé.

Dos dois lados d.-i cinialha ha duas tigni'as de mármore, apon-

tando ambas para o centro onde estão as armas reaes ; a do ia(b)

do nascente tem uni o\ai i\f pedra, com a seguinte inscrlpeào:
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«Monumeiítuni lioc ail perpetuam meiíinriam restauratioiíis Pnr-

tu;íaliae. iii lioc die commemoratam, orectum fuit anuo domiiii

MDCCcxi (lie decima quinta Septembris».

( 'ontinuando para os lados acompanham as figuras duas pvra-

mides cónicas, encimadas de uma pequ(Mia es])liera. De julastra a

pilastra ha 47 jjalmos.

O Paço da Ribeira

A gravura representa o Paço da Ril)eira, em Lishoa ; recons-

trucção por el-Rei, D. Filippe i de Portugal. O torreão filii)ino. quo

termina o edifício ao rez do Tejo, serviu de muito aproximado mo-

delo ao qu(> depois de 17ÕÕ veiu a substituil-o, eom quanto o actual

pavilliâo do ^finisterio da (ruerra seja mais fora. Era este i)aço, até

ao seu desapparecimento no fatal terremoto, um iiotabilissimo con-

junto de lindezas arcbitectonicas, reclieado de (q)ulentas ]>re('iosida-

des artísticas.

O Paço da Ribeira

A cl-Rc}i I). Mauuid se deve a fundaeào do grande j)aço, (|ue,

durante dois sccuins e meio, so ergueu [)roximamente no sitio em

que estilo os Ministérios do Interior r parte do da .lustiea. e os <Iii

Fomento, das Finanças e da Guerra, e que foi coniií-cido pelo Paço

da Kibeira.

O Sr. Visconde de Castilho, no capitulo ii do liv. ui, d.l /'/-

lirira de ÍJsl/oa, apresenta os motivos porque el-Rei I). Manuel in-

tentou a fundaçílo (Teste paço. Kste afortunado Soberano, interes-

sando-s(; entliusiasticanicntc pelo movimento iia\al. a (|iie I). ,loào ii

tinha dado ingente impulso, descia todos os di.-is da sua acastellaila

residência da Alcáçova, e \ inha |iessoalmente assistir á lahutaçAo

dos artistas, (|U0 fabricavam os famosos galeries. (iiie triumpliante-

17
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mento levavam ás partes dci Oriente a Cruz de Christo o a bandeira

das quinas.

Na praia liavia apenas alguns armazéns e barracas, aonde o

Eei se abrigava da calma, quando se não entretiniia passeiando en-

tre os operários, e presenceando a intelligente faina, a que so dedi-

cavam com o maior zelo.

Os quadros que apresentamos em rápido esboço e que diaria-

mente se repetiam, levavam naturalmente o Rei a pensar que, se

construísse n'aquella localidade um paço para sua residência, este

lhe facultaria o goso infindo de assistir das suas janellas e varandas

áquelle surprehendonte espectáculo, que tanto o deliciava.

E' verdadeiramente admirável o modo como o Sr. Visconde

do Castilho descreve este pensamento do Rei.

ÍJom quanto se não saiba a data exacta da fundação do Paço

da Ribeira, a circunstancia de ter n'elle sido representada, em 1505,

a farça de Gil Vicente «Quem tem farelos», diz-nos que estava con-

cluído n'aquelle anno.

Por outro lado o Paço não estava edificado em 1499, quando

chegou da índia Vasco da Gama. Assim o prova a occorrencia de

ter vindo de Cintra, a toda a prosya, el-Rei D. j\[anuel, cuhiçoso

de jiresencear a entrada da Jlofilha ; mas como na Ribeira não havia

paço, nem coisa que o parecesse, foi obrigado a descançar na Casa

da ^fina, ali mesmo ao ])é das aguas. *

Siihre a data da fundação do paço da Ril)eira, o muito illustre

autíir da Niheira de Lisboa ol)serva :

que el-Rei ainda iiabitava 7ios pa(;os de cima (na Alcáçova),

(|uandi) saiu lie Lisboa, Pedro Alvares Cabral, em 25 de Jlarço de

lúOO;

i|iii' eiii .l\niliii (h' 1002 nasceu no pavo da Alcáçova. oPrincipe,

(|iic ioi depois rl-Kri 1). .biAo III ;

(|ui' no niesiiio anuo de \'.)\)2, quando o (íania \dltou da sua

'Sr. Viscon-lo .Ir C.istillio. A Kibeiíii do I.isboa, pag. 212.



a
I

I I
I

f w o

I
I I





Folha 11." 20-b (Lisboa) 259

scgunila viagem da ludia, ainda os Soberanos viviam nos paços de

Cima fio Castello ;

que o Soberano ainda residia )io palácio sobranceiro á Cidade,

em Outul)ro de 1504, porque o emissário veuesiano Cá Masser

conta que, suspeitoso da sua vinda, ali o mandara cliamar el-Rei

D. Manuel;

que este emissário refere, que o palácio do Rei, edificado desde

pouco tempo na praia, ainda se não achava concluído, e que não era

muito sumptuoso, antes de fabrica pouco alta e pobre;

que em 31 de Dezembro de 1Õ04, o Rei ainda residia na Al-

cáçova ; ali nasceu neste dia a Infanta D. Beatriz
;

que em 25 de Março de 1505, ao partir para a índia o vice-

Rei D. Francisco de Almeida, ainda el-Rei liabitava os paços do

( "astello de Lisboa
;

([ue em Dezembro de 1505 os Soberanos haiiitaram, com quanto

de passagem, as casas novas da Ribeira

;

que se pode, em conclusão, coilocar a edificação dos primitivos

|iaços da Ribeira, entre 1500 e 1505, sendo a sua inauguração pela

Kiiiniiia Real feita no mez de Dezemi)ro d"este ultimo aano.

WA Ribeira de Lisboa, a])resenta-nos o Sr. Visconde de Cas-

tilho o paço da Ribeira em duas vistas de Jorge Braunio ; a bi

partiiia, intitulada Lisbona, e a de figura inteira, intitulada Ulis-

sijlO.

Otferece sensiveis difterenças a comparação das duas vistas,

que aini)as figuram um vasto edificio, que occupava o sitio do actuai

Ministério do Interior e boca <hi rua do Arsenal, a rua do Ouro e

parte do Ministério da .histiça.

Tanto uma como outra vista representam o paço da Ribeira

• •ni temi)o (b- cl-Kei D. João in, o são reproducçr)es photo-iitogra-

pliicas dl' uni drscniio á p<Min;i, ampliado ])i'lo Si-. \'iscond(> de Cas-

tiHio para o sen livro.

.\'a primeira destacani-si' : o l''orte, a |)(trta ilos Alninsens, a

Armaria, Almasem das ^Vrmas, a porta clianiada ,\i'co das 1'azes,

a porta da Moe<la e o Arco dos Pregos.
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A estampa dissipo, segunda representação do Paço, diffore

notavelmente da primeira, como é visivel.

Merecem ali especial menção : a Antiga Casa da índia, a Casa

nova da índia, o Almasem das Armas, a Porta chamada dos Al-

masens, a Porta chamada Arco das Pazes, a Porta chamada Pos-

tigo da Moeda, a Porta chamada Arco dos pregos, e a Capella Real

de S. Thomé.

Procurando dar uma noticia do paço da Ribeira, tão exacta

quanto nos fosse possível, tomámos por guia as inedictas investiga-

ções do Sr. Visconde de Castilho, seguramente as mais completas

sobre este interessante assumpto. Sentimos porem ter de começar

pela sua affirmação de que este histórico c notável edifício tinha

sido, ])or infelicidade, descripto apenas em termos geraes, e sem

menção detida, pelos escriptores que d'elle se teem occupado.

Assim, o sábio jesuita Duarte de Sande, n'uma rápida descri-

pção d'este paço, diz «.que a sua vastidão, magnificência e commodi-

dade é tão exceUente, que os Reis de Portugal costuma-vam quasi

sempre habitar n'elle».

E accrcscenta : «O qui^ direi da regia haljitação, dos seus pór-

ticos, dos seus pateos, das suas columnatas, das suas varandas e

eirados, das suas salas e aposentos de todo o género, que costu-

mam alojar el-Rei, a Rainha e a sua numerosa faiuilia, os irmãos o

filhos d'el-Rei.

'

Serve de não pequeno embellezamento a este palácio o ba-

luarte, C|ue se construiu até á praia, e está bem fortificado e l)aste-

(•i(hi de artiliiai'ia e de tddas as maciíinas [irecisas. 'ranibem tem

este ])aço um jardim delicioso com muitas arvores, plantas recen-

dentes e alamedas repartidas em taboleiros de varias cores, quo

são um |irimiii- (Tai^ti'.

Possuía o paço uma suberba capella i-(im nuiiuTosa coUcgiada,

(|uasi sempre presidida |mii- um bispd. A cclcliraçàn dos oítícios di-

vinos l'azia-se ali c(im tanta piim|ia e c(im tàn lirillianti' execução

' Arcbivo Pittoresci), 'luiiiu vi, iim''- 7!I.
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voral o instrumental que mais se Uio podia chamar cathedral que

caitclia.

No mesmo paço Real ha varias salas destinadas ás sessões de

vários tri])uiiaes. Em algumas reunem-se muitos jurisconsultos pe-

ritissimos, chamados Desembargadores do paço, os quaes julgam

em nome de el-Rei muitas causas civis e criminaes... N'outras

reuue-se a mesa da Consciência e Ordens, composta de outros va-

rões não menos insignes por sua sciencia do direito e das leis, e

cujo encargo é expedir e consultar os negócios das três Ordens mi-

litares do Reino, sujeitas ao Rei como seu grão Mestre, e também

aquelle. que versam solire negócios ecclesiasticos, tocantes à. cons-

ciência d'el-Rei, que afinal os resolve e sanciona com mais segu-

rança o tranquillidade.

(guando não iiouvesse outros documentos, e muitos ha que de-

nionstraia a ri(iueza e a sumptuosidade d'esta famosa residência re-

gia, Ijastariani as asserções que acabamos de offerecer á considera-

ção do leitor para contrariar e também para estranhar o modo

como é apreciado o paço dos seus Reis [)elo minucioso autor do IJ-

vro das Grandezas de Lisboa, (jue se limita a dizer (|ue 'Uiào h(''

inuy sumptuoso, nem grande.»*

As palavras de Duarte de Sande contradizem também a citada

opiniilo de Cá Jfasser, que tinha a favor da sua pouco benévola

apreciaçáo a circunistancia de ser natural de Ventv.a.

' iiTiTii cl-Kcy oní Lixbua dous Paços, lium no Castíillo, e outro junto ao

Rio, c nesti!, que n3o é muy sumptuoso, nem grande, custuma a morar quanilo

vem a esta Cidaile pela visinhaiiça do Rio, cuja vista lie muy deloito.sa: o

daqui pode com sua Kcal presença dar mayor oxpedicncia a tudo, licando-llio

> a viflta sobro uma praça, a <|U(! cliamãu Ribeira das íiáos, onde se fazem e con-

I 1 muytait, i^ muy grandes nãos para a navegaçilo da índia ; . . Gruml. th

"1, trat. IV, cap. iv, p.ag. 138.
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A folha u." 1-tl está coaipreheiulida eutre os paralellos 42° O'

a 42° 9' de latitude norte o os meredianos 0° 37' a 1° O' de longi-

tude leste do Observatório do Castello de S. Jorge.

Faz parte a região <ieseripta, da folha n.° 1 da Carta ehoro-

graiihica na escala de l/IOOOOO, pultlieada j)ela Direcção Geral dos

Trabalhos Geodésicos o Topograpliicos, o levantada, nos ânuos de

1878 e 1882, pelos oíficiaes do exercito, Joaquim Emygdio Xavi(>r

Maciíado c Joaquim José Bragança.

A ampliação e rectificação foi feita (mu jirauchetas de c-ampo,

na escala de l/ÕOOOO pelo então tonente-coronel de artilharia, Sr.

Thonié ílartins Vieira no anno de 1!)(34.

Goncelhos e freguezias

PertiMiec esta i'n[\\:\ an distrietn ailiniiiistrativo de \'ianna do

Castelld r faz parte dns concelhos de Melgaço e ^[onção.

!)<! <-iiiicclhi> dl' Melgaço veeni-se as freguezias de (íavea, M(>1-

: ,ieo, l'rado, 1'aderne, S. i*aio de Melgaço, i*arada .1.. Monte.
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Cíuhiilliào, Eoussas, Cliaviães, Paços, (Jliristo\al, Fiàos, Lamas de

]\[uur(), Kemoãcs, Castro Ival)oreiro, Cousso, Alvarodo e Pouso.

Do concelho de Monçiio veem-se as freguezias de Troporiz,

Monção, Mazedo, Troviscoso, Pinheiros, Cambczes, Sago, Moreira,

Pias, Parada, Trutn, Lordello, Longos Valles, Bella, Barhcita, Çei-

YJics, vSegude, Podanie, Merufe, Tangil, MessegÊLes, Sá, Bandiui e

Eiba de Mouro.

Estradas

As estradas que se vêem n'esta região são as seguintes

:

Vj. N. n.° 1 — Parte de Monção toma a direcção de S. passando

])roximo das freguezias Mazedo e Moreira.

E. N. a." 23 — Entz"a a (). junto da freguezia de Troporiz sobe

á freguezia de Monção e dirige-se para N. E. sensivelmente paral-

lela ao rio Minho até próximo ao logar de S. Gregório junto da

fronteira de E.

E. D. n.° 1— Parte da E. N. n.° 23 a E. de Monção e diri-

ge-se para S. E. até perto da freguezia de Merufe.

E. D. n.° 1 — Troço da estrada antecedente que ])arte da fre-

guezia de Podame até á E. N. n." 23.

E. M. — Parte da freguezia de Paderne i^ vae entroncar na E.

N. n." 23 na freguezia do Prado.

E. M. — Parte da E. N. n." 1 ao N^ da freguezia de :\lazedo e

dirige-se para S. até á freguezia de 8ago, estando em construcção

ati'' á freiíHiezia de Parada.

Hydrographia

.\s principnrs linhas (Tanua qui' cnrrcni iTesta r(\giãn s;1o :

íiio Miiihd ( '(irrr ili' N". Iv \\:\\-.\ < '. iii.ii'canilii a linha di\ i-

il'ia entre l'iirtiii^al c llrsiianlia.
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Rio Várzeas — Nasce ao N. e próximo da Ireguezia do Castro

I^aboreiro, corre ao N. e vae desaguar no ^riiilio perto do logar do

S. Gregório. Este rio divide a fronteira pelo lado oriental.

Rio de Mouro— Xasco na freguezia de Lamas do ilouro, corre

a O. até á freguezia de Tangil o depois ao X. iudo desaguar no rio

Minho perto do logar de Ponte de Mouro.

Orographia

A região <resta folha é bastante acidentada comu em geral é

tilda a província do alinho.

A S. E. vê-se parte da serra da Peneda junto da freguezia de

Lamas de Mouro vendo-se as cotas do 1174 e 1206 metros de alti-

tude, onde estão situadas as pyramides denominadas Tranqueira e

«Vguieira.

tSerra da Cumieira — Situada ao S. da viUa de Valladares, na

margem direita do Rio de ilouni i'iu direcção E. a ( ).

Ao S. das freguezias de llil)a de Mouro c de Parada do Jlonte

cncontram-se alguns pontos bastantes elevados, onde estão situadas

as pyramides denominadas Gerterias (648). Fonte Boas (925). Fonte

Seca illVÒ) e Fojo (1289'^).

Povoações principaes

Melgaço e Monção.

Peso de Melgaço — a 200 mrtros i\:\ p(i\i)aç;1o emergem varias

nascentes l)icarl)nnatadas.
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Melgaço

Esta villa r. a mais vellia sontinolla (]a nossa ribeira Jlinlio

;

por cima dos negros muros de ci<ladella ergue-se ainda importante

a torre de menagem.

Sobre as ruinas de um c-rasto n'um teso estratégico fundou D.

AfFonso Henriques uma villa quo servisse de sede ao julgado que

desmembrou de Valladares, incumbindo a sua guarda ao Prior e

freires de Longos Valles ; estes tomaram tanto a peito o encargo,

que logo construíram o castello e o seu alto torreão ameiado, teme-

rosa atalaia que tem afrontado tantos séculos. Para remunerar estes

serviços o dito Rei lhes coutou o Mosteiro em 1197.

Arruinado na invasão leonoza de 1212, D. Aft'onso iii encarre-

gou o castellão de reparar os damnos ; a povoação no i"einado do

D. Diniz havia tomado bastante incremento, pelo que este monar-

cha a mandou cercar com uma cortina. Pertencente á Coroa, passou

depois o seu senhorio á Casa de Bragança.

(_) primeiro foral d'esta villa íbi-lhe dado por 1). .VfFonso Hen-

riques a 21 de .lunho de 1181, e convertido no de ]\lonção em

29 do Abril de 12Õ8, por D. Affonso in, obttMido elevar a 350 o

iiumcrit dos seus moradores; mas decorridos três aunos voltou, sob

reclamação ao foral antigo, cedendo ao Kei a nomeação do Alcaide,

ficando os moradores com o direito de escolher o ^lordômo.

Pelas grandes isiínçftes e regalias se demonstra que ^íidgaço

era c(íntro commerciaJ, onde alHuiam gallegos e portugue/es.

Coubi! a esta- \illa a Imiira de ser a única que ousou resistir

ao Mestre d'Avi/,, r duranti' .")2 dias tevi' imu clirqui' as hostes roaes,

soffrcndo por isso affronta dr llie não concediM-em as honras da

guei'ra na capitulação impetrada nu iiltiinu extrenm!

'{'ambciii niiidiTnaiiirnti' t''\i' a prinia/.ia de Ii'\aiitar ii gritu de

ri'\iilta ronlra ns in\asiii'rs IVaiireziís, haslcaudn a bandrira na-

cional.
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No tempo da guerra da Arlamação, protegeram a praça com

dois baluartes sobre o norte, e outro com dois revolins pelo lado do

poente e do sul, ligando tudo [)or um muro, cujos lanços vã,o de-

sapparecendo.

Dista 700 metros dn rio ilinlio, e 8 km. de S. Crregorio.

O concelho sobremaneira montanhoso gosa apenas as veigas do

valle do Minho, sendo cortado em todo o seu comprimento pela E.

X. n." 23 até á fregaezia de Christóval, no mencionado logar de

S. CTregorio, onde vai desaguar o rio Trancoso, que separa o termo

de ^lelgaço da província de Orense.

Houve nos arredores dois antiquissimos mosteiros :
—

• Fiães —
de frades bernardos, e— Paderne — de cruzios ;

extiuctos aquelle

em 1834, e este em 1770.

Convém lembrar que a Jlelgaço ficou annexo o pequeno con-

celho de Castro Laboreiro ; o seu castello de remota origem repre-

sentou papel de importância quando se organisou a nacionalidade

portugueza ; d'ellc restam apenas as ásperas penedias d'oude se

avista uni vasto horisonte sobro a Gralliza. A villa crasteja, com-

posta de clioupaiias cobertas de colmo e giestas, assenta em baixo

na garganta da montanlia.

O castello de Castro de Laboreiro tem a cota de 1033 metros.

Rematando, devemos dizer, ([ue a Villa melgacence saltou a

muralha dioiíisiana para o lado do nascente, o (|ue no largo fora da

porta da \'illa se effectuam concorridas feiras (juinzenaes.

Km Melgaço publicain-se dnis joniaes.

Monção

I )iHiiiiiaiido os v;ius dn riu Minho existia um iiiõrrn. iierteiiciMite

;ni conto de M;i/cd<i, c ch;i in.iilo Moíiràn, que D. Sanclio 1, coulie-

cendo-lhc a ini|iortancia povoou; depois 1). Atlonsi» iii coiilou este

logar, (hiiido-llu' o titulo de Villa i" o foral.
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Coiuplctoii i'st:i iuudaç.ão el-Roi D. Diniz, em 1305, juntaiuio-

llio o jiilgailo lio Poulia da Rainha, cujo castoUo ficava iTuiii [)p-

nlianco do monte de S. Martiniio, nos limites da freguezia de Ahha-

(lim e Luzio, protegendo o camiidio da Portella do Extremo, que

segue para o Valle do Vez.

Em 1368, quando D. Fernando, pretendendo cingir a coroa

hespanhola, invadiu a Galliza, por seu turno as tropas castelhanas

cntraiMm em Portugal cercando ]\ronção.

(J Alcaide da Villa, Pedro Gomes de Abreu, detendeu-se com

brio e intrepidez, contando-so que devido a um estratagema já re-

petido n'outros assédios, Deu-la-Deu ilartins Palhares mulher iPa-

quelle castellão, lan(^!Ou ao inimigo os últimos pães ; os hespanhóes,

desanimados assim de render a praça pela fome, retiraram.

A este facto allude o brazão da Villa que representa uma mu-

lher sobre uma torre, com os braços abertos tendo em cada mào

um \}Mi ; esta heroina jáz em tumulo alto, na Capella da Rosa, na

Matriz, que pertenceu aos Soutos d'el-Rei, e é hoje dos Viscondes

da Carreira ; também as armas dos Palhares alludem a este feito

da sua ascendente.

Na egreja parocliial do tempo de D. João i, ha uma formosa

capella manuelina mandada construir em 1521 por D. Vasco Mari-

nho, tronco da familia minhota (Peste appelido, e cuja estatua jacente

cobre o seu bello jazigo.

Tem a egreja Matriz duas formosas jóias, que tão apreciadas

foram na Exposição districtal do Arte Ornamental retrospectiva,

organisada em 1896 na cidade de Vianna, c cujo eatalogo com pho-

totypias da Casa Biel do Porto, elaborou o erudito Sr. Dr. Figuei-

redo da Guerra; ahi se estampam a custodia gotliica de finos lavo-

res, niciliiido ()"',9,') de altura, i' um prcciosii colVc" de prata, estylo

niozarabe, do século Xi\'.

Padeceu Monção o mais apcrtailo sitio de (|ui' h;i niiMiinria ciii

t(;rras j)ortuguezas, c, dur.-iiitc (|ii.itr(i niiv.rs. o TcniMite c Mestre

de Ganipo, Lourenço de .Vnini-im Tcreira, iípciías ciiiii (iOO inl';iiit('s,

resistiu ao exercito gall^go, cnmposti» di' 12.HOO homens, r bastante
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artilharia; e já reduzidos, famintos c sem esperança de soccorro,

pelo estreito assedio, sob proposta do honrosa c-apitiilaçào, se ren-

deram no dia 2 de Fevereiro de ]6õ9.

Os valentes soldados, apenas 236, eommandados por Amorim

Pereira, sahiram pela brecha, com as armas carregadas e a l)au-

deira das quinas tremulando ao vento, e ladeada pelas peças, diante

de toda a tropa hespanhola, formada em continência, á qual foi

apontada como exemplo de lealdade e de disciplina.

Durante os nove longos annos, que durou ainda a guerra, es-

teve cativa Monção.

El-Rei D. Diniz, ampliando o concelho, levantou na Villa um

castello com muros em roda do burgo; mais tarde D. João ii

accrescontou-lhe mais algumas obras.

Rompendo a guerra no tempo de D. João iv. foi a praça forti-

fica(hi á pressa, aproveitando-se a pedra do veliio castello da Villa.

Mas depois, em 1762, prolongou-se mais a linha de muralhas, re-

forçando-a com novas cortinas e revelins, á moderna e com mais

unidade, e arrazando os dois inconimodos conventos de freiras.

A três kilometros da \illa, e com estraihx própria, está situado

o antigo convento de Longosvalles, com a sua monumental egreja

de charola românica perfeita, (^rê-se fundação do século xii, e de-

viila ao Kico-iionicni e á Hica-dona, figurados nas columnas do arco-

cruzciro.

Dos freir(>s liospitaieiros i)assou aos Cónegos Regrantes de

•Santo Agiistiidio, e (Testes aos Jesuitas em 15iJl, que o [lossuirain

ati'' l?:")!!. riii que reverteu para a Universidade de Cdinibra.

• ) pal.-u-id (la lírcjoeira é o nicilidr de todo (i alto Miidio ; conic-

çadõ no principio de 1800, teve concdusào em 1824 no teni|)o do

4." morgado Luiz Pereira Velho de Mosc(")so, pae do ultimo admi-

riistraddi- (l'esta gi-andc casa, o fallado Simàd l'('rcii'a. faib-cidd

solteiro cm 1881, c de (|U('m foi iicrdciro o (íciieral .Viigusto .\a\icr

Palnjcirim.
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Na ((uinta da Barlioita, tàf) celebrada (nitrura. ainda resta

parte da torro medieval.

A linha férrea, no jtrincipio ilo próximo aiiiio de 1914, deve

chegar aos fossos de ^loiíção, á distancia de l(j kilometros de Va-

lença.

Resta por ultimo dizer, que o concelho do Monção ('; rico c fér-

til, tendo fama o seu vinho, justamente aprecia<lo como o melhor

d(^ toda esta rei;'iào.
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Está conijiivliendida na tullia ii.° 17 da antiga Carta chorogra-

pliiea, jiriínitivaniiMiti' levantada na escala de 1/100000, nos annos

de 1866 o 1867. pelos officiaes do exercito, José Kaymuudo da

Palma Velho, Gerardo Augusto Perv, César Augusto Barradas

(iu(!rreiro e Sr. ^íarianuo .Vntonio crAzcvedo.

Foi ampliada e rectiticada, cm 1907, para prancli(>tas de campo,

na escala de 1/50000 pelo actual Capitão de artiliiaria Sr. José Au-

gusto Pereira Gonçalves Júnior.

As coordenadas gcographicas da iollia n." l.'<-e são |)roxinia-

niente: 39» 50' a 40° 2' de latitude norte e 1" a 1" 23' de longitude

lesti' dn ()lis(M-vatori() do Castello de S. .I(irgo.

Districtos, concelhos e freguezias

.Mirangi' rsta Inllia p.-irte ilds districtus adiiniustrati\cis de:

• 'oimlira, Leiria e ( 'astello Krancn,

Dii distrii'tii <le Cuinilira véenise parte dos euncellios de (íoes

! i'anipilliusa. dn de ij<'iria o concelho de Pedrogilo Grande e do
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districto de Castello ]}raii<-o os cunccllios de ((Iciros, Procinja-a-

Nova c Certa.

D(i (•oncellio de Góes oncoutra-se a freguezia de Alvares.

Do coneellio de ram])illiosa eiic-niitram-so as IVcíguezias do Por-

tella do Fojo e Machio.

Do concelho do Pedrog-ào (irando, iioidiuiiia sédc de freguezia

se encontra ua folha.

Do coneolho de Oleiros vêem-se as sedes das froguezias se-

guintes: Madeira, Álvaro, Sobral, Mosteiro, Amieira, Oleiros, Cam-

bas, Orvalho, Villar Barroi-o e Estreito.

Do concelho da Certa vêem-se apenas duas froguezias ; Pedró-

gão Pequeno o Troviscal.

Estradas

N'esta follia vêem-se numerosos caminhos servindo de meios de

communicação entro as difiereutes povoações, pois (jue as estradas

quasi que escaceiam por completo, apenas se vêem pequenos troços

das seguintes estradas :

E. D. n." 119 — Entra na folha ao S. dirige-se para N. E.

passa próximo da freguezia de Troviscal e termina a um kilomotr<i

proximamente áquem da povoação de Leiria de Cima.

\\. D. n." 120 — Entra a O. t.^ dirigo-so paivi a freguezia di?

Pedrogã(j Po(|uono (io[)OÍs de di^scri'\('r \aria-s curvas.

E. ;\r. — Parto da freguezia ái.' Ah aro o dirige-se |iara S. 1''.

ati'' próximo da povoação (h- Cargalla..

Hydrographia

Os cursos do agua mais iiupoiiaiitos que i-ogam esta região

são OB Hoguintes :

lllo Zêzere — l"]iitra ii;i Inlha ao X. d,-i frogiiozia Ao Ca.iidias,
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toma a direcçíio X. E. a S. O. doscrevoíido u'esti? proc-urso bastan-

tes curvas irregulares, passa próximo ila tri^guezia de Álvaro e de-

saparece ao N. de Pedrógão Peíiueiio.

líiheira da Pampilhosa ou de Unhues — Entra ao X. passa pró-

ximo da freguezia de Machio e a 4 km. a S. E. de Avaros e depois

de caprichosas curvas eutra uo rio Zêzere.

Ribeira Grande — Nasce ua freguezia do Estreito, corre em d i-

recção geral E. 8. O. passa por Oleiros (ao S.) e descrevendo va-

rias curvas, desaparece no limite S. da iullia perto da povoação de

Fundão.

Orographia

O terreno que esta folha descreve é bastante accidentado, prin-

cipalmente ao S. onde se encontra a pyramide geodésica de I.* or-

dem denominada Cabeço Rainha com a cota de 1080 metros de al-

titude, situada ao S. da villa de Oleiros c na serra de Alvellos ou

Cabeço Rainha.

E' notável o valle [)or onde corre o rio Zêzere, por ser formado

por alterosas montaidias, ás vezes quasi a piqu(^ e cuja elevação va-

ria entre 400 a 6 JO metros de altitude.

A E. das freguezias do Kstreito o de Cambas veem-se as py-

ramides geodésicas Zebro e Villar de 88.Í e 912 metros de altitude,

situadas nos cabeços que fazi-m parte da serra do Morada!.

Povoações principaes

oleiros. l'eiirogão Pe(|neliii e Ai\aro.
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Oleiros

Tratando de preparar uma uoticia d'esta villa, começaremos

por estabelecer, que o seu nome não vem de oleiros, fabricantes de

louça de barro, mas sim de olleiros (palavra luso-liespanhola, an-

tiga), que se pronuncia olheiros e que significa olhos ou olheiros (nas-

centes do agua) ; d'estes havia muitos no terreno em que a villa foi

edificada, e segundo alguns, havia um no sitio em que mais tarde

se ergueu o pelourinlio.

A villa. que é cabeça do concelho do seu nome, está assente

sobre um monte de pequena elevação, orientado de leste para oeste,

estendendo-se porem a maior parte da povoação pela encosta norte

do monte.

Ao sopó da villa corre o rio de Oleiros.

O mais bello e amplo edifício da villa é a matriz, templo ma-

gestoso de trez naves, devido k munificência do Rei D. Manuel i.

Segundo a tradição, as columnas de ordem corvntliia em (jue se

apoiam os arcos das naves, pertenciam á egreja do logar de Mos-

teiro, a 5 km. da villa, e que tinha sido construída pelos Templá-

rios. Esta egreja ergue-se no cimo do monte, em que assenta a villa,

o domina-a inteiramente ; foi reconstruida em 1639, tendo também

concorrrido para a obra as offertas voluntárias dos jiarociuanos.

Da deniiirada (K'scri[)çà() da matriz, (jue se encontra no Porttt-

(jiil Antiíjo e Moderno, extraímos as seguintes notas

:

A capella-niór tem li"" de comprimento por G^jG d(> lai-gura, e

a altura correBjxindciite a estas dimensões. 'l\Mn uma helia tribuna,

throno c sacrário, tudo de boa talha dourada. O forro é apainollado,

dividido em 24 quadros, repres(>ntando as principaes scenas da vida

de Jesus Ciiristo ; lorani iiiMUKirosaiuentc pintados, mas estão muito

damnificados.

Nos azuieios, (lue re\'('steni as pai^cdcs ató á cinialha, adnii-
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ram-se figuras Ijiblicas de correctissimo desenho. Sobre o altar inór

c ao fundo do throuo, vê-se uma graciosa imagem de Xossa Seuiiora

<la Conceição, padroeii"a da freguezia.

O corpo da egreja mede 22'" desde a porta principal até ao

arco cruzeiro; tem 12"" de largura e 12"" de altura ao centro.

O forro da nave central é dividido em 27 quadros, pintados a

óleo, representando varias sccnas dd antigo testamento.

Não offerece duvida ([ue tVii mandada povoar a villa de Oleiros

pelo prior D. Mem Gouçalves, commendador da Urdem do Hospi-

tal, e que este, com beneplácito do 2.° grão-mestre D. AíFoiíso, lhe

deu foral, pelos auuos de 1.350, foral que foi confirmado, a 20 de

Outubro de 1513, por el-Eei D. ilanuel.

Cada uma das quatro collinas, que cercam a villa, é coroada

por uma capella ; as capoUas denominam-se : do Espirito Santo, de

S. Sebastião, de Santa Jlargarida, e de Nossa Senhora das Can-

deias.

Kxistiu uma primeira capella de; Santa Margariíia no sitio (|ue,

pnr este facto, s(> ficou chamand" Hoi-ta da Santa; estando po-

rem a capella arruinada, construiu-sc a actual cm sitio mais a])ro-

priado.

SuccedíHi depois uma memoravtd occorren<-ia : tendo sido rece-

bida na villa, em 1809, uma grande por(,'ão de pólvora enviada de

Oastello Branci). foi esta recolhida na capella do Santa ^largarida
;

os france/.es, (|ue por ali j)assarain pouco depois, lançaram fogo á

pólvora por meio de rastiliio, ficando a capella reduzida a um mon-

tão de ruinas. c- ti,'ndo ido pelos ares a imagem ila i)adroeira.

Passado algum tempo a imagem da Santa a])pareceu intacta no

jogar das Lameiras, ç como o ])(>\ii lhe consagrava grande devo-

ção, a|)r<'ssou-se em erigil'-lhe iiii\a capi'lla nn sitio em (jue está, o

que é o (la segunda cajiella.

Das trez i)raça9 (pic |)099ue a villa: I^argo do Adro, Largo da

l)(!VC9a e Largo da Praça, a ultima é de forma triangular, consti-
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tuindo a hase do triangulo os paços do concelho ; no centro d'esta

praça está alevantado o ])eIourinho, encimado pelas armas da villa.

Tem estação telegrapiío-postal de 2." classe, com serviço do

valores declarados, encommendas postaes, e outros importantes es-

tabelecimentos, que contribuem para a sua prosperidade.

A villa de Oleiros foi uma das do grão-priorado do Crato.

Álvaro

Na margem esquerda do rio Zêzere, que lhe corre ao norte, e

tendo pelo lado do sul o rio Alvellos, que a- rodeia, está situada

n'um outeiro a villa d'Alvaro. Tros dos lados d'este outeiro ficam

quasi a prumo sobre os rios Zêzere e Alvellos, e estão cobertos de

castanheiros coUossaes e de soberbas oliveiras.

U rio Alvellos, depois de tornear a villa, formando do seu ter-

ritório uma península, lança-se no Zêzere.

(.)s laboriosos lial)itantes d'esta região, á força de' tral)alho,

conseguem tornal-a productiva.

Ao rio Alvellos, que é cortado por duas pontes de jiedra,

chama-se vulgarmente rio d'Alvaro.

Vem de longe sendo afamados os presuntos de que a villa ex-

porta grande (juantidade ; também exporta Tnuita e óptima carne de

porco, assim como pannos grossos de lã, castanha e azeite. O fa-

brico de pannos, chamados de varan (panno azul grosso), teve em

teiii]Hi grande nomeada.

O lundadiir da povoação foi um fidalgo jxirtuguez, chamado

L). i\l\'aro, natural de ( iiiiinai'ães, que tinha siilo degredado para

este sitio. l'or esta rasão ainda se denoniiuaiu (juimaroK aos mora-

dores d'Alvaro. fPoiturjal Anfirjo e Moderno/.

A \illa <rAI\aro poi-teii<'e ao concelho \\i' ()leiros, districto de

Castello Branco, e la/. |)artr do 1'atriarchado ; dista da villa da

Certa 2h km. para o lado norte
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Tem Misericórdia e Hospital, fundados por Bartholomeu Go-

mes Curado e suas irmãs ; esta fundação foi confirmada, em 1500,

por cl-Rei D. Manuel.

Pedrógão Pequeno

Esta formosa villa, a quo chamaram também Pedrorjào rio

Crato, ou Pedrógão do Priorado, e que é uma das povoações mais

industriaes do paiz, fica n'um planalto, próximo da margem es-

querda do rio Zêzere, e da notável ponte do Cabril, que a liga com

a villa de Pedrógão Grande.

Attribue-se a sua fundação, segundo alguns, ao consnl romano,

Aulo Curcio, lõO annos antes de Jesus Ciiristo ; mas o que temos

por averiguado é que os árabes a tomaram, om 718, e que foi res-

gatada do poder d'elles. por D. Affonso ir, a 13 de Março de 1216.

Foi cabeça do antiquíssimo concelho, desde muito supprimido,

! pertence actualmente ao concelho e comarca da Certa, districto

de Castello Branco, bispado do Portalegre. Apczar da sua grande

antiguidade, o seu primeiro foral foi-lhe concedido por el-Rei D.

Manuel, a 20 do Outubro de 1513.

A famosa ponte de Cabril, toda de cantaria e com três arcos,

tem 62'",4 de altura ; fica entre esta villa e a do Pedrógão Grande.

Construiu-so em 1860 uma estrada que liga o Pedrógão lV(iueni> a

esta ponte, prostando-se assim um enorme serviço á villa, da ([ual

se não podia descer para a ponte se não a pé ; a (h^sciíla a cavallo

era perigosíssima.

Os sentimentos religiosos dos habitantes da pequena villa de

1'edrogão Pequ<'no, aftirmam-si' jielas seis egrejas da sua unira |ia-

nx-liia; d'i'stas a matriz, dedicada a S. João Baptista, é a melhor.

Diz (1 Padre Carvalho, na Coror/rafin Portiiqueza, que na villa

lia a ermida dr Santo António, c nos .-irrab.-ildi-s Nossa Senhora das

.Vguas Feras, (|iie antiganiiiito toj in;iti-iz. S. Sebastião, S. Fa-

gundo, e Nossa Senhora lia Conliiinça, estando esta situadu cm um
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monte tão eminente do rio Zêzere, que olhando de cima para elle,

parece um regato. Chama-se a esta ermida Capella do Calvário por

terminar ali a procissão dos Passos, na quaresma.

A capella é bonita e muito devota. No altar-mór venera-se o

Soulior crucitieado ; tem dois altares lateraes. O frondoso arvoredo

silvestre, que a cerca, torna o sitio delicioso nn verão ; tem um

largo horisonte.

Havia no Pedrógão Pequeno uma antiga usanc^a, d(3nouiinada a

Motu-isca. que era complemento obrigado da pomposa festa, que se

celebrava na egreja matriz, no dia de S. .Toão Baptista, em lionra

do Santo percursor.

A Mourisca consistia n'uma riilicula dança pagã, que se intro-

duzia deploravelmente na solemuidade religiosa.
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A follua n.° 19-o está comprehciidida na antiga folha n.° 25 da

Carta chorographica de Portugal, feita pola Direcção Geral dos Tra-

haliios Geodésicos e Topographicos, na escala de 1/100000 nas an-

nos de 1865 c 1866, pelos officiaes do exercito, António Maria da

Silva Valente, Emilio Vidigal Salgado e António José Pery.

Foi ampliada c rectificada para pranchetas de campo na es-

cala de 1/50000 [)elo (Mitão capitão do infantaria Sr. Júlio Cezar

Sanches Leite de Castro, no anão de 1905.

As coordenadas goographicas d'esta folha são aproximada-

mente: 38° 46' a 38" Ò7' de latitude norte e 1» O' a 1° 22' de longi-

tude li'ste de Lishoa, ( )l)servatori() do Castello de S. Jorge.

A regiáii [)crtence aos districtos administrativos de Portal(>gre

I' Kvora.

Do liistricti) de 1'ortalegro apenas se vê uma pequena parto

dos concelhos di; A vi/, e Sonzel, dos (|uaes nenhuma sóde do fre-

guezia (intra na folha.

Do liistricto dl' l''.\oi';i \i'rm-sr parti' dos (^(^'elhos de Mi^ra,

Arraiolios !• I'",xf rrino/.

.

Do (•onc<'nio de MóiM niienas se vf' a freguiv.i;i de I'avi;i.
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Do concelho de ArraioUos veeui-se as frogiiozias do Santcaaiia,

S. Gregório e Vimieiro.

Do coiiceliio de Extremo/, uenlmiua sede de freguezia se vê.

Caminhos de ferro

A rí^gião doscripta é atravessada [lelas linhas do Kstado, de

Évora a Mora c de Évora a Villa Viçosa.

A primeira linha de Évora a Mora entra na folha ao S. e toma

a direcção N. O. vendo-se a estação de Pavia.

A segunda de Évora a Villa Viçosa, apenas se vê um pequeno

troço no angulo S. E. da folha.

Estradas

Além de vários caminhos que n'esta região ligam as difierentes

povoações, temos a notar as seguintes estradas :

E. D. n.° 134 — Parte do Pavia e dirige-se para S. atravessa

a ribeira de Divor sobre uma ponte denominada Ponte de Pavia.

Esta estrada a um kilometro da villa de Pavia, está interrom])ida

na extensilo de dois kilometros.

K. N. n." 70— Entra ao vS. dirige-se á \-illa. de Vimieiro, se-

guindo depois para E. tendo atravessado sobre uma ponte a ribeira

do Eargela.

E. I> u." 170 Parte da fr(>giiezia di> \'iinieirii e dirigo-so

para S. ati' entroncar na liidia férrea,.
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Hydrographia

O terriMiu d'esta folha r cortado por varias linhas iragua, sondo

as principaes

:

Ribeira de Baia — Appareco junto á margem N. da folha no

sentido E. O. recebe a ribeira de vSeda uo sitio denominado Aloinho

do Duque e mais para E. a ribeira d'Almadafe.

Ribeira de Terá — Entra a E. corre na direcção E. O. até á

villa de Pavia, dirigindo-se depois para N. (_). até desaguar na Ri-

beira de Raia.

Ribeira de Fargela — Nasce ao S. E. da villa de Vimieiro, corre

na direcção S. N. atravessa a E. indo desaguar na ribeira de Terá.

Ribeira de Frei.ro— Nasce a S. O. da freguezia de Vimieiro,

corre no sentido N. O. até- encontrar a ribeira de Tora.

Ribeira de Pigeiro — Nasce a S. E. da freguezia de S. Gregó-

rio (' corre para N. até desaguar na ribeira de Freixo.

Ribeira de Matalote— Nas(!e a S. O. da freguezia de l'a\ia,

cn|-re para X. até enc^ontrar a ribeira de Raia.

Ribeira de l)ivor— Entra ao S. da folha, descreve uma curva

para <). indo depois tomar a direcção O. N. O. até desaparecer no

limite (). da folha; recebe esta rilieira como afHuentes, na margem

direita a ribeira do ('abido e na margem esquerda as rii)eiras do

l'ero Martins c da I5arr<ica ou do (irou.

Orographia

\ região (Tesla folha é bem pouco ai-i'idi'ntada, como aconti>ce

1 i'sta parti' do Alcmtcjn, apenas uns i-abi'(;os onde estào situadas

as pyramides geodésicas liapa (28.'5"'), l.,arangeira (;{õ;5"'i, .\riMida

(:$f)7"') (^ t^abeça (íorda com 214 metros de altitude.
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Povoações principaes

Pavia e Vimieiro.

Pavia

N'uma planicie, nas proximidades da margem esquerda da ri-

beira de Terá, asseuta a villa e freguezia de Pavia, que pertence ao

coneeliio de Mora, á comarca de ilontemór-o-Novo, e ao districto o

arcebispado de Évora.

Dista 15 kilometros da sede do concelho e tem como orago da

sua única freguezia a Conversão de S. Paulo apostolo.

Foi cabeça de concelho, e tinha merecido a el-Eei D. Manuel a

concessão de foral a 15 de Fevereiro de 1516.

Diz-se que el-Kei D. Diniz a elevou a villa em 1287, dando-

llio foral então, segundo o P.° Carvalho ; Franklim não apresenta

porem este foral.

Vem de longe a superior reputagão da cal ([ue se fabrica n'esta

freguezia, e especialmente para obras liydraulicas.

O território é fértil principalmente em trigo e azeite ; a sua ])ro-

ducção de mel, e cera é abundante.

.funto a um grande rochedo, e em pedregoso vallo por onde

se sobe {)ara a villa, corre do lado do Norte a ribeira ou rio de Terá,

(jue nasce na serra d'Ossa, e que n'esta localitlade tem uma l)el!a

ponto de cantaria.

Na freguesia ha trcz rrinidas : S. I)ioiii/,i<i, S. Sebastiãe e Santo

iViítonio; e no sou termo (hias — a .S. Migui'1 archaiijo e a. S. (ieus

l)ispo de iJsboa. Ksta nltini;i, tica no sitio mais alto da serra d'()ssa,

tenilo sido construida junto il'i'lla a iiyraniidc geodésica ile 1." or-

dem, deiioininada Ossa, e cujas coonhuiadas geographicas são : la-

titude Norte 38° 44' ltí",4; longitude I.esto T S." 5i)",9 do Ohser-

v.Mtorio <lo Castolio Ar S. .lorire.



Folha u.° 19-e (Pavia) 283

Em dias claros o horisonte da p^-i-amide abrange quasi todo o

Alomtejo, e grande parte da Estremadura liespanhola. Da pyramide

de Ossa, tivemos occasião de ver em 1871, o ponto geodésico do

Castelio de Palmela e a serra de Montejunto.

Por uma tradição, que nenhum vestígio justifica, houve na

serra de Ossa um templo dedicado a Vénus ; ha também a versão

de que a'este monte de Vénus levantou Viriato uma fortificação, em

que havia uma torre de vigia, que lhe serviu de atalaia e a Sertó-

rio ; acerescenta a tradição, que d'este monte desceu Viriato para

vir dar batalha ao pretor Cavo Planeio nos campos de Évora.

Esta batalha feriu se pelos aunos lõO antes de Jesus Christo e foi

tão sanguinolenta, que apenas escapou com vida um soldado ro-

mano.

N'um aprasivel sitio da serra erigiu-se o principal convento da

Ordem de S. Paulo, que é a terceira fundação d'este instituto reli-

gioso, do cuja antiguidade apenas se sabe que já existia em 393, e

([ue excede a recordação dos homens como o confirmam em bulias

os Papas Gregório xiir e Paulo iii, segundo se lê a pag. 449 do

Tomo a da Coi-of/rafia Portuguesa do 1*.'= Carvalho.

A segunda fundaçã(j, principalmente devida a D. F(>rnào do Au-

nes, foi construída em 1 182 no sitio da Valladeira, e compunha-se

do Oratório da Serra d'Ossa, onde viviam oito eremitas em peque-

nas e humildes cellas, e ã^^ modestissiinas casas térreas, espalhadas

pela S(!rra, (]ur; iiabitavain outros eromitas ijuatro a quatro.

A i>ditica(,'ã() í\o actuai Ciniveiito da^ Siírra il'( )ssa [)rincipii>u no

tempo (re|-l{(>i 1). João I, segundo o P." Carvalho, sendo determi-

nada pelas circumstancias seguintes :

Tendo u niun<'ro dos eremitas, consideravidmentí! crescido com

a protecção do Rei, tornou-se nec('ssari<') o accrescentamento das

instaiiíiçõcs
;

O sitio lia \'allail('ira rra pouco sauda\i'l p<u' cst.-ir n'iima bi-

calidadc húmida f IVia : a mudaiiç.i mais para o ,iito lia serra es-

tava assim iiatiiralmonti' ac<iusrliiada.
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Coustruiu-se pois a Igreja e o Convento, porem já com dor-

mitórios, claustros e officinas necessárias.

Mais tarde augmentou-se a fal)rica do ( 'onvento, que ficou sondo

de notável magnificência, como se lê a pag. 445) do Livro 2.° da

Corografia Portugueza, onde d'ella se encontra uma muito detalhada

descripção

:

Os hospedes que visitavam anaualmonte o Convento andavam

])or 1.300, e recebiam agasalho dentro d'elle todas as pessoas de

consideração e respeito ; as outras eram alojadas n'uma casa exte-

rior, que servia de hospedaria.

Mas da grandeza do Convento sobre todos os aspectos, dá-nos

concludente argumento a visita da Rainha da Grã-Bretanha, D. Ca-

therina, em 1699, que foi ali hospedada com toda a sua comitiva,

dando o Convento tudo o que era necessário para sustento, camas,

etc. Todas as pessoas foram alojadas segundo as suas cathegorias,

e isto sem que os religiosos ficassem desacomraodados, uem fossem

alguns d'elles para fora, antes jiara assistirem a Sua Magestade

com mais fausto, se mandaram vir muitos dos Conventos circum-

visiniios.

Os meninos de Palhavã foram d(>sterr;ido8 para o Convento da

Serra d'Ossa ; mas apezar d'esta circumstancia, preparou-se para

os receber uma cella feita de trez, e tendo no tecto, em relevo,

um enorme escudo das armas pertuguezas.

Ouarneciam os immensos corrcdori^s do ('onvento (|undros ile

iiiagiiiticos azuhqos, re])resent:indo os diversos cajjitulos da Hiblia.

Quando ali residimos, tivemos occasiào de admirar muitas vo-

zes a(|ue]l(!s (jne ainda não estavam estragados, e ((U(^ tinham esca-

|)ado á de|)loravel ideia de serem enviadiis para a l<jX|)osi(,'ão Uni-

versal de I'aris.

r'ela extinção das < )rdens religiosas, o Conventn ila Serra, de

Ossa foi veiididd pnr um preçn, (|ue r melhor iiai) reconiar.

FJ-KiN D. Sebastiàii antes ih' empreiíender a iatal jni-nada

ii'Al'rica, foi fazer as suas lies-oçòes na egreja, do Convento. N"uma
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(Ins salas havia uma gramle tella, representando a ehegada do Kei

ao adro da ej,'reja, acompanliado do seu séquito, indo todos a ea-

vallo, e sendo aguardado pelo Padre Geral da Ordem com os seus

monges.

A preciosa taliui de madeira dourada, que guai'uecia a egreja,

foi arrancada e teve não sei ([ue applicação.

Vimieiro

Esta villa da província do Alemtejo, está situada na estrada

nacional de Elvas a Montemór-o-Novo. construída u'uma vasta pla-

nície na margem esquerda da ribeira de Terá
;
pertence ao conce-

liio o comarca de Arraiolos, do districto e arcebispado de Évora, e

dista 17 kilometros da sede do concelho.

Banham esta freguezia, almn da ribeira de Terá, os ribeiros de

Si'ixo e das Covas, que á ribeira aHueni; estes ribeiros teem no termo

da freguezia três pontes— a do Freixo, a da Broa, e a da Farragella.

A corrente d'estcs ribeiros faz mover vários moinhos de cereaes.

Os campos de Vimieiro, assim favonn-idos pela naturesa, aio

considerados como dos mais férteis do .Vlemtejo, e tornam esta

linda villa uma das mais prosperas do districto de Évora. A sua

[)roduc(.'ilo consiste principalmente cm cereaes, azeite, vinho e cor-

tiça, tcndd também bastanti' mel c (vra. l'"' grainlc a sua (•r(>a(,'ào

dl' gado suino e lanígero.

A villa de Vimieiro, apezar de nunca ter sido murada nem acas-

tcllada, mereceu a el-Rei D. Manu(>l, ])ida sua riqueza o desenvtd-

vimcutii a concrssAo de foral, em 1 de iiiiilm de l.')]:!.

Foi séile de c •eilio, extilicto jior decreto de 24 de ( »utubni

de 18.').'), e por este iliploMi:i p:is-;on par.i o concellio de Arraiojbis,

pertencendo depois ao de l'',strenioz. e depois novamente ao de Ar-

raioilos.
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Alem da egreja matriz de uma só navo, possue também as

egrejas da Misericórdia e do Espirito Santo, e varias capellas.

O orago da freguezia é Nossa Senliora do Soveral.

Foi demolido lia muitos aiinos o convento de frades Terceiros

de S. Francisco, que houve na villa, e que tiniia sido fundado em

1Ò54.

Vimieiro tem estação telegrapho-postal com serviço de encom-

mendas postaes e de valores declarados.

Da villa partem estradas para Souzel. Pavia, Fronteira e Aviz.

A versão do P."^ Carvalho de que o nome de Vimieiro deriva

dos muitos vimes que n'esta villa havia, é contrariada pela cir-

cumstancia dos vimes demandarem terrenos húmidos, pantanosos e

abundantes de agua, em quanto que o terreuo da villa é bastante

secco, circumstancia que o mesmo P.' Carvalho reconhece na sua

Corografia Portugueza.
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A região descripta ii'esta folha ostá compreliondida nas folhas

11.°^ 4 e õ da Carta chorographica ua escala de I/IOOOOO levantada

nos aiinos de 1878, 1882 e 1884 pelos ofBciaes do exercito, Joa-

(|uini .losó Bragança, Yictorino Teixeira Larangeira, Albino Eva-

risto do Valle Souto e Sr. Ednardo Cazassa Alvares Pereira.

Foi ampliada o rectificada para a escala de 1/50000 j)or pran-

clietas de campo pelo tenente-coronel de artilliaria, Sr. Martins

Tlioiué Vii'ira, no annn di; 1!<05.

As coordíMuidas geographicas tia folha 3-d são approximada-

niente de 41° 39' a 41° 50' de latitude N. e O» 37' a 1° de longitude

leste do Observatório do Castello de S. Jorge.

C'omprehende esta folha parte dos districtos de \'ianna do Cas-

tello e iiraga.

Do distrieto administrativo de Vianna do Castello vêem-se

parti' lios concidhos de Arcos de Vallo de Vez, Ponte da Harca e

1'oiite de Lima.

Do ilistricto administrativo de Braga vCem-se tanibinn parte

dos concelhos ilr Villa Verde, Terras do Bouro, Amares e Nieira.

Do conceliio de Arcos de Valle de Ve/, encontrani-se as se-

guiiitrs íVeguezias : Padreiro (Santa ( "atli(M'iiia), Tabaco e Santar,
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Távora (Santa Maria i, Távora (S. Vicente), Souto, Padreiro (S. Sal-

vador), Cendute, Jolda (^Santa Magdalena), .Tolda (S. Paio) o S.

Jorge.

Do concelho do Ponte da Barca vêem-se as Ireguezias seguin-

tes : Bravães, Ponte da Barca, Oleiros, Paço Vedro de iMagalhães,

Lavradas, Nogueira, Sampriz, Vade (S. Tiiomé), Vade (S. Pedro),

Cuide do Villa Verde, Crasto, Euivos (Santa Eulália), Boivâes,

Grovellas, Entre Ambos os Eios, Touvedo (S. Lourenço), Touvedo

(S. Salvador I, Villa Chã, Villa Xnva. d(.' :\ruhia, Villa Chã (S. ,Ioão),

Azias e Gerniil.

Do concelho de Ponte de Lima encontram-se as Ireguezias de

Santa Cruz do Lima, Gandra, Gondufe, Beiral do Lima c Boa-

Ihosa.

Do concelho de Villa Verde vêem-se as ireguezias seguintes

:

Vallões, Penascaes, Codeceda, Barros, Athães, Godiuhaços, Podra-

gães. Azoes, Rio Mau, Duas Egrejas, Prado, Goães, Dossãos, Pico

(S. Christovam), Sande, Pico de Regalados, Mós, Coucieiro, Gon-

diaes, PortoUa das Cabras, NeS^ogildc, Carreiras (S. Thiago), Car-

reiras (S. ^liguei), Travassos, Esqueiros, Geme, Lanhas, Sabariz,

Aboim da Nóbrega, Gondomar, Valdreu, Passo (S. Miguel), Val-

l)Om (S. ilartinhoi, Valbom (S. Pedro), Oriz (Santa Marinha), Oriz

(S. Miguel) e Covas.

Do concelho de Terras do Bouro véom-se as ireguezias seguin-

tes : Balança, Chorense, Ribeira, vSouto, Brufe, CibSes, Chamoim,

Villar, Moimenta, iíonte. Covide, Valdozende. Rio Caldo e Campo

do Gerez.

Do concelho de Amares encontram-se as seguintes fregucsíias

:

Fiscal, Sequeiros, Paranhos, Caldellas, Torre, Portcdla, Seramil,

Goiles, Paredes Secas, Bouro (Santa Maria) c Bouro (Santa Mar-

tha).

Do cniiccllii) ilc \'ieira apenas S(> vêem as seguintes iregue-

zias: ( 'aiiirada. Co\a < ^'eutosa.
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Estradas

As estradas a macadam (juc cortam osta região são em numero

l)em pequeno ; apenas se encontram as seguintes :

E. N. n." 3 — Atravessa a folha no sentido X. S. passando

pelas freguezias de Ponte da Barca, Covas e Geme.

E. N. n." 3 (Ramal) — Parte da E. N. n." 3 ao N. do logar

de Prova, atravessa o rio \'ez e vae entroncar na E. N. n.° 25.

E. X. n ° 25 — Entra na folha a O. e segue sensivelmente i)a-

ralella á margem direita dos rios Lima e Vez. passando pelas fre-

guezias de .Tolda (S. Paio), Távora (Santa Maria) e perto da de

TabaçO e Santar.

E. N. n." 26 — Entra a O. próximo do logar de Regueira e

segue até Ponte da Barca, passando pelas freguezias de flandra,

Santa ('ruz do Lima e Bravães.

E. N. n." 26 (Ramal) — Parte da freguezia de (iandi-a e di-

rige-s(> para N. até á margem esiiuerda do rio Lima.

E. D. n." 5 — Entra a O. da folha no logar de Pinheiro, passa

pelas freguezias de (foães, PortoUa das Cal)ras, Nevogilde e Es-

iiueiros até entroncar na E. X. n." 3 ao X. do logar de Canij)o da

Feira.

E. 1). n." 10 — Entra ao S. e dirige-se para E. d<'screvendo

varias curvas porem no stMitido da marginn direita do rio (lavado

até ao logar de Paredes, passando j)elas freguezias de Houro (Santa

Martlia), Hfiuro (Santa Maria) e \'aidozendi'.

K. I). n." 11 —Parte da E. D. ii." IO atravessa o rio CaMo,

passa pela IVeguezia de \'illar da \'eig;i e segue para X. .até ;io jo-

gar de Caldas do (ii^re/., prolongando-se ,MÍnila iia mesma direix-ãfi

cerca de '.\ kiiometros.

K. I). II." \>. - hjitr.-i ao S. d;i folli;i e dirige-se ]iara \. E.

passa |)roximo <las l'regiiezi;i^ de Torre de ('.il<leilas. Se(|UiMros e

vae até a<i logar de ('o\as.



290 Folha 11." 8-d (Porite da Barca)

E. M. — Parte da E. D. n." 5 no logar de Revenda e dirige-se

para N. até ao logar de Cachadufe.

E. M. — Parte da E. N. n." 3 no logar de Monte de Baixo, Indo

até Veiga onde se bifurca em dois troços, um que vae entroncar na

E. N. n." 3 no logar de Villa do Pico, e outro que segue sensivel-

mente paralello á margem direita do Homem até pouco adiante da

freguezia de Valbom (S. Pedro).

E. M. — Parte da E. D. n." 12 em Caldellas, atravessa o rio

Homem e vae entroncar na E. M. antecedente entre as povoações

de Veiga e S. Geraldo.

E. M. — Parte da E. N. n." 3 no logar de Paço Vedro e dirige-

se para O. o depois para S. passando nas iVeguezias de Nogueira,

Crasto e Ruivos onde termina.

E. M. — Parte da E. N. n.° 25 a O. da freguezia de Távora

(Santa Maria) e segue para N. passando perto da freguezia de Tá-

vora (S. Vicentej e da povoação de Eirigos.

Hydrographia

A região representada n'esta folha ó cortada por varias linhas

d'agua, sendo porém as mais importantes a^ seguintes : Rio Lima

que corre junto do Ponte da Barca, o rio Homem (afliuente do rio

Cavado na margem direitaj que atravessa a folha quasi no sentido

da diagonal ; o i-io Cávado, que entrando no limite E. da folha i)assa

a S. das fregu(!zias do Villar da Veiga, Rio Caldo, Valdozende,

Bouro (Santa Maria (; Santa Martlia"), desaparecendo no limite S. em

frente do logar de Penedo. Rio Neiva nasce na falda da serra do

Ourai aii S. da frcguiv.ia (h.' ( 'odeceda, coi'i-(' a S. O. passando perto

da flTiriiczia (h' ( íoàrs.
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Orographia

( > terreno apresenta-se bastante montanhoso, como em geral é

toda esta região do alinho, havendo porem a notar que as maiores

altitudes se encontram a X. e a E. da folha.

Entre os rios Homem e Cávado encontra-se uma parte da serra

do Gerez, com varias altitudes marcadas pelas pyramides geodési-

cas, sendo porém as mais notáveis a de Pé de Cabril com 1235 me-

tros e lie Junco com 1168 metros.

Para N. do rio Homem estende-se a serra do Cabril, que faz

parte da serra do Gerez, na qual se vêem as pyramides geodésicas

denominadas Eiras (1219), Louriça (1361), ^lum (1345), Casai-otas

(1196) e Carvalhinha (1097), que marcam por assim dizer a linha

sinuosa do cume da serra.

Serra do Ourai ou da Boulhosa— Esta serra situada entre os

rios Lima o Neiva e próxima aos nascentes d'este ultimo, estende-se

na direcçilo N. N. K. a S. S. O. A sua maior altitude é marcada

peia cota da pyrainide de 1
.'^ ordiMU, denominada (^ural e que é de

720 metros.

Serra do Bovrelho — Situada ao longo da margem esquerda do

rio Neiva e próxima das suas nascentes ; é uma jjequcna serra e em

curva, stíiido a sua maior altitude de 462 metros marcados [xda py-

ramide geodésica Moiídio A"eliio.

Kntro os rios Lima e Cá\ado eiu-ontrani-se vários cal)e(,'0s, cu-

jas altitudes regulam entre 800 a 400 metros.

Povoações principaes

i'iint.' lia liarca.

( 'aidas do (ierez (aguas).

('aid(dlas (aguas tlierinaes).
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Ponte da Barca

Esta pequena mas aristocratic^a villa, teve os seus inícios nos

meiados do século xiv, no sitio da passagem do rio Lima, onde ha-

via uma barca que deu o nome ao logar, que se formou na margem

esíjuerda, junto a um albergue para perigriuos, da Ordem do Hos-

pital, senhora d'e8te8 terrenos.

Como a antiga sédc do julgado da Terra da Nóbrega estivesse

no Castello da Nóbrega, que se erguia no alto penhasco da fregue-

zia de Sampriz, sobre os alicerces de um antigo crasto, passaram

as justiças a residir na próxima parocliia de Aboim da Nóbrega.

Desde D. João i que o logar da Barca prosperava, apesar das

tropelias dos frades cruzios do mosteiro de ViUa Nova de Muiiia.

Construida em 1543 a formosa ponte de pedra de dez grandes

arcos de volta inteira, que mede 200 metros, e liga a estrada de

Braga aos Arcos de Valdevez, constituiu-se aqui um curato, que

pouco depois o santo Ai'cebispo D. Frei Bartholomeu dos Martyres

desmembrou da freguezia de Paço Vedro de Magalhães ; e logo em

1Õ79 foi elevado a Yilla Concelhia, recebendo como brazão de ar-

mas o escudo das quinas sobre uma barca em rio azul.

Os Aboins são tão velhos como a nacionalidade jjortugueza

;

que o diga D. João Peres de Aboim, mordomo-mór do Conde de

Bolonha, e Senhor de Portei cujo valor politico na fundação dos

Concelhos ainda é mal ciiniiecidn c avaliadn, (|Haudo a elle se de-

veu essa sabia organisação e seu desenvolvimento.

João de Magaliiães, ao serviço do Duque de Bragança, obteve

a alcaidaria do ("astelbi da Nol)rega, e a doação d'esta Terra em

145S ; (i'csta lamiiia jtriivciu Fci-iiaiido de Magallmes, (]ue [iriíiiciro

circiiniiiavogou o gloljo.

A donatária da Ponte da Barca perton('ia aos Magalhães Mene-

zes, e (h'|)ois passou aos Almadas (Soutos d'ICl-Roi), áç Tavarêde.

Uni iliustiT lilhu (Testa tei-ra, António de Araújo e Azevedo.
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colobre diplomata e Ministro d'E8tado, académico distiucto, teve em

181Õ o titulo de Conde da Barca, fallecendo pouco depois no Brazil,

onde a Corte se achava.

E' cabeça de comarca de 3." classe, compondo-se o concelho

de 2õ freguezias nos valles dos rios Lima e Vade.

O foral da Nóbrega foi concedido por el-Rei D. ^lanuel, em

24 de Outubro de 1513.

O castello de Lindoso pertence a esti; concelho, que tem nas

margens do Cabril uma frondosa matta.

No termo ha solares e antigas vivendas, que na maior jiarte

cahem em ruinas
;
podemos apontar : a Torre de Cuide de Villa

Verde, dos Condes de Leiria ; a de Nogueira ; a dos MagaUiães,

em Paço Vedro ; e a de Touvêdo ; os palacetes da Agrella, em No-

gueira ; Paço Vedro. junto á estrada ; de Fonte de Catos, dos Coe-

llios; a Casa de Cuvellas, em Oleiros; a dos Viscondes da Car-

reira ; a de Quiiitella, em Villa Nova de Jluliia, etc, etc.

Três antigos mosteiros ficavam nas visinhanças da Ponte da

Barca : Villa Nova de Muhia, pertencente a Santa Cruz de Coim-

l)ra ; S. ]\íartiuho de Crasto, da mesma Ordem, (^ de origem medie-

val ; finalmente Bravàos, cuja ogroja se ergue junto á estrada do

i'onte de Lima á Barca, d'onde dista tros km. e está classificada

monumento nacional a recommendação do muito erudito Sr. Dr. Luiz

de Figueiredo da (Guerra, a quem devemos esta noticia da Ponte da

Barca. A egreja de Bravães é o templo românico mellior conser-

vado de todo o paiz.

A villa é atravessada por estrada, (' p 'iia é quo se n;^) conchia

a [irincipal até íiindoso, que traria muit') inoN-imiMito a toiln o valli'

ilii l.iiiia.

Dissemos que o foral da Nóbrega foi coiK-edido |i(ir el-Ilei I).

Manuid em Outubro de l.")l.''>. (joasigiieiiios aipii a causa iletermi-

narite iTesta mc^ri'0, em (|iie sao uiiaiiiiii -s ()s escriptores (|ue tratam

do assumpto.

Diz \'illii'Ma Barliosa, qm-, i'm 1.! )(», no sitio dondi' partia a



294 Folha n." 3-d (Ponte, da Barca)

barca da passagem do rio, so estabeleceu uma família, edificando

uma pobre casa de venda. A concorrência de passageiros fez com

que em breve prosperasse a vendasinlia, o que determinou a vinda

de mais alguns moradores para a sua proximidade ; assim se cons-

tituiu o começo de uma aldeia, que já no fim do século xiv se com^

punha de varias casas.

Entre as famílias, que occii[)avani a(|uellas casas, dostacava-so

a de Maria Lopes da Costa, que possuía avultados bens de fortuna.

A esta senhora, que era de illustre linhagem, é devida a fundação

de Ponte da Barca; viveu 110 annos e foi casada duas vezes. Dos

seus casamentos provieram cento e vinte filhos e netos, dos quaes

oitenta residiam no logar em convivência diária com a sua proge-

nitora.

Quando el-Rei D. Manuel foi em 1497, visitar o santuário de

S. Thiago de Compostella, liospedou-se na casa de Maria Lopes da

Costa, que era a única do logar que tinha sobrado ; e como nao exis-

tisse já a centenária, foi sua filha Isabel Gonçalves da Costa que

recel)eu o Eei, a quem apresentou a numerosa família da extincta.

El-Eei D. Manuel não se contentou em fazer mercês aos mem-

l)ro8 da família de Maria Lopes da Costa, mas concedeu também

foral á terra com muitos privil(>glos.

O P.° Carvalho, na sua Corografia Portur/neza, tratando (hi villa

de Ponto da Barca, diz, que primeiro que se fizesse a j)onte havia

ali uma barca e de aml)a8 se compoz do[)ois o nome da villa.

Km 1513 o seu nomcí era ainda ril/a <le .Vohrega, como o i)rova

a data do foral novo d'el-Rei D. Manuel.

O castello da Nóbrega foi reduzido .'i miinas pelos raios (|ue

n'elle ealiiram.

O orago da uuica. freguexia da \illa é S. ,)oào i5;iptista.
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Galdas do Gerez

A existência e desenvolvimento da povoação d'este nome, são

devidas ás suas aguas tnermaes, a que recorrem confiadamente

muitos doentes. A circunstancia do numero d'estes ir successiva-

mente crescendo, demonstra exuberantemente, a excellencia das

aguas na cura das moléstias para que são aconselhadas.

Vem de longe o uso d"estas tliermas, que o descobrimento do

moedas junto das nascentes, faz remontar ao tempo dos Komanos.

Como se lê n'uma «Breve noticia sobre as Caldas do Gerez,

impressa no Porto em 1900, o antujo halneario — os Poços — do

tempo de D. João v (1735), foi demolido para conveniente captagem

das aguas, e a fim de se poderem levantar novos edificios thermaes.

A altitude da povoação é de 456"", e fica situada n'um valle es-

treito e profundo da serra do Gerez, junto das margens do ribeiro

(Teste nome, que a 7 km. ao Sul se lança no Cavado. O cimo das

serras, que se elevam ao nascente e ao poente, teeni, sol)re a ])o-

voação uma difterença de nivel de 400 a 600 metros.

As condiçòíís do sitio, em que jazem estas Caldas e a posição

do sol nos maiores dias tio anuo, fazem com que os seus raios u'es-

tes dias si'i incidam sobre a jxivoação desde as 7 horas da manhã

ati' 5 da tarde. O que levamos dito explica que as manhãs sejam

ali bastante frescas, c que haja í're([uentes variações de temperatura.

Deve tami)em notar-se <{uc o ar i' toiíificautc e puro, e que as aguas

potáveis são cxcellentes, coiijuiitd que constitue elementos favorá-

veis ])ara a cura.

As Caldas do Gerez são actualmente a mais importante povoa-

ção do concelho de Terras do liouro, a qual se vao aformosoaudo

'• augmcntando todos oV dias. Os |)rincipao8 edificios estão situados

na Avenida dag AgiiaK. Alem de muitos hotéis, encontram se na i)0-

voação chaiets e casas mobiladas para alugar por |)reços convida-

tivos.
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Uma capellania, croada por D. João v, assegurava o serviço

religioso do Junlio a Outubro, este serviço porem acabou oom a

morte do ultimo c-apellão, conforme o contracto da empresa actual.

Conserva-se a capclla, que é aproveitada a expeusas dos particulares.

Durante a epoclia tliermal ha correio uma vez por dia, registro

de cartas com valor declarado, e encommeudas postaes. A estação

telegraplio-postal está aberta todo o anno.

As communicações são boas. No caminho de ferro do Minho,

toma-se na estação de Nine o ramal para Braga, onde se encontram

boas carruagens, que conduzem ao (xerez em 4 e meia a õ horas

;

ha duas carreiras diárias de deligencia, que fazem o percurso em

6 a 7 jioras. Ha também automóveis para alugar em todo o temj)o,

e durante a epocha thermal carreiras diárias dos mesmos. Em au-

tomóvel alugado faz-se a jornada em hora e meia a duas horas, e

em automóvel do carreira em três horas.

A estrada de Braga ao Cierez mede 4õ kilometros.

Na a Breve noticia sobre as Caldas do Gerezi>, de que vimos

fazendo n^sumido extracto, eucoutra-se um quadro com a tempera-

tura e caudal das difFerentes nascentes, e a analyse da agua.

Depois insere os principaes edifícios do Estabelecimento Hydro-

logico do Gerez, com a sua descripção ; estes edifícios são três

:

Copa, Pequenas e Grandes Thermas.

Descreve em seguida o modo como é feito o tratamento com

aqucllas justamente afamadas aguas thermaes.

E termina apresentando a serie do doenças para as quaes a

cura gereziava é especial.

No seu bem estudado e erudito livro, intitulado (uCaldas do

Gerez— Aí/h/ix e Thermasit também impresso no Porto, em 1901,

o Si'. l)r. Augusto A. dos Snntos .luiiior, dirrctor clinico do |-'sta-

hcluciuiento Ilydrologico do (icrc/.. coiíicça por apresentar ;i noticia

histórica das Caldas, e trata d('])ois da estancia, <io (diuia, e da

analvse das atruas tlierinacs.
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Da noticia histórica cxtraimos o seguinte resumo, que é deve-

ras interessante

:

Nada se sabe de quem antes da dominação romana transitasse

por esta região ; e não admira que assim succeda, porque são do

muito contingente resultado as investigações anteriores a esta domi-

nação.

Da demora dos Komaaos n'aquelles sitios encontram-se porem

numerosos vestigios, como sejam restos de calçadas e marcos mil

liarios truncados, mas indicativos da passagem da A^ia romana,

(ieira, que de Braga se dirigia a Astorga. N'um cabeço a leste da

estrada, e que a domina, iia destroços de uma construcção, a que

ciiamam Calcedonia : é duvidoso que fosse povoação.

Até ha pouco tempo não iiavia nenhuma prova de que os Ro-

manos tivessem penetrado no valle das Caldas, nem houvessem

usado das suas aguas ; mas na remoção de terras etfectuada para

os últimos trabalhos de captagem, sob os antigos Poços, apparece-

ram moedas dos Imperadores Gallieno e Constâncio, nas immedia-

çftes das nascentes mais quentes e abundantes. Estas moedas indi-

cam, orlo m('uf)s que os Romanos estanciaram junto das fontes.

A fri'(|uencia do sitio nos reinados de D. AtFonso iv, D. João i,

1). Duarte, D. Affonso v e D. João ii, é demonstrada por outras

moedas, que se acharam nas referidas excavações. Temos assim a

presumpçao de que as aguas thernmes do Gerez foram usadas nos

séculos XIII, XIV e xv.

Justo é consignar aqui, fjue Manuel l''eiTeira de ^Vzevedo, ci-

rurgião da aldeia do Covide. foi o [jrimciro ((ue aconselhou o uso

d'estas aguas aos enfermos tolhidos, os quaes se banhavam cin jn)-

(.•as ai)ertas no chão, e bebiam taml)cm da agua, acampando ao re-

dor das fiintes em improvisadas cabanas. Istn passava-se no sé-

culo Wll.

A lama das Caldas augiiiciitnu de tal modo a coiicorriMicia. (|Ui'

id-Rci I). ,lii."iu V. so!i<-itailu por personagens de alta cathegoria.

mandou construir os (|iiati'o primeiros poi;os. uma capella e um hos-

pital. .\ ca|ii>lla tem poi- nr.-igo S.aiita |-',iit'emia. ipie i' ;i |iad|-oi'ira
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das Caldas. Os quatro poços eram tanques de granito, de um a

dois metros cúbicos do capacidade, pouco fundos, abrigados cada

um om uma casialiola de pedra, com tecto em aguda pyramido qua-

drangular ; os poços ficavam contíguos uns aos outros, junto das

fontes thermaes, o encostados á escarpa de granito d'oade as aguas

jorram ; constituiam as primitivas thcrmas e denominavam-se do

norte para o sul : Forte, Contra-Forte, Aguas Novas ou Terceiro,

e Figueira ou Fresco. Na verga da porta do Forte esculpiram a

inscripçao : ^EGRi surgunt sani (os doentes levantam-se curados).

N'uma lapide encimando a cornija do tosco estabelecimento, es-

culpiram também uma inscripçâo commemorativa da sua edificação.

Tem a data de 11 de Abril de mdccxxxv.

O successivo augmento da concorrência determinou a construc-

çSo de novos poços, em que á abobada de pedra se substituiu a

cobertura de madeira e telha ordinária. A communicação dos poços

para a rua fazia-se directamente por uma porta ; tinham buracos

nas paredes para com a entrada do ar baixar a temperatura do am-

biente.

N'uma estampa que tem o livro, vê-se a disposição dos poços

e das nascentes.

O que merece porem especial referencia é que, apezar dos

meios primitivos, e das elementares e incommodas condições cm que

se fazia o tratamento, se opei'avam curas notáveis, e tão numero-

ras, que no século passado as Caldas do Gerez eram ri^putadas das

melhores e as mais proveitosas do Portugal.

Veiu dejjois o período das guerras civis, ([ue determinou o quasi

completo abandono das Caldas do Gerez por parte dos ricos e abas-

tados, não obstante os ])orfiados esforços de alguns médicos c na-

turalistas, (juc continuavam a freíjuentar as theruias. o a preconisar

a oxcellencia e officacia das suas aguas na cura di' variadas doenças.

N'este ])eriodo dí; decadência occorreu a importante circums-

tancia de se fazerem os ])rimeiros ensaios e tral)aihos analvticos

das airiias.
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Foi porem em 1875 que se deu o resurgimento das Caldas do

Gerez, especialmente devido an illustre professor Dr. Andrade Gra-

maxo, em reconhecimento da assom])rosa cura dos cálculos hepáti-

cos, que o torturavam, obtida pelo tratamento com aquellas aguas

;

foi desde então que a cura interna passou a erigir-se em tratamento

predominante.

D'este resurgimento data a transformação das Caldas do Ge-

rez em verdadeira estancia thermal, tendo sido cuidadosamente es-

tudadas e aiialysadas as aguas, e tendo-se edificado os primeiros

iioteis.

A Companliia das Caldas do Gerez. formentada pelo illustre

professor Sr. Dr. Ricardo Jorge, adquiriu uma concessão para ex-

plorar as aguas, obrigando-se a construir edifícios para buvette e

installaçOes thermaes e hvdrotherapicas. O primeiro concessionário

nâo cumpriu, e foi feita nova concessão á actual empresa explora-

dora, em 1896, com o compromisso de levantar novas tiíermas, con-

forme um projecto superiormente approvado.

Terminamos este breve resumo da noticia histórica das Caldas

do Gerez, dizendo que os edifícios e installaçòes, para o uso das

aguas nas suas diversas formas de utilisação, fícaram promptos a

funccionar no começo da epocha thermal do 1899, entrando desde

logo as Caldas na phase completa do sou desenvolvimento sob os

pontos de vista da medicina thermal.

Som nos demorarmos com referencia aos diversos serviços ilo

Kstal)elecimento Hydrolngico do (íerez, (|ue seriam muito incom-

pletas, transcrevemos apenas do livro (tCaldas do Gerez«, as se-

gniiiti';-. importantes indi(íaç(">es :

«Os diversos serviços do l"'stabelcciinento (ístão suiiordinados

.1 um regulamento apfirovado p(do governo, e aftixado nos iioiitos

[iriri('i[iacs das Tlicrmas.

'i.\ iiisci'ipçAo no serviço clinico do isstabelocimento é obriga-

tória, para (piem deseje fazer ali quahpier tratani(>iito ; assim se
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consegue fazer uma nota das doenças que ali concorrem e se con-

tribue para o estudo clinico das aguas, em proveito dos doentes.

«Os serviços tliermaes são executados por pessoal conveniente-

mente educado o habilitado, sob a direcção do clinico do Estabele-

cimento.

«Os preceitos de Ijoa hvgiene são postos cm pratica om todos'

os edifícios e serviços.

O livro n Caldas do Gerezo tem ainda mais três capitules, inti-

tulados : Acção Hidro-thermal, Applicações therapeuticas , e A Cura

gereziana, em que são tratados muito proficientemente, fora os as-

sumptos que lhes dizem respeito, e que estão visivelmente fora das

condições adoptadas para esta publicação.

Os serviços da matta florestal, por conta do estado, toem ulti-

mamente tomado grande desenvolvimento, havendo magnificos pon-

tos de vista, para alguns dos quaes, a Pedra Biba por exemplo, ha

bons caminhos.

A natureza do terreno é granitica.

Thermas de Galdellas

iV povoação (; fregue/.ia de S. Thiago de CaKlellas, do i;once-

llio e comarca de Amares, e do districto e arcebispado de Braga,
{

está situada porto da margem esquerda do rio Homem, o dista 6

kilonietros da cabeça do concelho. KxistiMn n'('sta freguezia as afa-

madas tlicrmas, antigamente ciiamadas díí Ki'U(lui'i', e lioje de Cal-

dellas.

O estab('b'cimento hydrohigicd jaz iTuiii fnriiinsd \alli' a cerca

il<' 12 kilometros da ciiladi' ilc 1'raga, cuin ;i (|ual está lioji» ligado

|iur uma excellenti' cstradM, qni' ntra\i'ssa \crdcjaiitcs caniiiiiiiiH. O

\all<' dl' ('aldcllas tem taiiil)i'iii a cniidiívV) de sim' alirigado poi' altas
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montanhas, cortadas por sinuosos regatos, e consequentemente co-

IxTtas de soberba vegetação
;
por este conjunto de favoráveis eir-

cumstaucias goza de uma temperatura muito egual e deliciosa.

O Sr. Dr. .Toão Novaes, director clinico do Estabelecimento

liydrologico, no seu livro intitulado «Thermas de Cahlellas«, refe-

rido a 1903-1904, começa por apresentar duas inscripções, gravadas

em duas lapides romanas, as quaes se encontram próximo das nas-

centes- thermaes. As lapides provam que os Komanos, ha perto de

dois mil annos, já tinham conhecimento d'estas aguas.

O Sr. Dr. João Novaes declara também que se não salda pre-

cisamente a que era devida a sua incontestável acção benéfica, e que

era natural que mais tarde a sciencia d'ella desse explicação evi-

dente. Limitou-se pois a transcrever as considerações seguintes, fei-

tas u'outros relatórios seus.

oA natureza e o grau de mineralisação das aguas do Caldellas

não podem explicar todos os seus otfeitos therapeuticos. Possuem

propriedade devidas a um agonte di^scouliecido, talvez de origem

bacteriana, que a anaiyse ainda não poude descol)rir, tendo apenas

como reativo o oraganisiuo humano.

«Seja como fôr, a acção tiíerapeutica d'csta8 aguas visa espe-

cialmente Certos órgãos, ou beneficia a vida orgânica no seu con-

junto.

«A acção local exerce-se por contacto intimo no apparelho di-

gestivo, modificando a sua mucosa e excitando ou moderando a sua

motricidade; augmentando as secreçfi(>8 das glândulas gástricas o

intestinaes, e ainda ex(M'('enilo influencia cm todas as vísceras do

abilonien. Sobre o tigadu a sn;i acçàn r Ihmu saliente. A secreção

da bilis é augmentada seinlo esta mais fhiiila, as contracções das

vias biliares despertadas, e um virtude d'estas, bilis mais espessa,

areias c cálculos biliares são arrastados, iHidemlo ati' dar origem á

clianiada cólica tliernial. O rim também i'- attiiigido. A excreção uri-

naria augniiMita e a urea e outros elementos nocivos do sangue são
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sangrados dos capilares, ein virtude de uma maior pressào san-

guiiiea.

«Esta acção local não pode explicar todos os triumjilios thera-

peuthicos, que dão renome àa aguas de Caldellas
;
para os compre-

liender temos que admittir uma acção vital impressionando os actos

Íntimos da nutrição, e que se manifesta regularisaudo-os, e assegu-

rando uma conveniente assimilação dos alimentos.

«A acção therapeutica das aguas de Caldellas é, pois, aconse-

lhada pelo que d'ellas conhecemos, internamente, nas doenças do

apparelho digestivo, especialmente nas enterites (enterite muco-mem-

branosa) e em todos os casos de dyspepsia ; nas doenças do fígado

e baço ; nos engorgitamentos d'estas visceras, principalmente quando

são causados pelo impalludismo e estada nos paizes quentes ; ane

mia palustre ; na lithiase renal e ainda na obesidade e outras mani-

festações arthriticas.

aExternamente, esta acção é utilíssima nas moléstias de pelle,

especialmente nos eczemas, ervtemas, pitiriasis e impetigos ; aíFec-

ções articulares e nevrálgicas, localisações chronicas do rheumatismo

e da gota; neurastenia, hysteria, etc».

No intuito d(í descol)rir qual é o agente contido nas aguas ther-

maes de Caldellas que produz os efieitos enumerados nas conside-

rações que acabamos de transcrever textualmente, o Sr. Dr. Novaes

para tentar resolver esta these apresenta os seguintes elementos :

— A analyse chimica das agua
;

— A analyse bacterologica

;

— A indicação da temperatura das suas nascentes

;

— () estudo do seu poder eléctrico ou radio activo.

Este illustre clinico, n'uma protícionte lição aos alumuos do

3." anno da Faculdade de Medicina ile l-islxia, na sua excursão de

estudo de IKIl, declarou iii> exórdio (|iie muito de fugida ia descre-

ver, o (|ue é uma ag\ia mineral, a sua. origem, a historia, da iiydro-

tlierapia mineral, e ])t>r idtimo tctitar investigar o néscio QUID I)1-
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VINUM, de que já Horácio fallava tratando das aguas celebres do

seu tempo.

Na lição referiu-se depois á acção pliysiologica e ás applicaçòes

therapeuticas das aguas de Caldellas, tão úteis nas doenças do appa-

relho digestivo, especialmente nas enterites (enterite-muco-membra-

nosa).

Ainda acerca da antiguidade da applicação das aguas de Caldel-

las, oliserva o Sr. Dr. João Novaes, que eram os monges curandei-

ros quasi sempre, em toda a parte, quem explorava as milagrosas

nascentes. Assim, tendo as aguas de Caldellas ficado abandonadas,

appareceram no século xviii administradas pelos monges do Con-

vento de Rendufe, sendo o seu uso principalmente aconselhado, pelo

monge carmelita descalço, Fr. Christovam dos Reis, aos doentes

«que padeciam: debilidades do estômago, falta do cozimento, obs-

trucções molles, faltas de tributo mensal» e de que ficaram perfei-

tamente curados, segundo o mesmo autor.

Pela extincção das ordens religiosas, tomou conta dos balnea-

ri()S o paroclio do Caldellas, que na estação pr(q)ria os franqueava

grátis aos doentes, e depois a ( 'amara de Amares
;
que os arrendou

ao actual concessionário.

Os povos do concelho d'Amare8 mandaram (^instruir em 1803,

quatro casas de baniio, cada uma com um tanque de pedra. As qua-

tro piscinas, denominadas : Poço da Elephantiasis, Poço do Cãrva-

liio. Poço Fresco, e Poço do Riiouniatismo. Junto do Poço do Car-

valiio construiu-se uma pequ(>na fonte para uso dos doentes, fazen-

ilo-se para este fim uma excavação bastante pnifuiida.

Kspaliiou-se tanto a fama da virtude tiíerapeutica das aguas,

qutí os doentes para recorrer aos S(>us maraviliiosos l)eneficios, ar-

rostavam com todas as inrommodidailes ibis péssimos caminlios,

dos (ictcstavris alojamentos, e ainda com o repugnante sacrifício da

promiscuidade nos poços.

N'estas coniliçfJes das thermas, o Sr. Vis(-onde do Semelho foi

ali procurar alivio a um padeí-imento gastro-hepatliico. (|uo tiniia rc-
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sistido a todas as drogas o a muitas aguas minero-medicinaes de

Portugal e do Brazil. Mas deve dizei'-se, que o animou a ir fazer o

tratamento o resultado obtido por sua mãe n'um padecimento seme-

lhante ao que o torturava. Em liomenagem de gratidão pelas gran-

des melhoras que experimentou, e conhecendo praticamente as enor-

mes difficuldades que os doentes tinham que vencer para fazerem

uso das aguas, o Sr. Visconde do Semelhe resolveu fundar um es-

tabelecimento á altura do valor therapeutico das aguas, e onde os

doentes encontrassem condições de conforto e de hygiene.

N'este benemérito intuito, tendo obtido a concessão da exj)lo-

ração das aguas por desenove annos, o Sr. Visconde começou logo

a estudar e a empreiíender importantes edificações, das quaes está

completo o Hotel, justamente chamado da Bella Vista, cuja enorme

capacidade permitte o bom alojamento de tresentos hospedes. O
bem elaborado projecto do Estabelecimento hydrologico ficou tam-

])em em breve concluído.

O hotel forma um grande quadrilátero, com a fachada voltada

para o Norte. U pavimento térreo é occupado pelo casino, sala de

jogo, sala de jantar, consultório medico, etc.

E' opportuno recordar que antes da construcção d'este hotel,

apesar de ser reconhecida como altamente i)enefica a acção das aguas

do Caldellas, não havia no sitio casa alguma que recebesse os doentes.

A concorrência a esta estação hvdrologica é enorme, e já se

cifrava por muitas centenas de pessoas, quando não offerecia aos

visitantes nenhumas commodidades. O (^euKMito brazihnro é o mais

considoniNcl da concorrência.

Em virtude do pleito levantado entre a Camará Municipal de

Amares e o concessionário, Sr. Vistíonde de vSemoliu', não tem este

maiidadd piMceder á construcção di) KstaboleciíuiMitd hydrologico

do ( 'aidcllas.

Felizmente, siíguiidu mis iiifuniiam, o pleito está termiiiado.

Tmiiiiiamos esta curta miticia cíhii uma (ibs(M'vaçàii dr subido

alcance. (|iu' o illustrc professor, Dr. .leão N'o\;ies. apresenta no

capitulo da sua lição intitulado «.\s aguas de ('aldellas».
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«Apezar do estado quasi priniitiro do seu estabelecimento hydro-

logico, despi-otegldo de todos os modernos appareUios de pkisiotkera-

pia, sem confortos, sem uma casa de severos regimens, indisj)ensarel

no tratamento das doenras gastro intestinaes, Catdellas dá alivio,

annualmente, a muitas centenas de doentes, curando alguns.»

Uma conversação com o nosso querido amigo e conterrâneo, o

sal)io professor Sr. José Curry da ('amara Cabral, sobre a celebre

asserção de Horácio «néscio quid divinum», habilitounos a apre-

sentar ao leitor a sua douta e muito inti^-essante resposta, que foi

como se segue :

Qiiiil (liuniini

Por esta phrase expresHou Horácio a existência de cortas agoas

iiiiiicro-medicinaes de qualidades especialíssimas, donde derivam

etteitos curativos notáveis e ])or vezes surprehendentes, efleitos que

nílo chegam a manifestar-se com o uso da agoa comraura, nem

ni(.'snio de muitas agoas de variadas uiineralisaçrn's.

O factii i'ia si, apontado desde a velha antiguidade, ó contir-

iiia<io atra\i'/. dn tempo pela observação não interrom[)ida, e é re-

coidiccida ainda lioje a sua realidade secular.

\ (jui- dcvcui essas agoas, que [lor suas virtudes ganharam

fama, i' [xdus seus offeitos conquistaram a celebridade, as proprie-

dades de excepção que a medecina reconiiece e utilisa, e a tradição

|p<i|)ular consagra e utilisa ?

1"'/ uui dos muitos segredos que a naturesa tem conservado no

seu seio, scgi-i'(lo ilo scii graiidi' lalioratorio.

Ate'' c'p(ii-a ri'lati\ aiiiriitc iTceuti'. a ignorância a siMiicHiante res-

peito fv:i alisolnta. Xào pi'oeiii-arani os mais antigos ()l)ser\'adores

esi|uivar-se a conless;!!-.-! peln 1'ornia m,-iis humilde, niiiis respeitosa

' eii(;antadora.

Nilo crearani doutrinas, nem inventaram tiíeorlas |)ara occultar

.1 sua ignorância. Os seus sentido», o seu pensamento, não alcaii-

20
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çaram a rasíío do quo viam ; e essas qualidades, d'aspec,to quasi

miraculoso, de certas aguas mineraes, vinham da origem (;amraum

de toda a creação.

Eram o quid divinum, impalpável, iutangivel, sem revelações,

que não fossem as dos seus eíFeitos, para a nossa comprelieusiio.

Quando os primeiros philosophos consideravam a agoa como

um dos quatro elementos, nada poderam dizer sobre a naturesa da

sua origem, que por dilatado tempo se conservou mysteriosa, im-

pressionando vivamente a imaginação dos povos primitivos, que fá-

cil e naturalmente viu n'este elemento, por tantas maneiras impor-

tante na vida, ?(?« aer divino, a que prestavam reverente culto, ou

directamente, ou tributado ás personificações representantes das

agoas nas differentes mitliologias.

As reminiscências d'esse culto elementar não são difficeis de

reconhecer ainda hoje.

Com abundante rasão as agoas minero-medicinaes se tornaram

credores de grande e sincera veneração.

Povos ha ainda que llies chamam as mães, as divinas, acredi-

tando que n'ellas se conteem todos os remédios salutares, e pedin-

do-lhes a saúde do corpo, e não sei se também a purificação da

alma, como os antigos pediam.

Que as agoas mineraes produzem effeitos curativos, ás vezes

surprehcndentes, é facto conhecido desde remota antiguidade. De-

monstra-o o cuidado com que os antigos tenijjlos d'1'jsculapio foram

sempre c<instrui(l(is juiitn a nascentes ; com o auxilio do sim alto

valor se fazia a exploração dos padecentes, por moio de ])raticas

próprias para exaltarem o espirito dos (|ue corriain a buscar a sua

cura-, attrahidos pel;i crlcbriíhnh' (Testes t('ni|iliis p<ir essa forma

conquistada.

São ainda (•oiTi'nti's nas sinceras tradições pc)|)uK-ii'es, as cren-

ças, nem sempre destituídas (h' \-ei-(lade, sobre as qualidades nivs-

teriosus de certas agoas das fontes, eonio por exemplo a de serem

essas agoas uni |-enH'dio poderoso, c|ue chega a adquirir propi-ieda-
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des magicas, quanilo a sua colheita se faz á meia noite, ou antes

(lo nascer do sol.

E' o qidd divinuiii.

Os espirites cultos, os homens da sciencia, e os especialistas

até, não teeni deixado de reconhecer que alguma coisa de subtil, de

intangivel, que escapa á apreciação dos nossos sentidos, imprime ás

agoas nascentes qualidades preciosas, salutares, que se prestara a

fazer denominar de miraculosas essas agoas.

A realidade do facto e a ignorância da sua causa, naturalmente

deviam levar os espíritos crentes no infinito poder creador de toda

a Natureza á acção divina de ([ue talla Horácio, e iUjuem d'es8e

tempo, á influencia de génios bemiazejos, ás nai^des, ou algum santo

l)enevolo, cujo poder era ainda testemunhado na edade media pelas

próprias (qualidades curativas das agoas.

O conhecimento da composição da agoa, dado pelo génio po-

tente de Lavoisier, não logra desvendar o mysterio do quid divintim

de certas agoas minero-medicinaes.

Os trabalhos posteriores da chimica analytica, determinaiido a

grande variedade de princípios que miiieraiisam essas agoas, apenas

teem servido para caracterisar, pela predominância de taes ou taes

princípios, as agoas em grupos, acomodando-as ao tratamento das

ditterentes doenças.

l'V bem natural ([ue as revelaçc^Kis positivas da ciiimica tenliam

dado l)ase á |)reteuçào de reconhecer-se que as virtudes das agoas

nada tiidiam de sobrenatural, decahindo assim a sua reputação ilt>

divinas ou de santas, sem prejuiso todavia das tradiçí^es feitas, tjue

sustimtam ainda linji' a fama (h> cada nascente em es[)ecial.

N 'essas tradiç(')es está a verdade.

Apesar dos rigores da determiiiaçàn chimica. ns miMJicos, a

(|iii'iii (-(ímpeto esta apreciação especialíssima, persistiram eui reco-

nliccer M'essas agoas um poder therapeiitic" occiílto. iii(le[)endeiite

(la sua (()mposi(;ã(i chiiiiic;i ('(inhccida.

No século .xviii ensinou o grainic lIoHhKUi a preparar agoas

artiliciaes, empregainhi os |)rincipi((s (•(imponentes das agoas natu-
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raes, e pensou que tinha desvendado todo o mysterio, annunciando

ter conhecido nas aguas naturaes um principio ethéreo, o acido car-

i)onico, que dissolve todos os eU^jnentos, e é a jiriíicipal causa da

sua eíEcacia.

Apesar de todos os progressos realisados depois no íabrico das

agoas mineraes artiíiciaes, os observadores n;io podoram acceitar

que o quíd divimim fosse o acido carbónico.

O coi^fronto dos effeitos das agoas artiíiciaes com os das agoas

Uctaraes, ou mesmo dos etteitos d'estas tomadas na origem, ou co-

lhidas para serem tomadas em tempos e em sitios distantes dos da

colheita, bem tem demonstrado que a verdadeira causa das virtu-

des especiaes, com tanta curiosidade procurada, ficou ainda por

conhecer.

O positivismo da sciencia, sentindo-se talvez vexado por ter de

continuar a encobrir a sua ignorância com a invocação do qiiid di-

vimim, achou mais conforme com os principios da sua pliilosophia

confessar simplesmente a existência de um qiãd ignotum.

EfFectivamente, se a physica e a geologia conseguiram demons-

trar a origem das agoas das fontes, e como ellas se carregam de

princij>ios mineraes ao atravessarem o solo, adquirindo propriedades

diversas para cada nascente, a observação e a experiência teom de-

monstrado também, que as agoas chegadas á superfície soffrem ra-

pidamente mudanças na composição com que vêem do grande labo-

ratório sul)terran(Hi, mudanças (jue a perda do acido carbónico e da

teni])eratura não explicam sutiecientemente
;
])orque essas mudanças

iniiiortam a jjcrda da sua Mctividade therapeutica especifí(!a, das suas

energias, tornando-se, pode assim dizer-se, agoas mortas, a que só

então podem com])arar-se as agoas artiíiciaes. Perdem o quid divi-

nuni, o qiiiJ iynotinii, ]i('rdein as suas es]>ecialissiiuas virtudes.

i'ara drsvcndar o mystei-io cunsagrado pi>l:is ti'adiçòes secula-

res nunca desmentidas. ;i scienci;i |Misiti\a ti'i';i do revelar a inter-

venção di; elementos eiij.M (letiTniina(;ãí> não está leita.

Deve dizer-se (|iie n'este (•.•uiiinl iTesta nrientaijàe se tem

ivalisado importantes r nuinerosds trabalhos.

i
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A descoberta do radio, com a maravilha da sua poderosissima

acção enormemente desproporcionada com a quantidade da sua su-

bstancia, que por simples irradiação empresta actividade e dá vida

ás substancias sol)re ([ue incidem os seus (^fflavios, fez nascer a

radio-pharmacologia e a radio-pharinacia

.

A' radio-actividade se ficou agora attribuiado, em larga medida,

as qualidades activas das agoas, que a observação, como fica dito,

tinha mostrado não dependerem unicamente do gráo de mineralisa-

çào, que se não tem mostrado em proporção com a sua etíicacia.

Que a presença do radio augmeuta a acção dos medicamentos,

I)are('e hoje não otferecer duvida.

liadium vires adjurat.

Estas propriedades radio-activas perdeui-u'as as agoas com t'e-

cilidade depois de colhidas das nascentes. r

E' o radium, o quid divinum, o quid ignotum?

A conclusão affirmativa absoluta seria permatura.

São estudos que proseguem, e (nn que dia a dia se vào ahrimlo

novos horisontes, sempre fechados como todos os horisontes, á pe-

netração da nossa vista, para que seja mantida a eternidade do di-

vinum e do içinofiim.



I
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A região cFcsta folha ostá compreheudida entre os meridianos

41° G' a 41° 17' de latitude norte e os parallelos de O" 24' a 0°

'òT do longitude leste di' Lisi)oa, i Observatório do Castello de S.

Jorge).

Fa/. jiarti' esta iVillia da n.° 7 da Carta de Portugal na eseala

1/1U1)00U, levantada nos annos de 1868, 18Gi) e 1872 pelos offieiaes

do exercito Augusto Gerardo Tidles Fijrreira, António Severino

Alv(!s (íalvào, Antdiuo Maria da Silva Valente, Francisco Carlos

Idnia e José António Fernandes Braga.

I''oi rectificada e ampliada oní pranchetas de campo, p?Mmeiro

na escala de I/ÕOOOO [)elo teuente-coronel Sr. Thomé Martins Vieira

oní 1902, e <l(>pois na escala de 1/25000 pelo (>ntão capitilo do in-

fantaria Sr. .lulio César Sanclii's Leite de Castro, em 1910, sendo

(resta ultima (jiio se fez o deseidid |iara a escala 1/50000. o (|ual foi

ini|)reMso.

A regiàii descripta na iullia ii." (i-c pertence ao districto admi-

nistrativo lio 1'orto, e coniprelieiide o conc(dlio ilo l*orto e parte

dos concelhos d.' l'.oueas. \'llla do ( 'onde. Maia. Santo '{'liyrso. \'al-

longo, (riindoinar e \'illa N'o\a de (iaia.

O concelho do 1'orto conipi-eliende .-is fregue/.ias de lionilim.
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Campanhíl, Paranhos, Santo Ildefonso, Sé, Aldoar, Cedofeita, Foz

do Douro, Lordello do Douro, Massarellos, Miragaia, Nevogilde,

Rainalde, S. Nicolau c Victoria ; algumas d'estas freguezias nfuj

estão marcadas com o signal convencional por se acharem dentro

da cidade do Porto e a escala do desenho não permittir tal se

fa ça

.

Do concelho de Bouças veem-se as freguezias de Lavra, Para-

fita, Cruz do Bispo, Costeias, Guifões, Leça da Palmeira, Matozi-

nhos, Leça do Bailio e S. Mamede 'da Infesta.

Do concelho de Villa do Conde encontram-se as freguezias se-

guintes: Labruge, Mosteiro, Vilar do Pinheiro e Aveleda.

Do concellio de Maia veem-se as freguezias de Villa Nova da

Telha, Moreira, Gemunde, vS. Pedro d'Avioso, Santa Maria d'Avioso,

Gondim, Silva Escura, Barca, S. Pedro Fins, Vermoim. Barreiros,

Nogueira, Guinfães, Milheiros, Aguas Santas e Folgosa.

Do concelho de Santo Thvrso veem-se as freguezias de S. Ro-

mão de Coronado o S. Mamede de Coronado.

Do concelho de Vallongo encontram-se as freguezias de Al-

ferra o Asmes.

Do concelho de Gondomar veem-se as seguintes freguezias

:

Rio Tinto, Fanzeres, S. Cosme de Gondomar, Valbom e Juvim

Do concelho de Villa Nova de Gaia encontram-se as freguezias

seguintes : Canidello, Villa Nova de Gaia, Mafamude, Oliveira do

Douro e Avintes.

Caminhos de ferro

K>sta região é atravessada de S. a X. pela linha da Companhia

dos Caminhos do ferro portuguezes até ao Porto (Campanhã) o

d'ahi pela liniia do Miniio o Douro. Na primeira veera-so as esta-
'^f\

gòes (If \'illa Ni>va de Gaia, S. Bento ^^ Campaniià (termiiuis) e os

apeadeiros lin Magilnlenn e (íeiíeral 'l'oi'ces ; ii;i 2.'' linha as ,'sta-

çfies (h' S. iJeiito, ( 'aiiipaiihà, Kio '{'iiito, Ki-iuiv.iiide e S. Ivom.io, e

f
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usi apeadeiros de Contomil, Aguas Santas, Travagem, Leandra e

S. Fructuoso.

Da estaçíio de Ermezinde parte para leste a liaha do Douro.

Parte da cidade do Porto (estação da Boa Vista) uma liaha de

via reduzida á Povoa e Famalicão com as estaçAes de Sr.'' da Hora,

Crestins, Pedras Rul)ras, Villar do Pinheiro e ilodivas, e os apea-

deiros de Sr.^ da Hora e ^latalto. Da estação da Sr.* da Hora

parte um ramal para o porto de Leixões.

Estradas

Mencionaremos apenas as estradas nacionaes, districtaes e al-

gumas municipaos mais principaes, pois que a descripção das ruas

e avenidas da cidade do Porto pertence a um trabalho mais minu-

<-i()si) do i|ue n'este nos propozemos escrever.

Ali''ui da estrada de circumvallação que limita a cidade do

IVirto, temos as seguintes estradas

:

E. N. n.° 3 — Parte do Porto e segue para X. passanilo {)ro-

ximo das froguezias de S. Mamede da Infesta, Barreiros e S. Pe-

dro (FAvioso.

H. N. n.° 30— Parte do Porto e segue para N. O. passando

próximo das frcguozias de Costoias, Moreira e Vilar do Pinheiro.

Vj. N. n." 32 — Parte da cidade do Porto e dirige-se para N.

K. e passa pelas povoações de Chapelloiro, Giesta, ^faia, Trava-

gem, Santa Catharina, Camposa t> ViUar da Luiza.

K. X. n." 33 —Parto da cidade do Porto e dirige-se para leste

passando pelas povoações de Clião Verde, Venda Nova, Ferraria e

Aíontc.

K. D. n." 1'.') - Parte da K. X. a." 'iS2 im logar do Fonte Fria

e dirige-se para X. 10. atravessando o riliciro dt^ Junqueira.

K. D. n." 24 — l'artn de Mattozinhos atravessa as K. X. n."*

;;<) c :'. indo i ntroncar na K. N. n." TrJ n<> sitio da Maia.
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E. D. II. ° 25 — Parte do LeixSes, dirige-se para N. até á esta-

ção de Pedras Rabras (da linha reduzida) e depois para leste até á

E. D. n." 26 eiu Aldeia do Rio. Passa pelas freguezias de Moreira

e Barreiros.

.E. D. n." 26— Parte da E. D. n." 24 junto á i)ovoação da lu-

losta, atravessa o rio Leça sobre uma ponte e dii'ige-se para N. até

á freguezia do Silva Escura.

E. D. n." 28 — Atravessa o angulo N. E. da tolha, passando

pela freguezia de S. Romão de Coronado e pelas povoações de Car-

riça, Casal e Camposa.

E. D. n." 62 — Entra ao S. e dirige-se por Villa Nova de

Gaia até á margem esquerda do rio Douro.

E. M. — Parte de Coimbrões para O. até á costa, passando

pelo logar de Almeára.

E. 'SI. — Parte de Campanhã e segue para leste passando por

Lagoa e Quinta.

E. M. —Parte de Quinta e segue para N. até entroncar na E.

N. n." 33 em Venda Nova.

K. ~Sl. — Parte de Venda Nova e segue para S. [tassando por

Portolinha e ilanariz, indo entroncar na E. M. um pouco a O. de

Quinta.

E. M. — Parte de Leixões o segue para N. até entroncar na

E. D. n.° 25, passando pela freguezia de Santa Cruz do Bispo.

E. M. — Parte da E. D. n.° 24 ao N. de Sandim o vae en-

troncar na E. N. n." 3L) jiassando pela freguezia de (Jostoias.

!*]. M. — Parte da E. N. n." 30 em Padrão, atravessa a K. 1).

u.° 24 e dirige-se para X. (). até ao logar de Pedras Rubi"as na K.

\). u." 25, passa |)ela freguezia de Costoias e pelos logar(>s (loimil,

(']'('stins e Monte das Pedras.

E. ;\í. — Tarte da E. D. n." 25 em Tellieira e segue para N.

passaiiild [lor 1'aratita. ('alianodas, Paiço e "Mosteiro.

!<;. M. - i'artc da, K. I). ii." 25 junto da estaçào de Pedras Ru-

iiras, ati'avessa a K. N. ii." ."50 indo entroncar na I']. N. n." •'! no

jogar do Castelo.
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E. M. — Parte da E. N. n.° 3 ao S. de Brandinhaes, passa

j)ela freguezia de Vermoim e pelo logar de Frijufe terminando na

froguezia de Silva Escura.

Hydrographia

As principaes linhas d'agua que correm n'esta região são

:

Rio Douro — Entra ao S. corre a N. O. até á cidade do Porto

seguindo depois para O. desaguando no Oceano. N'este percurso

vê-se a ponte do caminho de forro e a ponte entre Villa Nova de

íjaia o a cidade do Porto. Como afflueutes na margem direita vêem-se

as ribeiras de Carregaes, de Fanzeres e Rio Tinto.

Rio Leça— Entra a leste e dirlge-se no sentido de O. descre-

vendo no seu percurso varias c irregulares curvas. Passa na fre-

guezia de Leça do Bailio -onde tem uma ponte na E. X. n.° 3, outra

na E. N. n." 30 e outra, a ultima, em i[atosiahos, separando as fre-

guozias de Leça da Palmeira e Matozinhos, vae desaguar no celebre

porto de Leixões. Recebe na margem direita, alem d"outros, os

afflueutes ribeiros de Junqueira, de Paredes e o rio de Arquinho.

Rio Oiidax — Nasce na freguezia de fiemundi^, passa por Mos-

teiro e Labruge c vae desaguar no (Jceauo.

Toda a parte O. da folha é baqhada pelo Oceano, encontran-

do-se na sua linha de C(jsta as muralhas (jue formam o porto de

Leixfics.

Orographia

A regiilii <le3cri[)ta n'(ísta fellia r algum tanto accideutada, mi-

tando-sc as maiores altitudes a Irstc, manadas peias pyramides

geodésicas Sete ( 'as.aes (283i e .S. Migue! 2.')!) uaprlla).
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Povoações principaes

Porto, Villa Nova do Gaia, Leça da Palmnira, Jlatozinhos,

^laia, Bouças c (TOiídoinar.

Porto

Querem alguus que uo sitio, onde está Cale ou Claia, estivesse

outr'ora a cidade de Portucale, e que d'ali se mudasse para a lo-

calidade onde assenta a cidade do Porto. Não offereco porem esta

versão a minima rasão de ser, porque não é crivei que, no seu Ite-

yierario, Antonino Pio deixasse de citar Portucale, cidade importante,

e se referisse ao pequeno logar de Cale
;
portanto Portucale não

existia então.

A seguinte observação prova também que a cidade de Portucal

nunca esteve no sitio de Cale ou Gaia : da outra banda do Douro

fica uma povoação, (jue ])or ter diante do si o logar de Cale ou Gaia

se chamou e chama Miragaia; se esta povoação estivesse defronte

da cidade de Portucale, denominar-se-ia Jliraportucal ou l\[irapor-

togaia.

Da ol)sorvaçao anterior Infere-se que, no tiMn[)o do Imperador

Antonino Pio, Jiavia na, margem es(|uerda, do Doutíi, Cale, mas não

Portucale.

Acerca da fundação de Portucale, diz Feruam Lopes na Chr.

d'el-Rei D. AffouHO Henriques, por estas palavras : «Antigamente so-

bre o Douro foi /mvoado o ca.ftello de Gaia, e por aportarem (di mer-

cadorias em navios, e assi pescadores por o rio dentro e anchorarem,

e estenderem suas redes da outra parte do rio para isso mais con-

veniente, se povoon oitiro lor/in\ i/ue se c/kiiiiou /'orto, que ora é a

cidade mui princijxd, diinde ajuntados estes dons nomes, foi chamado

/'urlu;/a/«.
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Nas « Varias Antiguidades de Portugal», de Gaspar Estaco, Cap.

LXXiii, lê-se que a cidade do Porto teve o seu principio no logar

de Cale, Albergaria que estava na estrada de Lisboa a Braga, mas

que era de tão pequena monta, que nem Strabo, nem Pomponio,

nem Plinio, nem Ptolomeu, nem qualquer outro historiador d'aquelle

tempo, fizeram caso d'elle para a nomear.

D'este lugar o primeiro que faz menção é Antonino Pio, que o

pôz na embocadura do rio Douro, em terra da Luzitania, a que em

162Ò se chamava corruptamente Gaia.

Os' seis últimos lugares da referida estrada eram Conembrea,

Eininiunij Talabrica, I.ancohrica, Calem, Bracara.

Da extensa lista de opiniòes sol)re a origem da cidade do Porto

a que se nos afigura de nndiíor fumlanionto, é a (jue a attribue aos

Suevos, pelos annos 41 7.

Ora n'esta e[)Ocha, o estabelecimento de (|ualquer povoação

exigia que se protegesse com meios defensivos para poder resistir

ás correrias e iuvasòes dos bárbaros ; é porem indubitável, que se

levantou no montículo de (iaia a fortalesa de Cale, que foi um Cas-

trum Antiquam, c que tinha excellentes condiçí^ies de defesa. Quando

posteriormente os suóvos estabel(>ceram a povoação na margem di-

reita do rio Douro, ergueram no morro alcantilado de Penha Ven-

tosa uma fortaleza para a defender, a qual se denominou Castram

Xovujn, e foi o começo da grande cidade do Porto.

A povoação passou mais tarde a ser o burgo do Bispo, que a

Kainha D. Tlieresa converteu em feudo, recebendo assim o Bispo

D. liiigd 11 ]iriiiicini foral do (Inininio [lortuiMise.

O Coniie I). lleiíriqui', i' a Uainiia 1). Theresa sua mulher, to-

maram posse da cidade do INtrto, com o mais território que consti-

tuía o Condado d(í Portugal, pelos annos 10'.i2 ; coiicederain-lho es-

tes Solicranos considt-raveis privilégios, que foram contirniados e

accrcscciítados pelos seus successores.

< )s diversos povos do Norte, <[ue acabaram ('(iiii o iiiípcrio ro-
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mano, e que invadiram i; assolaram a poninsula, tiveram depois en-

tre si frequentes guerras, de quo resultou a expulsfto dos suevos

pelos godos, que foram por sua vez expulsos da cidade e da região

do Porto pelos árabes, que no campo de Guadalcte acabaram com

a monarchia goda.

Logo ás primeiras invasões dos árabes, pelos annos 716, o

emir Al)d-el-Azim pôz a saque o Burgo e o Castello de Porto, onde

a meia lua dos Crentes campeou por mais do um século.

Em 820, D. Affonso i de Leão, descendente do famoso Rei D.

Pelaio, abateu esta meia lua, e resgatou a cidade do dominio árabe.

D. Aiíonso I confiou o governo da cidade a Hermenegildo, a

quem fez Conde do Porto. Este valente guerreiro numa batalha, que

se feriu no sitio em que se levantou a egreja de Campanha derro-

tou por completo Abd-el-Raman, Rei de Córdova, que, á frente de

um numeroso exercito, tinha vindo desafrontar o poder musulmano

da derrota que lhe tinha infligido D. AíFonso i.

< I referido Rei da Córdova, pondo depois em campo ainda mais

foniiLilavel exercito, confiou o seu commando a Al-Mansor, o mais

valente e ousado dos seus generaes, e também o mais cruel. Diz-se

que este General tomou e arrasou inteiramente a cidade.

Permitta-se-nos observar (jue esta versão é contrariada pelo

adiantado estado da civilisação arajje. Esta civilisação não aconse-

lharia aos árabes que destruissem uma tão importante praça de

guerra, que etfectivãmente conservaram em seu poder, e sem novos

combates, durante perto de 150 annos. N'este longo periodode tempo

vencidos e venccíbires assimilaram mutuamente : os costumes, os

processos administrativos, e as normas legislativas, e formaram

assim a população mosarab(>.

Em fins do século x liiudedu nu Douro uma esi|uadi-a de nor-

!iiand(is e gascftes, do ctimniando ib)S irmãos D. Moiiinho e 1). Sis-

nanib) Viegas, o (b> bispo de Vendome D. Noiíego. Da parte dos

mosai'al)es, (pie iiies ii,-iii (ill'i'recc]'aiii r«'sist('iiria, encontraram os gas-

cos IVancii auxilio |iai-a a n^eiliticaeão (bi antigo castrllo, (pie lhes
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seria da maior importância para haso das suas incursões pela Terra

de Santa Maria, denominação que deram ao paiz em honra da Vir-

gem, a cujo divino auxilio ferverosamente recorriam.

Aos gascos deve pois o Porto a reparação do famoso castello,

audaciosamente ei'igido pelos suevos, reparação de que restam ves-

tígios visíveis na linha primitiva da circumvallaçào.

O preito e obdiencla de D. Moninho Viegas a D. Affouso v,

Rei de Leão, determinou este soberano a nomeal-o governador do

Porto e das terras por elle conquistadas.

Ao arcebispo de Braga, D. Gonçalo Pereira, é devida a cons-

trucção do cinto de muralhas, (jue metteu para dentro d"elle as bi-

tesgas e alfurjas do novo burgo do Porto, entre os ânuos 1108 e

1 1 10. A torre da menagera ou cidadella, robustecida por ameias e

setteiras, foi por muito tempo a velha egreja da Sé.'

A primitiva linha de circumvallaçào, segundo Pinho Leal, cjjrin-

cipiava ao N. na Porta de Xossa Senhora da Vendome (Vau-

domai, ' e dirigia-se em volta da egreja da Sé, até á Porta de N^ossa

Senhora das Verdaden. l)'ahi virava para S. K. pelo O. das Esca-

das das Verdades, até ás Kscadas do Codeçal, e esquina do actual

recolhimento do Ferro», (jue fica pouco acima do taboleiro inferior

da actual ponte D. Luiz i.

Lê-se no Minho Pittoresco, Tomo ii. pag. 080, que este lanço

de muraliia ainda existe em perfeito estado ile conservação, c<uu

([uasi todas as suas ameias : é de cantaria sem cimento do (jualidade

alguma, e parecendo mais obra romana do que sueva. Serve de ve-

dar ao publico a pequena cerca do recolhimento do Ferru.

I)'alii descia |)elas Kscadas do Codaçal até á margem do Douro,

onde ainda linjc se vê. promettendo séculos de duração, a Porta da

' O nome J'i!Ata porta porvinha ile uma imajjoin ila Virgem, traziíla ile \vn-

ilomc pelo bispo D. Noiie}^o, c por elle colloeaila fiii iiiii oratório sohre uma

parte ila muralha próximo ila Sé, lia bastantes ânuos demoliiia já, e ipie se

chamava o Arco rle Veniloma.
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Lada, qut^ fica por detraz de Cima do Muro da Ribeira, r ])iM-to ila

ermida de Nossa Sen'iora da Lada. D'aqui cortava a iiiurallia iia

direcção de O., até ao actual largo da Kibeira, onde consta que

houve uma porta, chamada da Villa, junto da qual corria um ri-

beiro chamado taml)em de Villa. ' A nmrallia fazia aqui angulo, e to-

mava a direcção do N. E., seguindo pelo lado do S., da actual rua

dos Mercadores até ás Portas de imanta Anna, (Uoude, seguindo a

mesma direcção do N. E., continuava pelo lado do S. da rua da

Baitdiaria até ás Portas de >S'. Sebastião.

D'este lanço de muraliia, ainda existem alguns metros, com

suas ameias, tudo muito bem conservado. Véem-se do lado da Sé,

por entre uns telhados, logo abaixo do Aljube.

D'aqui formando um Z ás avessas, ia fechar ás portas de

Nossa Senhora de Vendome, onde principiou esta medição.

Comprehendia este circulo do muralhas no seu recinto, as bi-

tesgas e alfurjaa, a que hoje se dão os nomes de ruas — de Nossa

Senhora de Agosto, de Pena Ventosa, das Almas, de S. Sebastião,

e de Traz ;
— a travessa de Santa Aiina : — os largos do Açougue

líeal, da Pena Ventosa e do Collegio ;
— e as escadas do Berrêdo

;

— alem de uns jiequenos e immundos l)ecos, na Ribeira.

Fica assim delimitada a ])rimitiva cidade do Porto, cujas di-

mens5es não chegavam a ser a decima parte da Alfama, a cidade

árabe de Lisboa.

Foi este recinto que a Raiidia D. Theresa mandou coutar e deu

em feudo ao bispo D. Hugo.

Nas épocas mais nieiuoraveis da liistoria tie Portugal, o Porto

d(íHeni|)eniiou S(Miipre iini |iapel distinctissimo.

Assim, (piaiiíbi si^ tratou de contrariai- as iiretençOes do Cas-

teila, I' dr l'a/.iT subir ao Ibrono de Portugal o Mestre d'Aviz com

() nome do 1). .Inào i, foram de grauíhi valia os ser\iços dos bur-

' Kstu ril)(;h-o i)a^3u iii'tualm(Mit(! ao cuiitro ila caiialisavãi) da nova rua

.Mousinho lia Silveira.
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guezes (lo Porto ; e uão foram menores os que prestaram na orga-

nisaçào da expedição de Ceuta, preparada por este grande Monar-

cha e pelos Infantes seus filhos, que occupam paginas immorredou-

ras na liistoria pátria.

Devemos deixar a([ui eonsignado, que o reconhecimento e a

affcição do Porto a D. João i, a quem devia um grande numero de

privilegips, se manifestaram tão enthusiasticamente quando se orga-

nisou a expedição de Ceuta, que uni grande numero de burguezes

teve de reduzir as suas despezas, sendo obrigado a substituir a

carne de vacca pelas tripas c miudezas. Vem d'aqui a alcunha de

tripeiros aos habitantes do Porto, alcunha que tem uma origem

admiravelmente gloriosa.

Nas luctas e tentativas do D. António, Prior do Crato, para

-ustentar na sua cab(»ça de Princijie portuguez a coroa de Portugal,

foi memorável a attitude do Porto pelo seu amor á independência

da pátria, amor ([uc se affirmou briUiantemente 60 annos depois,

(piando se tratou de consolidar a autonomia ilo paiz.

Xa invasão francesa de 18011, com ([uanto a cidade tivesse jia-

decido f)s horrores da invasão, o seu animo lunu ]ior um momento

affrouxou.

O grito da ri'volu<;ão lilxM-a! de 1S20 foi hi^vantado no Pcu-to,

assim como o protesto i'ni IH^i^ contra o al)S(dutisnio.

A liistoria lio cerco do Porto demonstra á evidencia coam esta

heróica cidade ])ugnou pelas immunidades liberaes, durante os me-

moráveis annos de 18.3"i ati- 18.Í4.

O priíiwiro brasão de armas da cidade ilo Porto era constituido

pela imagem de Nossa Senliora (h- \'andoma entre duas torres,

tendo |)((i- cima a h-genda Civifas Virfjivix.

Km Ki dl' Maio de 1S1."> Ini alterado este brasão, com o adic-

cionamento sobre uma das torres, de um liraço c<im uma espada, o

sobre a mitra, de um braço com uma bandeira.

Kmi 1h;í4 decretou-se que o i)rasão de armas fosse um escuiln

com c(irôa ducal, es([uart(>ladii das armas reaes e do antigo brasão

21
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Nossa Senhora de Vaudoma, de prata, entre duas torres em campo

azul, tendo no centro um escudete com um coraçilo de purpura.

Eui torno do escudo o coUar da Torre e Espada, e tendo jior tim-

bre um dragão verde.

Desde 1834, o tillio sef;'undo de el-Eei tomou o titulo do Duque

do Porto.

A Camará ^Municipal do Porto, hoje instalada n'um palacete,

adquirido por compra em 18111, tem um archivo notável.

IS"uma noticia sobre as muito numerosas egrejas do Porto,

começaremos naturalmente pela »Se', que é dos mais antigos templos

do paiz, e anterior á fundação da monarchia portugueza, visto ter

sido reedificada uo tempo de D. Attonso Henriques. Da egreja pri-

mitiva conservam-se apenas as torres ; os seus notáveis claustros

gothicos são do século xiv ; as capellas de Nossa Senliora da Saúde

e da Boa Jlorte são respectivameute dos séculos xvi e xvii ; na ca-

pelhi-mói- jazem S. Pacifico e Santo Aurélio.

A leiída diz que a construcção da egreja de Cedofeita (Cito

facto) remonta ao século vi da Era Christã e é devida á conversão

á fé catholica de Theodomiro, Eei dos Suevos, qu(^ attribuiu a

doença de seu filho a seguir a heresia ariana. Alexandre Herculano,

o nosso ])rimeiro historiador, n'uma carta ao Conde Racksniski de-

monstra que tudo isto é lenda. No seu Diccionario Popular, Pi-

nheira CliMgas diz (]ue c indubitável que a egreja é antiquíssima,

mas não [)(ide montar [)ara alem du século x.

A i'()reja da Lapa é celebre por se conservar na capella-mór,

guardado n'um modesto mausoléu de granito, o coração de D. Pe-

dro IV, iegadd por este Principe iinmortal á heróica cidadi^ do Porto.

Ksta egreja toi jirineipiada em 17,')!"), e iiiaugurachi no anuo àe 1756.

\ creação de niu eoiilessioiiario par;i os jiecadores se confes-

sarem lie noite. se)ii serem reconiiecidos, e uma roda para por ella

se restitiiii' o dinheiro ou objectos i|ue iiouvessem sido roubados,

sem se dai'eiii ;i eoidieeei' os roub;iilores, deleruiiiiou o nome da
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j>a<lri>eira da ogreja, (jtii^ ticini sisudo Nossa Seuliora da Lapa das

Coníissões.

O actual magnifico templo da Lapa eomcoou a eoiistruir-se no

principio d'este século.

A egreja dos Clérigos, pela sua situação na cidade, e pela sua

muito alta e elegante' torre, é seguramente uma das mais notáveis

do Porto. Pertence á Irmandade dos Clérigos, de que foi membro

o primeiro patriarclia de Lisljoa, D. Tiiomaz de Almeida. Principiou

a egreja a coastruir-se em 1732 no alto da Calçada da Natividade,

a que hoje se chama dos Clérigos. A sua enorme torre foi come-

çada em 1748, e terminada em 1763, sendo seu architecto o italiano

Nicolau Mazoni.

A altura da tom.', uma das mais altas e elegantes do mundo,

mede 75 metros. Os sinos dos seus oito campanários teem de peso

cerca de 8.000 kilogrammas.

Das muitas egrejas da cidade do Porto destacaremos ainda a

ih- S. /'runci.sco, ([ue é um magnifico templo todo forrado di' talha

doirada, {-".sta egreja era a do Convento ilo S. Francisco, que ardeu

d.urante o cerco do Porto. A egi-ija fic(_iu muito desmantelada eui

1833 ; está de novo consagrada ao culto.

Das muitas capellas ([ui> (>xistem ou existiam no Porto, citare-

mos as quatro seguintes :

Xossa >!e)ihor(i do Ferro— Capelia ([ue j)ertenceu a um reco-

liiimento de orfàos e í|ue era muito antiga. Proveiu lhe o nome de

um ferro (pie liavia na ]i(irta lia caiiella, e (|ue salvava da forca os

condeninados, (|uc, passando |ior ali, conseguiam deitar-!lu> a mão.

f'(i/><'lla de Carlos Alberto— Cci\w\\\nhti existente no par([ue do

l'alacio de Cristal e (|ue ficava mo |ié da casa do líntre Quintas,

onde failec(!U Carlos Alliertn. Poi mandada erigir, a 2õ de Dezem-

hro de IHIil. prl;i l'riiici'SM .\iigusta di' Montear, innà d'este Solie- •

raiio. Tem iim.i íoniios.-i estatiin de S. ('arlos l>oi-romeu. orago da

Capelia.

Xossa Senhora da Ludu — ('.ipella ;intiquissiina que lie.i ao

fundo das escadas do ('ndeçal.
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Nossa Senhora de Vandoma — Quo foi demolida em 1840.

Tendo a Rainha D. Theresa, convertido em íeudo o castello

do Porto, e o terreno circunijacente, e tendo doado este feudo ao

tjispo do Porto D. Hugo, este deu foral aos habitantes, que foi con-

firmado pelos bispos seus successores.

Dando-se depois a triste occorrencia de ter o bispo D. Marti-

nho Rodrigues violado este foral, no reinado de D. Affonso ii, o

povo invadiu o paço episcopal, e ali prendeu o bispo, quo podendo

fugir se refugiou em Roma.

No tempo de D. Atíbnso iv deu-se occorrencia análoga com o

Bispo D. Vasco Jlartins, que os burguezes portuenses também

prenderam, e que teve de fugir.

Na historia dos bispos do Porto devemos pôr em destaque o

bispo D. Pedro Affonso, que o Infante D. Pedro prendeu no paço,

por ter lançado a excommunhão contra o Rei D. Affonso IV, seu

pae ; tendo fugido este bispo, o Infante D. Pedro, ainda foi no seu

alcance, sem conseguir apanhal-o.

lias a mais curiosa de todas as occorrencias succedidas com

os bispos do Porto, foi a (|ue se passou entre o Rei D. Pedro i, e

o bispo D. Egidio, e (|ue serviu de thema ao famoso romance de

Almeida Garrett «O Arco de Sant'Anna«. Resume-se a occorrencia

em poucas palavras : sabendo o Rei que o bispo vivia amancebado

com uma mulher casada, cujo marido se não conformava com a

affroiita, fecÍK)u-se el-Rei com elle ii'uui (junrto e fustigou-o cruel-

mente com um azorrague.

Cuiii[)re-nos recordar i|ui' o bis|io I). .loào, successor (Feste,

foi grande partidário da (;ausa <la independência nacional nas guer-

ras com Castella, e recel)eu no |)aço sumptuosamente a D. João i,

(juando, de])ois de acclaiiiado Kei, veiu de Coimbra visitar o Porto.

Ali tniidicin SI' lios|)e(hiu 1). l''ili|i[)n de Laiicastre, í|u;)niio \eiu ao

l'i>i'tii |iai-M rasar com I). .Inàn i.
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O palácio dos Carrancas

Durante muitos aunou a Familia R'\al Portugu_^za nào teve rc-

sidoucia fixa no Porto ; hospedava-se sompre que ali ia no paço epis-

copal.

Nas famosas lutas da liljerdade contra o absolutismo, em que

o Imperador D. Pedro se encerrou dentro dos muros da cidade in-

victa para sustentar os inauferíveis direitos de Sua Augusta Filha,

a Eainha D. Maria ii, que representava os princípios liberaes na sua

então mais avançada pliase, o Soberano escolheu para sua resi-

dência o palácio dos barões de Nevogilde, conhecido pelo palácio

dos Carrancas, por terá familia Xi'vogildi;> habitado por muito tem[)0

na rua dos Carrancas.

O Imperador teve porem di' mudar d(> residência para a rua

de Cedofeita e para um [)redio pertencente á familia Ril)eiro de Fa-

ria, a reiteradas instancias do Coverno. Do palácio observavam-so

bem os movimentos do iiumigo ; mas estava por isso mesmo ex-

posto ao seu bombardeamento. Note-se (jue os miguelistas sabiam

bem ([uc era aquella a residência do Imperador.

Uma das balas das baterias miguelistas de (xaia, entrou n'uma

noitt! no quarto de dormir do Imperador, e despedaçou a cabeceira

do seu leito. Esta bala foi preciosamente guardada no seu museu

(lo armas, [)elo fallecido D.ivid <le Castro, tillxi da Haroneza de Ne-

vogilde.

O palácio, construiil" M'um terreno em decli\io. tem na faccí

principal 11 portões e li gramles jaiiellas, e uma varanda de gra-

nito ai)aiausti'ado. A fachada ti'm quatm andari's na parte anterior.

No andar nobre o palácio tem cinco salões, duas salas de jan-

tai-, (|uatro gabinetes, dois guarda rou|)as e um quarto di' i)anlio.

.Mriii de um grande |iati'ii pnssue um espaçoso jardim, e uma

vasta crrca.
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O districto administrativo do Porto, que é limitado ao N. pelo

do Braga, a O. pelo Oceano Atlântico, ao Sul polo districto de

Avoiro ca L. pelo de Villa Real, é reputado o primeiro de Portu-

gal na dcíusidade da população.

A região é accideutada, sendo porem os montes de pequenas

altitudes ; a parte mais elevada é a de E. a N. E. por onde so es-

tendem as ramificações das serras da Cabreira e do Marão.

A facha do littoral é naturalmente baixa, o não só são de pe-

quena extensão os seus areaes, mas a sua arborisação em alguns

pontos ofFerece já obstáculo ao movimento das areias. Deve obser-

var-se que estas nem em toda a facha do littoral se encontram,

sendo substituídas por granitos e i-ochas schistosas em S. João da

Fóz do Douro e em Leça da Palmeira.

A costa, pouco recortada, segue do limite N. do districto em

direcção ao S. e volta depois por S. E. até Povoa do Varzim, onde

forma uma enseada, e continua na mesma direcção até á emi)Oca-

dura do rio Ave, em Villa do Conde. Ao S. da Foz do Ave, e con-

tinuando no mesmo rumo, encontram-se as praias de Mindello e de

Pampellido, que são l)astante extensas. Chega-se depois ao porto

de Leixões, em frente da embocadura do rio Leça, e segue-se a

abertura do rio Douro ou barra do Porto.

Deve observar-se que da província do Douro a parte mais cul-

tivada é a região do districto do Porto, onde a partir da facha do

littoral, a (Hiltura se apresenta com formoso aspecto e grande in-

tensidade. As alcantiladas margens do Douro, ainda nos sitios onde

mais a prumo descem para o rio, veem-se (cobertas de opulenta ve-

getação, e o mesmo succ-ede nas bacias liydrograpliicas dos rios

Ave, Leça o Sousa.

As montanhas sàu cm graiidr |).-irti' \('stidas de soutos e pi-

nliaes. A vinha poriMii coiistitue uma, das priiici[>aes cultura;;.

Não liM. no districto do {'orto aguas mineraes dignas de menção.

Este districto é n scgundu im iiumcru o im|)ortancia dos .seus

institutos do piedade !• briirliciMicia. hjitrc i'st(>s toma o primeiro

logai' a Santa Casa lia, Miscriciirili:i. i|iii' ('• a, mais \aliosa da ci-
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dade e do paiz. El-Rei D. Manuel creou esta Sauta Casa, por alvará

de 14 de llarço de 1499, satisfazendo ás instancias da piedosa Rai-

nha D. Leonor, sua irmã, e viuva de D. João H.

A primeira installayão da Misericórdia foi na Capella de Nossa

Senhora da Encarnação, no claustro da Sé ; ali ficou até lõôí, em

que se estabeleceu em casa expressamente construida para este fim,

na rua das Flores, onde se conserva. Esta rua das Flores foi man-

dada abrir por el-Rei D. Manuid.

O Infante D. Henrique

O Infante D. Henrique, o Xavegador, foi o 4." filho do feliz

consorcio de D. João i, com D. Filippa de Lencastre. '

Ilonra-se o Porto de ter sido berço d'este principe, seguramente

um dos homens mais notáveis que tem existido, e a quem se devem

mais alovantados serviços. O dia do sim nascimento (4 de Março de

1.394), deve ser inscrii)to cntri' os mais gloriosos fastos da invicta

cidade.

N'uma cpocha em ((uc <> estudo das ^latbcmaticas e da ("osnio-

gra])hia principiava apenas a iniciar-se em Portugal, o Infante de-

dicou-lhe toda a sua attenção, no que foi intelligentemente auxiliado

por seu irmão D. Pedro, depois Du([ue de ('oiuilira, que viajava en-

tão na Europa (! na Ásia, e ([ue não só lhe mandava as mais adian-

tailas informações que iiavia sot)re o assumpto, mas que lhe trouxe

'Quanilo el-Rei D. João i falleccu fin LUlio.i a 11 .le Ai^o^to .1." U.3i. com

«cteiita e seis annos de eilaile, deixou oiiico filhos: I). Duarte, que llic suceuileu

no tlirono, contava quarenta e dois annos; o Infante D. Peilro, Duque ile

Coimbra, quarent» e um; o infante D. Henrique, trinta e nove; o Infante D.

João, mestre da Ordem de Santiago, trinta e três; e o Infante D. Fernando,

mostre de Aviz, trinta e um. O Inlaiiti' D. AfTon-o, jiriniogcnito, falleceii de drz

annos dl* edade.
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um tliosoiird iimuoso, o livro iu;iiius(.-rii)to do ilarco Polo, twn ijuc

o presenteara a Senhoria de Veneza.

Para a brilhante orientação do espirito do Infante D. Henritjue,

(íoncorreu não só o seu aturado estudo, mas o reflectido exame das

informações que llie enviou seu irmão, e o trato com os sábios seus

contemperaneos.

Devo observar-se que, antes de iniciar os seus immortaes tra-

balhos geographicos, o Infante D. Henrique muito se distinguiu na

organisação da frota com que o Porto brilhantemente concorreu

para a expedição de Ceuta ; e que na tomada d'esta forte ])raça de

guerra, a 21 de Agosto de 1415, notavelmente se assignalou no

commando da referida frota, e no assalto á praça, sendo o primeiro

que saltou em terra.

Convém aqui recordar que a armada com que el-Rei D. .João i

partiu para a formidável empresa da tomada de Ceuta, guarida dos

piratas africanos, depois de ter sido demorada e cuidadosamente

examinada a conveniência da empresa pelo Eei e pelos seus mais

a})alisado8 conselheiros, se compunha': de eincoenta e novo galés,

de trinta e três navios grossos de guerra, e de cento e vinte vasos

de transporte. Entre soldados e marinheiros embarcaram eincoenta

mil homens.

C segredo da exi)eih'ção rompeu-so em Lagos, onde depois de

lida a Bulia da Cruzada, el-Roi mandou aproar ao ostr(!Íto do Gi-

braltar, avistando-se Ceuta no dia 14 de Agosto de 1415, anniver-

sario da batalha (h' ^Vliidiarnita.

A 2 de Setembro de 1415, 1). .loão i snhiu de Ceuta com a

armada, e pouc(js dias d(^pois esta\'a ancorado em Tavira. Ali, reu-

nindo seus filhos, di'(dar<iu-lhes (|ue (pieria remunerar os grandes

Síírviços (pie tinham prestado; mas (|ur tinha de excluir o Infante

D. Duarte, ao qual, na sua (|u;ili(l;iili' ilc IutiIimpo da Coroa, nada

podia, olfrrectM'.

A<i inianti' |). Pedro cniirci-iu o liliibi Ar |)in(ue dl' ('oiinbra.e
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o senhorio do Moiitemór-o-Velho, Aveiro e outras terras, que, por

constituirem o seu apanágio, passaram a denoiniiiar-se terras do In-

fantado.

O lufaute D. Henrique foi leito Duque de Vizeu e senhor da

Covilhã ; foi também senhor de Lagos c de Sagres, e governador

perpetuo do reino do Algarve.

Desvendar os mvsterios do Oceano eoustituia porem a preoc-

cu]ia(,'ão do Infante, e para a realisayão d'este desejo em muito con-

tril)uiu a tomada de Ceuta onde ol)teve importantes informações,

(jue mais tarde o hal)ilitaram a mandar todos os annos alguns na-

vios tentar explorações para o Sul ; explorações que foram o inicio

lios descobrimentos que levaram o pendão das quinas ás mais dis-

tantes regiões da terra.

Pelos annos de 1416 a 1419 o Infante D. Henrique fundou a

viila de Sagres, no promontório d'este nome, e foi para ali viver

junto das ondas do Oceano ,\tIantico, que esperava lhe abrisse ca-

minho i)ara a realisação dos emprehendimeutos que constituíam o

s(>u pensamento constante, e a que dedicava todo o seu estudo e

esforço. O Infante estabeleceu em Sagres uma escola de cosmogra-

piíia e de navegação, chamando do estrangeiro o celebre cosmogra-

pho, .Ia\-me de Mayorga, para o auxiliar nos seus estudos.

O Infante erigiu na escola o primeiro observatório astronómico

(|ue tivemos, e estabeleceu na viila estaleiros e ofHcinas de cons-

trucçAo naval.

A circumstancia de ser mestre da rii'a Ordem de Christo, ca-

valiaria religiosa, em muito contribuiu para os descobrimentos do

Infante, porque poud(> a])plicar a estas empresas os grandes rendi-

mentos da Ordem, que eram destinados a expediçõi^s. <Tim as quaes

lucrasse a propagação de fé christã.

Não esipieçamos porem i|iii' não é nosso propósito fazer a his-

toria do Infante D. Henrique o Navegador; notaliilissimos escri-

ptores se teeni eiu-arregado d'esta grata missão, desempenhando-se

d'ella em termos que en.-ilteeem o velho 1'ortugal e iminortalisam o

4.» Hlho eh' 1). .Inão I.
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Mas n'uma noticia sobre o Porto n^o se deve esquecer a casa

em ({iK! nasceu esto iuclito príncipe, e ([ue s(mu duvida existia

n'aquella por muitos titules illustre cidade.

A casa em que nasceu o Infante D. Henrique

A'cerca dV-stc interessante assumpto vamos offerecer á consi-

deraçrio do leitor noticias que extraímos de trez artigos que nos

apresentam conceituosas informagOes.

No artigo, publicado n"0 Tripeiro de 1 de Julho de 1908, e

intitulado — Infante D. Henrique — ^1 casa do Infante— diz-nos o

vSr. Alfredo Alves, que é tradição muito crivei que o Infante D.

Henrique nasceu ua casa dependente do almasem ou alfandega, si-

tuada á beira da Rua Nova.

O almasem teria sido erigido, no anno de 1354, por ordem de

D. Affonso IV, em umas almoinhas e hortas, parallelas ao muro do

rio. Fizeram-se as obras, apezar da opposição do bispo D. Pedro,

([ue as considerava, uma usurparão.

Eram pois ])roprii.'dade do Rei o almasem e as casas aimexas.

Tendo el-Rei D. Jotão i grande [)redilecQao pela Rua Nova, que

mandara abrir e a que dera a denomiiaaç.ão de Formosa, é provável

que escolhtísse para sua residência na cidade a casa que ali pos-

suía, e que n'ella tivesse [)ortanto nascido o Infante D. Heurí(iue,

em 1394.

1'jSta casa já nao existia em l.")49, por ter caído, como se vO

n;i rai-t:i regia de G de Novembro de 1Ò49, na qual se manda reodi-

licar a nii'sma casii á custa da. cidade. Segundo o importante ar-

tig<i. i|ui' vimos exti'actando, a i-efcrida carta regia, encoiiti-a-se no

Livro IV de [lergamíuhos d(> Gamara Municipal du Porto, H. 74.

Seria esta a iirimcíra reedífica(;íto da casa em que nascera o lu-

j';inte 1). llenri(|U(\
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O edifício (lo almasem foi mandado reedificar em 1677 por or-

dem d'el-Eei D. Pedro ii, sendo estes trabalhos attestados pela pa-

rede em que se abre o jiortão da Alfandega Velha, voltado á rua

do mesmo nome.

Observa o Sr. Alfredo ^Vlves, (jue ha [)oueos ânuos ainda se

admirava na «-asa que dessa banda fazia esquina eom a Rua dos

Inglez<'s, hoje do Infante D. Henrique, c antigamente Rua Nova,

uma formosa jauella com lavores do estylo Renascença.

A parede onde se al)riu esta janella devia erguer-se no sitio

da casa em que o Infante nascera ; como dissemos esta casa, por

ter caido, havia sido substituída por outra em 1460.

<)[iina tami)em o Sr. Alfredo Alves, que o prédio em (|ue se

abriu a famosa janella não era a d'esta substituição, mas sim d'ou-

tra posterior, e feita quando a casa já Uião pertencia ao Rei.

Informa o Sr. Thoniaz Glas Sandoman sobre o destino ([ue deu

á janella do i[uarto, onde se diz (jue nasceu o Infante D. Henri(jue.

( • .Sr. Sandeman tinha herdado a casa de sua mãe, D. Erme-

linda de Brito e Cuidia, filha de um cavalheiro Brito e Cuidia, que

foi mandailo enforcar pelos seus sentimentos liiíeraes, que S(^ affir-

maram principalmenti^ por ter hospedado na sua casa de Jlattosi-

nluis o ('onde <le Villa i''bir, depois I_)u(|U(' da Terceira. Ksta occor-

rencia tinha-se dado, em 1821), por occasiáo da [irimeira ex|)edieão

liljeral sob o comraando do Conde de ^'illa Flor.

Na sua (pialidade ile proprietário da casa, o Sr. Sandeman

quando a mandou re[)arar, determinou (|ue a janella fosse apeada

<-()m cuidado, e (pie levassem a cantaria para sua casa, onde esteve

n'um (|uiiital o\i coisa seinclliaiitc. uns vinte e cinco annos. l'\'z de-

pois presente da janella ao lilho de Manuel Pedro (luedes, senhor

da magnifica (piinta de Aveljêda. próximo ;i Penafiel, onde existe.

i''ica aNsim r-espoudida a carta, que se lij n'0 Tri//f/ro de l!()

de , Inibo de l'.l(l'.l.

N'0 '/'rijieáo de 1 de Setembro de ['.KJ".!, \ em uui artigo de
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Vilhena Barbosa intitulado «Paço Episcopal Portuense, com o sul)-

titulo — Paginas da Historia da Cidade do Porto».

N'este artigo o autor diz que, apezar das suas diligencias, não

poude alcançar certeza da casa onde nasceu o Infante D. Henrique;

mas observa, que sendo sabido que os Reis seus Paes se instala-

ram n'aquelle Paço quando entraram no Porto, nilo constando que

mudassem de residência, nem sendo fácil n'aquella época obter uma

casa Qfipaz de servir de Paço real, presume que o Infante D. Hen-

rique foi dado á luz no Paço Episcopal, onde tinha sido ofFerecida,

sete annos antes, longa hospedagem á Rainha D. Filippa.

O nascimento e o baptisado d'este Príncipe, que foram solem-

nisados pelos portuenses com sumptuosas festas e regozijes, que

duraram muitos dias, e nos quaes se repetiram as dansas, luminá-

rias, fogos e mais festas populares, com que a cidade festejara o

consorcio de el-Rei D. João i.

Deu-se depois uma occorrencia deveras notável : assim como a

realesa por vezes dispensara no Porto o cerimonial da etiqueta para

se familiarisar com o povo, assim este, por sua vez, saindo da sua

esphera, julgou dever dar um espectáculo em honra do Soberano, em

que somente os nobres costumavam tomar parte.

D'aqui vieram as pomposas justas com que a Gamara de Porto

celebrou no Campo do Olival o baptisado do Infante D. Henrique,

justas em qui> figuraram as principaes pessoas da Cidade, e a que

assistiu a Familia Real.

N'um artigo de Sr. João Grave, public^ado no Diário de .Voti-

cias de 23 de Junho de 1913, e que se intitula — A rasa em (/ue

nasceu o Infante D. Henrique— lê-se o seguinte:

«A casa em que o fnlante I). Henriíiue nasceu n'esta cidade

(i'orto) começou lia pouco a ser díMuolidM pnra, no seu lugar, se

construir iim ;i,nuazeiii comercial. <) pn''(lio i'' baiiM.lissimo, sem uma

linha arciíitcctural que o nobilite, sem um dctalbc (|u<> lhe imprima

iiriginalidadi" artística. I^ertenc('ii onti-'oi-a ao listado, e foi mais

tarili' \('iiili(lii a luii I Ti-iauti'. ("ma das suas IVeiites dá pa |-a a
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antiga rua dos Inglezes, e a outra oiulo se collocou uma lapide co-

memorativa do uascimento do luíante por occasião das festas lieari-

quiuas, para um estreito beco de leito pedregoso e descoujunctado,

(jue vae ter ao cães da Eibeira. De noite quando a sombra melan-

cólica envolve o burgo num silencio lúgubre, eri'am por ali os gatos

de õliius pliosforescentes e ou^em-se vozes roucas de marujos can-

tando os velhos e sugestivos lados da saudade luzitana.

«Arnaldo da Gama... chama a essa casa soturna e secular,

na Ultima Dona de S Xicolau, ridículo pardieiro. Mas n'este ridí-

culo pardieiro, que as modernas eras utilitárias não respeitam, nas-

ceu, effectivamente, o homem singular, que foi o principal obreiro do

Portugal conquistador e descobridor, dominando os povos com a sua

espada, e dominando os mares com as suas naus e os seus galeões.»

O Sr. João Grave, no artigo (jue vimos extractando, sustenta

(|ue é quasi certo que o arruinado casarão em que se collocou a

la[)ide comemorativa do nasclmonto do Infante D. Henrique, nada

tinha dii ]iriiiiltlvii [laru de D. .Tnãn i. .V sua architectura é tão po-

lirc (|U(' nàd pode indicar unia íaustusa alcáçova real. E accrcscenta

que lia (lurni se lembn^ (hj ter n'elle visto uma linda janella lan-

çada no mais puro estylo ogival, d'unia decoração tão simples e ao

mesmo tempo de tão soberbos etfeitos ornamentaes e que d'ali foi

levada [lara unia casa rural l)urgU('/.a.

Kefere taniln^ni o Sr. .loào (ira\i', (jue o Paço dos Reis esteve

n'a(iuell(' sitio, ticanchi contiguo á vidha Alfandega, mandada edifi-

car em 1677 ]ior D. i'rdro ii, sendo as oliras dirighias ]w]o 'S\nri[\u-/.

do Fronteira.

'

•De outras missõos iilenticas foi ciicarn^fí.ulu o primeiro Mar(|uez de Fron-

teira, jior D. TeJro ii, quando Regente e c|uauilo Rei.

Assim na inscripçiio, (pie está M'unia lapide sobre a er. tr.ida do fortií ihi

Arrábida, lê-se o seguinte :

nGovernanrin esten reinou c neiihoriux Ir l^nrlaijal, o muito alio c pn icroso

Princiíiii D. PeJrOy nosso Senhor, mandou pelo A/anyutíz t/c Fronleira,de Conselho

de Ouerra, seu Gentilhomen da Camará, Vedor da sua Fazenda, Mestre do Campo

General da Cosia, Estremadura, Cascaes e Setúbal, /ater esta fortaleza para de-

fesa d'es te porto d'Arrábida e seus mares, no anno de VilG.

/
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Não rosta a mínima duvida do que u'aquclla localidade nasceu

o Infante D. Henrique, e de que ali se celebrou o l)aptisado do fu-

turo descobridor do caniiiilio para os continentes ignorados.

O nome glorioso do Infante D. Henrique, synibolisa em Portu-

gal a opoca dos seus descobrimentos, e na Edade-Media o ^'ulto

mais brilhante da sua historia. Apesar de ter sido apenas o impul-

sionador das expedições no Oceano Atlântico, teve o cognome de

Navegador e muito justamente
;

porque, tendo pelo seu estudo

adquirido a convicçcão de que o Oceano banhava novas terras, afir-

mou esta convicção com o incitamento das grandes navegações, nos

navios que para esto fim cuidadosamente armava.

O Infante D. Heiiri(iue conservou-se solteiro ; foi depositado

no Convento da Batalha em 1461, pelo Infante D. Fernando, seu

sobrinho, filho do Rei D. Duarte, e a quem pouco tempo antes de

fallecer adoptava por filho e constituía herdeiro.

Este Infante D. Fernando, casou com D. Beatriz sua prima,

fiUia do Infante D. João, e foi pae do mallogrado Duque de Vizeu,

D. Diogo o de el-Rei D. Manuel.

O Arco de Vandoma

A principal das quatro j)ortas, abertas nas fortes muralhas,

(|U(' defiMidiam em tudo n seu circuito a peíjueiia cidade do Porto, ^

era o arco de \'andoma, (jue dava entrada para a cerca do castello

levantado no alto de Pena \^entosa, e precisaniciitc im sitio omie

se i'rgue a \rlli;i cathcdral.

As outi'as Ires portas ei-ani :

O Arco ou Poi'ta de S. Sebastião;

O Arco ou Postigo do SaiitWiiiia das Aldas;

O Arco ou 1'orlM d:is Mentiras.
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Do numero á'0 Tripeiro do 1 de Dezembro de 1908 tomamos

a liberdade de transcrever textualmente a situação d'estas quatro

portas, a que vulgarmente se chamava Arcos.

«A de Vandoma ficava ao nascente do velho burgo e era ou-

tr'ora defendida por duas fortes e altas torres, a que se seguia pa-

rallelamente ao norte um lanço de muralha ou cortina de poucas

braças de extensão, que ia dar a outros dois torreões, que, por sua

vez defendiam a um lado e outro o pequeno Arco ou porta de S.

Sebastião.

«Um d'estes torreões, o esquerdo, serviu por muito tempo,

desde fins do século xm até princípios do século xvii, e apóz suc-

cessivas transformações, de Casa da Camará. O outro servia de

Aljube.

aD'ali, d'aquelle Arco, seguia a muralha para o lado do poente,

correndo e descendo sempre ao nivel e ao longo da rocha ou fra

guedo (la Pena ou Pena Ventosa, na extremidade de cujo declivio

se al)ria outro Arco, ou melhor j)ostigo : o de Sant'Anna das .\.ldas,

tão cidebrado por Garrett.

«\'ii'anili) então (> correndo jiara o sul. em plano um [khico

accidentailo pela progressiva elevação do pequeno outeiro, de que

mais tarde se aproveitaram os Jesuítas, á esquerda da sua egreja,

em troca das escadas construídas á direita para serviço dos mora-

dores do Burgo, tornava a subir a muralha, e, quebrando ao sul

em um pequeno torreão, seguia a direito por este lado até ciiogar

ao Arco das ilentíras, cliamado também pelo vulgo, de Nossa Se-

nhora das Verdades, onde a niurallia pegava de novo, e seguia, em

longa curva, até vir fccliar outra vêz na torre es(jucrda da Porta

do Vendoma.

O arco de \'aii(loina está exactamente desenliaib) na gravura

que copiamos d'0 Tripeiro; assim nos i'- afirmado por pessoa de

toda a consideração, (|ue na sua mocidade por elle fre(|uenteuiente

passava para cliegar a casa de smis pães, (|uc- mora\;un na rua de

Traz da Sé.

Kste arco, com a casa contigua, pertencia aos fidalgos ( "erna-
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chos, conhecidos do nome do arco por fidalgos de Vandoina, os

quaes tinham augmentado a sua casa da rua de Traz da Sé esten-

dcudo-a sol)re a muralha. Su])])rimirara-se então as ameias das tor-

res, e na l)ase d'e8tas foi corrido de nivel o telhado da ])ro])rie-

dade.

No segundo quartel de século xix era proprietária da casa uma

senhora D. Antónia de Noronha e Leme Cernache, que foi casada

com seu jirimo António Perfeito Pereira Pinto (Isorio, irniào da mãe

do distincto engenheiro Francisco Perfeito de Magalhães, em quem

se dá a particularidade de ter nascido no quarto junto ao Arco de

Vandoma.

Pegada a esta casa do lado do nascente, existia uma outra,

pertencente ao General Gaspar Teixeira, que foi cornmaiidaute das

forças miguelistas no cerco do Porto, dando-se a circumstancia de

que a primeira l)oml)a que lançaram sobre a cidade, cahiu sobre a

referida casa e a incendiou. O General jiriíicipiou o cerco destruindo

e queimando a sua própria casa.

Deve observar-se que a entrada para a porta de Vandoma, que

tinha a forma de cotovello, assentava sobre três arcos de archite-

ctura românica, os quaes ficavam em espaços eguaes, á entrada, no

meio e á sabida do arco. Em todos se notavam os vestígios dos

gonsos e cavidades, que serviam para as portas, que outr'ora fe-

chavam o arco.

A Virgem de Vandoma

No beilii claustro da Sé rst;'i a hisfiirica e ceh^bre estatua ile

Nossa S(Mihoi';i de \'aiidonia. qur fui |]ai'a ali Icwvda ipiando se ia

demolir o a vvn.

I'1sta estatua, que iici tempo (la ruiiila(;à(i do Perto, os cavallei-

ros gaseèes e portuguex.es ciijldca rani entre duas torres no |iara

peito de unia das portas da niui'allia, tinha sido tra/id.a pelo liispo
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(Ic Vomloiiip, D. Nonego. A porta, até á sua ilemolição om 1855,

denominou- se sempre Porta de Vendoma.

Da descripçâo da Virgem que traz O Tripeiro, do 1 de Dezem-

l)ro de 1908, extraimos o seguinte :

A estatua de Nossa Seuliora de Vandoma, a que tinha sido de-

ilicada e consagrada a eidadc do Porto, ó esculpida em granito

com todos os caracteres de o ter sido ao século x ou no xi ; mede

r",95 de altura, e tem como attriliutos na mão direita uma coroa e

na esquerda o Menino Jesus, que prende entre as mãos uma pomba

com as azas douradas.

A Virgem está representada de j)é, vestida com uma túnica de

mangas estreitas, e sol>re ella tem lançado um manto cingido ao

corpo, sendo mais comprido do lado di' traz. (|ue da frente, em que

chega até aos joelhos.

A túnica e o manto são di' pr(''gas miúdas, bordadas a ouro.

< )s pés estão calçados.

()utr'ora a túnica da imagem era encarnada e o manto azul; mas

como os sentimentos liberaes. nem nas costas das imagens consen-

tiam as côriís rio ab'solutisino, desde o século XIX, o manto conti-

nuou a ser azul, mas a túnica passou a ser liranca.

A im;igeni iMii granito está cii\iilta n'uin manto d(^ seda azul,

bordado a matiz, e guarnecido de um simples cordão de oiro.

As imagens da Virgem e do Menino eram coroadas ' mas as

oorôas desa|q)areci'rain ha muito.

l'ermitta-se-nos acom|)aniiar aquelh^s (|ue o|)inam (]ue a situa-

ção da imagem da Virgem de Vandoma d<'\ia ser outra.

Passados annos depois da trasladação da iinagrin da \"irgem

J)ara os claustros da Si'', descobriram se os l''statutos di' uma 1
1'-

inaMda<le dCsta Nossa S(!ulior;i, (|ue tinlia existido (>m remotas eras.

I>enibrai'am-se então varias pessoas ih'\(itas de orgaiiisar uma Con-

fraria, só de seiíiioras, para ceh'lirar uma testa ni> dia Ui de .\gosto

de cada anno ; ;i ('onfraria er;i sci de seidioras. poi-iuie nos l''st;itu-
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tos primitivos so dizia quo a íniiandadí? soria formada de <.al(inas e

senhoras limpas da cidade».

Não se fizeram novos Estatutos para a Irmandade ; con-

tinuaram a vigorar os antigos, apenas com algumas alterações

exigidas pela diíFerença dos tempos. Todos os annos se fazia a

festa, que era presidida por uma senhora para este fim esco-

lhida.

Pegada ao arco, do lado do poente, existia uma casa grande,

de um só andar, e que ha cerca de cincoenta annos pertencia a José

Monteiro Mourão e Vasconcellos, que era da casa de Aliragão, das *

immediações de Villa Meaii. de ]\[areo de Canavezes. Esta casa,

que era muito antiga, foi expropriada para alargamento da rua

;

tornava-se notável pelos t(M'tos, em que se admirava rica obra de

talha.

Villa Nova de Gaia

Assenta esta villa na margem esquerda do Douro, á )jeira rio,

em terreno montanhoso, em frente da cidade do Porto, de que a

separa o rio, e com a qual está em communicação por duas pontes :

a de D. Maria Pia, e a de D. Luiz i. Pela primeira, que é considc-
,

rada entre as maiores pontes do inundo, passa a linha férrea da

antiga Com[)anhia Real. A segunda ponte, (|ue é tamliem conside-

rada uma das maiorias ciuo existem, ser\(^ para o transito dos velii-

culos ! diis pciics pelns seus ddis tahnleiriis.

A |i(ipula(,'ão e a i^raiide acti\idade commercial e industrial,

tiirnam \'ilia \ii\a de (iaia uma das viilas mais importantes do

paiz
;

|)(issu(' niiini'i'i)sas fabricas: de ccrMinica, conservas, cortumos,

cortiça e rolhas, de a/.ulcjíis, ;ihiiniiii(i, •idubos agricolas, capas para

garrafas, (>scovillias, junibçàn de ferro e outros metaes, loiea, me-

lai;", moagem e destillaeão de ai;uardente, óleos, saboaria, sori^allia-

l-i;is, i't.-.

S;iiit;i Marinha i'' orago d;i sua única IVegiiezia.
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Tem estação do caminho de ferro nas Devezas, e apeadeiro na

rua do General Torres.

Na serra do Pilar lia o Observatório ^íeteorolof^leo da prin-

cesa D. Amélia.

Admira-se no larg'o de D. Pedro v a estatua <le Soares dos

Reis, esculpida por Teixeira Lopes.

A villa tem estação telegrapbo-postal de 1.^ classe, com todos

os serviços corrcspoudoatcs á sua classiticação.

São notáveis os èeas armazéns pelo numero e capacidade, po-

dendo conter 100:000 pipas.

Uo muito que se tem escripto sobre a primitiva povoação (jue

defrontava com o Porto, o que se pode concluir com segurança é

que antes de ree.ditica(,'ão de Villa Nova de Gaia, já eram habitadas

as eminências da margem do Douro opposta ao Porto, e ([ue esta

])()voação SC nomeava Cale ou Castriim Antiquum.

I). Aftonso III, dando em \'2bh foral aos moradores da sua

villa de Gaia, convidava a (|ue a fossem povoar. Para este tini foi

tamijem valioso incentivo a circuinstancia (h' a triruar freguezia in-

dependente, desmemijrando-a de S. Christovàf) de Mafamude, e fun-

dando a sua cgreja matriz da invocação de Santa ^farinha.

A vtdiía povoação, que foi a [trinieira ijue se fundou na entraila

<io Douro, receberia assim, segundo a versão anterior, grande ini-

[luiso para o seu desenvolvimento, (jue mais tarde foi, como dir<'-

mos, notavcdnicnte favoreci(b).

O segundo foral <|ue teve (íaia foi o <le 1). Diniz, tendo-lhe

]iori'm sido outorgado por D. .loão i, e nas circunistancias seguin-

tes, (|ue refere Piniio l.eal :

No reinado (1(> D. João i, tendo a villa de (íaia pcrdi<b) o seu

foral, e não se descobrincbi copia eni parte ncidiuma, pediu ao liei

([ue, i;m troca do foral (|Ui' tiniia perdido e não si- achava, lhe desse

o fora! de Vilbi Nova de Rei, concedido por el-Rei D. Diniz, em

Lisboa, a i;5 de Agosto de 1288. O pedido foi deferiíb) por el-Rei
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D. João I, sendo expedida ;'i villa carta, feita uo Porto, a 2õ de Ou-

tul)ro de 1394, com o tlicor dn foral de D. Uiuiz. Também recebeu

foral uoxo d'el-Eei D. Manuel a 20 de Janeiro de 1518.

Deve observar-se que o foral de el-Rei D. Diniz, foi também

assignado pela Rainha Santa Isabel, e está transeripto a ]iag. 73

do Livro Grande da Camará do Port(j.

Convém consignar aqui, que na Encyclopedia Portugueza lllus-

tiada, com respeito a não haver inteira certesa do que era o Burgo

Velho d'apar do Porto, se lê: que até podia muito bem ser a villa

chamada então Portugal, que D. Ordonho ii de Leão doou ao vir-

tuoso D. Gomado, bispo de Coimbra, no anno 874 de Jesus Christo
;

e lê-se também que não oíFerece duvida que a povoação de Gaia é

antiquíssima, pois que em 1120 ou 1123, quando a Rainha coutou

os arrabaldes de Sé do Porto, isto é o terreno povoado, que ficava

fora dos muros e do castello dos gascões, já se chamava Burgo

Velho á povoação da mai"gem opposta.

Dissemos que o impulso, dado por D. AíFonso iii para o de-

senvolvimento de Villa Nova de Gaia, veiu a ser notavelmente au-

gmentado com a concessão de grandes privilégios.

Vejamos qual foi a causa determinante d'esta concessão.

Como é sabido, a Rainha D. Theresa converteu em feudo o

Burgo novo do Porto, e deu-o ao bispo do Porto, D. Hugo, para

ellc e para os bispos seus successores ; k doação estatuiu-se a de-

nominação de Burgo novo para a distinguir do Burgo velho, qui;

era Villa Nova de (iaia.

(» I)iii-g(i iKivo era cdnstituido uiiicanicnte pelo actual liairro da

Sé, ciitrr II ('(ideçal, e liaiiiharia, c entre a ribeira e unia alfiirja,

(|uc, (1(1 sitid cm (|ue cstcsc a l'(i|-ta de \'an(l(inia, \a(^ t(M' ao Con-

ve!it(i de Santa ("Iara.

Os bispos do i*()rto não s(i porem ficaram com o Burgo novo,

mas f(iram-se apoderando de todas as mais casas e ruas, que suc-

cessivamcntc se cdiist ruiraiii a (»., NO., N., NK., e E., do mesmo
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Burgo o consequentemente das grandes rendas provenientes dos di-

reitos sobre os géneros e fazendas importadas e exportadas pela

barra do Porto.

D. Sancho i e D. Aífonso ii procuraram inutilmente estabele-

cer as cousas nos seus termos legaes, e pôr um dique á amplíssima

interpretaçílo que o Inspo e o seu caindo davam ao dipl(jma outor-

gado pela Rainha D. Theresa.

D. Sancho il, arcando malavisadamente com o poder clerical,

que n'aquelle tempo era tão forte, que os próprios Reis se curvavam

ás suas imposições e resoluções, procurou reduzir os seus feudos e

rendas ás condições que de direito lhe pertenciam. As intenções do

Rei, que levavam necessariamente á diminuiçáo dos rendimentos dos

bispos tí do alto clero, especialmente na diocese do Porto, foram

violentamente recebidas pelos grandes dignitários da Egreja, ([ue

tendo conseguido illudir vários fidalgos e algum povo, e ajudados

do inimenso poder do Papa, deposeram e excommungaram o Rei,

que foi morrer a Toledo pouco tempo depois.

( )bservemos que o procedimento do Rei contriluiiu em muito para

([ue a coaspiraçíío fosse coroada de êxito ; e que de todos os seus actos,

aípielle que mais excitou a indignação das diversas classes, foi uni

decreto auctorisaudo os judeus a comprar certos cargos pul)licos. A

este acto impolitico seguiu-se outro verdadeiramente nefasto :
— o

lançamento do enormes impostos sobre o ])ovo, lançamento instigado

[lela Rainha Dona Mocia, e aconseliiado pelos desastrosos consellu^i-

ros que eram os seus favoritos. X Rainha rcconhecia-lhes assim o

serviço ([ue lhe tinham pessoalmente prestado, de a sentar sobre o

thriinii, apcsai' do seu casamento cnucitiir a reprovação geral.

O ( '<,)iid(' (!'' l>oliiiiha auxiliou largamente o cliM'!!, que o tinha,

levado a (mipregar meios |)oucos fraternaes n'este vil pleito. I""\a-

inineuios agora coino este SobriMiio corresiioiiílcu ás durns exigeu-

cias dos (jue o tiidiaiii rscolhido |iar;i iiistniiucnto da sua viugaii(,'a,

tornaii(lf)-se em |iouco tempo o tiagi-llo dos qu(> lhe tinham dado o

throiio. e tr;iMsforinando-se em vingiidoí' do Rei seu irmão.
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D. Affonso III tinha radicado em Portugal uma situação única

l)elo sou incontestável valor nos combates, e especialmente pela res-

tauração plena do reino do Algarve ; c comprehendera perfeitamente

(|ue da doação imprudente da Rainha D. Theresa não se podia in-

ferir o extraordinário alargamento a toda a nova cidade o barra do

Douro, que os bisj)OS deram ao Burgo novo, que a Rainha constituirá

em feudo e lhes doara. Apesar das excepcionaes condições, que aca-

bamos de apresentar, o Rei não se atreveu a atacar de frente o clero,

e usou para chegar aos seus fins das mesmas armas de ([ue os seus

adversários habitualmente se serviam.

O procedimento di' D. Afloiisn iii, (.-omo Rl'Í, rehabiliti>u-o da

ambição de cingir uma coroa, que o tinha levado a entrar n"uma

inclassificável conspiração, que as tristes condições de D. Sancho ii

não justificavam, e apesar das quaes a conspiração não lograria con-

seguir êxito, se o Rei appelasso para os seus vassalos, de cuja fi-

delidade a historia archiva provas das mais brilliantes.

Vejamos como D. Affonso iii tratou de fazer entrar nos cofres

do Estado os direitos da alfandega do Porto, de que o bispo não

(jueria [loj- modo algum disistir.

«Defronte da Cidade do Porto — diz Vilhena Barbosa, — na mar-

gem i'S(|Ui'i'da dn Dduru, havia n'essa e[ioca \\n\í\ povoação de muita

antiguidade, então ciiamada viUa de (íaia, e (|ue no tempo dos ro-

manos SC denominou ('ale ou (íastruin Anti(|uuui. Hntre essa povoa-

ção e a serra de Quebrantões, ao deante mais conhecida com o nome

de serra do Pilar, fundou el-Rei D. Affonso iii uma viiia no aiino

do 1225, <; (piiz (|ue S(^ chamasse \'ilia Nova de (laia, ficando á ou-

tra o noMi" de \'illa Vi^lha de (raia. N'aiiucli:i pois onde o bis|)o do

Poi-to nào podia fazer wiler os seus |)ri\ilcgios scnhoi-iaes, estai)el(>-

ceu el-Rei uma casa da alfandega, e <leteriiiinoii i|U(' toil;is as merca-

dorias e géneros (|ue i>ntrassem pida barra do Douro, ou \ icsscm rio

abaixo, íosscni ali ilosparliad;is, c p;ig;isseni os l'espectivos impostos.
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«O prolado reagiu contra as «rdons do monarcha, e ató chegou

a appcllar para a Cúria romana; porem D. AfFoaso iii soube man-

ter os direitos da coroa prudentemente, mas com firmesa e energia
;

de sorte que os bispos do Porto ficaram para sompre desapossados

d'a([uella verba ini[)ortantissiina dos seus rendimentos, que andava

abusivamente distraida dos cofres da na(;ào. Tal foi o principio e a

razão de ser de Villa Xova de (íaia».

Modernamente o ]ieriodr) mais triste da liisturia d'esta vilLa

succedeu durante o memorável cerco do Porto, e especialmente no

dia 16 de Agosto de 1833, era que os sitiantes, enfurecidos por nílo

])odcrem entrar ua cidade, (-ommetteram o acto de revoltante van-

dalismo d(; lan<,'arem fogo aos armazéns da Com[)anliia dos vinhos

do Alto Douro.

Em poucas horas o fogo destruiu um dejHisiti) de muitos mi-

lhares de pipas de vinho precioso, no valor de milhões de cruzados,

(jue pertenciam a diversas familias, de algumas das quaes consti-

tuiam os únicos haveres, e ([ue ficaram jKirtanto reduziílas á mi-

séria.

l'nr mais (|U(,' se fa(;a, não ha moio ilc justificar um acto de si-l-

\ajaria, t\w nem favorecia a causa dos sitiantes, nem j>rejudicava

aos sitiados.

Deve também notar-se, cjue ao muitn que padi-ceu Villa Xo\a

com as op(U"a(,'òes do cerco, se deve accresciMitar a invasão do Cho-

leia-morhiin, C|ue flagellou a villa.

1 )a .-irtisiilade (> (Miergia dos se\is habitantes deu Villa Xova de

(iaia notável argumento, re|)aran(li) as suas ruinas em pimco tempo,

logo quo se fez a paz e restabeleceu a tranquillidade no paiz.
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Mattozinhos

A \nlla de Mattozinhos, sédu de concelho, pertence ao districto,

bispado o relação do Porto.

A sua elevação á cathegoria de villa, com a povoação de Leça

da Palmeira, data de 10 de Novemljro de 18J2, e por este diploma

80 transferiu para ali a sede do concelho de Bouças.

Esta villa situada á beira do Oceano, na margem esquerda do

rio Leça, é reputada um arralialde da capital do districto, de quo

dista 8 kilometros. Como praia de banhos de mar é uma das mais

frequentadas do paiz ; attraindo larga concorrência pelas commodi-

dades que offeréce aos banhistas nos prédios de construcção mo-

derna, que abundam nas suas magnificas ruas, e nos seus hotéis,

cafies e restaurantes.

Jlattozinhos é servida por duas linhas americanas, e por um

ramal do caminho de ferro do Porto á Povoa. Está ligado ao Porto

por duas boas estradas, uma em linha recta — a estrada da Boa

Vista ; outra, pela margem do rio Douro até ;l Foz, e depois pela

l)(Mra mar até Mattozinhos. Esta estrada, que se concluiu cm 1868,

é orlaíhi do arvores, o que a torna um bello passeio ; termina na for-

mosa alameda de Jlattozinhos, vasto quadrilátero arborisado e guar-

necido de l)ancos de pedra, no centro da qual se ergue a estatua do

granilc ])atriota, Manuel da Silva Passos, de ([uem esta villa se

iionra. de t:'r sido lierçd. A estatua foi erigida om 186L

Teiu a villa uma (estação telegrapho-postal de 2." classe, com

si'r\'iço de \al(ires (h'rhu'a(l<is, cucominendas [lostaes, cobranças do

titiijiis, letras, obrij^arncs c \ales. Possuo um grande templo do Se-

nhor de Matto/.inlios, (|uc c'' uma imagem de muita devoç;\(), e á

(|ual sr faz annualmeiite uma romaria muito concorrida.

Mattozinhos está lif^ada por meio de varias pontes á viziídia

fn'gU('ZÍa de l<('(;;i d;i i'alnii'ira.

() di'Srii\dl\ iiiiciito (Tenta ;inli^'a |io\()a(;:'io foi desido em prin-
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cipio ao grande sanctuario do Senhor de Mattozinhos, que é uma

imagem da maior devoção, e á sua excellente situação como praia

de banhos; estas duas importantes condiçíTes foram posteriormente

augmentadas com a construcção do porto de Leixões, e com o esta-

helecimento de grandes fal)ricas e armazéns.

Na Encyclopedia Portugueza Illustrada lê-so :

íO santuário do Senhor de Mattozinhos data de lò50, anuo em

(jue pela ruína em que cairá o antigo mosteiro de Bouças, onde ha-

via mais de quatorze séculos se venerava a imagem, foi deliberada

a construcção do novo templo a expensas da Universidade de Coim-

bra, á qual pertencia o padroado de Mattozinhos, por concessão de

D. João II [. Mas o templo foi i-eforraado ou ampliado em princípios

do século xviu, j)ertencendo só á construcção primitiva a capella

mór e metade do corpo do edifício. O templo é de três naves, de

vistosa fabrica, o na capella mór do lado do Evangelho vê- se o tu-

iiiulii de D. Geraldo Dnmingui^s. bispo do Porto, fallecido em Es-

tremoz, em l.'>21, 1' ai) ([ual D. Uiniz dera em 1305 o padroado de

Mattozinhos.

«A alguma ilistancia do tenijtlo e para o lado do mar, está si-

tuado o Pailrào, espécie de capella assim denominada, por ter appa-

recido n'aquelle logar, segundo a tradição, a imagem do Senhor de

^[a^tozinhos».

No Porti((/(il, Antigo r Mor/frito de i'iidio Leal, vem o monu-

mento do Sridior do Padrão, (> no \'olumi> v, a ]iag. 1156 e seguin-

t(>s, vem, em larga deseripção, a lenda da milagrosa imagem do

Senlior ile Mattozinlios, lenda ([ue é uniformemente mencionada

pelos notáveis cscriptores portuguezes, cujos nomes seguem : Ma-

nuel de Earia i' Sousa ; IV. F^uiz dos Anjos
;
padre Carvalho da

('osta ; ilr. António Coelho de Fn-itas : padre António de Vascon-

ccllos ; .lorgr Cardoso; I). Rodrigo da Cunlia; e António do Cor-

(jueira Pinto, na sua Historia do Senhor de Mattozinhos, edic. de

1737.

Conta tandirm Pinho l.onl, (|uc os liabitanti's da cidade da \'ir-
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gem, em todos os tempos prosencearam os prodígios altamente he-

laeficos do Senhor de Mattozinlios, e que iam todos os annos á sua

igreja, em muito numerosa concorrência para venerar tao milagrosa

imagem. D'aqui provem a elevadíssima influencia do sanctuario no

desenvolvimento da villa.

Conta-se que os portuenses nâo só a imagem milagrosa iam

festejar na sua igreja, mas por cinco vezes a trouxeram ao Porto

em solemne procissão, e de todas as vezes se deram prodigios ce-

lestes em seu favor e no da gente lusitana.

Os quatro j)rimeiros recursos á l)enetica influencia do Senhor

de Mattozinhos, foram motivados pela mesma causa e coroados dos

mais completos e promptos resultados.

Em 1426, reinando D. João i, sondo Pontifico Clemente vii, e

hispo do Porto D. Pedro da Costa, foram tão continuadas as tem-

pestades e rigorosas as ciiuvas, que não escapava fructo algum a

tão tempestuoso inverno, apparecendo por toda a parte o flagello

da fome. Logo que em solemnissima procissão, acompanhada de

mais de quarenta mil pessoas, foi conduzido ao Porto o Senhor de

Mattozinhos, serenou a atmospiiei'a, alegraram- se os horisontes o

succederam-se dias lindos de vivificante sol.

Em 1516, reinando em Portugal Filippe ii, e sendo Pontifico

Xisto V, realisou-se a segunda procissão, pela mesma causa da an-

terior, e como ella coroada de egual maravilhoso êxito.

Em 1596 fez-se a terceira procissão, pelo mesmo motivo, c com

o mesmo surprehendente resultado.

A <|uarta procissão foi no dia. 20 de .lunlio (h' 1644; foram

tainheni ouvidas as pnHM^s dos portuenses, a(;oitailos pela rigorosa

inclemência do tempo.

Jíni 1696, reinando 1). Pedro ii, assolou o i'orto uma nioi-ti-

f<'ra epidemia cujos horri\r'is jirogressos a nu'ilii'iii;i desesperou de

di'lii'll;ir. < )s |iortui'nses, iliuiiiii.-idos pela, mais pi-oliiiida coiisterua-

eão, recorreram ao remédio ipir llii's tinha sido allii-maih) por suc-

cossivas maravilhas. Va-:\ tanta a roncori-ciicia dos doNdtos, que

acoiniianlja\a a procissão da imagem do Senhor do Matto/.inhos,

I
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(jue não cabendo nas estradas, cobria os montes o as colUnas, offo-

rccendo assim um espectáculo de inexcedivel devoção . . .

Dias depois to"dos os enfermos davam graças a Deus por se

sentirem com saúde.

O artigo, que vimos extractaudo, termina com a seguinte muito

conceituosa consideração: «Não sendo possivel apresentar os iuuu-

mcros factos que attestam o soccorro do Senhor de Mattozinho;;,

limitamos-nos a fazer referencia á assombrosa quantidade de reta-

l)uli)s, que, suspensos das pai"edes do templo, se offerecem á devota

cdutemplação dos fieis.»

Lessa da Palmeira

("orno dissemos, o mesmo alvará régio engloba ^latto/.inlios e

l.rssa lie Palmeira, sob o titulo de Vilhi de Mattoziuhos. As duas

fiirmosaá povoaçòes estão ligadas por cinco pontes antigas e moder-

nas, pelas ([uaes se faz enorme transito de peões, americanos, ve-

hiculos de tracção animal e locomotivas movidas a vapor.

A estação balnear passa-se agradavelmente em Lessa, onde se

t iicíuitram pef[uenas casas confortáveis, e hotéis, entre os quaes se

destacam o Central e o Estephaiiia. Esta praia é a preferida pela

colónia ingleza ilo Porto, que lhe imprime uma feição original.

Km Lessa admira-se principalmente o Comento de Xos^a Se-

nhora da Conceição, (jue antes de ser transferido para o logar em

(|ue existe, esteve sobre um penhasco da costa, onde o edificaram,

em 1302, os frades Diogo Alves o Cxonçalo Marinho. No Convento

veiKíra-se uma imagem de muita devoção entre os mareantes, ima-

g(!m (|ue foi mandada lazer em Coimbra por D. .Vtíonso v, que fre-

quentes vezes a veiu visitar. Foi este Monarcha (jue mandou cons-

truir o corpo lia egroja, visto ter-s" encarregado de edificar a ca-

pella miir. D. Margarida de Vilhena.
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Gondomar

Esta villa, cabeça de concelho do districto do Porto, pertence

á primeira vara da cidade da Virgem. Fica próxima da margem di-

reita do rio Douro.

A sua única íVeguezia é dedicada a S. Cosme e a S. Damião.

Attrijjue-se a fundação d'esta villa em 610, ao Rei Godo Flá-

vio Gundamario, (jue lhe deu o nome.

A egreja matriz é de grande antiguidade, e, segundo a tradição,

foi a primeira das Hespanhas, que se dedicou aos referidos padroei-

ros, que eram naturaes da cidadã de Egéa, na Aralda.

Ficava na freguezia de Gondomar a honra de D. Sueiro Rey-

mondo, solar dos Roymondos. Nas Inquirições de D. Affonso iii, vem

a muito distincta circumstancia de a não ter este Soberano julgado

honrada, nem coutada, por documento ou padrões ; mas confirmou

a honra em attenção á pessoa de D. Soeiro Rejnuondo.

A antiga importância d'esta povoação é afirmada pela conces-

são do foral que lhe deu em Coimbra D. Sancho i, em 5 de Abril

de 111)3, e (|ue foi confirmado por D. Affonso n, em Março de 1218.

Mereceu ainda a D. Manuel ([ue lhe desse foral novo, em .lunlnj de

1514.

No termo dá freguezia está o monte ('rasto, em que os roma-

nos levantaram um forte castello.

N'este concelho encontram-se v.^stigios di> galerias para traba-

lhos de exploração dc! minas, que, segundo a tradição eram do

oiro; estes traballios teriam sido executados pelos romanos e pelos

árabes.

Dii conccUio foram ilonatai-ius os Condes de 1'enaguiãii, M;ir-

quczcs de l'''iiiiti's i' drpdis, por lii'rança, os Marqiii'Z(>s de Al)raiites.

Sào notáveis as oliras di^ filigrana de oiro e prata, (pie se exe-

cuta 111 M'esta freguezÍM, r tcciu justificada reputação os trabalhos

dl' iiiari-ciiaria. Os \alli's dii seu ti'rreiiii .•icridciitadci iiào si'i prinhi-
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zem aIjuadantemente todos os productos agrícolas, mas s;lo nomea-

dos pela sua salubridade.

Gondomar foi berço de D. João da Franca Castro e Moura,

(jue ali nasceu a 19 de Março de 1804, e que foi um dos mais ilhis-

trados e virtuosos prelados da diocese do Porto.

A villa tem estação telegrapho-postal de 2.^ classe, e no seu

termo funecionam varias e importantes fabricas.

Não deve deixar de referir-se a industria da creação do gado

liovino, de que exporta centenares de cabeças.

Tanto a freguezia de Gondomar, como o maior numero das 11

freguezias que compõem o concellio, são terras ricas, pelo seu cons-

tante commercio com a cidade do Porto, quer pela via terrestre,

quer pela via fluvial do Douro.

Ao concelho de Gondomar pertence a freguezia de Lavra, que

fica próximo de ifattozinlios, e numa pianicie na costa do Oceano.

Sem nos demorarmos em iuvestigaçòes de contingente resultado

sobre a data da fundação d'esta freguezia, diremos que parece não

iiaver duvida acerca da sua grande antiguidade, e de que houve ali

um Convento duple.v da ordem de S. Bento, fundado no tempo dos

suevos, e que se denominava mosteiro de .S. Salvador do Lavra.

A este mosteiro, em (|ue jirofessou sua filha D. Adozinda,

doou D. Gundczindo * muitas cgrejas, em 977, c entre ellas a do

Santa Eulália de Gondomar.

Kntre as freguezias de Lavra e de Perafita, fica o logar de

Arenosa de Pampcllido, que se tornou celel)re pelo deseml)ar(|ue <lo

exercito liI)(>rtador, no sen ])e(nieiio purtn im raradouro.

' Vi-ja-sf i'1'iiiluyul, Avtiiju <: Modnnii». ilc l'iiilio Liul.
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Maia

E' assim (Ipiiomiuado o território que constituo uui concellio,

contíguo á cidade do Porto, e ([uo conipreiíende, como dissemos, de-

saseis freguezias.

N'uma d'ellas, a de Santa IMaria do Arioso, ha uma pequena

aldeia, a que chamam Castello, Castrello, ou Castêdo, o a (jue por

estar ali a casa da Camará, se chama villa, o que ó a capital do

concelho.

Os romanos cdianiavam a esta povoac^ão Pallancia, nome que

no século v, os suevos mudaram para Amala ou Jlaia, segundo al-

guns escriptores.

'

Honra-se justamente a Maia de ter sido berço do grand(^ Gon-

çalo Mendes da Maia, cognominado o Lidador, (jue foi um dos mais

Ijravos companheiros e irmãos d'armas de D. Atlbnso Henriques;

era filho do Conde D. Mendo, rico-homem do Conde D. Henrique.

O Lidador, cujos gloriosos leitos enaltecem os primeiros annos"

da fundação do Reino de Portugal, foi um dos maioi-es guerreiros*

d'aquelles tempos heróicos. Nasceu na aldeia da Maia Palcos em^

1075. D. Affonso Henriques nomoou-o arlediitaJo, e foi o primeiro

que teve este titulo em Portugal.

Por andar em continuas guerras contra os mouros, as quaes

então se clianiavam lidex, adíjuiriu Gonçalo Mendes da IMaia o bri-

lhante cognome de T^iilador. Conservava aos 95 annos de edadc

toda a extraordinária força o destresa, e a sua portentosa intrepidez,

o tanto assim era, ([ue n'aquella muito avançada edadc fazia frequen-

' Piíilii) Loal jiilf,';! <|n(' rdi-aiii tiiiiil)i'in os roriiuiins i|Uc' llic diMMiii csti'

^Miiilo Muini!, (iiic era o ihi unia lias suas ilivindinles. Maia era lillia i\v Allaiito

(! lio rioionc
;
teve il(! .hi|iit(:j-, M(!r(Mirii). Kste ])ar:i salvar a uiãi- ila persegui-

ção il<; .Iiirio, coUoeou-a na oi-.Iium ilos astros. 10' uuia das Plêiades
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tos entradas nas terras dos mouros, aos quaes infligia grandes der-

rotas.

Em 4 de Abril de 1170, u"iinia ultima l)atallia em cjue ficou

também victorioso, teve porem a intelicidade de ufio poder resistir

ás feridas que tinha recebido.

Eeservou-llic assim a natureza a mais gloriosa morte de um

heróico soldado: morrer no campo da batalha, mas tendo a grande

satisfação de ter vencido o inimigo.

N'^4 Morte do Lidador, (jue se encontra nas Lendas e Xurra-

tiras, descri'viMi Alexandre Herculano o vulto soberbo do Lidador

na sua ultima Vido, ferida no dia em que completava noventa e cinco

annos

!

Bouças

ICstc logar dá o nome a um cducelho, cuja sede o freguezia

estão na villa de Alatt<ízinhos, comarca, districto e bispado do Porto,

d'ondc dista 8 kilomctros. () concelho é liaidiado pido rio Leça,

que desagua directanunite no ( Iceano, e é por isso ãc notável íerti-

lichide.

O logar de Bouças está cercado de ipiintas e arvoredos, e n"ello

se (>ncontram fal)ricas de artigos de ferro e de algodão.

1'ouças fica a (J kilometros ao Norte d<i Porto. Convém oi)ser-

var (lue lia muitas aldeias em l*()rtu;ral ciiamadas Poucas.





Folha n. 14-g (Rosmaninhal)

Sào proximamente 39" 40' a otl° òl' de latitude N., o 1" 45'

a 1° 52' <!(' longitude E. as coordenadas goographicas da folha

11." 14-g, (juc pertence á região comprehendida nas folhas u."^ 17 e

18 da Carta chorographica de Portugal na escala de 1/100000, as

quaes foram levantadas nos annos de 1866 e 1867 pelos oífieiaes

do exercito, Cosar Augusto Barradas Guerreiro, Joaquim Manuel

de Moura Lima ( 'ondestavel e Sr. Marianno António de Aze-

vedo.

Foi ampliada e rectificada para |)ranchotas de campo, na es-

cala de l/ãOOOO, pelo cntao capitílo (l(^ infantarin, Sr. .ínlio r"(<sar

Leite d(; Castro, no anno de 1907.

Concelhos e freguezias

D terreno dcscrii)to n"esta tollin laz iiarte dn districto hdmiiiis-

trativn de Castello Rranco, c (•(iiiiiirclirnilr p.-irtc dos concidlius de

Idanlia-a-.Ni)va c di- ('astclln {{ram-n.

U3
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Concelho de CasteUo Branco — Vê-se ajxnias a s(''(l(' (ia íref^uc-

7,ia do Monforte.

Concelho de Idanha-a-Nova — Vêein-se as froguezias de La-

doeiro e Rosmaninhal.

Povoações principaes

Rosmaiiinlial e Monforte.

Caminhos de ferro

Esta região nfio é atravessada por nenhum caminho de ferro.

Estradas

Vários caminhos ligam entre si as três freguezias acima indi-

cadas. A região é apenas atravessada pela E. N. n.° 16, que liga

a freguezia de Ladoeiro com a da Zibreira, indicada n'esta folha

simplesmente por algumas casas.

Hydrographia

Véem-se n'('sta região bastantes linhas d'agua, sendo as mais

importantes as seguintes :

liiheira do Aravil — Affluente do rio Tejo na margem direita,

entra na folha ao N. atravessa-a na direcção N. E. a 8. O. vendo-

so n'c8te [Xírcnirso os affluentes; ribeiro (i() 'Palêgo, foi-iuado p(>los

!



Folha n." 14-g i Rosmaninhal) B55

ribeiros, das Ferrarias, de Galleguinhos, barreiro Vermelho e Bar-

roca do Poço Bauhol ; ribeiro do Pezo e ribeiro do Gonçalão, na

margem direita. O ribeiro da Velha, o ribeiro do Freixo formado

pelos ribeiros de Valle Gfívbricho, Valle Talmonte,- Valle Mosteiro,

ribeiro de Marquita, riljeiro de Valle da Vide e Barroca das Pei'-

nadas ; Barroca das Cegonhas, ribeira da Rata, ribeira de S. Do-

mingos, ribeira de Valle de Furão e ribeira da Toulica, np margem

<'squerda.

Rio Ponsid — Atravessa o angulo NNO. da folha, vendo-se

os afflueutes da margem esquerda, a ribeira de Santa Catharina, ri-

l)eiro do Povo e ribeira do Vidigal, fazendo parte d'este o ribeiro

do Gromezinho,

Ribeira da En.racana — Xasce ao N. da freguezia de Rosma-

ninhal e corre a N. E. c depois a E. saindo da folha perto da er-

mida de S. Pedro da Granja ; vêem-se como seus affluentes : a ri-

beira de Ortiga, ribeira de Freixinho, a rilieira da Fonte do Piolho

'' Ribeira do Concelho.

Xa margem 8. da follia. vê-se por vezes aparecer o rio Tejo,

e só no angulo S. E. se vê uma porção maior d'este rio, marcando

o limite do paiz.

Ribeiro do MarmeHal — Nasce ao S. da freguezia de Monfortt;

e corre na direcção N. S.

Orographia

A região d'esta folha é pouco montanliosa e apenas se notam

alguns cabeços onde estão collocadas pyrainides geodésicas com as

cotas de 454, 3H2, 406, 345 metros de altitude. A leste da fregue-

zia de Rosmaninhal encontra-se a pyramide de 1." ordem, denoini-

nada Cabeço Alto, com a cota de 3!i9 metros de altitude.

A NNO. de Monforte encontra-se a serra da Saneada, cuja

maior altituile é de .377 metros.
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Monforte

O cuidado especial que pôz el-Rei D. Affonso iii, em reedificar

as povoações arruinadas pelas guerras, com os mouros e castelha-

nos, durante os quatro primeiros reinados, estendeu-se muito justa-

mente á villa de Monforte, que padeceu com ellas a j)onto de ficar

quasi deserta.

A reedificação da villa data de 1257.

Com quanto se não saiba quando foi fundada, não ha a minima

duvida da sua existência no principio da monarchia, visto que por

um alvará de D. Affonso iv, archivado na Camará Municipal, se

tem conhecimento de que D. Aflbnso Henriques, tendo-a conquis-

tado aos mouros em 1 139, liie concedeu grandes privilégios e liber-

dades em 1140.

D. Affonso in, t(mdo mandado re])ovoar a villa de Monforte,

deu-lhe foral em Maio de 1257 ; el-Rei D. ]\Ianuel renovou o foral

em 1 de Junho de 1512, conservando á villa os seus antigos privi-

légios.

A villa foi levantada sobre um alto monte de difficil accosso,

principalmente do lado do Norte ; está situada entre a cidade de

Portalegre e Villa Viçosa, distando da primeira 20 km. para o Sul,

(! da segunda 20 km. para o Norte.

í) castello de Monforte, assim como os muros que cercavam

outr'ora a villa, foram mandados construir [>or (d-Rei D. Diniz, em

130Í1.

Conforme \'ilhena l>arbosa, as armas d(^ iloiiforte são coustitui-

das ])oi- tn^s torres com seus corucheos, e sol)ro estes três bandeiras.

Tratando (Testa villa, (|ue hoje |)(M't(mce ao concelho, comarca

e (listrií-to de Castello |{|'anco, e (|\ie fa/.ia |iarte da comarca e ou-

vidoria de \'illa \'i(;(isa. o I'.'' ('.ir\allio na ( 'oni<ira1ia Portuífueza

('\|irinie-se nos segiiinti's tennos :



Folha n." 14-g (Rosmaninhal) 3Õ7

aE' siniilhaute a uma galé ; na popa está a torre da menagem

do castello, com mais três torres e quatro baluartes, cisterna, cava

c ceTca bem fortificada ; a proa é a torre em que está o relógio

para a parte do Sul, ficando toda cila cercada de muros com qua-

tro portas.»

A villa tem três egrejas parochiaes : a matriz de invocação de

Santa Maria, S. Pedro e Santa Maria Magdalena.

No termo da villa ha também as ermidas de Nossa Senhora

da Conceição, S. Sebastião, Espirito Santo, S. Domingos e Nossa

Senhora ; a primeira é um sumptuoso templo onde concorrem mui-

tas romarias.

Era de freiras franciscanas o convento fundado no reinado de

D. AfFonso iii, por Fernão Ribeiro Montoso, natural de Monforte.

Rosmaninhal

A freguczia de Nossa Senlwjra da Conceição do Rosmaninhal

pertence ao concellm c comarca de Idanha-a-Nova, districto de Cas-

tello Branco, bispado de Portalegre. Faz parte do concelho de Sal-

vaterra do Extremo da mesma comarca.

Foi villa e cabeça de concelho, e teve foral concedido por el-Rei

1). .Manuel, em 1 de Julho de lõlO. Assenta a povoação n'um Ín-

greme outeiro, na aba da serra do Cabeço Alto, a 2.j km. da sede

do concelho, e a 9 km. da foz do rio Elga. A sua antiga condição

de ter sido praça de armas com castello, muralhas, revelins e bar-

bacans, é attestada pelas rui nas ((ue vem de longe.

A antiga villa do Rosmaninhal foi commcnda da Ordem do

Ciiristo, <! eram seus commendadores e alcaides-móres os Marque-

zes de Fronteira.
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Marquezes de Fronteira

A Casa dos Marquezes de Fronteira, Condes da Torre e de

Assumar, e Marquezes de Alorna, está actualmente representada

pela Senhora D. Maria Mascarenhas Barreto, que se assigna — Mar-

queza de Fronteira e de Alorna, e que é 8." Marqueza de Fron-

teira, 6.* Marqueza de Alorna, 9." Condessa da Torre, 8.* Con-

dessa do Assumar, etc. ^

A iamilia dos Marquezes de Fronteira (Mascarenhas) é das

mais nobres de Portugal, e a mesma dos Duques de Aveiro, dos

Marquezes de Grouveia (Mascarenhas), dos Condes de Sabugal, dos

Condes de Coculim, etc, que teem por tronco commum D. Fernão

^íartins Mascarenhas, o celebre Capitão de ginetes dVl-Rei D.

João II, e depois d'el-Rei D. Manuel.

Descende esta familia de D. Manuel Mascarenhas, (juarto filho

de D. Fernão Martins Blascarenhas.

<) ramo dos Mascarenhas, familia nobre da Galliza, que se es-

tabeleceu em Portugal, procede de Estevão Martins (outros dizem

Estevão Rodrigues), a quem D. Sancho i fez doação da villa de

Mascarenhas <'m Traz-os-Montes ; Lourenço Esteves, filho de Este-

vão Martins, foi o primeiro, (jue se assignou ^[ascarenlias.

O 1." Marquez de Fronteira, D. João Mascarenhas, 2.° Conde

da Torre foi : Mestre de campo general do exercito portuguez da

provincia do Minho, durante a guerra da Restauração; Mestre de

campo general da (^avaliaria da provincia do Alemtejo ; Mestre de

campo general junto da pi^ssoa do Rei, na Corte e provincia da Fx-

tremadura; governado]' das armas de Cas(!aes e Setúbal; gentil-

' A ilata lia creaçâo d'e3tGs títulos k a seguinte :

Marquez ilo Fronteira : 7 de .Janeiro lie 1670.

Conac fia Torre : 26 ile Julho de 1638.

Ponde de Assumar: 11 de Abril de 1676.

Marquez de Alorna : O do Novembro de 1749.

I
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homem da Camará de D. Pedro ii (quando Infante e Príncipe Re-

gente), do seu Conselho d'estado e guerra e vedor da fazenda.

Tendo enviuvado, recebeu a alta mercê do grão-priorado do Crato,

e chegou ainda a funccionar como tal. Foi um dos bravos militares

do seu tempo e grande valido do Rei. Falleceu em 16 de Setembro

'le 1681, tendo apenas 49 annos incompletos, pois tinha nascido a

18 de Setembro <le 1633.

1.° Marquez de Fronteira, tendo recebido do Rei a elevadís-

sima e singular mercê de que iria merendar a sua casa, para rece-

ber Sua Jlagestade apressou-se em mandar edificar o magestoso pa-

lácio de S. Domingos de Bemfica, e os seus sumptuosíssimos jardins.

O palácio, jardins e quinta encontram-se na encosta da serra

de Monsanto, do lado de Bemfica, a seis kilometros de Lisboa.

Palácio dos Marquezes de Fronteira

em S. Domingos de Bemfica

Um grande patoo, com a capacidade de n'elle estacionarem

\inte carruagens atreladas, e para onde se entra por um enorme

[lortilo encimado pelo escudo dos Mascarenhas, precede o átrio do

palácio, com o qual estava era communicaçâo por uma galeria de 8

colujunas, formando actualmente trcs portas c duas janellas. No

tecto do átrio ha um grande escudo das armas dos Mascarenhas, a

cores. Sobe-so á porta do primeiro patamar por três degráos ; aos

lados das hombreiras da porta, ha duas [)edras cavadas, que ser-

viam [)ara apagar os archotes, com os quacs se alumiava o caminho

para os carros o carruag(Mi3. Km frente da porta da entrada ha um

arco do cantaria, formando uma espécie de nicho fon^ado de azule-

jos, o tendo ao fundo uma carranca, saindo do uma concha, e apoiada

sobre dois golphinhos, tudo de mármore do CarrAra ; a carranca

jorni agua solire uma formosa ta(,'a, taml)om do mesmo mármore.

DiiriM iwcmiImh s\iiii'f ricMS de dois lanciiK de nove ilcíjr.MOS cada
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um, conduzem ao grande patamar da magnifica escada, que é guar-

necida por uma balaustrada de mármore de Garrara, arrematada

por oito espheras de mármore côr de rosa ; os segundos lanyos das

escadas symetricas Scão também defendidos por idênticas balaustra-

das. No patamar grande ha cinco portas : as três da frente dão en-

trada para a Sala das batalhas; e d'estas a do centro é encimada

pelas armas dos Marquezes de Fronteira ; a da esquerda para uma

galeria, e a da direita para a Sala dos painéis. O tecto da soberba

escadaria, que tem 10'",42 metros de pé direito, é estucado a cores,

tendo ao centro um medalhão, representando Júpiter entre nuvens.

A galeria i)ara a (|nal se entra pela jK^rta da esquerda do ]>a-

tamar' grande, caiie sobre o jardim principal, e ti'm de cada lado

um espaçoso torreão quadrangular com um lambris de azulejos o

tectos de estuque a))obadados ; teem quatro janellas cada um. Esta

galeria communica com outra idêntica, que deita sobre o pateo da

entrada, e que por sua vez communica por duas pequenas portas

com a sala principal (Sala amarella). Esta galeria tem o mesmo

comprimento do patamar grande da escada, ])ara a qual olha por

três janellas correspondentes ás três portas ([ue dào entrada para a

Sala das batalhas
;
para o lado do pateo da entrada é fechada por

um envidraçamento. (jue occupa todos os intervallos das suas seis

columnas.

No palácio a Sala dos painéis (' unia das mais esplendidas, o

talvez possa disputar jirimasia coni a [)ropria Sala das batalhas.

As suas paredes, até á altura ilr l"'.7l, são revestidas de azulejos

formando quadros diversos ; a |)arti' restante das paredes até á ci-

malha, é estucada em relevo, foi-niandu jiaineis |)intados a fresco.

O tecto é em abobada com estuques (> pinturas como as paredes

;

medo 6"",65 metros do [)é direito. Sobre as sete portas d'o8ta sala

lia nird;ilhòes, alguns pintadiis por 1'elligrini.

As paredes da Saia das batalhas são taniiuMu forradas de a/.u-
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lejos, que representam as batalhas da guerra da restauração, e que

tem quadros representativos dos feitos u'ellas praticados pelos Mas-

carenhas, membros d'esta familia. N'um dos topos da sala está em

relevo a figura de D. João Mascarenhas, 1 ." Marquez de Fronteira,

a cavallo e de tamanho natural ; traz vestido o uniforme de Mestre

de Campo General. Por baixo da figura do 1.° Marquez ha um qua-

dro representativo da batalha do Ameixial, em, que se vê este fun-

dador do palácio e quinta, batendo- se corpo a corpo com D. João

d' Áustria.

Vê-se tanilxMu a seguiuti- inseri pçà" :

DllM JOÃO MAtCAR I .MABQVEZ DE FRO.NTEÍKA = 2 CONDE DA ToRBE : S. DA V. DE FRON-

COM DO ROSMANÍNHAL E DB OVTRAS 5. CúDENDAS NA ORDEM DE CHRÍSTO : NA GVEBRA DÁ
KE AL A BE

HESTAVRACÃÚ DESTB REÍNO .M DE CAMPO GEN, DO EXERCITO. E PROV, DO MÍNHO' M. DE CA.M

AL aL a . EE AL . ,

PO GEN ; B GEN DA CAVELARÍa DA PRUV DE ALEMTEJO. M DB CAMPO GEN JVTO Á PESSOA DE

EL REÍ NA CORTE, E PROV DA ESTREMADVRA" E r.OVERNAOOR DAS ARMAS DE CASCAES. E

SETVBAL : GBMTJL-HOMEM DA CAHERa DE EL REÍ O. P. 2, SENDO PRÍNuÍPE REGENTE :

DO 8EV CONS. DE ESTADO. E GVEBRA : VEDOR DA FAZENDA E PRÍOB 00 CRATO DEPÕÍ, CONTA

VA POVCOS DÍ\S, QVÃDO O SORPRENDEO A MORTE, CHEIO DE GLORÍA MÍlItaR, B POLÍTÍ

TE

CA, EGREGÍAU. ADQVÍRÍDA, Na GVERRA PELI-0 SBV MARCÍAL ESFORÇO, E PROVJDA CON

UVCTA, COMQ. Foi GRANDE PABTE NAS MEMORA VEÍS VÍCTORÍAS- DAQVELLE TEMPO : E
E

NV PAZ PELH SVA ÍNTELÍGENcIa, CÍRCVNSPECÇÃO, B ACTÍvId. no EXERoicio DOS

sKVS SVBLIMES EMPREGOS, EMQ !>E MOSTROV DÍGNO DE TODOS : VALER0Z0, PRVDENTE,

R MAGNIFICO^ 00 QVE NAO HE O MENOR MONVMENTO ESTA QVÍNTA QUE FVNDOV,
TE •

K EXORNjV COMPLETAM : BENEHERÍTO DOS bES PRÍNCÍPES, E DA PATrIa, E GLOHÍOZO

Á MF.MOHÍA DiiS SEVS DESCENDENTES ENTROV NA SVA ETERNÍDADE EM i6 DE

íETTEBRO ItE 1081 r 48 ANNOS 12 MEZES. MENOS 2. DÍAS.

Nas paredes c tectos da sala, ([ue c abobadada, e que tom 1

1

metros de comprimento por 9 metros de largura, e 7"", 12 de pé

direito, ! um bimbris de azulejos tie l"',6õ, veom-si' bustos de

M;iseMri'iili,is. e iiitr-i' elli^s mibre .MS port.Ms e janell;is iis seguintes.
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começando pelo chefe da Casa dos Mascarenhas. Oada busto tem

por baixo o uome e a inscripção que apresentamos textualmente

copiada.

Dom Fernão fTlartins (Dascarenhas

Sen ' or de Lavre, Comendador de Mertola, e de Almodovar : Al-

caide Mór de Monte Mór o Novo, e de Alcaçar do Sal : Capitão dos

Ginetes dos Reis D. João II, e D. Manuel : Chefe dos Mascarenhas.

Dom (Danuel fTlascarenhas

Do Cons." de ElRei D. João III: Com.''"'' do Rosmaninhal

:

Filho do 1." Capitão dos Ginetes= Foi na tomada de Azamor em

1.515; e depois famozo Govern."'' de Arzilla, onde morreu em Set.'"'°

de 1545: chamado pelas suas façanhas= O DA ESPADA CORTADORA.

Dom ?ernando (Dascarenhas

Do conselho de ElRei D. Sebastião, Comendador do Rosinaii."^

:

servia com seu Pai em Africa, e depois por ??i.'" vezes ; onde, acôpa-

nhando ao d." Rei, foi morto na bat." de Alcacere em 4 de Agosto de

1578= Inst."'' do Morgado da Torre, em .Julho de 1572 annos.

Dom (Danuel (Dascarenhas

Do Cons." de ElRei: Comend."'' do Rosmaninhal: sérvio em

Africa com seu Pai= Foi mal ferido e cativo na bat." de Alcacere,

e depois Govern.'''"' de Mazagão= Falleceo em 5 de Março de 1612.

Dom Fernando (Dascarenhas

í

1." Conde da Torre : do Cons." de Estado, e de Guerra: Çom.^" \

do Rosm."', Fonte Arcada, e Carrazedo: Prezid." do Senado : Gov.^"""

de Ceuta e de Tangere, Gen."' da Armada de Portugal e Castella,
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com o Governo de mar e terra do Estado do Brasil, &." Morreu em

9 de Ag.'" de 1651. Viveu 64 annos.

Dom ?ernando (Dascarenhas

2." Marquez de Fronteira, 8." Conde da Torre: S."'' de Fron-

teira: Còmen.^'"^ do Rosman."' e de outras com.'''^ do Cons." de Es-

tado, e Guerra: Prezidente do Desrmb." do Paço: Mordomo-mór da

Rainha D. M."" de Áustria: Vedor da Fazèda: Gov.'''"' do R."" do

Algarve: Na guerra do seu tempo: Gov.^°'' das Armas da Prov.''da

Beira, e das do Alemtejo : Hum dos 4 prim.""' censores da Acad." Real

da Hist." (&." Falleceo em 25 de Fev.'" de 1729. Viveo 73 anos, 2

mezes e 11 dias.

Dom 3oão losé (Dascarenhas

.3." Manjuez de Fronteira : 4.° Conde da Torre : Senhor de Fron-

teira: Comèn.*"^ das Cometidas de N. «S'/" do Rosman."'-, S. Tiago

de Fonte Arcada, S. Nicolào de Carrazedo, S.'" Christina de Afife,

>'. Miguel de Linhares é 8. Tiago de Torres Vedras, todas na Or-

dem de Christo. FaUeceu em 13 de Abril de 1737.

Dom Fernando (Dascarenhas

4." Manpiez de Froiiteira : S."'' da mesma Mlla: Comendador do

Rosmaninhal e das outras Comendas, (pie teve seu Pai: ]^eador da

Casa da Rainha I). Marianna de Borbon : Deputado da Junta dos

Três Estados, &." FaUeceu em 14 de Agosto de 1765: viveo 48 aiíos

menos 2 dias.

Dom ]05é Cuis (Dascarenhas

.5." Marijiiez de Fronteira.



364 Folha h." 14-;/ i lioxiiianitilial

i

Dom ^'rancisco fDascarenhas

1." Conde de Coculim: íS'.'"' de Coculim e Verodá no Estado da

índia: Comeu.*"' das Comendas de S. Martinho de Cambres, 8.

João de Castellâo, S. Martinho de Pina, na Ordem de Christo,

<&." Filho 2.° do 1.° Marquez de Fronteira.

Eutre os retratos dos autepassados da actual senhora Mar-

queza de Fronteira e de Alorua, existentes no palácio, destacare-

juos os seguintes :

Sala dos Painéis

3 retratos da 2.^ Marqueza de Alorua, D. Leonor de Lorena,

mãe da 4.''' Marqueza de Alorna (Alcipe) e filha da Marqueza de

Távora, D. Leonor, que foi degolada e queimada no cães de Belém,

em 13 de Janeiro de 1759. 2 retratos do 2." Marquez de Alorna,

D. João, um vestido á corte de Luiz xv, antes de entrar nos cár-

ceres da Junqueira, e outro tirado quando de lá saiiiu no fim de 18

ânuos (em 1777, pelo fallecimento de el-Eei D. José). Retrato de

D. Pedro de Almeida 1." Marquez tle Castello-Novo, 1." Marquez

de Alorna, Vice-Rei da índia, pae do 2." Marquez de Alorna. (O ti-

tulo de Castello-Novo foi mudado em Alorua pelo alto feito de ter

tomado a praça de Alorua ua ludia). Retrato ilo D. Luiz de Almeida,

bailio de Malta, irmão do 2.° Marquez de Alorna. Retrato da \.^

Marqueza de Alorna, D. Maria de Lencastre. Retrato de. D. Maria

de Ahucida, ( 'ondessa, da Ribeira, irmã da 4.'* Marijucza de. Alorua

CAlcipei.

Sala Eiuariiada

Uni i|ua(lr<i, pintado pur i^'lig^illi, repn-soiitaudo os tros irmãos

stMido nu'iiÍMiis. Mar(|ur/, do {''routeira, 1). darbis Mascart-nhas, c

i). LcoiMir Mascarriilias, (|ur foi di'pois Coiidi'ssa (l'Alva. Retrato

lio 7." Man|iH'/. de l''roiitcira. Hotralo do (icneral, D. Carlos Mas-
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carcnlias. Ketrato do 5." Marquez do Fronteira D. José. Retrato do

3." ílarquez de Alorua, D. Pedro (irmão de Alcipei, com sua mu-

llier e dois filhos que morreram <le tenra idade. Retrato da 6.'' Mar-

queza de Fronteira, D. Leonor, filha da 4.* Marqueza de Alorna

(Alcipei e Avú da actual Senhora Maríjueza. Retrato da Condessa

d 'Alva, D. Leonor Mascarenhas. Retrato de D. Maria d'Almeida,

irmã do 2." ]\Iarquez de Alorna. Retrato de uma Condesssa de Sar-

zi-ilas. Um medalhão do Principe de Lyppe, primo cô-irmão do

( 'onde de Oevuhausen, marido de Alcipe.

Sala Amarella

Retrato do 7." Marquez de Fronteira D. .Tose Trazirauudo, e

retrato da 7." iLarqueza de Fronteira, D. Maria Constância da Ca-

mará. (Estes retratos foram feitos em Roma pelo pintor Silvagni).

Retrato (ha Marqueza dr .Vlorna, (Alcipe). Retrato da Marqueza do

Alorna, mãe de Ali'i[ie, c tiliia da Marqueza d' Távora. Retrato da

Mar([ueza de Távora, (|uc foi decapitada.

Galeria do bilhar

Retrato do ('onde de Oeynhausen, marido de Alcipe, e pintado

]ior esta por muitos titulos muito illustre Senhora. Retrato do Conde

dl' < tcynliausiMi. D. .Idào, filho de Alcipe, e ((ue falleceu menino. Ro-

tr;ito de I). Francisco de Almeida, 1." \'ice-Rei da índia. Retrato

dl' I). Magdalona de \nihena, mulher de i-'r. Luiz de Sousa. Re-

trato da Mar([ucza de Alorna, mãe de Alcip(>. Retratos dos filhos

da Marfpieza de Alorna (Alcipe).

íorrinliii ilo Marquez I). Jnsé

V \n qii.-iilrii .'1 óleo, pintailo ]ioi- Alci|i(', representando «A So-

li.lãu,..

Duas portas d.lo saliida da miln ilox l'aiui'in, para a vunnida
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da Capella ; esta varanda tom nove niehos com estatuas de már-

more do tamanho natural, representando (vindo da Capella) Diana,

Mercúrio, Vénus, Apollo, Júpiter, Marte e Saturno, e também o

pastor Marsyas, que foi esfolado por so ter atrevido a medir-se em

musica com Apollo. Sobre as estatuas iia medalhões, que represen-

tavam Imperadores romanos, e que eram engrinaldados com festftos

de folhas, flores e fruetos. Entre os nichos ha grandes quadros de

azulejos com symholos da Mathematica, Musica, Dialetica, Rhetorica,

Geometria, Astronomia, Memoria, Entendimento, Vontade e Poesia.

A varanda dá sol)re o jardim de Vénus, tendo alegretes o assentos

forrados de azulejos italianos. Aos pós de cada estatua ha uma con-

cha com seu repucho.

Ao fundo d'esta varanda está um alpendre com três portas : a

da Capella, a particular para o palácio, e a para o jardim de

Vénus.

A entrada da Capella tom dois dagráos, e sobro a porta a fi-

gura da Fé, e a seguinte inscri])ção : Dicatum Chasitati Cocli Jamae

anno mdlxxxiiii.

A capella é om forma de cruz, o tem por orago a Senhora dos

Desamparados ; do lado do Evangelho fica a sachristia, e do lado

da Epistola outra divisão egual. Os dois altares que terminam os

braços da Cruz são dedicados a S. Francisco Xavier e a Santo An-

tónio.

A tradição, religiosamente conservada na família Fronteira,

aflirma (jue S. Frant-isco Xavier disso missa n'esta Capella antes if

de partir |)ara a Índia; o, (•ircunstancia notável, foi martyrisado na

egreja d(í Coculim, o (juo so cliaina ilo S. l''rancisco Xavier, egro^ja

que pertence aos Marquezes de Fronteira.

Na Capella do palácio do S. Domingos d(^ I5(>mfica ha tainboni

um iaiiiliris do azulejos.

Nd jai-(liin (lo Vonus díístacani-so :

Uma soberlia estatua (Tosta Doosa, oní niarnioro (h> Garrara,





Ktitalna do A'onus

(Palácio (los Miirqurzos do rronloirit)
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(luc salie do uma concha do mármore côr de rosa, erguida sobre

um lago de forma octogonal por três golphinhos enlaçados. *

O tanque dos SS. com numerosos repúdios.

A Casa do fresco, forrada de azulejos exterior o interiormente,

! dentro da qual surprehendentes jogos de agoa.

Em plano superior a este jardim, cerca de metro e meio, ha

um lago de forma irregular, tendo em dois dos lados nove nichos

com figuras mytologicas.

Do Jardim de Voniis passa-sc ])ara a sumptuosa Gaíerlií <lox

Reix.

Por um vestibulo semelhante ao da entrada, desce-se do pala-

rio para o jardim grande (de género italiano) por uma soberba es-

cadaria.

( » grande jardim tom de comprimento Gõ^.30 e de largura

.'>7"',;)0 (' é ornamentadii com ciníro magnificas taças, tendo a do

<-iMitro, (|ue se chama dux Cupidox, uma cohimria com quatro nichos

ciim cupidos, a qual sustenta uma concha ; d"esta concha salie ainda

nutra pequena columna com a esphera armilar e sobre esta as armas

lios ^fascareuha8, encimadas pela coi-ôa de Marquez.

' A esta estátua de Vénus se refere Nicolau '1'olcntino na Sàt) ra -I função

descrevenclu a engraçada confusão de certa boa velha :

Co'a pintada sobraucelba

Vai sosinha passeando

Boa mae, sincera velha,

Dos esgalhos re$guardan<lo

Ora a pelliça, ora a telha,

Pondo contra a luz a inSlo,

E crendo que n'csta rua

Está San Sebastião,

Dl' Vénus á estatua nua

Fa/. mesura e oração.
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As nutras quatro taças sflo eguaos ; teeiu no centro uma co-

Ininiia, que sustenta uma couclia ifonde sali(^ uui repudio.

O jardim é tamhem ornado com doze estatuas.

Do lado poent(> do jardim fica o grande lago, que tem de com-

])riraento 48™,40 c de largura 18"', 50. V^ato lago é guarnecido por

uma balaustrada ilc mármore de ( 'arrára, t(mdo de espaço a espaço

vasos também do mesmo mármore ; aos lados ha duas escadarias

de dois lanços, de 14 degfáos cada um, e tendo de largura 3™, 20.

K' por estas bellas escadas que se sobe para a soberba galeria dos

Beis

.

A parede do lago, que fica por baixo d'esta galeria, ostenta

doze enormes quadros em azulejos, representando cada um um ca-

valleiro admiravelmente montado e em tamanho natural. Estes ca-

valleiros, estão separados três a três, por três grutas, sendo a do

centro de maiores dimensòes de que as das outras duas. A gruta

do centro tem 12 pequenas estatuas, representando o Parnaso ; as

outras duas são ornamentadas de taças com re[)uchos.

O grande lago tem ao centro um repueho, e ao meio da distan-

cia d'cste ás paredes dos topos do lago ha duas bellas estatuas.

As paredes dos lados nascente e sul do jardim grande são re-

vestidas de dose quadros em azulejo, representando os mezes do

anno. As dimensões de cada (|uadro são de 3'",30 a 4'", .'10 por O"', 711.

Vamos tentar em se^jniida dar idiíia (Testes (luadros.

O (piadro rrprcsenta uns iiomcns e uma mulhi'1' sentados á la-

reira, alumiados por uma canchna, e tendo aos pós um gato. Fi'ira

da (tasa vê-sc^ uma carranca deitando agua para um regato, ([ue

atravessa uma vasta i|uiiita, i' um campo onde estão bois, charruas

(' Iiomcns aniaiilianild as terras, .lunto da casa passa uma mulher

iiiiuitaihi ii'iiiii liiirrip. A quiiila tem grandi' ar\nreilo.
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(.) quadro tij^ura sor uma graiule casa n'uina (juiiita, tendo do

lado do norte muitas arvores, que vários homens està,o limpando

;

do lado do sul vê-se ao longe um cavalleiro, acompanhado, a pé,

por um pagem de capa e espada.

MAR^O

E' representado ])or uma vasta (piinta com arvores, entre as

quaes voam passarinhos. Dois homens |)ercorrem campos semeados.

Sob uma arvore está um homem dormindo. Ao longe casas
;
junto

do uma barraca três homens. No alto de uma serra caminha um

cavalleiro ; em baixo segue o mesmo itinerário uma força de caval-

laria com uma bandeira indo ao lado um official.

De um eleganti' terraço vê-se um jardim circumdado de ba-

laustradas ('oní bellos vasos de tlores ; os canteiros sào bem desi^-

nhados, c no meio d'elles vê-se uma taça do centro da (piai sahem

dois golphinhos,' que sustentam unia concha, encimada por uma fi-

gura de homem, empunhando uma bandeira, f[ue diz Abril. Subindo

o sumptuoso janlini vê-se uin Senhor com grande chapéo, ca|)a e

calção, do ([ual |i(>n(lein granih's laços soiíre as meias e sapatos de

Hvellas ; vac acompanhado |)or uma Senhora. Ao sul do jardim vê-se

outro Seiíhoi-, scstido á ciria. cuiniiriíiiiMitaiiilo uma Senhora, que

vae saindo do seu |)alacio. U palácio, ile constnicçJlo árabe, tem um

vcstibiilo com (luas c(dumnas, uma grande galeria com balaustradas

o grandes janellas. \ (piiiita tem l;iraiigeiras e uma palmeira.

24
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O quadro representa uma povoaçilo fortificada, tendo hasteada

uma l)andeira que diz Maio. Junto a um grande castello vê-se o

mar, o próximo de um uaes um Senhor dirigindo-se a um Bispo,

ou Ecclesiastico mitrado. No campo, do lado do norte, muitas ar-

vores e passarinhos voando ; distante um alabardeiro e um tambor.

Do lado do sul uma balieira atracando ao cães para embarcar o re-

ferido Senhor ; mais distante, um escaler com este Senhor embar-

cado, e ainda mais longe duas naus, uma salvando a terra, outra

tomando o rumo da barra.

Na bandeira do escaler lê-se Maio.

No campo vê-se uma casa e um rebanho de ovelhas a pastar.

Uma mulher segura uma ovelha, tendo junto de si uma bilha para

leite ; a distancia um homem, sentailo debaixo de uma arvore e tendo

na mao uma thesoura, prepara-se para tosquiar uma ovelha ; no

chão cestos. Ao sul do campo e debaixo de um caramanchão ban-

cos, e vê-se a corrida de um touro por um cavalleiro que recebe

farpas da mão de um preto ; o touro arremete com fúria contra o

cavalleiro.

Junto do caramanchão está uma escada de? mão, talvez para o

preto subir e poder fugir do touro.

Pregada a uma arvore uma taboa qui> diz .Iiuilio.

ITina terra (h> trigo, com aliundancia de coidUns, a um dos ([uaes

atira coui tlcciía um carador ; a <iianti' dois h<unens com uma red(>

armada para ap,'iiiliar mclhos, estando Já um ileiítro da rede e ou-

tro mortd aii lado. Da liaiida do sul dois liomons com espingardas

caçam perdizes, pombos e div('i'sas outras aves.
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Muitas parreiras com uvas, c sob ellas um coelho comendo as

que estão no ckão. No meio do Campo um homem empunha uma

bandeira onde se lê Jullio ; tem na outra mão um machado. Voando

entre as arvores veem-se fíafaniiotos e l)orboletas.

N'um campo de trigo andam liomens a ceifar ; um leva ás cos-

tas um molho vendo-se no chão trigo ceifado. Debaixo de uma ar-

vore mn homem sentado, e um outro deitado, contemplando dois

passarinhos, que trazem no bico uma fita que diz Agosto. Muitas

arvores de fructo ; debaixo do arvoredo descançam dois bois, es-

tando um deitado. Vê-se uma casa com uma grande quinta ; ao por-

tal um homem com uma buzina na mão, e na outra uma lança ; aos

seus pés um cão. Em cima do muro um rapaz apanhando uvas, que

muito á pressa passa para outro que está cm baixo.

SETEMBRO

Representa o quadro a vendima. Quatro homens com cestos

cheios de uvas, ás costas e á (rabeca, dirigem-se para uma dorna

dentro da (|ual está uma mulher; lia muito vasiliiame. Ao pé da

casa está um frade com grandes óculos e de chapéu na mão, dando

graças ao Ceu pela boa colheita; na outra mão tem uma bandeira

que diz Setembro. Do lado sul homens com cestos de uvas ; avis-

tam-so também duas lel)re8 a fugir, e um menino di> joelhos a comer

uvas.

Um olival, estando dois homens, cada um em cima d(^ uma oli-

veira var(!Jando as azeitonas, que em baixo outro apanha para um

coBto. No campo uma junta de bois, mettidos a um arado vae la-

vrando a terra, indo á rabiça um homem levando uma aguilhada.

Vf^-sc luitrii hoiiiciii jip.-isci-ntainlo iiin rebanho de ovelhas, e a 8e-
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guir ainda outro andando muito á pressa levando um pau ás costas

e um cesto na mão, e uma cabaça á cinta deitando pela boca fora

a palavra Outubro.

No quadro vê-se mais um Senhor de grandes barbas, com cha-

péu, capa e espada, leva um cão preso por uma corrente, e indo en-

costado a um bordão.

NOVEMBRO

Uma casa com grandes janellas, e fora na quinta^ n'um páu

suspenso em duas arvores, está pendurado um porco, que um ho-

mem de avental abre com uma faca, tendo ao lado uma celha cheia

de tripas para o fabrico dos chouriços.

Uma grossa corrente presa em duas arvores sustenta um cal-

deiro, que está fervendo ao lume de lenha ; tratando dos temperos

uma mulher. Em cima de uma arvore um homem pendura um pre-

sunto ao fumeiro. Vê-se um cão comendo restos de gorduras.

Encostado a um bordão está um homem vendo chegar uma

vara de suínos, conduzidos por um pastor que os traz presos pelos

pés. Ao longe sentado um Senhor debaixo de uma arvore, tocando

guitarra ; tem grande chapéu com pluma e capa e espada ; defronte

está um homem sentado de chapéu na mão, parece estar cantando.

O homem, que conduz os suinos, traz uma l)andeira na mão

que diz Novembro.

DEZEMBRO

Um campo com muito arvoredo, onde seis rapazes ai)anham

passariídios com ."iniiadillias, collocadas no chão e em cima das ar-

vores, r

Uma junta dc^ l)iiis jiucha um arado ; guiada por um lavrador i

com a aguilhada ; esti' oUia p;ira os regos que se vão l',i/,eudo na"

terra. No meio de rapa/.es está mu Joncii liilalgo. qui' lhes otiVi-

rece mereutia ; iiin dns rapa/.cs está com unia boiTMclia 11:1 bocca ; o

fidalgo com espada á ciiila, ti'iii gi-aiide cliaiicu com uma lita (|iie diz

l)i'Z('inbro. Ao liiiigc |iass('ia um Senhor, e Nccm-se dois homens ih'
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macliada na mão deitando a baixo uma arvore ; vê-se ainda um creado

com duas bilhas, que pelos desenhos parecem de fina porcelana.

O jardim tem bellas arvores e grandes palmeiras.

A galeria dos Reis

Xo topo de cada uma das escadarias, junto do lago grande, ha

um elegante torreão, que dá entrada para esta galeria. A jjarte en-

tre os dois torreões, e que encima o lago, tem o mesmo compri-

mento d'este ; é dividida por três conchas, forradas com azulejos

hollandezes com reflexos metallicos ; cada uma das conchas tem um

nicho e assentos de pedra. Tanto a galeria como as escadas teem

balaustradas eguaes ás do lago grande. Xa galeria ha doze nichos

separados a três e tros pelas conchas ; são pois quinze os nichos

onde estão outros tantos bustos de Reis de Portugal, a começar em

D. Affonso Henriques.

Na continuação da galeria dos Reis sobre o jardim de Vénus,

ha mais quatro niciíos com bustos de Reis.

Ao meio da galeria sobre o lago grande ha uma notável ja-

nclla, (ju(; é sobrepujada por uma (>statua de Mercúrio.

A' sabida do palacrio, o no pavimento do patamar da escada

que desce para o jardim grande, torneando-se o palácio para a di-

reita, eiicontr.-i-se a nomeada fonte ila ( 'arrantjuinha, cuja agua é

justamciiti' afamada.

As paredes do palácio snhre o patamar ila escada |iara o jar-

dim são ornamentadas com (piadros de hdlos azubjos linll.uidr/.es

a duas cor(!8, representando :

Tm lioiiiciii i-oiii duas sriiliuras siMitadas á ineza cdíu um piri-

r|iiit", uma das sriiliiiras trm iim regalo.

Um cariiaxal. Dois homens, uma si-iihora no meio cum uma
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caraça prota sobre os olhos c nariz, estando um dos homens de

pena na mão escrevendo.

Um quadro. Representa um homem jiedindo comer com um cílo

aos pés da meza, e outro atraz de cachimbo a fumar, uma senliora

ofFerecondo um copo d'agua a um homem.

Um homem n'uma adega estando com uma garrafa deitando

vinho a outro, e o outro sustendo pela caboya um que está sobre

uma bacia deitando o liquido que bebeu.

Um fidalgo estando a uma meza, onde tem um prato de peixe

na frente e autorisando a. outro, a fumar, estando outros com copos

na mão, e uma senhora estando ofFerecendo um copo a um homem.

«Tem o fidalgo chapéu de plumas e capa e cruz de Malta ou de

Christo».

Tomando café três homens, estando um d'elles a tocar guitarra,

sentados a uma meza, e um cão com um osso na bocca.

No livro do muito erudito Sr. Anselmo Braamcamp Freire, in-

titulado As Sepulturas do Espinheiro, e no Capitulo i — Capella-

mór— , vem a descripçao da sepultura de D. Fernão Martins Mas-

carenhas nos seguintes termos

:

itNo chão desta capella, logo abaixo dos degraus do altar,

vê-se uma enorme campa do mármore levemente avermelhado. No

moio estão dois escudos sotopostos : o de cima tem três faxas (Alas-

carenhas) ; o do baixo é esquartelado das três faxas e de um cas-

tollo, sendo o campd deste quartel inant(>lado, o neste dois leftes

affrontados (Henriqu(>s). O primeiro escuíhi é o das armas d(! D.

Fernão Martins Mascareniias ; o outro, o das de sua segunda mu-

lher, D. Violante Henriques, fiiiia do regedor Fernão da Silveira o

de sua mulher D. Isabel Freiiri(|ues. .. De roda dos escudos l6-se

este e|iitafi(i rni letra guthicn do tem|)o:ii
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Apresentamos o epitáfio em orthographia vulgar

:

Aqui jaz o magnifco senhor Dom Fernão Martins Mascarenhas,

Capitão mór dos ginetes d'el-Rei D. João II e d'el-Rei D. Manuel I,

e do seu Conselho, alcaide mór de Montemór-o-Novo, de Alcácer do

Sal, senhor do Lavre, comendador da comenda de Mertola e de Al-

modovar, varão mui esforçado, seus serviços foram dignos de grande

memoria. Falleceu em Almodovar a 13 de Xovembro de lõOl.

No livro do Sr. Anselmo Braamcamp Freire, as palavras d'este

epitáfio vêem publicadas em letra gothica e na disposição em que

se encontram na campa da sepultura.

Segundo se lê no prologo do livro, a lista dos epitáfios é acom-

panhada de uns furtivos tra(;os individuaes das pessoas n"elles no-

meadas.

Permitta-se-nos a liberdade de transcrever d'estes traços parte

dos que dizem respeito a D. Fernão Martins ^lascarenhas, o cele-

bre capitão de ginetes d'el-Kei D. Joílo ii, que foi o progenitor da

nobilissima familia dos Mascarenhas. P2sta transcripção tem im|)or-

tancia especial quando se descreve a Sala das batalhas, cujas pa-

redes silo ornamentadas com os bustos dos Mascarenhas, a começar

eni D. Fernão Martins Mascarenhas.

«F\^rnilo Martins Jlascarcnhas, que fora fidalgo da casa e servi-

dor do cutello de D. Affonso v, capitaneou em Toro uma das bata-

lhas da hoste do Principo D. Joilo, que o estimou muito, e o no-

meou capitílo mór dos seus ginetes, officio que depois do Rei lhe con-

firmou por carta de 20 de Agosto ilo 14S4. Nao sei quando Feruilo

^^a^tins começou a (!xercer o seu posto de capitão junto da pessoa

do Principe, mas já estava nello provido em Kí de Fevereiro de

1477, e o conservou durante todo o reinado de D. .lujlo n, sendo

um dos poucos ((ue ao seu passamento assistiran» em Alvor. Conti-

nuou giisaiido (lo favor régio ni> reinado de D. Manuel, (|ue em Mon-
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temór-o-Novo, a 8 do Fevereiro de 1496, lhe confirmou o officio de

capitão mór dos ginetes, e lho deu o titulo de dom, a bandeira qua-

drada, o o assentamento de cento e dois mil oitocentos e sessenta

e quatro reaes, o mesmo que tinham os condes. O uso da bandeira

quadrada também não era pequena prerogrativa, pois que, lá diz o

chronista, o estandarte dos fidalgos, ao qual el-Eei mandava cortar

as pontas, ficava «em l)andeira quadrada como princij)e».

Nas Sepulturas <lo Espinheiro, trabalho primoroso e de es-

crupulosa exactidão, con(li(,'fies que destinguem os estudos históricos

do Sr. Anselmo Braamcamp Freire, encontra-se ainda a seguinte

interessante noticia :

«O contracto para a capella foi celebrada com os frades do

Espinheiro, cm 27 de Março de 1493, por Fernão Martins Masca-

renhas, e sua mulher D. Violante Henriques, doando-lhes estes a

herdade e moinho da Azaml)uja e o quarto quinhão da herdade da

Feijoa».

Senhor do Lavre

Xos seus Estudos Eborenses o malogrado e erudito (labriel

Pereira, dá-nos preciosas noticias d' O Mosteiro de Nossa Senhora

do Espinheiro, das quacs extractamos o que se segue

:

A 4 kilometros proximamente a noroeste de Évora, n'uma

branda elevação de terreno, e em sitio ameno e saudável, fica o edi-

fício, que constituiu o' antigo mosteiro. O sitio pertence á grande

facha de terreno arborisada dos arredores de Évora, conhecida,

pela zona das quintas.

Pela extincção dos Con\-ent(is de frades, o histórico mosteiro do

Espinheiro foi vendido por insignificante quantia, ficando em i)reve

reduzido a pardieiro ; por(|ue o comprador quiz tirar da sua ací|ui-

sição o que clb' considera\;i n niiiior e mais prompto lucni; com-

metteu pois o wiiiiImIísiiki siibidn, (Ic tirnr lin ('(invento telha, ma-

deiras, gra(h's, niariiinres, ctc
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Veiu depois o vandalismo offioial no templo, única parte do edi-

fício que ficou pertencendo ao estado.

Os quadros do Espinheiro vieram para a Academia das Del-

ias Artes de Lisboa, tendo sido arrancadas as telas do Coro que

estavam pregadas na madeira do cadeirado, com tal violência que

deixaram ainda alguns fragmentos !

Por devoção de particulares, teni-se celebrado três ou quatro

festas religiosas anual e regularmente, o que deve contribuir para

a conservação d'aquella formosa egreja.

Gabriel l^ereira dá-nos também noticia da enorme campa do

jazigo de D. Fernão Martins Mascarenhas, e do seu epitáfio.





ULtiato il;i ^r." MnrqiK'za cio Fronteira, ix Condessa il.i Torro,
V Mari|iicza (Ir Alornu e VII Coiulossri rio Assumar
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Folha n; 13-h (Salvaterra

do Extremo)

A tolha 11." 13-li está comprolieiidida na folha n.° 18 da Carta

(•horographica do Portugal na escala de i/100000 levantada no anno

do 1867 pelos ofHeiaes do exercito, Gerardo Augusto Pery o César

Augusto Barradas Guerreiro.

A ani[)lia(,'ão e rectifica(;ão foi feita em pranchetas de campo

[)ara a escala i/õOOOO, no anno de 1907, pelo então tenente d'arti-

Iharia, Sr. José Augusto Pereira Gonçalves Júnior.

( '(>mpri'h(!nde a folha n." 13-li a região entre os meridianos 2"

7' a 2° 14' de longitude leste de Lisboa (Ol)scrvatorio do CastcUo

do S. Jorge) e os parallelos 39° 51' a 40° 2' de latitude Norte.

Concelhos e freguezias

Ksta liillia (pio r liiiiifi' do pai/,, tom ui.-iroada a liidia Ai' fron-

teira, ciiiri a res|)octiva consTiK;;"!!! ; uma liiiha trarada com pe(|uenas

cruzes deseidiadas a tinta preta ; porti'noondo a região ao districto

íln Castelio Branco (! concidlio de Idanha-a-Xova.

SónitMiti; se encontra n'este concolho a freguo/.ia di- Salvati-rra

do Extremo (piasi junto á fronteira.
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Estradas

Como meios de cominunicação veem-se alguns caiiiiulios que

talvez iadiquem antigas estradas, porém d'estas só se vêem duas,

uma que parte da freguezia para O. e outra que atravessa o canto

S. O. da folha.

Hydrographla

Algumas linhas d'agua correm n'esta região, sendo a principal

a ribeira de Erjes affluente do rio Tejo na margem direita ; esta

ribeira serve de linha divisória em Portugal e Hespanha.

Orographia

A pequena região d'esta folha é pouco montanhosa, veado-se

ao N. dois cabeços onde estão situadas as pyramides geodésicas Pe-

dra Ninho com 524 metros e Monachinha com 509 metros de alti-

tude ; ao S. encontram-se o ponto de Barca com 401 metros e o ca-

beço onde está a freguezia, com a cota de 301 metros de altitude.

Povoações principaes

Salvaterra do l''xtnMno c Mnnfurtinhi
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Salvaterra do Extremo

A villa de Salvaterra do Extremo pertence ao coucelho e

comarca de Idanha-a-Nova, ao distrieto de Castello Branco, e ao

bispado de Portalegre.

A sua única freguezia tem por orago Nossa Senhora da Con-

ceição. Fica a 2 km. da margem direita do rio Elgas.

Foi praça de guerra defendida por um castello, mandado cons-

truir por el-Kei D. Diniz, em 120(>.

E' povoação de grande antiguidade, como o prova a circums-

tancia de lhe ter dado foral na Guarda, a 2 de Maio de 1229, el-Eei

D. Sancho li. Em 1 de .lunho de lõlO, el-Eei D. ^Manuel concedeu-

Ihe foral novo.

A sua situação na margem direita do rio Elgas, e nas imme-

diações da raia de Hespanha, motivou o seu nome de Salvaterra do

Fxtremo, que se distingue assim de Salvaterra de Magos.

Ciiegou esta villa a ser sede do concelho do seu nome, ([ue foi

supprimido por decreto de 24 de Outubro de 185Ô. Tem estação

postal de 1.* classe, com serviço de encommendas.

A 24 de .luUio de 1710, houve n'esta villa um pequeno com-

bato entre tropas portuguezas e francezas, do exercito do commando

do Marechal Massena.

As terras do termo de Salvaterra do Extremo teem sido, por

vezes, invadidas por intensíssimas nuvens de gafanhotos, que fize-

ram grandes devastações nos campos c nos pomares.

Monfortinho

Ksta povoação, antigo curato da freguezia de Salvaterra do

Extremo, foi freguezia indepeudcnte, «• tiniia então |)or orago N'i>ssa

Senhora da ( 'onsfdação.
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A antiga freguezia de Monfortinho fica na raia, e é separada

da Hespanha pelo rio Elgas, que nasce em Monfortinho, e vae en-

trar no Tejo.

A 24 de Julho de 1709 houve aqui um conihate com os fran-

cezes, que avançavam para Almeida.

Fonte Santa, ou Caldas de Uonfortialio

Esta afamada fonte tem origem na serra de Pena Garcia,

ramo da serra da Estrella ; o povo denominou-a Fonte Santa, pelas

virtudes das suas aguas, ás quaes são devidas curas maravilhosas.

No Aquilegio Medicinal, edição de 1726, o Dr. Francisco da

Fonseca Henriques, tratando a pag. 43 d'estas Caldas, a que chama

de Pena Garcia, diz textualmente o seguinte

:

«Que na falda da serra de Pena Garcia, que está no limite do

lugar de Monfortinho, termo da Villa de Salvaterra do Extremo,

ha seis fontes com pouca distancia de humas a outras, todas de

abundante agoa tépida, clara, salutifera, para beber exceUente. Des-

tas a mais copiosa chamam a Fonte Santa ; sem duvida pelos pro-

digiosos effeitos, que n'ella se experimentam
;
porque tem grande

virtude para curar estupores, e parlesias espúrios, gotas artheticas,

ainda que sejam ciáticas, tolhimentos, e fraquezas de nervos, e de

estômago ; hydropesias, sesões e febres lentas, affecç5es hypochon-

driacas, acliaques internos do fígado, o baço ; tumores, ás vezes

escrofulosos, ou de alporcas ; achaques e aecidiMites do útero; fal-

tas de menstruo, supressões de ouritia, flatos melancólicos ; todos

os achaques mesentericos, e nophriticos ; e assim também os acha-

ques cutâneos, como são uzagres, impigeus, gotta rosada, sarna,

comichflos, pústulas, tistuhvs, cliagas, o l(!|)ra, o outros males, ex-

cepto Gallico, em (jue não aprovoyta.

«Dos mineraes d'esta fonte, os ([Ui> se rccoiihi^ceui sTio ferro,

de que h;i \'arias minas iia dita si'rra, e i'nx(>l'r(' (|ui> sempre se sup-

po7. cMi toda a agoa ((uente ; i' i|u;ui(i(i o calor (' grande, logo no

chcyi-o que s(> inanifi>sta.. O IrriM roíihccc-sc pelo salior (hl ngoa ..
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O modesto estabelecimento das tliermas de iloiifortinho, com-

pfte-se de quatro pequenas casas, com uma ou duas tinas cada uma,

construidas a pouca distancia da immergencia de cada nascente, que

liade ser aproveitada para o futuro Ijahieario apenas começado.

Numa d'essas casas o banho é de 1.^ classe, e decente sem ser lu-

xuoso, pois é todo de azulejos brancos lizos, e bem assim o seu

pavimento externo. Deve obscrvar-se (jue estes azulejos merecem

tanta ou mais confiança que o mármore, que as aguas atacam muito.

Os banhos são todos de agua corrente por um cano de cerca

tle 0",1 de diâmetro, e outro mais estreito para alimentar cada um

dos Ijanhos, sendo o maior a rasar com o cami de saida superior,

e o mais estreito a rasar com o fundo do banho (^ seu tubo ou ori-

fício de esgoto completo.

Esta disposição tem por fim forçar todos os gazes e energias

curativas a mauterem-se dissolvidas na columna liquida o mais tempo

possível, por isso que o tubo inferior os traz da parte mais profunda

das immergencias, e da tina não podem escapar-se sem produzir os

naturaes effeitos, visto que o peso da agua do baniio é muito.

A. renovação continua da agua do baniio tem a grande vanta-

gem de manter uma acção permanente de todos os elementos, o uão

deixar depositar nada nas paredes do lianho, porque a corrente é

forte e rápida, nem deixar sujar o baidm por mais de 6 a 7 se-

gundos.

') Sr. l)r. ^lartins, |)niticiente director dos banhos de Monfor-

tinlm, conseguiu assim obti'i- em cada banho novo, e em cada cor-

rente nova, ' os niesuKjs ou meliiores effeitos tiíerapeuticos do banho

velho, (luia dou velhos milar/re.-i e suas afamadas virtudes, a|)regoa-

das por todos os ipie logi-aiii (iliserval-os |)or alguns dias de grande

concorrência.

Das condiçfies (festas tliermas com respeito a vias de acesso o

commodidades |)ara us banhistas, extraiiiios de luiia cai'tM do Sr.

• l»(!Vi! rilisi?rv!ir-sc i|iii' as cori-fiitcs sãi) Iddas seiísivu lrni'iili; egiiaes.
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Dr. Martins a um dedicado amigo nosso, as noticias que vamos

apresentar.

O caminho foi arranjado na primavera para accesso de carrua-

gens, e regularmente para serviço de automóveis
;
pois d'estes al-

guns particulares j;i teem chegado a Moufortinlio.

Depois do arranjo o caminho ficou em alguns pontos das ro-

deiras com muita terra, a que os choffeurs chamam areia, apesar

de prejudicar menos do que esta.

Está-se fazendo uma estrada para Monfortinho, de que ha ape-

nas construído um kilometro.

De carruagem faz-se com relativa facilidade o trajecto de Cas-

tello-Branco ás thermas, em que se gasta 12 horas. E' porem mais

commodo ir em automóvel até ao caminho ou vinlia do Capitão Soa-

res, e seguir d'ali até Monfortinho, de carruagem ou a cavallo

;

gasta-se n'este percurso duas horas e meia.

Em ^Moufortinlio ha uma casa com quartos regulares para uma

espécie de casa de cam[)o, a que chamam ali hotel, cujos comestí-

veis se reforçam com caça, que vem de Hespanha, frangos, etc,

havendo porem pouco para variar.

As camas são regulares, e teem a particularidade de serem

])rovidas de mosquiteiros para preservar dos muitos mosquitos que

ali ha.

A excellencia dos banhos de Monfortinho e as suas afamadas

virtudes, que longe afirmam os relhos milagres, são comprovadas de

um modo evidente pela frequência d'estas thermas nas elementares

condições de accesso c commodidade, que oííerecem aos que se aba-

lançam a ir fazer ali o tratamento.

Muito p;ira desejar será [>ois ijue se cniiclua em lireve o come-

çado li;iliie;irio, no que s(^ prestará uni alto serviço liunianitario,

(lue um 1'uturo |)i-(>xiirio compensará lai'ganieiiti\
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Esta folha comiirelicndo parte da tbllia n." 18 da farta ehoro-

graphica de Portugal, na escala de 1/100000, levantada uo aano de

18G7, pelo official do exercito César Augusto Barradas (ruerreiro.

Foi feita a amplia(,-ã(j e rectiticação para a escala de 1 õOOOO

[)or pranchetas de campo pelo eut;Xo capitão de infantaria Sr. Júlio

César Sanches Leite de Castro, no anuo de 1907.

Pertence a região descripta n'esta folha ao districto adminis-

trativo de Castcllo Branco e ao concelho de Idanha-a-Nova.

D'este conceliio apenas se vê a freguezia de .Segura, situada

(|uasi no limite leste de Portugal.

Vêcm-se alguns caniinlios nas immi^diaçòes da freguezia de

Segura e tamiiem uma estrada a macadam que lhe passa a O. e se

prolonga até á ponte sobre a ribeira d'Krjes, fazendo alii a junção

com uma estrada (|ue vem de llespaniia.

Corre n'csta nsgião, no sentido N. S., a ribeira d'ErJes, (jue

sorve de limiti; de fronteira. Tem como affluentes na margem diriMta

as rilieiras de: M.iiili.i. de (';iK,'ada, de \'alle de Lobo, da ( lorroeira.

da Kn.\axana, do Mira Alto, do Salgueiriídio e do Marmelieiro.

As coordenadas geographicas da foliia são ap|iroximadamente

de 39° 40' a :i9" bV de latitude norte e 2° T a 2° 11' de longitu.h-

lestc d» l,isb..!i. i(>bs,.rv.i'i.|-lc. dn C-ist.dbi d.- S. .I.ir-ei.

•J5
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Soe-ura.

Povoação principal

Segura

Esta villa, cuja única freguozia tem por orago Nossa Senhora

da Conceição, pertence ao concelho e comarca de Idanlia-a-Nova,

do districto de (.'astello-Branco, (í bispado de Portah'gre.

Assenta em logar alto, ])roximo da Front(Mra de Hespanha, a

2 kilometros da margem direita do rio Eiga, c a 23 da sede de

concelho.

Esta villa e tregniezia foi uma das que constituiu o dote da Rai-

nha Santa Isaliel, e por isso veiu para Portugal em 1282. N'este

sitio o rio Elga devide Portugal de Hespanha, e na região da fre-

guezia de Segura ha uma ponte, metade portugueza, metade caste-

liiana.

Do castello, que em 1288 mandou construir em Segura el-li(M

D. Diniz, restam apenas ruinas.

lista villa chegou a ter a im]iortancia, (|ue levou id-Rei I). Ma-

nuel a dar-lhe foral em Lisboa, no dia 1 de .Junho de 1510.

Tanto a \illa di' Segura, como as de Idaidia-a-Nova, Fdanha-

a-Velha, Sal\atei-ra do Ivxtremo e Proença e Rosmaninhal, perten-

ciam á famosa ordem dos tem|darios; e pela cxtincção d'csta om

1311, passaram os seus bens para a Ordem do Christo, muito nota-

velmente fundada pnr el-Rei D. Diniz em lolí).'

A salubridade d'esta \ illa r seu termo, e a sua fertilidaih\ vem

de longo, sendo muito justiticadannMite celei)railas ; distingu(^-se taiu-

bcm ])ela grande crea<,'ãii de gado.

i

' Vcy:i-íii' 'I'oMi(i I |ia;^'. 430 o seguintes, c Ti KXíx. 159.



Folha n. 7-d (Sobrado)

A folha n." 7 -d da Carta de Portugal na escala de l/òOOOO,

• stá contida nas folhas n."^ 7, 8, 10 e 11 da Carta chorographiea a

1/100<X)0.

A parte d'cstas folhas, correspondente á folha que descreve-

mos, foi levantada nos annos de 1864, 1868, 1869, 1876 e 1877

pelos officiaes do exercito, José António Fernandes Braga, Fran-

CÍÍ3C0 Carlos Lima, Theotonio Lopes de Macedo, António Maria da

Silva Valente e Augusto Gerardo Telles Ferreira.

A sua actnalisaçilo e ampliacio para pranchetas de campo foi

executada oní 1902 pelo tenente-coroncl d'artilliaria, Sr. Thomó

Martins Vieira.

As coordenadas geograpiíicas, limites d'esta foliia, são, proxi-

mamente 40° 55' a 41" 7' <le latitude N. e 0° 37' a 1" de longitude

Iv (lo Ohservat<irio do ("astello di- S. .lorge.
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Districtos e concelhos

A rdgifio reprosoiitadii ii"osta follia coni])rrlicii(l(' parto dos con-

cellios do: Villa Nn\a do (laia, fiDiidiiiiiar o ronati(d, port(Micoiites

ao districto do Porto.

Os ooncollios de Feira, Castello de Paiva, Mai'co do ('aiiavo-

zes o Arouca, [«ortoncentes ao districto de Aveiro.

O t'(iiic(dlio do vSiníaes pertoncoiito ao disti'icto do Vizoií.
|^!

Freguezias

Pertencem ao coiicelivo de Ooudoniar as freguezias de Foz do

Souza, Covello, Medas e Melres.

Ao concelho de Villa Nova de Gaia a iVoguozia de Crestuma.

Ao coiicoilio do Poiiatiol pertencem as freguezias de Capela,

Fntre-os-Rios, Seholido, Rio de Jloinlios, Eja e Canelas.

Ao concelho da Feira, pertencerii as freguezias Lever, San-

guedo, Villa Maior, Canedo, Labíio, Valle, Loui-edo, S. .Torge, (iui-

zande, Pigeiras, Eomariz e Grião.

Ao concelho de Castello de Paiva pertencem as freguezias de

Pedorido, Raiva, S. Pedro do Paraizo, Sardoura, Fornos, Sobrado,

Bairros, Real o S. ^fartinho de Sardoura.

,\o ciincollio Ar Aroui^a portoiícoiii as freguezias do: Fermedo,

S. Aliguol (1(1 Matto, f]sc;iriz, Maiiçôpos, Tropeços, Santa l^^ulalia,

l'"s|iiunca, Caiiollas r Al\;u'<'nga.

An (•(iiicclho Ai' Marco Av ( ';iiia vozes, pertencem as freguezias

(h' 'i'(ii'i-;"io, i\lpi'iidiirad;i, \'aiv.o;i do Douro, Magrélos, S. í^ourenço

do DoiiiM, 1'ridia l.onga, i\\\'/. o \'ar/.(%a da ( )v(diia.

riTliMicoiii aii coiicidho do SinJVios' as freguezias d(í Souzelo,

l'';spailaiiod<i, 'r;u'oui|ui''la, S. 'Hiiago Ak' riàes, Moimenta, Travan-

ca» e i''oriiid(;s.
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Estradas

E. X. a." 40— Parte ila freguezia douoiniiiada Real, lUrige-sc

para o N. até ao rio Douro, passa pelas freguezias de Sobrado, S.

Martiiilio e Sardoura.

E. N. n.° 36 — Parte da povoação de Kiitre-os-llios, passando

próximo da freguezia de Eja e saliiadu da carta ao N. do logar de

Corveira.

E. D. u.° 3G — Parte ila povoação da Serra, ])assan.do próximo

das freguezias de Cauélas e Entre os Rios e ligaudo-so com a.E. N.

11." 36 ao N. da povoação de Corveira.

E. D. n." 40— Parte da freguezia de Torríto junto da Idfur-

eaçào do rio Douro e Tâmega, passa na freguezia de Várzea do Douro,

logar de Memorial, dirigindo-se para o N. até ao limite da folha.

E. I). 11." ()1 — Vê-se n'esta foliia dois lanços d'esta estrada,

o primeiro lanço entra a O. próximo á freguezia de S. Jorge, passa

por Carvaliial. Corga, Canedo (freguezia), Villares e termina na

margem esquerda do Rio Douro — 2." lanço começa entre as po-

voações de An^ja e Povoa, dirige-se para E. passando pelas fre-

uuezias ile Pedorido, Raiva e .Solirado, até á povoaçílo do Orilo

onde volta para 8. atravessa o Rio Paiva em frente da freguezia

do Travanca e segue na mesma direcçíto até 3 km. d'esta fregue-

zia, onde termina.

E. D. n." 7t} — Entra na fullia |)roximo da freguezia de Mançú-

n's, passa por líscariz, Louredo, atravessa a E. D. n."ijl no logar

dl- Corga o segue até á margem O. da follia.

E. D. n.° 80 — Parte da E. N. w." 40 ao N. da freguezia de

Siilirado, passa pida povoaçilo de Castello, atravessa o rio Paiva,

passando pida fr(!gui'zia de Souzido, o terminando perto da fregue-

zia de Tarougiléla, estando ainila em construcçâo entro os casaos

de Bouças e Ijameira.

E. M. - i'artc li.i r.. I). n." Ilii |)ri)\iini) ila IVe.!:iii'/.ia de l^ja.
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desce até Villar e voltando para N. até perto do Vilarinho e d'ahi

em construcção até a freguezia de Capela.

E. M. — Parte da freguezia de Sobrado e caminhando para

N. termina no logar de Castello, depois de atravessar a E. D.

u." 80.

E. M. — Parte da E. D. n.° 61 ao N. da povoaçjlo de Lamas,

jiassa em Duas Igrejas, PortoUa de Romariz, terminando no logar

(Ic Villa Nova.

Hydrographia

As linhas d'agua (lue se vêem n'esta região são liastante nu-

merosas, sendo porém as principaes : o rio Douro que atravessa a

folha longitudinalmente e os seus affluentes ; na margem direita o

rio Tâmega, na margem esquerda os rios Paiva e Arda e as ribei-

ras de vSardoura e Inhá.

Orographia

Esta região é bastante accidentada, como em geral as regiões

do Douro, notando-se porem a S. e a E. da folha as maiores eleva-

ções. O ponto culminante d'esta região é um cabeço onde está a py-

ramidc geodésica denominada Gia, com a cota de 1026 metros de

altitude; próximo d'esta e para S. vcem-se outros cal)Oços com as

pvramides Formiga, Fiães, Serro, Castro Daire, Canto Conial, Santo

Adrião, Gallinheiros o Serra da Mó com cotas de 719 a 500 me-

tros .

Povoações principaes

lMitr(;-()s-Ki<is, Sol)r;id(i c ( 'rostuma.
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Entre-os-Rios

Xa [icqueua liiiiíua ile tciTa, roMultaute da (•oiifluoui-ia do Tâ-

mega com o Douro, está situado o logar de Entre-os-Rios, que é

s(''do de freguezia, amiexa á da Kja.

Ha quarenta o ([uatro annos, no modestissiiuo logarejo de En-

tre-os-Rios, o viajante, a não ser excepcionalmente, nào encontrava

qualquer alimento na estalagem, cujos raros freguezes se preveniam

i-iim farnéis e com mantas.

Demonstra a cxactiilão (Festa noticia a seguinte veriílica iiis-

toria :

Um viajante, que ali tinha chegado, cerca das cinco horas de

uma tarde do verão, no anno de 1868, tendo esgotado improficua-

mente os podidos qu(^ normalmente se podem fazer n'unia casa des-

tinada a r^-ceber hospedes, e insistindo nos mais simples e elemen-

tares, recebeu como resposta á pergunta final se havia pelo menos

camas — : «Temos o muito boas; ora ajude Vocemecô aqui».

Ai[ui referia-se a uma espécie de grande porta ou trapa, as-

sente em dobradiças soi)re as (piaes ella girava até se ir encaixar

na [)aredo, a qual se fixava por meio de taramelas de madeira

;

(|uando estas se abriam, era necessário amparar a porta a braços

para girar de novo sobre as <lni)radiças, e vir tomar a posição ho-

risontal, apoiando-se n'um descanço, que para oste fim stí punlia

previamentií em sitio marcado na sala.

Na dita porta estava pregado um magro (•(dciíãi), i|ae era a tal

cama muito boa !

i^iSta curiosa hospedagem, e a circurnstanciri de t(!r tido, du

rante o dia, coukj alimentaçilo única, dois ovos ([iie bebeu crus, e

um cacho de uvas do (Mifoníado, * obrigaram o viajante, (|uo ora um

moço engeidieiro geodesi<'<), a montar a cavallo, e, apesar de serem

' As uvas de enforcado são ainicll;i> do <nu' se f:iz u viidio verde.
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seis horas iLa tardo, a dirigir-se a Penafiel, onde iio liotel lhe ser-

viram uma hoa ceia, e lhe deram um excelleiite (juarto; as exigên-

cias do trabalho de que estava encarregado — escolha de pontos

para uma triangulação— só lhe permittiram porém, descançar ali

até ás três horas e meia da noite.

A propositíj da Já tradicional. eseacez de mantimentos nas anti-

gas hospedarias portuguezas provincianas, occorre-uos um caso suc-

ccdido com Castilho em 1854:. Chegando uma tarde a certa estala-

gem na Bataliia, com um filiio, a caminho para L(nria, perguntou

aos vendeiros, logo depois de se apear :

— Que ha para jantar '?

— Não ha nada, meu senhor.

— Que ! pois nem carne ?

— Nào senhor.

— E bacalhau ao menos ?

— Isso temos.

— E ovos ?

— Também.

— Pois estamos salvos. Faça-nos bacalhau c(jm ovos.

Dito e feito. Posta a mesa, appareceu uma frigideira com o

manjar. Infelizmente era uma fritura sccca e semsabor
;
pi'evalecia

o bacalhau ; os ovos eram apenas amostra. E diz o chistozo poeta

com muita seriedade :

— Vocemccé não percebeu bem o ([ue eu tiiilia dito.

— l"'ntào nàii tiidia pedido bacalhau com ovos?

— Tinha sim; mas vocemecô trouxe-mc l)acalhaiis com ovo.

A povoação de Kntre-os-Rios, que já então se apresentava cora

encantador aspecto, e que tem melliorado muito, deu o nome á Es-

ttincia lia Torre <lan Aguan de Phifrc-os-liiox, t\\\r demora no ex-

tremo sul (111 (•oiicrilio de P(Mialii'i, juntn á estrada (|iii' a liga com

a (ístaçào de ('<'lte, lia liidia fi'i'l'ea do l)i)iirii, <l.-i qual liça a II ki-

lometi'08.
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A deiiomiuarão ili- Eiitre-os-E.ios é bem justificada para a Es-

tancia, porque esta, pela estrada da foz do Tâmega, na margem

direita do rio Douro, dista apenas 2,5 km. da povoação do mesmo

nome.

No erudito toliíeto do Sr. Dr. Albino líaptista, intitulado As

Aguas de Entre-os-Eios, e a sua Estancia (Torre), lê-se que esta,

com os seus esplendidos Hotéis e Estabelecimento Hvdrotherapico

annexo. assenta nos [)rimeiros planaltos das margens direitas do

Douro e do Tâmega, a 160 metros acima do leito do Douro, e a

200 nii'tros acima do nivel do mar ; a Estancia está cercada por

todos os lados dl' montanhas, que d'ali sobem em declivios suaves,

interrompidos por hellos e extensos planaltos, que, semelhantes a

agigantadas escadarias, conduzem por estradas commodas, até aos

pontos culminantes d'a(juella tVii^mosissima l)acia hydrographica.

Segue-se a relayão d'estes pontos com as suas respectivas alti-

tudes ; observaremos (jue as mais idevadas são: 519'"— Serra da

Bnncca (Abitureirasi; 496'" — S. 1'edro de Pegureiros; (•438'" —
S. l'aii, da Portella.

No referido fidhcto descrevc-se o clima de montanha, qne a

Estancia possuc;, e bem assim as sríias condições topographicas e

onígraphicas, adinira\'i'liiii'ntí' dispostas para a cura pelo terreno, e

para a gyianastica pulnumai' natural ; iiotam-sc também as suas

condiçõtís meteorológicas jiro\adaiuenti' cxcelhMítcs para os asthma-

ticos (; para os linuichiticos.

A leitura (Tcsti' importante folhctn. iiitidligcntemcnte escripto

e organisado, d.á-nos das Já famosas Aguas de l<>ntre-<)s-Ki(js, in-

formações (lo notável alcance.

Nos seus estudos sobn^ as nascentes, cuidadosamente tratados,

e lios (|uaes o leitur (v;t(idiiisii mi interessado encontra esídaroci-

meiítos cDiiipletds, o Sr. Dr. .VlbiiiD B;i[)tista diz textualintiiite (pie

«a nova .Vfiiiiiria r estudo cliiiuiro do l'ro|essor i''erreira da Siha,

de l'.t(J8, (|iie coiii|ieii(iia todos os trabalhos (diiinicos sobre as Aijuas

de Entre-08-Rios tios últimos 14 amioB e se completa com uma apri!-
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fiação geral das aguas miiieraos da região, define clara e precisa-

mente os caracteres piíysicos e chimicos de todas estas nascentes.»

Sobre a época (un (luc |)rincipiarain a sm" conhecidas e applica-

das internamente as Aguas do Kntnvos-Rios, o illustre e sábio pro-

fessor, Conselheiro A. J. Ferreira da Silva, na sua Memoria e Es-

tudo ckimico sobre as Aguas minero medicinaes de Entre-os-Rios,

impressa no Porto, em 1896, apresenta um trabalho muito interes-

sante, polo qual se prova, que, apezar de ser antigo o descot)rimeuto

d'estas Aguas, a sua applicagão na cura de doenças, data do fim ilo

século XVIII.

Na segunda [larte do utllissimo folheto do Sr. Dr. Albino Ba-

ptista, de que, pela indole d'este trabalho, fazemos apenas muito

resumido extracto, e que se intitula «Indicações therapeuticas, espe-

ciaes e geraes», o autor enumera as doenças de que se pode fazer a

cura na Estancia da Torre, e com as Aguas de Entre-os-Rios, e

apresenta o quadro estatistico de algumas das que teem sido trata-

das na Torre, desde 189!) até 1911.

A terceira parte denomina-se «Iiidicaçòes úteis. Viagem para a

Torre. 1)

Das TndicaçOcs destacamos « época da c/tra, ((ue é (h^sde lins

de Jtaio a meados de Outubro, sendo .luniio, Julho e Agosto os

mezes mais freciuentados, não obstante serem excollentes também

para o tratamento os mezes de Setembro e Outubro.

Sobrado de Paiva

Esta vil la, •abeç;, , 11 concelliii de Oast 1!

(l(í AvíMVO, Hc.l ,1 ;{ km. ; o S. (h) ri( D.mni, '•

A rouca.

d(> Paiva., district.i

20 km a N. O. (h
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Pertence a este cuucolho a formosa e pittoresea aldeia de Cas-

bUo de Paiva, situada na margem esquerda do Douro, e que é po-

|oação de grande fertilidade.

Denomina-se castello um morro, quo existe em frente da aldeia

10 meio do rio, e que está com ella ligado, no verão, por meio de

uma lingua de areia, ficando porém inteiramente isolado no inverno.

Vem de muito esta denominação de castello dada ao morro, com

quanto não haja ali vestígio de qual{|uer edificação. D'este supposto

castello passou o nome pai-a a aldeia e para o concelho.

Na freguezia de Fornos de Paiva, a uns 400 metros abaixo da

povoação, ha um bonito sitio, a que chamam Castello de Baixo ou

luferno, e no qual havia um dolmen. curioso pela singularidade de

não ter mesa e por outras condições que indicavam ser de cons-

trucção mais moderna do (jue a maior parte dos que se encontram

na pcninsula iiispauica. Xo Portugal Antifjo e Moderno vem unia

descripção d"este dolmeu.

O rio Paiva, atHuentc do Douro, junto á povoação de Castello

de Paiva, divide a freguezia de Fornos de Paiva da de Souzello,

do concelho de Siufães.

Ao concellio de Castelh' de Paiva foi dado foral por el-Rei D.

Manuel, em 1513.

Grestuma

Ksta antiga villa, ([uc pertence ao concelho de VilUi Nova de

Qaya, districto, bispado e comarca do Porto, está situada na en-

costa septentrional da serra do seu nome, próximo da margem es-

querda do rio Douro, e a 15 km. da sede do concelho.

Vj orago lia sua freguezia Santa Marinha.

Nã(j se conhece o fundador d'csta muito vetusta povnaçàci ; mas

uns vestigios de torre ou castello fazem i)resuniir <|ue foi outr'ora

fortificada, o (pie (l'i'sta circumstancia. attirmativa da sua impor-

tância, 1" da de ser atravessada pelo rio HuyniJi ou liin.i, (pii' M'rll;i
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desagua no Douro, so foriuou o nome de Crastumia, que se trans-

formou em Cresturaa.

A povoação pertenceu á comarca da Feira, e foi cabeça do

grande couto de Crestuma, proj)riedade dos Bispos do Porto, por

doação feita, em 1110, ao Bispo D. Hugo, pela Raiulia D. Tlieresa,

viuva do Conde D. Henric],u(>.

Torna Crestuma muito commercial a bella via tlu\-ial (jue a liga

com a cidade do Porto.

K' tradição ijue em Crestuma liouve no século vii um Convento

de frades bentos, e que, mediante pagamento de tril)uto, este conti-

nuou a existir no tempo dos Árabes, como sucedeu com outros con-

ventos ; mas deve ol)servar-se que, tendo resignado a mitra de

Coimbra, em 922, o venerando Bispo D. Gomado, e tendo-se reco-

lhido ao mosteiro de Castrumire, D. Ordenho ii, Eei de Leão, em

homenagem a D. Gomado, lez ao mosteiro doação do seu couto e

jurisdicção. Os grandes da corte de D. Ordonho seguiram o exem-

plo do Eei no tocante a doações.

Ora no mesmo anno de 922, o Rei D. Ordonho ii, estando no

Porto e sabendo das virtudes e talentos de D. Gomado, desejou

vel-o e para este fim o mandou ciiamar. Este pediu dis[iensa de

cumprir os desejos do Rei, pretextando ter feito voto de não tornar

a sair do Convento. O Rei deu então a D. Gomado um alto tcste-

munlio do seu apreço, e uma soleume prova do seu respeito, met-

tendo-se em barcos com a Rainha e com toda a Corte, indo visitar

o santo Bispo a Castromin;, (! orar na sua egreja.

Parece que foi n'esta occasião que o Rei 1). Ordoniio deu ao

mosteiro o couto o jurisdição de Castromire e outras terras, fazen-

(lo-iii(' então grandes mercês.
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Ksta follia, uuia ilas ([ue marcam a linha de fronteira, apenas

tem uma i)e([uena parto desenhada, (|iii' fica entre as coordenadas

jrei.jjraphicas 42" a 42° 5' de latitude norte e 0° 28' a O" iil' «le lon-

jiitude K. do Observatório do Castellit ilc S. Jorge.

A região representada faz pai:le da folha n." 1 da antiga Carta

chorographica na escala de 1/lUOOOU, levantada nos annos de 1868,

1878 e 1882 pelos officiaes do exercito, Joaquim Emvgdio Xavier

Machado, J(ia(|iiini .losi'' i>ragança e Sr. Marianno António iTAzi'-

vedo.

A ainpliaçàii e i'ectificaçài) foram feitas, (Mii pranchetas ih'

campo, ])elo tenente-coronel ilo serviço do Kstado Maior, Alliino

Ivvaristo do Valle Souto, no anno do 1902.

Distrlctos. concelhos e freguezias

A região iIm folh;i ii." I -c está toda coMipl'eiieiidida lio districto

de \'ianiia do Castello, veiido-se apenas parte dox concelhos de

Valença e ^fonção. rertonceui ao concelho de Valença as freguezias
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de : Christello Covo, Ai";io, Valença (Santo Estevão), Ganfei, Ver-

doejo, Friestas, S. Fins. Gondomil o Boivílo.

Ao concelho de Monção pertencem as seguintes freguezias

:

Lapella e Lara.

Caminhos de ferro

A linha do eaminlio de ferro do Minho entra ua folha ao S.

próximo <la freguezia de Christello Covo, sol)e para N. E. passa

ao N. da freguezia de Valença atravessando o rio Minho sobre a

ponto chamada internacional. Vê-se apenas n'cste percurso a esta-

Çcão de Valença, que foi ab(n'ta á exploração, no Domingo 6 de

Agosto de 1882.

Estradas

E. N. n." 23 — Entra na folha perto da freguezia de Arão

sobe até Valença e dirige-se na direcção N. E. passando pelas fre-

guezias de Granfei, Triestas e Lapela.

E. M. — Parte de Valença para a freguezia de Ciiristello Covo.

E. M.— Parte da E. N. u." 23 e termina uo rio Minho na po-

voação de Segadães.

Hydrographia

Vô-80 além de varias linhas d'agua, que serpenteiam por esta

região, uma parte do Rio ]\rinho que serve de limite do paiz, tendo

na sua parte mi'dia. uma serie do crnsiidins a, tinta preta, eonvençào

da linha de fronteira.
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Orographia

E' algum tanto montanhosa esta rogião, vendo-se vários cal)e-

i;o8 com cotas de elevada altitude; a maior porém, é a d'um cabeço

a S. O. da freguezia de S. Fins e onde está coUocada a pvramide

uoodosica denomin;i<la Faro, com a cota de 566 metros de altitude.

Povoação principal

Valença.

A villa e praça de Valença

Demora esta villa na margem esquerda e perto do rio Minho,

! ;i (|uatro legoas de distancia da sua foz. A sua situação em logar

alt", defronte de Tuv, cidade da (lalliza, e outras exccllentes con-

dições para ser ali fundada uma praça de guerra, determinaram se-

guramente a construcção da praça de Valença.

Apparecem porém ditticuldades qu(> reputamos insuperáveis,

i|uan(lo se trata de fixar a e])ocha da sua fundaçílo, e quem foram

os seus fundadores, como aliás succede com as nossas povoaxjõcs

muito antigas.

Attril)ue-se a fundaçílo da |)raça de \'al(Miça a uns soldados ve-

teranos, que tinham servido sob as bandeií-as do glorioso Viriato,

e ;i(is (|uaes Decio .Funio Bruto, Cônsul romano na llespanha Uite-

rioi-. pelos annog 186 antes de .1. ('., dera a(|ueile sitio em signal

de reconciliaçilo.

Devemos observar r|ue a voracidade d'esta «qiiniíln ti^n contra

ella um argumento importante, apresentado por Villi(>na líarliosa,
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a circumstancia de ao iteiicrario, dito de Aiituuiulio, que descreve

a via militar romana de Braga a Astorga. virem nomeadas Limia e

Tuy, sem que se faça referencia a qualquer povoação intermédia,

não havendo a minima duvida de que a referida via militar passava

próximo do sitio onde está edificada Valença, a qual não existia por-

tanto n'aquelle tempo. Esta opinião é largamente contestada por

Pinlio Leal.

Deixando porém essas remotas eras, e considerando apenas

que não ha duvida de que D. Sancho i mandou povoar em 1200 o

sitio de Contrasta, a que o Conde do Bolonha deu de novo o nome

de Valença, como consta do 2." foral e das Inquirições de D. Af-

fonso III, em 1258, onde se relata minuciosamente esta fundação.

1." foral foi escripto em Guimarães a 11 de Agosto de 1217

;

o 2.° foral seguiu o tvpo do gallego de Ribadavia e foi outorgado

em 1262, e depois também a outras terras do alto alinho.

Das formidáveis lutas que se travaram entre leonezes e por-

tuguezes, n'aqueUes memoráveis tempos em que se ia traçando a

golpes de montante o Reino de Portugal, tornou-se muito notável

aquella em que os leonezes, logo de entrada, tomaram e queimaram

o logar de Valença, quando acudiam em soccorro das Infantas, ir-

mãs de D. Aftonso ii, por este não querer reconhecer os apanágios

que em testamento llies legara D. Sancho i.

Ao arbitrário procedimento do D. Affonso ii, contra a Infanta

D. Sancha, sua Irmã, fizemos referencia no Tomo i d'esta publica-

ção, quando contámos a admirável prova de fidelidade que deu

AJemquer, resistindo ao cerco (jue durante quatorze mezes lhe po-

sera o terceiro Rei de Portugal.

l-^r. Cláudio da Concteição, no Tomo i do seu gal)inete Histórico,

apreciando 1). Affonso ii, justamente cognominado o (xordo, diz nos

(|u<' era notaxcimente valoroso nas armas, mas com <ieploraveis sen-

timentos do amiiição, que o levaram a perseguir seus Irmãos, fazen-

do-ihes culpa de seu Pae os deixar ricos.

Deve observar-se nur 1). Sancho i. iiot:\ndo cm sc^i filho D.
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Affonso pouca inclinação a seus Irmãos, tratou de os deixar inde-

pendentes d'elle, dando-lhes era dote jóias e dinheiro, e ás Filhas

certas Villas e Lugares: a D. Theresa, viuva de el-Rei de Leão,

deixou Monte-Mór e Esgueira, o a D. Sancha a Villa de Alemquer.

El-Rei D. Affonso n tentou persuadir a suas irmãs, que seu Pae

não tinha direito a alienar as terras da Coroa, vendo porem l)alda-

das suas razões recorreu ás armas. As duas Priucezas, fazendo-se

fortes nos seus castellos, im]doraram a protecção do Eei de Leão e

do Papa, os quaes logo as favoreceram, aquelle com as armas, este

com censuras. D. Affonso ii, defeiidendo-se do Rei de Leão e des-

culpando-sc com o Pa])a, conseguiu (jue a tempestade serenasse,

graças, segundo se diz, á mediação do Rei de Castella.

Apesar d'esta composição, o Infante D. Fernando retirou-se

para ('astella, e o Infante^ D. Pedro tamljcm se ausentou para Mar-

roccos. El-Rei reconciliou-sc com as Infantas suas Irmãs.

D. Affonso m, encontrando u logar de Contrasta arruinado

|it'la invasão liMuiesa, nian<lon-o rc|io\oar em 1262, mudando-liio

então o noiíic i'iii \'al('iiça.

E' muito interessante a seguinte observação de Vilhena Bar-

bosa: apesai- da sua situação sob)-e a raia e de ser praça forte, Va-

lença foi pouco incommodada nas gU(M'ras, tanto do six-ulo xix. como

nas dos dois séculos anteriores.

Na segunda invasão franceza, succedeu porem ([ue uma coluniiia

d(^ tropas da di\isão do Mai-erlial Souit (Nitrou n'(>sta praça no dia

10 de .\bril de 18(l!l, < a|ii's;ir de se demorar apenas sete dias, doi-

xfin da s\ia pass.-igem bem depiorasi'! nieuioria. por t(M' arrazado

com uma e\[iloNài) de poKdra a abobada das portas do .S(d, i|in<

(wa uma obra inagi'stosa e a mais nolire entrada ila praça.

Pouco ou nad:i padei-eu \'alença em .Vbril de 1834, em ((ue foi

tomada pelas tropas constitucionaes do cominando do iiravo Almi-

rante ('.irlos Xapier. Conde do (';ibo de S. Vicente. .\ praça foi en-

tregue ilepois de mil cerco de poucos dias. e nos termos que passa-

mos a desci'e\cr.
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Para se fazer ideia cresta operação de guerra, notável pela au-

dácia com que foi emprehendida, e pelo sui'prehendente successo

com que foi coroada, parece-nos preferível extractar, o que a este

respeito escreve o próprio Almirante Napier no seu livro Guerra da

Successão em Portugal, impresso em Londres (!m 1836, e em Lis-

boa (traduzido) em 1841.

«Ordenei que se fizessem os preparativos necessários para me

serem enviadas, na manhã do 1." de Abril de 1834, peças do arti-

Iheria e morteiros para um cerco ; e marchei sobre Valença, no dia

30 do Março, com 700 homens, pouco mais ou menos. No primeiro

dia, depois de uma marcha de cinco léguas por péssimos caminhos,

bivaoamos n'ossa noite n'um pequeno bosque, e tendo apanhado um

touro, foi este destribuido em beafs com uma garrafa de vinho a

cada homem, não se tendo conseguido obter pão.»

E' muito curiosa a composição da força de que o Almirante

dispunha, e que reuniu em massa n'aquella noite, animando os iio-

mens a que narrassem as suas aveutui^as, algumas das quaes eram

deveras divertidas.

Como se pode suppor, encontrava-se na columua gente de toda

a sorte de caracteres, bons e máos. Havia sapateiros, que tinham

quebrado, alfaiates, mercadores de pannos e capellistas nas mes-

mas condições, ladrões de caça nas tapadas, amantes enganados,

vários resuscitados, etc, etc. Muitos tinham-se alistado voluntaria-

mente, mas vários tinham sido agarrados bêbados o levados para

l)ord(i dos navios som o seu consentimento. Não obstante todos só

comportavam bem, tal era então a força do disciplina, i^ raros exem-

plos occorreraiii d<' roubarem ou maltratarem os habitantes das po-

voações, exemplos (|ue i>m todo o caso eram siívéramente casti-

gados.

Ao romper do dia seguinte fontinuini a iiiafclia, apparecendo a

fortaleza de Valença a perto de duas legoas de distancia na plani-

cie inferior. As iiioiitMiilias ii'este p(iiito eram separadas por es|ia-

ços desjiox-oadíjs de ar\cii'edos, o i|ii(' d;i\a á loi'ça constitucional
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opportunidade do jiarecer fousidoraveliueiite maior do que real-

mente era. Aqui se fez alto para descauçar, e como o terreno por

onde se tinha de passar era bem coberto de mattos, Napier espe-

rava que fosse ali perturl)ada a sua marcha para a villa ; tendo-se

porem enganado, a eolumna do seu commando chegou ao alcance

de bala da Fortaleza perto das duas horas. A marinha portugueza

a(iuartelou-se n'uuia aldeia á esquerda, a marinha ingleza estacio-

nou no centro, e as milícias de Vianna ;'i direita ; os postos avan-

çados chegavam mui perto das muralhas.

Apresentamos em S(»guida a descri peão da praça feita pelo Al-

mirante Napier.

«Valença é uma praça forte, unicamente accessivel pelo lado

do poente, onde é também defendida por uma muito considerável

obra de fortificação- exterior, totalmente independente da fortaleza,

ainda quo com ella se communica por uma ponte que atravessa o

fosso. A fortaleza jaz construída a pouca distancia do Minho, sobre

o qual está pendent(; ; as muralhas são altas, c o terreno onde estíl

situada, excepto ila part<' di> poente, é quasi perpendicular, e cer-

cado por um caminiio col)orto para a inosquetaria, por baixo da ar-

tilheria de que se achava bem guarnecida.

Fez-se uma intimação á i)raça no dia 31 de Março, de (jue foi

j)ortador um emigrado portuguez cora a liandeii'a parlamentar; foi

mal recebido pela guarnição, (juc dava frenéticos vivas a D. Miguel.

O parlamentario estimou bem [loder voltar a salvo ; também não

teve resposta uma carta, ' i|ue o .iVlinirauti" Na|iirr mandmi por um

'Em frente tle Valença, Wi de llarço de I83i

S«!iilior : Amaiiliã so me juntarão tropas liespanholas. Tenlio nma esqua-

ilra ('M\ (Jaminha, o se vos não entregaes á vossa Legitima Soberana farei con-

iluzir 100 pe(,'as lie artilheria > cercarei a prava. Vós sereis então trata<loâ

como rebeliles.

No caso lie vos uiitregardeb com a vossa guariii(,-So serão toilos bum re-

cebidos, e vos sora permittiilo, ou servir a Rainha, ou tornar para vossas casas.

Vós nâo poiieis ser soccorriílos, jiorqnc toda ;i Província estil em poder das tro-
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paisauo. Sobre a tarde o inimigo fez um reconhecimento, ponlendo

os constitucionaes sete homens mortos e feridos. A intelligente reso-

lução de Napier de mandar distribuir pelos seus soldados parte de

um dinheiro que tinha sido apresado em Ponte de Lima, transfor-

mou por completo a situação dos sitiantes, que se viram do repente

abastecidos por um bom e abundante mercado.

Tiuham-se reiterado as ordens para a remessa de artilheria de

sitio c tomaram-se todas as disposições para que as differentcs for-

ças sustentassem as suas posições a todo o transe, e procurassem

auxiliar os seus próximos vizinhos.

Deu-se neste dia a importante occorrencia do Governador ter

mandado soltar os prisioneiros d'Estado o que indicava pouca abun-

dância de provisões ; alguns d'aquelles desgraçados estavam soterra-

das em infectas masmorras havia mais de cinco aunos !

Deixando de referir circumstancias que se foram dando, favo-

ráveis umas, desfavoráveis outras, diremos que na tarde do dia 2

de Abril o Almirante recebeu o pedido • de não fazer tentativa al-

guma sobre a praça, até ao dia seguinte á noite, jiorque até essa

hora a praça seria entregue ao Governo da Rainha, ainda que o

Governador continuasse na sua obstinada resistência.

pas da Rainha
;
por isso vos advirto de concorrer para pôr fim a esta horrível

guerra civil. Vossa guarnição é pequena, e bem disposta a favor da Rainha; e

se eu me ilecidir a assaltar a praça vós não a podeis defender, e a vossa guar-

nição será passada pelas armas. Ao Governailor de Valença.

Conde de S. Vicente.

' 111.""' e Ex."" Senhor — Rogo-vos Senhor, que não façaes tentativa al-

guma sobre a Praça até amanhã á noite
;
porque até esta hora ella será entre-

gue ao Governo da Raitdia, ainda que o Ooveri.ador continuo na sna olistinada

resistência.

Dous Guarde a V. E.\."

Valença, 2 de Abril ^^^ 1H:M.

(Assignada por ui.~io ihi jMajor do Regimento de Milicias de liastn).

Francisco António Calda.
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Tendo Napier ido visitar o CTOveniador do Tuv, o qm- era tam-

1)0111 uma visita de reconhecimento á praça de Valença, quando re-

gressou ao seu acampamento, encontrou um Ofticial, com bandeira

parlamentar, propondo a rendição da praça.

A resposta do Almirante foi de poucas palavras: «Participae

que dentro de 10 minutos luarciíarei para a esplanada, e ali rece-

berei o Governador, e (jue serão inúteis quaesciuer objecções a esta

resolução.» EfFectivamente Napier, pondo immediatamente as suas

tropas em movimento, marchou para as muralhas, e como o Gover-

nador ali não estivesse, despachou-lhe um Ajudante de Campo a par-

ticipar lhe que es[)i'rava por elle, e exigindo a sua comparência

immediata, o que eile executou.

A's objecções do Governador com respeito a tanta pressa, e á

conveniência de demora para se fazer uma capitulação regular, o

Almirante Napier, cuja situação se tornaria l)astaute critica se o

Governador mudasse d(> ojiinião, visto achar-se com os seus ex-

posto ao fogo da praça, respondeu em termos cathegoricos, daudo-

Ihe a escolher: ou que consentisse ([ue elle marchasse com elle Go-

vernadiir para dentro da Villa, nu (|ue se retirasse e n'este caso

tornaria elle Napier a occupar as suas ultimas posições. Tendo o

Governador ciniseiitiilo a final na proposta do Almirante, marcha-

ram os (h)is [lara dentro da villa, e meia hora depois Napier, e as

forças (lo seu conimando, estavam perfMtamento iiistallados dentro

da praça de Valença.

\a manhã seguinte formou a guarnição da praça em armas, e

UKSl'OSrA DO ALMIRANTE

Km frente de Valeiua, 2 de Abril de is:n

Sfiilior : Vai vi)3 coiilievo coiin) Iniiii íiiiiifío da Causa ila Rairilia. Ile-mo

penoso (lorramar sangue porfugne/., mas estou ileterniinudo a tomar a Praça.

KoiubiTtíi 50 peças amanhã, o cntio nao ailmit.tirei capitulação, .\gora ostou

proinpto para tr.itar.

Coiiile de S. Vicente,
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como, 1109 tcriiios da Coiivenrào, se llie desse a escollior : ou entrar

ao serviço da Eaiiiha, ou voltar para suas casas, preferiram esta

ultima proposta, depozerain as armas o marcharam socegadameuto

para fora da villa. O mesmo fizera^m os officiaes. A guaruição de

Valeaça consistia em quatrocentos a quinhentos homens.

Otierecemos ainda á consideração do leitor os dois documiintos

seguintes
;
que se encontram a pag. 204 do Livro referido — Guerra

de kSuccessão em Portugal.

Condições para a entrega de Valença,

feitas pelo Governador'

Senhor: Se eu acceitar as condiçòes de V. Ex.^ vós devereis

garantir a vida e propriedade da guarnição e iiabitantes ; e permit-

tir-lhes ou servir a Rainha, ou tornar a suas casas, cora a condição

de não tomarem armas contra a Legitima Soberana a Raiaiia de

Portugal; e assegurar-nos que ninguém será perseguido [)elas suas

o[)iniões politicas.

Assignado o (iovernador de Valença 3 de Aljril do 1834.

KESPOSTA :

Senhor : Se entregardes a Praça, eu vos afianço a vida e a pro-

i)riedade da guarnição e dos habitantes. As tropas poderão, ou en-

trar no serviço da Rainha ou tornar a suas casas. Nenhuma |)es-

Hoa será perseguida por suas o[)iniòes politicas.

Ao Governador <le Valença.

Caho (te S. Vicente.

Perniitta-s(!-nos agoi-a apivscntar as couclusòes a (pie chega o

próprio A!miraiit(> Na|iier.

'O Bripadciro .loài) .Iii:ii|iiíiti furrir-H il;i Silva.

í
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Valença é uma praça de grande força, capaz do montar alguns

centenares de peças de artilheria ; setenta estavam em bateria

quando tomei posse e mais se estavam arranjando ; a guarnição era

l)astante para a sua defesa contra a minlia pequena força, e, se ti-

vesse sido bem conduzida, ter-me-hia dado muito que fazer ; não

havia porem energia alguma entre os homens que corapunliam a

guarnição, os quaes pareciam estupefactos com os progressos que

tínhamos feito, e estavam possuídos do maior medo de serem leva-

dos de assalto por marinheiros e soldados de marinha.

Justo é porem nl)servar, que no seu officio de 4 de Abril de

183-1, dirigido ao Sr. Francisco Simões Margiochi, o Almirante Na-

pier offerecc esta importante consideração

:

oTanil)em preciso observar que o (íovernador nào poderia

defender a praça, poríjue lhe seria muito diíiicil abastecel-a de pro-

visões
;
posto que nos devia custar muitas fadigas o evitar o abas-

tecimento d'ella.))

Quando foi da Junta do Porto, em 1847, deu-se na praça de

Valença uma o(-correncià digna de menção. O distincto engenheiro

e hábil militar, José Victorino Damazio, cuja memoria os seus dis-

cípulos guardam com grande admiração, tendo sido mandado pela

Junta do Porto tomar a praça de Valença, occupada por tropas go-

vernamentaes, dirigiu-se á praça, a que poz cerco, construindo al-

gumas trincheiras em volta das muralhas. A guarnição da praça

não só era diminuta em força, mas estava desprevenida de manti-

mentos e prestes a rondor-se, quando duas brigadas castelhanas

pertencentes á divisão do General Concha, cujo auxilio tinha sido

roclamatlo pelo governo do Conde de Tiiomar, atravessaram o rio

Minho (í vieram em soccorro da i)raça de Valença.

Os sitiados oífereceram a sua artilheria para facilitar pela des-

truição das posições dos sitiantes, a acção da brigada hespanhola
;

tendo [jorcm esta recusado o offerecimento couio desnecessário, o

tendo saidii da praça levando as armas em mão direita (incommoila

posição outrVira usada), como em passeif) militar, manifestação que

08 hespanhoes julgaram sufliciente para que as forças da Junta se
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entregassem, ao clicyar a tiri) de pistola das forças do commando

de José Victorino Damásio, á voz de fogo d'este, os hespanhoes,

surprehcndidos pelo rude e inesperado ataque, fugiram para dentro

das muralhas, deixando no campo muitos mortos e feridos.

Então a artiliii-M'ia dorrul)Ou aos sitiantes os seus fracos iutrin-

cheiramentos e obrigou-os a retirar.

O combate, que acabamos do descrever, realisou-se a 3 de Ju-

nho de 1847, dia de Corpus Christi ; o cerco tinha começado a 1

de Maio.

El-Eei D. Diniz, querendo proteger a nossa raia da ribeira

iíinho, mandou edlricar um pequeno castello, cujos vestigios ainda

se notam nas portas da (iarciarra ; depois no século xv, accrescen-

tado com uma cortina para defesa da casaria, como vemos no Li-

vro das Fortalezas de Duarte d'Armas ; foi todavia no tem[)o de

D. João IV, que se reformaram todas estas antigas fortificações,

que em seguida D. Pedro ii completou com obras exteriores que lhe

asseguraram melhor defesa.

A praça de Valença reputada, até ha pouco, uma das melho-

res de Portugal, e portanto classificada de 1." ordem, assenta n'uma

eminência contigua ao rio Jliidio, descolirindo o valle para todos os

lados, e dominando com a sua artilheria a fronteira cidade de Tuy,

os vaus do rio e a vasta campina circumjacente.

Comprehendem as ffn-tificaçòes dois corpos independentes : a an-

tiga praça e villa, e a obra Coroada, com que se cobriu no principio

do século xviii II (iuti'iro adjacentí» da parte de Christello; consta

a dita j)raça de 7 Ijaluartes, e a (Joròada de 3 baluartes e dois

meios baluartes, regulando a altura das cortinas d(> 6 a 14 metros.

Ambos os corpos sao rodeaibis de falsas bragas, caminhos co-

bertos, e fundos fossos em tod.i ,i \iilf.i ; .ibni iIíí cine cada porta

está defendida pelo seu nnelim.

O paiiil r i|nai'ti'is ficam n.'i ( 'iir("i.'iil,'i. (|iii' i'' a ]>raça irarmas;

servem rnt;i duas purtas : a da ( 'uiMiada aii S. ( >., e a do AI(MO, ([UO

liga as duas l<ii'tale/,as
;

i' na praça alirem-si' : a jtortn ila Fonte ao
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norte ; a porta da Gaviarra ao N. E., que dá fácil accesso á Ponto

iuternacional ; c a porta do Sol ao Sul, e por onde se desce para a

Fonte Nova, tora da [)ra(,ía. Logo abaixo no cruzamento das estra-

das fizeram um lindo jardim ; um pouco adiante eucontra-se a Es-

tação do Caminho de ferro, ampla e elegante, aberta em 1885
;
para

i'ste pittoresco sitio se vae alargando a povoação, construindo-so

liellos edifícios e lions hotéis, na rotunda e margens da avenida da

Estação, e margens da estrada de Caminha a Monção.

A praça fica hoje dominada pelo próximo monte do Faro, i|ue

fornece a melhor agua da Villa ; a sua guarnição consiste num

grupo de metraliiadoras, e n'um batallião d'Infanteria n.° 3.

Dentro da Villa, alem da velha egreja matriz, parochial de

Santa alaria dos Anjos, levantada em 1276, ha outra maior cha-

mada de Santo Kstevão, do 1378, e reedificada em 1792, onde no

tempo de D. Joào I se estalxdeceu a insigne CoUegiada, extinta em

1S!)0, e cuja origem é a seguinte:

Levantado o schisma de Aviuiião, alguns Cónegos da Sé de

Tuv, não querendo ol)edecor ao ante-Papa, fugiram para Valença,

onde com licença de D. .loàn i furmarain um capitulo, em 13;t2, na

egreja de Santo Estevilo, permittiudo-llies gosarem as rendas de

todas as cgrejas da Comarca (KEntre Miniio e Lima, que pertenciam

até ali a.i Prelado Tudense. A bulia de 14 de Julho de 1444, des-

meml)rou definitivamente de Tuv c de Badajoz as comarcas de Va-

lença e Olivença, annexaudo-as á diocese de Ceuta. Assim o sábio

I). Justo Balduíno veiu viver para Valença, e ali se conserva a sua

cadeira episcopal, senu^lliante ,i i|uo se vê no Tomo ii d'e8ta obra.

O seu desenho vé-se no yíinho Pittorenm, do Dr. José Augusto

Vieira. Vol. ii, pag. 10'.).

O Pajia Xisto IV, reconhi-ceiídd a difiieuMade da administração

de tão distantes comarcas da Kgreja Septense, auctorisou a troca

feita entre os Primazes de Africa e de Braga, realisada em 1512,

seií.lo afinal conlirniada por I.MÍla .le l,eão X. datada de 2.') <l- .lu-

nho de If)!;;. (|Me eneorpoi-ou o território .rivntre l.inia r Miidio na

Sé Bracarense.
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Ainda liojc se mostra iio largo do Visconde de Guaratiha a

casa onde funccionou a 3." Casa da moeda, que houve em Portugal,

a que se refere a Chronica de el-Rei D. Fernando no/ Cap. Lvu. —
A 1." e 2.^ foram respectivamente era Lisboa e Porto.

O lirasão (l'armas da Villa compõe-se do escudo das ([uiaas,

orlado de azul, tendo em chefe duas meias luas de prata, e no
i)ú

duas estrellas do cinco pontas também de prata ; e por timbre um

coronel de marquez.

A ponte internacional entre Valença o Tuy mede 300 metros

de comprimento ; tom dois taboieiros soltrepostos, formados de cinco

tramos de ferro, assentes em quatro pegões de cantaria, e dois en-

contros com avenidas para o taboleiro inferior, do serviço de car-

ros e passeios lateraes para peões ; na superior corre a linha ferroa.

Sahiu da casa belga. Societé de Braide-le- Conte, sendo inaugurada

em 1885.

N'este anno de 1913 está concluída a linha férrea até Lapella
;

mas até agora, Abril, ainda nao foi aberta á circulação, faltando

apenas 8 km. para chegar á Villa de Monção, e estando u'este troço

muito adiantados os trabaliios.
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A IVillia d-L- (Viaiuiu dn ('asti'lli)) da (,'arta de Portugal, publi-

cada pela Dirocçào Geral dos Traljallnis Geodésicos e Topográficos,

ua escala de 1/õOOOU c a ciiicn cores, tem as seguintes coordenadas

geograpiíicas ap|)ruxiiiiadas, 41" 39' a 41° õO' de latitude norte e O"

lô' a U" 37' de longitude leste do Oliservatorio do Castello de S.

Jorge. Kstá iaiduida na tolha n." 4 da Carta ciiorographica, [luhli-

cada a jtreto. na escala de 1/100000 o que tinha sido levantada nos

annos de 1868 e 18611 pelos officiaes do exercito, António José Perrv,

Kiiiilio Vidigal Salgado ci Fernando Rodrigo do Rego. A rectifica-

çili» e ampliação foi feita em pranehtítas de cain]!!» em 1902 pelo

'renente-<'i>ronel do Servien d'KstMdii Maior Alltino F.varisto do Valli'

Souto.

A fidlia ;5-c eomitrelieiide parte dos concoliios de Vianna do

Clastello, Caniiidia, Arcos de V:ú\c do Vez O Ponte de I.inia, |)er-

tencentes ao districto de Vianna do Castollo, e parte do concelho

de Villa Verde, do districto de Braga.

Kncontram-se na sua arca: do concelho d(í Vianna do Castello.

as fregue/.ias de Montaria (S. f.oiirençoi, Affife, Soutello, \'illar de

Murteda, Meixedo, Carroço, Outeiro, Nogueira, Areosa, Pern'. Car-

diellos, Torre iS. Salvador), Portuzello (Santa Marthal, ^leadell.r
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Vianiia do Castello (Santa Maria Maiorj, Moreira de Geraz do Lima,

Deão, Geraz do Lima (Santa Leocadia), Geraz do Lima (.Santa Ma-

ria), Portella Suzã, Sul)-Portella, Villa Franca, Darque, Mazarofcs,

Villa Fria, Villa Punlie, Mujães, Lanhezes e Villa Mou.

Do concelho de Caminha encontram-se as fregnezias seguintes :

Gontiuhães, Ancora, Riba de Ancora, Gondar, Orbacem e Deo

Christe.

Do concelho de Ponte de Lima as freguezias de : Cepões, Ca-

Iheiros, Brandara, Arcozello, Estorãos, Moreira, Refoios do Lima,

Gemieira, Ribeira iS. João), Ponte de Lima (Santa Maria dos An-

jos), Arca, Bertiandos, Santa Comba, Feitosa, Serdedello, Correlhã,

Victorino das Donas, Seara, Rebordões iSanta Maria), Rebordões

(S. Salvador do Souto), Queijada, Fojo Lobal, Annaes (Santa Ma-

rinha). Cabaços, Victorino dos Piães, Friastellas, Sá, Calvello,

Matto (S. Lourenço), Freixo (S. Julião), Gaitar, Poiares e Fontão.

Do concelho de Arcos de Valle-de-Vez nenhuma sede de fre-

guezia está representada.

Do concelho de Villa Verde encontram-se as freguezia de Ar-

cozello e Marrancos.

Caminhos de ferro

Percorre esta região do lado oeste a linha férrea da Compa-

nhia dos Caminhos de ferro do Minho e Douro. Esta linha que entra

na folha ao S. da freguezia de Villa de Panhi>, dirige-se para Vianna

do Castello, st^guindo dejinis para N. próximo da linha de costa,

encontram-se no seu percurso do S. [)ara N. as estações de Dar([ue,

Viann;i. Mimtrdôr, Aflife e Ancora.
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Estradas

E. N. II." 2— Parto da E. X. n." 4 perto do logar de Cara e

dirige-se S. E., passando próximo da freguezia de Villa de Piiiilie

e pelo logar de (_)utrello.

E. X. n.° 4 — Entra ao S. perto do logar de S. Sebastião,

passa pela freguezia de Darque, atravessa o rio Lima e Viauua do

("astello e segue para X. sensivelmente paralella á linha de Costa.

E. X. n." 2'ô — Part(> de Vianna do Castt^llo para N. E. se-

guindo [)aralellamente á margem direita do rio Lima até á ponte

da E. X. n." 30, em Ponte de Lima, onde se afasta da margem,

indo passar pela freguezia de Refoios d(> T^ima. Esta estrada liga

Vianna do Castello com as ireguezias de : Portuzello, Cardiellos,

Villa ^lou, Lanhezes, Bertiandos o Santa Comba.

E. X. n." 30 (Ramal I— Parte a E. N. u.» 4 na freguezia de

Darque e segue próximo á margem esquerda de Rio Lima até en-

troncar na K. X. \\.° 30 ao X. da fn-guezia de Seara.

E. X. n." 30 — Entra na folha ao S. próximo da freguezia de

l^oiares dirigc-se para Ponte de Lima, atravessa o rio I^ima e se-

gue para X. até próximo dn jogar de Felgueiros.

!•',. X. n." 'l~i Parte ih' Ponte de Uma e toma a direc(,'ào .S.

E. passando peia freguezia dr (^iwMJada.

K. X. n.° 27 (Ramal i
— 1'arte da E. X. n." 27 ao N. da fre-

guezia de Fcitosa e dirige-se para S.. atravessa o rio Queijaes,

passa pelas freguezias de Rebordòes iSanta ^^artlla), Cal)aços, Frias-

tellas e Freixo (S. .Tulifío) entroncando na E. D. n." 2õ. no logar

de (Javenha.

K. I). n." 2— Parte da E. N. n." 4 no logar lie Lagarteira,

freguezia de ( ioutinliães, seguia sensivelmente parahdia ii margem

direita do rio Ancora ati'' ao logar de Ponte de Touri mie o atra-

vessa, seguimlo de|)ois par;i S. !•'. passa pida freguezia de Miirteda

e t(M'mina na de McMxedo.
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K. D. n." 3 — Parte da E. N. 2õ iia tVcjíuezia de M(3atlella e

dirige-sc para N. até ao logar de Madorra,

E. D. Q." b — Entra a E. uo logar de Lagoira, atravessa a

E. N. u.° 27 e dirige-se para S. O. passando pela Iroguezia de

Matto (S. Lourenço).

E. D. n." 9 — Parte junto á ponte sobre o i-io Lima em Ponte

de Lima e dirige-se para N. seguindo a margem esquerda do rio

Labruja.

E. M. — Parte da E. N. n.° 2 ao S. da freguezia de Mujâes,

passa próximo das freguezias de Portella Sura, Deo Christo, Geraz

do Lima (Santa Maria) e (Santa Leocadia) terminando junto do lo-

gar de Bôa Vista.

E. M. — Parte da E. N. n." 25 na freguezia de S. Salvador e

dirige-se para N. n'uma extensão approximada de 4 kilometros.

E. M. — Parte da E. N. n.° 25 perto de Portella e dirige-se

para N. até á freguezia de Calheiros.

E. M. — Parte da E. N. n.° 2ò ao S. das freguezias de Ber-

tiandos e Santa Comba, passa entre estas duas freguezias e pela de

Sá, terminando na de Estorãos.

E. M. — Parte de Vianna do Castello e dirige-se depois de va-

rias curvas, para a capella de Santa Ioniza, situada n'uni monte ao

N. de Vianna do Castello.

Hydrographia

Das numerosas liidias de agua (|U(^ correm n'esta regiíío as

principaes sao

:

h'io IJ)iia iMitra na tolha a l'>. e corre no sentido S. O, indo

desaguar no Oceano próximo da cidade de Vianna do Castello. 'l\'ni

este rio duas pontes, unia era Ponte de l,inia e (nitra perte da ci-

dade.

Rio /jihniju — AtHuente Ao rio l.iina na niai-geni direita, vae

desHKiiar n'este rio perto da |ii)nte em l'iinte de Lima.
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Rio Aaturãos ou Esturãos — Nasce na serra da Labruja, corre

ao S. e passa pela Ireguezia de Esturãos onde tem uma ponte indo

desaguar no rio Lima, depois de atravessar a E. N. n.° 25.

Rio Queijaes — Affluente do rio Lima na margem esquerda,

nasce na serra de Ourai pela parte S. O. da freguezia de Queijada,

corre na direcção N. O. indo desaguar uo rio Lima a 1500 metros

da Villa de Ponte de Lima.

Rio Ancora — Nasce na serra de Arga, corre a O. passa entre

as íreguezias de Ancora e Goutinliães, atravessa a E. N. n." 4 soh

uma bella ponte de cantaria e entra no Oceano ao S. do logar de

Lagarteira.

Ribeira de Affife — Nasce na serra de Affife, corre a O. atra-

vessa a E. N. n.° 4 sob uma bella ponte de alvenaria e entra uo

Oceano a 4 kilometros a S. da foz do Ancora.

Ribeira d'Areosa — Nasce na serra de Santa Luiza. corre a O.

e entra no Oceano uma légua ao N. da foz do Lima.

Orographia

A região d'esta foUia é bastante accidentada, vendo-se bem

marcado o valle por onde corre o rio Lima c que dovide esta re-

gião em duas partes a do X. formada pelas serras: Da Labruja

situada a 2 kilometros a N. N. < ). ila ^•iiia de Ponte de Lima e entre

os rios da Lul)ruja e Esturãos, (;om a altitude de Õ20 metros, com-

preliende esta serra a d<' Formigoso a <>. da freguezia de Arcozidio

com 4.51 metros de altitude e a de Santa Ovia ao S. da antecedente,

e onde está situada a ca[)el]a de Santo Ovidio como ponto geodésico

o cuja cota é de 2:')! metros de altitude.

Serra de Ai-ga, en(M(ntra-se parte d'esta serra a N. X. V.. lia

freguezia de Montaria (S. Lourenço) na direcção N. O. S. Iv v(^ndn-

se as cotas de 816, '(85 e IM metros de altitude; a esta serra da-

vam os romanos o nome <le Monte MimIuIHo.
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Serra de Santa Luzia situada ao N. da cidade de Vianna do

Castello na direcção X. S. tendo no ponto mais elevado a pyramide

geodésica da 1.'"^ ordem denominatla Santa Luzia, com a cota de 552

metros de altitude.

Serra de Afiife, dão este nome á parte da Serra de Santa Lu-

zia que fica próxima e sobranceira á freguezia de Affile. Ciiamavam

também a esta serra, Serra das Cabanas, por ter ali sido construido

o convento de vS. João das Cabanas.

Serra de Perre situada a E. das freguezias de Outeiros c Porre,

na direcção N. O. S. E. tendo no seu cume a pyramide geodésica

denominada Aguieira com a cota de 473 metros de altitude.

Na parte S. encontram-so as seguintes serras :

A S. E. da Villa de Ponte de Lima veem-se alguns cabeços

com as cotas de 563, 487 e 256 metros de altitude, que fazem

parte da serra de Ourai ou da Boalhosa. A serra da Nora situada

ao S. da villa de Ponte de Lima e entre a E. N. n." 27 e o ramal

da K. N. n." .30 na direcção N. S. tendo no ponto mais elevado a

pvramide geodésica Giestal com a cota de 577 metros.

Serra de Padella situada entre as freguezias de Piães e Por-

tella Surã na direcção E. N. E. a O. S. O. com as cotas de 568 a

486 metros de altitude.

Povoações principaes

Vianna do Castello, Ponte de Lima, Atfiie, Lanhezes o Auítora.

Vianna do Gastello

A [)rovincia do ^finlio é sem diisiila a mais naturalmente bella

de Portugal, e as margens dn Lima \-eem de muito sendo reputa-

d;is ciMiii) Inriniisissinias.



Folha n.o 3-c (Vianna do Castello) 417

O viajante quer siga a estrada do Barcellos a Vianna, quer

percorra no comboio pela linha de Nine a Valença, ao avistar da

margem esquerda esta linda ciilade, sente uma impressíio de tão

surprehendente encanto, que lhe fica para sempre gravada na me-

moria.

Vianna assenta na margem direita do Lima, e quasi na sua

fúz. Abrigam-n'a do lado do Norte a serra de Santa Luzia, cujas

encostas apparecem revestidas de pinhaes
;

pelo Sul o monte do

Faro d'Anha, coberto de areias, e rodeiado de dunas ; é o ultimo

contraforte do Ourai ([ue vem morrer no Oceano, e também reves-

tido de vegetação frondonte ; no largo valle estende-se uma ext<Misa

planície, admiravelmente cultivada.

O rio Lima nasce na Galliza, na lagoa Antela, de pequena pro-

iundidade, cujas aguas estagnadas prejudicam os povos circumvisi-

nlios ; os hespauhoes chamam a esta região alia Limia ; a esta ba-

cia aífluem as aguas da vertente Occidental da serra de S. ^famede.

O seu curso é do 115 km., dos quacs 65 em Portugal; o valle por-

tuguez ó íVirmado pelas projecções da serra do Gcrez denomiaadas

da Amarella, a ramificação do Ourai, Armada e Padella, polo Sul

;

o serra da Pcnêda, forno do Bico o Arga pelo Norte.

O sou leito na Galliza ó chão e largo, estreitando ao entrar

i'in Portugal, con-endo sol)ro fragas até pouco acima da Ponte da

Barca; depois attinge uma largura de 2 a 4 km., com férteis veigas

marginaos.

Recebe no território do Orcnso dois importantes rios, o do

Guizo, perto do antigo Foram Limicorum, e o Salas; defronte de

Lindoso recebo Ollclas ou rio do Castro Laboreiro, o o ilagdalena

nu Cabril, (jue serve de raia; o rio Vez, ([ue atravessa o concelho

i|uo dá o nome, voni lançar-so-lhe abaixo da Ponte da Barca, o

piasi om frente dn Vade, ijue desce das serranias da Nóbrega; os

domais são ribeiros de pouca importância.

O l.ima ó navegável tU' verão, at«'' ao Carrogadouro, na fregue-

/.l;i de S. Paio do .bdda, at\t\o tem caos ; no inverno as barcas clie-

i III ;'i rmile (la liarca.

27
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A fundação de Vianna data do reinado de D. AíFonso iii, quo

escolheu o sitio onde se deveriam levantar os murfis da nova Villa,

junto á passagem do Lima, a 500 metros acima da foz d'este rio,

no logar do Átrio, que no tempo de D. Sancho i se desmembrara

da freguezia de Santa Maria da Vinha, hoje Areosa. E porque o

Conde de Bolonha reconheceu a importância do porto, tornou logo

a Villa cabeça de concelho, com o termo d'entre Lima e os ribeiros

d'Ancora e Podre, assignando o foral em Guimarães, em junho de

1258.

Veiu porem a saber que a antiga Villa da Vinha, onde estava

Vianna, pertencia ao 'Bispo de Tuy; teve pois do a obter do Pre-

lado gallego, trocando-a quatro annos depois por outros legares.

Houve assim necessidade de ratificar o primeiro foral, come-

çando então a obra das muralhas, que só se concluíram em 1374.

Prosperou a povoação devido á afHuencia de mareantes e pes-

cadores, os quaes estendiam o commercio da Villa, já então fortifi-

cada, para os portos do Mediterrâneo e do Mar do Norte, e iam

pescar ás costas da Gi"ã Bretanha.

Ousou Vianna resistir ás hostes do Mestre d'Aviz, conseguindo

todavia honrosa capitulação do Condestavel Nun'Alvares Pereira,

em 1385.

D. João I poz alfandega em Vianna, e para ancoradouro de

navios de maior lotação mandou construir um cães no Cabedollo.

Foi el-Rei D. Manuel que mandou levantar a torre da Roquêta para

guardar a barra dos ataques dos corsários.

De génio aventureiro e eximios marinheiros, não podiam os

Viannozes ficar alheios ás empresas africanas e descobertas d'alem

mar; assim tomaram parte acti\a nas (íxpodiçòes aos Açores, Congo,

Terra Nova do Bacalhau e costa do Laljrador.

As conquistas e navegações tr(uixeram |)riis|i('ridades, (! a colo-

nisação da Aiiici-ira mrridional ri(|U('/.as ; rui lirovc os cavalleiros

do t(írmo ih' \'ianiia i^ de todo o pai/, huscaraiu alliar-sc com as fi-

lhas (los niareantrs da foz do iiiiua, (irigiiiaiido iiu]i<irtant(^s morga-

dios, r ainda IhiJ<' attestaiii a antiga priisapia os niinirrosiis lirasòes,
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(jue ornamentam as facliadas das casas da cidade, e encimam os

portaes das quintas de todas as ribeiras do Lima e Minho.

Abertas compridas ruas para a expansilo da Villa, no tempo

de D. João iii, logo n'ellas appareceram prédios commodos com

([uintaes e logradouros.

Como a primitiva ogreja do Salvador do Átrio, hoje das Al-

mas, ficasse iV)ra dos muros da Yilla, ergueram os Vianneuses novo

e amplo templo na praça principal, que foi terminado no século xv

;

n'esta ^latriz fizeram capellas vinculares as nobres familias dos Fa-

gundes, Velhos, Rochas, Brandões, Alvins Pintos, Villas boas. Ca-

sados, Bôttos, Mariuiios, Abreus Pereiras, d(> Lanhezes, etc, c

quando, no tempo dos Filippes, se erigiu nova parochia no bairro

Occidental, estabelecida primeiro na egreja de ilonserrate, e por

ultimo na de S. Domingos, ahi também tiveram capellas os Cami-

idias Regos, Jacomes do Lago, Tavoras, Rociías Parizes, Sás .Sot-

tomayores, Salgados, etc.

Os A-elhos cenol)ios medievaes de S. Salvador da Torre, S.

Cláudio, Cabanas, S. Romão de Neiva e Carvoeiro, cahindo em po-

der dos commendatarlos, passaram a constituir comnuMidas, que

premiaram os serviços ultramarinos.

Nos séculos xvi o xvii novos conventos se acoitaram vm volta

da prospera Villa ; em 1510 o mosteiro de Sant'Anna fundado pela

('amara para Donas; este edifício, reedificado em 1905, serve do

Hospital da ( !aridadc para vellios e entrevados ; é modelar no seu

género, merecendo particular visita ao viajante. Quizeram também

os negociantes ter mosteiro seu para as filhas, lançaudo-ihe alicer-

ces om 1Õ45, junto ao rio Lima ; os Carmelitas edificaram casa om

1610; os Capuelios em 1(512; os Cruzios sumjjtuosa vivenda em

1<).30; os Dominicos, em l.")i)G, o am|)lii preilid onde hoje se acham

IS repartições j)ui)lieas ; ainda em \n>i as Ursulinas fundaram em

\'ianna um ( 'ollegio de eilucaçãn, afamado cm toda a |)roviiicia. e

rxtilicto CHI \>^!<i.

Na e|)oca rcferid;), o jiorto de Vianna tornou-se um empório,

II I indo m(!i'cailores de diversas riigiOes e navir)s de todas as na-
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cioiíalidíules entravam na foz do Lima; attestam-o os livros a<lua-

iieiros e as cscripturas d'aquelle8 tempos, e roférc-o na sua clássi-

ca e bolla prosa, Frei Luiz de Sousa, na Vida do Arcebispo.

Foi principalmente para a America que a gente vianncnse so

dirigiu, colonisando vastas regiões, e adquirindo pelo commereio e

industria grandes cabedaes, com os quaes, voltando á pátria, nSo

só resgataram os bens paternos, como instituíram casas apalaçadas

com vistosas capellas.

Esta predilecção pelas Terras do Santa Cruz ainda hoje em

dia dura, e rara »'• a tamil ia que nào tcniia parentes na America.

Mas, as continuas guerras com a Hespanha, depois as inva-

sões francezas, a independência do Brazil e o assoreamento da barra,

pozeram termo a tanta grandeza, causando a rápida decadência de

Vianna.

Ha trinta annos a esta parte com a construcção do cães da Bu-

gio, da doca e alinhamento dos cães marginaes, desde as Azenhas

até adiante do fortim e o dique de Cabedello sobre o banco da For-

nadas, a l)arra limpou um pouco, entrando vapores (jue demandam

13 pés de agua, com aguas medias.

A barra forma três canaes. tendo maior profundidade o que

abre ao Sul, levando nas praiamares vivas 16 pés de agua, e nas

mortas H a 13 ; da ponta do Norte sabe uma restinga de pedras,

abrindo duas estreitas passagi-ns chamadas portaa — : barra nova

e barra do meio.

O estabelecimento do porto no foi-tim é ás 2 horas e 25 minu-

tos. Latitude 41" 41'. Longitmlc do :\IeridiaTio do Castello de S.

.lorge O" 17' 25".

O j)harol, i'stabeiecido na |)lataforma N. O. do Castello, tem a

luz branca íi.xa, alcançando apenas 11 millias ; detraz da Fgreja <ln

Senhora (FAgonia ha um |)harolim (h' luz vermellia, do 7 millias de

raio, servindo para indicai- a baiTa gi-ande aos barcos de ]>esca.

A notMvei Vilhi d(í Vianna. por deci-eto do 20 de Janeiro de

1H4H, foi .'levada a cidade coni o titulo de V ianna do Castello, como
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galardão da defesa do Castello da Barra, em 1846 o 1847, a favor

da Rainha D. Maria ii.

Na cidade destacain-se vários edifícios, como a casa medieval

dos Velhos, a de Mif^uel de Vaseoacellos, junto áquella, e esta de-

fronte da egreja ilatriz, que também merece particular exame; os

Paços do Concelho e o chafariz fronteiro ; as varandas da Miseri-

córdia ; a jauella manuelina da rua de S. Pedro ; a egreja de S.

Domingos, fundação e jazigo do famoso Arcebispo D. Frei Bartho-

lomeu dos Martyres, e em cuja capella-mór se guardam as épicas

bandeiras do Regimento de Infantaria n." 9, que fizeram toda a

( 'ampanha peninsular ; a linda capella de Nossa Senhora d'Agonia,

onde jaz o bravo Gronoral Luiz do Rego Barreto, que conimandou

aquelle Regimento.

A estação do Caminho de ferro attrahe a vista do viajante,

sendo certamente a naais elegante do norte do paiz ; os palácios dos

Viscondes da Carreira e dos Malheiros R'\vmões, o da Escola In-

dustrial o Correio, outr'ora do 1 ." Visconde de Geraz de Lima ; a

antiga casa do Lyceu, dos Cunhas .Sottomayores ; a dos Barbosas

Glacias, no largo de S. Domingos; a dos Figueiredos da Guerra,

depois CoUegio de Monserrrate, etc, embellezam as ruas do Vianna.

Tem um bom theatro.

A ponte da linha férrea compfie-se do dois taboleiros metáli-

cos, sobre 9 pegões, medindo õ63 metros de comprimento, e tendo

6 do largura ; a sua altura acima do zero hydrographico é de 9'",62
;

o taboleiro superior, com passeios lateraes, serve para carros o

peões, tendo dois viaductos d'acce8so com 83 metros cada um. Foi

feita em 1878 pela casa Eiffel, de Paris, o custou 323 contos de réis.

A velha ponte de madeira de 1819 caiiiu em 1879.

A guarnição militar compõe-se de dois Regimentos : artilharia

íi." 5 (com uma l)ateria na S.Tra ilo Pilan, aquart<dlado no Castello

de SantTago da Barra, fundado por D. Filippe ii, e ampliado em

1650 e 1700; c infantaria n." 3, com um BatalhiXo em Valença, pos-

suindo um bom quartel, mainlado fazer pelo (xeneral David Cald.-r.

em 1799, (|uando Governador djis Arm;\s d'cstM Proviíuia.
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A fortalesa da Barra de plano pentagonal, com dois revelins

contra a terra, está bem conservada ; no seu angulo de S. E. le-

vanta-se a velha torre da RoquOta.

Vianna é uma das mais encantadoras cidatlos de Portuga'I, com

um formoso passeio ao longo do extenso cães de cantaria, desde o

Castelío á ponte de ferro, com quarteirões ajardinados.

Á visita a Santa Luzia constituo digressão obrigatória a quem

venha á foz do Lima ; a entrada em lacôtes offeréce variados pa-

noramas, sendo surprehendente a vista que se gosa do adro da ca-

pella, que tem a cota de 194 metros; para o nascente vê-se o valie

do Lima até Santa Martha, no sopé do monte de S. Silvestre, na

margem direita ; e na opposta, as aldeias de Darque, Masaréfe, Villa

Franca, Deão e Deuchristi
;
para o Norte a plana o fértil várzea

de Areosa e Carrêço, onde sobre o morro de Montedôr se ergue o

pharol d'este nome, construido em 1910; o seu apparelho illumi-

nante de 3." ordem, tem luz branca com rotação, dando grupos de

três clarões de 10 em 10 segundos ; alcança 26 milhas em tempo

claro.

A torre d'este pharol é de secção quadrada e mede 22 metros

de altura, como o foco a 102"",37 acima do nível do mar ; cruza

com o pharol das ilhas Cias, na entrada da ria de Vigo, e com o

projectado na barra do rio Douro, no Porto.

Mas mais {)iiantastico é o aspecto do Oceano, qu(> se descobre

n'uma immensa curva, e como em grandioso amphitheatro, até á

distante linha do horisonte; barcas do pesca, navios costeiros eva-

pores, animam (?ste quadro, limitado á esquerda pela costa areionta,

que se deseniia até Espozcnde, defronte dos terríveis cachopos Ca-

vallos de Fão.

Detraz da ermida <lc Santa Luzia vemos um grande odificio,

de dois andares, mandaiio consti-uir ha meia dúzia de annos, peio

benemérito viaunense, u laiiccido moageiro noiniiigos .losé de ^fo-

raes, e destinailo p:u-a hiiti'l il'i'sta iiist.-iiicia .

^lais aciuia, iin |ilató da innntaiilia, ap|iai'i'('i'ni numa larga
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área ruínas de pequenas casas circulares, protegidas por uma mu-

ralha, de que restam vários alicerces.

Possidonio da Silva, o venerando fundador da Associação dos

Architectos e Archeologos Portuguezes, do Lisboa, conseguiu verba

para explorar, em 1876, esta estação pre-romana ; mas, pondo a

descoberto algumas casas, não obteve resultado, contestando to-

davia a sol)reposição de eivilisações, e averiguando-se <iue fora

abandonada no século iv ou v da era christã.

No entender do muito erudito Sr. Dr. T>uiz de Figueiredo da

Guerra, a quem, alem de muitas outras informações sobre o Minho,

devemos esta por vários titulos, importante noticia de Vianna, não

correspondo de modo algum esta Cividade (que encontra muitas ou-

tras semelhantes por todas as elevações da ribeira Lima o costa

maritima) á antiga e episcopal Britoiíia, que os sábios archeologos

hespanhoes localisam na alta Galliza, em Jlondanhêdo.

E accrescenta : «A aventurarmos um nome, diríamos sor a ve-

lha Vianna, cujo appelido corrupto em Vinha voltou a ser dado á

nova povoação affbnsina da foz do lendário Lethes, o Limia do Ite-

nerario de Antonino, tão cantado pela mavioso poeta Diogo Ber-

narih's.

Ponte de Lima

A' distancÍM (h' 23 kilometros de Viaiuin Ao (•astello, e na

margem es([ucrda (h) Lima, de cpie tomou o nome, jaz a viUa de

l'onte de r>inia, qui,' pela sua situação é nina das mais encantadoras

povoações do paiz.

Divaga o P.° Carvaliio da Costa na Corof/riífia /'ortugiicza so-

bre a viudii dos í^oitas e Gregos á ribeira l>iina, e sol)re a situa-

ção df> — lutinm ÍÀmicorum — , em Ponte dr Lima; ora hoje está

averiguado pelos archeologos, qui' aquidla estação romana fica\a

em (rin/.o, n.-is nascentes d'e9to rio na Galliza. <) Itenerario de An-

tonino designava por - fJmia — , a mansão d:i j)onte de pedra ao-
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bre o rio Lima, parte da qual ainda hoje existe, e sobre cila pas-

sava — a via militar de Braga a Astorga.

Nos diplomas dos séculos ix, x e Xi, achamos, diz o illustre

archeologo, Sr. Dr. Figueiredo da Guerra, especiaes referencias

ao lagar da Ponte, a que a Rainha D. Theresa deu foral em 1125,

chamaudo-lhe villa e concedeudo-lhe muitos privilégios. N'este fo-

ral chama-se á localidade Loco Ponte, o as confrontações d'ella con-

dizem com as de Ponte de T^ima, o (jue leva a crer que esta villa

sempre presistiu aqui na margem esquerda, e corresponde nos tra-

ços geraes á actual povoação.

Apesar d'este foral, que foi confirmado e accrescentado com

mais regalias por D. AíFonso ii, e não obstante as suas condições

excepcionalmente favoráveis, a villa foi-se despovoando e cahiu em

tamanha ruina, que ficou reduzida a algumas palhoças.

Acudiu-lhe então D. Pedro i, resolvendo i'estaural-a, mas de-

terminando que se mudasse do sitio em que se achava, e que era

abaixo do Convento de vS. Francisco, para aquelle em que actual-

mente se encontra.

No seu plano de restauração o Rei mandou abrir ruas e cons-

truir casas, cercando a villa de muralhas com torres ameiadas e bar-

bacans. Nas muralhas havia cinco portas : a do Souto, com uma ca-

pella de S. Benedicto ; a do Postigo ; a da Ponte, com uma capella

da Senhora do Rozario ; a de S. Joào, com uma capella d'este

Santo ; e a de Braga, que tomou mais tarde o nome de porta do

palácio dos Viscondes, solar da muito illustre familia dos I^imas.

Estes viscondes eram os de Villa Nova da Cerveira, elevados a esta

digijidade por el-Rei D. Affonso v, em 1476, c em favor do D. Leo-

nel de I^ima. A Rainha D. Maria i, em 17SX). honrou os Viscondes

de Villa Nova da Cerv(Mra cnin o titulo de I\Iar(|U(v.es de Ponte do

Lima, na pessoa de D. Tlnimaz Xaviei- di^ Lini;i, seu ministro dos

negócios do Reino.

D. l'rili'o :, \\;\r:\ l';i \ iirrciT o (Irscnvolviínento r prosperidade

dl' I'oiitt' de Lima, attraiiiilo-llic iiioradoiTs, alrm dos citados o
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limito graiules mi^lhorameiítos com ([uo a dotou, mandou ainda

reedificar uma bella ponte de pildra, que a ligava á outra margem.

Esta ponte era defendida por duas fortes torres, e tão solidamente

construídas, que só deixaram de existir de 1857 para 1858, por te-

rem sido então mandadas apear pela Camará Municipal, para tornar

mais ampla a passagem da ponte ! (Enci/dopedia Porlugiieza Illus-

trada).

A primeira pedra ilas muralhas o das torres foi lançada a 3

de Juliio de 1351, como consta de uma lapide, com iascripção em le-

tra gothica, que se vê n'um amparo da ponte.

Das antigas fortificações apenas restam ruínas.

O vetusto palácio dos Viscondes de Villa Nova da Cerveira é

hoje propriedade de um particular.

A historia da ponto sobre o Lima, venerando monumento que,

-^^^--uiido alguns escriptoi-es, foi em toda a sua extensão orígínaria-

niiMite ohra dos romanos, vem largamente tratada na Enci/clopedia

Porturjueza lllustvada, para a (jual tomamos a liberdade de remet-

ter o leitor, e de que extractamos as interessantes noticias se-

guintes :

A construcção i>u reconstrucção (jue D. Pedro i mandou fazer

n'esta ponto, durou cerca de \Ò0 annos, visto ([ue o seu estado exi-

gia reparaçòi's, em 1:J10, (|ue furam mamladas fazer por el-Rei D.

Manuel.

Das duas torres vandalicainente derruídas de 1857 para 1858,

a da oxtremidaih' Sul dava entrada [lara a villa sob um robusto

arco de cantaria; a du Xurte ficava a dois terços da ponte, e d'olla

para as primeiras casas do Arrabalde passava-so sobro sete arcos.

Antigamente chama va-se ao Arral)aldc íiun d'Alem da Ponte,

p(in|ne ;ipi'n;is constava d;i rua que aliidia com a [tonte ; cresceu

|i(ireni tanto ipie é (|uasi tão gi-ande como a \illa.

l'arecÍM pornii (|iii' mu lado mau pi'i-s(>guía 1'onte de Lima,

|)ur(|Ui' todas as grandes precMUçòcs com (|iii' se pn>tendeu assegu-
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rar-lhe uma prospera existência, não obstaram a (juo se achasse em

grande decadência no começo do século xvr.

No intuito de procurar acudir a esto estado, el-R:3Í D. Manuel,

tratando de reformar os foraes do Reino, accrescentou ao sou an-

tigo foral, entre outras mercês, a de isentar de portagem, direitos e

miudezas em toda a parte do Reino, os vassalos, escudeiros e area-

dos d'elRei, Rainhas e Infantes, que nella forem moradores.

Ponte de Lima ó sede de concelho e de comarca, e pertence ao

districto administrativo de Vianna do Castello e ao arcebispado de

Braga.

Santa Maria das Anjos é orago da sua única freguezia, que

está em communicação com a do Santa Maria de Arcozello pela

ponte mandada reedificar por D. Pedro i, e que era primitivamente

de construcção romana.

A villa está actualmente dotada com importantes aformosoa-

mentos, entre os quaes se destacam : os seus jardins ; a alameda de

S. João; o passeio de D. Fernando; e a admirável avenida margi-

nal de D. Luiz Filippe, que não tom rival no Minho.

A mais próxima estação do caminlio de ferro é a do Tamei,

que dista 18 kilomctros da villa, para a qual ha uma carreira th;

diligencia á ciiegada do Expresso.

O rio Lima é navegável desde a sua foz até ao Carregadouro,

7 kilometros acima de Ponte do Lima.

A actual matriz data do tempo de D. João i, e já estava con-

cluida em 1440, o a torre em 1449. As duas naves lateraes foram

restauradas em 1Õ90, anno em que foi tambom construída a capoUa

dl) Sacramento. Ksta egreja matriz teve coUegiada.

Aquelle Monarcha tomou a villa em 1385, devendo notar-se

([ue o seu alcaide-mór, I^opo (ioincs da Lyra, a manteve briosamente

|)or Castello seu, cahiinlo yny trairão no |)o(li'r do Mestre do Aviz.

Kl-Pei I). Manuel orilciiou ;i i-ctornia da. ponti', calçando-a e

ainriando-n ; a porta <la cadeia data d'esta olira.
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O palácio acastellado dos Viscondes de Villa Xova do (Jerveira,

estava coustruido em 1464, como d'elle consta.

No termo de Ponte de Lima existiram vários conventos, dois

de frades e outros tantos de freiras.

O convento franciscano de Santo António da Villa foi fundado

em 1480, e extincto em 1834; a sua cerca serve de cemitério.

() dos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, que serviu de

casa capitular aos mosteiros do Minho, sobe ao século xii ; entre

estes cruzios viveram Fr. Francisco de S. Luiz, depois Cardeal

Saraiva, que era natural de Ponte ile Lima, e José Liberato Freire

de Carvalho. A sua grande casa e cerca foram vendidos e hoje

pertencem ao Sr. Aleixo (Queiroz Ribeiro, Conde de .Santa Eu-

lália.

Dos mosteiros de freiras :

O de Vai de Pereiras, no sopé do monte do Santo Uvidio, fun-

dado por frades em 1368, passou a religiosas em 1515, acal)ando

i'ia 1834; o seu Pailroado era da Casa de Bertiandos.

(_) de Victorino das Donas, viudo da Labruge, também teve

primeiro monges, e expulsos estes no século xiii, passou a freiras

benedictinas, que o Arcebispo de Braga, D. Agostinho de Castro,

levou para o novo convento do Salvador d'a(juella cidade.

Nilo faltavam nas freguozias do concelho de Ponte de Lima

velhas torres solarengas, d'onde sahiram muitos homens notáveis

;

podemos succintamente apontar: a torre de Pentieiros, dos Sousas,

que por casauKMito veiu á Casa de Bretiandos ; a de Refoyos, dos

Malheiros; a torre de ('alheiros, transformada no actual Paço do

( 'onde do mesmo titulo ; a de (rondufo, dos Sequeiras, que, pas-

sando a Hespaidia, silo iioje representados pelos Condes de Fliegnc

;

I' vi'tiisto casti^llo dr ( 'uritello, em Poiares, emprasado á Casa do

l'ragaiiça no século .\vi, pelos Pereiras do Lago; a torre da Pou-

sada, em Calvello, dos Barros Alpoins ; a Casa do Cardido, dos

.Malheiros l*ereiras, o depois do (ieneral SehastiíVo Lojx-s de Ca-

llli'iri>s e Menezes; c (» Paço de Bretiandos.
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A Irmandade da Misericórdia já existia om 1551, aiino em que

liie foram annexos os liospitaes da Praça e o dos Gafos ou do S.

Vicente. O hospital da Praça era anterior a 1470.

O actual edifício da Misericórdia data de 1731. O hospital tem

um movimento médio de 3 J doentes diários ; a Irmandade tem de

fundos 137:000;?000 réis.

A instituiçíão da Ordem terceira é de 1642; a sua egreja actual

foi construida de 1745 a 1747.

A capella de Nossa Senhoz-a da Guia, construida em meados

do século xvii^ veiu substituir a antiga capella de vS. Vicente, junto

da qual existiu um iiospital do leprosos.

Entre os edifícios modernos de Ponte de Lima, deve meacio-

nar-se o theatro, tjue honra a terra.

Como estabelecimentos de Beneficência conta Ponte de Lima :

I.° — O Hospital da Misericórdia.

2.°^ O Asylo de Inválidos, donominadn Cki.xa de Caridade de

Nossa Senhora da Conceição, fundado em 1892, alberga 80 asyla-

dos, e tem de fundos 30:000;5íOO9 réis.

3.°— O Asylo de Velhas, denominado Camões, fundado por

occasião do tricentenário de Camòos. Tem de fundos 7:õ00í>000 réis.

Alberga 8 asyladas.

4." — O xlsylo (h- Infancna Desvalida D. Maria Pia, fundado

em 1871). Sustenta 12 asyladas e temi de fundo 12:000-5.000.

5." — Associação de Soccorros Mútuos, <'oni mais de 3()0 sócios.

6." — Associaçilo de Boinlx^ros Voluntários. ( "oi-poraçíio bom

organisada
;
possuc bom material.

Ai-liialnii'ntc Poiíti' i\('. Lima, i'stá lig,-id;i a \'i;iimM |)or cai-rciras

iliiirias lie .•uitoiíioNcis. inaL;'iiilic;iiiiciitc inont;vdas.
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O cruzeiro do Souto da Forca ficava próximo do horroroso

instrumento de supplicio que lhe deu o nome.

Vilhena Barbosa diz ([ue Poute de Lima tem por brazão d"ar-

mas um escudo com uma ponte entre duas torres.

A Encyclopedia Portugueza llhistrada diz, que o brazào exis-

tente na Torre do Tombo diíFere em absoluto d'este. E' : em campo

azul, o escudo das quinas ao centro, tendo de cada lado uma ca-

l)eça de anjo.

A'cerca de Ponte de Lima escreve também Vilhena Barbosa :

oSaindo-se da povoação. . . e seguindo a estrada, que por este lado

vae parallelamente ao rio até Vianna, encontram-se duas deliciosas

quintas, cujos palácios, situados entre jardins, e melo occultos ua

espessura de deusos bosques, ainda se miram, como a furto, nas

aguas crystalinas do Lima. Sfio as residências dos senhores Condes

de Bretiandos e de Almada.»

Casa d'Aurora

Entre as casas e ([uintas dignas de se verem em Ponte do Lima

dentro da própria villa, tem logar primacial o palácio dos Condes

d.; Aurora, pertencente ao Sr. José de Sá Pereira Coutinho, actual-

mente estudante de direito da Universidade de Coimbra e represen-

tante d'e8te titulo.

( ) edificio é grandioso, o jardim e matta são sempre visitados

com prazer pelos estrangeiros. Foi esta casa, denominada de Nossa

Senhora da Aiinira, vinculada como cabeça de morgado, em 1741,

pelo disemi)arga(i()r .loão de Sá Sotto-Mayor, fidalgo cavalleiro da

Casa Real, Cavalleiro (b. iialiito de Christo, Lente de Leis na Uni-

versidade de Coiml)ra (! Chanceller na Cidade da Bahia.

(J pae do actual |)ropnetario, foi José tlf Sá Coutinln), scguinio

Condo do Aurora, Juiz da Relação do Porto, Governador Civil (b-

Coimi)ra, casado com a Condessa D. Maria Angelina Pereira da

Silva, irmã do actual 3." Conde de Bertiandos.
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O Arcebispo (!(' Braga D. Josr de Bragança, filho legiti-

mado de el-Kei D., Pedro ii, falleceu nVsta casa, onde se hospe-

dara .

Paço de Bertiandos

'

Na margem direita do rio Lima, na estrada que segue de Ponte

de Lima para Vianna do Castello, e a 3,5 kilometros d'aquella villa,

está ua IVeguezia de S. Salvador de Bertiandos, o solar dos Con-

des de /Bertiandos, outr'ora senhores da villa d'este nome, cujo

termo se compunha d'e8ta freguezia, da de S. Salvador de Estu-

raos e da de Santa Coml)a, pertencentes hoje todas ao concelho de

Ponte de Lima.

Eram os Senhores d'esta família padroeiros das egrejas do

Bertiandos, Esturãos, S. Julião de Moreira do Lima, também do

dito concelho, e de S. Pedro de Gondarem do concelho\le Villa

Nova da Cerveira.

O cavalleiro Fernão Pereira, descendente por legitima varonia

dos Cerveiras, senlaores da Torre, na freguezia de Santa Marinha

de Loivo, d'e8te ultimo conceliio, e que se distinguiu na batalha

do Azamor e foi almoxarife em Ponte de Lima, onde casou com

Maria Vasques Malheiro, é considerado como o fundador d'esta

casa de Bertiandos, embora pareça que n'esta freguezia já possuia

bens seu pae, o escudeiro Lopo Eodrigues da Cerveira, casado com

Brites Gomes Pinheiro de Barcellos.

Esto Lopo Rodrigues da Cerveira, exerceu na villa de Ponte

do Lima o mesmo jogar de almoxarife, e teve os reguengos d'olla

|ioj- (hiação de ('l-Iv(!Í 1). I)uai'te, em 1433, reguengos que foram

dados mais tarde ao \'isc(iadn de \'illa \o\a da Cerveira. Lopo

Rodrigues da Cerveira era lillio d(í Ruy Lo|ies da Cerveira, senlior

'O illustrc ;in'liculof,'u, o Sr. Pr. Luiz de I' i^'iiciriMlo il;i (iurrra, ufiniia

(|Ui' ('; Hrctiauílii.s, Cdiiiii »i! vi* iio seu iiniitu rriuliín aitifín, ailianlr trari-^i'i i|itii.
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da Torre e Honra de Loivo, e do Couto de Mangueiro, nome que

teve outr'ora a freguezia de Gondarem, e de D. Maria Pereira, ti-

Iha de D. Álvaro Gonçalves Pereira, e que o linhagista Manco de

Lima diz ser a única irmã, inteira do Condestavel.

Ignez Pinto, que foi segunda mulher de Lopo Pereira, também

almoxarife da mesma villa, e filho do dito Fernão Pereira, tendo

ficado viuva em 152Õ, fez com o seu dote algumas transacções com

os seus enteados, e depois do concluir a torro e a parte do palácio

([ue fica ao poente, formou em 1Õ6G dois vincules em favor da des-

cendência de dois filhos, ficando o primeiro ramo a residir na parte

antiga e o segundo na modiM-na, até que os representantes de um

(^ outro vinculo se uniram por casamento cm 2 de Fevereiro de

17132.

D'esta familia foram: Frei Gonçalo Pereira, da Ordem de 8.

João de Jerusalém, ' que, depois de se haver batido com denodo na

l)atalha de Lepanto, se recolheu á sua commenda de Ansemil, iindc

morreu em cheiro de santidade ; Francisco Pereira, que acompa-

nhou el-Rei D. Sebastião nas duas vozes em que foi á Africa, sendo

ferido o cativo na batallia de Alcacer-Quibir : Fr. António Pereira

de Lima, commendador de Santarém c de <_)liveira do Hospital na

ordem de S. João de .lerusalem, (jue muito se distinguiu como sar-

gento-múr na defesa de ^lalta contra os turcos cm 1614; Francisco

P<;reira da Silva, que foi alguns annos fronteiro em Tanger, e de-

pois de ltí4() entniu em (|uasi todos, senão em todos os combates

(|ue ao norte do reino s(^ feriram contra os castelhanos, Juntamente

com sfus trcs irmãos abaixo nomeados: os dois bailios do Leça,

qiic o foram siiccessivaiiieiiti', como também logares-tcnentes do

' A "rdcm fios HospitahMro.s, (hnioininafla ilc S. João <lc Jersualom, fuii-

(lail.i no meio iln acciil(j xi, ]iass(iii ii ilcnoiíiiiiar-so (io Rhodes, (luanilo ahi so

esubeicceu a sóilo ilo governo ila mesma; 'h: ir)22 em diante é conhocida como

Onlom de Malta, desde ^110 o Imperador Carlos v llie cedeu eâsa ilha. Em totlo

o caso, essas varias dcsijínaçõcs referem-se ao mesmo Institnto, para a entra-la

110 f|ital se exijfiam fírandes provaiiva» de nobresa.
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graii-mestre da mesma ordem, sendo o sef^-undo prior titular do

Crato e 1.° Governador da praça de Salvaterra, Fr. Diogo de Mello

Pereira, e Fr. Lopo Pereira de Lima, sendo o terceiro irmão Ma-

nuel Pereira de Jlello, Governador da Universidade de Coimi)ra.

LTm quarto irmão Fr. António Pereira de Lima, commeudador

de Gernancelhe da mesma ordem, Ibi grande genealógico, e escre-

veu um livro, hoje raro, sobre a vida do gran-mestre portuguez

Mendes de Vasconcellos.

Francisco Pereira Pinto, chefe do segundo ramo, serviu tam-

bém com denodo na guerra da restauração, sendo mais tarde Mestre

de Campo de Auxiliares, no Minho.

D. António Pereira da Silva, Bispo do Algarve e Secretario

d'Estado dos Reis D. Pedro ii e D. João v, foi genealogo distincto.

Damião Pereira da Silva de Sousa e Menezes, 2." Senhor da

Villa de Bertiandos, fez parte como capitão da divisão que se dis-

tinguiu no Eossilhão ; seu irmão Sebastião, que exerceu vários car-

gos na magistratura e foi Reitor da Universidade, Senador e Par

do Reino, teve os titules de Visconde de S. Gil de Perre, Conde e

Marquez de Terena, estando hoje a sua representação no actual 3."

Conde de Bertiandos, por seu pae, casado com sua prima segunda,

herdeira d'este titulo, o qual era fillio immediato da Casa de Te-

rena, cujo primeiro ramo se extinguiu na terceira Marqueza e quarta

Condessa de Terena. ]\Iarqueza do ]\Ionfalini, pelo seu casamento.

No jardim ciuo está em frente da Casa vê-se o pelourinho da

Vilhi do líortiandos, o (|ual esteve até ha poucos aiinos junto do rio

e fora aj)rovcitM(h> de um velho marco milliario da estrada de Braga

a Astorga, (encontrado cm lf)41, enterrado [)erto da igreja de Santo

Amaro, onde passa a estrada (Pesta villa [)ara Braga. D'elle e da

sua inscripção, que é do primeiro século, trata Jerónimo Contador

de .Vrgote.

A' Casa df Bertiandos sí» unii^am pclci drcdrrrr dns annos v a-

rifis \iiiculos, siMido o |)rinciiial u da ('asa (h' i'rntii'ir<is, a i|uai
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aiiiila hoje existe ua próxima freguozia de S. Pedro d'Arcos, do

concelho de Ponte de Lima. Esta Casa pertencia no século xv a

,To;T,o Barl)0sa Rego, de Vianna do Castello. com cuja tiliia D. Isa-

bel, casou Fernão de Sousa de Magalhães, Alcaide-mór de Erve-

dello, filho segundo de João do Magaliiães, senhor da Villa de Ponte

da Barca, do coiiccHki da Nol)rega e Couto de Rebordões, e de sua

mulher D. Isabel de Sousa, filha do Ruv Vaz Ril)eiro de Vascon-

cellos, senhor de Figueiró e de Pedrogam e de sua mullier D. Vio-

lante de Sousa, filha do Mestre de Christo D. Lopo Dias de Sousa,

ficando osta familia a usar desde então o appellido e armas do Sousa,

(jue aimla hoje se vêem na dita Casa de Pentieiros, onde vivem ca-

seiros desde o. século xvii, ((uaiido ella se uniu á Casa de Bor-

tiandos.

() editício (' muito antigo, mas de architectura singela. Pelo

([ue diz o ^[arquez de ^fontt^hello, nas notas ao Xol)iliario do Conde

I). Pedro, pertencia em tempos remotos a um ilartim Penda, (|ue

l)elas alian(,'as pareci> ser pessoa de consideração, do qual se deri-

vou o nome de l'endioiros, corrupto depois em Pentieiros. N'e8ta

laniilia dos Sousas, de Pentieiros, de (|ue (lesc(Midem muitos fidal-

^iis de P(ii-tiigal e (ialliza, e dtí (|ue sahiram bons servidores ila

pátria e ila < )r(|eni de S. .Idào de Jerusalém, iMitrou por casamentos

a re|)res(!nta(;ào «lo celebre navegador João Alvares Fagundes, e a

de D. (rareia de Noronha, Vice-rei da índia.

A Casa d(! Pentieiros possuiu o senhorio do couto de France-

mil. o commenda de S. Mamede de Cancllas na ordem de Christo,

e o padroado da egreja de S. Salvador de Fsturãos, senhorio, com-

menda e padroado, (|ue se continuaram depois na Casa de Ber-

tiandos.

O edilicio de Pentieií-os tem uiiia es|iecialida<le (|ue não conhi>-

cenioH em nenhum outro. ,i de |)ertencer, alternadamente, um amio

á Iregue/.ia de S. Pedro (TArcos, e outro á de S. Salvador de Es-

turãos. Dizem <iue esta exceiícional occorrencia provem ile estar o

Ifir da cosinlia, ipie ('• o (pie icgula jiara estes casos, entre a-^ duas

tVeguezias.

2-1
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Nos Pereiras de Bortiamlos existe o fOro de moço fidalgo desde

o reiuado de D. João lii ; e existe o scnliorio da villa de Bertiaii-

dos, desde a creação da villa em tempo da Eainha 1). alaria i, por

Alvará de 7 de Janeiro de 1791.

Alem das suas grandes dimensfles, o que principalmente offe-

rece de importante o Paço de Bertiandos, é a sua magnifica fachada,

e a sua admirável situação e ainda o seu estado de conservação,

mantendo, o cunho da antiguidade. Tem vastas salas e bastantes

quartos e, alem das três espaçosas varandas, que se vêem na es-

tampa, um largo terraço ao oriente, do qual se desce para o pomar,

(Ilide junto de uma nogueira, que a tradição pretende já existir no

século XV, está a fonte da Mal Degolada, cuja lenda foi publicada

|ielo actual senhor Conde de Bertiandos.

Nas salas encontram-se algumas ])reciosidades ; assim ha duas

cotas de malha, que se diz estiveram na batalha de Alcacer-Quibir,

sendo uma vestida por um ascendente de familia ; a cama de cam-

panha e espadas, que o segundo senhor da Villa de Bertiandos,

Damião Pereira da Silva, levou ao Rossilhão. Ha também bastantes

retratos de antepassados, bons livros e mobilia antiga.

Na frente da casa está o jardim, e para traz terreiro, (|uinta o

pinhal.

A capella pela sua grandeza tem o aspecto de uma egreja ;
é

(ii'iiamentada com alguns Ijotis (|uadros de azulejos. Veiiera-se n'ella

um .Senhor crucific^ado, celebre nas chronicas, por ser tradicional a

piedosa crença de se haver desprendido da cruz um dos braços,

abraçando ri Padre João Cardim, ijuando esti' <> l>eijava á liora da

iuoi't(^ ; uma legeiula na [)eauha regista est(.' successo. Também ali

se vé, considerada com es|)ecial e carinhoso respeito, uma imagem

da iStMiliora da ('(Uiceição, que siMiipre ac(im|ianliou na guerra o dito

Damião Pei'eira.

São dignos de se verem ns pai\-nnent(is i|ue pertenceram ao

Bispo do Algai-\r, e (|ui', pelo br;isà<i qiir tcrm lidrdado, pai'ece

lia\iTrin sido niandadiis tá/.ri- pelo tiii d'i'sli', ii ( iiixcrnador da l'in'-

\(Tsi<l;idr. M,'iniicl Pcivira de Mídbi, que InlIcc.Mi cm KiTí").
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Acerca de Bretiandos, ' pedimos ao illustre archeologo, o Sr.

Dr. Figueiredo da Guerra, auctorisação para transcrever o seu

muito interessante e erudito artigo, que seguramente será apreciado

pelos leitores.

( 'orno ligadas ao nome de Bretiandos corram erróneas tradi-

ções, provenientes de falsos ciironicons, cujos autores pouco meti-

culosos rechearam as nossas monografias locaes, não devemos per-

der a occasião de impugnar taes lendas, que deturpam a historia

da província do Minho, só acceites por quem não consultou os do-

cumentos na sua fonte, e pelos que desconhecem as circumstancias

topograpliicas.

Primeiro que tudo diremos (jue a aldeia de Bretiandos nào vae

alem do tempo de D. Sanclio i, estando situada u'um terreno d"allu-

\\àn e allagadiço ; na sua área não apparecem quaesquer ruinas ou

objectos antigos; o niilliario (jue adorna o jardim do illustre Conde

(íonçalo Pereira, foi mandado vir d'alem Lima por um seu avoengo

no moiado do século xvii.

A semelhança de Bretiandos com Britoniu, embora de origem

l)em differente, levou os escrijjtorcs lusitanos Vazeu, Rezende, Ber-

narilo de Brito, D. Rodrigo da Cunha, e depois Bezerra, nos seus

Kstraiiffeiros no Lima, a localisar nas margens do rio Lima, na

freguezia de Bretiandos, a decantada Britonia ; e até não tem fal-

tadf) ([uem a identifi(|ue com a estação pre-romana do Santa Luiza,

i-m \'ianna do Castello!

^las é certo (|ue na sua monumental obra d<icunientada, Kx-

//aOa Sagrada, IIenrii|ur 1'Mon's, mestre do nosso primeiro liisto-

riador, Alexandre Herculano, o douto investigador Viterbo, no seu

conii)endioso Elucidário, vid. '2." pag. lõO e 240, nota da 1." edição,

(! o infatigável Mgr. Fnrcira, cm 1;)()7. iia sua dissertação sobre

a diocesr ili' Duma, no \ ol . xiii ilo Arclifoloi/o /lorfiif/iiez, prova-

ram como n<is já lia muitos aniios o tinliamos feito, ([ue a Cidjnle

I liicliiiri'!»^ ilcriva <l<' lind-:)!.
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ecclesiastica de Britonia ficava nas nasceiit(?s do rio Minho, em

Santa Maria de Bretonha, perto de Mondonhêdo, na alta Galliza.

Poccam os nossos chronistas dos séculos xvi, xvii e xviii, em

coUocar na estreita taxa do terreno de Portugal, quantas cidades

antigas existiram na Península iiispaiiica, e cuja situação lioje se

ignora. Argote apezar de toda a sua bagagem litteraria, e coadju-

etores, que tantos teve, adoptou as suspeitas intbrmaçfies do insigne

faisario bracarense Gaspar Alvares de Louzada.

Ultimamente em 1908 o erudito professor de Astorga, D. ^[ar-

cello Macias, publicou um precioso volume sobre o — Fórum Linii-

corum— , illustrado com todas as inscripções romanas encontradas

n'aquellas ruinas, livro que parece não chegou ainda a divulgar-se

entr(^ nós, como succede com as mais valiosas oljras dos mais ce-

lebres historiadores nossos visinhos !

E' necessária uma salutar canipauiia contra os vellios precon-

ceitos históricos, já incetada pelo nosso saudoso amigo, Dr. Fran-

cisco Martins vSarmento, de (iuimarães, nos seus Lnzit(tno>i. Arr/o-

nanta.s, Ora Marítima, etc.

Lanhezes

Na estrada que, pela margem diriMta do rio Lima, liga a ci-

dade de Vianna do Castelio á \illa de Ponte de Lima, assenta a

freguezia de Santa Eulália de Lanliezes, antiga abbadia do Arci-

prcstado, e iioje pertencente ao concelho de Viainia do Castelio, de

cuja sede dista 14 kilometros. A estrada passa pelo centro da fre-

guezia.

No século XV, João AL'>rtins de Picalilc, tidalgo biscaiiilin, \iiidii

do seu sidar de Azcoiia na provincia de ( i iiipiiscoa, finidiui ahi a

Casa (III l*açii, r aiiiiiiiriíi. altiTiiaiidn cuni a lamilia dos Hnchas de

Mei.xêdo, mrtadr dii padroado da cgreja de I>auhezes, com <i di-

reito de a|in'srMta(;ão dos abbades, o qui' iie|iois se tornou dir.^ito

|il''nii |iara os sous successoi'es.
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Um dos bisnetos do fundador do Paço, também João Martins

lie Riealde, e irmão do 4.° senlior d'a(iuella Casa e do Padroado,

toi abbade de Lanhezes, e mandou construir na eapella-mór da

egreja abbaeial, do lado do Evangelho, o tumulo encimado pelas

armas dos Riealdes, que ainda existe e tem sido jazigo da ia-

milia.

( )ceupam-se muito os naturaes de Lanliezes no fabrico de loiça

preta ordinária o de afamada telha. Segundo é tradição, foi mau-

ilada d'esta telha para a construcção do convento de Mafra, por in-

termédio do Dr. Fr. Sebastião d'Abreu Pereira de Castro, Dezem-

l)argador do Paço, Procurador (leral das Or lens Militares, qui> fez

as vezes de l." Ministro d"El-Rei D. João v, e algum tempo de el-

Rei D. José, irmão do 8." Senhor da Casa do Paço, e do Padroado

da Egreja de Lanhezes, e que aquelle Monarcha para recompensar

(I |)ovo d'esta freguezia, e por lhe ser muito necessária, mandara

construir na Veiga a ponte de Linhares.

IVir decreto de 29 de Abril de 17ii; foi creada villa e conce-

Ihii, com 1) nome de Villa Nova de Lanhezes, para, em remunera-

ção dos muitos ! valiosos serviços, prestados iielo Dr. José Riealde

Pereira de Castro. Moço-Fidalgo, Desembargador do Paço, Chan-

ci-llcr miir ilo Rcinn, Procurador Geral das Três Ordens Militares,

Prestaniario de fTontinhães, ser dado o s >nhorio de juro e herdade,

iPidla e «{'outras froguezias, que se lhe anexaram para formar o seu

concelho, e em troca do de Lindoso que jA possuía, a seu sobrinho,

Sebastião de Abreu Pereira Cyrne Peixoto, Moço Fidalgo com exer-

licio no Paço, 10." Senhor da Casa do Paço (? Padroado da Egreja

lie Laidiez(!s, Bacharel formado em Jlathematica. Alcaide inór de

i"i'rreira c Coinmendador na Ordem de Ciiristo.

Este 1." Seidior ilc \'illa Xova <le Lanhezes e 10." da ('asa do

i'aço e do Padroado da Egreja, teve por tilha única e herdeira, a

D. Maria Francisca d'Abreu Pereira Cyrne Peixoto, (pie foi Con-

'Icssa (l'Alnia(la p(d<> seu casamento com o 2." ('onde de Almada

!• 14." Cfuidc de Avranchcs, D. .Vntão .losé Maria d'Alniada, Mes-

trc-Sala lia Casa Real, Senhor do Pond)alinho (• dos Legares d'el-
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Eei, Alcaide luór do Proeiíça-a-Velha, Commendador na Ordem de

Christo, Capitão de Cavallaria e Ajudante de Campo d'ol-Rei.

Estes Condes d'Almada fizeram com que o mercado ou feira,

que até então se eíFectuava quinzenalmente, aos sabbados em Moi-

xédo, fosse transferido para Laniiezes, cedendo para este fim ter-

renos seus onde continua a realisar-se nos mesmos dias, em sema-

nas alternadas com a feira de Ponte de Lima.

Com a extinofio dos Senliorios e Padroados das Egrojas, foi

também extincto o conceliio de Laniiezes, sendo esta freguezia an-

nexada ao de Viauna do Castello, mas ainda se vê no sitio da Feira

o antigo pelourinho e a antiga casa da Camará o cadeia, pertencen-

tes á Casa do Paço. a cujo portão por muito tempo, depois da abo-

lição dos Coutos, ainda ficou pregada a competente corrente, que

se tirou mais tarde por causa das obras da contrucção da estrada.

Lanhezes tem mais as casas nobres da Quinta de São Miguel,

reedificada á moderna, a da Barroza, cuja capella tem boa obra

de talha, e a da Bandeira ; felizmente todas na posse dos represen-

tantes dos seus antigos 'Seniiores.

Affife

Na costa do Oceano Atlautico, abrigada dos ventos do ipia-

drante de N. E. pela serra de Santa Luzia, está situada eiu bella

(' f<\rtilÍHsinia planicie, a freguezia de Atlife, ([ue pertence ao con-

celho o comarca de Viauna de Castello, da qual dista 11 kilometros

|)ara o N., ficand<i quasi a egual distancia ao S. de Caminha.

A estraiin de Lisboa para o Norte, (|ue s(U've (>sta freguezia, é

atravessada peio lio ( "abanez, sob uma inagnilica ponte de cantaria,

reconstruiíhi (h-sde os ali('erces em IStiO, e re|iara(la de|)ois em

18(17.

A povciaeào ])ossue uma bella egi^eja ile três na\'es ; o orago

da siin única frepjiiezia i'' Santn ('iiristina.
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X'um monto que a separa do valle do rio Aneôva. oncoutram-

se vestígios de antigas edificaçOes ; e em outro mais acima, ruinas

.Ir um Crasto, chamado dos ilouros.

No sitio, denominado Osseira, abaixo da Cividade, refere a

tradição que se feriu, em 985, uma grande batalha entre os Lusi-

tanos e o exercito do celebre Almansor, Rei de Córdova, provindo

II nome de Osseira dos ossos dos combatentes que ali pereceram.

Ao fundo do valle do rio Cabanez existiu o vetusto Jlosteiro

lio vS. João de Cabanas, de frades benedictinos, com fundação an-

terior á nossa nacionalidade; extincto em 1834, comprou-o o Gene-

ral r.uiz do Kego Barreto, que tanto se distinguiu na Guerra Pe-

ninsular, e hoje é do Sr. Dr. Adolpho da Cunha Pimentel, que o

transformou n'uma agradável vivenda, com uma boa estrada de 2

kiloiiietros de extensão.

< ) nome provem de terem os primitivos frades vivido em caha-

u(i!t. dispersas pela encosta próxima.

<» rio de Affife, que nasce na serra de Santa Luzia, passa

jinitn d(p refi>rido mosteiro de S. João, onde pouco acima forma cas-

rata, indo diísaguar ao Oceau", a 2 kilometros ao Sul do Forte do

Cão.

No seu pcrcursn de 10 kilumetros, alem da magnifica ponti' de

cantaria de que falíamos, n rio tem um pontelhào de f>edra junto

do convento, e quatro outros nas aldeias de Loureiro, Senra, Porto

'lo Rio e Fral.

No logar de Agrichouso existem as pedreiras do mais fino gra-

nito do Minho, e que se empregou pela primeira vez, em 1877, nu

grandioso editício da Kstacão do Caminho de Ferro da ciilaili' ilc

Vianna.

Ancora

A freguezia d'(>ste noinc [nM-tcnci' an iMUiccIhn c coni.irr.i do

Caminha, c pi-rtenceu outr'ora k de Vianna; dista 7 kilometros da

cabeça do concelho o 16 de Vianna; tem por orago Santa Maria;
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todavia a Kstação do ( Jaiuiiilio do ferro — Ancora — ostá na íVoí^uií-

zia de Goiítinliães.

Esta freguezia já existia como parochia, com o nome do Santa

Maria do Villar d'Aneora, cm Õ63, contando-se que n'este anuo o

Roi Suevo Tiíeodomiro, dou a quarta parte do rendimento da paro-

chia á Egreja de Tuy, doaçtão que foi confirmada em 5 d*; .Setem-

bro de 1125, pela Eaiulia D. Theresa, com seu filiio o Infante D.

Affonso Henriques.

Ha n'esta freguezia um logar que se denomina Baltliazarcs,

antiga parochia hoje anni>xa a Ancora. Ora, segundo Pinho Leal,

os Lusitanos chamavam a uma batalha azar, e portanto Valle d' Aza-

res á região de Ancora onde se deram varias i)atalhas. A troca,

vulgarissima nas províncias do Norte, do v em 1), transformou Valle

d'Azares, em Bal d'Azares, e por corrupção cm Balthazares.

E' também tradicional, que a capella de S. Braz, que existe

na veiga, ainda conhecida pela veUja dos Balthazares, foi a primi-

tiva egreja matriz.

Accrescenta a tradição, (|ue uma vtnga, próxima da anterior,

tem o nome Batalhoz cm conseciuencia de uma grande batalha.

Sem nos demorarmos em referir outras versrtes pliantasiosas

da tradição, diremos que não off(MNH-e a minima duvida a grande

antiguidade de Ancora, pelo que levamos dito, c nos vestígios que

no seu termo se encontram, como o dolmen da Lapa da Barrosa, o

melhor conservado de Portugal, e muitas outras antas exploradas

pelo Dr. Francisco Martins Sarmento, em 1880 e 1881.

Rra muito grande a área da freguezia de Ancora; desmembra-

raai-se porem d'ella no século xiv, as fregu(>zias de Riba d'Ancor.i

e de Goutinhães. c mnis tarde Vilio. O viillc pur iinili> se est(\mle a

freguezia actual, ahrigndo do S. a N. !*". pelos montes do LaJxi-

rada, Cividade, e sei-r;i iTArga, é notarei |)el;i bellesa o f(>rtili-

dade.

No monte da Terrugem, (|ue tiea ;i S. Iv da iVeguezia, lia \es-

tigios de antig.as erlilicnçòí^s, e ;i(i sitie, em i|iie se niiistrain, se
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chama ainda ( 'rasto dos Mouros, como dizemos quando tratamos de

Affife.

A situação de Ancora no littoral, e a circumstancia de ter um

pequeno porto, facilitavam as invasões por mar, que a fertilidade

das torras tornava frequentes. Os habitantes da região padeceram

pois, durante séculos, os successivos ataqui>s dos piratas, que in-

fíístavam as costas de Portugal, e que foram em ordem successiva
_:

os Plienicios, os Carthaginezes, os Romanos e depois os Norman-

dos, ([ue viuiiam á Peninsula fazer as suas depredações, e apauiiar

08 habitantes, que levavam cativos.

Aos ataíjues d'estes sanguinários invasores resistiram os Iai-

sitanos com a maior coragem, e por vozes infligiram-lhes grandes

perdas ; mas nào lhes era possível continuar a residir na planicie

da costa pelo perigo constiinte em que estavam as suas hal)itaçòes,

e tiveram de as mudar para os dirterentes ramos da próxima serra

de Arga
;
por ultimo os Mouros i)i'rl)erescos, no século xvii, con-

tinuaram a infestar a nossa costa.

O valle de Ancora é seguramenti' um dos mais ricos do nosso

paiz cm vestígios do antiguidades, conhecidos desde muito, sendo

accrescentados com descoi)rímentos modernos, o explorações suc-

cossivas do douto archeologo ^lartins Sarmento, e consta da Re-

vista de (iuímaràes.

Em toda a faixa tle terreno, (|uo constitui' a parte i)aixa da

I
freguezía, e que se avisinha do Oci-ano, ha grande (|uantidade do,

: siíixos rolados, não só á superfície do terreno, mas até grandes i)ro-

fundidad(!s ; estes seixos |)rovain claramentx! qu;; os terrenos, em

(|uc SI' encontram, foi'ain abandouaiios |ndo ( )ct>ano, e (pie est''

pelos continuos assorianiiMitos se afastou da t(>rra ci>rca de l.')()t)

tmotros, ipie i'' ap|)roxiniadamente a largura d.-i nnMicionada faixa.

N'este areal está o pinh;il da .Ii'lfa. e ao poente' o moderno caminho

de ferro. .lunto ;io mar, próximo ijo forte do Cão, acaba de so con-

cluir (llIl.T) o Sanatório para creanças tuliercuhtsas.

('onAcm obser\ar qui' a região, em (|ue assent.-na a antiga fre-



442 l''ollnt 11." 3-c (Vianna do (Jastello)

guozia (ie Ancora, era banhada polo rio, quo dcsco da serra d'Arga,

com 8 kilometros de curso, dividindo as Ircguezias de Ville da de

Rilta (TAncora, e depois a de Goiítinhães da de Ancora.

Diz-se que ó olira dos Romanos a ponte de cantaria d(! um só

arco. ([ue atravessa o rio Ancfira, no logar de Abljadiín, e que dista

1 kilometro da sua foz ; todavia, pela data (jue tem, vê-se ser do

melado do século xvi.

Na foz do Ancora ha do lado do Norte o forte da Lagarteira,

mandado construir por D. Pedro ii, em 1690. Píste fortim, assim

como muitos outros nas costas de Portugal, devidos a este Monar-

cha, e a seu Pae el-Rei D. João iv, eram destinados á defesa contra

Os piratas africanos, que de improviso e amiudadas vezes cahiam

sobre as povoações do littoral.

A tradição referida por vários escriptores, e entre elles pelo

Conde D. Pedro no seu celebre Nobiliário, diz que o actual nome

do rio provem do conhecido romance dos amores de D. Ramiro ii

de Leão, com a formosíssima Zaharah, irmã do mouro Al-Boazar,

(|ue em 922 de J. C. era Rei ou Emir de Gaya ; mas é corto que

a'essa época, como consta de documentos, já o rio tinha esse nome.

l_)evemos dizer duas palavras sobro a oDiíHiianto freguezia do

Santa alaria de (xoutiidiães, a mais ])ittorosca |)ovoação que se

possa encontrar uo nosso paiz, que se estende ao fundo d'esta pe-

quena bahia. A prosperidade d'esta praia de banhos data de 1880 a

esta parto, em ([Uo as construcçOes para os banhistas se começaram

a hívantar ao longo da estrada d(^ ^^ian^a a Caminha; estas nu-

merosas vivendas são modestas e som os arr(d)iquos arcliitectoni-

cos dos chalefs da ÍTranja, Kstoris. Figuoira o Villa do Cond(i, off(>-

recendo todavia, oominoda i^ aoi^iada haJiita(;ã(i aos numiM-osos hos-

|iedes do tudo o Miidio, i|uo |iroforoni a praia do Ancora, som n

i)ulicio o luxo das domais do Sul, para t^stação de verão. Tem Ixms

hotéis, (diib o \arios estabelecimentos commerciaos, fabrica do man-

teiga, (^ a linha forrea a atravessar a fregur>zia em todo o sou com-

prinirnt". .!;'i i'' alumiada onui lii/, oloctrioa. .\o sou inoi-oa,do na
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occasião dos bauhos affluem as afamadas lavradeiras dWffife o Car-

i'êço, com os seus garridos trajos, conhecidas de nacionaes e es-

trangeiros, e vulgarmente chamadas d'Ariosa.

O seu portinho, defendido pelo forte da Lagarteira, apenas re-

colhe barcos de pesca.

A feira annual realisa-se na segunda feira da Paschoella.

Esta prospera instancia balnear merece uma visita que dei-

xará gratas recordações o os arredores são de uma belleza inexce-

divel, com panoramas encantadores, bem apreciados pelos nossos

pintores. Conta dois mil habitantes.

E' a única praia do alto alinho; de inverno os seus habitantes

occupam-se de pescaria, e quando nào podem ir ao mar, cultivam

os seus ubérrimos campos, que adubam com o sargaço apanhado

na praia.

Paredes de Goura

N'uma elevação de terreno, nas proximidades da margem es-

querda do rio Coura, assenta a villa de Paredes, vulgarmente cha-

mada de Coura, para a distinguir das outras povoações do mesmo

nome. A villn, uma das mais pittorescas terras da província de

Portugal, formosa j)or excellencia, é sede de concelho do districto

administrativo de Vianna do Castello, e desde 1876 cabeça de co-

marca
;
pertence ao arcebispado de Braga. Surprehende o panorama

encantador que d'ella se goza, quer se espraie a vista pelos campos

cuidadosamente cultivados, (jiier se estenda pelos arredores, jtovoa-

ilos de rica vegetação. \ paisagem, que se sf- da alameda do Kspi-

rito Santo, deslumbra.

ICra propriedade da iUustre familia Pereira da (hinha o terreno

(jue serviu para alarganiente e aformoseamento da villa.

Paredes de Coura é povoação de agradável aspecto, e justa-

mente considerada uma das terras de Portugal que mais tem pro-

gredido nos tempos moderno». Possue, alem do Asylo do Infância



444 J'oUia II." 3-c i Vianna do CanteíLo)

Desvalida, ilc Nossa Seulinru da Conceição, a Capella do Espirito

Santo, fora uma confraria de muitos milhares de irmãos; dizem

70 mil.

As ruas da villa, hídlas e am[)las, são guarnecidas com edifí-

cios de boa ap|)ãrencia, e coastruidos segundo apn^ciaveis condições

architeetonicas. O viajante encontra ali um bom hotel, e as commo-

didades resultantes de possuir uma estação telegrapho-postal com

serviço de valores declarados, encommendas postaes, etc.

O julgado de Fraião comprehendia no século xiii nào só o

actual concelho de Paredes de Coura, como o de Valença, supe-

rintendendo a esta Terra o castello de Fraião, no alto da Fôrna, a

47t) metros de altitude, n'uma agglomeração de blocos graníticos,

onde está a pyramide geodésica do Avellão, na freguezía de Boivão.

No tempo de D. João i, como a velha fortaleza cahisse em ruínas,

e ficasse longe dos povoados, mandou o Rei construir o Paço junto

á ponte de Mantelães, sobre o rio Coura, para casa da audiência,

e como lh(? foi depois annexo o Couto do Mosteiro de S. Fins de

Friestos, ia o juiz de Fraião a S. Fins administrar a justiça.

O Mestre de Aviz deu o senhorio de Fraião, em 1399, ao fí-

<lalg(i gallego Fernão Annes de Lima, pae de D. Leonel de Lima,

1." \"isconde de Villa Nova de Cerveira, em cuja descendência con-

tinuou até ao ultimo Marquez de Ponte de Lima, como dissemos no

artigo sobre Villa Nova de Cerveira.

Deve Coura o seu primeiro e único foral a el-Rei D. Alanuel,

escripto em 1Õ12, e no (jual s(> dividem as multas pecuniárias, en-

tre o fisco, e o Seidior da Terra ou Concelho.

<> primiti\o nome da freguezia de Pared(>s —Santa Maria de

i)<iadi — dui-ou ati'' el-Ivei D. Diniz, e ainda ap|)arc'C(> nas ln(|uiri-

çòos de 1258; o censo de 1527 dá-lhe 48 moradores, concluindo-se

(|ue a villa não era antiga nem importante, datando o sim desen-

V'd\iiiiiMitii ilepois de ser S(''de di' eoniai-ca i' Ar se ter sobri' ella

exercido a influencia do seu Deputado, o bciirmcritci couiNnise Mi-

guel Dantas C-íonçalves l'ri-cira.

.\lguiis escriptores pouco \(M'sados na tuponyniia peniiisul.-ir
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derivam Coura de Canea, quando nflo ha duvida que era o nomo la-

tino da cidade do Cória, na Extremadura hespaniiola.

A comarca de Coura criada em Setembro d(^ 187õ, trouxe mo-

vimento á villa de Paredes, e devido á iniciativa de Miguel Dantas

construiu-se em 1886 um Ijello edificio para todas as repartições

publicas, que custou sete contos de réis, e cadeia modelar com o

dis])endio dfe trez contos de réis. Também foi edificado o Hospital

da Jlisericordia. muito bem montado, sendo o projecto da obra de-

vido ao mallogrado publicista e estadista J. P. de Oliveira Martins,

a pedido do mesmo Miguel Dantas. A Misericórdia tem recente data.

posterior a 1860. A despesa de toda a obra da casa do Hospital

regulou por desaseis contos de réis ; a casa é tie dois andares e foi

começada ao mesmo tempo que a do Tribunal.

( ) concelho de Coura, excessivamente montanhoso, c situado

entre os rios Minho e Lima, eucontra-se cortado por óptimas estra-

das para os conceliios limitrophes de Valença, Ponte de Lima e

Caminha ; considera-se o celleiro do alto Minho, tal é a produção

de niiliio cimu que abastece os mercados do districto.

.Vbaixo (la [xmti' <h' Manteleães estabeleceu em 1891 Miguel

Dantas uma importaiiti' falirica de manteiga, iioji^ do seu genro Sr.

l)r. Hcrnardinii Machado.

A egreja parocliial esteve outrnra na ('apella de S. Sel)astião

;

a matriz é moderna, sendo di' maior capacidade a ( 'apella do Kspi-

rifo Santo, ]iara onde se solie por um.-i linda escadaria.

.Merece niençilo a Caíta f/rande r < apella de S. Uraz, dos l'e-

reir;is da ('unha, cercada ile excellentes terras, parte (Tellas i-edi-

ilas para au^niento e .itornioseaniento dji Villa Concelhia, pelo nia-

\ioso poeta vianense. e s<'ii illustre proprietário António Pereira da

Cunha. m\ó do .•ictiial, Sr. .\ntoiiio l'ereii-;i ila ('unha \'m/. d'.\b

ln;ida.

.\a tVeguezia d;i ('iinh.-i, próximo .-i \illa, existi;i a torre da

Cunli;i, no jogar do Outeiro, e iTesta ajienas rest;im montões de pe-

ill-as. HefereiM (|ue ha\ia iielLi .-i si^giiiiite iiiscripçAo :
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«Esta é a casa e torre dos Cunlias, solariega: reedificada pelo

Governador Francisco da (Uiiilia, senhor (rdla.»

Sobrepujava-a o brasílo dos Cunhas : em campo de oiro nove

cunhas de azul, postas em três ])alas, e por timbre meio gripiío d(!

oiro, acunhado de azul.

Pelos documentos do archivo di' Tuy prova-so i|ue o nouK^ de

Cunha é corrupçílo de Colliia, pr(i<luziiid(i depois (Juina e Cunha.

O rio Coura nasce na Cliã das [jamas n'unia lagoa, vindo laii-

çar-so no rio Minlio em Caminha, a um kiJometro da foz <l'este rio.

A via romana atravessava-o na velha ponte de Rul)iães, onde

existem ainda dois marcos niilliarios, alem de outro no adro da

egreja parochial d'esta mesma íreguezia, que é magnifi(-o (>xemplar

de architectura românica, classificado monumento vacioiíal, c um

pouco arruinado pelo vendaval de Fevereiro de 1912; ha ainda ou-

tros quatro marcos segurando o alpendre da Capella de S. Bartiio-

louKHi, feita por Lopo d'Antas, senhor do Paço d'Antas, cognomi-

nado — n Romano — . A via viniia da Portella da Labruge, atra-

vessando S. Martinho de Coura, Rubia(>s, e Cossourado, onde des-

cia para o valle do rio Minho, direita a Tuy, acima do actual sitio

de Valença.
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As (•íKirdeiiadas goojírapliicas sàu approximadameiite de 41°

IV a 41" 28' de latitude norte e O" 21' a O" 37' de loiífjjitude leste

de Lisboa, Observatório do C-astello do S. Jorge.

A regiiTo d'esta folha está compreheudida nas folhas n."* 4 e 7

da (_'arta chnro.nraphiea de Portugal, na escala de 1 lOOOOU, levan-

tadas nos annos de 1809 a 1872 [)elos oflieiaes do exereito Fernando

Rodrigo do Kego, António Severino Alves (ialvão, .Viigusto Ge-

rardo Telles Ferreira e Franeisco Carlos Lima.

Foi feita a rectificarão e anipliaçAo em pranchetas ile campo,

no anno de lí'02 pelo teneiite-coronel do Sei'viço do Kstado Maior.

Albino Kvaristo d,. \'alle Souto.

Districtos. concelhos e freguezias

rortcncc a rc;;iào (Testa foliia aos districtos admillistrati^os lio

Torto c Hra-a.

\'é-sc pai-tc do;, coiicclhos dl" Povoa de \'ar/im. \'illa de Santo

Tliyrso pi'rt<'ncentcs ao districto do 1'orlo.
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Do districto (ie Braga vr-so jiarti> ilos coiu-idlnis de liarciellns

e Villa Nova de Famalicão.

Do concelho do Povoa de Varzim veem-se as freguozias do Es-

tolla, Laundos, Terroso, Amorim, Boiriz, Povoa de Varzim, Argi-

nae, Balazar o Rates.

Do concelho de Villa do Conde oncontram-se as seguintes fre-

guezias : Retorta, Villa do Conde, Azurara, Arvore, ^[indello, Villa

Chã, Arcos, Rio Mau, Touguinhó, Junqueira, Outeiro ilaior, Ba-

gunte. Touguinha, Tougues, Santagfies, Paradas, Ferreiro, Ma-

cieira da Maia, Fornello, Vairào, Fajozes. (rião, Canidello, Malta,

Modivas, Guilhabreu e Villar.

Do concelho de' Santo Thyrso veem-se as freguezias de Bou-

gado (S. Thiago), Bougado (S. Martiniio), Çuidòes, Alvarelhos, Co-

vellas e Muro.

Do concelho de Barcellos encontram-se as freguezias de Para-

della, Courel, Pedra Furada, Gueral, Chorente, Monte de Fralães,

Chavão, Veatodos, Grimancellos, Macieira de Rates, Minhotães e

Negreiros.

Do concelho de Villa Nova de Famalicão veem-se as fregue-

zias de Nine, Cavallòes, Outiz, Gondifellos, Villarinho das Cam-

bas, Fradellos, Rii)eirão, Lemeahe, Monquim, Louro, Brufe, Villa

Nova de Famalicão (Santo Adrião), Calendário. Fsmeriz o Lou-

zado.

Caminho de ferro

Atravessa esta hdha di' S. a X. dn ladi» Irste a linha ferroa do

Minho e ramal de Hraga. \i ndo-se as cstaçncs de I''aniMlicà(i c

Nino.

Da estaçàii de I*\'iMialicà() i\'ill;i X(i\a) pMrti' um cauiinlMi de

frrrii <li' \ia r.'duzida dciinmin.-idii (•.iniinlm ilc fiTi'i) ile \'illa .\ii\a

dl' l''aiuMlicàii á l'(i\<ia i' rortn.

l'",nc()ntrain-si' n'c'st.'i rolljn /is cslaíjucs de Mudiwis. Mindidln,
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Azurara, Villa do Conde, Povoa de Varzim, Amorim, Laundos,

Rates, Fontainhas, (-íondiíellos, Õutiz e Villa Nova de Fama-

lieão.

Estradas

Alem de vários caminhos que cortam esta rep;ião eui todos os

sentidos mencionaremos as estradas seguintes:

Vj. N. n." 3 — Entra ao S. e segue para N. K. passando por

Muro, Bougado (.S. Martiniioi, Villa Nova de Famalicão e segue até

á margem leste da folha

E. N. n.° 4 — Parte de Villa Nova de Famalicão e segue para

N. [lassando na freguezia de Louro e a O. da de Veatodos.

E. N. n." 30 — Entra ao S. perto da freguezia de Modlvas,

passa em Azurara, atravessa o rio Ave e segue a Villa do Conde

e I'()voa de Varzim tomando depois a direci^ão N. indo passar a O.

da fn^guezia d(í Laundos.

E. N. 11." 31 — l*arte da E. X. n." 30 entre Povoa de Varzim

e Villa do (,'onde e toma a direcção para leste até entroncar na E.

X. II." 4 lio logar da Ribeira.

V.. I). n." 7 — i*artc da Povoa de Varzim e sc-gui' ])ara X.

passando pelas Ireguezias de Navaes e Estella.

E. D. 11." 28 — Parte da E. N. n." 30 na freguezia de Azurara

(i segue para O. passando |)i'la8 freguezias de Arvore, Macieira da

Maia e ao S. das d(> Bougado (S. Thiago) e Bougado (8. Marti-

llliol.

!•". I). n." 28 — F' um ramo da anteceileute (|ue parte do eii-

froncaiiiciito d'eHta com a ]•'.. D. ii." .30 e dirige-so para S. pass.iiido

iritjT as IVcgiicy.ias de \ airào e Fornello, Caniilello e Alvarellos.

!•",. M. Tarti' da F. .\. ii." 30 na freguezia de Modivas. vae

.1 \'illa ('li;l !• Miinlrlj,,. imin ciilroiicar na 1'.. X. ii." ."il i im Ioga r ih'

Carvalhal.

li. M. I'artr (Ic \'illa dn ( 'niidc, srgue a margem dircit.M do

Jl»



4Õ0 Folha n." í)-c ( Villa do Conde.)

rio Ave, atravessa o rio de Este, terminando perto da frpguezia de

FradcUos.

E. M. — Parte da Villa Nova de Famalicão atravessa a linha

férrea e depois de varias curvas segue para S. O. até ao logar de

Corga aa freguezia de Fradellos.

E. M. — Parte da E. N. n.° 31 junto da Estação de Fontai-

nhas e segue para N. passando pelas freguezias de Jlacieira de Ra-

tes, Gueral e Pedra Furada.

E. j\I. —Parte da Povoa de Varzim segue pela costa, atravessa

a E. D. n.° 7 e a E. N. n.° 30 e segue até entroncar na E. N. n.°

31 no logar de Casal Novo na freguezia de Rio Mau.

E. M. — Parte da E. N. i\.° 31 a O. da estação de Fontainhas

e segue para N. voltando depois para O. até ao logar de Serra.

Hydrographia

As principaes linhas d'agua que correm n'esta região são :

Rio Ave — Entra no limite E. da folha, corre no sentido O.

indo desaguar no Oceano perto de Villa do Conde.

Rio Este — Entra ao N. corre a S. O. indo desaguar no rio

Ave.

Toda a margem de < >. é l)anhada pelo (_)ceano.

Orographia

A rc^^iào (Testa 1'oilia poucii Mcci(hMitada é, pois as cotas de

maior altitude, são de ;iO.'i c 2(iÕ metros.
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Povoações principaes

Villa do Conde, Povoa de Varzim e Villa Nova de Famalicão.

Villa do Conde

Na margem direita do rio Ave, e ii"uina situação encantadora,

cerca do 500™ do mar, e a três kilometros ao sul da Povoa de Var-

zim, assenta Villa do Conde, que é sede do concelho e da comarca

do seu nome, |)ertencente ao districto de líra^-a c ao liis])ad(i do

Porto.

Da sua freguezia, a ([ue está annexa a de Formariz, é orago

S. João Baptista.

A villa é servida: pela linha lerrea tio Porto á Povoa e a \'illa

Nova dl' Famalicão, (|ue lhe passa a leste, e para a ipial tem uma

estação
;
por l>oas estradas a macadam para o Porto, Povoa de Var-

zim, Barccllos, Espozeiule, e outras, que se acham descriptas no

ca|)itulo estidihi.t d'estas folha e ])ela linha íerrea americana á Po-

voa de \'ar/.ini, a ([ual foi inaugurada a 22 de (Jutuhro de 18V4.

( )s (|ue sustentam a grande antiguidade de Villa do Conde

apoiani-se na versão de terem os romanos ali tido um crasto, no

sitio aonde se vô o (^)nvento d(> Santa Clara; e cm ter sido lioado,

pelos annos d(> 1093 a 1112, ]ielo ('onde Dom Ilenriqui», ao Conde

Dom Mendo Paes Kufinlio, ficando desde' i^ssa época a jxivoação

chamada ^'ilia d<i ('inidc (guando se não queira acceitar uma lui

o\itra (Testas versões, lia um argumento em i|ue são coiicoi-des os

iiistoriadoi-cs a conslrucção <ii' um |>alacio mamlado ali levantar

por 1). Sancho i.

Kst(> palácio, segundo uns, foi doado pido seu fundador á sua

f
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amanto, D. Maria Paes Ribeira, que foi uma das mais formosas mu-

Mieres fio sou tempo, e que mereceu ao Sr. Coude de Sabugosa um

erudito e formoso estudo.

Na sua Corografia Portugueza, o P.'' ( 'arvallio da Tosta diz

]ioroin que D. Maria Paes Ribeira não foi concubina de 1). San-

cho I, mas sim d'cl-Rei D. Diniz, e emprega os seguintes ter-

mos :

«El-Rei D. Diniz deu a villa (Villa do Conde) a Dona Maria

Paes Ribeira e aos filhos que d'ella teve, um do quaes era D. Cons-

tança Sanches, que doou metade d'ella a sua sobrinha, a Infanta

Dona Sancha, filha de el-Rei D. Affbnso o Terceiro. E não diz bem,

quem quer que esta villa fosse de Dom Martim Sanches, filho do

dito Rei D. Sancho,, e de D. Maria Annes do Fornellos, porque a

este satisfez com dinheiro, e quinhão em outras terras, é ultima-

mente viveo e morreo em Castella».

Lê-se esta mesma opinião na Corografia Moderna, de J. M.

Baptista e no DiccU.nario Chorografico de J. A. de Almeida. Mas o

nosso primeiro historiador, Alexandre Herculano, apoiando-se na

Monarchia Luzitana, sustenta que D. Maria Paes Ritieira (M-a uma

das duas amantes do Rei de Portugal D. Sancho i.

Em Villa do Ciuide ha três oljras monumcntaes : o ( -onvcnto de

freiras de Santa Clara; o a(jue(lucto do mesmo C(uivento, e a egrcja

matriz.

() famoso Convento de Santa Clara é o mais notável edificio

da villa; a sua, fundação, do ([ue foi lançada, a primeira pedra em

131S, <'• d(>vid;i a D. Affonso Sanches, o filho natural de el-Kei D.

Diniz, (|ue tantos dissabores causou á Raiidia Santa Isabel, e (pie

motivou vários levantamentos .'i mão ai-niada, do Infante D. Alfonso

(U)nti'a (d-Rei D. Diniz seu I'ae.

1'or niortr do Infante 1). Alfonso Sanches, (|ue legou ;u> Con-

\i'nt<i a SMM Villa do Conde e muitas outras ti'rr;is de grande ren-

dimento, iicou este ('on\i'nti> sendo uiu dos mais ricos de Por-

tu;;-al.
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Entre os sous privilégios, a ahbadessa tiuiia dois iiuportautis-

siinos : o de julgar, com o seu ouvidor, as appelaçòes dos povos
;

e o de usufruir todos os direitos reaes.

tll-llei D. Duarte começou a contestar ao Convento estes pri-

vilégios, (juc foram tirados em 1537 por D. João lu, o qual fez

doação d'esse senhorio e jurisdição ao duque de Guimarães, seu Ir-

mão. Pelo casamento de D. Catliarina, filha d'este Duque com o

sexto Duque de Bragança, D. João, passou o senhorio de Viila do

Conde para a Casa de Bragança.

(•om quanto ficassem consideravelmente diniiuuidos os rendi-

mentos do Convento pela concessão do doniinio de Villa do Conde

ao Duque de (iuimarães, ainda assim, estando muito damnificado o

Convento, a totalidade da sua renda permittiu que se empreheu-

desso a sua reedificação em condições sumptuosas, e tanto que, ape-

sar de se não ter concluido. a parte que de 1778 a 182f) se recons-

truiu constitue o mais grandioso Convento de freiras, (]ue ha ao

[laiz.

Peias ohras da nn-onstruceão da cgreja feitas no primeiro

quartel do século xvi, oftbréce esta diversos estvlos de arciíitectura,

cm que se notam importantes vestigios da (>dificação primitiva.

Em magníficos túmulos de pedra de Ançã, finament(> esciilpiíia

em estylo renas(;ença, jazem n'nma capelia do corpo da egreja o

fundador e sua mulher; ao lado (Fcste tumulo lia duas i)e(|uenas

arcas, no gosto das grandes, e (Mn (pie estão (ie|iositados dois filhos

dos Infantes, ípie morreram de tenra edade. Tamhem teem na (igreja

jazigo alto, D. I''cniandii de Menezes e esposa D. Brites (1'Andrade,

e no ('(H-o de haixo I). Brites i*ereira, filha de NuiTAlviii-es (> mu-

lher ild 1." I)u(|ue de Bragança.

(• cdificid, de inip(i:iente aspecto, fica sobranceiro á vilhi, e

tanto (I ('(invento como a cerca são ahastecidos por um grande

aipieducld, (|ue s(>gii(^ em extensão d(> fi km. 80Í)re uma formosa

arcaria composta (h' novecentos e noventa e sete arcos. \ traça

(Teste notável a(|iieiluct(i foi delineada, segundo dizem, pelo archi-

tectd italiano l''ilippe Tei-cio, mas os tral>alhos S('> foram principiados
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oin 1628, e coiutluidus (hii 1714 pcdn ( 'orouol ilM^jiigciilieiros, Ma-

nuel Pinho do Villa Lol)OS, de Viauua do CastcUo.

Entro os sous admiráveis templos destaca-so a grandiosa ogreja

matriz, que é o melhor exemplar do architectura manuelina exis-

tente no N. do paiz. ' Para desejar será que se proeuro conservar

este magnifico monunientíj nacional.

O pelourinho manuelino do Villa do Conde ergue-so no largo

municipal.

No Tomo II da Btbliotheca Portnrjueza I/lu.tfrada, veem-se

duas jjoas (>stampas da Egreja Matriz e do Pelourinho.

A l)arra do Ave, que nos primeiros tempos da monarclila ti-

nha maior capacidade, hoje só permitte accesso a navios de pe-

quena lotaçcão, porque as tempestades do S. e as cheias do rio vão

constantemente augmentando o sou assoreamento.

No século XVI, a falta do fortificação na entrada d'esta barra,

expunha Villa do Conde ás incursões dos piratas berberescos, que

então invadiam continuamente as costas de Portugal. No intuito de

procurar defender a villa contra estas temíveis incursões, o Duque

de Guimarães fez construir uma plataforma na foz do rio Ave,

plataforma que o Rei D. vSebastião mandou substituir por um cas-

tello, augmeutado pelo architecto Filippe Tercio, durante o domínio

hespanlud, como escrevem alguns escriptores.

Entre o castello e a ermida da Guia, vê-se o monumento que

commemora a chegada aquellas paragens da esquadra do Impera-

dor D. Pedro, e o desembarque de Bernardo do Sá Nogueira (de-

pois Marquez de Sá da Bandcíira), enviado pelo Duíiuo do Bragança

cfnno parlamontario ao brigadeiro .losó Cardoso, conuiiandante das

tropas rcnilistas ali estacionadas, convidando-o |)ara se unir aos de-

fensores da liberdade.

O nioniiiiioiito é um obelisco i\i' granito de gi-;inile altui-a ; en-

' A matriz (\p. 0;iiMÍTilia iiãn é tãu giMiirlinsa, mas sciliri'l('v;i im priíiiur (hi

•sciilluras r (Ins íirnatus.
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contra-se a sua descripção completa no Diccionario Popular, Ao

Pinheiro Chagas — artigo Villa do Conde.

Segundo Pinho Leal este padrão foi levantado por iniciativa

de António José d 'Ávila (depois Duque d 'Ávila e de Bolama), sendo

governador civil do Porto.

Na praia de Arnosa de Pampellido, termo de Villa do Conde,

(!rigiu-se também por iniciativa de António José d'Avila, outro pa-

drio commemorativo do desembarque do exercito libertador, n"a-

quelle sitio, no dia 8 de Julho de 1>>32. Lançou-se a primeira pe-

dra para este monumento no dia 1 de Dezembro de 1840.

Uma restinga de recites prolonga-se ao norte da barra ; ali

naufragou, em 1911. o cruzador S. Raphael.

Uma ponte de ferro, lançada sobre o rio Avo, liga a Villa com

a importante freguezia de Azurara.

No novo bairro balnear, ha uma linda Avenida guarnecida de

r.halet.i, onde estanceiam na epocha própria as mais ricas famílias

de Braga, Guimarães, Traz-os- Montes e Douro; vae até á praia do

mar.

Povoa de Varzim

Villa, (•ab(>ça do concelho e da comarra do s.mi nome. Pica na

costíi do Oceano Atlântico, a 28 kilometros ao Morte do Porto, a

;57 a ()(!ste de Braga, e a 40 ao Sul de Vianna do Castello.

N'i p<irt() e enseada de Povoa de Varzim entravam outr'ora

navios de totlas as lotações ; mas desde muito se acham oltstruiilos

pelas areias, permitindo apenas (|ue se ai)riguem pe(|aenas embar-

cações.

Da iinii',! fregui'zi;i d.i \ÍI1.t i- nr.-igo N'(is>i,i Si^nlinr.i da Con-

reieiio.



456 Follia n.° õ-c (Vala do Conde)

A actual e^Toja matriz i'' um formoso teui[)lo do architcctura

toscana e de uma só nave. A sua construcção priucipiou em 1743,

a requerimento da Camará ^lunicipal, e por uma provisão J'el-R('i

D. João V, de 1736, na t|ual concedeu para esta construcção as

sobras das sizas, e a contribuição de um real cm cada arrátel de

carne, e outro real em cada quartilho de vinlio. Esta concessão du-

rou até 17f)9.

Uma grande parto da população emprega-se na industria da

pesca; os poveiros gosam da justa reputação de ser os mais auda-

zes e valentes pescadores das praias do norte do paiz. As suas ha-

bitações constituem uma espécie de bairro á parte da villa, que se

estende pela praia ao sul do quebra-mar, e em algumas ruas, for-

madas de casas ])aixas ou abarracadas.

Com quanto antiga, a villa conservou-se de muito reduzida im-

portância até á vuigarisação do uso dos banhos de mar, que deter-

minou o seu rápido desenvolvimento e prosperidade e transformando

a pobre accumulação de barracas de pescadores n'uma das mais

bellas villas do littoral portuguez, onde se encontram excellentes

edifícios particulares, boas hospedai'ias, e elegantes e bem providos

cafés.

Depois a administração publica tem dotado a villa de todas as

commodidades officiaes, o que attrahe também os banhistas, cuja

concorrrencia enorme vae ainda augmentando de anno para anno.

O Sr. Brito Aranha, nas suas Memorias historico-entatisticas,

diz (|ue em cartas, datadas de 3 de Janeiro de 1305 ', e endereçadas

por (d-Kei I). Hiniz ás religiosas de Vilhi do Conde, o Kei chama-

va-lhe Varuzim de Jusão (Varazini ih> IJaixo), (> (|ue na carta de

doação a seu filho bastardo, passada na nn^sniM data, é coulirmada

aqueila denominação.

O Conde D. Pedro no seu Xoliiliario falia no Porto de Varzim

' Drvo, li.ivcr i'ii;,Mni> n'c'>t;i KiM, pois o (.'i)MVi'Mt.() sn i'.(irn('(,'Oii oin 1318.
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(jue pertencia a Villa do Conde ; a citação é argumento om favor

da importância da povoação.

Nas referidas Memoriai histórico estatísticas lê-se, que pouco

dapois de D. AfFonso Satu-lies estabelecer, com sua mulher, resi-

dência no senhorio, que lhe tinha sido doado pelo Rei seu pae, o

Conde D. Martim Gil, com sua inuUier D. Violante, quizeram dis-

putar-lhe a posse, allegando (jue a Villa do Conde e seu dominio

eram herança de seus antepassados.

A autoridade real, intervindo no pleito, exonerou do senhorio

o Conde D. ]\Iartim Gil, e confirmou a sentença com a carta de

doação.

D. Affonso Saiiclies, e sua mullier D. Theresa, disposeram cm

t(>stamento que o castello de Villa do Conde, em que tinham vi-

vido, fosse entregue para fundação de Mosteiro ás religiosas fran-

ciscanas de Santa Clara, conforme consta da Hist. Geneal. da Casa

Real Portugueza*; esta doação foi feita em 1:518, isto é, onze an-

nos antes do falleciínento de I). Affonso Sanches, que é provável

que se desse em 132S).

Os nobres fundadores do Convento de Santa Clara deixaram

taml)(MU ás freiras, a (piem o doaram, para a sua necessária decên-

cia e alimentação, o rcmliiiitMito d(^ varias torras e entre estas po-

hoou de Varazím.

senhorio d(> Povoa do \'arziiii era porém com todas as suas

jurisdiçòes, honras, isençfics e [)rivilegios e comprehendia também

o direito de sentenciar sohre /deitos civis e sobre crimes.

Kstes poderes illimitados concedidos a freiras, que eram reidu-

sas pida instituição do seu Convento, passaram portanto a sor exer-

cidos pelos procuradores do Convento. Os grandes abusos (|ue es-

tos praticaram, motivaram reclamações dos povos muito Justificadas,

(|iie ci-Ri^i D. Manuel rcsoivru damlo novo foral a l'oviia Ac Var-

1 Provas— pag. 122, T. i, iio (^ap. ipin m' intitula :

noaçSo rlfi 1). Affonso Sanolios de Alhurpicripin. e í) Tarcja Martins, sua

innllior, ao mosteiro da» Freiras de Villa do ('ond(!.
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ziiii, e abolindo para sempre os direitos do que tão mau uso se lia-

via feito pelo tempo de mais de duzentos aiiiios.

Com o novo foral, que deu ao povo o direito de eleger os seus

magistrados, constituindo se a Povoa com justiças o auctoridades

pi'oprias, principiou a terra a desenvolver-se e a prosperar.

Tem pelourinho.

Entre os mais sumptuosos editicios da viUa destaca-se a Casa

da Camará, mandada construir em 1791 pelo grande Francisco

d'Almada e Mendoça, e que é de uma tão grande vastidão, que

n'ella convenientemente se accommodam, alem da sala das sessões

e instalações da Camará, o tribunal do juizo de direito, a adminis-

tração do concelho, a repartição de fazenda, respectivas dependên-

cias, e uma bihliotheca desde 1880. Nas lojas do edifício está ins-

tallaila a cadeia publica.

O forte que defendo a barra, e que se edificou no sitio do an-

tigo fortim, foi levantado por ordem de D. Pedro ii, como aliás

muitos outros fortins nas povoações do littoral, visto estarem até

então sendo constantemente infestadas pelos piratas. As obi"as d'esta

fortificação principiaram em 1703; foram porem interrompidas, e

só mais tarde continuaram a requerimento do povo, sendo feita a

sua solemne inauguração em 22 de Outubro de 1740, dia dos an-

nos de el-Eei D. João v.

O forte tem cinco baluartes com suas cortinas, defrontando

para o mar os da Conceição e de S. Francisco de Borja; e para a

terra os de S. José, S. Filippe e S. Diogo. Próximo ergae-se o

pharcilim do |)orto.

I)(Mitri) da p(M|U('na fortaleza lia n ermida de Nossa Seuliora ila

Conceição, de abobada di' cantaria, com \uii retal)ulo (* sai^rario tU^

talha dourada.

A linha ferr(\-i th' via reduzida do 1'orto á i'ovoa deve-se a Mi-

i;-ucl Dantas, de Coui'a, e depois se ("stendeu até Famalicão, a. en-

troncar no caminho (b' forro do Minho.

1'ovoa de \'ar/.iui conta liUrns iibisti'es nas iettr;is, como {'^an-
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fisco Gomes de Amorim, Ec^-a do Queiroz, Sr. D. António Augusto

da Rociía Peixoto, bibliothocario no Porto, e director da Portugá-

lia, ctc.

N'este concelho existem duas preciosas reliquias de arcliitectura

românica, e são a egreja parocliial do S. Pedro de Rates, e a de

líio Mau, cujas monographias publicaram o Dr. Manuel ilonteiro, e

Mgr. P^erreira, Prior da Matriz de Villa do Conde.

Deu origem a esta formosa estação marítima uma villa luzi-

tano-romana, que já começou a ser explorada pelo Sr. Dr. José

Tliomaz Agostinho Fortes, distincto archeologo portuense.

Villa Nova de Famalicão

Esta \illa, sede do (•(inceiho e da comarca do si'u nume, per-

tence ao districto e arcehisjiadn de Hi-aga. Dista do Porto 35 kilo-

nictros para o Norte.

Da sua t'n'guezia é orago vSanto Adrião.

Acerca da época da sua fundação, e da localidade em que está

situada, dá-no9 interessantes noticias a versão que passamos a

a|iresentar.

A fertilidade do solo, i' a opulência da vegetação di> uma vasta

planície então deserta, e a|)enas cortada pida via romana de Braga

ao Porto, levaram D. Sanelio i a promover a sua povoação; com

este intuito deu foral, em 1 de .luliio de 1205, aos futuros povoa-

dores (Teste sitio, (|ue constituia o seu r(!guengo de \'illa Xova.

N"(,'sti' foral ha a coiiecssào de uma feira (piiiizenal aos Domin-

gos, pagando a portagem de S. l'edi-o de Kates, e ainda o privile-

gio, para todos os que viessem a esta feira, de não pod(M'em ser

presos nem pí^nhorados iTesse dia, qualquer que fosse o crimi» (|ue

n'ellM ciinimettessem.

'IVmkIo portanto D. Sancho i dado tão importantes regalias aos

povoadores do Villa Nova, e estab(decido uma feira franca n'aquolla
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localidade, que era servida por uma antiquissima estrada, não se

pode pôr em duvida que tivesse condições para um certo desenvol-

vimento. Convém observar que este desenvolvimento não adquiriu

nunca proporções, que determinassem a sua classificação como terra

importante até 1768, data om que a sua população começou a cres-

cer um pouco. Foi porem no século xix o no reinado da Eaiulia

D. Maria u, que a povoação foi elevada á cathegoria de villa por

Carta regia de 10 de Julho de 1841, * podendo datar-se a sua flo-

rescência do anno de 1835, e mais particularmente desde que se

inaugurou a estrada macadamisada do Porto a Braga.

A creação do concelho e comarca de Famalicão data também

de 1835 ; foi presidente da sua primeira Camará Municipal, o Dr.

António Ribeiro de Qu(Mroz Moreira, da nol)re Casa do Vinhal.

A villa dista quatro léguas de Braga, e tem n'ella estação o

camiidio de forro do Minho ; ali existe também o entroncamento do

caminho de ferro de via i-eduzida para a Povoa de Varzim e para^

fruimarães. De Famalicão partem para todas as terras importantes

da província excellentes estradas.

desenvolvimento de viação pul)lica, e o grande numero de

edificações, mandadas levantar ultimamente por filhos do concelho,

regressados do Brasil, tem feito prosperar extraordinariamente a

terra, que era de accentuada insignificância, ao começo da segunda

metade do século xix.

.lulgamos qu(> a fundação da villa fica assim mais lógica e na-

turalmente explicada, que pela versão de uma venda, estabelecida

ali por um homiMU chamado Famalicão, em época que se não poile

1 N'e.sta Carta lê-se, quo n.Vttendeiulo a que na Povoarão de Fanialieão

eonoorrem as necessárias proporções para sustentar com dignidade o Titulo ilo

Villa, tanto pelo sou eommercio e subido numero de propriedades, como pela

gramleza de .seus Edifícios, nos quaes ultimamente se tem feito consideráveis

melhoramentos ; e Tendo outro sim attençâo á lealdade ((ue distingue os seus

haViitaiitcs, Hei por bem. . . firpie erecta om Villa, denominando-so Villa Nova

dí^ Famalicin.»
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calcular exactamente, mas ([uc se suppfte ser nos reinados de D.

Uiniz c de D. AUbuso iv.

Na E)ic//c/o/>edia Portngueza Illuxtrada lè-se, que, na praça da

Jfotta, tiveram os ("ondes de Barcellos um edifício denominado

Pa<:o e Casa do Foral, que omprazaram depois a Domingos Thomé

da Fonseca, sendo posteriormente propriedade dos Aguiares do

Santa IMaria de Vermoim. O P.® Carvalho da Costa diz na sua

Curof/rnfia Portiigueza, que dentro do Palácio do Foral havia uma

ccdumna dedicada ao Imperador Klio Trajano. '

Futre os hons editicios da villa destaea-se o jjello palácio do

Bai'ão da Trovis(jueira, nào só [)or ser uni dos mais sumptuosos,

mas por n'('lle terem sido esplendidamente hospedados el-R;?i D.

Pedri) V, em Agosto de 18lil, e depois em 18()3, el-Rei D. I^uiz e

a Raiidia D. Maria Pia.

Observemos ainda <[ue ilos edifícios pui)licos o mais notável é

o dos Paços do Concelho, que foi principiado em 1877, i' termi-

nado em 1881, sendo o seu custo total :Í8:499;)Í.350 réis, incluindo

2:400f?000 réis do custo do terreno. Xo Tomo ii do Minho Pitto-

resco, a pag. 101, vem uma exí-elUmte gravura d'estes Paços.

Quando nenhuns outros titules nobilitassem a admirável e opu-

lenta região do Villa Nova de Famalicão, bastaria o de existir no

síui termo <^'. Miíjucl de Seide. para que occupasse na liistoria um

higar distiiictissiino. Inscrever entre os seus tillios a alta individua-

li<lade de ( 'amilio Castello Branco, é ura padrão de gloria immar-

cescivel.

' Ksta coliiiiiiia i; iiin iiiilliario ilc Caracallo, lillio adoptivo ile Traiano, e

])(;rtrnc(tiiti' á via ilc Braga an Porto. Kstá liiijo na quinta d(! Santa Catliariíia,

na frirgnezia il<; Cabeçuilos, no mesmo foncellio, ineilindo este c\ limlro ile ^fà-

niío 2°',5() ilc alto, sobri; 2°,52. Ha rluvida.s sobro a leitura da palavra Elio ou

ALLIVH, (|iie parcei; foi ini-i>rri(tamente restaurada, brtii ronio nr> niimrro de nii-

Ibas <|ue designa.
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ICsta iVillia ostá foniprchciulida uas ii.'"* 1 e 4 da Carta clioro-

gra[)hifa, iia escala cie 1/100000, que foram levantadas, uos aiiiios

(lo 1868, 1878, 1«82 e 1883, pelos officiaes do exercito, José Joa-

(|uiin ^leiídes Júnior, António José Perv, Joaquim Emygdio Xa-

vier Macliado, Joaquim .losé Bragança, Victorino Teixeira Larau-

girira, Kmilio Viiligal Salgado, Ali)iiiii i*A'aristii do Valle Souto e

Sr. Marianno António de Azeveilo.

lOm I8'.'2 foram os originaos de campo ampliados c rectitica-

dos para pranclietas na escala de 1 õOOOO pelo major Alliino K\a-

risto do Valle Souto.

As suas coordenadas geograpliicas são [iroximamente 41" 49'

a 42° do latitude norte e 0° lõ' a O" 37' de longitude leste cio ( )i)ser-

vatorio do Castello de S. Jorge.

Districtos e concelhos

A n^giào desenliada ii'('sta lollia está ciiiupi-clieiidida nu di>tri-

cto de Viaiina do Castidlo, veiido-se parte dos concellios de ('ami-

nlia, Villa Nova da Cer\i'ira, Valença, Paredes dediura, 1'onte de

iilma e Monçilo.
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Freguezias

Do (•(iQcollin do Camliilia encontra m-se as seg'uintos íVi'i^-uPzias :

Seixas, famiiiha (matriz), Vilareliio, Chiústelo, Moledo, Venade,

Azeredo, Laiihelas, Vilar de Mouros, Argela, Arga (S. João), Gon-

dar, Arga de Baixo e Arga de Cima.

Do concelho de Villa Nova da Cerveira encontram-se as se-

guintes freguezias : Keboreda, Lovelhe, Villa Nova da Cerveira,

Loivo, Gondarem, Sôpn, Campos, Nogueira, Cornes, Sapardos,

Mentrestido e Covas.

Do concelho de Valença encontram-se as freguezias seguintes

:

S. Pedro da Torre, Silva (Santa Maria), Silva (S. Julião), Gondo-

mil, Gandra, Taião, Cerdal e Fontoura.

Do concellio <le Paredes de Coura veem-se as seguintes fre-

guezias : S. ilartinho de C^oura, Porreiras, Insalde, Ferreira, Li-

nhares, Formariz, Mozelos, Paredes de Coura, Parada, Infesta,

Christclo, Rezende, Castanheira, Rubiães, Cunha. Bico, Agua longa

e Romarigães.

Do concelho de Ponte d(> Lima eiicoutram-se as seguintes fre-

guezias : Cabração, Rendufe, Labrujó, Labruja, Villar do ^[onte e

Barrio.

Do concellio de ^[onção não está indicada nenhuma sede ch^

freguezia.

Estradas

Vj. N. 11." 2.) — Kntra na, ioiha ao S. juntn á pi)\oação de Santo

Isidro, passa i)or Gamiuiia, .Seixas, I^aidiclas, \'ilLa Nova da Cer-

veira, Lov(dhe, ('ain|ios e dirige-si' |>a.ra N. sahindo da folha no lu-

gar de líixo d'Ar.ào.

I''. N. n." 24 Parte da rr.';;Mi;'/,ia de S. Prdro ila Torre, passa
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próximo (las freguezias do Fontoura, Linhares, Ferreira, Forma-

riz o Paredes de Coura voltando para N. E. até á freguezia de In-

salde.

E. X. n." 30 — Parte da E. N. n." 24 junto da povoação de

S. Bento da Porta Aberta c ilirige-se para S. até á freguezia de

Romarigães onde termina, jtassando pelas povoaçfies de Deveza,

Ruhiães, Cavalinho e Bôa Vista.

E. D. n." 1 — Parte do Caminha, passa próximo da freguezia

de Argélia o pelas freguezias de S. Martinlio de Coura, Cuniia (>

termina na Bieo.

E. D. n." 8 — TJga Villa Xova da Cerveira com a povoação

de Cima de Villa.

E. D. u." 9 — Parte da K. D. n." 1 na povoação de Felgueiras

e dirige-se para S. passando [)roximo das freguezias de Rezende,

Rendufe, Lahrujó e Barrio.

E. il. —-Parte da E. D. n." 1 para o logar de Caetano, pas-

sando j)ela freguezia de Venade.

E. M. — Da E. X. n." 23 para as freguezias de Silva (Santa

.Maria) o de Silva iS. .lulião).

K. .M. — Parte da E. X. n.° 23, perto d(> Tuido, passa pelo

lugar de Bogim e pela freguezia do Gandra.

\\. M. — Parte da povoação de Pecegueiros e dirige-si^ para S.

até á margem da folha no logar de Codeçal.

Caminho de ferro

Vê-so n'esta folha m linha férrea ihi Kstadn : n seu percurso

faz-so no sentido S. < ). X. !",. paraloliamente ao rio Minho, vondo-so

as 1'staçòos di' Moledn, C.iminiia, Seixas. Couto, Eanliolas, Conda-

reni, Liiivii, Cerveini, ('.lllipes e S. Teilni d.i Torre.

.«)
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Hydrographia

Eiicontra-S'^ n'f'sta região o rio Afiiilio quo entrando na tollia

ao N. toma a direcção 8. O., inilo dosaguar no Oceano. Este rio,

na sua liniia media, marca o limite norte do paiz, e tem como

aftiueiitc principal na sua margiMU esquerda o rio de Coura, que

nasce na seri-a ila Boulhosa, limite da freguezia de Insalde, corre

na direcção E. S. O. até á freguezia de Cova e voltando depois a

(). vae desaguar no rio Minho junto de Caminha.

( )utras linhas d'agua se vêem n'esta região, porem de pequena

imiKirtancia.

Orographia

As serras mais importantes, ([ue se vêem no terreno acciden-

tado d'e8ta folha, são as seguintes :

Serra da Boidhosa— Situada ao N. da freguezia de Insalde, em

direcção N. E. a S. O. Tem de comprimento proximamente 15 km.

e ò km. de largura, sendo a sua maior altitude 748 metros. (|ue ('•

a altitude da pyramide geodésica denominada Cai-dio.

Serra de Miranda— Situada ao S. da Villa de Paredes de Coura

na direcção N. X. O. a S. S. E. tendo de altitude 835 metros.

Serra do (\inio de Bico — Tem (>sta serra a configuração de

ijuíí se deriwi " nome e tica um píuico a O. da serra de Miranda

em direcção \\. a ( ).

Serra de S. /'u/o — Situada a S. K. da \'illa Nova da Cerveii'a

em direcção N. a S. i'".stá cunstruida n'esta serra a |iyraiMÍde de

1." ordem S. Paio com a cota ile (i4() metros de altitude.

Serra d'Arf/o — KhUi serra di> 747 nH'ti'os d(^ altitude a|ipr(i-

ximailamente, está situada na freguezia d'.\rg;i na direcção N. O. a

S. I'". Segundo um letreil'o existente na port;i da eglMqa ile S. .loãii
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Baptista d'Arga existia n'osta serra desde 623 ura convento da or-

dem lio S. Boiíto. Esta serra era cliamada pelos romanos Monte

Meãullio, sendo abundante em gado e caça.

Alem d'estas serras encontram-se ao S. da follia alguns calje-

ros onde foram construídas as pvramides denominadas Cobertori-

nlio, Espiga e Cuiuicira crpin as respectivas cotas 222, 413 e 606

metros de altitudi".

Povoações principaes

\'illa Nova da ('crveira, ('aminlia e Paredes de Coura.

Villa Nova de Cerveira

Esta villa, sede de conceiho e <le comanda, pertence ao dis-

tricto administrativo de Vianna (bj Castello, e ao arceljispado de

Braga. Está situada em terreno plano, sobre a margem direita do

rio Minho, na estrada de Caminha a Vaienira, a 37 kilometros da

capital do districtu, e a l.õ i\o Valença. Divide si' em duas partes

denominadas dentro da villa e fora da villa; a primeira, ipie (' a

[)arte mais antiga da povoaçàf), está defendida por uma cerca de

mui'os com oito torres e duas plataformas ; sobre a ()orta da bar-

bacan ha uma capella de Nossa Senliora d'Ajuda : a segunda é a

parte mais nova da povoação, para onde a villa tende a aformo-

sear-se, como o provam alguns bons edificios. (|ue ahi se teem

construido.

.V poi-ta do Casti-ljo cb-i par.» uni largo, oinh', alem di^ varias

i-;isas de ])articulari's. estào a egreja matriz, o olicdisco da guerra

peninsular, e uma fonte, alinientada por muita e boa agua. A egreja

matriz é dedicada a S. ('vpriaiio, é a sede da única freguezia da

\iil;i. I)ii largo p.irteiii duas ruas: a do íu/r<j<i (|ue \ae ao Cães,



468 Folha n." 2-c (Villa Nova da Cerveira)

(Icliaixo il;i cnuiila ilc S. Seliastião ; e a do Arrabalde (|iie termina

na Feira do Gado.

Ã parte de fora da vlllit fui taiiihem cercada <le uma muraliia

com seus iialuartes c fosso, a (|uai mandou construir, cen-a de 16G0,

D. Diogo de Lima, 9." Visconde de Villa Nova d(^ Cerveira, e (lo-

vernador das Armas d'esta Província.

N'esta segunda mui-alha abriam-se ijuati-o portas: a da Oaui-

(lanlia, (jue olhava para o Norte, e tinlia um pouco afFastada a ca-

pella da invocação de Santo António de Lourido, onde se haptisou

o Cieneral Caetano P^^reira Sanches de Castro ; a porta Nova vol-

tada ])ara o Sul, c que dava saida para a estrada que conduz a

Caminha e a Vianna, também, á distancia de .ÕOO metros, com uma

capella consagrada a N. Gonçalo, outr'ora cercada de arvoredo e

hoje próxima da Estação do Caminho do ferro ; a porta de traz da

Ef/reja, que deitava jiara Leste, e dava communicação para a rua

das Cortes ; e a porta do Rio, que ficava do lado d'este, e condu-

zia ao Cães da Villa sobre o rio Minho.

Do cimo da bateria superior disfructa-se um soberbo ponto de

vista, tanto para a margem hespanhola, onde em frente da villa se

levanta o forte de Govão, como para a própria villa e todo o valle

do rio alinho até á sua foz.

A primitiva egreja matriz, muito antiga e de uma só nave, foi

destruída em parte por um vendaval, que cahiu sobre a villa na

manhil de 2 de .Janeiro de 1877 ; foi reedificada com trez naves o

(luas torres.

No Minho Plfforesro, Tomo i, pag. lõO, lê-se : A matriz de

\''illa Nova de ("('r\clba tem magnifica obra de talha, o são também

notavius dois altares lateraes ; seria para desejar que as Juntas de

parochia os conservass(!m taes como estilo, nliviando-os tão somente

<los oratórios, que são ali um anacliroiiismn, c um attest.iilo de

ignoi'ani'ia c di' mau gosto.

I'"-' a(lniii',-i\('l I) |iclouriiih(i cie \'illa No\a de Cerveira, eri-

gidii junto á ('aiii,-ira Muiiici|i;il. I'\ii cl;issificad(i muniinicnfo na-

cional.
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Correm iluas versões sobre a origem do aome da villa ; apre-

sentamos em seguida a que se aos afigura mais provável.

Pelos aunos 1320 el-Rei D. Diniz fundou esta povoação n'uiu

sitio que tinha o nome de ( 'ervaria por ser frequentado por cervos.

( isto em consequência de ser logar deserto, ensombrado de arvo-

redo e junto de um rio; julga-se que d'esta circunstancia provem o

nome da povoação e o seu brasão d'armas.

Diz-se que a primeira situação da villa foi um pouco mais

acima, onde chamavam as Valliidias, [)or cima da quinta de Santo

Antt)UÍo de I.,ourido ; n'esta ([uinta a[)parecem vestígios de povoa-

ção pre-romana.

No castello d'cl-Rei D. Diniz apenas se demoliu a parte alta

da torre ilos Mouros, cuja pedra se applicmi ao calcetam Mito da

rua do Arrabalde; as muralhas que defendiam a villa moderna fo-

ram todas deuKjlidas em lS7(í. pela concessão á Camará Municipal

em virtude da Carta ile lei ile 21 de Março de 1875.

Nas immi'iliaçò('s da villa 'Micontra-se o forte de Lobi-llic, de

muitos annos desguarnecido e desartilhado ; este forte chamou-se

também lie AzfVívh), por ter sido mandado construir, em l(J60, pelo

Mi"strr de ('ampo (icneral D. Francisco de Azevedo. O forte de

[ioiícUit; foi destinado para lazareto, em 18ò6, quando a i'pidi'inia

do cliolera assolou o paiz. não chegando a funccionar.

Lembremos ainda que na encosta oriental do monte da i'eua

houve o antigo mosteiro de S. Payo, que tinha feira franca no fim

lio nirz de .lunlio, por concessão de 1). .loão iii.

KI-KcM D. Dini/ (leu foral á villa em I de ( <ntulirn ,le i;;-.>l.

Segun(U> Pinho I^eal, entre os privilégios (concedidos por esti> foral

havia: couto [)ara sete ci-iminosos, isenção de direitos para tudo

(|ue importasse da (íalliza. ou exportasse pai-a ali, eleição li\re dos

vereadores e juiz ordinário, terça dos dizimes para cons-rvação do

( 'astello etc. Segundo a Eurijdopeilln /'ortiit/iiczu llliixtrada, no fo-

ral novo que el-Kei D. Manuel lhe concedeu, em 2(t de I >utubro de

lr)12, ficaram os st-us moradores com a lacublaih' de repartirem
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entre si as herdades e reguengos, que pertenciam á Coroa, eom a

condição de pagarem anualmente á Gamara 31^860 róis, sendo ella

responsável para com a Coroa pola avença, e eoncedendo-llii' por

isso o direito de receber a dizima da foz, o direito do navão, ' o

dizimo do pescado, etc. Quando a receita não chegasse para cum-

prir a avença, a tíamara tinha o direito de lançar a cada fogo uma

contribuição de duas escás de milho (sete quartas de alqueire), pelo

encabeçamento para livre corte de arvores nas mattas e pastagens

de gado, contril)uição que era arrematada annualmente. Esta con-

tribuição chamava-se renda da andaria ; tornou-se tão oppressiva

para os (lovos, (jue os levou a sublevar-se contra ella, e (jue termi-

nou aeceitaudo aos povos, representados pelos seus homens bons a

obrigação do pagarem annualmente 110(^200 réis, que foi o maior

lanço que a contribuição obteve.

Villa Nova de ('erveira, conki antiga [)ra.ra d'a.rnias, não pa-

deceu qual([uer incommodo por parte dos invasores do nosso paiz,

os quaes teeni procurado passar o rio Alinho em sitio que ofFereça

poucas difficuidades, (í conseguintemente muito acima d'esta.

A villa esteve i'm [)oder dos hespanhoes, mas otfereccu submis-

são a Nuu'Alvares Pereira em 1385. Nas guerras da independência

foi atacada infructiferamente pelos hespanhoes, a 2ô de Setembro

de 1643 ; foram repellidos pelos portuguezos, commaiidados por Ma-

nuel de Sousa d'Abreu.

D concelho de Villa Nova da ('erx^eira, eni graiule jjarte uiuii-

nlioso, assenta nas faldas do eh^vado monte de S. Payo. No alto

(Teste monte e no tn-mn de Villa Nova de Cerveira, houveram dois

velhos mosteiros de fr.Mras, Valhòa, em Cam|)os, e Loiva, depois

ajHiexados a Sant'Anna de Vianna.

Villirna Barbosa diz <|ue o brazão d'armas d'esta \illa (', em

campi) vrrdi', um xí^ado ou iTrvo, sustentaiidn nas pontas o escudo

das Mrmas |)ortugu(!Zas mmii os castcllos.

I Navãn era o impu.st.n il<' nni |)i_'ix(! por cadii hiuva ilc^ |)esca parji a Cu-

rôa ou finco
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D mcrcailii etfectila-se irns liias o e 1(5 de cada iiu'Z sciido iuuit<i

cDiR-orrido.

A villa tem a honra de ser calje^a do primeiro Viscoiulado que

houve em Portugal. Em 1476 el-Rei D. .VfFonso v fez mercê do ti-

tulo de Visconde de Villa Nova de Cerveira a D. Liouel de Lima.

fidalgo de illustre linhagem, senhor de varias torras e Alcaide-mór

de Ponte de Lima, concedendo-lhe também o senhorio da villa. O
|)o^•o porem oppoz-se tenazmente ao reconhecimento de tal seidior

;

e nova opposii^ào levantou quando, no tempo de Filippe iii. os Vis-

condes de Villa Nova de Cerveira julgaram opportuno o ensejo

pai'a obter a confirmação da regia mercê de D. AfFouso v.

Os Viscondes de Vila Nova de Cerveira foram elevados a Mar-

(|uezes de Ponte ile Lima jkii' I). Maria i.

N" õ." \"isconde terminou a varonia de D. I^ionel de Lima;

porque do seu casamento com D. Brites de Alcáçova, filha do 1."

('(Ilide da Idaiilia, nàn nasceu filho \-arâo ; succedeu-lhe 1). Ignez

de Lima (|ue casou com Luiz de Brito e Nogueira, senhor dos mor-

gados de Santo Kstevam di' Heja, e ile 8. Lourenço de I.,isi)oa.

Seu filho, D. Lourenço de Lima Brito.e Nogueira, recusou o

titulo de Conde para se nào perder a memoria ile terem sido os

seus a8cend<>ntes os mais antigos Viscondes de Portugal; por Carta

(!( 19 de Dezemliro de \i\'2'ò. Un-Ww concedi. la a pn-rogativa fia

grandeza. '

Caminha

Sohre ;\ margem esipierda do rio Minho, a IiMtl) nii'tros da sua

foz. e torneada (lelo ('oura na <-oiifluencia d'este rio eom o Minho,

assenta a notavelmente Uella villa de Caminha.

'Sobre CBta iibHuinplo voja-se /'nilaijal .[iiHijn r ^^odenlo. Tomn xi

paR. 812.
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A barra do Minho dhiiloa em duas, junto <lo illicu da lusua:

a do Norte, sobre iiiua restinga, chamada hurra-hesiKinhola ; a (h>

Sul está completamente assoreada desde muitos ânuos.

VJ admisssivel que os primeiros nautas, que percorreram as

costas de Portugal, (^ que dissemos, foram os Phenicios e depois os

Romanos, fundassem na foz do Miidio em qualquer das margens,

algum estabelecimento, restando no monte ài^ Santa Tecla vestígios

d'essa remota occupação.

A villa foi fundada por U. AfFonso iii, que em I2lJ0 liie come-

you a levantar as muralhas, ([ue s(! acham quasi todas deínolidas
;

a sua importância como praça de guerra continuou até ao tim do

século XVIII. Nos factos de Caminlia deve notar-se o facto de fran-

cezes terem sido repellidos com perdas, em 1809, na occasião cm

t|ue tentaram desembarcar no Cabedello, para o pinhal do ('ama-

rido.

No ilhou da Insua ha a fortaleza com cinco baluartes, que fui

considerada praça de 2." ordem ; a sua construcção é do tempo de

U. João IV, tendo dentro um convento de frades capuclios.

O antigo concelho de Monumentos Nacionaes classificou como

tal a fortaleza da Insua.

Passamos a dar unia bre\e noticia das muralhas, que defen-

diam a praça de que estamos tratando.

< ) [irimeiro recinto fortificado por D. Aftbnso, Conde de Bolo-

nha, (' coníduido no riMnado de D. Diniz, era todo de cantaria;

tinlia i|uati'o portas: a da Villa, qui' passou a ser tor2'C do Helogií.i,

I' i|ur (' notável tanilirm pela sua altura; a do Sol; a. Porta Nova;

(', [\ l'(wt.'i d(i Maniucz, sobre o rio, e assim cliauiad;!. |>or ficar junto

do p;ilaciii do Mar(|ui'/. de Villa Roal ; ao pé d'e8ta [)orta havia um

cães ,-1 i|uc acosta\;iin na\ios, e quo de muito está açoreado. Da

prinieli-;i muralha, obr.-i da priiiii'ira dynastia, existe ainda uma,

p;i|-t(í e a toi-re do Relógio.

A segunda circumvallarào de uiuims mandou fazel-a D. I'edro ii,

depois de l(j(JH. Tinha três portas: a da Corredoura, sobre o rio
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Coura ; a de Santo Aatoaio, detraz do Convento dos Capuchos ; o

a dl' Vianna, que ficava ao Sul ; e tinha um postigo para o rio Mi-

nho para serviço dos pescadores d'esse bairro.

Esta fortificação e eircumvaUação era Ae alvenaria, e i-oustruida

com fosso e coutra-escarpa.

Abrangiam quasi toda a villa estas ol)ra9 do século xvii, hnje

arruinadas, e que desappareceram em grande parte.

A 400 metros da porta de Vianna principia o grande pinhal

nacional de Camarido, que foi mandado semear por el-Rei D. Diniz,

em 1294, e que tem cerca do 5 kilometros de extensão. P^ste pinhal

(•stá situado na freguezia de Christello ; dotem as areias e dunas,

que iam invadindo os terrenos cultivados, e ostoude-se até á fre-

guezia de ^loUedo, sendo atravessado pela Estrada nova.

lijn annii depois da restauração de 1640 descobriu-se uma vasta

(•iins[)iração, tendo por fim assassinar el-Rei D. João iv e toda a

Familia Real, e entregar depois o Reino á Hespanha. Os principaes

promotores d'esta alta o negra traição foram : o Arcebispo de Braga ;

o luquizidor geral D. Miguel de Menezes, rillm do Marqnez de Villa

Real e Duque de Caminha; o Marciuoz do Villa Real; o Conde <le

Armamar, e D. Agostinho Manuid de Vasconcellos.

D'estcs conspiradores, o Arcebispo morreu na prisão: o hi-

([usidor gorai, depois de estar muitos annos preso, foi perdoado

;

os quatro seculares foram degolados no Rocio de Eisboa, a 29 do

Agosto de 1»)41.

{Querem alguns escriptoi-i's que u nume de Caminha provenha

de Catuinius, cavalliíinj da antiga (lalliza, (|ue primeiro povoou este

sitio, (|ue D. Affonso III elevou a villa concellna, e a <|ual D. Diniz

augiiienton conc<'ileiido-llie o foral dr \'a!('nea.

('aniiiilia possuo uma siiinpt\iosa egreja matriz, monumento do

século XVI. que é considerada o laais bi-llo templo das povoaçi^es

do Norte de 1'ortugal. A sua primeira pedra foi lançailn em 14X8,

reinando D. .íoão ii ; a sua conclusão, depois de 1500, é porem de-
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vida a el-Roi D. Manuel, que contribuiu com grandes donativos para

a construcção da obra, que estava muito atrasada.

As cantarias do templo são ornadas de muitos arabescos ; a

porta lateral apr.'senta primorosas esculpturas, fielmente reprodu-

zidas pela Casa Bicl, na Arte e Natureza.

< • ttícto de toda a egreja é composto de madeira de bordo, for-

mando painéis com apparatosos florões nos fechos.

Na capella dos Mareantes cxiti.' uma imagem de .lesus Ecci-

domo, que, dizem, veiu de Inglaterra (juando Henrique viu, abju-

rando o catholicismo, mandou (jueiraar as imagens dos templos.

Caniinlia offerece ruas largas e planas e uma espaçosa praça,

em que ha a Casa da Camará, antiga ca[)ella de S. Sebastião. As

ruas, na sua niaioria são muito bem calçadas com lages de granito,

e a'ellas se vêem bellos edificios.

Esta memorável villa foi inipurtaiite estaleiro de construcçòes

navaes nos tempos idos.

Os arredores de Caniiidia distinguem-se pela belliísa da sua

paisagem, povoada de abundantes arvoredos, c de admirável vegií-

taçáo. A torre de Lanhollas sobe ao século xv ; em Villar dos Mou-

ros havia outra torre auti<[uissima, desfeita em 1837 para os pe-

gões da |)onti' de madeira sobre o rio Coura.

Deve ainda notar-se que este porto do mar fez larga (exporta-

ção de pescarias, fornecidas pelo Oceano e pelo rio alinho, onde se

pescam magníficos salmões, sáveis ií lam[ireias.

') brasão (Farmas de Caminha ( constituido por uni castclln

ilc prat;i com tn^s torres, soiíre um mar de ondas verdes cm campo

\criiicllio
;
sobre .'i torre do uieid uiu.-i estrella ; por timbre a coi-ôa

pri\ilegios concedidos a Caminha pelos seus foraes.

I Kl-Ki!i I). Diniz chni-llu! tural roíii t.xNjs os pi-ivile^íids do de Valciiva, a

•2'» lU' .lull.o .!<: 1284 l-l;ri I). Maniiol .luu-Ilio foral iiuvo a 1 ,1o .luiilio ,le

l.'»1-2.
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liavia II lie ser couto de Reino, privileiíio (jue im])ortava a taculilaili-

de poder ijualtjuer malfeitor ir morar na villa, sem receio da jiis-

ti(;a ou de qualquer castigo, com tanto que o crime commettido nTio

fosse de heresia, regicídio ou traição. Estes coutos, que eram (|uas'

todos nas povoaQfies da fronteira, e pertençamente justificadosi com

o empenho da sua po[)uiaçào, foram (>xtincto8 pela lei de 17'.I0.

Julgamos opportuno recordar, que em muitos foraes se ail(j

exceptuavam os crimes de moeda falsa, adultério, e homicidio vo-

untario ; e que em alguns se uào i'xcei)tuavam <js crimes de bes-

tialidade (í incesto. Dava-sc ainda a circumstaucia de nào poderem

ns criminosos acoutar-se a men<is ile ilez léguas do sitio em ((ue

praticavam o crime.

Caniiiilia tem hoje cstaçíui do ('aminlm ile fçrru, iid kilometni

lor», logo á sahida do túnel aberto em rocha, com 410 metros, (|ue

tica debaixo da cerca do ('onvento de Santo António, onde estabe-

lecei'am o cemit<M"io.

Na praça principal, defruntc dn lielln i-lialariz, existe o \-i'llio

palacete dos 1'ittas, (|ue \ierani |)Mra l'iirtiigal iin tempu ile 1). .\l-

Imisd III, e aiiui ticai"am com o turbulento, I). Pedro AUares de .Sot-

'omayor, ( 'onde de Camiidia e Viscíuide de Tuy, cujos paços estavam

junto á porta do 8(d, na rua do V^au.

A villa tem hoje illuminaçàn elrctrira ; o mercado é ás (|uartas

t'ei ras.

I''iscalisa (1 Miidiii íi pi'(|Ui'i:a lancha a \ apor - ///o Miiilin.

lia a(|iii uma estação inglesa do ('abo sulin:arino. que liga \ igo

a ( 'arcav(íllos.

O riu Minho nasce na serra de Mondonhêdn. na pro\iucia de

liilgo. (leviMido (I seu Momt! á grande (|uantida(h' de iitinin ou \ im'-

nielhílo que arrasta ; lOstrabàn lln' cliamiui llniin. PercoiM'e um cursn

de >i^() km., sendo 7') de i-aia, ciiti-e Portugal e a (ialli/.a. Kanlia

as cidades de Lugo, nrensc r Tuy, recebendo niuitus rios inipoi-

tatites, como o 'l'íibòga, Ladra, Parga, AviiV e Tca na margem di-

reita ; na esfiuerda, <> \c^ii'a. Sarri.a. Sil e o .Arnoia
;
c em i'orluga
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(1 Trancoso, que nos serve de raia, o Mouro, Gradaiilia, Mira e o

(íoura, qw\ vem da serra do Como de Bico. E' atravessado por 14

pontes principaes, merecendo particular citação as duas de pedra

:

a distante 2 km. de Lugo, na estrada real (Festa cidade a Sant'Iago
;

a de (,)rense com 7 arcos, tendo o maior 43 metros de vão ; e a in-

ternacional entre Valença e Tuy, que descreveremos quando tra-

ctarmos d'aquella praça de guerra portugueza.

Tomada de Caminha pelo Almirante Napier

O Almirante Napier, no S'_'u livro Guerra da Successão em

Portugal, conta que, tendo difficilmente obtido o consentimento,

])elo qual tiulia instado junto do Imperador e do Ministro da (ruerra,

]iara poder ir apoderar-se dos portos de mar, ([ue ainda se adia-

vam na posse dos miguelistas, partiu para Setúbal, com uns conto

e vinte soldados da marinha ingleza e trinta a quarenta marinhei-

ros, a bordo do vapor Cidade de Edimburgo. A sua intenção era

embarcar ali a marinhagem portugueza, e ir atacar a Figueira.

D'este pro[)<isito tinham conhecimento o Imperador e o Ministro da

Guerra, e tanto que se passaram ordens ao flovernador de Leiria

[)ara coadjuvar as operações de Napier. Espalhara-se e era geral-

mente accrcditado, que Na[)icM' pai'tia para (j Sul, em apoio lio lia-

rão de Sá, que se encontrava no Algarve.

Napier [)artiu do porto de Setúbal na tardi; di' 15 ile Marçn de

1834, e na noite seguinte fundeou ao abrigo ilo Cabo Mondego,

onde Já se achavam as corvetas FAhn e Portuense; a corveta I).

Isalii'! Maria, ipic tiidia tido (irdi-m de partir de Lisboa para a(iue!b'

ponto ainiia nào finiia chcgadn. Napi-'r iiiandnii suspender ferro ao

amanhecer, e (h'pois (h' reconhecei' a Figueira, d(H'idiu desembarcar

uma força de marinhji, um pouco ai) Norte de Buarcos, e atacar em

seguida a I''igneii'a por terra e por mar.
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A ressaca que liavia na costa era porem tào grande, que tor-

nava iiupossivel tentar o desembarque ; e a barra da Figueira es-

tava taml)em impraticável.

N'esta conjunctura reuniu-se-liie o vapor Lord, vindo de Cami-

nha, e tendo por elle oiitido meliiores inibrmaçòes do estado da

costa para a parte do Norte, resolveu intentar ali o desembarque

.

Na manhã seguinte reuniram-se-lhe mais o brigue Villa Flor e o

vapor Jorge iv, e com todos os navios, (|U(^ mencionamos, pai-tiu

para a i)arra ilc Caminha.

No seu citado livro o Almirante Napier, narraudo as suas ope-

ra(,'òos no Norte do Reino, diipois de descrever a barra do .Miniio, diz

:

(^ue tmido procedido de perto ao reconhecimento da barra, ([ue

lhe pareceu praticável, desembarcara na p(H[uena villa de La Ofuar-

dia para obter noticias e esclarecimentos: foi bera recebido por um

antigo ca|iitão. ([ue era o ( 'ommamlanti^ hespanliol, o por o Cônsul

portuguez que i'ra tamliem hespanliol ; esti> conduziu-o ao cimo de

um alto monte (" de Santa Teclai. d"i)nde sr via adniii-axidmente d

rio e ('aminha.

Apresentamos em seguida o resiiltadn inti>lligeiite di) recunhe-

cimento, (|ni' iTali tez n ilhistn^ Almiranti':

A tortalesa que se acha no meio do rio tem altas muralhas, e

A de difíicil accesso, alem de (|ue uma forte (> continua ressa<-a tor-

na\a ÍMi|)ossivel n ata(|ue |ior ai|uclle lailo ; também era duvidoso

sr a barra i'staria praticável. (í quasi certo que as forças do seu

commando seriam descobertas ao passal-a, e conseguintemente acha-

riam a villa preparada para as receber.

Caminha jielo lado da terra era cercada di- mui'allias com seu

fosso, mas tinha poucas pe(;iis niontadas. .V muralha pebi ladi« dci

mar whn tinlia fosso, c cncostailos a dia, tinham-se construido al-

guns ai-MiaziMis. piM-to (lo cães ond.' os navios descarregavam. Ao

tdiíar (íxperimentado do Napier otterec(>u-se logo o (Muprego d'o8tes

armazéns p;ir;i ar\orar as suas escailas de assalto, se cnnseguisso

(•lti'^':i r junto ircllc-;.
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De La Gruardia jiartia uma vereda pelo meio de um valle, á

es(|uerda do monte (Mii que Napier fez o recouheeimeuto, a ({ual ia

ter a um estaljeleeiuieuto ini>rcaiitil liespanliol, exaetameiit(> defronte

de Caminlia.

Notemos que na segunda invasão francesa mandou o Mareciíal

Soult arrastar bar/cas por este valle, no intuito do atravessar n'el-

las o l\Iinlio, mas foi ma! succedido.

(iraças á hoa vontade do ('onsul portuguez, o á do Juiz hi^s-

|)aniiol, que era um mancebo muito liabil, activo e animado de sen-

timentos coustitucionaes, e graças á disposição de toda a força iies-

panliola ao longo da margem do rio, a fim de ae evitar qualquer

eommunicação com Portugal, mantendo-se assim rigorosamente a neu-

tralidade da Hespanha, disposição ordenada pelo commandante lies-

panliol, poude Napier realisar os seus ardentes desejos de levar

peio caminho do valle a forca do seu commando, a qual, como tinha

sido combinado, desembarcou á meia noite, isto é, quando os habi-

tantes de La Guardiã dormiam descançadamente. A força do Na-

pier estava toda na praia á uma hora da madrugada, e, como não

iiavia tempo a perder, poz-s(; logo em marcha pelo caminho do

valle, e ás duas horas estava defronte de Caminha.

A narrativa que vimos extractando diz depois : Ta(hi estava

tranciuillo, não appareciam escaleres de vigia, e não se tinha per-

niittido conimunicaçào alguma durante o dia. Napier esperava en-

contrar barcos sufficientes para transportar toda a sua força para a

nutra margem, mas apenas lhe appareceram dois barcos de passa-

gem ; era preciso empurral-oscom varas compridas atravez do rio

I' como n, sasaiiti' li'\-ava força necessária os liai'cos liaviaiu d(>scair

pai'a a nitrada do rio.

< )s barcos a|ioiias |io(Iit.iiii transportar inctadc da foi'(,'a ; mas

Na])ier, apozar de nào aiiti'V(ír a distancia a que iriauí descair, to-

mou a prectaução <le deixar a operação iiiteiraiiientc ao arbitrio do

iiHi<'ial eoiiiMianda iiti', ou para tomar posição até (|ue (dle |iodesse

passMi- com o resto d.-i rori;,-!. nu |iai',M se pTir em mnrelia, eonlorme
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as circunstancias. O official commandante considerando a distancia

a pcrconvn-, c a impossibilidade dos barcos poderem voltar antes

que a maré encliesse, viu ((ue não havia tempo a perder, e como

tinha um excellente j>;uia marchou em direitura á villa.

Proximamente a uma miliia da villa foram surpreheudidos os

]iif|uetes do iniinif;-o, (jue estavam dormindo; as ])ortas estavam fe-

chadas. Não havia sentinelas sol)re os baluartes, mas a muralha

era demasiadamente alta para se poder saltar. O guia, sem se des-

(•õnciM-t:ir por modo aiu-um, conduziu a força constitucional |)or uma

estreita hideira aliaixu, para o lado do mar. conservando-se sempn^

próximo das muralhas, e assim marcharam costeando todo o com-

primento da vilhi, em iirofundo silencio, e chegaram ao cães. Acha-

ram aberta uma p(H|Ui'na porta destinada a sortidas, e por eihi eu-

ti-aram.

A força iii\idiu-se cm três destacamentos: um apoderou-S(> da

casa da ;;iiarda ; outro dos quartéis, e o terceiro dirigiu-se a casa

do (Toverna<b)r, (pie apenas teve tempo de deitar a <íab(^ea frira da

janella e gritai-: «ás arinas», siMido logo morto |)õr um tiro de um

soldado de marinha. Hm padre que assomou a outra janella teve

egual sorte. Os soldados que estavam nos (piarteis não otíereceram

resistciicia, r- (h^itro em poucos minutos iiavia intt^ira traii(|iiiiiida(le

na [)ra(;M do ('mimÍiiIim, (pn' acalia\;i de s<'r assim toniad;i por sur-

pres.-i.

i-"iii (pianto se passa\am os a<'ojitecimeiitos, (pie acabamos de

descrever succintaiinMite, Na|)ier n.i margem (qi|)osta do rio, estava

com os maiores i-uidados sobre o êxito, e quasi se arre]»endia da

empresa, arriscando uma parte dos seus marinheiros a poderem pa-

decer um grave re\ez ; os seus rc>ceios dcqiressa se dissiparam,

vendo o iiio\ imento dos barcos (b' pesca, que foram m.iiidados bus-

i-;ir o rosto da I )i\isào.

Camiidia m-.i uma \ iUa forte o murada, e, com quanto tivesse

siiio bastante ilespresaihi. tinha uma guarniçílo de setenta homens,

ipii' ,-1 poíbiim tor ibdiMidido diir.iiitc algum lompo. i' cmbacadora
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por tanto bastante as operaçôos do Almirante. Este mandou unia

intimarão ao forte da Insua, que se entregou immediatamente e foi

guarnecido ; e fez uma proclamação aos habitantes de Caminha.

Concluindo esta noticia, diremos que a grandeza da audácia de

Napier foi cm muito excedida pela da incúria do Governador da

Ijraça, que chega a ser inacreditável.



ADDITAMENTO
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Para so ostaliclocor a origem iFesta ciiladc, oncontrain-sc pro-

ciosos elementos no livro intitulado «Materiaes para a Historia da

Figueira nos séculos xvii o xvm», eruditamente escripto pelo Sr.

Dr. .Viitoniõ dos Santos Rrn-iia. Quando escrevemos a noticia sobro

a Figueira da Foz, que se lê a pag. 230 do Tomo ii d'esta publi-

cação, iiào tiiiiiamos lido (\ste importante livro, do (jiial tomamos a

liberdade de extrair algumas notas, que constituem uma revisão da

noticia anterior, e á ([ual offerecem interessantes accrescentamentos.

Na Introduceào ])ro\a o autor a existência de uma estaçílo iiu-

mana no sitio da Figueira, na epoclia da [)edra polida, considerando

que era a fóz de um rio, que devia ser abundante de peixe e sobre-

tudo de moliuscos comestiveis, indicados pela prodigiosa quantidade

lio conchas encontradas nas excavaçòes dos ti'rnMioH. i|n<< outr"ora

formavam o seu vasto estuário.

As cirííumstaiicias, que levamos ditas, deviam attrair os ho-

mens primitivos a estas paragens, que os forneciam de al)undantes

meios para a sua alimentaçílo. Deve ponMU ol)servar-st> <|ue a estes

muito presumíveis argumentos da existência do iiomem n'esta re-

giilo podem juntar-se alguns argumentos directos, como silo os res-

I Vi.l-' |i;i^'. 2'i(> .1.1 T..!!... 11.
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tos da sua industria elementar, de (]ue nos dá eluc-idativa noticia a

Introdução do livro.

Os primeiros indicios históricos do uma povoação no sitio da

Figueira, provem da celebre doação da egreja de S. Julião, feita

pelo Abbade Pedro, no anno 10i)(i do Nascimento de Ciiristo, á Sé

Velha de Coimbra, sendo Bispo de Coimbra D. Cresconio. A doa-

ção que se acha no Livro Nerp-o da referida Sé, é em latim, e por

cila se vê que a igreja de S. Julião, situada na margem septentrio-

nal do rio Mondego, próximo da praia do mar, fora outr'ora asso-

lada e dcstruida pelos sarracenos, e restaurada pelo referido Abbade

l'edro, por ordem do Conde D. Sisnando, que tendo sido investido

do governo de Coimbra o dos territórios desde o Mondego até ao

Douro, por D. Affonso Magno de Leão e Castella, logo apoz 25 de

J'ilho de 1064 cm que este Soberano tomou Coimbra, e tendo tam-

bém recebido o poder de edificar igrejas e povoações, segundo o

costume heriditario, deu este poder a clérigos e leigos.

Pelo mesmo diploma se mostra que a dita igreja foi edificada

com as casas necessárias e boas torres. A doação comprehcndeu

tudo o que se achava dentro ou fora da igreja, todos os edifícios, to-

das as ])lantações de vinhas e arvoredos, terras cultas o incultas . .

.

Dos objectos que constituíam a doação, inférc-se que nas vizi-

nhanças da igreja havia qualquer [)ovoação que justiricasse o Icvan-

tajiiento de tão grande fabrica, <iue, se estivesse num sitio ermo,

não jMidia servir para o Hm a (|ue era destina<la.

Xo livro de que \ini(is cstraiiiilo esta noticia, (^ (jue [iriíicipia

por lima |ilanta. ila l''igueira da l"\iz, nos fins do século wii v |irin-

ci])ios do século xviii, observa o seu erudito autor ([iie não conhece

documento posterior ao da doação do Abl)ade Pedro, e até ao meado

do século xiv, (|ue expressamente ])rov(> a (^xistencia de uma [lo-

voação no sitio cm (|ue demoi'a a I'^'gucira; mas (|uc n'um docu-

miMito do século xiv se menciona, não s('i a ('\poi1a(,-ào de \ inlios c

nutras niei'c.adoi-ÍMS de Coimbra /u/a fu:: de /liiarcos, para \ariiis In-

gares do |);u/, c |iaia l''ran(:a. mas a, inip<irtai;,-'io i\r madeiras (iai'a
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construcções e vasilliame, dos moradores da iiiosnia cidade, havendo

porem a declaração de que iiãe pagariam direitos nem dizima a'a-

(|uoIla foz. D'esta declaraçíão deduz se a existência d'uma povoação,

(jue desse a gente necessária para o movimento do porto, com a en-

trada e sabida dos navios, sua carga e descarga, etc.

Na Introducção o autor ainda apresenta outros argumentos (|ue

podem contriljuir para cniifirmar a existência de uma povoação na

foz do Mondego, (juando jjriíicipiou a monarchia portugueza.

Posto isto, dedica-se no capitulo i ao estabelecimento da topo-

graphia da Figueira nos fins do século xvii, e no capitulo ii ao regi-

men administrativo, judicial e fiscal da povoação, no mesmo século.

Ao Vídho couto de Tavarede pertencia a Figueira da Foz, que

liie estava administrativamente sujeita ; a Casa de Tavarede^ tinha o

senhorio dos fornos de coser pão, privilegio que importava a ])roiu-

i)ição de ipialquer morador do couto poder coser o seu pão ou assar

as carnes para o seu alimento, senão nos fornos de poia d'aquella

Casa.

Succodt-u porem, em 1723, (|ue Pedro Lopes de Quadros, fi-

dalgo c morgado do Tavarede pediu uma pequena parcella do adro

da igri'ja de S. .lulião para alargamento da arca <le um forno de

jioút ; |>ois apesar da ([ualidade do requerente, e de ser a concessão

j)e(li(la, de manifesta utilidade publica, a Camará, em harmonia com

o ((ue praticavam as de Buarcos o Quiaios, não deferiu o pedido,

sem proceder a uma vistoria na localidade, estando presentes seis

homens do povo, os rpiaes cunsultados solire o assuni|)to «j/uhl/ct-

mcntc flisserdin <ine. Iicni hcin feito para utilidade do dirto poro cov-

cedcr-xe-llx' o (pie pedia.

TiMiispdrtiMnos-nos agora á iq)oclia de arccntuiido despotismo,

em que si' d(Mi a occoi-renria, i|Ui" acabamos de relcrii-, e não podía-

mos deixar de nos curvar perante este notavid exemplo d<' admira-

vid d(Miiocracia.

Posto isto deixi^inos a(|ni consignado (|ue nien'ci' particular

att<'n<;ão o modo como o autor trata do i'e;;-ii i tributário da região,

(|iie era bastante i-()niplicado.
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D"e8to regimen parece-nos interessante extractar o seguinte

:

Entre as contribuições vinham em primeiro logar os direitos reaes,

regulados princi])almente ])elos dois foraes de Montemór-o-Vellio e

de Tavarede, amhos concedidos por el-Eei D. Manuel. •

Até á data da concessão do foral, a navegação eucontra-\a

grandes obstáculos no regimen aduaneiro do porto da Figueira, que

impediam quasi pur completo o desenvolvimento da ])Ovoaçao, obs-

táculos que foram sabiamente regulados no titulo Franquia, por

virtude do qual os navios que entrassem a barra apenas para pro-

curar abrigo contra as tempestades, e não vendessem alguma parte

da carga, nada ]iagariam. Ainda assim a Fraiuiuia só permittia que

estes navios se demorassem no porto até que o temjjo se tornasse

favorável para proseguirem nas suas derrotas. Quando não havia a

Franquia, os navios preferiam pairar defronte da costa e defronte

da foz do Mondego, expondo-se assim a grande perigo, que por ve-

zes custava perdas de vidas e de fazendas, para evitar o paga-

mento dos direitos de entrada.

Entre os mais vexatórios tributos que pagavam os habitantes

de Tavarede, o as heranças da Chã e do Casal de Cabanas, dcsta-

cava-se o da collieita ou jantar, que consistia no que passamos a

expor: o Deão da Sé de Coimbra, visitando uma vez por anno o

logar de Tavarede, recebia dos moradores, para o seu jantar, 180

reaes, de siíis ceitis o real, e das heranças de (
'liã e de Cabanas 2

carneiros, 2 cabritos, G alinudes de vinho, 10 gallinhas, um quar-

teiro ('/', de moio) dl' ce\'a(hi pela medida de Cimubra, isto é cerca

de 1 1 al(|U0Íres, 100 pães, 5 soldos em dinheiro, moio alqueire do

iiiaiiti'iga fresca, lenha v vinagre; (|ue ahonde para ne poder cosi-

I Moiiti'iiiór-0-Vcllio ti,'V(; liriíiiitivanipiil.i; furai, 'ladn cm 1211 prlas [ufan-

ias D. Tlit;resa e D. Branca, filhas de D. Sancliii ii, e conlirinailo |m)i- I). Af-

fiinsd III
;

osto foi-al n3,o faz referencia ao porto da Figueira, emr|uaiitii que o

de el-Rci D. Manuel do 20 de Afjosto do tõlG, níío só se e.st.enilia a e^te logar,

mas aos do Quiaios c Alhadas.
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nhar as dietas cousas na cosinha dn Daào ! Do que fica (>xposto po-

deria inferir-se com • epigramina, que n'aquelles tempos a cevada

também fazia parte da alimentação do Deão.

O regimen tributário que os Filippes estabeleceram em Portu-

gal, durante o seu nefasto domínio, atfirmou-sc pelos vexames de

toda a ordem, que esmagavam os povos, e que eram ainda augmen-

tados pelo abandono a qae se votavam os nossos mais iui])ortaDtes

interesses.

A industria da navegação foi uma das que mais padeceram en-

tão
;
porque os piratas mouros e os dos portos do norte da Europa,

cuja audácia se não procurava de modo algum reprimir, chegavam

a vir apresar navios dentro dos nossos portos.

Tendo sido saqueada a povoação de Buarcos, e provavelmente

a da Figueira no anno de 1(329, pela gente armada que lançaram

em terra quatro naus, é interessante consignar a liberalidade de

Filippe II nas singulares providencias que mandou adoptar na defesa

dos portos d'aquella região. Estas providencias, 'que se encontram a

pag. 62 do livro que vimos extractando, são as seguintes

:

«Recebeu-se a vossa carta de 2 de Junho {)assado com o papel

do juiz de fora da villa de ^lontemór-o-Velho, dando-me conta de

conio quatro naus inimigas botaram gente em Buarcos, e o danino

que ali fizeram.

«E havendo visto e considerado a matéria, me pareceu dizer-

vos ordeneis que o Castello qu(^ ha n'aquclla villa se proveja de

modo que possa ter defensão em quanto lhe chegar socporro, o ([ue

oUe se repare por conta dos Donatários d'clla, ou na forma cjue

possa ser mais a propósito, de maneira que os gastos não saiam da

minha fazenda, e dando-se aos visinhos as armas (|ue houverem

mister, pagando-as, e que haja no Ioga r boa vigia, para estar i)re'

venido.

«K dareis onlem ao Sargento-inc'ir d'n(|uella comarca assista

em Montem«'ir-o-Velho, para com a gente d'esta villa acutlir a qual-

(juer occasião (|uc se offcreça lie inimigas, e tonlia hrm armada ;i
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gente de Buarcos, e de dia e de noite suas vigias, veado se convirá

fazer alguma defensa de trincheiras no logar ou na parte em que

possam desembarcar os inimigos.

«E ohrlgar-se-ha aos teudeiros dos logares da costa e circum-

visiniios, qne tenham pólvora para vender aos soldados; e demais

d'isto fareis que se proveniia todo o mais necessário.»

Depois -da gloriosa iadep:'ndencia de Portugal em 1640, a Fi-

gueira começou logo a manifestar a actividade, que a foi successi-

vamente collocando entre as principaes povoações do paiz. Este

desenvolvimento affirmou-se primeiramente na industria das cona-

trucções navaes, que produziu, em quinze annos. os nove navios,

que vem enumerados no ('apitulo iii, a pag. 6o e 64. O facto de-

monstra construcção excepcional, ainda quando se n^o queira atten-

der ás condições dos estaleiros da viUa nos annos de 1643 a 1658.

Com quanto os dados estatisticos sejam incompletos, dão-nos

comtudo noticia de (|ue o desenvolvimento da marinha n'este porto

foi sendo crescente, como o demonstra o augmento do seu com-

raercio.

A pag. 67 e seguintes trata o autor d'este desenvolvimento,

a[)resentando a entrada e saida das diversas mercadorias e o ren-

dimento da sua dizima e siza. Este registo é deveras interessante,

pela nacionalidade dos navios que frequentaram o porto e pela na-

turesa e quantidade dos géneros exportados.

Assim no sexenio de 16!)2 a 1697, o porto foi frequentado por

206 navios iies{)anhoes, que levaram princi[)aliu('iiti' louça, madeiras

O UKis ; attingindo a exportação da louça 2700 dúzias, em 1695, e

1250 dúzias ein 1696.

Para a histoi^ia da Figueira é muito para sei' considerada a se-

guintes ol)ser\'açrio : a exportação dt^ vinho |iara. Inglaterra por

a(|uelie porto, |i;u'i'cc (|iii' |irÍ!icipiiui cui 1697, saiinio 217 pipas

n'e9te anuo, i- taiiiliiMu 515 '/i! niiiheiros de laiMujas, 10 '/a milhei-

.los de lii]iõi's o algum a/.oito.

A expoi-façíio da louça suliiu a o400 dúzias, sendo porem a do
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sal apenas de \21 luoios. Estas diversas mercadorias foram carro-

çadas em 20 navios, dos quaes 12 hespanhoes e 1 francez.

Para completar o movimento do porto n'este anno, diremos que

entraram 545 quintaes de bacalhau, 520 milheiros de sardinha, 30

Yá milheiros de cavalla, 430 peças de pano, 3600 aduelas, c algu-

mas outras mercadorias.

O art. 22." do Regimento da Alfandega da Figueira, de 24 de

Novembro de 1696, prova quanto se tinha tornado notável o movi-

nií^nto dos navios e mercadorias n'aquelle porto, visto que dizia :

1(^16 a esta alfandega vêem mais fazendas, que a outras muitas d'is

que se virão na diligencia que Sua Magestade mandou fazer ti .

Ficou assim justificada a nomeação, em 1701, de mais um pi-

loto para a l)arra.

Convém observar, que das mercadorias exportadas pela barra

da Figueira, apenas a cal c parte do sal eram productos das indus-

trias locaes. Os ceroaes, legumes e madeiras, vinham de outros cen-

tros productores, já com destino a serem embarcados ; a louça era

na sua maior parte das fabricas do Coimbra, mas vinlia alguma de

liiMria, especialmente alguidares e tigelas. As mós de moinho eram

fal)ricadas om Villa Nova d'Anços, cm cujo porto emljarcavam

para o ila. Figueira.

(Jomo curiosidade ctenographica registemos aíjui, que as om-

l)arcaçí>es [)ortuguezas o iiespanholas, no principio, tinham só no-

mes dl' Santos, sendo muito fre(]uentos os do Santo António e lia

.Senhora ilo Rosário; daudo-se ainda a circunstancia do ter^Mu por

vezos o nome de mais do um santo.

O capitulo VII trata dos edifícios mais importantes da povoação

o suas circumvisinhanças no século .Wiii, diz-nos que o mais notá-

vel odificio da Figueira era o Paço, o faz sobri' a sua construcçilo

e an-hiti'ctura interessantes cousideraçòes, das (|uaos destacamos

(|ue eraiji muito notaV(;is os azulejos quo guarnecem os tMivasamentos

de algumas saias os ([uaes se repiit.iin productos das eeb'brt>s ma-

nilfaetiiras holamiezas de Delft.
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As melhores casas que tinha a Figueira no século xviii. o que

pertenciam sem duvida ás íamilias mais al)astada8, compunham-se

de lojas no pavimento térreo, o de saia, alcovas, cosinhas o mais

algumas divisOes no andar superior.

O livro ofFerece-uos curiosas informações acerca da mobilia de

luxo burguez, segundo escriptos officiaes de 176G a 17'Sò; não re-

sistimos a apresentar os objectos de que se compunham :

«Cadeiras com assento e encosto de couro, o tamboretes cn-

courados, ou simplesmente de castanho pintado.

«Na sala de recepção mezas redondas de madeira de fora, com

duas gavetas, ás vezes de alcatifa de tecido de pita, espelhos com

molduras douradas, quadros com santos e retratos de familia.

«Na sala de comer, aparador do castanho, meza grande, redonda

de egual madeira, com abas.

«No escriptorio a velha papeleira com aba e gavetas, feita de

nogueira de madeira de fora.

«Nas alcovas leitos de pau preto.

A estes moveis associavam-se a pequena mesa redonda de um

pé, feita de castanho, para tomar chá, a frasqueira de seis a dez

frascos, arcas grandes e pequenas de castanho com fechaduras ou

ferrolhos, candieiros e castiçaes de latão, e o competente mancebo

ou mancebinho, pequena haste de madeira, fixa n'uma placa também

de madeira que lhe servia de base, tendo do lado do topo um prego

ou gancho em que se suspendia a candea.

Merecem particular referencia os trajes dos hal)itantcs da Fi-

gueira no século xviii. Os homens vestiam calções pretos, encarnados

ou azues, entre o mais abastados de veludo ou de belbute^ com pintas

en('arnadas, guarnecidos com fivellas de prata ou ouro, meias com-

pridas, que ontro os ricos eram de seda, e sapatos com fivellas do

prata. Entre os menos abastados usava-se a vestia ou jaqueta azul

ou preta, ás vezes de veludo, colete de panno egual ou de baetão,

linlio ou cliita, cainisote de linho c cMpute ;i/.ul nu [ireto. Os ricos

' Ti'(:iilo lio alfrorlão ilo côr i! ;4Vi'liiil.hlii.
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substituíam a vestia pela casaca preta, azul ou cOr do mel, ou pela

sobrecasaca, e usavam bengala de pau preto ou outra madeira de

jóra, com chapa de prata no castão, e cadeia de ouro no relógio.

As mulheres menos abastadas vestiam no verão saia de sera-

jina, melaniu ou durante preto, azul, côr de canella, etc, e roupinhas

de chita ou de primavera verde ; no inverno saia de baeta, castor

ou camelão de riscas, verde ou de todas as cores do arco íris, e

roupinhas de })aotão. Por cima capa ou capote branco de panuo de

linho, ou de panno alvadio amarello ou encarnado.

Na caljeça mantilha de baeta preta ou frisada. No capitulo

jóias : o fio de contas ou cordão com um Christo, brincos ou cadea-

dos e botòes, tudo de ouro.

As senhoras usavam o vestido inteiro de durante côr de rosa,

preto ou de outras cores, meias de seda bordadas, sapatos de le

miste, seda ou bezerro; para agasallio ojosézinko de baetào alvadio,

forrado de veludo carmezim, ou o picotilho ; na cabeça a mantilha

de lemiste preto, ou capuchiim de tafetá, ou um casquete com fita,

peça archeologica de que o autor do livro, de (juo transcrevemos

esta noticia, não poude determinar a forma.

Da comparação do traje masculino com o feminino dos habi-

tantes da Figueira, segundo os dictames da moda no século xviii,

n^siilta qu(! o [)rinieiro fazia notavebnente sobresahir as formas, em

quanto que o segundo cuidadosamente as occultava. Õ iiomem que

não tivesse boas pernas, o que não fosse dotado de elegantes pro-

porções, não podia illu<lir a vista das mulheres, porque lh'o não

porinittiara, n'aquelle t<Mnpo, o casaco ou jaqueta e os calcines e

meias compridas. Km (pianto (|ue o vestuário da mulher a t()rnava

quasi um mysterio para o homem.

Pouco mais de um século de[pois, a moda não só offerece as

condiçfies contrarias no traje da mulher, mas vao ainda nuiitit mais

longe, visto dispensar q\iMlquer esforço de imaginação.

l'arecem-nos interessantes, [inra intidligencia do te.xto, as se-

guintes detiniçí>es de Moraes :
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Serajina — Tecido d;' lã delgada, que tinha tainl)oui aii[)Lieaeã(i

em forros, cortinas, otc.

Melavia — Estofo de lã ou seda, de uma só C(jr, porem tecúd<j

de modo (|ue faz ondas.

Durante — Droga estreita o rala de là.

Primavera— Paiino de seda, de foliiagens, flores e matizes.

LemLite —-Panuo de lã, o mais perfeito e fino dos de Segóvia;

de comnium é preto.

Josésinho — Capote de mangas com pouca roda.

Picotilho — Burel menos grosseiro que o picote, que é panuo

grosseiro, liasto e áspero de que se vestiam os rústicos.

No capitulo X diz o Sr António dos Santos Rocha, que pelos

fins do ultimo quartel do século xviii, a Figueira, correspondendo

ás exigências sempre crescentes da sua grande navegação e com-

mercio, teve um extraonlinario desenvolvimento, que se esten-

deu :

do lado de Oeste pelo largo e ladeira <la Fonte;

para o Norte até as immediações do Pinhal

;

para Leste penetrou no Valle, cobriu inteiramente o Monte, e

foi ligar 80 com o (Jasal das Lamas, alargando-se j)elo sitio da rua

Dez do Agosto, e encosta do Matto.

As novas ruas foram todas alinhadas com uma certa regulari-

dade, assim como as novas construcç5es, cuja indispensabilidade S(^

foi fazendo sentir. i*ara a execução d'este importante melhoramento

publico, expontaneamente cooperaram os [)articulares e a Camará.

Esta no entretanto procurava resolver a grave questão da falta ih'

agua potável (lara abastecimento da villa e dos navios, visto haver

só uma peqiuMia fonte, euja proiliic(;ão i'i'a muito inferior ás neces-

sidades do consumo.

1'ara este lim projectou-se a abertura de um po(;o e de uma

mina. nos terrenos ipie licaiu por iletr.ís do actu;il (|uartel militar,

em direceàd i|a i'ua da (ii'aea; a obi'a te\-e porem pouco audaiueuto

poi- lalta lie r<'cursoK |)ecuuiarios.
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Uma outra tentativa para encanar as aguas pelo caminho fio

meio da villa até á Praça, tauil)em não surtiu resultado.

Deve ol)servar-se (juo era urgentissima a solução do problema;

porque pela acta da sessão da ("amara de 19 de Maio de 1779 se

vê que, alem de ser uuica a fonte da villa, esta, apesar das provi-

deneias da Camará, nunca podia conservar-se limpa. A agua era

tirada pelo |)rocesso elementar de balde, em (juc se não guardava

o d(!vido aeeio, e eaiuam tauil)em na fonte as aguas immundas que

corriam pela estrada.

O aqueducto do Caiuiidio do Meio até á Praça, con(duiu-se fi-

nalmente na ultima decaila do stn-uhi xviii, e isto graças aos esfor

ços di> muitas vereações.

O [iroblema não ficou porem res(dvido. [xirípie a mina anterior

não produzia agua sufficiente para os gastos da Villa, e foi neces-

sário proceder á abertura de uma nova mina pela rua de Santo An-

tónio, a qual, limpa dos eiitullins. tnrnou a agua aproveitável para

os usos do |ii)\d.

Vamos terminar apresentando ainda algumas das muito impor-

tantes informações, que o livro nos ofFi'rece, acerca da florescente

cidade da Figueira da Foz.

Cresceu com tanta rapidez a povoação da FigucMra, nos l(j an-

nos decorridos de 1781 a 1797, (jue augmeutou cm mais do metade,

dando-se também a circumstacia de terem encarecido consideravel-

mente os géneros de priíiiciríi c ncf/itiidu nccrxsiilade, a ponto do ci-

rurgião do |iarti<lo, Manuoj António Mascareniias. em sessão so-

h.-mne da Camará, com a nobresa e jiovo da Villa, ter tido o voto

uuanimi- de (|ue devia ser beneficiado com augmonto dií ordenado.

I)c-\(' notMi--se que no lim do si^cuio xviii, a po|iuiação pi-opria

da \iUa era augmeiítada. na época balni'ar. com a concori'eiicia de

baniiistas. ([Ur era já eiiláo gr.-nide.

<) autor trata demoradaiUMite d;is ditlerent 's ruas, e dos ter-

mos !• condições em que for;im construídas. l'"st;i descripçào pro\;i

clar.-imcnti' a ib'.<lica(;ào ibis vere.ado|-es i|ue constituiram dillerentes
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Camarás, a qual se afirmou também ])or contractos com particula-

res para o empreliendimento de alguns meliioramentos públicos.

D'estes nos dá argumento, por exemplo, a couraça ou muro, feita

uo cães por Bento Gonçalves Morim, por concessão da Camará,

com a faculdade de usar amplamente da obra para o seu negocio,

sem pagamento de renda ou furo algum, (>m recompensa do benefi-

cio que o publico receliia.
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cias históricas, 86 e í-eg.

Alto da Pedrada - Ponto eleva-

díssimo, assim cbamado em Soajo,

53.

AIwnrrN l»er«'ira (D. Nano) —
Foi 8." Conde de Barcellos. Linlia

por onde este Condado entrou na
Casa de Bragança, 100.

Alvares Pereira — Vide Casassa
Alvares Pereira. I

Alvnro — É uma das três povoações
principaes de fl. IH e, 273.

— Descripção rápida d'eta villa, 276.

Alves Galvão (António .«Se-

verino) — Traballios gpodeíicos

d'este official, 17, 143, 311, 417.

Aiven Pereir» (Dr. António)
— Medico hygienista, fundador
benemérito do moderno Hospital

da villa dos Arcos. Rápida des-

cripção d'este estabelecimento, 43.

Alves Pereira (Dr Félix) —
Collaboração d'este distincto ar-

cheólogo no presents livro, 34.

— Sua noticia summária de Soajo, 52

,e seg.

- É autor de uma muito interessante

memória inclusa neste livro, desde
pag. 35 a 52 acerca do Concelho
dos Arcos, e de outra sobre Soajo,

52 a 65.

Amarante— Preguezias d'e8te Con-
cellio, 144.

Amares — Noticias d'esta villa, e

da sua parochia, 125 e seg.

— Rápida descripção de alguns dos

seus padrões e edifícios notáveis,

126.

Anadia — Concelho do Districto de
Aveiro, 17.

-- Faz parte da fl. 10 d, 17.

— ^'reg^lezias do Concelho, 18.

— Noticias da villa da Anadia, 22.

Anndia — Vide Condessa da Anadia.
Anrora — Noticias d'essa freguezia,

439.

Andrade Ciramavo (Dr.)—Men-
ciuna-si^ 1'stc erudito clinico, 297.

Annes (Alvar») — Abbade edifi-

(•.•id(ir lie certa ponte antiga nus
Ares de Vallc de Vez, 41.

Aniien tie l^ima (Fernão) —
Kr/.-lli(. cl-Hci I). .luà,, I cm 1339

duiii;.~i(i de iiiipiirtaiitcs liiMis, 41.

Annen de Noiíma (4ii4»nrHlo) —
l'Mc :is.Tndcnli' da (

'.i.s;! di) Cada-
v.il cpiiccdeu furai á villa de Mor-
tágua, 23.

Ankão (Santo) - Vide Collegio de
"SViiíío Antão.

António (O Síenhor n.) — Prior
do Crato. Diz a tradição que, de-
pois de derrotado era Alcântara,
se acolheu í freguezia de Alhães,
termo de Villa-verde, 125.

— Fugitivas noticias a seu respeito,

158.
— Foi senhor do mosteiro de Pombeiro,

161.

Araújo — Vide Rodrigues de Araújo.
Araújo de Azevedo (António

de) — Diplomata e Ministro de
Estailo. Teve em 1815 o titulo de
Cunde da Ponte da Barca, 292.

Aravil — Vide Ribeira de Aravil.

Arbuéw Moreira (Carlos Er-
nesto de) — Trabalhos geodé-
sicos (Veste official, 185.

Arclieólfteo (O) porlueuez —
Cita-se esta erudita publicação,

37, 40.

Arcbileclura romã.nioa—Tre-
chos que se encontram d'ella nos
Arcos do Valle de Vez, 40.

Arco da Vandoma, no Porto. No-
ticias históricas, 334 e seg.

Arcos de Valle de Vez — Noti-
cias, 31, 34.

— Minuciosas informações d'essa villa,

35 e seg.

— Memoria archeologica e económica
por Alves Pereira, inclusa neste
volume, 35 e seg.

— Poucos viajantes visitam esta villa,

35.

— População, 36.

— Descripção pittoresca do sitio, 37
e seg.

— Brasão de Armas da villa, 38.

— Monumentos magalithicos, 38 e seg.
— Não apresenta esta villa caracter

antigo, por ser post-filippina, 41.
— É de todot os Concelhos do Districto

deVianna o mais e.xtenso, com den-
sidade desegual de população, 44.

— Pode aíTirmar-se que metade do ('on-

celho se acha inculta, 45.

— Culturas principaes do Concelho, 47.
— Deseja desde muito este Concelho

possuir uma linha férrea. Conside-
rações, 48.

— Densidade da iiopulação, 49.

— A grande propriedade seria inimig.a

do progresso no Minlio. Considera-
ções, 49.

— Comparação da pojmhição do Con-
celiio com a de outro.s, 49.
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— Emigração, 50.

Arjõe» — Significado (l'csta palavra
em Soajij, 62.

.Arrábida — Vide Serra da Arni-
bida.

ArraloIloM — Freguezias d'este Con-
celho inclusas na 11. 20 e, (>7.

— Flstuda-se toda o.ssa região, 67 e scg.
— Hydrographia do Concelho, 69.

— Estradas, 68.

— Caminliiis de ferro, 68.

— Povoações principaes, 68.

— Orographia, 71.

— Historia da villa, e descripção,
72.

— Forte castello construiilo por el-Rei
D. Diniz, 72.

— Foi daila esta vila em cabeça de
Condado por el-Rei D. João i a D.
Nuno Alvares Pereira, 72.

— Menciona-se a notável industria dos
tapetes de Arraiollos, 73.

Arredores — Significação desta
palavra oní Soajo, 62.

Arroncliem — Vide Marquezes de

Arrúnche.i.

A'NCiiain — Interpretação d'este an-
tiquíssimo vocábulo, 60.

Aurorn — Casa vincular em Ponte
do Lima. Noticias genealógicas,
429.

/tUNÓnio — Célebri! poeta do século

iv.°. Cita-se, 110.

Awe — Noticias d'i;ste rio, 451.

Aveiro e Vizeu — Estes dois Dis-

trictos administrativos acliam-se

em parto na fl. 10 d, 17.

Ávila (Duque de) — Quando em
18 '9 i-ra .\drninistrador geral de
Évora, trasladou para a Sé d'essa

cidade os ossos de Amlré de Re-
sende. Minuciosas noticias do fac-

to, 75.

— No edificio da antiga Universidade
<lo Évora mandou fundar a Casa-
pia, 77.

— Satisfação que Uk^ causou um mo-
desto legado (|ui; lhe deixou um
<los pobres azylados da Casa-pia
de Évora, 78

— Baniu do templo de Diana o açou-

gue, 81.

Axere — Vide I'nnle rle Azere.

Axeved» (llarlanno António
de)— 'rr.ili.illM]^ g(íi)do.sieos d'e»tc

ollicial, M, 111, 175, 185, 271, :?5:i,

;W7, 46:j,

Axevedo — Vide Áranjo u Azevedo.

— Ferreira de Azevedo.

B

Bairrada — Descripçâo d'esta ame-
na região, 25 e seg.

Bandiia — Nume de uma antiquís-

sima divindade dos Lusitanos,

achado em castros., 39.

Baplinla (Ur. Albino) — .Vllu-

de-se a uma sua obra sôlirc as

aguas de Entre-os-rios, 39.1.

Barata (António Franciaco)
— Cita-se, 93.

Barba — Vide Geraldes Barba.
BarboMa — Vide Vilhena Barbosa.
Barb».«a Cunha Sotomayor

( Franrinco de) — Proprietá-
rio lie um antigo edificio senhoril

em Barcellos, 101.

Barboaa Machado (I>íoko) —
Cita-se este eminente bibliógra-

pho, 73.

Bar<;a — Vide Ponte da Barca.

Barceilon — Noticias do Concelho
e seus arredores, 95.

— Freguezias inclusas na fl. 4 c, 96.

— Noticias históricas da villa, 99.

-T B^i cabeça de Condado doado por

el-Rei D. Diniz a D. João Affonso

de Meneses, 99.

— Existia esta villa já no tempo do

nosso primeiro Kei, 99,

— .Vrmas da villa, 100.

— É o termo d'esta villa fertilissimo,

100.

— Manilou o 1." Duque de Hragança
cercar de muralhas a villa, 100.

— Vários Condes que teve esta villa,

99, 100.

— Rápidas allusões á sua situação c a
vários edifícios da villa, 101.

— O solar da Casa de Bragança foi ce-

dido por el- Kei D. Carlos para a

Bibliotheca, 102.

— Estradas rjue servem a villa, 102.

Barradas Guerreiro (Ceiíar
AuKamo) — Trabalhos geodé-

sicos .1'este ollicial, 17.5, 18.\ 271,

353, 379, 385.

ilarroM (l»r. •loãat de) — Cila-so,

115.

BarroM - Vide Gama Barros.

Batalha doM Arroi* de Valle
de Ve». — Aprecia-8e rapiíla-

m uitr, 35.

Bclradaai — Significação d'osta pa-

lavra em Soajo, 62.

Beinflra — Descripçâo minuciosa

do sumptuoso palácio dos Marcpie-

zcs ili! Fronteira, IJ59 e acg.



500 índice alphabetico

Beiívalel—Noticias históricas iTetas

povação. Mfiii(!Íoiia-sc uma inscrip-

ção romana, 11, 12.

Beiiediclina liuaitana — Cita-

se, 164.

Bento (San) — Egreja da villa dos
Arcos. Serve hoje de capella do
cemitério, 43.

Bertianiloti — Noticias históricas

e genealógicas d'esta Casa vincu-
lar, 430 e seg.

Bom-Jesus do llonte — Des-
creve-se este interessante e opu-
lento sanctuario bracharense, 118

e seg.

Borba — Parte do Concelho d'esse
nome está comprehendido na fl.

20 f, 5.

BorgeM de FiKiíetredo — Vide
Cardoso Borges de Figueiredo.

Borja {S. Franciacw de) — 4°
Duque de Gandía. Residiu em
Évora

; ainda hoje se conhece a
cella que habitou no Collegio dos
Jesuítas, 78.

— Dissertação genealógica sobre a
descendência d'elle até á repre-
sentante actual da Casa de Fron-
teira, 82 e seg.

Boiíçan — Uma das sete povoações
principaes da região do Porto, 316.

— Noticias historias, 'áò\.

Braga— Noticias de tão interessante
cidade, 10.5 e seg.

— Chamavam-lhe os Romanos Augusta,
110.

— Minuciosas informações chrorogra-
phicas e históricas, 100 e seg.

— Sua alta importância no tempo dos
Romanos, 111.

— .'Vhi se celebraram cinco Concílios.
Quaes, 112.

-- Fortificada pelos Romanos, Suevos,
Godos, Árabes, e Portuguezes,
112.

— O seu castello é considerado monu-
mento nacional, 113.

— Segundo alguns, foi esta cidade fun-
dação de Carthaginezes, 114.

— Povoaram os Carthaginezes o terri-

tório de toda a região bracharense,
115.

— Foi Braga fundada, segundo alguns
antiquários, por Tunlulos e Gallo-
Celtas, 115.

— Segundo outros, foi fundação de Ro-
manos, iir>.

— Sua [irceiídncncia em séculos anti-

gos, 116.

— Descripções da vetusta Cathedral,
116, 117.

— lírasão ila cidade, 120.
— Vias militares romanas, 120.

Braga — Vide Fernandes Braga.
Bragança (•loaquím aoHé) —

Trabalhos geodésicos d'este offi-

cial, 31, 263, 287, 397, 463.

Branda*—Significação rural d'esta

palavra, 44.

Britei ro« — Vide Citaiiia de fíri-

teiros.

Brito (Frei Bernardo de) —
Cita-se uma opinião sua sobre a
cidade de Braga, 114.

— Menciona-se, 169.

Brito Liitnpo (Francitico An-
tónio de) — Trabalhos geodé-
sicos d'este offlcial, 185.

Cabral — Vide Carnj da Camará
Cabral.

Cabreira (Ribeira de) — Por
onde passaj 33

Cabreiro — Vide Ponte do Cabreiro.
Cabril (Rio) — Que sitios banha, 33.

Cadaval — Vide Duques do Cada-
val.

Cáfete — Menção d'esta freguezia,
14.

Caldas do Ciérez — Uma das três

povoações principaes da fl. 3 d,
291.

— Noticias históricas d'e3tas regiões,

295 e íeg.

Calda* de Ilonrortinbo—Vide
Fonte ^anta.

Calda* de Visella — Noticias,
173

Caldella* — Esta povoação ther-
mal é uma das três principaes da
fl. 3 d, 291.

— Viile The> mas de Caldellas.

Carnal u* — Antiquissimn nome de
homem, tal como se acha em cas-

tros, 39.

Camará Cabral — Viile Cum/da
Camará Cabral.

Camará Manuel (C. da) — l'i-

ta-.sn um seu artigo publicado no
periódico O .írckeólogo portuguez,
73.

Camtnbu — Descripção histórica

d'csta villa ; minúcias curiosas,
471

CaminboM de ferro
Da (i. 1 c, 398.
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Da fl. 2 c, 465.

Da fl. 3 c, 412.

Da fl. 4 c, 97.

Da fl. 4 <\, 108.

Da fl. 5 c, 448.

Da fl. 5 d, 14.0.

Da fl. 6 c. 312.

Da fl. 10 .1, 18.

Da fl. 13 f, 14.

Da fl. 14 g, .354.

Da fl. 19 e, 280.

Canali — Vide Canase.
Canase (ou Canali) — Antiga po-

voação, que Manuel Severim de
Faria diz ter existido no sitio do
Valle du Infante, 8.

CaiiiHNa — Vide Uibeira de Canissa.
Capella cl« Síanta Cruz em Bar-

Cfilos — Menciona se, 102.

Câramoii — Freguezia do Concelho
.le Felgufiras, 159.

Cardon« Borgea de Finueire-
do (António) — Cita-se este

aplicado investigador, 40.

CarIoM (El-Rei o Menhor D.) —
Concedeu á Camará de Barcellos

o solar velho da Casa de Bragança,
para ahi se estabelecer a Biblio-

theca Municipal, 102.

Carrancan— Vide Palácio dos Car-
rancas.

Carvalbo da Cw»ta (Padre
Anloni» — Cita-se, 64.

— Opinião sua sobre Barcellos, 101.

— Cita-se de novo, 151, 15», 277, 294
Cana de Castro — A torre eh) seu

solar é na Freguezia de Santa Ma-
ria dos Ferreiros, Concelbo de
Amares, 127

— Averiguações genealógicas e histó-

ricas, 127 e seg.

Camaaaa AI%'aroN Pereira
(Ednardo) — Trabalhos geodé-
sicos iresti- ofllcial, 1S5, 2-17.

CaNtelhanoM — Incendiaram no
século XVII. " a villa dos Arcos, 41.

Caateiio — Lugar na freguezia de
Lindnso, 64.

CnNleiio Branco — I'art(! d'('8te

('..ncelho rntra na II. 13 f, 13

CaMleiio Branco (Camillo) —
Meiícionuse, como illustre habi-

tante que l'(d de S. .Miguel de
Seide, 461.

Caaleilo de Paiva - Vid<! Coiid,:

de Casldlii </' l'niva.

CaMIro — Vide Caxa d<: Canlro —
SiDichcn Leite de (.'atiro — Seabra
de Caeiro.

Castro (n. «ivaro Pirei» de) —
A este irmão de D. Ignez de Cas-
tro foi concedido o titulo de Conde
de Arraiolos, 72.

Castro Liaitoreiro — Fortaleza
antiga destinada á vigilância do
arredor de Soajo, 57.

— Como el-Rei D. Diniz pôz cobro a
demasias do respectivo Alcaide, 57.

CaMiro i<alioreiro (Rio de) —
Por onde passa, 33.

CantroD - Aprecia-se de relance o

que eram, 39.

Caterina (D.) — Rainha da Graii-

Bretanha Visitou o convento da
Serra d'Ossa, e ahi se hospedou,
284.

Cavado — Pescas nesse rio, 104.

CaVftlioN de Pão — Noticias d'es-

sas rochas, 103.

CelenoN — Antiquíssimos povos, que
os archeólogos collocam nas mar-
gens do rio Cávado, 99.

Cenáculo (D. Prei SIanuei du)
— Cita-se este benemérito e sábio

.Vrcebispo cie Évora, 81.

Cendufe — .Vntigo castro, onde ap-

pareccu uma interessante escul-

tura antiga, 40.

Ceriã — Noticias d'este Concelho,
133.

— Suas Freguezias várias, 133.
— Descripção e história <la villa, 136.

Cerveira — Vide Villa Nova da
Cerveira.

Cidadellie — Logar da Freguezia
de Li[id()S0, 04

Cilanla de Britelroo — Antigui-

dades e noticias d'estc monumento
romano-Lusitano, 168.

Citauiaii — Vide Castro.'!.

Coeliio — Na familia d'este nome
perpetuou-se séculos a posse da

casa onde nascera Egas-Moniz,
158.

Coiiesio de Santo ^inisto —
Nuhcias, 242 e seg.

Coile8;io doa •leNuilaa em
K«'ora — Foi transformado cm
Universidade em 15.59, 77

Comediaa — Vide Pátcn das come-
dias .

Companliin xerai de .titrifiit-

lura tlaa vinliaa ilo .Mln-

Douro — Mrncion.i-M', 26.

Conde de Cnatello de Paiva
— 1'o.ssue numa sua (jiiiiita o an-

tigo chafariz do claustro do mos-
teiro (lo Poniheiro, 162.
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Conde dA Ericeira — Clta-se o

seu PvrI.agal restaurado, 41.

Conde de Odemirn — Fol-lliu

doaila a villa ile Mortágua, 'i'i

Conde da Figueira — Chefe
actual lio ramo principal da famí-

lia lios Machailos, 126.

— Do cartório iVeste Conde extrahiu o

autor valiosos esclarecimentos, 127.

Conde D. Henrique — Doou ao

Conde D. Mendo Paes Rufinho o

sitio da actual Villa do Conde, 4-51.

Conde U. Mendo Paen — Vide
Conde D. Henrique.

Conde da Ponte da Barca —
Recebeu em 1815 esse titulo An-
tónio de Araiijo de Azevedo, 292.

Conde de Terena — Foi dado em
1836 esse titulo ao Visconde de S.

Gil de Perre, Sebastião Corrêa de
Sá 11.

Condes de Almada — Mencio-
na se a sua casa de Lanhezes, no
Alto-:\nnho, 437.

Conden da Aurora — Noticias

genealógicas, 429

.

Conden de Berliandos — Es-
tuda-se essa familia, e o seu solar

do Minho, 4;^0 e seg.

Condenna da Anadia — Men-
ciona-se o seu palácio nessa villa,

22.

Condessa D. Humadona — Es-
tuda-so quem era. 150.

— Fundadora de um mosteiro em Gui-
marães, 150.

Condenlavel — Vide Moura Ijinia

Condcxiavel.

Conimbriga — Antiquíssima deno-
minação de Condeixa, 39, 40.

Cuntrasla — Logár animado, onde
el-Rei IJ. -Vftonso m mandou edi-

ficar Valença, 4U1
Convento de Freiras de Santa Clara

em Villa do Conde. Noticias e des-

cri[)ções, 452 e seg.

Convento Liucense — Na admi-
idstração ilos Romanos era a Pro-

víncia de Lugo, 99.

Convento da Serra d'Onna —
Curiosas noticias d'essa vetusta

casa, 282 e seg.

Conventon mixIOM — Prohiliidos

pido P:ip.-i S, Griígorid, 151.

Corrêa du H&. (Ncbantião) —
Sendo Visconde de S. Gil de Perre
foi eleva<lo a Conde de Terena, 11.

Corteilio — Sigídficação d'csta pa-

lavra, 44.

iCortíçada — Antiga denoininação
de Proença-a-Nova, 13Í.

Coota (Ilenriqiie Carlos da)
— Trabalhos geodésicos d'este of-

ficial, 185.

Costa (César Aueusto da) —
Trabalhos geodiisicos d'este offi-

cial, 67.

Costa — Viile Carvalho da Cosia —
Gonçalves da Cosli — Ijopes da
Cosia.

Couto do .Hosteiru — Frcguezia
do Concelho de Santa Comba Dão,
18.

Crastos — Virle Castros.

Crêstuma — Antiga villa do Con-
celho do Villa Nova de Gaya.
Descripções e noticias históricas,

395.

Cri» — Rio descripto na fl. 10 d, 21

.

Cunlia (». Flllppa da) — Ci-

ta-se, 41.

Cnniia (D. Rodrigo da) — Ci-

ta-se a sua Historia ecclesiastica

dos Arcebispos de Braga, 110.

— Menciona-se outra vez, 113, 115.
— Inclina-se este ilouto Prelado a que

oa primeiros fundadores de Braga
fossem Gregos, 116.

Cunba — Vide Pereira da Cunha
Cunha Rivara (Joaquim lle-

liodoro da) — Foi natural de
Évora, 73.

Cunlia Sotomnyor — Vide Par-
bosa Cunha Solomayor

.

Curado — Vide Gomes Curado.
Cúria — Aguas minero-medicinaes

que existem, 27.

Curry da Camará Cabral (Rr.
•I«>«é) — lírudita opinião creste

abalisado clínico sobre a virtuilc

therapeutica de certas aguas, 3Ub

e seg.

ilamasio (José Victorino) —
Niitavel engenheiro militar portu-

giiez. Foi em 1847 mandado cercar

a villa de Valença, 40?.

Uenis (Perdinand) — Monciona-
se uma phrase d'este escriptor

francez sObre André de Resende,
7-1.

Rias (João lliguel) — Trabalhos
-codesicos d'cste ollicial, 17, 185.

Ilicrionario popular — ('ita-

se, 9.

Rinix (El-ilei o senlior R.) —
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Reconstruiu o castello da villa do
Redondo, o qual parece já existia

desde o tempo dos Romanos, 10.

— Como pôz cobro ás extorsões do
Alcaide de Castro Laboreiro, 57.

— Em 128"^ coarctou desmandos ao de
Soajo, 57. 58.

— Mandou em 1297 edificar na raia

de Galliza um castello denominado
Lindoso, 6J.

— Mandou construir em Arraiolos um
castello de seis torres, 72.

— Doou Barcellos em Condado a D.
João Affonso de ^leneses, e depois
a D. Pedro filho do mesmo Rei, H9.

— Elevou Pavia a Villa em 1287. Dú-
vidas, 282.

— Castello com que protegeu a nossa
raia minhota, 408.

— Fundou Villa Nova da Cerveira, 469.

UIvor (Ribeií-a de), 281.

Ilnarle (ei-Rei o senhor D.) —
Doou Mortágua a D. Sancho de
Noronha, Conde de Odemira, 23.

DattM-ponlea — Segundo o Ilinera-

rio de Antonino eram ao norte de
Pontevedra, 99.

Duque de Bragança, D. Affonso.

Construiu grande pli(,-o em Guima-
rães, 150.

Duque dw Cadavni — Doou-lhe
id-R(!Í D. Pedro II certas villas, 23.

— Gonçahj Annes de íSuusa, ascendente
(Testo Duque, outorgou foral á

villa de Mortágua, 23.

Ellam Veneto — Cita-se este sábio

Judeu, 111.

EneadoM — Significação d'este ter-

mo cm .Soajo, 62.

Enryclopetiln puriuitaeza -

Cita-.se, 25
— Outra ve/., l6 1

.

Rndovéiico — Menciona-sc esta

primitiva ilivindadc dos antigos

Lusitanos, 10.

Entre- uM-rloN — Logar, 8é<lc de

Parocliia, 391
— Descripenes e noticias, 391 c seg.

Krlvf>iru — Vide Cunãc f/a Ericeira.

Rrmellw — Egreja fuiniaila pelasc-

idiora D. Tiireja. 40.

KwrulloM — MeiK;rí(p de duas Fre-

giiezi:n iTessc nome, 14.

KMpilCUvIrOn — ( ) que s.ão em Siiajo,

54.

Espirito Santo — Egreja na villa

dos Arcos do Valle de Vez fundada
em 1549, 42.

Esponende — Freguezias d'este

Concelho inclusas na fl. 4 c, 9H.

— Noticias d'esta villa minhota, 103.
— Foi feita villa por el-Rei D. Sebas-

tião, 103.

— A sua origem não sobe além do sé-

culo XV.", 103.

Butaço (CaMpar) — Cita-se um li-

vro d'este erudito, 113.

— Cita-se outra vez, Í51.

— Outra vez, 169.

Estradas da íl. 1 c, 398.

Da fl. 1 d, 264.

Da fi. 2 c, 464.

Da fl. 2 d, 32.

Da fl. 3 c, 413.

Da fl. 3 d, 289.

Da fl. 4 c, 96.

Da fl. 4 d, 107.

Da fl. 5 c, 449.

Da fl. 5 d, 145.

Da fl. 6 c, 313.

Da fl. 7 d, 389.

Da fl. 10 d, 19.

Da fl. 13 e, 272.

Da fl. 18 r, 14.

Da fl. 13 h, ;-80.

Dafl. 14, 134.

Da fl. 14 g, 354.

Da fl. 19 e, -280.

Da li. 20 f, G.

Estradas da região de Idanha-a-

Nova, 176

Estradas que ligam Villa-verde a

outra.-s povoações, 123.

Estremoz— Parte do Concelho des-

ta denominação acha-se na fl. 20

f, 5.

Ewora — Parte do seu Concelho está

na fl. 20 f, 5.

— Freguezias inclusas na fl. 20 e, 67

— Noticias históricas de tão nobre ci-

dade, 73 e seg.

— Extracto de um artigo do sr. Ca-

mará Manuel, 73, 74.

— O tiMuplo <le Diana foi conservado

a instancias do Dr. Augusto Fi-

li|)pe Simões, 81.

— Noticias históricas lia revolução pa-

triótica denominada «as alterações

lie Evorau, 86 e seg.

Evtremo — Uma das duas povo.i-

VÕ<'^ priniipaes .la II. 13 h, 380.

Extremo — Vide Sulvnli^mi do Kx-
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Fafe — Noticias e antigualhas d'esta
povoação, 167.

Famalicão — Vido Villa-Nova de
Famalicão.

Filo — Villa defronte de Esposende,
103.

— Houve alii marinhas de sal, 104.

Fnrgela (Ribeira de), 281.
Faria — Vide Severim. de Faria.
Feleueirnn — Freguezias d'este

Concelho, 144.

—Noticias descriptivas iVesta vilIa,15G.

— Só foi elevada a villa em 1846, 157.

Fernandei* Braga (JoNé An-
tónio) — Trabalhos geodésicos
d'este oficial, 17, 95, 311, 387.

Fernando I (El-Rei o iienbor
O.) — Fez Conde de Arraiolos a
D. Álvaro Pires de Castro, 72.

Fernando llnisno (Ei-Rei D.)
— Resgatou dos Moiros a villa de
Mortágua, 23.

— Fundação sua em 1041, 161.

Ferreira (Marquez de) - Vide
Duque do Cadaval — Telles Fer-
reira.

Ferreira de Azeveiio (Ma-
nuel)— Este antigo clinico acon-
selhou o uso das Caldas do Ge-
rez, 297.

Ferreira da Silva — Menção elo-

giosa de uma sua obra sobre as
aguas de Entre-os-rios, 393.

Figueira — Vide Conde da Figueira.

Figneira da F«»a — Additamentos
á historia iTesta villa, 483 e seg

Figueiredo da Ciaerra (£<iiix

de) — Cita-se, 41.

— Informações que deu ao autor d'este

livro, 103.

Figueiredo — Vide Cardoso Bor-
ges de Figueiredo.

Fiilppe III (Ei-Rei D.) — Alva-
rás e privilégios concedidos a
S(iajo, 55.

Fonie- Mania, ou Cahlas de Muiifor-

tinlio. Noticias, 382 c seg.

FradeM de Belém — Fundaram
na villa de Felgueiras um hospi-
rio, Kil.

Freixial — .Menção cVesta Fregue-
sia, 14.

Freixo (Ribeira do), 281.

Fronteira — Vide Marqueies de
Fronteira.

Fundão — l'artc (Vesse Concelho
acha-se na íl. 13 f, 13.

Ciaya — Vide Villa-Nova de Gaya.
KallegoN — .Segundo Justino, des-

cendiam de Gregos, 1 13.

CialIuCeltan — Fundaram Guima-
rães, 149.

Galvão — Vide Alves Galvão.
ftiama Barro» (Henrique da)

— Cita-se este erudito conquista-
dor e historiador, 58, 59.

Cinndía — Vide Borja fS. Fran-
cisco de).

CiateiraH — Significacãa d'este ter-

mo, 80.

t«a%'ieira (Rio) — Por que sitios

passa, 33.

— Com esse nome lia uma serra em
Soajo, 53.

CieraldeM Barba (Franci«co
de Paula) — Trabalhos geodé-
sicos d'e3te ofhcial, 5.

Ciicraldo (S.) — Sendo Arcebispo de
Braga, baptisou em Guimarães o

Príncipe que veio ser el-Rei o se-

nhor D. .Vffonso I, 149.

Cierez - Vide Caldas do Gerez.

dievelim — Que significa este vo-
cábulo, 60.

tàiella — Vide Torre de Giella.

Ciomen Curado (Barlliolo-
meut — Fundou Misericórdia e

Hospital na villa de Oleiros, 277.
CionçalveN iHem) — Prior da Or-

dem do Hospital. Foi o primeiro
povoador da villa de Oleiros, 275.

Cionçalven — Vide Pereira Gonçal-
ves.

Cioncalven da CvMta (Iiiabel)
— Na sua villa da Ponte da Barca
ho.^peilou el-Rei D. ]\Ianuel i em
14íí7, 294.

Cionçalven HendeM (n. Her-
men<-iiildo) — Conde de Tuy,
maridu de L). Mumadona, 150.

Gondomiir — Povoação principal

da região do Porto, 316.
— Noticias e descripções, 348 e seg.

Grarioma — Vide Marquez da Gra-
ciosa.

Gramaxo — Vide Andrade Gra-
ina.vd.

(«regorio (S.)— Sendo Sunimo Pon-
tilicc, prohibiu 08 conventos mi.x-

tos, l51.

fà u e r r a — Vide Figueiredo da
C,'u,rr,i.

Guerreiro — Vide Barradas Guer-
reiro.
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Ciailbafnaxe — Etymologia da pa-
lavra, 37.

Ciuitnarães — Freguezias iresse

Coucelho, 144.

— Forte castello. Noticias interessan-

tes, 152
— Noticias do seu histórico templo de

Nossa Senhora da Oliveira, 153.

— Foi elevada esta villa a cidade em
1853, 154.

— Seus monumentos : prehistoricos,

luso-romanos, medievos, do renas-

cimento, e moilernos, 1Ò4
— Na egreja parochial de S Miguel

foi baptisado el-Kei D. -Vffonso i,

149
— Descreve-se a egreja parochial, 149.

— Rápido quadro de Guimarães, Ht). 1

— .\hi possuíram os Duques de Bra-
;

gança um sumptuoso palácio, 150.

H

Henrique (Cardeal Infanie
D. I depois Rri. Quando arcebispo
lie Évora, fundou lá o Collegio dos

Je^uitas, 7ó.

— Mandou tirar 96 columnas de certa
egreja em Évora, collocando-as

noutra parte, 11.

Henrlqne (O menlior Conde D.)

e a Haiiilia D. 'fareja ajudaram
mnito a povoação dos territórios ,

biacliarenses, 116.
1

aenriqne (Infante D.) — Inte-

re?santes noticias ifeste notabilis-

siino tillio d'cl-Kei D. João i, 327

e seg.

— Casa em que nasceu esse Infante,

33U e seg.

Henrique — Vide Conde D. Hen-
ri>jU.:.

Herruiano (4lexandre) — Co- I

mo aprecia a célebre batalha dos
.Vrco» do Valle de Vez. 35.

|

— Citam-se palavras suas sobre Soajo, i

— Opinião sua a respeito de Maria I

Paes Kibeira, 452.

Ueapanlia — Sua divisão pelos Ko-
in:iii()H inn Citerior e Ulterior. 'u-

tra> diviM^ies do mesmo ti^rritorio,

111, n.,ta.
jHlwtória eocieniaitllca dOM

'

Arrcbiupoa de Brnga — I

Cil.i-s.- r^ta obra do D. límlrigo
|

da Cunha, 110.
'

HONpilnl — K' o edifício mais im
porlante da villa dos .\rcos, 43.

Hospital de S. Joaé — Noticias,
2Õ1 e seg.

Hospital Real de Vodos os
Santos — Descripçãu d'esse im-
portante estabelecimento, 208 e

seg.
— Jlais noticias do mesmo, 233 e seg.
Hubner (Dr.) — Menciona-se, 79 e

seg.

— Cita-=t, 172.

Hydro^raphia da região de Ida-
tiha-a-Nova, l7ii.

Hydroscapliia da li. 1 c, 3^S.
Da II. 1 d. J64.

Da íl. 2 o, 466.

Da ti. 2 d, 33.

Da H. 3 c, 414.

Da fl. 3 d 2í90.

Da fl. 4 c, 9S.

Da íl. 4 d, 109.

Da fl. 5 c, 450.

Da fl. 5 d, 147.

Da fl. 6 c, 315.

Da fl. 7 d, 330.

Da H 10 ,1. 21.

Da fl. 13 e. 272.

Da 11. 13 f, 15.

Da II. 13 h, 380.

Da ri. 14, 134.

Da fl. 14 g, 354.

Da fl. 19 e, 281.

Da n. 20 f, 7.

I

Idanlia-a-Nova— Descripção cho-
nigrapliioa e histórica, 178.

— .Vntiguidades d'esta região, 175 e

seg.

danba-a-Vellia — Dcsoripção
chorographica e histórica, 178 e

seg.

Jesuítas — i> MU Collegio do K^-
pirito Santo foi fun(!ado em Évora
pelo Cardeal Infante D. Henrique
sendo lá Arcebispo. 76.

Jesus — \'ide Hoiil-JiJ.SUS do M-ultr.

aoão I (El-Rei o senbor D.) —
.Vlva.-á >le privilégios concedidos
a Soajo, 55.

— Prerogativas dadas á mesma re-

gião, 60,

— Começou cm leinpo d'este Soberano
a i-ilificaçàii do convento da Serra

•loão 11 (Kl-ltri o NtMibiir n.)
:i;t
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— Alvará concedendo privilégios

a Soajo, 55.

^o&o III (El-Bei o «enlior I»)
— Concede novos privilégios a

Soajo, 05.

João IV (EI-Rei o senlior D.)
— Confirmou certas doações feitas

á Casa de Odemira, 23.

— Concedeu privilégios a Soajo, 55.

João V (EI-Rei o Meiíbor D.)
— Concedeu, como seus avós, pri-

vilégios aos Soajenses, 55.

— Estabeleceu uma capellania nas

Caldas do Gerez, 296.

Jorge (Bicarilo) — Menciona-se
como zeloso promotor das Caldas

do Gerez, 297.

José (El-Rei o Menlior D.) —
Confirmou em 1752 antigos privi-

légios outorgados a Soajo, 55.

— Resposta a certo inquérito sobre

Soajo, to.
I

•lastino — Cita-se este escriptor
|

romano, 113.
i

K
I

Korrodi (Ernetilo) — Hábil ar-
tista, domiciliado em Portugal, au- I

tor de um projecto ile restauração
i

do solar dos Duques de Bragança
j

em Barcellos, 102.

daboreiro — Vide Castro Labo-
reiro.

l<anbeseH — Casa vincular dos Al-

madas em Ponte do Lima, 436.

I^anlioMO — Vide Povoa de Lanhoso.
Liara njeira — Vide Teixeira La-

raiijcini.

lieão — \'ide líaiiiha de Leão.

Lieça da Palmeira — É uma das
sete povoações principaes da re-

gião do Porto, 316.

— Noticias várias, 347 e seg.

Leite de Cawtro (JuIio César)
— Traballios geoilesicos d'este of-

licial, 353.

I^eile de CaNtru — Vide Sanches
I.cili: de Caslrii.

Lieite de VaMConceiloa (Jtoné)
— Citam-se obras suas, 39.

— Cita-se o seu bello livro Keligives

da Lusitânia, 40.

— Palavras d'essc eruilito antiquá-
rio, 79.

— Cita-se, 85.

liinaa (Rio) — Concelhos que banha
no seu percurso, 33.

— E' um dos seus afluentes o rio Vez,
36.

liima (Francisco CarioM de)— Trabalhos geodésicos d'este of-

cial, 5, 17, 105, 311, 387, 447.

Liima (Lieonel de), 41.

Elima — Vide Annes de L^ima.

liima Condestavel— Vide Moura
Lima Condestavel.

tjimia — Cita se essa revista vian-
nense, 45.

Liimpo — Vide Brilo Limpo.
Ejindoso — Antigo ponto fronteiriço

escalonado com Soajo, 57.

— Fica ao sul de Castro Laboreiro, 57
nota.

— Castello edificado por el-Rei D. Di-
niz na raia de Gallisa, 64.

— Freguezia, outr'ora villa, do conce-
lho de Ponte da Barca, 64 e seg.— Etymologia d'esse nome, 64

— Concedeu el-Rei D. Manuel I vários
privilégios a esta povoação, 64.

[

Eiisboa — Acha-se na fl. 20 b, lí'-5 e

I

seg-

; — Enumeramse os vários Concelhos
I

do seu Districto, 186.

— Sua divisão em. concelhos e Fregue
zias, 1^6.

— Caminhos de ferro d'esta região,
lb7.

— Estradas que a sulcam, 188.
— Ilydrograpliia d'este Districto, 189.— Sua orographia, 191.
— Lista das várias estampas com que

o autor acompanha o seu estudo
d'estes sitios, 191 e seg.

— Noticias históricas ile Lislioa, 192 e

seg.

— Descrevem-se os vários montes so-

bre que assentam as Parochias
lisbonenses. Noticias históricas, ar-
ehitectonicas e artísticas, 193 e
seg.

KiiMboaiiw— .\ssim designam os Soa-
jciros o seu patrício, que, tendo
emigrado para Lisboa, regressa ao
Siiajn. tjS.

.lOitw Kiitfiro de .UaicaliiáieM
(l»f. Antoiii«>) — Pi<'sta escla-
recimento.s ao autor, 160.

liOgareM -- Significação d'esta pala-
vra, 45.

Liopen (João) — Fund.ador do pe-
lourinho da villa dos .\rc-os de
Vnllc-.lc-Vez, 44.

liOpvM du CoNin (Hnria)— Se-
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nhora nobre quinhentista, funda-
dora da villa da Ponte da Barca,
294.

Eiopes de Macedo (Tbeotonio)
— Trabalhos geodésicos d'este of-

ficial, 67, 185, 387.

liordooa — Menção d'esta Fregue-
zia, 14.

Ejousada — Que Freguezias tem es-

se Concelho, 1'I4.

M
Uacedo — Vide Lopeu de Macedo.
Machado (Jíoi»é) — Cita-se, 41
Macbadw (U a n n e i) — Ulustrc

a^^oengo dos Coudes da Figueira
Alguns traços para o retrato d'esse

notável homem, 128 e seg.

Uacliado — Descende esta familia

do rico-homem D. Mendo Moniz
que em 1147 se illustrou ua toma-
da de Santarém, 126.

— 1'ossuiram os Machados solar em
.amares, 126.

Hacbado — Vide Barbosa Machado,
Marquez de Montebello, 'Silca Ma-
chado. Xavier Machado

Hagalliãeii (doão de) — Sendo
criado do !)uqui' de Bragança
obteve a .-ilcaidaria do castello da
Nóbrega. 292

HagalliãeM — \uU) Lobo Ribeiro de
Mai/alhãc.t.

HagalbãeN e McneneM — Ti-
rdiaiM a donatária d.i villa da l'onte

da Barca, 292.

Mala — E' uma das sete povoações
priricipaes da região do Porto,
31 li.

— Noticias históricas d'esta povoação,
350.

Manuel I (El-Ueí o xenbor D.)
— Deu em 1514 foral á villa da
.\iiadia, 22.

— Deu foral novo á villa de .Mortágua
23.

—Deu foral á villa de Oliveira do Bair-
ro, 24.

— Concedeu privilégios a Soajo, 55.

— Ainda nos dias d'este Soberano eram
cobertas ile mattas as cumeadas
de Soajo, 58.

— Confirmou privilégios antigos <le

Soajo, 59.

— Outorgou foral a Lindozo em 1511,

64.

— E outro a Arraiolos um l.õll, 72.

— E a F(dgueira.s em 1514, 156.

— Fundou a egreja matriz da villa de
Oleiros, 274.

— Concedeu em 1513 foral á villa do
Pedrógão pequeno, 277.

— E outro em 1516 a villa de Pavia,
282.

— E a villa do Vimieiro em 1512, 385.
— E em 1^13 á Nóbrega, 293.
— E á villa de Segura em 1510,386.
Manuel — Vide Camará Manuel.
Manuel de Mello (». FranciN-

co) — !\Ionciona-se o seu livro

Efjaiiáphúia.-i, 86.

Manuelinlio — Vide Altcruçues de
Évora.

Margarida (Santa) — Foi-lhe de-
dicada uma capella juuto á villa

de Oleiros. Caso curioso ahi suc-
cedidu, 275.

Maria (Rainlia D.) — Mulher d'el-

Rei D. .VffoMso xi." de Castella.
Menciona- se um caso succedido
cora eás:i senhora, 11.

Maria II (Rainha W.) de Portu-
gal. Em I85'í elevou a cidade a
villa de (juimarães, 154.

Marinha (Mania) do Outeiro
— Noticias d'essa desapparecida
egreja lisbonense, 206 e seg.

Marquez! da Círaciosa — .Men-

ciona-se o sen p^ilaido nas inmic-
diaçGes da .\iiadia, 22.

MarquesE de Montebello — Ci-

ta-se, 101.

Marques de Pombal — (iulpe

vii)lenti) por eile vibrado contra a
região vinhateira da Bairrada,
26.

Harquezen de Arronchei* —
Foram donatários d.i villa de Oli-

veira do Bairro, 21.

HarqiK^zen de Fronteira —
Noticias genealógicas, 3.'>8.

— Descripçãii minuciosa do seu sump-
tuoso palácio em S. Domingos de
Bemfica, 30!) e M-g.

MarliUM Warmenlo (FranriN-
••o) — Cita-se, 171.

HartinN Vieira (Tbonie; -Tr:i-

balhos g.'ijdesicos .Vesti idlicial,

31. lO.S 14.-I. .'11 1. 3N7.

Marlyrea (1*. Frei liartholo-
men íIow) — I'ri'>idiii r^fr Ar-
.-.l.i-p) a iim Coiicili... 112.

Hataluie (Ribeira de,, 281.

MatoMinhOM — V.' uma ilas sete

piivoaçõcs priniipaes da região ilo

l'orto, 316.

— Noticias históricas, 344 e seg.
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Healbada — Concelho ilo Districto

lio Aveiro, 17.

Uelgaco — Menção d'este Conce-

lho, °32.

— Noticias chorographicas e históri-

cas, '263 e se^.

— Mais noticias, 266.

Hei lo — Vide Manuel de Mello (D.

Fiancl^co).

nendes Júnior (Joné Joa-
quim) — Trabalhos geodésicos

d'este official, 463.

llendem — Vide Gonçalves Mendes.
MeneNes (D. João Aironso de)

— Foi o primeiro Conde de Bar-
cellos, nompado por el-Rei D. Di-
niz, 99.

meninos de Palbavan — Fo-
ram estas altas personagens des-

terradas para a Serra d'0ss2,

284.

iliniio pilloresco — Cita-se esta

interessante obra, 170.

•liranda — Ermida junto aos Arcos
d(i Valle do Vez, 40.

MiMericordia — Egreja da villa

los Arcos, 43.

Ilonçãu — Noticias d'esta villa, 267.

Monforte—Noticias históricas, 356.

Uonforlinlio — Uma das duas po-

voações principaes da fl. 13 li,3tí0.

•— Noticias d'essa villa, 381.

Uontebello — Vide Marquez de

Monlehello.

llonteirns em Soajo, 59.

Montemár-o-Novo — Freguezias
d'este Concelho inclusas na fl, 20
ç, 67.

HoraieN (Ambrósio de) — Ci-

ta-sc. I.ól.

Moreira — Vide Arbués Moreira.

lIortAsna - -Concelho do Districto
de Viseu, 18.

— Freguezias do Concelho, 18.

— Noticias d'essa villa, 23 e seg.

IHortftiína — Ribeira inclusa da fl.

10 d, 2).

HoMioiro de Pombeiro — Ci-

tain-si^ (juatro estampas (Telle, 161.

— Ms seus Frades entregavam parte
dos foros aos de Belém, 161.

— Em 1564 ficou pertencendo ao Se-
nhor I). .\ntonio filho do Infante
D. Luiz, 161.

— Ahi (• na Senhora da Oliveira ar-

mou el-Hei 1). .'Mlbnso Ilenri(pies

o» seus cavalleiros, 161.

— Foi extincto crn 1834, 161.

— Incendiado na invasilo Cranceza, 161.

— O que ainda existe d'este mosteiro
161.

Mosteiro de íKanto Tbyrso —
Sua fundação e antiguidades, 164.

Moura dima Condeslavel
(Joaquim Manuel de) —
Traballios geodésicos d'este offi-

cial, J3, 17f., 3Õ3.

Honriaca — Dança antiga
; em que

consistia, 278.

Mntnadona — Vide ('ondes.m D.
J\Juiiiadona.

Hoaeu etbnologico de Belem— Menciona-se, 40.

— Outra vez, 63.

N

>>japier (Almirante Sir Cliar-
le») — Tomou a villa de Cami-
nha em nome do partido constitu-
cional. Pormenores, 476.

— Tomou Valença em Abril de 1834,
401, 402.

Navega (I». L.uiz) — Citam-se pa-
lavras d'este clinico acerca das
aguas de Curía, 28.

Nobiliário <lo Conde D. Pedro. .\1-

lude-se-lhe, 100.

Noronba — Vide Conde de Odemira.
Novaes (Dr. João) — Director

clínico das Thermas de Caldellas,
e autor de um livro sobre ellas,

aoi.

Odemira — Vide Conde de Odenrira-

Odivellas — Noticias do seu grande
mosteiro, 20S.

Oleiros — .V Freguezia de Isna é

nesse Concelho, 133.

— Noticias do Concelho de Oleiros,

271
— E' uma das três povoações princi-

paes da fl. 13 e, 273.

— Noticias historiea.s- e chorographi-
cas, 274 e seg.

— Parte do Concelho está na fl. 13 f.

— Menção e descripção da matriz da
villa, 274.

— Etymologia do nome de Oleiro", 274.

— Peitenceu esta villa ao Grão Prio-
rado do Crato, 276.

Oliveira do Bairro — Concelho
do Districto de .Vveiro, 71.

— Noticias da villa, 24.

Oliveira — Vhh' Senhora (Nossa)
da Oliveira.
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Ordem de Halta — Noticias vá-
rias, 431.

Orosrapbia <la íl. 1 c, 398.

Da fl. 1 'i, 265.

Da fl. 2 c, 466.

Da fl 2 d, 34.

Da fl. 3 c, 415.

Da fl. 3 a, 290.

Da fl. 4 c, 99.

Da fl. 4 .1, 109.

Da fl. 5 c, 450.

Da fl. 5 d, 148.

• Da fl. 6 c, 315
Da fl. 7 .1 391).

Da fl. 10 d, 21 e seg.

Da fl. 13 e. 273.

Da fl. 13 t', IG.

Da fl. 13 •;, 177 c seg.

Da fl. 13 íl, 380.

Da fl. U. 135.

Da fl 14 g, 355.

Da fl. 19 e, 2S1.

Da fl. 20 f, 7.

Da fl. 21, Yl < seg.

OSMa — ^"id(• Serra cTOssa.

Outeiro maior — Assim se deno-
mina o ponto mais elevado da serra
de boajo, 'àH, 53

Paço da Ribeira—Noticias d'esta
sumptuosa residência Real em
Lisboa, 257 p seg.

Facon de Ferreira — Freguezias
d"e~se ronrcllio. 111.

Paes (D. Aiualdiíii) — Nasceu em
Amares. De quem era filho, 125,
126.

PaeM — Vide Conde D. Mendo.
Paen Ribeira (.Uarin) — A esta

>iia aiuaiiti' doou id-lici D. San-
clio I uma pnjpriedadi; em Villa

do Cunile, 452.
— (opiniões do Padre Carvalho ila

Costa, o de .Vlcxandre Herculano
a respeito d'esta senhora, 4.52.

Pai%'a — Vide Sobrudo <Ih l'uivn.

Palácio dON Carranca* — No-
ticias históricas n descriptivas
d'cst:i f:iii]o>,i h.ihitaçào portuense,
325 .• ,cg.

Palma Velbn (Jo«é Raymun-
do dn) — Tralialhos gi^odcsico.,

ã\'Mv oHicial. 105, 133, 271.

Palmeira — Vide Leça da l'al-

Parada — Lngar na Fregue/.ia de
LiiidoM,, 64.

Paredes de Coura — Menção
d'este Concelho, 32.

— Noticias da villa, 443.

PAieo das romediaR em Lisboa.
Seu arrendamento, 229 e seg.

Pavia é uma das povoações princi-
paes da fl. 19 e, 282.

— Descripções históricas e chorogra-
phicas, 282 e seg.

Pedrada — Vide Alio da pedrada.
Pedrinba — Pvramide geodésica

em boajo, 53.

Pedro (O.) — Filho d'el-Rei D. Di-
niz ; foi 2." Conde de Barcellos.
Attribue-se-lhe o célebre Nobiliá-
rio, 100.

Pedro I (El-Rei u «enbor U.)
— Ao seu tempo (se não é a eras
anteriores) sobem certos privilé-

gios aos inonteiros e moços de monte
em Soajo, 5b.

Pedro II (EI-Rel D aenbor D.)
— Doou as villas de Jlortágua e

Tentúgal ao Marquez de Ferreira,
depois 1.° Duque do Cadaval, 23.

— Alojou-se em 1704 na villa de Mor-
tágua, 23.

— Construiu em Fao um pequeno cas-

tello, lOi.

Pedrógão peqaeno — K' uma
das três povoações principaes da
fl. 13 e, 273.

— Descripção histórica e chorogra-
phica da villa, 277.

Pelourinho — Descreve-se o da
villa dos .Vrcos, fundado no se-

cuhj XVI.", 43
Peneda (Ribeira da) — 1'or

onde passa, 33.

— E' também uma serra cm Soajo, 53.

— Descreve-se, 61.

Peneda e Bamlacal — Dois po-

lygonos de arborisação antiga
istabelecidos em 1910 em Soajo,

6U,

Pereira (CSabrlel) — Cita-se, 77.

80, 81, K5, 86.

Pereira (D. ."^uno Alvarei») —
Foi por id-Hei 1). .lo.lo i feito

Conde do .\rraiolos, 72.

— Vide Álvares Pereira.

Pereira — Vide Aires l'ereira —
í

',i<.i.s-.vii Aires 1'ereira.

Pereira da Cunha — Familia no-

bre da villa .Ic Paredes de Cuura.
Nutiei.i^, .li:;.

Pereira (•ion^alveti (Joxe Au-
Kuato) — '1'rabalhob giíodesicos-

d'este ollicial, 13, 175, 271, 879.
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Perre — Vuíe Visconde de S. Gil de

Perre

.

Perry (António Jotié) — Traba-
lhos geoilesicijs d'este offic;al,441,

4p.
Perry (Ceraldo Augusto) —

Trabalhos geodésicos '1'este offi-

cial, 13, 175, 585, 271, 37'.'.

Pigeiro (Bibeira de), 281.

Pinlio l>eal — Cita-se, "27.

— Viile Portugal antigo e moderno.

Pombal — Vide Marquez de Pom-
bal.

Pombeiro — Algumas noticias

d'esta Freguezia, lõ9
— Era couto, 162.

— Antiguidades d'esta villa, 162.

Pombeir» — Vide Mosteiro de Pom-
beiro.

Ponaul — Rio que passa por Ida-

nlia-a-Velha, 1T6.

Ponte Ue A'zere — Menciona-se,
41

Ponte da Barca — A este Con-
celho pertence a Freguezia,, ou-

tr'ora villa, de Lindoso, 61
— Noticias, 2«7 e seg.
^ E' uma das três povoações princi-

paes do Concelho do mesmo nome,
291.

— Descripção histórica e chorogra-
phica da villa, 292 e seg.

— Origem d'essa denominação^ 292.

— A ponte da villa foi construída em i

1543, 292.
I— Apontara-se alguns solares no ter-

mo, 293.
I— E' esta villa cabeça de Comarca, '

293.
_

j— Enumeram-se os vários mosteiros
situados nos arredores d'esta villa,

v93
Ponte do Cabreiro — Mcmjcío-

na-se, 40.

Ponie do Liima — Freguezias
d'e.-jtc Concelho oompreliendidas
na fi. 4 c, 95.

— Estudo minucioso da villa, 423 e seg.

Porto — De toda a sua importante
região trata a 11. 6 c, 311 e seg.

- Noti(das liisturicas, 316 e seg
Portuical nntlffo e moderno

- .Menção d',.sse livro, 8, 274.

Portugal restaurado — Cita-sc

essa ohra, 41.

Pávoa de LianlioNO — Noticias
d'o.-ita )ioviiação, 121.

— Descripção rapiíla da villa, seus

edifícios, eti'., 122.

— Armas da Póvoa, 1 .^3.

POwoa do Bio de UoinliON —
Freguezia, 14.

Póvoa de Varxim — Noticias
históricas e descriptivas, 455 e seg.

Pr oen ça-a-Kova — Freguezia
d'este Concelho, 134.

— Historia rápida da villa, 137.

Propriedade agrícola — Con-
siderações sobre ella no Concelho
dos Arcos, 48.

Prowa — Sitio, 36.

Q
Queimada* — O que são, e como

se usam nas terras de láoajo, 61.

R

Baia (Bibeira da), 281.

Bainha de Eieáo (11. Ttaereaa)
— Foi senhora de Montemor e Es-
gueira, 401.

Bamiacal — Matta do Concelho dos
Arcos, 46.

Bamiacal e Peneda — Dois po-
lygonos de arborisação antiga es-

tabelecidos em 1910 nas terras de
Soajo, 60

Bebello da Sil«'a (liuix Au-
gUMio) — Cita-se, 92.

Bedondo—Parte do Concelho d'este

nome está comprehendida na fl.

20 f, 5.

— Noticias históricas d'esta villa, 9.

— Foraes que lhe foram concedidos, 10.

Ber»yoi» de Biba d'Ave — Pas-
sou a denominar-se modernamente
villa de Santo Thyrso, 163.

Bego (Fernando Bodrigo do)
— Trabalhos geodésicos d'este of-

ticial, 17, 95, 411, 447.

Besende (André de) — Por dili-

gencia e ordem do Duque d'Avila,

foram os ossos do eminente anti-

quário trasladados para a Sé de
Évora, 74.

— Cíta-se o escriptor, 170.

Bibeira— Vide Pnço dn líiòcini —

•

j;i.,-s ltilj,-ii;i.

Bibeira de Aravil na região de
Idanlia-a-velha, 177.

Bibeira de CaniMsa — Passa na
mesma região, 177,

Bibeira grande — .Vclia-se na 11.

1;í ., 273.

Bibeira de Pampilhowa, ou ilo

Unhaes — 11. 13 e, 273.
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Ribeira dnw Taliscan — Na re-

gião Je Manlia-a-Velha, 177.

Ribeira de Toaia — Na mesma
região, 177.

RibeiraM traçadas na fl. 20 f, 7.

Rilteiro de Haealliãen — Viiie

Lobo Ribeiro dn Magalhães.
Ribeiros mencionado na fl. 13 f, 15.

Rio <te Moinhos -- Vide Póvoa
de Itio de Moinhos.

Rivara — Vide Cunha Rivara.
Rocha — Viile Santos Rocha.
Rocha Vianna (Francisco de

Paula Ua) — Menciona-se este

anti;^'o Presidente da Camar», Mu-
nicipal de Évora. 81.

RodrieueK de Araújo (Pavo)
— Foi o primeiro Alcaide de Lin-
ilosõ. Teve vários senhorios, 64.

Românica (Arcbilectnra) -

D"ella se encontram alguns tre-

chos preciosos em edifícios dos Ar-
cos de Valle do Vez, 40.

RomanoN — Não é provável que
tivessem estação naval na foz do
rio Cávado. 103

— l'o^suiram um castram no sitio onde
e hoje VilIa-do-Conde, 451.

Rosmaniniiai — E' uma das duas
povoações principaes da fl. 14 g,
354

— Noticias históricas d'essa villa, 357.

RuOuh» — Vide Conde D. Mendo
l'aos.

Rupeiilres (Sepnlluras)—Vide
Sepulturas

HA — Viile Corria de Sá.

Mabadim — Ermida antiga na villa

I.., Arcos, 40.

íVaiKado - Vide Vidigal 'Salgado.

flalKueiro — Menção (l'esta Fre-

fíUfzia, I4._

Salvador—Élhe dedica<la a egreja
parocliial da villa dos .\rcos. Suas
preciosas alfaias, 42.

Malvaierra do Extremo — No-
ticia< d'cMa vill.i, .'!S1.

Mamadan de Nimão — .Menção

d'cst.i Fri'gMczi,-i, 14.

Mancha tlnCanta n.l — Foi se-

nhora de Ah'm.iucr, 401.

Manciíen l^elle de Castro (Jú-
lio César) — Trabalhos geode-
8Íco> <V,:-.U- .itlicial, fi7, 143, 279,

.111, 85.

«ancho I (Bl-Rel o senhor l>.)

— Teve casa no sitio onde é hoje
Villa-do-Coude, 451.

San-Ciil de Perre — O Visconde
d"esse titulo foi era 1836 elevado
a Conde de lerena, 11.

San-Payo — Egreja na villa ilos

Arcos, 43.

Santa Comba Dão — Concelho
do Districto de Viseu, 18.

Santo Tyrso — Freguezias d'este
Concelho, 143.

— Noticias e antiguidades da villa, 163.
— Vide Mosteiro de Santo Tyrso.
Santos Júnior (Aaensto A

dos) .\utor dj um erudito li-

vro Caldas do Gerez. 2'Jtí.

Santos Rocha (Dr. António
do») — Cita-se um sou livro, 483.

Snrmento — Vide Marlins Sar-
mento.

Sarzedas — Menção d'essa Fregue-
zia, U.

Seabra de Castro (D. Maria
Emilial — Herdou lieus de seus
pães 110 Concelho da Anadia. 22

Sebastião (El-Rei o senhor
D )

— Concedeu a Esposende a
cathegoria de villa, 103.

— Sua rlevoção ao convento da serra
d'Ossa, 284.

Segura — Villa do Districte ile Cas-
tello Branco, 385.

— .Vlgumas noticias históricas, 386.

Selde — Logarejo no termo de Villa-

Nova de Famalicão, omie habitou
Camillo CastelloBranco, 461.

Sempre nolya— Descripção d'este

interessantíssimo edifício eboren-

se, 92

.

Sendim — Freguezia <lo Concelho
de Felgueiras, 15íi.

Senhora (Nossa) da liapa —
Egreja da villa do.v .\reos, ^'i.

Senhora (Nossa) da Oliveira
— Noticias d'esta egreja histórica

da cidaile de Guimarães, 153.

Senhora (Nossa) dos Remé-
dios — Kj^reja d.i \illa dos Ar-
cos. A',.

Sepulturas riipestres,istoê ca-

vadas na rocha. Existem na villa

lios Arcos. 40.

SerKUde — .Mii nasceu Egas Moniz,
segundo a tradição, 15S.

Serra da Arrábida — .Mencio-

nasse, 7

.

Serra dOwta — M('nciona-se, 7.

«erra de Soajo — Sua altitude,

53
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Sértoma (ou Cértimel — Hio da
fl. U) a, 21.

Sertório — Menciona-se de passa-
gem, 10

— Historia d'este famoso general, 138

e seg.

SeTerim de Faria (Hanuel) —
Asserção sua acerca do Valle do
lafante, 8.

Silva — Vide Rebello da Silva.

fitilwa llacbado (André da) —
Transformou em capella um an-

tigo castello romano na Póvoa de

Lanhoso. 1"J3.

Silva Valeote (António lia-
ria da) — Trabalhos geodésicos

d'este official, 5, 67, 14b, 279, 311,

3S7.

Simão — Vide Samndas de Simão
SimõeM (nr. Auguwto Filippe)

— Cita-se, 40, »], 16S

Soajeiro — Assim se deve escrever,

e não Soajease, 63.
— Descreve-se o trajo que usam os ha-

bitantes masculinos e femininos de
Soajo, 63

Soajo — Foi em tempos remotos Con-
celho sobre si, 44.

—
• Noticia summaria d'esta terra, 52 e

seg.
— E' villa, mas não consta desde quan-

do, 52

.

— Sua situação e descripção, 52.

— Chama-se-lhe villa, 52, 53. /

— Descripções por F. Alves Pereira,

52 a 6a.

— Sua altitude, 53.

— Cumeadas mais altas, 53.

— Descreve-se a povoação, 53.

— Palavras de Herculano, ó3.
— O pelouriídio de Soajo, 54
— Alvorotos trememundos em Soajo,

55.

— Privilégios antigos, 55.

— Como a ignorância boçal dos habi-
tantes acolheu o Administrador dos

Arcos, quando ia lá começar certa.->

avaliações, Ô5.

— Rivalidades entre Soajeiros e Ar-
coenses, 56.

— Ainda no século xvi." eram infesta-

das de feras, as mattas de Soajo, 58.

— Já nas inquirições d'el-Iíei Ú. A(-
fonso m ha disposições acerca do
Soajo, 5tí.

— Era montaria, com seu monteiro-
mór, 58.

— I'en3a-se lia annos em restabele-
cer no sitio a antiga vegetação, 60.

— Descrevem-se as queimadas, BI,
— Trabalhos e usanças agrícolas, Gl

e seg
— Trajo, já obsoleto, dos habitantes

63.

Soajo e Cabana maior — En-
tre essas duas freguezias ergue-se
o Outeiro maior, 38.

Sobrada de Paiva — Villa, ca-
beça do Concelho de Castello de
Paiva. Descripções, 384 e seg.

Sobrai do Campo—Menção d'es-

ta Freguezia, 14

Sotomayor — Vide Barbosa da
fanha Sotouiayor.

Soull (Uarecliai) — Estragos que
deixou este invasor na sua passa-
gem por Valença em 1 09, 401.

Souaa (n. OiOKo dei — Este Ar-
cebispo de Braga fundou a ca-

pella mór da sua Só, 116.

Souna ((.onçaio Annew de) —
Concedeu foral a villa de Mortá-
gua, 23.

Sonlo — Vide Valle Souto.

Talãbriga — Vetusta denominação
de Albergaria-a-Velha, 39.

Talíscas — Vide Ribeira das Talis-

Vancraclano — Menciona-se de
passagem este antigo Prelado de
Braga, 122.

Távora —Commenda antiga da Or-
dem de Malta, 40.

Teixeira l^aranjeira (Viclo-
rino) — Trabalhos geodésicos
.lesto oflieial, 31, 287, 463.

Tellen Ferreira (Auganto Cie-
rardw) — Trabalhos geodésicos
d'cste official, 17, 95, 143,311,387,
447

Terá (Ribeira de), 281.
Terena — Noticias liistoricas d'esta

villa, 10.

— Vide Conde de Terena.
Terreiro — Sitio na villa dos Ar-

cos, d'onde se descortira magui-
lica paizagem, 42.

Theodowio (!».) — Duque de Bra-
gança. Despojou um antigo tem-
|ilo de Endovelico, 11.

Therema (Infanta D.) — Vide
liidii/ia de Leãu.

Thei-man de Caideilan — Noti-
rins minuciosas e antlieiiticas d'es-

tiis t.horinas, 300 o seg.
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Tliyr»o — Viili> Snntn Thyrso.

Tiho — Sitio em Soajo.

Tinnllias —Menção iVesta Fregue-
z.ia, 14.

Tondolla — Concelho ilo Districto

de Vi>eu, 18.

— Freguczlas d"oste Concelho contidas

na fl. 10 d, 18.

Torre de Aguião — ifenciona-
sp. 41.

Torre de Cáiclla — Aíenciona-se,

41.

Torrew (Frederico Aacuato)
— Trabalhos g^eodesicos d'esteof-

ficial, 185.

Torto (Rio) — Vide Ribeira das \

Talixcas.

Tuula — Vide Ribeira de Toula.

TuriacuN — Nome de antiquíssima
divindade lusitana achailo em eas-

U-os, 39 .
!

u

l'nliuo — Antiguidades d'esta inte-

ressante Freguezia, lC2.

Valença— Nuticias históricas (i'est;i

villa', 3110 ,- scg. :

— Foi edificada .ni I2«-2 pur (d-Uei D.

'

.Vffon^o i:t, 401.

— Suas fortificações militares. 408-
— >fais noticias curiosas, 40!' e se-

guintes. 1

Vaienlt' - \'i !' Silra Vidente

%'aierlo Haxinio — Cita-se, 170.

%'alie Wouio (Albino ÉJva-
riNlo do) — '1'rabalhos geodesi-
sir,,s dCstc .itVwial, .31, 95, 287,
:W7, 111, 103.

Valle de \ov. — Vi.le Arcos de,

Vallrdr Vez.

%'andoaia — \'iile Arco da Van-
d„„„i.

Varzim — Viile Póvna de Var-\

VaticoncelItiN — Vi.le Lcile de\
Vasmucdl..,.

'

%clllo — \idi' l'ali,ia Velho.

%'enelu iKliaa) — (^ita-se, IM .

Vcniuaa do ilairro — Fregne/.ia,
j

do (ínncellu) da .Mealhada, 18.

Ve» (Bio) — Seu piTcurso, 33. 1

— AlHuente do rio l-ima a jusante de
Fonte da Barca. Noticias várias,

!

3tí e seg.
I

Vianna do Caslello — Fregue-
zias il'este Concelho inclusas na
11. 4 c, 95.

— Estudo d'esta importante povoaç.^io,

411 e seg.
%'ianna — Vide Rocha Viattna
ViaM férreas - Vide Caminhos de

ferro

.

Vian nilliiareii romanan ati'-

Braga. 120.

Viceuie (San) de fora - Nuti-
cias d'este celeberrimo cenóbio
lisbonense, 197 e seg

Vidigal Wnlsado (Kinillo), Ci7,

9.% 141. 279, 411, 4G(.
Vieira (l*adre Anioniwi — Mcn-

ciona-se, 83 nota.
Vieira — Vide Martins Vieira.
%'illiena Barbona (icnacio

de) — Cita-se, 100, 293.
Villa tío Conde — Kstuda-sc,

447.
— Noticias ehorograjdiicas c históri-

cas. 451 e seg.

Villa-Wova da Cerveira — No-
ticias, 463 c seg.

— Descripção histórica, 467.

VíilM-Nova de Famalicão —
D'este Concelho inciue-se na fo-

lha 4 c a Freguezia de Arnoso,
9tí.

— Freguezias do Concelho, 144.
— Noticias e descripções, 459 e se-

guintes.

VIIIa-Kova de Ciaya — Uma das
sete povoações principaes da re-

gião portuense, 31G.
— Noticias históricas, 388 e seguin-

tes.

Villa de Bei — Freguezias d'este

Concelho, 134.

Villa- Verde — Freguezias iVeste

Concelho, 96
— Noticias diversas, 123.

Villa- %'lco*ia — Farte do Cuncc-

Iho d'e3tc nome aclia-se na H

20 f, 5
%'ÍBiieiro — 10' uma ilas povoações

principaes da H. 19 e, 2(<2.

— Noticias d'esta villa, 285 e seg
— Discorila o autor da opinião do Pa-

dre Carvalho sobre a urigem do
nome da villa,. 286.

Viulia — Duas várias maneiras ile

cultura ha no Coi>'-jllio dos Ar-
cos, 47

.

— Tem nas terra» de Soajo cultura.

iliversa da que se emprega no Con-'

i-elho dos Arcos, 62.
34
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Virgem da Vandoma — Noti-

cias d'esta muito célebre Imagem,
336.

Wiriato — Menciona-se fie passa-

gem, 10.

Visconde de S. Càil de Perre
— Elevado a Manjiiez ile Terena
em 183fi, 11.

Viffconde de Vilia-Nova da
Cerweira — U. Diogo ile Lima.
Manrlou construir muralha com
baluartes e fosso na sua villa,468.

Viseu o Aveiro — Estes dois Dis-

trictos administrativos acham-se
em parte na fl. 10 d, 17.

Vixeiia — Vide Caldas de Vizella.

Xavier Uacltado (aloaquim
Emygdio) — Traballios geodé-

sicos d'este ofRçial, 31, 105, 263,

397.
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Ponte rle Cabreiro (do V:ille ilo Vez) 34

Ponte de Villela ( « « « «
i 3t5

Paço de Giella ( « « n « ) 40

Pelourinho de (Aroos « « « « ) 42

Santuário da Puneáa, 46

Largo do Eiró (Villa do Soajo) 52

Espigueiro (Arcos de Valle de Vez). 5G

Templo de Diana 81

Ermida de S Braz 8G

Entrada do Castello de Castro 12G

Caatcllo de Castro (Amares).. . . 15!8

Estatua de AÍTonso i (Guimarães) 1Õ4

Planta de S. Vicente (affonsino) 198

S. Vicente (affonsino) 199

S. Vicente (actual) .

.

201

Egreja de S.»" .Marinha d'Oiiteiro de Lislioa 206

Odivellas (convento em 1859) 208

Croquis da planta do hospital de Todos-os-Santo.s Jll

Alçado dii hospital de Todos-os-Santos ai4

Portal do hospital de Todos-os-Santos 215

Hospital de S. José (Fachada da igreja de S."> .\iitii>). 242

« .. « (Portal da igreja d-) S.«> Antão) 24fi

<i « < ( Pórtico de entrada) . 25(>

Paro il:i Kilieira (desde a denominação filippina) 257

« n a (no tempo d'el-rei L). João iii) 2n8

n « ..
(
n .. .. n ) ...260

. « „ 2GI

Janella do ipiarto onde nasceu o Infante I). flcnrii|ne 330

Porta de Vandoma 3:ii
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